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UM PHENOMENO SISMICO ABALA PARTE DA EU 
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que vae de Londtes a Bruxellas 
O PHENOMENO PROVOCA PANICO ENTRE A POPULAÇÃO | | 


Londres, TT (A. Po) — For- 
les tremores de tetra foram sen- 
tdos por toda a região que vac 
desta capital a Bruxelas, capi- 
tal da Belgica, 

Osismographo de West Brom- 
mich registrou o primeiro cho- 
ue ds 11 horas e 59 mimitos 
clesta manhã, tempo standard da 
Inglaterra, O epicentro ro phe- 
nomeno é calculado a duzentas 
millias de Druxellas, onde ás 11 
hntas e 57 minutos registrou-se 
abalo extremamente forte, que 
obrigou a popilação em panico 
a nbandonaras casas. AC agora 
nao se sabe do prejuizo graves, 


PARARAM TODOS OS 
RELOGIOS 


Londres, 17 (A. P) — Os 
fortes tremores de terra sentidos 
hoje nesta capital fizeram parar 
todos as relogios. 

Ditrante os abalos, qlio se sic- 
erderam durante um total de 
vinte minutos, todos os objectos 
e moveis dos escriptorios da Às- 
sociated Press, situados a um 
nitarteirão do Tamisa, pareciam 
ginsar. 

Os observadores de “West 
Bromwich” declararam que o 
terremoto fot “bem-forte para'as 
ilhas britannicas?s 


NOS ESCRIPTORIOS DA 
“CITy» 


Tondres, 17 (AP) — Du- 
rante trinta seguidos as cartei- 
5, cadeiras e quadros dos es- 
eriptorios da “City”, o movimen- 
tado centro commercial de: l,on- 
dres, foram abalados pelo terre- 
moto que altingiu toda a região 
gituada entre à capital britanni- 
ca e Bruxelas. 

Os studios da “British Broad- 
kasting Corporation" e as reda- 
tções de jornaes de Londres fo- 
tam invadidas: por: pessoas que 
excitadamente procuravam saber 
exactamente a'que se passava, 
Enibora os prograimmas de radio 
mão se tenham interrompido, 













Correio da Manhã 


| Diversas. pessoas dizem. ter 
sentido nitidamente dois: tremo- 
ves distinclos, 


WOOLWICH UM DOS PON- 
TOS MAIS VIOLENTA. 
MENTE ABALADOS 


Londres, 17 (A.P;) — O su- 
burbio lobdrimo de Woolwich, 
tonde'se acha localizado o Arse- 
bal Real, foi um dos mais vio- 
lentamente “abalados pelo terre-| 
moto desta manhã. 

A Belgica, tambem attingida 
pelo phenomeho, teve: os sets 
serviços, telephonicos desarran- 
judos por algum tempo, verifi- 
cando-se ali a queda de muitas 
cliaminês e vidraças, 

O movimento sismico: attingiu 
Kent com grantle violencia, 


COMO FOI SENTIDO O 
PHENOMENO EM 
BRUXELLAS 

Bruxelas, 11 (Por Tucas 
Rizzardi, correspondente da U. 
P.) — Registrou-se hoje, por 
volta de meio-dia, um tremor de 
terra, que durou vinte segundos: 

Muitas casas foram damnifi- 
cadas c os mais'solidos edificios 
ficaram abalados; o transito fi- 
cou inomentaneamente interrom- 
pido, c os telephones locaes dei- 
xaram-de funceionar. Cerca da 
metade da população correu para 
as Filas. 

Nolicia-se, de fonte não offi- 
cial, que em consequencia do 
abalo sismico ficaram. feridas 
sessenta pessoas em toda a Bel- 
gica, 

Segundo naticiam de Londres, 
o Observatorio de West Brom- 
wich informa que o terremoto 
occorreu a umas duzentas milhas 
da capital. britannica, provavel- 
mente nas vizinhanças das ilhas 
do Canal, 


TAMBEM NA FRANÇA A 
TERRA TREMEU 
Paris, 11 (U.P;) — O ob- 
servatorio de Paris recebeu uma 
verdadeira avalanche de Lelepho- 


nemas, pediido explicações so- 
bre o terremoto hoje aqui sen- 
tido, cujo centro ainda não foi 
localizado, 


O abalo começou dois minutos 
depois do meio-dia e durou al- 
guns segundos. 


O unico damno até agora no- 
ticiado foi uma fenda produzida 
no tecto de um edificio de es- 
criptorios: na avenida dos Cam- 
pos Elyscos. 

Um violento abalo foi sentido 
as 11.37 em Lille e Dunkerque, 
one estremecen os edifícios, 


sem comtúdo calisar damnos. 
t 





Para prevenir e curar 
infecções, 


Zonile 


40 vezos mais poderoso 
do que a agua oxyponada 
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A PAREDE RUIU MATAN- 
DO UM HOMEM 


Bruxelas, 17 (U,P,) — Por 
occasião do tremor de terra buje 
occorrido ruiu uma: parede na 
villa de Chrysanthem, matando 
um homem. Na aldeia de Mot- 
cover varias pessoas ficaram fe- 
ridas. Os aninges do Jardim 
Zcologico «le Berchem ficaram 
assustados durante'o tremor, que 
durou alguns minutos, acreditan- 
do os guardas que um delles con- 
seguiu fugir. Segundo se noti- 
cia, o abalo foi particularmente 
violento em Charleroi, 


NA HOLLANDA 


UMwsterdam, 11 (U.P.) — 
A's 12,30 de hoje, hora local, foi 
sentido em toda a Hollanda li- 
geiro tremor de terra que durou 
dez segundos, não se verificando 
prejuizos, 
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NOSSO 37º ANNIVERSARIO: 





Lommemorando o 37” anniversuto desta folia a IÉ desta 


mez, daremos 3 edições, uma naquele din, e mos dois gnhbse- 


«utentes, com farta materia editorial, distribuindo a publicidade de 


forma a corresponder é preferencia dos numerosos clientes e ami 


gos do “Correio dx Manha”. 


Na edição de 16, com supnlemento dedicclo aos Estodos, 


inserida to!r pablicade commercial e enformativa do inte. 


rior do paiz. 


Chamamos, desde já, a attenção do publico para nossas edi- 


especiaes daquellas Jatas, 





AS TROPAS NACIONALISTAS CONTINUAM 
AVANÇANDO EM DIRECÇÃO A CASTELLON 





FOI CAPTURADA HONTEM A CIDADE DE ALBOCACER 





Hendaya, 11 (Ascociated Press) 
&- As forças nacionalistas com- 
mandadas pelo general Aranda 
capturaram a cidade de Alboca- 
car, hoje pela manhã, emquanto 
diversas columnas supplementa- 
ros dos Insurrectos procuram In- 
vestir  rapidamento na direcção 
do sul, tendo traneposto as loca- 
lidades de Torre Blanca e Cue- 
vas de Vinroma, segundo despa- 
elos de Saragoça, 

Ersen despachos accrescentam 
nus as tropas do generalissimo 
Francisco Iranco avançaram po- 
Ja estrada do San Juan del Mo- 
10 e estão agora a menos de dez 
Kilômetros de Castellon de Ja 
Plana. 

Desta ultima cidade, porto de 
mar situado entre Vinaroz e Va- 
Jencia no Mediterranco, ouve-se 
to troar dos canhões, O avan- 
ro na frento de Castellon fez-se 
a despelto das chuvas torrenciaes 
que abateram sobre a região, 

Os gallegos conseguiram vencer 
& resistencia do inimigo em Albo- 
cacer o entraram na cldado em 
soguida às operações no sector de 
Adzaneta e Lucena por parte das 
forças centraes do general Va- 
Jinos. Outras forças, movendo-se 
para o sul, ao longo da costa, 
romperam a frento Inimiga entre 
Torre-Blanca e Cuevas de Vinro- 
nia, deixando cercada esta ultima 
gidade. 

As tropas que tomaram Costar, 
evancaram sobre uma distancia 
de cinco kilometros marchando ao 
sul da estrada de rodagem de 
Villafames a San Juan del Moro. 
A chuva e o granizo não logra- 
yant deter à Investida dos caste- 
Jianos no sector de Teruel, onde 
os avanços foram qualificados de 
zapids, Os: legalistas viram-se 
forçados a fugir de suas posições 
ea abandonar os depositos de mi- 
nições e nunicrosas armas auto- 
maticas, 

Os insurreetos capturaram tras 
aterlas completas, duas peças de 
Hj tlheria contra tanks de assalto 


e quinhentos prisioneiros nesse 
sector. Os insurrectos annunciam 
que o contra-ntaque nocturno 
contra o sector de Teruel foi re- 
pelildo com grandes baixas entre 
ns forças governamentaes, 

O mão tempo difficultou hoje 
As operações de aviação, mas no- 
ticias chegadas de Alicante di- 
zem que essa cldade está sendo 
avstematicamente arrazada pela 
série continua de ralds aéreos 
que forçam a população a viver 
abrigada nos esconderijos, de- 
vido aos constantes alarmes 
em todos os recantos desse porto 
de mar habitado por sessenta € 
cinco mil almas. 


A série de ralds intensiflcou-se 
no dia 9 do corrente, quando, o 
ataque acreo durou sels horas, 
sendo bombardeada a zona ope- 
raria -da cidade, com numerosas 
victimas. O alarme renovou-se ao 
meio dia de hontem, dia 10, quan- 
do cinco ayiões "Junker” bom- 
bardearam o bairro dos pescado- 
res, matando cinco pessoas e fe- 
rindo numerosas outras. 

Enchendo ainda mais os hospl- 
tacos quasi repletos, cinco novos 
aviões “Junkers” voltaram &s 6 
horas da tarde e bombardearam 
o navio britannico “Thorpehna- 
ven”, já damnificado em outro 
bombardeio, e o “Saint Winifred" 
tambem britannico e tambem an- 
terlormente  victimado por ata- 
ques aercos. 

Os ataques continuos já des- 
truiram parcialmente a maioria 
dos hotels. 


O salão do Hotel Victoria fol 
destruido e as suas portas é Jja- 
nolias ficaram prejudicadas, 
abrindo-se um grande rombo em 
uma das paredes, que deixa ver 
o Interior da rala de jantar. O 
Hotel Samper timbem fol des- 
truldo, bem assim como diversos 
restaurantes e bars populares. 

Hendaya, 11 (Associated Press) 
— Depois de uma noite de luta 
Incessante, os Insurrectos prepa- 
ram-so para fechar & plfensiva 


contra Castellon, . obleetivo pri- 
meiro e de grande importancia 
para o plano franquista do avan- 
ço sobre Valencia, 


A batalha nocturna concentrou- 
se ao norte de Vilia Fames, im- 
portante centro de communica- 
ções de onde irradiam seis estra- 
das, 


O CERCO DE LUCENA DEL 
ciD 


Fendaya, 11 (Associated Press) 
— Os Insurrectos annunciam que 
durante a noite cercaram a cl- 
dade da Lucena del Cid, onde se 
preparam para penetrar, A for- 
te resistencia governamenta) no 
sector do Lucena del Cid obrigou 
os franquistas a realizarem um 
duplo movimento de flanco, 


KODAK 


VERICHROME 


O FILM DE 
DUAS EMULSÕES 

















UM  DESTROYER BRITANNI- 
CO EM VISITA AO PORTO 
DE VALENCIA 


Madrid, 11 (Associated Press) 
— O destroyer “Inglefleld”, ca- 
pitanea da tercelra esquadra bri- 
tannica do Mediterranco, esteve 
hoje em visita ao porto de Valen- 
cla. 


O “PENLOPE” CHEGOU A 
GANDIA 


Gondiao, 11 (Associated Press) 
— O cruzador britannico “Pen- 
lope” chegou a este porto bom- 


|] 





| E conclue: “Não perdi a csperan- 


AS ORGANIZAÇÕES 
ESTRANGEIRAS 


Como o ex-ministro da! 

Polonia no Rio encara a| 

medida adoptada pelo 
nosso governo 


Forsoviu, 11 tAssocinted Press) | 
— (at Thadeu Grabowsk!, em 
artigo publicado poli “Gazeta OL- 
ficinl Polonoza”, declara que o 
decreto do presidente Vargasabo- 
lindo as organizações estrangel- 
vas Ge courncter político “Visa 
desteulr nm conquiatas culturaes, 
educacionaes e soclnes dos Ijm- 
migrantes polonozes nos ultimos 
70 annos. ! 

O sr, Grabowakl, que vivoy dez 
annos po Brasi, admitit que Mo 
natural tul goto do governo bra- 
sileiro no acha] processo de des- 
portar e crystalizar a cona- 
cioncia nacional, por queatravos- 
se o pala adverindo, no entan- 
to ie, como resultado dessa pu- 
lítlca, us imimigrantos: polonezes| 
prefericão procurar outros palzes. 











ca de quo o sadio espirito brasi- 
leio de justica e liberdade venha 
a sobrepujar a presente tendencia 
de nacionalismo extremo e que 
então o valor dos Immigrantes 
polonczes seja toconhecido. 

Yarsovia, 11 (Associated Press) 
— O sr, Thadeu Grabowski ex- 
ministro no Brasil prodiz, que jai- 
verá um exodo dos polonezes do 
Brasil pura outros palzos sul- 
americanos, se o governo do sr. 
Getulio Vargas persistir na pre-: 
sente política, que prohibe as ot- 
ganisações estrungelras de cara- 
eter político, ! 








toncladas e é enulpado de canhões 
de 4 pollegadas de diametro, velu 
de Barcelont, O consul britanni- 
co de Valencia, sr. Roger Stevena, 
fol'ao encontro do cruzador em 
companhia do sr. Edwin Apel, 
gerente da empresa Iritannica 
que controly o porto de Gandia. 

OQ “Penlope” trouxe proviaões 
de generos nlimentictos para os 
residentes de Madrid. 


ALICANTE NOVAMENTO 
BOMBARDEADA 


Madrid, 11 (Associated Press) 
— Aviões nacionalistas bombar- 
dearam hoje novamente o porto 
do Alicante, 


DESURTORES OCCULTOS NAS 
MONTANHAS 


Perpigman, 1 (Associated 
Press) — Os sobreviventes de um 
grupo de duzentos -desertores hes- 


uma 
violenta batalha com os guardas 
republicanos da fronteira que re- 
sultou na morte de 21 fugitivos. 

Os guardas legalistas, que con- 
seguiram capturar 84 desertores, 
continuam procurando localizar 
todos os desertores da Hespanha 
Republicana, 


DESERTORES ENVIADOS AOS 
NACIONALISTAS 


Perpignan, 11 (Associated 
Press) — As autoridades france- 
tas resolveram enviar para a 
Hespanha Nacionalista 24 dos do- 
sertores republicanos que haviam 
atravessando rn fronteira persegul- 
dos pelos guardas governamen- 
taes, 


AVIÕES PARA ATACAR AS 
FORTIFICAÇÕES DA 4 
DIVISÃO 


Saragoça, 11 (Associated Press) 
— Uma esquadrilha de aviões na- 
clonalistas em formução soguida, 
foi hoje enviada à reglão fron- 
telriça com q objectivo de atacar 
as fortificações da 40º Divisão re- 
publicana, ns quaes vem ha dois 
mezes desafiando qualquer ataque 
de artilheria: Insurrecta, 

Em seu avanço rumo és referl- 
das furtificações quo ze acham si- 
tuadas nos Pyrineus, as forças 


nacionalistas de infantoria captu- 
raram 
gutras 
quete, 


hoje n cllado do Gistain e 
aldetas no valle de Cln- 








A CONDESSA LUST OPFERE- 
CE SEIS AMBULANCIAS 
AOS NACIONALISTAS 


Eevilhao; 11 (Associated Press) 
— A condessa Lust, em nome dos 
amigos francezes da causa naclo- 
nalinta hespunhola, trouxe seis 
magníficas ambulancias' que se- 
rão entregues como donativos no 
exercito. Ioje, a condessa visl- 
tou o commandante-chefe do 
Exercito do sul, general Quelpo 
de Liano, entregando-lhe | uma 
das referidas ambulancias, O ge- 
neral Quelpo de Llano pronun- 
clou um discurso agradecendo o 
presente, em nome do exercito. 


CONDUZEM CONTRABANDO 
DE ARMAMENTOS PARA 
OS REPUBLICANOS 


Saragoça, 11 (Associated Press) | 
— Um communicado official in- 
surrecto declara que onze navios 
mercantes que ostentam bandeira 
britannica acham-se actualmente 
emponhados no contrabando de 
armamentos para a Hespanha re- 
publicana, 


O SENVIÇO INTERNACIONAL 
DE FISCALIZAÇÃO NA FRON- 
TEIRA FRANCO-HES- 
PANHOLA 


Paris, 11 (Associated Press) — 
Altos funccionarios do Ministerio 
dos: Negocios Estrangeiros dizem 
que o governo da França se re- 
cusa a institulr um serviço iínter- 
nacional de fiscalização das suas 

| fronteiras com a Hespanha, a 
menos que a Allamanha e & Tia- 


bardeado em duas noites seguidas | lia concordam em reforçar o con- 


por um solitario hydroavião. 


D “Penlons", aus desloca É,270 rica e que Portugal feçhe as 


trole naval junto 4 peninsula ibe- 


b 


-panhões conseguiram cosultar-se |: 
lrhoje nas montanhas após 
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Ao alto, os-novos'alumnos da Escola Naval prestando jura mento à bandeira e o presiden te da Republica assistindo, junto ao ministro da Marinhi 
ao desfile militar no Russell. No centro, um aspecto da visita dos generacs à Marinha eo desfite do Batalhão do Guardas em continencia a Bat» 
rozo e em baixo, dois aspectos tomados na Escola Naval, em Willegayon, depois da inaugu ração á 








fronteiras: com o territorio hes- 
panhol, 


O Qual 4'Orsay desmente ener- 
gicamento as noticias: correntes 
em Londres, de que a Tranca con- 
cordou em estabelecer o contrôle 
da fronteira, 


O DILEMNA EM QUE SB EN- 
CONTRA À INGLATERRA 


Londres, 11 (Associated Press) 
— Indignado com os repetidos 
ataques a navios morcantes  In- 
glezes em aguas da Hespanha Re- 
publicana, o governo  brltannico 
acha-se no dilemma de tomar 
energlcas medidas de precaução, 
as quaca viriam dogagradar não 
sómente ao goncrul Iranco mas 
nos guvernos seus allindos, ou 5º 
manter inactivo deante dos cons- 
tantes bombardeios, 


Acredita-se, entretanto, que o 
primeiro ministro Neville Cham- 
berinin, antes de tomar qualquer 
medida energica n respeito, vno 
aguardar o resultado da  netual 
offensiva- Insurrecta contra Cas- 
tellon o Valencia, pols a oceupa- 
ção duquelins cidades tornaria 
menos necessarios os ataques da 
avinção nacionalista 4 marinha 
mercante, 


Londres, 11 (Associated Press) 
— Não obstante o silencio em 
que têm “sido mantidas as medi- 
das apresentadas ao gabinete na 
segunda-feira passada, acredita- 
se que ellas contenham um dispo- 
aitivo que nesegure à salvaguar- 
da dos vapores mercantes Ingle- 
zes arrendados ao governo repiu- 
biicano hespanhol, 


A attenção especial dada a em- 
se problema é devida ao facto de 
que a maior parte dos navios bri- 
tannicos bombardeados recente- 
mente em aguas hespanholas es- 
tavam arrendados às autoridades 
governamentaes daquelle paia. 

Lonires, 11 (Associnted Press) 
— Os circulos commerciaes  des- 
ta capital informam que a quota 
de seguro da “Lloyda' sobre os 
vapores mercantes ingiezes em- 
pregados em commerclo legitimo 
com os portos da Hespanha Re- 
publicana está variando entra 4 
guincos (4 libras e 4 shillings, ou 
“1 dolinres) e quinze guineos. 

A quota de seguro sobre os nA- 


vios-tanques de olco sóbe a 25 
guincos. 


Londrca, 11 (Associated Press) 
— O governo britannico está ela- 
borando medidas detalhadas ten- 
dentes a proteger efficientemonte 
contra os alaques insurrectos as 
embarcações mercantes britanni- 
cas empenhadas em commetelo 
legal e não-combatente nas aguas 
da Hespanha. 


INSURRECTOS CAPTURA- 
RAM UM NAVIO NO- 
RUEGUEZ 


os 


Gibraltar, 11 (Associated Press) 
— O navio norueguez “Rinda" foi 
capturado hontem A noite por 
canhoneiras Insurrectas e levado 
para Ceuta. 

O “Rinda” transportava um 
pequeno numero de passageiros 
para Calcuttá, Espera-se que se- 


guas | ja posto em lUberdade ainda hoje. 











“Como o st. Getulio Vargas falou hontem - 





“EU VOS ASSEGURO QUE CUMPRIREI O MEU DEVER, SEJA 
PREÇO FÔR”, DISSE O PRESIDENTE DA REPUBLICA * + 





Nu maliguração. das novas ins- 
tallações da Escola Naval o pre- 
sidente Getulio Vargas pronun- 
ciou tim discurso que foi irradia- 
do para todo o paiz. 

Forani as seguintes as suas 
palavras: 

“Marinheiros do Brasil U'As 
palavras que acabo de otvir, 
cheias de lealdade e sereno pa- 
triotismo, proferidas no momen- 
ta de inaugurarmos:as novas Ins» 
tallações da vossa Escola, entre 
manifestações de jubilo da bri- 
lhante officialidade da Marinha 
Nacional e dos: jovens que se 
preparam para continuar as nos- 
ses gloriosas tradições mariti- 
mas, reconfortam o animo € 
offerecem a certeza de estarmos 
a serviço do mesmo ideal, tra- 
balhando pela causa commum do 
engrandecimento da: Patria: 

O dia de hoje é mais que 
qualquer outro, propício a refle- 
xões sobre a vossa ardua missão 
de defensores da integridade na- 
cional, na vasta extensão das 
costas marítimas e aguas flu- 
viaes. 

Seria méro formalismo com- 
memorarmos esta data lrstorica, 
deixando de resultar o seu alto 
significado e exemplaridade. 

O feito da nossa esquadra nas 
aguas do Riachuelo não consti- 
tue simples demonstração de bra- 
vira pessoal e acertada manobra 
estrategica; exprime e ensina 
mais alguma coisa. 


A Marinha de Guerra do Bra- 
sil, naquele tempo, não dispt- 
cha apenas de equipagens arles- 
:radas e conmandos efficientes, 
Homens e instrumentos de luta 
sentiam-se perieitamente conju- 
gados. ; 

Brasileiros pelo espirito e pelo 
coração, os combatentes tinham 
ainda o orgulho, que so lhes de- 
via exaltar o patriotismo, de lu- 
tar em navios por elles mesmos 
construidos. Dos porões aos 
mastros, encontrava-se por toda 
a parte, nos homens como ras 
coisas, pedaços vivos da propria 












der e sacrificar na defesa da sa 
soberania, 

Por isso, esse jeito glorioso, 
que ainda hoje nos commove,não 
&- uma tradição morta, mas sim 
exemplo e estimulo das nossas 
energias. 

Estamos numa phase de re- 
construcção, empenhados em rc- 
solver os problemas primaciaes 
da vida brasileira, o entre elles, 
figura, precisamente, o da re- 
constituição do nosso. poderio 
naval, 

Haviamos perdido, em' longos 
annos de estagnação, a prepon- 
derancia conquistada com duro c 
pertinaz esforço, e até os recur- 
sos para trenamento e preparo 
technico em materia de constru- 
eção naval, 

Graças ao impulso renovador 
imprimido à vida do paiz/ desde 
1930 e à tedicação dos valores 
mais significativos da vossa cor- 
poração, vamos reconquistando o 
terreno perdido. Nem as diffi- 
culdades de natureza financeira, 
ou os abalos de ordem social c 
politica, conseguiram deter à 
obra altamente meritoria a que 
nos achamos devotados. 

Já lançamos ao mar alguns 
navios, emquanto outros se cons- 
troem, provando, de sobejo, a 
nossa capacidade realizadora ; 
adquirimos: unidades modernas 
Ycnovamos, de forma cílticiente, 
parte da nossa esquadra. 

y 
estamos cexecutando, e que pos 
eim jogo, não apenas a responsa- 
bilidade “do governo, mas a: da 
propria. Marinha Brasileira, 
atraves dos seus expoentes de va- 
pacidade profissional, consciet- 
temente dispostos a servil-a, ami- 
mados de verdadeiro ardor pa- 
triotico. 

Senhores: 

Continuemos a trabalhar com 
o mesmo afinco e a mesma tetia- 
cidade em prol do soerguimento 
do nosso poder naval. Não vos 
deixeis impressionar pelo scepti- 


| cismo de alguns, nem pelo ilesen- 


corajamento de outros. Que os 


] derrotistas espalhem hoatos e 1,5 
Patria, votados a tudo empreben. | descontentes malsinem ; 


que 


essa a grande tarefa que! 





















A QUE 


profissionaes da conspirata e da 
sizania persistam na faina cri- 
minosa de tentar contra a vr- 
dem; que os ianaticos e jrres- 
ponsaveis planejem golpes sinis- 
tros c assassinios frios, — não 
“05 atemorizemos. 

O momento é de decisão e de 
juta, v impõe a cada brasileiro 
a responsabilidade de uma par- 
cella dos destinos da Patria. Sal- 
bamos todos, saiba cada um de 
nós, mecir ecaquilatar o alcance 
desse compromisso sagrado. 

Neste pússo decisivo «da nossa 
vida, façamos tremular nos mas- 
tros ascflammulas de Barroso, na 
manhã historica do Rigchuclos 

“O Brasil espera que cada um 
cumpra o seu dever? 

Sentindo na alma a resonan- 
cia daquelia heroica proclama- 
cão, Cl VOS Asseguro que cumpri- 
rei o meu dever seja a que preço 
fór, e reaírirmo perante vos o 
mei ardente desejo de vêr a 
Marinha Brasileira acompanhar 
e impulsionar o fortalecimento 
da Nação, e com ella renovar-se, 
progredir e engrandecer-se,? 





Para evitar e curor a 
PYORRHÉA, 


creme dental 


Forhan's 


em massagens nos gengivos 










(xxx) 


“O RECUO NEM SEM- 
PRE E: UM INSTRU- 
MENTO DE PACL 
FICAÇÃO” 


Leníngton, 11 — (Astociated 
Press) — OQ antigo secretario dos 
Negocios Estrangeiros da Grã- 
Bretanha, capitão Anthony Eden, 
censurando acerbamente a politi- 
ca exterior do governo Neville 
| Chamberlain. reclama uma attl- 
| tude firme contra am nações que 
“ainda acreditam em uma qpoli- 
tica de força”. 








O capitão Eden. que deixou q 
gabinete no din 20 de fevereiro, 
(num esto de protesto contra o 


—— e gm tem ei dt o cido 





ministro empenhado em entrar 
em entendimento com os dictado< 
res europeus, fez hoje a mais vis 


gorosa critica A politica prudenta 


a “realista” do sr, Chamberlains 
desde que deixou o Ministerio, 

O antigo titular do Forelen Ofy 
fica não mencionou nomes, nas 
ções, ou chefes. 


Declarou que “o recuo nem 
sempre é um Instrumento de pas 
eificação. Nosso malor intereue 
se é a preservação da paz, poréme 
o desrespeito generalizado Roz 
compromissos entre as nações 
constituo o malor perigo pari & 
paz”. 

Replicando áAmunles qua “tkm 
uma opinião optimista acorca da 
eltuação internacional”, nmiase; 

“Tenho a convioção de que & 
infundado esse optimismo, Não 
é dMfivil lorem-se os signaes do 
tempo! ; 

So nós quizermos evitar a casa 
tastraphe,- isto será possivel aád 
mente empregando-se um sigam 
te:có esforço em que toda a nes 
ção esteja unida, de modo a. que 
eeja dada, unia demonstração suís 
ficiente 48 nações que acreditam 
que-a força é a melhor política, 
de mue o emprego deesa, mesma 
força não virá trazer nenhum bes 
neficio a quem a emprecar como 
arma: poltten”, 

Referindo-se, depois, no apazis 
guamento europeu, o er, Edem 
declarou: 


“Essa politica do apaziguamens 
to todavia não pode =er feita à 
expensas nem dos nossos Interes- 
seg vitaes nem 4 custa do nossa 
reputação nacional, no nosso en 
tender, já por demais qnanipula- 
das, Podeis ohter um apaziguas 
mento temporario com a politica 
de concessões 4 violoncia, mas, 
por fim, não ganhareis a paz por 
cmse caminho. E' qma grande 
ilusão pensardes que o consegui- 
reis,” 





Em viagem para o Rio 
o embaixador Pimentel 
| Brandão | 


E 


>—.— 





- DR as os 
Seu embarque. hontem 
em Washington 


Washington, MN 4U. PJ) = 03 
embaixador Pimetol Brandão parr 
tlu hoje para o Brasil por vim 
aersa, Falando no asropordo as 
correspondente da United Prezs, 
o dinlomata brasileiro declarog 
que estará da regresso a esta cas 
pital em agosto, acorescentanda 
que ca sua vingem nin era de 0x 
tranhar porquanto fóra plunaja- 
da dntes mesmo da enivega de 
suas cregdoncites. 


Estiveram presentes aú embare 


que do src Frandão o sr, Leo 
Rowe, diretor da Astntisção 
| Pan-Americana, os ministros dm 
Puraguav a Trigo funcejonas 
rios da embaixada hoasileira e ué 


Os; programuna de actual primeiro - tras personalulades, 


—— — 





- = q mr e mm TRT e e rt Te e e e e e e e rr rm op US SUR — 


dr CORREIO DA MANHA — Domingo, 12 de Junho de '1938 
A velha Escola Nos à RESPINcos 


Taxa sobre o beijo 


mr pe e O | o rt 7 , 
- 


À EXPOSIÇÃO DE 
ARTE BRASILEIRA 
EM BERLIM 


Adiada a sua 
inauguração 


A PROPOSITO DO INCIDENTE ENTRE 
0 EQUADOR E O PERÚ 


Um communicado da chancellaria de Lima respon- 





As 


Doenças 





A Matinha resirge, no poderrespeitos olisoleto, Tira crronca, 
e na pompa de suns unidades, no| porque csse. pessoal reunia à 
trabalho febril de seus arsenaes;| abnegação. a “competencia te- 





him Atlanta Ofty foto tnalituto 
dra tera-da um dolar para q 
eetofeto dar qompalmente am belo 








mas nunca foi mais bella, nesse 
animo de ressurreição, do que 
hontem, inaugurando o novo 
edificio da Eacola Naval. * 
Havia na cerimonia, é claro, 
o orgulho da administração, con- 
cluindo! uma obra material, O 
que havia de melhor ecra, entre- 
tanto, o enthusiasmo da juven- 
tudé militar, consciente ja, dir- 
sela, de seu papel sobre os ma- 
ves, preparando-se talvez para o 
itama do futuro, quando a exis- 
tencia do Brasil, a excmplo do 
que aconteceu nu éra de nossa 


chnica, tão vasta e affirmativa 
nos commandos quanto segura 
nos arsenacs. Kra erronca, por- 
que a Jiscola Naval, funccionan- 
do embora sen installações ade- 
quadas, constituja o nuclto de 
sticcessivas, gerações de bot 
marinheiros, 

Faltariam fnvios.., Não fal- 
tava a Marinha, isto é o espiri- 
to ordenadór das questões de 
Nossa, defesã maritima. A mis- 
são naval norte-americana, con- 
tratada para. os cursos de .ins- 
trucção é aperfeiçoamento, sitr= 


don romettíder por telegrama, 


(Tel, do Nova Tork,) 


Garota, você que acha 
Dessa estranha sobretaxa, 

— Esquentta novidade; Y 
Transformar o beljo frio 

Que se envin pelo flo, 

Em beijo bom, do verdade? 


Quando está Jongt, quem ama 
Envia por telegramma 

Todo o carinho que tem;! 
Do longe, o beijo faz párto, 
Povôa b'immenso deserto. : 


das 
Mulheres 


(7 As Complicações! 


O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas | 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 


Beritm, 11 (Ansociatod Presa) 
A Exposição de Arto Brasitol 
va, que hojó deveria ger inaugu- 
rada, fol adinda para o outomno 
proximo, em consequencia do 
“utrazo no transporte dos obje- 
ctos a serem expostos", 


DR. ARTHUR BREVES 


Cirurgia — Vias urinarias 
Arnemblén, 08, dns 5 án 71/3 
(5 34088) 








Samatorio Henrique Roxo 


Tratamento de doeçna nerrosma q 
miostada, extlunivamento para eecoho- 





dendo ás declarações do governo equatoriano 


Lima, 11 (Astoclated Nresn) — 
o Ministerlo-das Relações Exto- 
vlores do Perú acaba de divulgar 
um communicado no qual no diz 
que, em face das declarações pus 
Ulícadas pela chancelaria de Qui- 
to. no din 7 de Junho corrênte. 
julga nécossario obretvar quê o 
govarno! dé Lima, tal como o du 
Fiquador, “afflrma que exinto À 
margem diveltn do rly Napo uma 
lUnhyi quebrada que serve de Jml- 
te provisorio entre os dols pal- 
zes.” 


Accrescenta que os soldados d 
colonon  enuatoriunos, obedeçonda 
a ordens do commandante ja 
guarnição de Rocafuerte, mala 
Abelardo Aguirre, —cónstrilram 
uma pontt sobre o desfliadelra 
eque constituo q linha quebrada, 
do mappa, tendo sido mirprobano 
didos nessa tarefa, em 1 do sunha, 

o Ministerio dus Relições fx. 
tertores cltn om seguida ag deals o 
rações dos officines o soldados 
equatorianos coma prova da mia 
nr ponte em questão fol constrsi= 


' ! | + Diretção clinica”, do "Assim sendo, no unica colsni ga recentemente. “Esmanrova 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade SAVE het da o + ARS 

à ' ; dei Da ausencia de quem m. ! A : J TOA ' Pot. Dr. Tnnrinta Roxo, ta entahejecor-na com — não somente contirinico 

DeRose nervosismo, um. resiriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, RUM VOLUNTARIOS DA PAS EQ a (Lama PROD: | AO alo aa O NIE 

pela costa do, Atlantico. poa bai a e pe VR anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, Rio do Janéiro,. ão rural peruana ou equatoriana | do Extoror do Peri, Isto é 119 

Omar ETDaRE Os Av og) pon L CO em merecida Injumta ! uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre; isto Tait) | que! nérxiu dei théntro. Jara Gs) foram “os equatorianos! Qui fas 

portuguezes e, com elles, a civi-| bós. m alão injusta commigo não é nada, isto passa |........ acontecimentos do dia 1 do co! | ram Incursões em noseq terril de 


livação. O mar trouxe as diver- 
sas empresas de conquista em 
face das quaes o sentimento pa- 


«trio se revelou em uma serie de 


resistencias; plasmaticas. O mar 
acha-se aberto hoje a inquietan- 
tes presagios. Aquelles jóvens 
aspirantes, que enfeitavam a 
inauguração do novo edifício da 
Escola Naval com seu uniforme 
de gala, soh o olhar do mundo 
feminino, onde as mãos ufanas 
se confundiam, algumas inscien- 
temente, com as noivas em pers- 
pectiva, estão sendo esperados 
pelo mar. Elles serão mais tar- 
de os capitães de nossas naves, 
estendendo pelas aguas revoltas 
a linha divisoria do Brasil, a 
fronteira movel, a fronteira de 
aço que, marcando o limite: geo- 
graphico à soberania, dará voz 
de Allo! a toda e qualquer aven- 
tura, podendo mesmo detel-a à! 
distancia pela exacta persuasão 


O instincto brasileiro do mar 
não mortera, não morreria em 
nenhum dos descendentes de 
tantos bravos antigos, vivendo as 
ladas redes do poeta sobre as 
velhas fragatas que enchem de 
nomes famosos a historia pa- 
tria. 

Navios! navios! navios! re- 
clamariam os estudiosos de nos- 
sos problemas politicos. Se fos- 
sem de choíre attendidos, quer 
dizer se um milagre nos collo- 
casse na posse de tantos navios 
quantos Os necessarios, oi mais 
ainda, veriamos que para todos 
o pessoal se apresentaria, desde 
os almirantes, em suas torres, 
até aos modestos marujos, em 
suas fainas de convez, e todos 
os navios ganhariam o mar e 
todos os planos tacticos seriam 
cumpridos e todos os mastros 
entregariam ao vento o pavilhão 
nacional para que nas cores bra- 


'Tendo-me um beijo negado, 
Sendo embora stu virinho, 
Estou longs — tão pertinho, 
Ausente, sempre ao seu Jago, 


Vamos ser se » moda péga, 

Se beijos vecê me néga, : 
Remetto-os no flo, então. 

E, antes que mê comprometta, 
Vou ms empregar de estafeta 
Para entregal-os... “sm mão!!! 


ALVARO ARMANDO 
“.a 

Franklin Mao Call, depois de 
um Interrogatorio ininterrupto de 
sessenta horas, confemsoulss au- 
tor do rapto do pequeno James 
Cash, 

Eº possível, € mesmo quari 
certo que seja ells o culpado, 
Mas, francamente, depois de ses- 
senta horas de interrogatorio, nt4 
São Vicente de Paulo se confese 
saria “gangater". 


o Não convém nunca pensar assim, pa isto pode ser o começo de uma 
or 


grave inflamação interna que, se não 


'Causará às mais perigosas complicações internas, 


Para evitar as com 


Regulador Gesteira, 
Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves: 
Tenha mais medo das complicações internas |! 


Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama- 
qões internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 


ê Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 


Og € sais importantes paizes do mundo | 


mais adeçan 


Use Regulador Gesteira 


Trate-se 
Use Regulador Gesteira 





logo bem tratada como deve ser, 


plicações internas e as inflamações internas, use 
sem demora. 


(xxx) 





Passou pela Rio o dire-|0) BOLETIM DO MUSEU 


ctor proprietario de “La 
Prensa”, de Buenos 


NACIONAL 


naes e estrangeiros, bem como a 
secção Informativa “Notas o opl- 
niões”, na qual são wnalysadas 
diversas: obras scientificas, 


Seguiu para Nova York, 
a Expedição Waldeck 


Georgeiawm, 11 — (Associated 
Press) — A expedição chefiada 
palo sr. Theodoro Waldeck, qua 
esteve pesquizando o dostino que 
tava o aviador Paul Redtern, 
partiy, hoje, para Nova York. 


“EDGAR DE TOLEDO 


Advogado — Tel, 24-1184 
Edificio Jovnol do Commercio, mala 504 
(xxx) 


e 
À França e a Russia se 
compromettem a auxiliar 


militarmente a China 

Hong-Kong,a IL (UV, P) — 
Consta que o pacto concjuldo en- 
tro França, a Nussia é à Chíinã, 
comprehenda uma clausila, em 
virtude da qual, ns dyas primel- 
raA potências compromettem-se à 
auxiliar, militarmente, a Repu- 
blica chinera, O texto do Instru- 
niento será publicado amanhã. 


rentá, e designar o local exacto 
deesa propriedade”, o 

A esse' respoito o comminicado 
é Mlustrado por um mappa sup-. 
plementar, demonstrando o ponto 
onde se deram os factos annun+ 
colados, O Ministerio do Exterior 
observa. que “o mappa junto no 
communicado szrve para demona- 
trar onde so produziy o incidente 
é tambem que, na margem direl- 
tado rio Napo, defronte de Pon- 
tojr, existo uma linha quebrada 
unica, que serve às limite Inter- 
nacional provisorio entro os dois 
palzes,! 

Dix que as declarações do te- 
nente equatoriano Segundo Lo- 
pes sÃo necessarias para que se 
possa estabelocer com precisão se 
fol em terreno pertencente a pe- 
ruanos ou a equatorianos que se 
deram os acontecimentos do dia 
1 do correnta, e para que se salba 
o local exacto da chacara, 

À esse respeito diz que o map- 
pa 6 perfeitamente elucidativo & 
asnignala que as declarações tan- 
to do tenente equatoriano Ségun- 
do Lopez como dos soldados Luis 
Rosa, Arquimedes Napla, bem 


rtu no din Lde junio, como anda 
desautoriza a versão de ue dyju 
conhonetras poruanas subiram sis 
aguas rumo n Rocatuerte, sola 
uma distancia de dols Kiometros, 
violando assim O atatu-quo, e da 
que soldados peruanos entraram 
em attitude provocadora em uma 
choça de colonos equatorianos 4 
margem direita do Napo”, 

Dis que a chancellaria se vã 
obrigada a rectificar o commin!= 
cado equatoriano de 7 do correne 
te, dizendo que q commandar!a 
porunno do Pantoja reconhecsa 
como de propricdado equatorinma, 
a chacara onde se deram os acona 
recimento do dia 1, 


Salionta que eftectivamente 4 
major equatoriano Leoro qeclas 
mou em novembro de 1937, quiia 
do dois soldados pertanos entra 
ram na chacara equatoriana, qua 
erttectivamante se acha localizas 
da ao norte da linha que forma 
o limite provisorio, acercacentan 
do que os soldados pertanos não 
foram notificados pelas tropam 
oquatorianas de quo deverlum 
desoccupar a chacara e que con 


. ap ? F Dentro do piano de divulgação O presente volume do “Role- sexdintements não | otterecorant 
de sua impotencia contra Um) sileiras o proprio céo feconhe- biedda . selentifica do governo da União, | tim'! fol Impresso no Serviço Gra- DR Ponto do peeropel! Vea a tado ár A CmiPe ao Reoniiátio 
paiz armado, - |çesse o valor de nossa gente. : Estão em greve os operarios — Aires — acaba de ser publicado mais um phico do Deinisterio da Eniicação, Ê MARIO KROEFF qua OS Tauá a. Rh do que se deu no caso do (enenta 

q - Sl : ' E n Casa Or Moeda da França. O numero do “Waletim do Museu | tendo sido escolhido para sua im-|  mosenta da Faquidado. Sirur- 7 L vUde sous soldados “QUA 
Muito se: falou, no curso des-) E tudo “isso seria: deveras PER PU Aeee Act cipa Se E uenesi atas Nacional do No de Janelto”. | ntessão um papel de melhor qua- | gia geral, Trato pad cao IDURa | corrente a deram em uma cha- ne ER as 
tes ultimos cincoenta annos, dalo effeito, o fruto, a consequen- , gem p g Contem varios estudos -originnes | Ildado do que o usado anterior: | eleotro-cirurgia.” = Bus Bias | cara situada no sul da linha que- | “alardearam e - Junho 
carencia de nossas forças mari-| cia da Escola Naval. A essa Es- | bloco, summariamente, o que Im- | teve na Guanabara, hontem, o da autoria de naturalistas nacio= | mento. Euayana n.º 104. (xxx) | bradn referida, a saber na zona | nho sahiviam nem por bem, neta 
timas, Os dois encouraçados, 08] cola pouco, importava que fosse | Portará no fechamento da Casa | Cap Arcona”, peruâna. por mal, da chacati peruana, 


dois cruzadores e os destroyers 
incorporados à frota ha poco 
menos de trinta annos represen- 
taram uma esperança em sua 


tardo o apparelhamento, 'Os jo- 
vens della saiam: homens, depois 
de se confinarem'no estudo e se 
nutrirem da consciencia de seus 
deveres, 


da Moeda. 

Optimo negocio para o Entado: 
interrompida: m fabricação de gi- 
nheiro, o franco-popel, automas 
ticamente, sa valoriza, 


+ 

Entre ok seus passageiros flzu- 

ra o sr. Erequiel Par, director 

propristario de “La Prensa", de 
Buenos Aires, 

O filustro Jornalista argentino 

vR6 passar uma temporada na 





23-6120 


TELEPH. (= 


RUA |º DE 


DR. ARTHUR MOSES| 


Exames de nrinn, eangué, es- 
carros, liquido rachtano, etc. Re- 
perva alcalina — Vaceina antoge- 
Da, BR, Rosario, 134-1º, 'T, 43-5505, 


Completo atook 


Para Barbear Completo atook 


parádos, dé optima qualidade, 
Casa Hermanny, Gong. Dias, 50. 


BASTOS DE AVILA ' 


ÚLINICA MEDICA 
Consultorio: Edificio Rex 





; ê ça E MARÇO B3 (xxx) Ja, 1.016, — Res, David 
época; mas, não: abrindo, como Europa, como o faz annualmen Q a tea) | anta, À 

E t , sato g ; 4 é + Campista, 18 = Tel. 36-2742 
não abriram, perspectivas a nét) O edificio hontem inaugurado Pei a E fria pon ap acompanhado jon tia ESTE MEZ: 2.320 CONTOS . Com est CarTaros E ERG Ea (xz13 
nhum plano continuado, sobre-| proporciona melhor conforto aos p'Rnos Finance | para o Rio! o trantatiantico MINAS - S.PAULO E “BERGAMIN!” Re ism 


vindo as varias crises de que 
padeceu o Brasil, collocada aci- 
ma de todas a crise financeira, 
permaneceram antes como sym- 
bolos e não como instrumentos 
de nossa personalidade militar. 

A idéa de que a Marinha de- 
tinhava ganhou os espiritos, E 
era, comtudo, erronea, Era er- 
ronea, porque um pessoal abne- 
gado operava milagres com um 
material reduzido e a muitos 


CONTRA À MÃO 
Vamos rezar ? E 


Recebl hontem uma carta: de 
um mendigo asyiado no Abrigo 
Eetámptor. Pena que elim seja 
um pouco longa, Se foses mais 
breve eu a publicaria, e vocês 
poderiam talvez presentir, através 
della, um pungentissimo drama. 
Chama-ms Antenor Horta q misgi- 
vinte. Defende o Abrigo, onde'se 
encontra, das accusações q “8 
modo: geral fiz a todos Gangis/ta- 
tabelecimentos, — pols não "Acho 


futuros oíficiaes da Marinha, 
mas lhes não accresce a mini- 
ma vantagem sobre os que 
aprenderam na velha Escola, a 
qual, sem embargo de abando- 
nada, serã ainda a melhor fonte 
onde elles, não buscando o ensi- 
no, podem todavia encontrar 
mais: do que-o ensino:o exem- 
plo | 


Costa REGO 


GENERAL CHRISTO- 
VÃO BARCELLOS 


Pamageiro da asronave “Doml- 
nican Clipper'! da Pan American 
Airways, parte hoje, de regresso 
para o Recife, o general Chris- 
tovÃão de Castro Bnrcellos, com- 
mandante de 7º Região Militar, 
cujo embarque est marcado para 
An 6.30 horas da manhã, na esta- 
ção ds passageiros da Panair no 
Aeroporto, Santos Dumont, 








do sr. Daladiar? , 


“e... 

Um dos intagralistas presos de. 
clarou na policia que o sr. Plinio 
Salgado dirigia, de SÃo Paulo, o 
movimento verde, tendo deixado 
crescer an barbas, . 

Convenhanios que para refor- 
mador o nosso “furador” (fuek- 
roer) adoptou syatomas multo fôra 
de moda.,. E' capaz ds ter tam- 
bem-arranjado uma capa preta 
e ume meia mascara de velludo, 
como nos romances ds Zevaco, 


Cyrano & Cia, 
dd 





alemão transportou poucos pas 
sageiros, entre on quacs monse- 
nhor Juan de Unbalu Ladabuyrre 
eo sr, James Miller, 


DR, LADEIRA MARQUES 
(Liv. Alves —-= 108 





oe ai am mm, 
UM CASO SUSPEITO 
DE CHOLERA 


Interdictado um car- 


gueiro inglez 
Vindo de Caloutá, encontra-se 
na Guanabara o “Forresbank”., 
Ao visitar o cargueiro inglez, o 
medico da Saude do Porto encon- 
trou um tripulante enfermo, não 
lhe tendo sido possivel, na occa- 
aíão, faser o diagnostico preciso 
do mal, havendo suspeitas, po- 
rêm, de se tratar de um caso do 
cholera, considerando vir o na- 
vio de um porto em que grassa 

ecsa terrivel enfermidade. 
Por esse motivo, o “Forres- 
bank'! foi Interdictado a do en- 








(xxx) 





NO MONROE * 


O ministro Francisco Campos 
compareceu hontem ao seu gabi- 


nete, pelr manhã. Preparou os 
papel, que sublrão a despacho do 
presidente da TMepublica, ama- 
nha, 


Poti METROTONE 


Wioclelo ATLÂNTICO 1938 


399 muveis 
O PREÇO TOTA 


€ recebe todas as est. 


DRadio METROTONE Lilrabio 
Cos 1938. — 
4 E um RADIO GRANDE 


Sul-Americana 


Por diversas vezes temos regis- 
trado destas columnas queixas 
vindas do interior denunciando tr- 
regularidades nos serviços pos- 
taes, Agora, Mais uma reclama- 
ção acata de chegar ao nosso co- 
nhecimento, clamando como de 
costume, contra a negligencia e o 
descaso dos encarregados desses 
serviços, nas agencias a nos car- 
ros-corretos. 

Moradores de Porto Novo, no 
Estado do Rio, reclamam, por 
nosso intermedio, que, como de 
cobtume, foram hontem, À Paty 
do Alferes, afim de receberem A 
correspondencia e os jornaes do 
Rio, os quaes, comb é do habito 
dos agontes do interior, são ven- 
Gidos maquelle ramal, antes de 
chegar a Porto Novo, Succe- 
de nue o carro destinado á din- 
tribuição da correspondencia es- 
tava fechado, suppondo-se, por 
esse motivo, que o funcelonario 
que viaja com o referido corveto 
entivense dormindo dentro do car» 
vo, não sendo mesim, possivel re- 
tirar os jornaes. 

Fáctos como esse têm-se repro- 
Queido por varias vezes, causando 
prejuízos, não s6 aos agentes, no 
Interlor, como aos proprios jor- 
nnes, além de grande aborreci- 
mento 4 população, que fica, as- 
sim, impossibilitada. de ler os jor- 
nnes cariocis no mesmo dia, 


DR, ERNESTO CARNEIRO 
— 2]-8663 — 
Assiat, Fac, — 11, Quitanda 
(xxz 


INSTITUTO DOS 
COMMERCIARIOS 


Communicam-nos do gabinete 
da presidencia do Instituto dos 
Commerolarios: 

"A proposito da nota do Correio 
de Manhã sobre 2 applicação das 
reservas do Insiituto dos Com- 
merclarios, a Administração Cen- 
tral informa que está providen- 
tiândo com a necessaria pruden- 
cla para satisfarer 6 fins sociaes 
do Instituto. 

A inversão de consideravel par- 
te das receitas em titulos da divi- 
da publica federal, absolutamen- 
to garantidos e rendendo os juros 
convenientes om operações desen 
naturera, resultou de dispositivo 
expresso de leí e teve em vista 
assegurar os fundos do Instituto 
em sua phase transitoria de orga- 
nítação. Não obedeceu, pols, ao 
espirito de acoumular dinheiro e 
auferir Jnros bancartos, E' uma 
rénerva que terá nua devida ap- 
pliceção, em benefício dos amso- 
viados, de accordo com o program» 
ma de inicintivas que vêm sendo 
estudadas cuidadosamente, obede- 
cendo tambem a finalidades defl- 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA | 


Gynecologia — Vias Urinsrina 
Consultorio, Uruguayana, 104 
Telephone: 25-4516, 3 ás 4. | 
(xxx) 





para todos os fing; 
Tesouras alicates, limas, pires 
ças e cscalpellos para pellos o 
unhas, marca Vitry, novos typos, 
Casa Hermanny, Gonç. Dias, 50, 

(xxx), 


Em viagem para o 
Rio o interventor fes 
deral em Goyaz + 


O presidente da Républica rea 
cebeu oa tolegrammas que sa ssa 
guem: 


"Goyonnia, 10 — Cumpro o des 
ver de communicar a v. 4x,, que, 
em virtude ds sun autorização, 
me afasto temporariaments da In« 
terventoria federal para trata< 
mento de saude, passando, nesta 
data, o exercloio do cargo mo sas 
cretarlo geral do Estado, dr, Joãa 
Teixelva Alvares Junior, Attens 
ciosas saudações, — Pedro Lidos 
vico, intervontor,” y - 

“Govannta, 10 — Anraz-md 
communicar a vw, ex. que, na au« 
sencia” temporaria do dr. Pedra 


| - Os reclamantes padem uma pro-| nidas em lei, Ludovico Teixeira, que segulu 
| Ve Slhóniio EE o a Agmcios 4 Fr Máentoa ob rim termo foi retirado o material ne- som ancora. videncia a quem de alraito DER Taes Iniciativas não puderam APRE eme capital, sra vivtuda 
eum 2 receber pão em trock de « elpara é asi) - E ; e autorização emanada dev. ex. 
Rs eos a a EPE gi a Mr eita (xxx) | cesmrlo para um exame bacte — ' canto de Pa te | bd ser até jgora concretizadas, não £ó | A ceimi vols aMintervêntoria (es 

iberdade. NÃo acho justo. Devo, | E aye-Pemolaras Dia TO 10008 mo Nm | | —— ta e rlologico, atim de se verificar se » Que tintos nresutos lhe CRU=| mejas jestrivções impostas na lel | 1. é Estido 
A raro fiso do Gita” — 8% | |O presidente da Re Me com | GorICa sã, o para evitar que es venha|, a deral neste Estado, cnrgo na 
! hórém, honestamente. confessar |] A Prato fiso O IS Deo OIL - presidente da Pl | se trata mesmo de cholera, dar com dutros o que. aconteceu | Vigente quanto 4 applicação de | creroicio do qual eu entidnrei 

que, no caso especial do Abrigo [0 = fe qu 1H meras — 1% E funilos, como ainda pela necesal- 





Redemptor, o amor do proximo 
não soffre damno, a Caridade não 
se desvirtua. Tintrego, por conse- 
Guinte, as mãos & palmatoria, 


o o iu 

Deposito» garantidos pelo ESTADO 
e DE MINAS GRRAES 

Lal 187, de 10 de Setembro de 1937, 


(sIx 











blica não esteve no pa- 


lacio do Cattete 


O presidente da Republica não 
compareceu, hontem, no palacio 
do Cattete. 


DR. DIÓGENES MAGALHÃES 


Ex-nsnlst, do Trot, Kezyamer (Derlim). 
Tumores q ulcêriia, Afferçõen pre-canre- 
rosas, Mol, senhoras, Fiecteocirurgia: 3 
da 0, R, Mexico, 1046-119, Tel, 422469, 


METROTONE RADIO L- 


INVALIDOS 143 





Tel. 22-6969 








com o trem 5-1, linha auxiliar, 
que vas dn estação de Alfredo 
Mala: a Belém. 


Molestias dos olhos 


dade ds bem defender o patrimo- 
nio dos associados e de realizar 
equitativamente as obras 'de aa. 
sistencia nos. principaes pontos do 
paiz onde mais se agrupam os 


meus maioren esforços no sentia 
lo de colaborar com v. ex, pata, 
o progresso e engrandecimenta 
deste unidade federativa, dentro 
dos salutares principios da aabia, 
Constituição da 10 de novembro, 


' ? 4 EAR ç » contribuintes do Instituto. 4 VAS ! 

a um home de cento nto | mundo.” Entrada. Nivee; = ento | POTANIO, O Canánabe, aus te: DM] Da primeira série de 2.000 apparelhos METROTONE, | Prof. Linneu Silva | rrrabaina-se, portanto, como re: | Telsara Sana ie mtos CS 

Exprime-ss bem. “Todas as Raves livre. Arrependeu-se? Volta de | Ga manhã, o desfile das forças Adquiridos, os navios modelo ATLANTICO 1998, só restam muito poucos, prntamentos = Operações - feno conheça lit reto dai dpi exercicio. ! : 

- tt < 2) ri “ 3 a a é] ! 

atas dolorosas — escreve elle, — | novo. Assim está bem. amante fiomarta ido Almitanto = : COMPRE O SEU ANTES QUE SE ACABEM. (xzz) | tituto é ao seu funcelonalimo. O | 7 Ae ——— 

Barvoso, bem como, pouco depois, | Que farão a linha Estados (ras) completo resultado pratico deste | Dr, J. DE MORAES GREY | 

todum as lilusões e decepções, to-| Posto que minoradas bastante) enteoga das bandeiras e flam- - : y REDES RE trabalho. nó será AEESCIRdS como Slate, ! 

das as desgraças, todos os infor- | pelo trabalho dos pobres e das | muúlas aga novos submarinos, que Unidos-America do Sul Accordo entre A França merece, denpola da tomadas as ut- Cirurgia moral — Vinn urinna 
tunlos, — quando escapam so fim | irmãs de caridade, as despesas do | estryum findeados em frente & 


trágico do suicídio, — vão ter o 


Abrigo são enormea: cincoenta e 


pruila do Russel. 


Washington, 11 — (Associatal 


PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


e Portugal sobre o uso do 


timas providencias para a resil- 


rias, Av. Rio Branco, J38-A, 10.4 
and. malam 1014/16, T, 4620-9040, A 


à até hoje | Dirigiuse, em seguida, para a | Ptass) — A Comntissão Maritima a na o TN a ás 6 horas, (15%), 
seu impressionante epilogo aqui | Poucos contos por mez. NOJ€ | Ilha de Willegaignon, onde s Ma- | munúnciou ter com letado a at- e ) a, 1 | === ne 
bri R o grande bemteitor da. casa tem | rinha lhe oariferecou um almoço, pio pr à ) ' e archipelago dos Açores paNOs sm aporontador ias dos pénis bus ad 
no Abrigo Redemptor, E é-do E Parece | procedendo, após o mesmo, à 1 | Iulsição dos tres puquetes Cali- A DEFESA CONTRA AS INFECÇÕES : s sõss, não 6 razoavel dueliticar de Co 
commover o modo carinhoso, affe- | tido o presidente Getulio, Patece | a aa inauguração do | fornla, Fitginia e Ponnaylvania, Ê E Sri : Paris, 11 (Associated Presa) m- | restrioto nem o numero de bene- II IO d dll | 
otuoso, maternal, com nus somos |n4e nada se resolveria sém elle, | (oo ogiricio da Escola Naval el que faziam o servico da costa DR. LADEIRA MARQUES Os governos da França e de Por» | flcindon, nem o vulto da impor- An grdo 


vacebidos pelas Irmãs de. Carlda- 
da; Conforlam-nos material, mo- 
ral e espiritualmente, com tama- 
nha efficiencia que dentro em 
Droves dias nos sentimos outros,” 
— dispostos a reencetar a lula 
pela vida, Juta aspera, mórmente 
na época actual em que o homem 
procura devorar o seu semelhan- 
to, Lembra-ms o concelto de 
Hobbes, — Dellum omnium In 
omnes. 

Não sa espantem de que esta 


— pelo que mll me fol contado. 
Elle mesmo toma providencias 
immediatas quando a coisa aper- 
ta; vas-ao Abrigo; anima; faz o | 
qua póde. 

No dia em que IA estive, o 
Levy precisava da cem contos 
afim de pagar uma prestação no 
constructor do recolhimento dk 
menores que se ergue pa parte 
opposta ao asvio dós pobres, 

— Como é que você pansa con- 
segtlr todo esse “milho"? — per- 





assistir à partida dn esquadra 
para e Tiba Grande, afim de rea- 
lizar o segundo periodo de mano- 
bras, 

Regressando de 
o er, Getulio Vargas inaugurou 
R nova estrada do Jof e estove 
na Praia Vermelha examinando 
os trabalhos que estão sêndo all 
executados pela, Prefeitura. 

Seu regresso ao Guanabara 


dou-se ás 8 horas da tarde. 


CO PAD ONTO 


oriental para a costa occidenta! 
dos Estados Unidos s passarão a 
viajar para a America do Sul, em 


Willegaignon, | setembro, 


es. 


TRATAMENTO DAS DOENÇAS 
ANO-RETAES — COLITES 
— RETITES — DIARRHEAS — 
PRISÕES DE VENTRE E DAS 


HEMORRHOIDAS 


POR PROCESSO PROPRIO, 
SEM OPERAÇÃO E SEM DOR 


DR, LUIZ SODRE' 





| 










Tendo À prophylaxia como fina- 
lídado, a defeea contra as infe- 
cqnes, não só cozita da elevar a 
immunidada (meios de defesa) do 
organismo por melo ds todcs- os 
recursos tye lhe possam assegu- 
var o fortalecimento. como tam- 
bem de afastar os agentes respon- 
saveis pelas infecções ou que de 
qualquer modo possam trazer 
agaravos à saude, 

D'ahnl, bem se vê. o vasto cam- 
po de noção dr prophylaxia e o 
mio e valioso aloanco deate 
amo do solencia, que assumo fei- 


consequencia, perturbações para o 
lado do apparelho digestivo o da 
esphera da nutrição da creauea, 
que se verifica, entre nós, o ela. 
vado indice do obituario infantil. 

Dahl, a necessidade de intensa 
campainha em favor da alímenta- 
cão natural (leita de pelto) por 
ser cste n regimen alimentar que 
offeseus maiores vantagens, quer 
sob o ponto de vista da composl!- 
são especial do Jeite materno, quer 
sob o ponto de vista das condições 
(le hvgiene em que é recelido pela 
vreança, como tambem pela maior 


tugal chegaram a um accordo se- 
gundo o qual a França póde uzar 
o arthipelago dos Açores como 
ponto da pouso para o serviço 
transatlantico do norts, Ciroulos 
chegados eo Ministerio do Exte- 
rlor, dizem que as nsgociaçõen 
proseguein aínda para se fixarem 
os detalhes do accordo, A im- 
possibilidado da aterrissagem nos 
Açores tem sido uma das princi- 
paes demora de se estabelecer a 
rota aeren de Paris-Nova York, 


rouges, cremes, a- 


Perfumes, bonetes, dentifet- 


tancia com que o Instituto, pro- 
rentemente ampara os seios jn- 
aetivos e os herdeiros ds socios 
fallecidos no gozo do respectivo 
direito, Basta coneiderar que já 
foram pagas, conforme o balanço 
da 1097, 1.040 aposentadorias no 
velor de 2.571:726$800 e 1.743 
pensões no valor de 1,373;1148400, 

São estas as informações que & 
Administração Central julga onp- 
portuno prestar ao Gorreio da 
Manhã. * 





e agulhas para Inje- 


Serimga 





EXPEDIENTE 


Aos nossos anunnciantes dostá 
praça avisamos que sómente es= 
tão antorizados a receber nossas 
contas os srs, José Coelho dm 
Siva e Ary Marinho Machndo, 
sendo considerados falsos quaes« 
fuer ontros que em tal qualidas 
de se apresontem, f 


ado 


N. VIANNA 


Para tratar de assumpto dq 
seu interesse, convidamos estg 


a : e ; 5 oção, todos os tama 

mo particular na pediatra, com | Immunidade que confere ao org)-| clos, dos melhores fabricantes, a Senhor a comparecer go escri« 
mendigo saiba latim e cite Hob- Euntel. FORTIFICA Com mais de 10 annos de pratica GAS & vroanca desde os pri- | ulsmo Infantil em face das infe-| nacionaes e estrangeiros. CaER PER Se paira vas DIAL ST e 
bes a proposito. Não so espan-| — Rezando, da Especialidade. Consultas dia B | do vida através das | ções, o ç Edo 


tem. Visitando o Abrigo em com- 


Pondé, chefe de clinica e do Levy 
Miranda, que o fundou, observel 
camom curiosissimos, Um velho, 
discipulo de Charcot a amigo do 
dr. Juliano Moreira, Já se en- 
contrava satisfeito, conversador, 
falando nos bons tempos em que 


De facto, ajoelhou-sa 8 come: 


ticos, que não me fasss muito em 
rezas, 

— Rezms para cavar dinheiro 
não servem, meiu caro, Levy. 
Crela-me. Sa nervissem, o Chatf 
não salria das egrejas. E o noz- 
so ministro da Fazenda seria o 


DE FACTO! 
TONICO COMPLETO 





Orlando Rangel 

(ex) 

Mais de dois mil contos 

para melhorar o porto 
de Belmonte 


* rias — uu Rodrigo Silva, 14. 2º. 


Rio de Janeiro, == Tel. 22-0608, ————— pot o ; 

: la de calor, protecção contra | der realizar, nos keis primeiros | —————agape que go == DA 

panhia do dr, Hélion Povoa — um | Sou a orar, Mas eu o avisa! que , SERES b | all My exolusiva- l CARGANTA-NARIZ-OUVIDOS O DA ROSA MACHADO 
R dia Dt m as Isfecções do coro umbilical e | Inezes; a alimentação exolusiva-| Para execução do: servi- SERGI 

abnegado idealista, — do medico | Uerase outros processos mais pra- É” um producto (220) | fios clhos, estendendo-se alnda aca | mente ao peito, por insufticlencia ção dos servi: - o 





ÉCOS DA REPELLIÃO 
NOMEXICO 


Foi reformado 
um general 





mudidas iInicites de defesa contra 


resgnários espeolnes «nz 


sarampo, comuelucie, 


medidas de 


info- | 
crões proprias dn Infancia como q. 
varicela, rogistro do contrato 
diphteria, ete, além de cogitar dos | mente quando estiver plenamente 

uyvgiene quo devem | "econhecida a ausencia absoluta 


Quando, no entanto, não se pu- 


evidente do leite materno, deverá 
ss" instituído o regimen alimenta! 
misto (peito e mamadeira) e gó- 


cercar a creança no ambiente es. | tu leite de peito, deverá ser ado. 


colar com relação 4 salubridade do | 


meio, 4 ministração do ensino pros | 


ptadn, como ultimo recurso, a al- 
mentação artificial (mamadeira), 


Hermanny » Gonçalves Dias, 60. 
(xzz) 


ços relativos ao algodão 


O Tribunal da Contas ordenou o 
celebrado 
com o governo do Estado do Cea- 
rá, para execução dos serviços re- 
lativos ao algodão e outras plan- 
tas texteis no referido Estado, 


(3xx) 


DR, ANTONIO LEXO VELLOSO 
Livre docente da Univorsidade, 
Chsta de Clinica da Tolyelinica 
de Botafogo. Fum Uruguayana, 
25 a 57 — Balas 42-43 — Das 16 
&s 16 horas — Tel, 23-3570, 
(xxx) 


— PROP. GUN 


piatjo da gerencia deste jor4 


Figueira do Rio Doce — Minal 
Mande liquidar seu debito, , 


M. MORENO , 
E. Bento, 14 — 1.º and, * 
Queira MIGA dar sed 
ueira mandar Br 
debito. Eai nerd 


- À ————— emma 
i 1; dad rean-| Para a slimentação artificial Consultas com hora 
farréava no Quartier e estudava | Cardenl Leme. Pelo presidente da Republica | Cidade do Mexico, IL (Associa- aos led Ps Er A além da difticuldade de sa conse- DR. J. SOUZA MENDES TEL arroio road 
na. Salpetriêre. Bati um pouco dg | Elio viu-se, mas garantit-me | soy astenndo um decreto-jef, ap- | ted Press) — O Ministerio da De- | yjos, por occaslão do repouso, 4 | Rui leite de vaccu, em boas con-| Doe, da Untrerildido. Marta, Garganta NES) ASSIGNATURAS ' 
lingua com um ex-funcefonarto | com abeoluta segurança que den- | provando o projecto e o respe-|fesa annunciou que o general de oriontação racional dos exercicios | dições de hygiene de modo a mer 


do Ministerio da Marinha, victt- 
ma da sorte. E muito me adm!- 


tro do algumas horas arranjaria 
05. cem contos, 


ctivo orcamento na importancia 
total de 2,250:320$000 para as 
obras de melhoramentos do porto 


brigada Enrique Espejol Chavar- 
ria, que estava addido 4 guarni- 
ção de Torreon, no Estado de Co- 


phrzicos, 
Ainda mais, serve-se a prophy- 


empregado sem recelo no regimen 
alimentar do petlz, requer este ge. 
uero ds alimentação, nata delle 


tura alimentar, segundo n edade e 


+ o Ouridoa, Boa São Jo, B4-nº, 
(err) 


o cd 
Contribuição devida pelo 


Emquanto a Europa es- 


Mod nossos assignantes pedimos eus 
dar reformar as suas assignaturas anted 
de terminarem, afim de evitar à into 


rel que um subdito do Reich, an-| — Como? da Belmonte, no Estado da, Bahia, | chuila, fol hontem, reformado, pe Eva boedopS Gosta mioa so conseguir renullado salisfato- : tiver sob a ameaça de rupção das remessas, we 
| tigo empregado de banco; tendo| — Não ac] como, Se! apenas [em substituição aos que foram | “por Dresumpção de estar envol- ideaapad a er A na estao As vio, & assistencia continua do me-| Estado aos Institutos € uma guerra PREÇOS A 
Hergnd que elles virão na certa, Gondin, | Approvados pelo decreto numero | vido na rebellião contta o gover- Dina nondicoenids Usáiia a | ico especialista, para determina. . a INTERIO: - 
erdndo agora uma fortunazinha ; ta- | 23,828, de 20 de dezembro de | no”, Psbead 8 saude, COM 2 | cão das quotas respectivas da mia- Caixas de Pensões me FRper R 
| de 490 a 400 contos, telmasse cm | Até hoje, Christo nunca me fa-| Tony. adaptâção dn aus vestimenta ás 


querer continuar alí, trabalhando 
em qualquer coisa. 


Thou. 
Tenoro se fo! bem ou mal auc- 








OPTICA 


exigencias do clima, com a obseir- 
vação das boas condições de hy- 
gtene do leito, do banho, do apo- 


as condições particulares da 


treança, o qie nem sempre pode- 


Foi ordenado pelo Tribuna] de 
Contas o registro de. distribuição 
de 10.000:0008000 no 'Thesouro 


Os duques de Windsor 
não visitarão os Estados 


ve HOJ00A 


Annual e ce no co vo ou 
es 354600 


Semestral é ce su .. e. 
EXTERIOR 


io ; 4 rá ser conseguido em virtude, | w É Anual o vo 2604c00 

| — Se eu não entr e aqui mes» | cedido. Em todo o caso, espero Cartilha das Mães sento e de todo o ambiente que | ias veros, das difticuldades Pote ei Ane — Unid Samential .o o co oo 2o to BOJO 
mo obtiver um pequeno emprego, | NUo me telephone esclarecendo- | En Martinho d clreumda o petiz, anda: assini não a à primeiros duode- nidos — MERO 

| EAR e. Se os pacotes compareceram F Martinho da Rocha lag esquecendo da fiscalização ne- | -conomitas dos paes, cimos de contribuição devida pelo Dias nteis 

! dr. Héllon, viverei calmo. Preci- | Mº. Se 081 vã x Ao dei Para bEbES fadios « doentes. - |cessaria do mundo de suma ren. | E" sobretudo devido aos erros | Estado aos Institutos e Caixas de | - Paris, 11 (U. P,) — Todos os Debra Sa vem 

ro apenas do paz de esnirito, — | Mésmo, — querido Levy: — você | vões como seja: evitando a visita | Alimentares, que & responsavel | Pensões e Aposentadoria, amigos intimos dos duques de| Alrazados ss.» =x s00 
paz de espírito e nada mais. nóde crer, sem A menor sombra (xxx) | esto genero de alimentação pela ' 


O que me seduzlu no Abrigo fol, 
a libérdado que alí se dá Ro pobre. | 
Não lia policiamento, Não ha em- 
pregados. Elles mesmo plantam 
&s suas verduras, criam as suas 
gallinhas e o seu gado, Fazem os | 
seus colchões, as suas roupas, os 


scus sapatos. Fabricam o sabio 


de duvida, que pelo menos meta- 
e- do meu dia será, doravante, 
dedicado a Deux Nosso Senhor! 
E garanto que o Modesto Lenl 
vae passar a fazer ponto nos Bar- 
badinhos,., 

Isto para não falar no Toblas 
Montelro e noutros penemeritos, 


—————e-————— 


Esteve afastado do car-| 


£o em virtude do movi- 
mento revolucionario 
— de 32 — 


O director geral da Fazenda re- 


da creança a pessoas doentes, res. 


— Avinmos reseitas medicas — | trlhgindo, nos primeiros tempos, 


Benificação de 10% a quem 
apresentar ente amnunelo, 


CASA MORENO 


OUVIDOR, 143 1 


edit eoq 
Desmentindo a noticia de 


| 


as visitaz de adultos e creanças ao 

bebê, ao minimo possivel, impedin- 

do à presença do petiz nas gran- 

des agglomerações como nos ei-! 
nemas, nas festas carnavalescas, | 
na esroja, eto, 

Vimos de maneira geral em at- 

tigos anteriores quaes eram as 
medidas de hygiche que se inter| 


elevada mortalidade Infantil, em 
consequencia das perturbações 
que promove para o lado do appa- 
relho digestivo » da esphera nu- 
tritiva, d'orde, como já referimos, 
a necessidade de campanha Infen. 
sa, em favor dos meios naturaes 
de atimentação (leite da pelto), 





PENHORES ? ie, crer 


O. B. AUREA BRASILEIRA 
157, Rum T de Setembro, 187 





(xxz) 


O ministro do Trabalho 
esteve presente á inau- 





Windsor, nesta capital, ao seram 
Interpellados sobre os plancs de 
suaz altérus relativamenta a unia 
viagem aos Estados Unidos, em 
março do anno vindouro, docla- 
taram à United Press que, tanto 
O duque como sur esposa estão 
ansiosissimos pór visitar a Ame- 
rica do Norte, mas não farão 
planos definitivos emquanto a 
Europa estiver sob a ameáça de 





INTERIOR E j 


Dias uteis ne ca qu us 409 
Domingos “* 0» ns em as e 3m 
Toda correspondencia que se referir 6 
eme astumpto, quer ordinaria, quer re 
gda é bem assim os vales postes, 
eve ser dirigida «o director » gerente 
jocé Ps Lisbéa, à rus Gonçalves Dias, dy 


TELEPHONES : ) 











ss 2rt] 


% solveu deferir, tão sómente para ; P. S. — Toda a corresponden- rr Gerencia .. ,. ue so o ce 320037 
com que se lavam e as vassou- | 44, naturalmente, virarão frades etíelto de assentumentos, q reque- vinda de colonos ara ferem mestas difforentes questões | cla deva ser dirigida ao Largo dn - Pta PAS estalas- | Agencia Central Rui Goa» 
à ras com que varrem a casa, Ga-| franciscanos... Estará feita, de rimomo em que o archivista Hli- P pira a defesa da crença e por. | Carioca mn. 5 (Edificio Carioca), guração da Escola riam Immedintâmenta para ta: | pStites Dias, 8 é so es as as 421088 
nham pequenos salarios, coma «|V e em caracter definitivo, a lavio Escuieito, com exercicio na o Brasil tanto deixamos de voltar a este | salas ns. 501 e 502. Pedimos nos tialerra, ondé de Meio & 1n-| Publicidade .. és e. 22:2190 
tada catholicização do povo brasileiro. | Delegacia Fiscal em São Paulo, Assumpto, reservando-nus o di-| sejam enviados o peso e edado da em Naval “qr rélevantés Eis mam prestar Contabilidade . .. 423827 
| mesa, assistencia medica e des- petilu fosse averbado 0 periudo em Washington, IL (LU, PY — A jeito de salientar o panel prepon- creançã e pormenorizadamente cl G mr, João Carlos Vital beit sos. CO  ex-rel) Director » proprietari “e 422701 
: 3 rante Fi Gondin da Fonseca | Rato RASA nbaixad : REA der nte aaa e é PAR k » modo Carlon Vital, minis- | britannica é popularissimo entre | Redieção .,. se + 4LIDEO E 4LIDES 
| canto, Uma grande parte mo ondin da quo esteve afastado dy cargo da | embaixada do Brasil desmentiy a Fanta nte assume a hygiene da | reclmen que vem senda adoptado. tro interino do Trabalho compa-| es” yelsranos da G Report . e a 
[ trabalha, ou porque € aleijada, ou [TETO , ajudante de cartorario da teferi- | versão, segundo a qual, estariam | alimentação como imporiante me-| Devido & extensão do assumpto | rec h é à o Tanda Guésta $ retado ste na o am oo oo 4L182) 
| 4 a, OU porqu jada, OU! Dog q» 2 pel Rratilo Eta 6 À : ; : rs *u, hontem, em companhia do|e os citeulos militares, de porte | Sseretario . .. .. 421087 
' parque é Velha, porque não póde. [e men pila oro lago de ole, | Hit Delegacia, em vivtude do mo- | sendo empreendidas demarches | dida de prophylaxia. qus hoje cuidámos, por faltr de| say adsistente technico sr. Ru-| quo poderia sar extraordl a Redáctor de plantão, 40 
| Es Tê pa CnbEStas PEPESTO e | Varas fusor do idas radinpõo- Mimi soa ppa) na sentido de localizar colenos | om etfeito, é devido aos srros | sspaço, aeião as cartas respondi. bens Porto, é cerimonia de inau-| ménta util sue ever pts Almoxarifado . «, tes 2291 
La e F nto em 194% no mesmo Estado, norte-americanos no Brasil, de alimentação, que trazem. como | das dir=clamente. euracão de neva Becols Nava). DEN“ AndO myisthan acparinaa sein Ofticinas Brapóicas . 220118 
| - 
| 
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“das obras 
dos mestres 


sonoridade e selectividade 
perfeitas. E são particular- 
mente construidos para 
o nosso clima. Cada 
Westinghouse é submettido a 
experiencias e registos numa 
Camara Humida em que se 
reproduzem artificialmente as 
condições dos tropicos. Enrique- 
ça o seu lar com o radio fiel 
por excellencia: Westinghouse, 


'M grande artista interpreta 
magistralmente, ao estudio, 
» o seu autor favorito? Essa 
interpretação chegará, fielmen- 
te, qo seu lar, se possuir um 
dos rovos Westinghouse de 
precisão. São apparelhos de 


é PRECISÃO 


Radio não é preço 


UNICOS “DISTRIBUIDORES : 


PAUL J. CHRISTOPH CO. 


Lelos no RIO DE JANEIRO: Rua do Ouvidor, SÃO PAULO: Rua São Bento, 233 — BARIA: 
98 — Rig Busnos Aires, 83 — Rua São Jost, Avenida Sete de Setembro, 71 (São Padro) — 
$3 — Rua Visconde de Pirajá, 106-A — Em  BELLO HORIZONTE: Rua Tupynambás, 5%4 
NICTHEROY: Rua da Conceição, 77 526 — RECIFE: Rua João Pessoa, 310 





RE SMS e. 
Será creado, no Ceará, À organização dos cur-| À morte de conhecido 
um Lyceu Industrial | sos para inspectores internacionalista 


f | A . 
Após à assinatura ado terina Comlimian “os prepuratvlos dos Quito, 11 dAesoriátod Press) 
da transmissão du Vifenidade de | cursos que q Departamento Nas — O conhecido seozrapio, padre 


Direlto do Coará, da União para | clonal de Pducação projectou,! Enrique Vacas Gakinio, faleceu 
o goverho do lsstado, o ministro] visando “a tiniformização e O ezta mudruzada, O procminênte 
Gustavo Capintiomi teve oppor- | aperteiçoamento technico de Ins=, intornacionaiiste pertencem du- 
tunidade de cosununlcar ao In=| npoúção do ensino -secundario. | rameços ultimos quinze annos á 


lervelttor cearense que acaba de 
autorizar o planeamento do nova 
Excess Tndustrisl que cd governa 
da República vue, dentro cm 
breve, cunstrujr naqueltio Es-! 
tados 


Esses cursos terão inicio bre-: Junta consultivo ada chancelaria. 
vomento nesta capital e em São) ee a ————— 
Vaso, não trazendo aos Inspr= | UPLOADS SAIDO POPLADADO, 
etoros: interrunção de (iméubes, | & Romances Policiaes, No- 
porquanto serão vealigados dh-) vidades Seientificas 
jante as férias de junho. a e 

. | Acontecimentos Mundiacs, 
Novelas de Amor 





Precisa 
de uma roupa * 
irrepreensível 


PREÇO: No Districto Fe- 
deral — 25000, 
Nos Estados — 28500 


(x%*) 















= 
tee 


os costumes “'quasi sob 


emshoras? 


Sirva-se dos 


Nossos Costumes 
“Quasi Sob Medida” 


4 Em padrões modernos c originaes. Tecidos 
de 1a. qualidade: Num espaço de 3 horas, 


medida”, da grande Al- 


faiataria da “A EXPOSIÇÃO", são perfeitgmen- 
te adaptados, por mãos de mestre, ás medidas 


do cliente. 


A EXPOSIÇÃO 


«JOSE. 


“AVENIDA ESQ. S 





“ HOMENAGEM A 
IMPRENSA 


O sr, Benjamin Vicita, venre- 
asntalito do governu de Goyer, 
nesta capltal, uvifevecern honteim, 
às 4,90 horas da tarde. um cock- 
tail & imprensito no pavilhão de 
Goyaz, Instullado na Exposição 
da Viação e Obras Publicas, no 
secinio da Fela de Amostras. 


IANOS NOVOS 
BECHSTEIN 


GNROTRIAN — STEIN WEG 
1/4 de CALDA e ARMARIOS, 


A 20 MEZES — Grande stock 


Pecam prospectos, Unico agente 


SMA TITAS-A vo Ho Franco = 
Preçou baratissiinos. met 
(xx) 





Evitando um derrame 
de dinheiro falso em 


Sao Paulo 
Fen Ponto, 11 Glinvas) — A 
policia paulista por mina dentm= 
tia recebida conseguiu evitar 


Tudo á vista ou pelo Crediário, 


O GRaMDE 
MAGAUN 


coração 
DA CIDADE 


Lhax) 





um grande derrame de cedulas 
falsas de 5008000, Foram presos 
ps -autoves do plano que zão Ho- 
rácio Lucca, faleario já conhecl- 


to da polícia e o svrio Tufie Fa-| 


ral que gera o financiador do 
gHano, 

Horacio e o syrlio procuraram 
o gravador Antonio Garotalo 


que já cumprlu a pena de 5 an- 


prulistas da revolução de 1952 e 

gravar o 
“ellche”, Por esse trabalho Ga- 
rofalo teve a offerta de 20:0005. 
Fol combinado nova encontro en 
tre os faisarios para assentarem 
definuvamente o negocio e nes- 
sa Intervalo, o gravador danun- 
clou os seus cumnlices 4 policia. 
Lueça e Farait foram presos im- 
medintamente. 


AS SONDAGENS PE- 
TROLIFERAS 


——mo 


| pai poi ter falsificado “bonus” 


o convidaram para 


O que accusa o ultimo 
relatorio 


apresentado ao ministro Fernan- 
din Costa. pelo sr. Avelino Igna- 
elo de Oliveira, director do Fo- 
mento da Producção Mineral, € u 











———s seo e — + 


A CARNE VERDE 


Um alto funccionario 
paulista vem conferen- 
ciar com o prefeito 
— do Rio — 

Sio Peulo, IL (A, Nº) — Afim 
da conferedcar com qcsr, Het- 
rique  Dodswurih,. prefeito 
Districto Federal, segue amanha 
para o Rio, o =, Prochça de 
Gouvola, director do  Departa- 
mento de Hvgiene dao Estado. 
€ assuímpro principal da an- 
nunciada conferencia neverã por 
o da acção condincta, que ss 
pretende instituir, entre as Pre- 
feituras de São Paulo e do Dis- 
tricto Federal, sobre a questão 
da caro nas duas 
Nesse conthlo, o gr. 


Gouveia tem tita Jongas confe- 


pital, no sentido de concretizar 


do 


capitães, | 
Procnça de! 








|) 


renclas com o prefeito desta va-: 


| 
| 


a melhor proposta a sor feita ao! 


sr. Henrique Dodsworth, 


| 








petroliferas; 

de, 84 — Para 
[Monte Alegre 
didade anterior de s59m55, Avan- 
qo verificado, ênsla; 
NX. 15) — Para petrole na Ser- 


| (8307) 
| 


petroleo 





| 
Pra 
istmo, 

N. 155 — Fara carvão em La- 
poa da Maia 


Piauhy — Prolua 
Avanto + 










de Mó — Cruzeiro do Sul — 
Acre — Profundidade attínçida, 
Preparando os tulmis de 
revestimento para descer na poço, 


em! 
e— Pará — profun- 


— "Therezinha | 
lidade anterior, 
criticado 1m. 
concluido o revestimento 
bo de $ ns profundidade de * 


| 
|, 


E e o ie o e ri sm e e | pr mm pe rr 


a + 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 12 





Radio Lafayette, irradiará na 
Praça Paris às competições | 
sportivas 


Hoje poder-se-á ouvir o desenvolvimento ver» 
tiginoso do “Trampolim do Diabo” c todas as 
phases empolgantes do “match” Brasil x Tcle- 
coslavaquia, da Praca Paris, pelos possantes | 
alto-falantes que ali fez collocar a Radio La- 
fayette, e que funccionarão com início às 8 € 13 
horas, respectivamente. 












Actos do presidente 





(SU42) 
Um tornado varreu as 
costas do Texas 





e 
da Republica Fipe, exas, 11 (Associated 
Preag) -— Um “tornado” vitrrem 

hoje todas as cidudes do oésto 

e do Texas, matando 14 pesvois | 


Pio nceasionando ferimentos ci muls 
Decretos assignados nas | nunrenta. 
pastas da Viação e da 


Fazenda 
O presidente da Republica as- 
Eslgnou os seguintes  decrotos: 


A SUA SORTE | 
VAE DECIDIR 


no dir 


No posta da Viação 


Approvando o plano e plantas 
das obras do ramal do Caes do 
| Porto, da Estinda de Ferio Cen- 
italido Brasil, para R ligação da 
linha Auxiliar da mesma Estra- 
da ao Caos do Porto da Rio de 
| Janeiro, bem como a planta da 
nvea, destinada ao pateo da aua 
estação terminal e declarando aj 
urgencia da desapropriação dos 
immoveis necessarios, 

Approvando o projecto a or- 








a do corrente 
camento para a construcção de PP EE É , 
) ; : de ses + learã proprie- 
Uni novo armazem, no porto de ari o Orar esa Ola 


Porto Alegre, no Rio Grande do 
Sul. 

Declaranio exlincios por se 
acharem vagos, cinco cargos ex- 
cedentes da escripturarios; e seis 
cargos da classe D é nove du 
classe €, da carreira de agente 
de estrada de ferro, 

Concedando aposentadoria: ao 
engenheiro Aristipieles Pereira; 
aus officinos administrativos José 
Augusto  Ariizaut de “Mattos, 
Jatiz Bernardino da Conta, Mario 
Plrog, João Baptista de Almeida 
Feital e Joaquim Lyrio do Nas- 
cimento; & agenta Augusta Ser- 
vula Pinto da Cunha;'á ajudan- 
te de agente Getulio Gomes Vil- 
tela; ao agente de estrada de 
ferro Antonio Gonçalves Maran- 
Uuba; Ro conductor de trem Ma- 
noel. Proença dos Santos: no ma-|y 
ehintsta de catrada de ferto Joa- 
quim da Silva Xavier Junior; e 
ão carteiro Napoleão de Oliveira. : 

Nomeando Marin Alves de Tuti- 
cena para geente postal de Ouro 
| Branco, no Rio Grande dor Not-|4 
te; e exonerando Antonina Thl-|À 
massi, de agente do correio de | 
Diamantina, em Juiz de Fótra.| 

Demittindo, a bem do servico 
publico José Rosa de Aguiar, | é 
agenta postal de Queimadas, |: 
Pernambuco; Milton Cordeiro de |! 
Moura Ramos, telegraphista; e 
por abandono de emprego Ro- 
dolplio Pimenta Ramos da Faria, 
carteiro. 

Deelarando sem 
meação de Severino 
Costa para agenta 
Ouro Branco, no Rio Grande do 
Norte. 


Jardim | 
Carioca 





nehuma premação, 
memo qua xê tenha 
pago 2 primeira, 


Ponha em dia à 
sita caderneta pa- 


ra ter direito a 
concúrrer 20 





SORTEIO NE | 
QUIRAÇÃO 1) 


CAME TO 








effeilo a no- 
Ramos: da 
postal de 


Na pasto da Fazenda 


administrativo da classe K, Ul- Tel, 4I-G812 | 
| darico Bezerra 'Cavalcantl a o | 
contabilista da classe J, José de 
Magalhães Bravo. 





| 
Promovendo “&s classes. imme- t 
dinatamente superiores: o nfficial 4 Ris Branco, 1!L-34 , 





pos intestlius tório passar polo 


Ena TPhentro Jodu Caetano, Dentia 
|| em pouco ji não comporiuva mais 


—— 


de Junho de 1938 


700 LITROS 
DE SANGUE ? 


Parece imonliva, ins 6 vordudo 
eme chi SL ports quesanr pelo 
Hozso Figaro TOM Jiros de sat 
Bites devido do clruulação: inouss 
sunte polis o sutgue provontento 





Fado wntes do ser Juvado nos 
demula orgãos do corpo humano 
Ni unssigem polo flgado o sn | 
Buo é filtrado e submetido mn 
vomplicudos provossos  chijulvos 
posltando call wu formação da 
bile Comprebeie-se agora que 
súmonte um producto selentlfico, 
busendo sos priiuiplos blologivos 
du propria pio, é capaz de estl-| 
tabela ro conventontomults o Mando 





tos vasos do Insultlelancia Neg = 
tem e ontros iuules O moderio 
Hreparudo Dogalol dos Lahorato- 
rion Niedel) do Berlin, sutisfuz 
picunionto as eximencias da mes 
eleina o netunio Demgalol reguinias 
nodilplas funeções do fixado, 
eurntido «e prevonindo os males 
austo orgão vital, 


(xxx) 


OS ARTISTAS E AS 

ESCOLAS DE SAMBA 

NO PALACIO GUA- 
NABARA 


A manifestação feita na 
madrugada de hontem, 
aopresidente da 
Republica 


Rosnlzou-se pela madrugada do 
hole a manifestação ele os ars 
tetas de thoútro; os cantores de 


tzram do presidente-Cictullo Var 
sas, ? 
Us qmanifostuntes se reuniram 


ndluw e ns esenlas de samba pres | 





minguem ce ds que chegavam 
atrazados; tum fieando nm praca 
“Piradenteso Todos estavam proms 
pros puro Iniciar Ho marcha, Mas 
oscomunlbis contratados não appa- 
reclamo. Qui=iAs 2 huras, o actor 
Procopio Fervelti tomou uma ve- 
soluço. Nãu eru possivel esperas 
tals, Já se frzin muito tatde, 
Contratos fodus vs taxis disponi- 
vols o nolles transportazam-se os 
artetas, Formou-se o cortejo, que 
av chegarão Guanabara: já on- 


puontronw o presidente ecsua famil- 
manifestantes | 


Ha” aguardando os 


va varanda dia residencia presi- 


denclato Bntrivam cantando as 
' 


“Pastorinhas?. Denols, Procopio 
Ferrara dirigiu 4 palavra ao che- 
fe-da Nação, 

Proçonio disse que os prrletas, 
que tantas gentilozas e ninpaca 
têm recebido do qurosidonte treti- 
Ha Vargas. quizeram testemunirir 
poraquelia fórma q sus grátidão, 
me sri reconhecimento asia sim- 
pathia ao chefo di Nação, Bra a 
Hmm sonora do Brasil que viniu, 


pelos sous  Interpretes, encher 
quela madrugada de melodin= 
numa. homenagem espontanea -e 


ue bem significava o sentimento 
vullectivo du nosso povo, e parti- 
etlnavmente, da gente de thentro, 


EQue vw ntosidente visse; me mani= 


festação, Donlto apreço; o verinho 
e oalteuto daquela multidas que 
all se nubava, espelho do Bial 
nn Rer A pnz 
=bress0. que quer, emiim, traba 
aro futiro esplendido da nazsa 
terra, Mas, se porventura, Lenta- 
rem perturbar essa paz e esse 
estimo de trabalho; aqueles que 
vivem cantando e ganham pn vidi 
imerpreiando trpos  saborinm, 
tambem, na hoja do toque de re- 
unir. Cooperar para salvaguandar 
a alem e a pemtinntdado dy re- 
elmen ec das Institylções brasi- 
leiras; 

do concluir, recoben uma pro- 
langada salva de palmas, 

(O neto” Jasme Corta: fol dost- 
gnido para “sperker'” da festa, 
Cabja-lhe aonunciar os cartiztus e 
os mumeros, Apregenton, em qhi- 
inelro Jogar, Vicente Celestino; 
sur cantou “Patativa?! com nsont- 
panhamento de flautas, cavaqui- 
nhons e violhes, Seguiu-se Gilda 
02 Abre, que Interpretow "Bone- 










» ú P 
E RAVORERER 


VTORIZADA E 
ua 7 CAPITAL (REALIZADO) + 





Foram amortizados pelo sorteio de 31 de 


54 Titulos por 765 c 


" BKO-QUV-MET-JAY - 


Amortizados com 50 CONTOS 


firanda, Director Presidente da 611 — Capital 


8r. Fileno de t 
iuma — 


Cir, Uzina 
Sr. William J. Tyler, 
«Atlantic Retining Co. 


Tiuma — Pernambuco, 
Inspector das filiaes da 


— Ed. Castello, 6 — sala — São Paulo. 


Amortizados com 25 CONTOS 
Sr. Orlando de Barros Pereira. industrial. res. 


Br. Antonio C. Garcia Faria — Pouso Alegre 
— Minas Geraes. k 

Erta, Marin Evangelina. Teixeira, residente em 
Barcellos — São João de Barra — Rio de Ja- 


á rua Affonso 


112 — Capital 

neiro, Sr. José de And 
Sr. Izaltino Olivelra Brochado, commerciante dento em São Jo 
prop, da “Casa Nota” em Presidente Bei- 


nardes — São Paulo. 


44 titulos no valor de 440 contos — sendo na Capital 


Rio de Janeiro, os seguintes: 


Sr. Padre Arthur Costa — Palacio do Bispo — 
Nicthcroy — Rio de Janeiro, 


“ 
1—Srs. Pedro Bianchettl & Irmãos, negocian- 
tes em ceramica — Estação de Alfredo Vas- 
concellos — Barbacena — Minas Gernes, 
Sr. Manoel Tristão Carneiro, agricultor — DôO- 
res de Santa Juliana, Araxá — Minas Geraes. 
Dona Maria Amelia Pedrosa, Professora publi- 
ca no Municiplo de Carangola — Minas Ge- 


Janeiro. 


raes. Sr. José Guilher 

Sr. Antonio Murad, commerciante — Lavras 
— Minas Geraes, 

Sr. Luiz Octavio Gonçalves. filho de Octavio 
Gonçalves, fazendeiro — São João Nepomu- 
ceno — Minas Geraes. 

Dua. Zaira G. Freitas — São João Nepomuceno 
— Minas Geraes, 

Sr. Joaquim Rodrigues de Souza, lavrador, Te- 
sidente & rua Conselheiro José Fernandes, 54 
— Campos — Rio de Janeiro. 

Sr. Aivino Victorina Coelho. fazendeiro, resi= 
dente no Municipio de Rezende — Rio de 
Janeiro, E) 


Sr. -Moncyr da S 
São Pedro, 67-1 
Sr. Wehbe José 
n, 180 — Capit 


1—Este titulo faz 


2— Este titulo fez 
adquirida em 





ENS — Para peíroleo em Ca- | Até Maio de 1938 
massa: — Salvador — Bahia —: E z 
| Profundidade atiincida dtm.S8,1 Foram amortizados 49.360 co 


descendo revestinento de 12 112º. 
: 3 petroleo em 


=». 35? Para 


Solicilae a relação completa dos titulos amortizados. na Séde Socia! 


ame quer o pra-| 








: salmente preferido, porque não só limpa os dentes, 


-me—— ue e ep me e ms 


— qu eee ema ce o ques mm mm 
Í 








Os dentes, que têm uma influencia capital sobre a 
saude, o que, descurados, não somente se perdem, 
mas podem occasionar infecções gravissimas nos, orgãos 
internos, exigem um cuidado diario e constante, desde 
Leve seu filhinho, duas 


o scu apparecimento. vezes 


ao anno, ao dentista. E acostume-o a escovar os den: 


tes, 3 vezes ao dia, com ODOL, o dentifricio univer- 


como protege-os contra a carie e as infecções. Forme-o 
nesse habito e terá a alegria de vê-lo crescer ostentan- 
do dentes: perícitos, dono de uma invejavel e: precio- 


õ sa: saude, 


e “ 

Para a protec- 

ção comple- 

ta da bocra: 

Dentista 2 ve= 

zes por anno. : 
ODOL- 3 


vezes ao dia. 





|.) Inicio da carie no: 2.º) À carie attinge a 3.º) Este pús póde en- 
esmalta dentine venenar todo o 
() organismo 
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quinha de seda”, um dos sucres- 


sos matcianire dessa arte, Pe. A GUERRA CIVIL 
driy Celestino canto uma cunçãoy NA HESPANHA 


tynica do sup — “A mailrugada 
que pasco não velta inals”o ci 
tin vez Vicente Celestino, Canta, 
agora, acompanhado, em núro, qui” 
todos ns presentes, d "Juar do 
Sertão”. Miranda Alvem tez imi- 
tações de passarinhos. Esse-nu- 
mero agradou pnienamente, Jara- 
raca e sun gento Inlelaa segin- 
de parte do programa, | parte 
reglonal, dnuyme Costi anpirsen- 
ja-o, dizendo; “fis aqui uni das 
raraca que não tem venenn"o O 
presidente ri muito, O conhecida 
artista: canta emboladas; tom Zf 
do Bando e Arthur Costa, Yom, 
denois, Syiviy caldas que cunia 
“Chão de estrellas Pixiiguinhia 
tax malabarlemos com a sua flau- 
tm no “Urubá malandroU; Agj- 
gusto Calheiros, conhecido como 
a “patativa do morte” canta! So 
brasileira. O pregramma aínia 
poderia continuar. Entretanto, o 
adeantado da hora — eram quasi 


MILIGIANOS QUE SE 
ENTREGAM 


Hendaya, 11 (Associated Dress) 
— Te accordo com informações 
de fonte nacionalista, mumerosos 
milicianos entregaram-se ás for- 
cas insurvecias hoje pela manhã, 
dirante me violentos | combates 
que resultaram na quéda de 4l- 
hoçaces, e [) 





MELHOR TITULO 
MIA 
Ch 
sta 


Distainue dO CONES 


16.000 CONTOS? 


EM DINHEIRO E PREDIO 
Sottados MENSAES + SEMANHES ate mir: 


- R$. 2.200 CONTOS 






“NACIORa o es 
A E TONOMIN, 
A PELO GOVERNO 
3.000:0008000 


“com as seguintes combinações! 


Sr, Dr. Lix da Cunha. Engenheiro Constrictor 
res, à R. Regente Feijo, 1484 — Campinas e 


Srta. Carminda Teixeira — Rua 1º de Março, 


Sr. Manoel Monteiro. commerciante — Rua Rio 
Claro, 95 — Capital Federal, 


DO 


Amortizados com 10 CONTOS 


da Viação Moselin — Petropolis — kiu de 


2—Sr. José Coelho Pereira Jr., commerciante 
— Rua José Hygino, 168 -- Capital Federal. 


Branco “A Capital" — Capital Federal. 


Dns. Ma. Angelina e Amelia Pereira Cabral da 
Hora — Rua Marquez de Valença, 77, o. VII 
— Capital Federal, 


adquirida no inez deste sortelo, 


quatro horas — fez:com que se 
désse por terminada: a original 
homenagem, Hesta terminm com 
as “Pastorinhas!, numero canta» 
do-por todos os presentes. 


O presidente Getulio Vargas 
aproveita à ocunsião, para agra- 
decer aos manifestantes.  Pruv- 
' nunciou estas pnlavras: 

“Moius amigos. Recebo e agra- 
dego à homenagem. Pela sluve- 





— i dificio Sulachp] vidade, pola simplicidade a nein 
” side Social: Rus da Alfandega, 41 + Esq. Quitanda (E : peasitidad O IEOEinTo GU 
Caixa Postal 400 « RIO DE'JANEIRO riaa malas cnimo Ventos UE tn iio 


recebido. Multo obrigado.” 

Quvivam-se, então, vivas ao 
presidenta e ao Brasil, 

Duranto a manifestação. o fre- 
«irente demonstrava grande aje- 
ria e ao mesmo tenipo potava- 
ne-que s. ex. estava senslhiiiado 
com aquella demonstração tyqi- 
vamente brasileira. A cady Ine- 
tante, Interepsava-se por cab2po 
nome dos artistas, o nume dx tan- 
ção e à nome do sem mutor, [pa 
cada um dos inlerpretos Jinha,) 
então, uma palavia de animação, 
regosljo, Jintre oz numeros 
cantados, na sua malovia caravie- 
rizadamente seresteiros  (vanções 
e moginhus), q turma do Jarara- 
ca apresentou us-cinboladas. Ge- 
ralmente, as emboladas: têm um 
sabor humorístico, e 45 vezes, até 
satírico, O presidente aprecio 
bastante esses piumeros, Mia cons- 
tantemente, peio imprevisto » pelo 
desfecho de cada verso, A sra, 
Darey Vargas  compartidava, 
tambem, da alegria de que estava 
possuído sei esposo. De um modo 
geral, as pessoas ias telações do | 
presidente, seus (lhos, senhorita 
Algtra Vargas e dr, Luthero; Vat-| 
gas, davam: egunlmente mostras 
ide alegria o satisfação, 


A pequena artista Isa Nodrl- 
gues, apresentada no st, Getullu 
Vargas, não quiz mais salr desou 
lado, Asslstlu a todos us cantos, 
lá em cima, na varanda do pala- 
elo; Terminada a serenata, o de- 
pola de agradecer, o sr, Getulio 
Vargas convida os presentes a to- 
maremn um copo dagua, Os pro- 
sentes, entretanto, verificaram! 
que q presidente havia preparado, 
Hpenas, uma srpresa, O copo da- 
gua não era daguu, mas do chopp. 
| O sr, Antonio Tropato, Jornala- 
tn urgentino, que se encontra nes- 
(ta capital, a serviço de  jornaes 
rde seu pálx, pede, nesse momento 
a palavra, para onanitestar o sei 
| regosijo deante daquela manifes- 
parte da “Roda” UIA à VIZ, tação; que nunca viva cgual, € 
novembro p. ps imue cra; na realidado, uma de- 

'monstração da popilaridade do 
presidente Getulio Vargas a quem 
chama de grande presidente di 
America do Sul, Suns paavras 
receberam ruldosa salva do pal- 
mas. o 
Na ocasião em que era apre? 
| eentado aos vantores, n sr, Ge- 


maio de 1938 
ontos 


PCZ- UIO . 


Federal. 





de Freitas, 592 — São Paulo, 


Federal. 
sado Ferreira, Contador. resl- 
ão da Bôa Vista — &.' Paulo, 


Federal, Minas Geracs e 
se Gehrey, proprictario, dono 


Sr. Henrique Jo: 


me Mcefircy Dart — Av, Rlo 





llva Cravo, commercio — Rua 
? — Capital Federal. 

Mansur — Rua da Quitanda, 
al Federal. 


parte da “Roda” QAV a Q2Y, 


ntos 
ou aos 





FINANCIAL STANDARD 


DEDE: RW. BUENOS AYRES, 46 
PIO DE JANEIRO ' 





1441 
imprensa, que a pressão govormm= 
mental acabará por desenvoridar 
a venda de avides de fubricns 
note ameriuinas para so cenr utis 
firados contra os civis indefesos: 
Especificou ninda q sm Cordsll 
Hull que a attitude du governo 


ara Seu lar condemna os  hombarlelus da 


aruellos 
EXIJA AS LAMPADAS 


EDISON-MAZDA 


Hespanha, da Ghina e 
que Tornecem materint parm estos 
bombardelos. 





A VONDEMNAÇÃO DOS ES- 
TADOS UNIDOS AO BOMBAR- 
DEIO DAS POPULAÇÕES 
CIVIS 


Press) — O secretario de Estudo, 
er. Cordel Hul, declarou que a 
condennação dos Eatados Unidos | 
no bombardeio às: populações cl- 
vis da Nespanha ecdivigida lanto 
mos fabricantes de-aviões de bom- 
bardeio norte-americanos como ás | 
putencias estrangeiras. | 

Prefizae o socretario de Fista- 
do, em conferencia concedida À 


Wesntngion, 1 — de Estado. | 





EXIJA NA OURELLA 
(BANGU = INDUSTRIA BRASILEIRA) 
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CLINICA MEDICA E DE NERVOSOS 


Eneas de Repouso em Clima de Floresta, Regimes, Desininal- 
vação e Tentnam entos Hiniogiçor 
DIRECÇÃO SCIENTIFICA E ASSISTENCIA: Profa. Genival 
Londres (Esp, Ap. Clreulatorio e Ming) a Alumínio Marques 
(Esp, Doenças Nervosas e Glandulas: Endocrlnas). 
Mel SANATOHIO 8. VICENTE, R. Marques 8. Vicente, 215 
Vel, 5 só. 18 











O dia de São João, em| Vem ao Rio o chefe de 


Nictheroy, será feriado | Policia do Maranhão 
municipal So) uis, 11 (Havas) 


Por deliberação do prefeito de | Riu de avião pitaco To e cu 


Ep- 


Ntetheroy, foi Instituldo o “Dia! vonel Tos& Faustino Silva, chefe 
do Padrooiro da Cidade”, o qual) de Tolícia desta caphal oO sr. 
será commemorado na data de 24) Flavin Bezerra tesponderá pelo 


de Junho, considerada, daqui por 
demite, feriado municipal para 
todos us cfífeitos. 


Poltoja 
coronol 


durante a 
Faustino 


expediente da 
| amsencia do 
Silvas 















Ponta Verdo — Macejá — Ala- 
Es —  Protundidad anterioi 


MATERNIDAD: ARNALDO DE MORAES “5 5:25 -5002": 


Frederico Pamplona, 32 — COPACABANA | 






zenda do Indosão — Pitungyr — 
T Profundidade 
240,30, avanço veriilca- 






anterior 
'do âm.h. 










Inspeclores e Agentes da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
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(FIM DE CONSTANTE RAMOS) 
IDA ISTO E SE =N. 35! a estudos d e = 
NHORAR, Segrico. Sic. permacart Roo Granada Eu O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO 
>» em. BRalos X. bora+ E a fem 4 
Pateragãem Vi a da Morato (= Profiiôiiade anterior 43mido SERA” REALIZADO EM 30 DO CORRENTE 
E tações  clrureicas moderalimas. Encio [AVANÇO ado ; qe tendo a 
= y aÃ : to ts alcancado o obirctivo, fol. dado 
= (ru ânics a po iesteiado a 2 | terminado este furo, estando á S D U A $ H [1] R | S 
e di t ca, e T:SONSÓNO, Lrarias É laemortar sLor! f -. 
= dl e BOBOSO: pratas de uma poda, ea Jesmo Pi elo DA TARDE 
z e Ae edtirm trsnhe ' é, oca), e 
- den Sito bh pa Att E 2 O terceiro íuio com A 
TELEPHONE — 27.0110 . 
. 


tulio Vargas nunca deixava de 
perguntar qual eta o geneto à 
qa ce este e anuelle se dedicava, 
Disse, a corta alia, que era ou 
vinte de radin, e que sempre pro» 
curava, no deal, à estação que es- 
tivesse irradiando Samba. pois o 
samba era a música de sya pre- 
terencia, 








Getulio Vargas, vely, novamente 
à varanda, assistindo, então, as 
evoluções e hatando palmas, Pou- 
vo depois, todos se retiravam, Es- 


vio hole ao Pariamento os an- 
tecedentes da pecento eleitãn 
presidencial com o fm de per- 
mittir que a Assomblés Geral dus 








Fram quatro haras da mailru-! láva terminada a linda festa da | Camaras Reunidas proclame o 
gada, quando deram entrada nos | Madrugada de 11 de jânho, Pan da masmi, Do um to- 
jardins do Guanalmra af ese: | ———— Des | 5] dn 337.005 voioz, p Partido 
te Tema de Paulo da Portlia e) À eleição presidencial | Colorado teve 23h51 voins, cine 
ne Mapgueija. Chozavam atraza- - ps 1 = PURA A des 
das, Tiqham vindo à pé da praca no Uruguay | eo Ao E aÃ PRA 
Tisadentes, nlz= não quizeram fal- Montexitdo, TI (Azsorjnted| an candidato wífical Blanco 
tar é bemenagem. O presidente ' Press) — A Córte Eleitora) en-| Acevedo, 
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Bolchevisnio 


intellectual 


Ce mov inato intormnolunal mit= 
COBAMMEbus, Cl quo Jk tivo ensejo 
du reforibtenio Nestus mesmas vu 
lumiás, prubegus 
alu contra-propagunda do marato- 
moenliiemo, = negão que cume 
peçhende não mo do tpenção de vr- 
xumnismis destinados du estudur € 
a cumimirr Go tenebrosu 
nomend  cumpuno-bolelesv ista o — 
vamo du Euntento interiationalo 
contre do trolstémio intel dultondto, 
de Gemebra, à Anticoninitinist und 
nntisomuliat Unton, do Londres. 
n 8, E PE. 8. de Bruxelas, q 
tusbtiluta de investignçõer setor 
tificas cobre q commtnisimo, de 
Vatsovia — nus tambem a vrga- 
nização do 1º Congresso niundia! 
anti-conmuninta, para 104), em 
eulcão de revistas e uutras publl- 
tações que se propõem consrover- 
ter as doutrinas do materialismo 
datetics e trnzer o mundo no cor 
rente tus methodos-de infiltração, 
de corupção e de destrulção uea- 
dos poa Internacional de Muscou 
Assim mascelt q mennario Ajlt- 
homintern, que se publica cm 
Berlim, esau mesmo proposito 
obedecs a levo AntisCumtunis- 
te, editada cm Giencbra, de: que 
aouho do revober o fasticula vos 
pestivo ace dote primelros nume- 
ros (rovorelro-merço de 106), 

Entre us-artigos quo q reterido 
fasulerto insere, Jia cols, na ver 
dade interestuntes, que especial- 
mente alludom à posivhu, Ás vi- 
ulesitidos e às carscteristicas da 
lieravsra e da arte  bolchevik: 


La dentriiciian de Uintelloctuatité | 


dana PINA, de Mario Sertoll, 
e Le holchovisme intellcotucl em 
Snode de Allan Ekberg-Holdalvar, 
E já ze apnuncia para o proximo 
numero um estudo, que não deve 


—— que, 





Há SUA NOÇÃO 


plis= 


Comes e po ce mm 








raval do que a due corremes pes 
Htlenm do  uarxtamodenintimo, 
Provnco no que cespeltm À Suas 
Pedaço us sto aro Aire UMa 
Enaleendnro qpeiblenedo ne qurbruciyo 
LEE CA A O CAM AR RR 
mistos Neljo pe provei ao unintoro 
ela, cem Stockholmo, de uma 
Eetrentesunten otima meti=Eiro 
Cega que exuncoliza e mimar 
CHyve cede Mudnine Isolontudo culo! 
Pefua ns Errar ri tes ab pois 
cdernteme Meorhvio cui 
dRrisenptlernn, Ivai Losdohina 
son e Rather Syoholins e produ 
“no desminio das Artes pluxtloan, eita 
comorpitas e ençoeliromina mat = 
truosis- que atingem a maxima 
CX pressão mim esciiptuútas de Brvk, 
Elogenth e namo pinturas dellrunten | 
Vde Erik Olson, E purtlenhirmen= 
(te ebucidetva a beltiia ento Que 
pnoimento, em que re demonstra a 
| Renealosia- commuininia do phent- 
meno Meevariu e aitistico sueco, 
Quanto a outras nações, mails pros 
pximues de nós pele entra, subi= 
[mos bem o que nelas se quissa, 
| Aquelas mesmas que jnipinacavel- 
mente. combutem — honrdo es 
| mede! — "0 bolehevisno politicas 
economico, permittem, com por 
felta candura, que dentro das sys 
fronteiras viva e se desonvalyu 
o mais desenfreado  Doleiev sino 
Intellectual, 

| Estes dois aytigos vieram com- 
Epletai as Informações auto qunr= 
cem do pensamento philusanhivo, da 
| Oura sotentífica. e da produccão 
Eliteracha pissa, me havinm offe- 


| 














Inés vom! 


Unefender grupos deIntermediarios 


l4as e ntacadistas, Ds generos cos 


mea 


decorreu, ema gernh, Emstuvelo Alo Dono! 
rheç Deitentoo eos temo qeom mini ira he 
palete Lhe autitus focam enrinvela e ttho 


une | 


Zona Sil Hope mes DE horas de 
vecpedo emp kerulo dustigvel, espro qumo Ele 
rlamiequolis mine cede da. And hora rpm 
vector tado quabolioo Che sentia form Ane 
eintedo e true, | 


Do 
tutervenção apqrurtitia | 


A dutervenção do presidente: iu 
topabilimo no caro do augmento! 
do proço de carne verdo e du que! 
gol trolixe-nos a esporança de! 
ver reservado, dentro em pouco, 
ev npparelho controlador do custo | 
dus generue do primeira necessite! 
dude. Devemos sim extincção a 
um trabalho portimaz de tnstitul- | 
cora e Glasso, Intorossadas na 
munutenção do que se convencio- 
ou cluimnt “ilbovinde de com- 
mercio”, expressiu que acobertou | 
durante muitos ninos abusos de 
todu especle e que serviu e vem 
minto servindo para amparar & 


gunanciusos; em detrimento do ln- 
terosse geral, Attêndidos os ap- 
pellos a que alludimos e dissolvida 
4 Commilssão du Tabellamento, 
tendo dosupparecida a tabella de 
preços maximos-para os varejis- 


moçavam a subir Immediatamen- 
tos Ecs alto não cessqu e está 
mesmo ussumindo proporções ver= 





nossos pilotos, tomou a poito, com 


oftoctivo e mais prompto' conhe- 


= RR TU | q e e e E TT pr 1 Te a mr pe RP et e rp ep e 00 1 
.s ! 


CORREIO DA MANHS — Domingo, 12 de Junho de 1938 





milhões e melo do quo em 1957, 


não estando multo longe de uver» 
tu om que calculam cm 16,000, 004. 
He sACOAS MA CNLLCgaM EMC Anna, | 
do enté branilcivo Bos mercados, 
mundinos, | 





1 

|] 

O Correio Acreo Mir | 
obra de approximação nacio- 

nal que vem sendo realizada polo 
Gorrelo Acreo Militar afnda não 
* talvez apreciada devidumente 
pela opinião publica. A aviação 
militar, no proposito do adostray 





a crenção daquelle servico postal 
úfticial, Uma tavefa de Indiscutls 
vel alcance no problema de um 


cimento entre ns differentes par 
tes du extensissimo territorio nas 
clonal. Assim, a aviação do Exer- 
cito, emquanto realiza visgons de 
Lreno para os pilotos milttaren, 
proporelona um servico util ao 
palz, qual o de permitir uma 
rapida permita de currespondens 
cin entum contror de população: 
que antes estavam afastados de! 
dias € nemanma. | 
O systema de diftusão das-linhas : 
do Correio Asreo Militar vas: pro- 
gressivarhente tornando realidade ! 
a articulação Inmediata das zo- 
nas mais remotas do Interlor, 
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ENSINO 
SUPERIOR. 


Considerando com vazão 
que u escussez de vencimen- 
tos dos professores é una das 
causus Que mais cuitribuiam, 
entre nos, para prejudicar o 
ensino, prometteu o governo 
que, opportunamente, atten- 
deria duo assumpto, augmen- 
tando os proventos dos que 
leccionam Lessa tma pros 
messi atspiciosa, cujo: cum- 
primento: certamente. virá: a 
seu tempo, quando as condi 
ções de iolga, verificadas no 


+ 


O simples facto, porem, de 
recunhecer-se a precaricdade 
financeira dos que vivem da 
vathedra — e hoje os profes- 
sores têm que viver della — 
ja denota louvavel inten- 
não cm seu favor, que futu- 
ramente será convertida, co- 
mo esperam os professores, 


dadojrimente apavorantos, por Emquanto à aviação commercial | CMI effectiva realidade. 


reckda)n ultimo opúsculo de An-| não haver nuis vrçamento que re- Cartleulou os grandes nucleos bia- 


dré Gide e o notavel estudo do 
Nicolas  Berdiactf,  Prohlóme did 
comintenianic, Poderá ajude algun 
protiesional da Metevatupra ter du- 
sões a respeito da posicão, Incom- | 
patlvol com os princípios da ua 
herdade e da dignidade humana: 
[em que a União soviética colloci | 


trás pos artlezan? 


Julio Dantas 


CEspressamente pira n Coireio da Manha 





ser menos curloso mem menas 
demonstravo Intitulado Lo Cor- 
biusicio ct Varchitecturo holelinvia- 


| 
| 
| 


“de vedempção o de liberdade. 


te. Esto, não o conheço ainda; ou 
uutron dois, H-oz com viva curio- 
sidads e vorifiquel que contêm 
materla digna de registro, quer 
tuanio & acção de asphyxla exer- 
vida pelo regimen sovietico gobre 
toda + produsção intellectual ruas 
sa (literatura, ecinnoia, philoso- 
phia; relicião), quer no que res- 
prite & influencia toxica e anar- 
chizedora do espirito bolchevista 
no domínio das munifestações es- 
thetives de outros palzes (poesia, 
pintura, esculptura, architectura, 
musica), 

Murlo Sortoll, italiano, apresen- 
ta-nov, em synthese, o quadro |- 
tarario da União Sovietleu duran- 
te à orthodoxia marxista-leninis- 
ta, ou gejacaté 1902, e desea data 
até ao presente, Isto é, Já na vl- 
gencia da heteradoxia staliniana. 
No primeiro pericião, & dictadura 
intellectual bolchevik exercen-se 
de fórma compreesiva total, im- 
ponto ás obras do espírito uma 
dupla tsrannia; submissão A hi- 
nha geral” philozophica e politi- 
co-econamita do communtamo: 
cdospersonalização do escriptor e 
da via obra, Os resultados eram 
do fucil previsão. Não só o ver- 
dadeiro talento, filho da liberdade, 
fof reduzido ao silencio, mas toda 
à Olira lteraria dos contormistas 
e G0R ninorea deixou de ser, ella 
propria, uma creação “pessoal'!, 
para se converter num producto 
colectivo, numa mercadoria fabri- 
cada em série, incaracteristica e 
uniforme, O bolchevismo deu i- 
nistra renlidade 4 phrase celebre 
de Dostoleweky: “estrangutou no 
berço todos os gentos”, Fer-se a 
vasta e dolorasa experiencia da 
“Nteratura dirigida” e da “arte 
standardizada”, consequencia jne- 
vitavel de todos as regimena to- 
tslitarlor, da esquerda ou da di- 
relta, O censor offical, o policia 
da literatura sovintica, hoje, ao 
nua parece, caldo na desgraça, 
era. até 1042, Averback, homem 
destituldo de cultura e de menso 
moral, que, na expressão de Ser- 
toH, “dissimilava sob a aqurcola 
mystica as suas grandes orelhnt 
asininas. A desolação mental da 
Russfa impressionou Sraline e lJe- 
vou-0, na impoesibilidado de orga- 
nizar um “plano quinquennal Jl- 
terario!, a promover e patrocinar 
o Congresso de escriptores movie- 
ticor qua se realizou em agosto 
da 1334, em Moscou, sob a presi- 
dencia de Gorki. As conclusões 
desse congrereo são espantosas. 
Embora ve proclamasse que ne: 
nhum prlvilegio era concedido sos 
congresnictas representativos da 
heterodoxia stalintana, emittiram- 
se U appruvaram-se votos condu- 
cêntes à definição dos seguintes 
pontos fundamentaes: 4 lIltera- 
tura e à arte burguezas, eminen- 
temente pessones, oppor-se-lam 
uma arte e uma Mteratura de 
exractor impessoal e collectivo; as 
creações literarios e artinticas 
“nho deveriam obsdecer nem 6 
mora], nen é technica, nem & 
grumimática, noções essencialnen- 
ts burguezas”, Quer dizer: decres 
tou-se a esterilidade, a amoralida- 
de e o chãos. 

Emmitlhantes conclusões seriam 
inacreditaveis, se as não contiv- 
muses O testemunho insuspelto de 
Glás, que, delegado aos funerats 
de Gorki, regressou a França des- 
iludido da mentira cummunista 
por elle abruçada como um Ideal 
A 
aspliyaia pela censura ofiiclal; à 
subordinação de toda a obra da 


El 
TRIBUTAÇÕES | 
E! corrente, pelo menos em. 
Sao Paulo, onde tem provocado. 
ciamor à exigenciu de uma quo-] 
ta de sacrificio em lavor da va- 
lorização do asstucar — valori- 
zação artificial e contraprodi- 
cente — que talvez seja alopta- 
da outra medida, em vez do se- 
questro, do excesso de prodi- 
eção. Seria creado uni novo im- 
posto solme as usinas, propor 
cionalimento à producção de ca-| 
cdi uma. Não vemos, fratca-| 
neste, em que consiste à vanta-! 
gem de substituir o represamen-! 
to de uma parte da producção, 
por um imposto sobrê a mes- 
ma. Porque. afinal, seco tributo 
sera exigido directamente do) 
productor, indirectamenic recai-, 
ra sobre o consumidor. É é a. 
sorte deste que importi. 
O que os iactos ilustram é 
ye, sem embargo de produzir; 
o pais o assucar em volume sut-| 
ficiente ao abastecimento nor-! 
mal dos mercados interãos, e 
sendo o artigo exportado pari o! 
estrangeiro: por precarius pre-: 
ços, o consumidor paga -a mer-| 
cadoria —. indispensavel cm to-| 
dos os lares — pelas cotações: 
altas da politica valorizadora. | 
Ora, retnrar da circulação o) 
que por ahi se chama excesso de 
producção, ou praticar a alter- 
nativa de tributar a producção, 
e agir num circulo vicioso, que 
dará na inesma coisa, 
Dir-se-ia, em replica, que o 
consumidor: ficaria ao-abrigo do 
alvo ques se pretende: attingir, 
porquanto; embora onerado por 
nova e mais pesada tributação, 
o productor tera de cireunistre- 
ver-se 'ans preços tubellados. 
Subemos bem como essas coisas 
se processam. Quandu, sobre- 
carregado pelos omuis à que o 
querem compellit, o producto 
espernear e apjelhar para os que 
lhe: algemam os pulsos, havera 
por onde: attender ao sem cla- 
mor, [o assuvar, genero de ab- 
soluta necessidade, irá encare- 
condo, na mesma progressão cas 
exigencias feitas ao productor, 








uu + 


| 
Ja dissemos que o problema, 
do assiicar, no seu aspecto in- | 
terno, esta desaiiando um estu-| 
do metiçuloso da: Conselho Ie-| 
dera! de Commercio Exterior, | 
que tambem se preocenpi com 
as questões. que affectam us 
mercados do paiz, Qualquer, po-! 
litica economica de deiesa que, 
upprave as condições cu vida, | 
quando: os poderes publicos se! 
esforçam por atteual-as, esta-| 
ta positivamente errada, A vin- 
gar a nova tributação de que 
st fala, como variante di quo- 
ta de sacrificio, nem o assucar 
se valorizará comercialmente, 
nem o productos ficara mais 
desatogado, nem o consumidor 
menos opprimido, 
Não ha outro raciocinio ac- 
ecitavel, 











Intelilgencia & "“Jinha geral! do 
matertalismo historico; o predo- 
minio do “eulectivo!, hostil & 
personalidade humana. eram já 
attitudes conhecidas, phenoinenos 
compressivos inherentes aos me- 
tudos de despotismo totul e de 
dictadura integra). Não consti- 
tuíam novidade para ninguem, —- 
a não set, au que parece, para 
André Gile. Dependendo da acção 
directa do poder central, só ullãs 
poderiam produzir os seus elfei- 
tos no territorio da União Sovie- 
tica. Já, porém, não succeldo o 
mesmo nô quo rospolta ás cara- 


Edição de hoje 46 pags. 


NPCS & NTICAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO DEPARTAMEN: | 
10 DE AERONAUTICA CIVIL | 
| 














Previstos para o perudo abils 1 norak 
do honteiy ds 15 horas de Nato: 

Districta o Foteçal q Nivtierey = Lem | 
no boni, vem mebuajoshlndo forto por Yis) 


pa pes, Nevuilrao Teniueratiea estavel, Nemo 

creristicas de liberação absoluta | or enriavnto e frestns por reis 
de tudos vs princípios ethicos, ca- Eateto do dei do daneiro Tomo | 
Im, com mebulasindo fetto que A caer 


tueticos e linguisticos, formula re- 
volucionaria adoptuda não apenas 
para uso interno, mas, sobpetudo, 
para effellus intornuciundes, como 


Nervelro, Temperatura vstuvel, 

Extintor ul Sab Verme fome mutibudo 
roencnbertr Npynelem, Tempeentuza uetar 
velo entem mo Ji Grande, conde se eles 

Ventos de sufste q murhetes aH 


| atmazens reguladores e determi- 


producto de exportação e agente 
do imoxicação das mentalidade: de 
olitros paizes. &) homintern pie. 
sue, Como sé sabe, secções cujtu- 


ynvipes do tempo aocaretta o Ufstes 
eta Fofeenl tdan Vk horas do ante-bra- 
tem ár 14 horan do ontem) | 


O teinpo decorrem bom usb ta queres 
vom nevoriro pela manhã, A Inmperitira 
fel entrei, As imtalias das tomperatiuras | 
extremas abevrçadas nus pestu dfo Uiisteio 
eta Federal, foram mista SAM e ini | 
nim TRA e am temperntiras entrrimiss 
regintradas dio dibeeergatoria Mutenpoladis | 
vo, forame imavima DoA e ambniima LITE 
respectivamente, nt& 17 horas e às E ho | 
res Us tentos copracim de sul a Borte | 

enE, 

Synupes da fempo aconrado em tolas "| 
Cmeir quins MP horas de notebentem us 4 
| boras de bontemiz 


rues e é no seu seio que se tém 
serado e desenvolvido os chama- 
dos “modernismo”. “estructura- 
liso”, “expressionismo”, “futu- 
riemo”, "dadaismo”, “onbiemo”, 
actividades. pseudo-literavias a 
pseudo-artisticas, de caracter fn- 
ternacional e de typo uniforme, 
destructivas não 26 do canon. da 
tecnica n 02 linzua, mas da ar- 


| 
vará, 
Ê a mmiseias, fresese pe matren sul, 


siste guna de lucros. sempre) 

ciosucite, dos Iintermediarios, 
Mumia a verdado prockamar 

que raras vezes É o commercio 


tegithnu responsavel pelo encare- | 


climento. porque goralmente a moveu o Intercâmbio das cidades | INOMENto, turbando sua; fiel| numa Infeiativa de grande atcan- 
mercadoria sóbo de preço antes de remotas, levando-lhes fpso facto | execução, É, se o augmento | e para a Instrucção de ambiente, 


tranhos, de Individuos que nem! 
sequer são estubclecidos, que não | 
pagam impostos, de verdadeiros 
parasitas, que enriquecem, que 


tundo-no prodicior e furtando ao 
consumidor. São os Intermodia- 
vive ue compram nus centros de 
produção directamente do lavra- 
dor cu do criador e vendem Ros 
atncadísias, Esses individuos fa- 
rom os proços, armazenando, re- 
tendo quando assim é preciso, pa- 


tra forçar a alta. Multos deles se 


*ervem escuncaradamente até de 
frigoríficos para. conseguir seus 
fins, São o= atravessadores, os 
aitisias, os que furtam do povo, 
amontoando contos de réis com O 
sotirimento. com a miseria alhola;, 

A passagem do tabeliamento 
pura o Ministerio da Agricultura 
sempre nós considerámos um erro 
grave, Deu essa transferencia os 
mãos resultados que previramos, 
isto é seu desapparecimento, em 
tregando-so mais uma vez & sor 
te do consumidor carioca À ga- 
nancia doe altistas, Era de es- 
perar que assim acontecesse, 
potquea frente da Commissão do 


à Tabellumento [ui collocado um an- 


tigo commerciante. que arrogan- 
temente lembrou -esea sun condi- 
são numa reunião de associação 
do classe, convocada para com- 
hate a Commissão sob sna dire- 
eção. E ainda [ez mnis, comba- 
teu o proprio tubellamento, pros 
vocando applausos- gerues 6 vo- 
tos-de confiança em sua acção... 

Só mesmo em nosso palz, e com 
mn sr. Odilon Braga no Ministe- 
rio da Agricultura, se collocaria 
A frente de uma Commissão de 
Tubellnmento um  “collega: de, 
classe”, imimigo da fixação de! 
preços maximos, como era & co- 
mo € o sv. Rafael Xavier. Deve- 
mos-lhe o encarecimento dna vida 
actual, como provámos aínda ha 
ns num impressfonante contron- 
to entre os preços de agora e os 
que vigurauvam antes de passar o 
tuheltamento da Prefeitura para o 
Ministorio da Agricultura, 

A Intervenção do sr. Getulio 
Vargas, provocada com O au- 
ementa do preço da carne verde 
e da gagolina, dá-nos, como: dis- 
sémos, a esperança de ue seja 
restabeloçida a tabella de preços 
maximus, que € o unico recurso 
clílcas para evitar a continuação 
da Insupportavel alta de preços 
de todus os generos de primeira 
poceasidade. Bastou que fosse 
conhecida a nota da Secretaria do 
Pajavio para que desappareces- 
sem vertus attitudes equivocas, 
que por omissão estavam a be- 
neficiar os exploradores do povo. 
Agora é proseguir, fazendo cum- 
pel a tel que pune com prisão os 
que furtam a bolsa do consumi- 
dor: 





Prlo exportação 


A politica economica do caté, 
na su nova phase; que É o ca- 
minho certo para a defesa real 
do producto, vae adoptando, com 
uppurtunidade e segurança, as 
medidas que devem atingir 
uquolis objectivo. Os dols decra- 
toa-leis, aesignados pelo presiden- 
te Gu Republica, attendem A ne- 
cessidades Imperlosas, referantes 
à execução do plano novo, Um 
providencia sobre a manutenção 
de: grandes “stovks" de café nos 


na que a safra de 1938-1939 del- 
xa de continuar subo regimon 
do decreto n, 22,1%, de 22 de 
novembro de 1942, Isto € já não 
ficará retida por tempo indeter- 
minado, pura ser liberada quan 
do se julgasse conveniente. O 
outro isenta do pagamento de 
impustos ou taxas de qualquer 
natureza, estndiaes ou munici- 
pues, 0s caíis entregues ao D. 
N. C. como quotas de equilibrio. 
A praça de Santos, onde o ryth- 
no da exportação continda nor- 
mal em [órma- crescente, pleitea- 
va principalmente a medida cons- 
tante dusgtermos do primeiro da- 
quelles importantes decretos. 


Le modo que, em consequen- 
cta do que munda o alludido de- 
crelo, passam a ter novo regula- 
menty os embarques da safra em 
curso, ficando assim favorecida a 
exportação e pocido os exporta- 
dores attender regularmente aos 
pedidos que receberem dos cen- 
tros de consumo, À saida de ca- 
té, pelo porto de Santos, em maio 
proximo findo, attingiu o volume 


[ade 1.403.223" sacias, cifra não ex- 


cedida nos ultimos 15 amnos, ul-! 
trapassando nicsino o record de: 


sileiros da costa, do extremo norte 
ao extromo sul, a do Exercito, 
por melo do Correio Aereo Mili- 
tar, tomou a s| tarefa bem mais | 
ampla e cheia de ohstaculos; pro: | 





os pensadores os homons de le- chegara elle. peu acção de es-| os benefícios: da civilização, for- 


cadamente retardados. pelas dis- 
tancias de multas e muitas le- 
guas, 

Actugimente, ccrcu de 


Mas não é súmente essa cir- 


cumstancia, quer dizgr os ven=| Professores ritraca 


cimentos exiguos, o que dif- 
ficulia e embaraça o ensino. 





en e ce 
Dee 


e generosa selecção 
aecordo com o interesse dos 
que estudam c procuram 
aprender, Medite dq governo 


e vesista às sulicitações de 
quem quer que pretenda fa- 
velo enveredar por cami- 
nho prejudicial au publico € 
compromettedor de seus cre- 
ditos. Em nenhum terreno, 
como no do ensino, a obra 
governamental deve «ser 140] 
escrupulosamente: objecto de 
especiacs cuidados, pois que 
os actos que em relação àu 
ensino se praticam repercuti- 
rão sobre 0 futuro, que sule-, 
ra cnaltecer os acerios e pes-| 


doar os erros, quando, entre- 


Verario, permitiam realizal-a, | tanto, bem intencionados. | 


ses 


BANCO BOAVISTA 


DEPOSITOS—CAUÇÕES 
DESCONTOS 


Rua 1.º de Março, ,,. 
Avenida Rio Branvo, 
Rua Siqueira Campos, 
Avênida Passos,.,... 





O Coard — é de Juatiça que se 
lhe conceda a palma — vangunt- 


Outros factores estão, neste | qeu os outros Estados: do palz 


não se pode ainda fazer, por 
motivos obvios, esses demais 


senocs que vamos apontãr | gn a especiulizar professores pa- 
a8:000 | Sem! nada pedir por isso ao; ra as zonus ruraês, À primeira 
multiplicam uns fortunas, fur-| kilometros somanaes fórmam a Thesouro, podem e devem | turma de diplomados: pelo referido 
rota dos aviões do Exercito, no| ser promptamente corrigidos, | estabelecimento fal pequena, co- 


desempenho. dessa missão de) Trata-se, ademais, de provi- 


ções, E, dentro desss quadro d 
Expansão postal, o nuclco de -Bel- 
lo Horizonte é o mais Importan- 


direcção cul, Na direcção norte, 
com a linha do correio, cuja mé- 
tê final é Fortaleza, no Ceará, €e- 
calando pelas cidades minairas 
de Curvello, Corintho, Pirapora, 
São Francisco e Janteria, Na cdi- 
recção sul, a linha que penétra 
até ao coração de Goyaz: 

E ainda agora, ampliando ezaa 
réde, tem o Correio Aereo Militar 
o plano de fazer viagens diarias 
de lda s volta a Caratinga-Figuel- 
r&-Theophilo Ottont, AlAs; o ob- 
jectivo é prolongar essa Jinha-a 
Arasuuahy, Jequitinhonha, Forta- 
leza e Conquieta, no-territorio ba- 
hlano, 

A obra do Exercito, neste cam- 
po de tunta utilidade, & Indis- 
cutivelmenta de extraordinaria si- 
enificação, como elemento propul- 
sor do proprio progrêsso do 
pale, 





Exploração no trabalho 





agricola 





Eese  cnto dos trabalhadores 
brasileiros, contratados para A co- 
lhetta do arror, na Provincia de 
Corrientes, deve ser apreciado com 
a mais severa cautela. Tanto en- 
tres nós como na Argentina. q 
trabalho agricola obedece a prin- 
cípios de amparo ao trabalhador, 
consignados na legislação traba- 
Jhista. Já ee foi o tempe em que 
agonciadores ousados contratavam 
esses trabalhadores, como verdA- 
deiros escravos, Actualmente, 
taes contratos de trabalho con- 
slgnam préliminarmente a paga 
do eorviço a prestar, 

O que pôde succeder, na exe- 
ciição desses contratus, é que sê 
ponha em duvida, ou se negue o 
pagamento do que é estipulado, 
Então, e sÓ nesse caso, é que se 
vomprehenderia a intervenção da 
autoridade consular brusileira, em 
defesu dos diveitos de cidadãos 
nacionues, que fossem collaborar 
com seu trabalho na economia 
agricola argentina, 

O casó, posto em fóco pela Im- 


prensa daquelle pais, deve ser 
examinado com a devida cau- 
teia. 





dfulher tambem é gente... 








Os desfalques seinpre constitul- 
ram, por sua frequencia, um fa- 
eto commúm no cartaz do escan- 
delo administrativo, 

Até hoje, porém, não se tinha 
noticia de figurar o bello sexo 
nessas ligoiremia funceionaes, 

B' o que acaba de se veriticar 
numa. collectoria federal — a 1º 
de Campos — onde, por ordem 
do delegado fiscal em Nictheroy, 
se procedeu a rigoroso balanço, 
sendo apurado uq desvio de réis 
45:0004000. 

Em consequencia, tol aberto o 
indispensavel Inquerito, ficando 
provado que uma preposta do col- 
lector era a autora do desfalque; 
tendo, para isso, falsificado as 
guias do recolhimento da arreca- 
dação da collectoria, 

Registre-se, pois, primeiro 
desfalque por mãos femininas, 
Oxalá não pegue a moda,,, 


o 





Os Correios 





Depois do Araxá, Ibitutinga, 
Importante districto do oeste de 
Minas, E' de lá que nos mandam 
reclamações contra a distribuição 
da correspondencia, São queixas 
frequentes em relação ao recebi- 
mento deste jornal, cujos exem- 
plares, remetthlos com absoluta 
regularidade de nossa parte, não 
chegam &s mãos dos respectivos 
assignanter. 

Se a remessa é feita pontual- 
mente, por que com tata fre- 
uuencia us assignántes são preju- 
dicado»? 56 uma entidade é res- 
punsuvel; os Correios, Já appel- 
lâmos, por mais de uma vez, pa- 
ra a Directoria dos Correios de 
Minas e até para a Directoria Ge- 
ral dos Correios. 

Se as providencias não appáre- 
cem, recorreramos desta Indiffe- 
rença para o ministro da Viação, 
e, se fôr necessario, para O presi- 
dente da Republica. 


je tora Norte —— O tempo as DE borar) ; 
A o moralidas ancledades eJda decorre, em geral qorturhado córy elu) 193%, quando à exportação cafeci- SEC Tráto: pel das Curtas 
tradição a personalidade dam na- ca Av A borne Moptem cera boi pais Vest b 1 it Gonorrhêa cato pelas endas Curta 
ches. À influencia destas corçen- | bado, «atio em Natal eJudo Pessoa, ex; EL Apresentou tambem alta -cilra, — — Mursoniterapis. (Ca 
y pre eboria. Op ventos foram vanereir é) Nuecinco mezes do corrente ane |lnr), Em q a & amore. fr. Cumpligo 
Se CNENANTCARAÕER isinde a) Ro, Rs DR o qr Y 7 Eça deus, do LEME Agra pl cSrotte 
na Europa, talvca maiz conside-| Zcra Centro me () jo gas ab hocis, Nº) 2 DEBE já exportou ar “AS Foi 





capproximação das nossas pupula-' dencias de ordem administra- 
“tiva, que as dependencias da 


tomo terá de str o ensino rural, 
Fot em Joszelvo que se fundou a 
primelya Escola Normal destina- 


mo é natural, em institutos: que 
começam a funcelonar, Cinco 
prófesmores apenas, Mas já este 
anno-a turma quo vao sair da 





Universidade podem resolver, | Emcola terá mais dê (res vezes 
te; Já na direcção norte, já na| com a boa vontade do Minis-| esse numero, o) que quer. dizer 


terio da Educação; 
4 primeira medida que 


que os carididatos ao magisterio 
rural crescem rapidimente em | 
numero, só num Estado do palz. | 


se deveria adoptar, para que à | Ao que Informam daquello Estu-| 


instrucção superior fruisse al-| do, o corpo discente da Escola é | 
gum proveito, é a volta, as | presentemente ds cerca do-trezen- 
respectivas cadeiras, de pro-| to! alumnos, 


fessores dellas afastados em 
virtude de: factos nos quaes 


std participação foi Provas | que coube a São Paulo, quando 
Comprehen- seus professóres eram contratados 
deu-se o afastamento quando | por outras Estados pura organizar | va brasileira, a mocidade 


damente nulla, 





Não tardará, portanto, que o 
Ceará, tratando-se de ensino ru- 
val, passe a desempenhar o papel 





uma natural nebulosa encobria | 9 ensino primario, O operoso | 


os verdadeiros autores do cri- 
me contra a ordem publica e 


as instituições, praticado CML] dades federativas na formação do 
1035. Ja não se pôde. mais| curso espécializado é de tão Im- | mesquinha e unica de se ampa- 
em | perlosa necessidade em todo o ter- 


fazel-os voltar aos postos,| Ftorio brasileiro. 
provado seu | Aceidentes em elovadores 


admitir a relutancia 
quando hoje, 
alheamento das occorrencias 
de então e, coisa não menos 


importante, quando sua falta 


se faz sentir nas escolas. O | gisposições regulamentares appli- 
proprio governo: tanto recos| caveis no manejo do taes apparo- 
nhece que esses homens não | lhos. Inditferentes 
attentaram contra elle é a or-| due decorrem da falta de atten- 


dem publica que já admitiu 
em Seu convivio, como col 


laborador, um “dos demit- lotação de ascenávres, embora não 
real» | desconheçam oa límitos da capa- 
mentecum criminoso, tal não | cldade de cada um delles, Os re- 
se daria, E, se o não é, sultados desse procedimento cul: 


tidos. Se elle fosst 


nada justifica quê permaneça 
longe da cathedra, ficando 


lunto ao proprio governo. 


Ao lado dessa providencia, | ta 
que seria além do mais um alhelan ás infracções de preceitos 


acto de justiça, tem ainda à 
administração, relativamente 
ao ensino; superior, 
iniciativas à tomar. 


ou incompatibilidade dos ca- 
thedraticos, verificadas em 
algtns estabelecimentos em 


consequencia da desaccumula- | trou-se maior augmento na ex- 
r portação de manganez. Embarcá- 


vão, devem — é claro — se 
preenchidas, de accordo, 


tando sempre a convéniencia 


da instrucção ea dignida- mente de 8.537 toneladas e 3,736 


de do magisterio. Tivemos 
a opportunidade de deten- 


der esse gesto, em Caso 180-! cada pelo manganes no corrente 
lado, quando se cogitou de) anno. O valor médio da tonela- 
transferir para o Rio O pro»| da fol em 1937 de 95f e & este 


fessor Annes Dias. Era elle | Anno de 219%, 0 mais elevado pre- 
5/80 já álcançado, 


certamente uma das excepçõe 
que recommendariam o podér 
publico, em relação ao assum- 
pto. Homem de grande saber, 


outras dos fonos ou locntarios dos pre- 
Assim, | dios, cessaria promptamente um 
as vagas por aposentadoria | abuso até agora sem punição. 


: ; GO, PO | 6,140 contos, contra 40.2 
rem, com os imperativos da |agas é 2.354 contos em egual pe- 
lei e da moralidade, consul-| rodo do enno passado. 


tado do norte contribuirá, com on 
seus profesgores riraes especiali- 
zados, para auxiliar outras unl- 








A repetição de acofdentes em 
tlêvadores, por excesso de peso, 
mostra que não são cumpridas as 


aos perigos 


cão otdinarik num serviço que 
exige prudencia, muitos empre- 
gados condescendem com a supor- 


poso fão quédas e Incendios dê 
elavadores, com gráves conse- 
quencias para ds persoas que os 


Não & postivel que as autorida- 
competentes permaneçam 


regulamentarts, que precisam sei 
observados, Tornada effectiva a 
responsabilidade dos cablnelros e 





Ô mangancs prosperando 





Em janeiro e feverciro regis- 


mos 38,797 toneladas, no valor de 


70 tone- 


O accrescimo fol consequente- 


contos. 
Com referencia ao preço, é de 
assignalar a grande alta alcan- 





Quem indemnfrará 





O ministro do Trabalho, então | 
com uma obra copiosa sobre as | 4. 


Agamêémnon — Magalhães, 


materias que deveria versar | selente de que attingiam a meis- 


na Faculdade de Medicina, 
cera ja cathedratico de clinica 


centos e trinta contos às despe- 
sas de conservação das casas na 
Villa Alegria, custeadas com o di- 


: é ' 
medica no Rio Grande. Tra- nheiro do Instituto de Previden- 


feita che toa e ceteltor eum copoulficaçhen, q nur | 
eotcla Me 
cMetencia de | 
d Iubdequiado mimprego: do simples ratos | 
vinte ua arte do comstrile, tudo des tule 
isnelo sbimltamenmento stutra 
na importancia do assumplo, teme meros ao mitreinon hmmenliatos 
18 Mubiros dy Instltuço,” 


flnalinanão conrentonts, à 


humm bnsbmela facilbincra, 


om Jatrs 


| E AS SUAS 


Deante dos factos graves rover 
lndos no velatorto, foi, polo mi- 
nistro, proposta a demissão da- 
quelles engenhelros, A demora, 
porém, na decisão do caso, ninda 
om entudo na directoria do Doml- 
tio da União, vas livrar os cons- 
tructores du responsabilidade, que 
lhes cabe, em vivtude de disposi- 
tivos claros do Codigo Civil. 

Quem Indemnizará, depols, o 
Instituto, dos prejuizos que esto 
soffceu e que devem ultrapassar 
de mil contos, neste momento? 


Embora as demais minorias tt 
'rehecostovaquin, mesmo Unid» 
elas Juntas, não fole mitiráiio 
tdo força tio poderust o quutito A 
idos chamados Aleimhvoi dum su] 
Idetos (v. Correto de Menhid de dh 
de mato ultimo) nom ur Jeso 
deixam de constltulro cum dn e lim 
velvindicações, graves qirublomas 
par o Estado, pole são olhi fas 
etórem de sumiu dinpoctanolu 
pari q pula quer sob o ponto dos 
viste da economia pucional quer 
sob uv ca detesu do tegulorio du 
nação,  Reulmunte ox sluvucos 
(14 €.),/08 hungaros (9% Sel, us 
partição do Departamento Naçlo- | ruthenus (46 S4), Us pulónceos 
nal da Educação, que Institui | (MT 4) | quiras púptilações | 
tornélos inter-collégiaes destina- | (Job fe), Brlpo este em que pre-, 
dos a estimular o estudo de por- dominam oa judeus, representam, 

; ao todo, um quarto do numero de 
SUR ERR nematicame historia habitantes do pair, porcentagem 
dus oivINZação: que permanece cjovada (Il Sc)! 





Turnoios inter-collegiaes 





Merece louvores à Iniclutiva da 
Divisão do Bnsino Secundarto, re- 





Sem duvida on propositos da | mesmo que della: destautmos e 
Divisão serão concretizado=' em |vlovacus pelas circumstuncias 
realizações efficientes correspon- | aueúnto expostas, Por Iwo são 


inquietantes as perturbações no 
equilibrio do Estado tragidua pa- 
las agitações policas, ultima- 
mente nsgravadas, refultantes da 
Insistencia crescente  dessis po- 
puluções para que sejam satisicl- 
tas as aus reivindicações, sItUA= | 
vão interna que esmburaçi a uução 
governativa do Praga e conduz a | 


uendo À melhorado nivel do apro- 
veltamento dos alumnos e ao 
maior rigor dos professores no 
desempenho da sia missão de 
cuurar, Haverá, desse modo, pros 
vavolmente, certo reviver do bri- 
lho que outróra existiu n9 ensino 
em nosso palz, quando & PHOida 
de academica, menos sujeita do. 
que hoje a neducções que a des- 
viam doe bancos escolares, vibya- 
va de enthusinsmo com os seus 
estudos, Os quaes eram sua pre- 
dccupação constunte, Nesse bello 
periodo, longo mas já bm tanto 
afastado, do ensino havia uma 
vontade geral de saber, de des- 
envolver a propria cultura: as re- 


ressem do palz, 

A exemplo do que: fizemos em 
irelação sos Allemues dos sude- 
tus, vamos desapaixonadamento 
synthetizar o que essãs popula- 
ções reivindicam, e vom Ísso for- 
never como um visão dussa ba- 
bel de povos formada pela Europa 
central verdadeira 
“confusão de linguas, de religiões 








e balkanica, 


e cr O 7 1 


A TCHECOSLOVAQU 


us e | naré meme 


OS SLOVACOS 
AUGUSTO F. LOPES GONSALVES 


Csubapenteraa 
Eres po tuo Ls vrdi o uso ho linuao s 


certa contusão nuciva aos Into-. 


| No 





IA 
MINORIAS 


pe que imposições de teca ue ms 
e Jlnlubvio sy 


toppatano Le tango indegumneries 
con materia crolighóri, manifesto 
di no Gunstate proposito de qe. 
vento tim Bevefio  nanonal, Km 
CA LO Jeso, UE SÍUVALOS Mt rota 
sovvaram frreductivols  crsbolpis 
nEe pujo, dotelgumonço diaciguina= 
dos perante a Santa Só, 

Vo-at polo exqusto quo ema 
so vonstitila a Tehecasluvas am, 
ha 40 annos, não fot com dna 
nacionalidades lontions aque sa 
tovmut a base do novo palrocos 
telipuos eram, como são, tm puro 
8 Ou nlovuCOs Outro, Choi atri 
com a sua mentalidade v os sea 
problemas. Bla por que pelo nv. 
cordo-de Plisbura (Ertados Uns 
dus), neslgnado em 30 de mais 
de J918 entro os representante 
dos tohecos e dom  slovacor: An= 
cumento que preparou a form 
cão da Teheconlovaquia) com is 
Europa ainda a arder na contlis 
ração, no dererminol, com a pos 
rantia de ausignatiras  duetres, 
sobrotitio a desso grande homem 
ue fo o presidente Masarys: 
“A "Tehecorlovaquia terá a sia 
propria administração, um patli= 
mento proprio, sens-tribunaes. À 
lingtm stovaca será a lingua otf= 
clalmente reconhecida nas escolrr, 
nos serviços administrativos + nas 
funeções publicas; cm geral,” 
entanto o accordo de Pires 
burg floou esquecido na Contos 
rencia dá Puz, em 1919, coma 
organização du Estado sob à je- 
glinen unitario, Em consequencur 
dlseo formou-se mn Slovaquia sm 
partido autonomista; cuia princis 
pal figura. & monsenhor Hiinky, 


e de nacionalidades”, comu accon- 


vistas escolares abundavam e en- 
cerravam trabalhos não raro, in- 
teressantes, reveladores de zelo 
na acquisição dos conhecimentos; | são uma minoria pula formum 
os tornelos eram frequentes; a com os tchecos as duas nuciona- 
emulação entre os discipulos co- | lidades do Estado, q ie está rito 
mo entre pE mestree, sempre atl- | duzldo no proprio nonie du quiz, 
cada, nccentuáva o amor pelos It- | Devidy a teso o elemento: teliceu 
vrosce day Ro estudo o sentido, cunsidera esvas duas nacloniida- 


(ã io Simao pre à dem conto constituindo um Ló hlo- 
DE ROSES TIO NAO Presente DNA cor ao uual estão ligadas as va- 
se da vida humana, de uma ele- 


rias minorias, Mas esse modo «o 
yada finalidade e não de um pro-| pensar é contestado pelu mialoriu 
cesso, entre outios, como agora | 


tos slovaços, os quaes, apresen- 
se penea, de conseguir proventos | tando razões histúricas, veligiusas 
matorlúes, Graças a esse con- 


e mesino cultúraos, decluram pos- 
junto de olrcumatancias, tão ba- aulr personalidade frcontundivel e 
neficas para o progresso da cultu- 


tda o historiador tcheco Jostplh 
Climelar. 
Juridicamente os slovaços não 


ser um povo com problemas pro- 


hn prios. 

sabia | Do noto ha differendas protun- 

das escolas confiante em si mes-| das entre Os tchécos e os sio- 
vacos, 

forço pezsoal, forte na sua dis- Os tchecos, amparados poly 


prestigio de aita civilização do 
velho reino da Bohemia, eu 
existencia. juridica não cessou 
com a Incorporação & Atistria, 
sempre conservaraim bem viva e 
brilhante à sua cultura, q que, 
não obstante todo o Conjunto de 
condições desfavoraveis poi esta- 
rem dominados por outro palz, 
lhes dava logar incontundivel na 
vida do Imperio austro-hungaro. 
Profundamente Impregnados da 
cultura germánica, esses slavus so 
occidentalizaram de modo perfel- 
to, alcançando clevada posição na 
mentalidade envopéa, o nie vz 
tornava de certo niodo respelta- 
dos pelos alistrinços. 

Differente, e em muito, foi a 
sorte dos slovavos, Pela sum in- 
corporação à Hungria elles pade- 
ceram as dolorusas cumnsogiteroita 
da sujeição a um povo que du 
todos OR meios se servia pura 
desnacionulizal-0e. Enipenhados 
na maguaritação dos slovavos Lus- 
se como fosse, os hunguros os 
contorvaram debaixo de certa op- 
pressão, embaraçando o dezenvol- 
vimento da Instrueção antra cllos, 
difttculinndo-lhes a construção 
de moios do transporte e tolhon- 
do-om no progresso cultural e ny 
econômico, o que occaslonoin des- 
proporetonada emigração pari o 
Estados Unidos (cerca do 40 4 
du população), e vs munteve uni 
tanto isolados do conuicio ira Eu- 
rópa culta, para o que os hunga- 
rom souberam tirar excellente 
partido das condições topozrayhi- 
cas da Slovaquia, pais montanho- 


posição de lutadora, decidida a 
vencer, e não entregue á ambição 


rar num braço amigo para cavar 
um logar publico onde não tarda 
a estlular-se. 

Se forem bem orientados e tl- 
verem o objectivo des converter o 
alumno num compláxo de creatu- 
ra estudiosa e robusta, tanto de 
physico quanto de funcções in- 
tellectunes, esses tornclos marça- 
rão o Início de nova éra para O 
ensino no Brasil, qué bem necés- 
altado anda de deixar de ser méro 
campo de experiencias de quantos 
criterios pedagogicos apparécem, 
levadas a effolto sem convicção 
intima, apenas pour epater, e dei- 
sadas em melo, sem conclusão, 
porque novas reformas precisam 
de apparecer para resolver uns 
tantos casos alhelos As exigencias 
da educação nacional, 


mig, Jé habituada a despender es- | 





A incoguita,.. 


ota iido e Ai, 

Todo problema economico € 
uma equação. Achar-lhe a inco- 
gnita é resolver o problema, Pa- 
rece-nos que o ar. Attilá Soares, 
mandando provedor ao revensea- 
mento agricola do Districto Fe- 
deral, encontrou o valor de x da 
equação relacionada com o enca- 
recimento das (rutes no mercado 
desta capital. Assim é, quanto ás 
frutas produzidas nos pomares do 


municipio. Não ha de ser de ou-|so e de difficil accesso, Porme- 
tro modo com as que vêm do Es- neceram os slovacos, por esmo 
tado do Rio, de Minas e de São | !azões; profundamente orlentavs, 


einvos até a raiz dos cubellos, 
“invos entre os siavos, simples e 
algo primitivos. 

Mas, comquanto eseme razões já 
hastem para estabelecer funda 
tlilferença entre cases dois povos 
primos, ainda outra existe, não 
termediario, Que em regra € pe-I menos marcante: a religlão. Por 
thinchelro e monopolista, por dez- [uma sério de factores, ax tehecus 
oito mil mais ou menos, Sabem | de ha multo adquiriram a cont 
quanto rende esse cachinho mijas | Pis ie dando nie ponto Gly pras 

E mente de Romu, Nulto antes de 
(efe) tie LL MA pais Luthero (1483-1546) Infelar o mo- 
sado aq consumidor em duzlas! |. 

AT nm ng vimento da Reforma a originar 
Cerca de 1204000! E os celebres | no cejtaa protestantes, já um 
melões de Coimbra, vondidos a Kl- | bohemio, Jan Huss 
lo por um preço que não é para 

todos? O trabalho que o secvrota- 
rio do Interior da Prefeitura man- 
dou fazer revelou uma coisa in- 
teressante: esses meldes de Coim- 
bra são cultivados ali adeante, em 
qualquer angulo do Districto Fe- 
deral ondo ha pomicultura, A Ini- 
clativa do sr. Atilia Soares, ap- 
plicada em outros pontos do Bra- 


Paulo, O = da equação, cujo va- 
lor fo] encontrado agora, nós o 
temos denunciado, desde muito 
tempo: € o intermediario, 

O próductor vende, por exem- 
plo, um cacho ds bananás ao in- 


doutrina e desde ahi, não olstall= 


lição de continuidade, 





cordo será 4ssentado, 
A contra-proposta 


(1969-1415), 
Insnirado no inglez Wiclef, diver- 
Fira do Vaticano em pontos de 


E 


Ainda ba 
certa esperunçã de que um aç-| 


x paraguaya 
não será aprosentuda à Commiz- 
são dos Neutros antes da segunda- 


muo relvindica plena autonomia 
para a reslão, sem nie, poréia, 
nela alfeciada a indissqlubilidudo 
da Tehecoslovaquia. 

Xen todos os glovacos formam 
nosse partido: autonomista: não 
so potcas as personalidades j]= 
iusipes devee pavé que conperan 
iron o governo de Praga) Mus 
jk presentemente o partido da 
monsenhor Hlinka dispõe de cere 
ca de 40 q do eleitorado eslovaco 
le, como 6 de multa acção e text 
forte prestírio no selo da popis 
Inção em geral, constitue uy 
nvrgantzação possuidora de autoria 
dedo bastante para poder siatem= 
tar as rolvindicações da Slovas 
uia, 


Essas relvindicações podemos 
aynthetizal-as nostas palavras du 
fHegutado. slovuco. Sidor! “Nó 
não desciamos uma Slovaquia: ins 
dependente. Queremos uma Sljs 
vamquir autunoma, no-ecio do Esu 
tado tehecoslovaco, Uma Slovas 
quia autonoma- encerrará todas ag 
carantias para o seu propria dra- 
envolvimento, Não queremos nos 
governii só por nós porque ie 
Intja  Interósgunte, mas porque 
[ebrrespúgide a uma necestiduds 
[ita do povo slovaco, Temos os 
hessos problemas, os qunes não 
podem sór pcosolvidos séguido as 
receitas de Praga e por melo dus 
tohecoz. O nosso caracter nátio» 
nal é differente do dos tchecors 
Somos consepvadotes a o noso 
sentimento nacional nos leva a 
nos porinos em guarda contra tos 
tos UM exterimisnos soclaes e mus 
vapeo” 


A estaz palavras Juntaremos, 
rara completar o pensamento dos 
purtiduçios da antononia elovacas 
as seguintes do deputado Tiso, 
companheiro de monsenhor Hin= 
ka, ditas em 24 de março ultimo 
no Parlamento — tehecoslovado: 
“Após os ultimos acontecimentos 
da politica Internacional (refero- 
se o doputado d ânneração de 
dmwntrie: pela Alemanha), o povoa 
toheco a o slovaco sé encontras 
va milma situação tal que nenhum 
áelles poderá sósinho constituis 
"tum Estado independente, O povo 
Petuvieo proclamou a sum propria 
ifidelidado & Republica tohscaosli= 
vaca não só durante a querra 
imundial, como nos dias do dez 
moronar do velho Imperio e do 
nascimento do novo Estado. Da 
elogavos têm o direito de veivin- 
aê a antonomia nÃn-apenas por 
causa do tratado de Pittsburg, 
mas tapibom porque formam tma 
nwição dotuda de individualidade 
propriaoe porque todo povo poz- 
sue o direito natural de conduzir 
(uma vida própria autonoma: no 
selo desta Republica, A Juta dos 
slovaçus pela sua autonônia poii- 
tica não é, na ava essencia, mais 
do que ume luta pela pratica 
realização do direito de auto-deci- 
são da nação slovaca no sálo da 

Republica tohecoslovaca, Ela por 
que a nossa actividade não & 
unti-estutal, 


Comp se conclue do exposto, as 
reivindicações dos slovacos con= 
sistem, no fundo, em obtsrem 
elles plena antonômia dentro da 
Estado e perfeita paridade conse 
Utuicional com os tchecos, 


RAIOS X — DR. OSBORNE 


Dingnostico. Therapia. Cursos, 
Edf. Odeon, sala 718, Tele, colas 
(rar 


























































































































zel-o para o Rio de Janeiro| cla, embora devessem ser pagas 
seria favorecer a instrucção | nelos respectivos  constructores, 
na capital da Republica. E os | mandou abrit Inquerito, “para es- 
iactos, folgamos em reco- tudar — accentuoil o despacho — 


Sd detalhadamente, a altuação e 
nhecel-o, provam exuberante-| | ccerir As medidas mais adapta- 


mente o acerto de nossa at-| veja a justas”, 

titude, quando pleiteamos sua| A commissão de engenheiros, 
transferencia, porque elle ho-| nomeada pelo Conselho, segundo 
je, sem favor, esta contri-| Proposta do dr, Lima Fervelra, 
buindo com exito notavel pa- apresentou seu trabalho, no qual 
ra a formação profissional | “tt provado que, nor negilgen- 


d A di g cia da secção lechnica de Liscali- 
05 ituros medicos. dita Cã-| .acão, os prejuizos causados -ao 


deira, onde as actividades se | Instituto, sómente de obras não 
desdobram e onde as capaci-| executadas, mas contratadas e 
dades constituem objecto cle | constantes das especificações, afô- 
selecção, é um centro de in-| a os demais, foram avaliados em 


HESaCSES Te ola to cento e noventa e oito contos, 
E ESSES uigação da A" vista do laudo, apurou-se, 
to Ca. 


no exame das peças do processo, 


conseguintemente, a póucos pas 
sos do mercado onde o consumi 


preço, 

A incognita, portanto, € o in 
termediario ganancioso, que ex 
plora ao mesmo tempo o produ 
ctor, pagando-lhe uma verdadei 
ra miseria, e o consumidor, 


consegilir um Jjucro de 209, 306 
300 por cento. 


Clinica Medica 


ras varicosas. Dr, Ulvis 


all, dará o mesmo resultado, As 
pinhas, vendidas a 28000, 38000 e 
ASUD) cada uma, abundam no in- 
terlor do Estado do Rio, estando, 


dor as vae adquirir por aquells 


a neutraes manifestam grunie inte- 
quem cobra impledosamente para | 





Doenças dos in= 
téstinos - Ulve- 
Gairão, 


feira proxima, porém, O seu con- 


anniversario do Protocolo da 
teudo Já fol exposto em SAPACiS | 
| 


195, que poz termo às horulida- 
des no Chaco e creo a Conferen= 
cia de Mediação, a que pertencem 
à Argentina, Brasil, Clnile, Pero, 
Uruguay e Estados Unidos. 

Desde a sua creação, a Confes 
vencia vem trabalhando infatiga- 
velmente pura encontrar uma ko- 
jucão satlefactoria aos dois pálzes 
litigantes. e que permitta manter 
principio de arbitragem tradie 


extra-ofíicia] aos medimores ten- 
do tambem Já sido iniciadas az 
discussões entre oz delegudos 
neutrãos e os represontantes pa- 
raguayos em torno do proximo 
passo que deve ser dedo. O chon- 
celler José Maria Cantllo offere- 
cou hoje um aimaço às delega- 
ções da Bollvin e do Paraguay, 
convidando tambem o corno di- 


-iplomatico. Logo depois, Inlcla- 
|] + tlonal] na a 
-|jtaum as novas palestras, Na rise 
», ome 
-| Os representantes dor  paísos ARO fl St 


diador redobra de jouvaveis esfor- 
vos, discutindo a pendencia da 
Chaco cum os proprios chancelie- 
ves do Paraguay e da Bolívia. 


Butitos Aires, II (U, P,) —» 
Aposur das roscrvas officinos, são 
be-se que o Paraguay rejeitou 
qualquer discussão relacionada 
cum a concessão de ym trecho da 


vesse na visita que o chanceler 
Hhez. do Paraguay, deve fazor no 
presidente Roborta Ortiz pruva- 
velmente depois de qmunha, sei- 
do possivel que o ministro apru- 
veite aquela occasião para apro- 
sentar ao chefe do executivo ar- 
gentino a vespostk do presidente 
Paiva 4 recente inontagem do sk. 




























Mas, se as transferencias! a responsabilidade do engenheiro 


se justificam como excepção, 
convertel-as em regra — ja 
nao tanto visando o ensino 
como as pessoas alcançadas 
pela providencia — é condu- 
cta que deve ser evitada, co- 
mo nociva e até immoral, Em 
materia de instrucção, mais 
do que em todo outro ramo 


| 


individual, o apadrinhamen- 


. 











administrativo, a conveniencia 


to de ambições pess0aes de- 


chefe João Ortiz e de seu ajudan- 
te, pelos defeitos da consirucção, 
além da cerisza que se teve da 
connivencia da seução fiscal] com 
o represontante do Constructor na 
execução da empreitada. 


O» autos subiram ao ministro, 
com o parecer do Coneelho, que 
adoptou a seguinte conclusão do 
relator; 


“O relatorio, apesar de Jonço, nho 
tum palaçras inúteis c mello pão exite 
uma dó phraso que são entolta vom 
mettimentn de erres techbicos de por 





rivem, 5. 
ER 25099) 


CONFERENCIA 
DO CHACO 


Buenos Aires, 11 (Associated 
Presa) — Embora os mediadores 
que procuram uma formula defi- 
nitiva de par para a disputa do 
Chaco achem inaccestavel a con- 
tra-proposta paraguava encami- 
nhada & Commizsão dos Nentros, 


Dos 14 ás 18 horas, Ou 
/ Ortiz, transmittida 


por infermedio do er, Baer, rica 
tecendo a aceritação por parte de 








Paragiiay da formula do paz sub- 
mrttida pelas nasões neititras, 

Entende-se que a demora na 
respesta do presidente Palva deve- 
se a que o chanceller Baez en- 
viou a referida mensagem do sr. 
Ortiz pelo correio e'não pelo te- 
legrapho. 


Fol hontem que o ministro pa- 
raguayo soliritoy uma audiencia 
do presidente argentino, 


ANNIVERSÁRIO DO PROTO- 
COLLO DE 1335 








aoube-se esta noite que foram 
lançadas as bases necessarias pa- Buenos Aires 11 140. pj — 
E E a Os atasf 





amanha o terceiro 


verbalments | ly 


9 | eho desmilitnrizado zob a garan- 


margem do vio Paraguay 4 Bo- 
14, memno com o compromisca 
= pueste palz manter o reterido tre- 


tia das potencias mediadoras, 

Parte amanhã para Assumpção 
o ministro do Paraguay nesta ca- 
pital, afim de conferenciar com 
O sei governo e receber novas 
instruccões para proseguimento 
das nerociações quanto ao resto 
da linha divisoria do Chaco, 


Não obstante, o Paraguay Seis 
jtera a atia disposição de conceder 
Accesso À Bolivia em um porto 
do rio Parazuay, sob a cobcrania 
no Paraguay, porém com todas 
ns facilidades economicas & cogie 
+ uercias 
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“A FORTALEZA" 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 
Séde: RIO DE JANEIRO. — Filial: SÃO PAULO. | 




















Opera em seguros contra : Incendio, Transportes Maritimos, Terrestres, Automoveis, Accidentes do Trabalho e Accidentes Pessoaes. 





AGENTES E SUB:AGENTES EM TODO O PAIZ 





Presidente: ARTHUR HORTENCIO BASTOS — Directores: ARTHUR MARTINS SAMPAIO, ZOZIMO BASTOS e CARLOS ERASMO DE TOLEDO PIZA 





ACTIVO PASSIVO 


Accionistas «cs. «venue a murmeremrenramemrente o" vmre sure tetmroio o 60 acomtoturmsemeserm 1, 000: 0005000 Capital 
Caixa eCBANncos Farc +e o oloivisio jotetetoteis viuianataTormis p'o [ota1a ju :0/9/0 10701017 FTITONTA RU Ca 851:5805800 


Succursaes e Agencias ,. rim avo estenin o o siama a vio soa mientomisimivencarm  244:1859600 L 7 
Premios e juros a receber , mise sia expo on acto vaio steioio ctmstmans srontomim —— J82:953$500 Drago SP ORA alo o oia o anna si O alo ie sic REL ul) 


Taba nina lo alEAS ANIS E eras aa 0 Sua e Gia a esremereqravisumailo 2/000:0008000 
Eundolde! reserva N iosisieise lee roer sto NU relefaca foro piaiato o Tais vo ere Ta: S toe cida 29:740$400 


Apolices Federaes MESPAICTCACE SETOOSCS ICI OOSIOSCOOOVOSALATTET 215:7368000 Reservas Technicas e eietetata o luto nto nto o olntana tm nto RO MTO O Un A 00 a lat Ma e 685:4288500 


Moveis e installações ..i cias errei alipro v/a o alo o ale alnia g/a on iniO o terar sopa roto e 138:2318600 Dividendosfa pagar mes as srsaioes cinto Dare era agia alisa ato ola aa ren 100:000$000 
Devedores Hypothecarios que sene sensuais nonsense rss ieminisrim amena — D76;0005000 


Valores Hypothecados , imensa raios iv iava o iai cena ranmemo 1. 465:000$000 Credores Diversos ... sitio ciirnuamnmiarnavuosnunimo so vise cmi 584:7918200 
Titilas: CAUCÍONADOS ESSES SERIES TIS CAT DESISTE SRD 240 10004000 Titulos e Valores em garantia aims ramo raros cravo nve rias vem 1,805:000$000 
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Ouçam hoje a irradiação do “CIRCUITO DA GAVEA”, pela Radio 


Educadora e sob o patrocinio da Companhia Nacional de Seguros 
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nas vebelliões ao tempo da Mino- | nla teve logar num. passadiço 


guerra du Paraguay, na defesa | sideyavel numero de convidados vas mineraés do Rio 
dus institulgões, na manutenção | no qual o bello sexo estava Jnrga- nhor Fernando Costa o engenhei- 
da ordem, nos propositos du puz| mente representado, Grande do Sul É | ro Emilio Alves Teixeiva, do ser- 
conatructora e ta evolução gra- O discurso do ministro da Ma- S À viço de Fomento da Producção 
Loteria Federal extralda ho ntem, Premip matar, 28,028 dunl des actividades do pair, vinha fof um retrospectu do que O general Toledo Burdino, dire-| Mineral, cheflando actualmente us 


Bordino, foi designado pelo Ha = 





DECORRERAM BRILHANTEMENTE 05 FESTEJOS — O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA FALOU POR (OCCASIÃO DA INAUGURAÇÃO 
DO EDIFICIO DA ESCOLA NAVAL 


Cómo nos annos anteriores a, grada, Do almirante ao marujo, | Assim: tem sido ha Jongos annos. 
Marinha commemor on condigna-| do general ao soldado, De Barvo- | Contlnyará u ser assim, porque as 
mente mais um unhiversario Ja | sou Marcilio Dias, de Caxias no | closses avimadas do paly niv pó- 


Na phase de tansformação his-| tem sido a vida da Escola Nuval | ctur do Materia] Bellico do Bxer- | trabalhos de geologia economica 
Apolices terminniina em: inrica quê atravessamos, sente  n | alravés de 150 annos, que sêo us | cito, encontra-se em visita À re-| que estho sondo executados tri= 
PLANOS cdnda) | 128 Mnrinha de Guerra que se am-| que ella conta de existencia sob 8 | glião dar jazides e minas ds co-| quela Estado, otectivando a 
F:000E0DA 2003000 plinm as possibilidades du sum) bundeita: do Brasil, Borda judi-| bra no Estado do Rio Grande do | avaliação das suas novas reser- 
39003009 2005000 grandeza, discernidas pela visão | vlosos cornceltos em torno da fun-| Sul, com o fim de verificar as) vas minertes. 
B:0D0F00U 4003000 vlara das necessidades: nactonnes| coro da Escola na Marinha, enal- 
“0OgADA 2008000 no dilatado campo das actividades | tocendo 4 acção educadora, civica 
PRO AU WO FONU meritimas que cabem ao Brasil; | o innegavelmente proveitosa da 
PLANOS — 1 (Recife) Numero promiado em & do 4 Marinha de Guertia,  genhor | nossa atudemin naval na evoli- 
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À - am presidente, vem constatando que] ção da Marinha brásilol termi- 
corrente, pela Loteria Federal — Sl42 0008 — h quo da Marinha brásilelra, term 
batalha naval do Machuelo, B| Chico Diabo, Todos qs defensores | dem prescindiy destes solennos e; : CO ga 4UUSUVO vossa excellentia tem sido promo-| mundo por declarar fnaugurado o 


como sempre, o governo, o Exer-| do Brasil, sempre, em todos 03) commoventes encontros, detey- | 208 tor do seu desenvolvimento, c0H- | edifício escolur, sob ns liúzes ra- 
cio ed povo se associaram, dan- | tempos, através de todas às viols- | minados pela fraternidade protun= | sagrando com alta autoridade Os | divsas do renuscimento da Arma- 
ti grande-relevo-sos actos clvicos| situdes porque tem pússado ada que tias o solo do sangue der-: CI U esforços que el far. Orentada | da nacional, 
ce quilitares que tiveram como ob-| nossa Patria tinham, como vum|tamado nas pelejas que celebra-! ha ) pelos seus dirigentes, venCen= |, Logo depois verificou-se o Ju- 
teetivo relembrar as-glorias dos) sol rutilunte a Jhes Indicar o ca-| mos. A Marinha de Guerra agra- A V Silo BRA NCO 138 - RIO du dlfculdades compreensíveis; | ramento 4 bundeira dos novos as- 
mimrinheiros que souberam elevar | minho da honra edo dever, m Ima | dece, senhor ministro e senhores a venlizando com galhavako traba-] plrantesode Marinha, 
w nome do Brusil na guerra con-| gem da' nação querida que, em| generaes, presença de tanta signi- (e si4) | os ide ordem opganiea e technl= | formado todo o corpo de alu- 
tra o dictador Solano Lopez, mais de cem annos de vida, já- | ficação A este Ministerio, onde n) ===================="=======22== | My bro EP EL lhe tem mnos, destacou-se a bundeira com 
Desde as primeiras hotas  dalimais se deixou vencer, Agora, | affecto e à alegria os acolhem, f Mengo assistencia considetuvel ea sum guarda, passando defronte 
f 7 à 1 n e - É H E 7 q E bt E: Ê e. e 1 ” 
ntanha até às 4 horas da tnvde, | neste momento, voltemos o nosso | commemoração do esplendido diu nam ARA, o dias de ad e Pi paia voo is fundamental, pols se fundem na dos nuvos undeLes núvies, que re- 
dteslobrou-se o programma elaho-| pensamento e os. nossos corações | do Riauhiuely,” PLAIN o ad a o edu Sun, Res dee, GAS LM | comilueta die yosem excelteního 0) pertram o juramento pronunciado 
pal pelo ministro da Marinha,| para a lgura voncranda de Bar- Dopols de assistir u desfile dns) ane, Morkes Reno, Vietra de Mel | fiecernimonta dy estadista o 0) py tum dfticint 
iranscorrendo os festejos num| rogo e lembreno-nos da jornada NO RUSSELL fnbano do Lerta FEL Bs pi a Ge Sae io o ri opus au energia clara, Megura | ER NIDA DA ESQUADRA 
s ' eq , y ' ruas e atitoridades presen-| Vasconcelos, deir tuerra. a palriutici A SAIDA DA ESQUADR; 
atiblente de enthisigsmo  rara-| de agonia, sangue € glorin do dia VIVAS RALO ; à pe qulrlofioan, Milo Nillecaie o 
o ESTAD em taos actos, | o junho de 1805 Dombigo| An. homenagens no almulvante | tes; -se dlisitum para o outro pa-) Brito e Cúnta, Gulhermeo Ries)  Mnrinta ce Guria ido Bra) A Hu (lá Vilegaigion  esuiva 
je a “| da Santissima “Trindade, À nossa | Batvoso tiveram Início ás 11 ho-| lhquer ustonde” se avisiava 05) Ren e Octavio Júviim, sil, senhor qrestdente, sig” com | iene. oia a 0) 
g s UN E ' p : , ' RESP o e IR LINE! Pimponenteç  tuboa quantidade de 
| HOMENAGEM DO EXERCITO! té chilntã ilhuninava o feito dos | ras, quando chegou o st, Getu- | submarinos, |fundendos  detrônte, | AM sobremeza (q) nlmitante GU) peneira do sem duver; O ae | Do PAGA 
b dE á gloriosos mavujos agels: nas abor- | lio Vargas, que foi occupar a pa-| dende muito cedo, lhem pronunciou o seguinte dis] mecai nina qmala xe eleta EA PENAS e sonhos ans u e pesa 
n al b 5 a a) dado signal, sublram. a | cursç: PA y o ; Z tes, danda no amblente Ji dem 
k : ) o 14, valent D cor cot- | lunque frontelto «ao monumento|, A UM , R| ad | mui fe cainda mala se consullda, ao . 
SiMando NUMA prhge ae E me valen! de aba videos a ol do eae do Riachuelo, Já «e | bordo do “Tupy” o almirante Vi-] lemos a honra ea satisfação | ovomply que dá o chele da Nação, Festivo, Uma moldura de belleza 
tita “Om TENS representa- aguardar o perigo, Deus velando encaniraviim nanuelle Recinto tis eira de Mello, director da Escala | da presença de vossa exceltenchi cimpelido. Jão raramente, presenciado, 
do pel É bato tes, à ne que | por nós! E como Tiburclo — o | ministros da Marinha, da Gueven,| Naval acompanhado de tres aspi- | nesta Escoly, nim din velebrido, | syundo devur, pelo modo em que! AS Sai tm ALR io AL 
ALR ENS Roca pda valente soldado ceurense, se acha- | prefeito do Distrieto Federal | "Antes, Icando: naquele barco A] tão alto na historin, editicinte | Togo ongengnni Gentido- pulrdupi= | vttlos el surtos edificios, minimo 
B RICE LA too e ata ão ta=| va nos navios da esquadra pronj genernes; almirmntes, oftlclaes da flammula ela bandeira niclonal) para a inteligencia e tocante | os assentimento nacional chata o desfite du Ea PS que 
Ely + ” - -| BÊ &, es, a ' . . - RSA q . my " 
KI at E reclins pela Escola Naval, Sl-| para o coração dos servidores du : Peida t jusetiio para 0 su), em manobras 
; MORTE — al E ' entual Missão Naval Americana e nus | Offevecidas 4 q ) . Senhor presidente, tos nlnirano Pa : 
pa a pldoo fe DIAS Aa pda ip imnseiações pesei massa po multaneamente  sublvmmr a bordo | patria, du sentido pelos contem! cus nqui presentes, em nome da O sr, Netuno Vurgas RÃ 
SEE É : % : Ee E “Udo “Tymbira”, o commandnto | pobincos con o sentiram us nos é / é uturidudes presentes subltanm 
Wius os Ty hores almivantes, | pular. pu ' , palato é ; : Roo | Murta due Corerra, erguento sumiu | Ê t 
ILS O Reis Ea antas CIEnaS (do CIRRGIS q leito di j p, "rom ponveky da Aviação Naval e | sos intepansados como a sembich O iara piu fuma ao vumsa exteliêno | HU a Mito nadas das editicio 
Vea capital, tol comprimen E o Sp X SUESTE Pouco depols houve o deste ao cpamovos, uv vommandante sem duvida, reverentemento, (o) ay or hunexo no gripo esenlar, postam) 
Marinha pela data do Riachuelo, | cooperação, mesm "| ias forças da terra e mar apre-| portal Alves, tio learam us | da a posteridade, do-se pas Janellnsoque dão pára a 
Pouco unter de 10 horas da ma-| com os mesmos sentimentos, DO! sentando a trop um garbo im- ray 8 ' 
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firmemente 0] 








O sr, Gelulo Vargas falo q 








bandeiras offorecidas pelas corpo- WS fi e mit! E i 4 Ê : ro) imraç e dull pprechiram o desílle 
EE: ; 5 usto e sagrado, de jun nai rea : ç $ Neste dia, qdo cato ao sent= seguro prmaiitacha nado tes dLisunir= : E Co | 
tnt chestva no “Ministerio da Rnaçia, EN TATA ld ! pi bjo necenvel, Do que provocou MUNKOS | pandes que commundam, mento patotico da nução brasi= | sq qiiê publica mas noutio: Joga, | MU DMA los de guerra, 
Murinha o ministro da Guerra. Fa É Ê Q nppiausas, especialmente os nspi- Terminada emma cerimonia 08) otra, (ão notavel; Lão sinite, tão MAN Na (rente seguram 04 subia ri- 
Acumpunhava-o o gencral Góes] familia, brasiteiva e Patr O eb=) rantes de Marinha, vestindo 0) imarinos Inrgáram ae aninhra- iralós idas Ze) Elk mbldo “que INAVGURAÇÃO MA ESCOLA nus, seguidos dos destroyets, dus 
y 4 ) , +! n g º Y Ju t =) E b : um= 1] . + ESA A, u 4 
Muntelvo o logo depois chegavam ps do Brayil; poa pm tine de Ja Ro vlem e depois de descreverent | so uvenderam no singidouro ao: NAVAL ceigalonos e por Flo a encanta 
5 ra: o " e o s - 1 T set a + Wiz a e et á a e a: - ua 
DRE ROaIdoM EA IA OEO dO TATO Us Poda DIRanta ont ER Torniinado o destite o presiden=| mina curva no Russell, rumaram | pisciiicto, Liinaturmádo en cumi- As Do dao funde teve logar ca) radomo TMinano Genet e eso ti OE: 
De TE Aristide Gilllhem; ) tn da Republica fol para um ou=| pura o fundada bubia, Estiva | noite batalha, puta recula frei | Init raçãeo. ofCheial do maço cdi patdo o, epiresentntdo um bello (oo animes ne LC 
Poliupo Navior do Barros, Eirmi- | Ars 3 Ê A tro palanque armado Junto A mu-=| terminada ao volennidade e)o sr. | uternamento e Mituninitvoni Um Feto da Pseotr Naval tendo uoml- | espectnenio dm pussigem das nos- 
tes Boviu, Alvaro Uourinho, “Com a mesma effusão dos an-| rada, atim de nssistlr 


numa ou-| Getulio Vargas petlemu-se com neo adro de putila 





victoria: nesta! mistroo Mentiqiue Arisibles  (qul=d aus biellona ver, 





Newton Cavalcanmi, Nego Larros | nos que têm passado, recebemos | 1, cerimonia, 











x pda a EA 4 | honras da pragmatica, | dia. recordam-se as fOLoue atinno Bem Falado sobre o facto miispi- 'Permtnado o desfile das navios, . 
Valentino Benício, Pedro Caval-| v/cex,, senhor: ministro da Gher- tal e ie RE LR RN no | eluiso qua a Arminda SA eortmo= Doni, Getulio Vupeas pelivon-ses A VISITA DOS SOBE- poções sobre marcas deninadas : 

4 W q Y Y De 6 4 q W (= ante 2 ol ETA ] & =: ey y Lh4 Y h a ' “ 
cant, vuronel Edgard Foco €jya, os lilustves generaes p OMI-| A |uNitRGA DAS BANDEIRAS O ALMOÇO NA ESCOLA | saeritieio rompendo Tenta marcha = tailint ave pilates uv recunhes 
motuciosus ofllciaes superiores, | cines do glorioso Exercito Nncio- 108 SUBMARINOS NAVAI E ferro é TORO ONTEM tis dh | RS e qe e RANOS BRITANNICOS janento: imediato do Incal sohie- 
IBN SERA TRE po rp entidaloso vlo Paraguay, pata om “FR | at ersa, mem duvida, ma pros 
NE Ari lides Gullhem e una Riachuelo onde (topas do Exer-| , OB NovoR submetsiveis “Tupy! | Ao meio-dia o ministro da Ma- | golnen imemoraveie que prepara A ANÇA [videncho ut de todo digna dou 

245 a Cs . é ” ane “rEymblra: ams vet ” a fer: o E : | "o1 | + VE 
Lidos uz almirantos da motiva, stto daquele grande tempo com- ymbira” e “Tamoyvo”, Incorpo-| rinhur offerecew um almoço no src | vam o desfecho da prolongada e 


Niesas pppialimos, 
Hepuls dos cumprimentos, o ge-| hateram no lado dos marinheiros tados & esquadra este anno, abn-| Getulio Vargas participando do | mortifera campanha, 
k , 


uecul Eurico Guspar Dutra pro-| seus Irmãos, alcançando na eru- Sa nAo! nara Via mê pano Aga ne, atm do ta da Dipo Neste dia comemorativo de, 
bisnclon o seguinte discurso, que | ent peleja a primeira e notabi-| era ras Bh A BERRO AT O ABI UCA e R, NILCAS um grande felto d'arimas, do que 
fold fartamente appluudido ; lissima victoria das nrmas alia acne E one O silh-chefe do ga aa E mais tent eçuado dente 08 nossus 

“senhores offlciaes — A nos | dus, À presença dos herdeiros de | SS MM: avinha, e o almirante) presidente e 0s almivantes Pans| raios naves, protindamente vin- 
presença aqui é a prova positiva | Caxias-e Osorio, neste Ministerio, cutado no espldio e do coração 
“le que ainda mantemos Os mes- | pira reverenciar, com a Marinha tom servidores do Brasil que ngu- 
mus hleuen que sempre congrega-| Nacional, o feito magnífico que: va rodeiim e tributam homens) 
rato us forças armadas, em torno | ha setenta e tres annos Iustrou gens ao chefe da Nação, desejo 





Lord Halifax fará parte | 


Si: O relatorio annual do 
da comitiva 


Banco Allemão 
Paris, 1l (Associated Press) — a. 
Fol hoje annunciado vificiulmen- 5) d 2 SE a a E 
te que lovd' Halifax, secretario | !2ados Fe ativos do exer- 
das Relações Exteriores da Gia 




















le em vom exvellencia, mé- : q cicio de 1937 

du tisura radiosa da patria, Exer-| a historia brasileira, dá-nos  sa- - expressar nu vossi excelluncia, xe Bretania, acompanharão os sobe 9 

cito e Autrinha são As duns for | Lisfueção protunda, expressiva co- ESTE MEZ uhor presidente, que a Marinha vanos Lritunnicos em sum proxis TolebUnos onto ra os nata LORI 
us que apolam o futuro do Brat-| mo é da communhio dos servidu- lute Quetruraite hoje a unas mu visita de Estado À França ol Banco Allumão, relntivo Ao 
“|. Unidas, cohesas, animadas do | 1os da Patria que a tem defeu- ategiia cívica que lhe vem so qe veta contirmur, uté certo | exerclelo de JUST. 

mesmo sópro viviticante das en-| dido e engrandecilo pelo espírito 3 SORTEIOS COM PREMIOS obtido andado sa das ponto, am noticias correntes nos | BE“ um trabalho suceinto mas 
tiudes divinas, representam a | é pélas armas. Se os nossos maio- oi uneênio CAI e AA DE vireulos diplomalivos  francezes | qqiro. (unido neo pós ubaervar aq 
cnvigubliidado, n pnz ea felicidade | ves Juntos andavam, desde'a. Inde- pinlvante Barroso em Rinvhuelo, | 


da que, por aecashão dao referida! Ltanen daquele instituto de eres 
visita. ou dois pulges Úimatho Vie, bem como q auatheo de Ju= 

Esum alilunça milhar, vuros e perdas, 
o. Precodendo o balanca fol feita 


“q: ma cupida explanação pelo di- 
Para facilitar a nave- |ectoriu perl onde estão doto. 


du população que habita o nosso | pendencia; se juntos travaram e 5 [exercido em outra vcena 4 em 
vuorme territorio, Da amizade e| ganharam batalhas memoravels, vutiiia ENTRA las o fal 
de comprehensão, entre mari- | legando-nos: uma inmensidade de - Essa nlegrha elvien não fal ar- 


úlieiris e soldados na mais santa | exemplos, uni palrimonio superlor retectida bit acontecimentos E 
Conmunhão do ledtas,na múiils su-| e commovente de glorias, feitos centes, ass gnalados Por um po 
time alegria e devotamento no |sobre felios que enaltecem a he- pe de desvairada ambição que de 





das apolices de São Paulo, Minas, Bergaminas. 


x | a Ihados dn ferent a 

compeimento do dover, surgirá a | rança que jo nosso brio militar de- . tido , prompto as forças jegues pulverl- gaçao aerea coa o a Aa Paiao 

corteo ave demais brusilelros de | ve religiosamente — Conservar, Todas estas apolices estão incluidas no A RO EA a CONTATAR HA rot lho NA DE Mo [SE Ein Pa ret SRTA A RH ima 
x N q t — e ta grandeza do testado Novo, q - 

uso poderão trabalhne sem temos | transmitir e augmentar nº | t 


tempos q respelto de signaes pa-bportancio do movimento de nes 
ra facilitar q navegação nevea,! goclos, basin sullentar mito as ci- 
tendo em vista, principalmente q, ras do balanço attimgoem 1 soni- 
vrientação dos pllotas que hojam ma de tres blilibes e 209 milhões 
| perdido. o rumo. o Departamento de marcos emquanto sua conta 
de Aeronautica Chull, que 44 bal=-j de lucros e perdas sobe a 144 quis 
ixara Instrucções sobre o casu | lhões ide mreix. 

acaba de nfflciar ao Inspector fy- 





pe=0 urar os campos, movimentar | clastes armadas do paiz, conver- ConjuntoH” da Mito exceltencia  syperiormente 
= fululeus, ca bancos e ns offici- | gindo em vonstante reverencia ih 8 Es, =] 
ras, construir estradas, obras de | devem sempre estar Juntas, em) Foi a Marinha de Guerra tam 


arte co eliticlos, explorar ax minas | torno do altar da Patria, para a! 1 1 | Pça ati Lo pe RE 
e mutras riquezas naturaes, em contemplação e comemoração In oito é ê PENTA UA RIRNE SARA 
coma: trabalhar, produzir, ven=| em comi das conquistas e dos à au o Ao ta TA A VISARO 
ver, Iepousa sobre os nossos) exemplos Imperecivels: que assi- mesmo corporação, que 





















plo " as tm honra de ser o chete evertual, | 
henbros, senhores almirantos e | gnalaram cortos dias sa quis ne Av. Rio Branco — [Os factos revelaram € estão reve-| [Meral das Fmtradas e nos ditectu- o) orçamento do Minis- 
uenornes, a responsabilidade da! um seculo da vida livre do povo | lundo EA pera baini o alt ven das Estradas de Forro de to- | 
manter a ordene q integridade brasileiro, quntas temos andadn a E |massa dos servidores leaes alguno! do o paiz. socitando para que terio da Agricultura 
dic Patria, Na labutm porítiada e | juntos continsamas a andar Tun- ! 9 transfugas, desencaminhados pur | + Inseripios nos telhados das 
aiops mn ones harele RANDa DAS O DO a Concorra a esses 3 sorteios que além dos pre- | tretegos ideologos, | nstações Os seus: respectivos nu- para 1938 
Vis está VELUDO ve as|to disrio 4 Patria que nos cabe e a : ] ate mes. Sul cozidos PAP. 
Vie, rá denuraDea de Sp URI TO nr raTdacar E A qdo mios de 500 contos em cada um, têm muitos our | À Marinha de Glera do Brasil, O: prdidio do director: do Deper-| Ra ptnaidencinido = rate 
terragem Imniransponivel na von=limulo, di grandioso de Tuputy | tros menores de 50, 20, 10, 5 e 1 conto de réis. |cobesa e «disciplinada,  inclina-s lamento de Aeronautica visa naolenltura, veunitam-eo bentem. pela 
vude dos brasilelrvus. “Tudo repoue | esilvomos entre ns genrimes do pes n Ideal que resumo: n; neu Ralo bem publico, como a segu | munhã, em sem zalipeie. todos ns 
se mt formacão sentimental, nal Brasil, Estão elles hoje entre. nós, eranda. dextino,. expresso —pelo 


rança maior da navegação seres | directuros desserviço afiado fra- 
jno Brasil e é fundamentado pgs tar da orcamento desa seqretyria 
= (8254) | Indicações constantes das instru- | de Estado para 1935. 


ivetica do dever aque coloca o! neste dia tão caro 4 Marinha de 
Mitar numa missão quast sa-l Guerra, no Exercito e á Nação. | 


| nue ja realizou, com brilho sem 
par, nas lutas da Independencia, 
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À n : - rdade, nas vampanhas do Praia, | existente na praca centra] de-llha Vae examinar as reser- it O Estica 
5) commemoraçoes a ata d O 1aC ue O 8 (1) MI FI Cc pal [o [| VE) na campanha Farroupilha, na| do Villagulgnon, assistindo-a cun- . q Pnro. acompanhar o general 
Rs ? ' To 
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“8, 0. Se ) 
Pemeiatas na 

ván, desde 

avolaua presto au 


lento do Rem 


volenantos serpiçua, 

E mentos 
au elobrucado sobre mlscria ar an 
nuserdir quo se vahiben ed fuga 
ee, UM que envergundadilan  m 
ncontigim peioa cecuatos ida SO; 
de Mirtulioon, qurri pude era- 
Harsso dt que ven stilo do mitghs 
fica realização, feto de qu Iuta= 
Higavol trabolhe, quit Vó cont 
gitindo, eme aoto tur funleno ent bes 


Fes OS MoMPUS COPAÇÕES Qua se 
dedicam — quo fé ado quentes 
hro nuno sacurdocio angrula — q 


taes obruis socines, 

Não é necessario, nen cabe ra- 
lutar nestr pequena nota, viquio 
ado do quo tim felto, dende que 
teranv fundados, q Pró-Matre, q 
Urugada Nacional contra a Tuber- 
enlogo cd “SUS sorviço de 
Ubras Socides, » 

O que ellos ado, todo quúnido 
tem vistos no primelra, o abrigo 
cariniuso que abre de par cm qui 
mia suas portes pera aquelas que 
pão dora Vila e que talvez, do- 
tidas pela desgraça, pola cruol- 
dade dos homens, não possuam 
um ebrigo unde q filho posse vir 
a tus. É'o tentplo day Mies, 

A segunda, combatendo por to- 
dos os moloy q !iagollo terrivel da 
tuberculose, tratmndo Ceddqueltos 
que não se podem tratar, atri- 
buindo medicamentos nos que ndo 
pudom conpral-os, creondu hospi- 
taes o preservatorios para adultos 
e croniiças, ensinando os meios de, 
vita medida do possível, evitar o 
mal, dom realizando pelo Brusil 
una das meta hellax obris que um 
ais posse cclgir de ses filhos, 

4 terecirin, a “5.0.8.0, pólo 
am seit espírito ser comparada a 
usges cos de Súm Bernardo alte, 
de lanterna do pescoço, procuram, 
nas trevos de noite Um peregrinos 
que so porióran entre ox pelos 
em que tombum bLemcidus qeu 
JIGDE. 

Ella tmnbem, a US.O8 pro- 
cura ontie os destãos da Vida, us 
pobres peregrinos qua a miseria 
venceir, que tombarane au peso 
do infortúnio. Vuc buscal-os, cr- 
gue-03, ampara-os. Ne casu gran- 
de da Ponte do Cali, que € um 
pouco p lor dos que porderem o 
ler, dé-lhes obrigo, roupa, qli- 
mento, aqncaminha-os pura o) tra- 
“alho, nioporciona-lhes o gunha 
pio. 


Sao estas as lres compentas 
v noclass, de tão clovado alcance, 
que durante cotes dias se vêm 


cmoviinontmdo, mun afam do aber 

thas laborivsas, cont o fim de an- 
nartar donativos paro as amos no 
bres realizações, 

E por certo cutes donativos não 
hão de faltar, A isto obriga não 
so um dever de hupienidodo como 
tumbeni un dever de patriotismo, 

Porque auxiliar qualquer tia 
destas ticas campanhas, é convor- 
roer parm o bei, pula O engran- 
decimento ido Breusil? 


Sylvia Patricia 


meddtoo Jul, trem obras 
Riv de da- 
notró em ana população ox anais 


tereseCcntudano, fere! 











e centerrmento alas 

mundanas fora cu sede proprio. 
Commemorando u auspicioso fncto, aqu 

nei a proxima Iinustração da séd 


é constescção na esplanada do Cas 
tollo; a directoria «do Cyimnastico deu toda 
attenção aos preparativos dessa festa, 
“mero e dedicada aa Autumove] Club do 


Bratil, 
—O— 


DESPERTE À BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sém Calomelanos — E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Seu figado devo. derramar, dinria- 
rente, no estomago, um litro de bilis, 
Be a bilia: mão aorre livremente, os 
alimentos não são a pede e npodro-, 
com. Om quam inchnm o catomagn, 
ererannia É store de ventre: Você 
sente-so abatido à como quo sovecena- 
do, Tudo é nmargo e a vida 6 um 
martyrio. 

Uma simaples evacuação não torarh 
e cam Nada ba como as famosas 
Hilulos CARTERS para o Figado, 
aca wrom anção certa. Fasem corr 

vremento eso litro do bilis, 6 você 
sente-ne disposto para tudo, Não cou- 
sam damno; são nunvos e contudo são 
maravilhosas pora fazer a bilia correr 
livremente, eca as Pillulas CAR- 
TERS pnra o Figado. Não aceite 
imitações. Preço 38000, 
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Botufogo Football Club 





1 O Botafogo F, Club realiza hoje. 
domingo, das 27 à 1 hora, interessante 
festa em comniemoração à passagem da 


nólte de Santo Antonio, 


—E— 
Dr. Jayme Poggi 


ruções. - Dm, 4,ºm, 648, dam JU 
óm 18 bs. Av, Rio Branco nº 267. 


(8 00352) 
—- 
Campanha das Tres 


Cruzes 





Presidido pelo dr. Fedro Culman, rear 
Hrvn-se homtent, no salão de banquetes 
do Palace Hotel, mais ist afmoço para 
a concentração das senhoras da socicdade 


que estão empenhadas ma Campanha Fi- 


nancelra para 1938, das astociações de 
“caridade, Pró-Matre, 5, 0, 5, 
zada Nacional contrá a Tuberculose. 

Ocexito desse movimento de ussistens 
cin aos desamparados, esta siperando os 
anterivtes, como se veriíica dos resulta 
dos obtilÃos na angariação de aquilios 
pára a Campania, pelas damas da nossa 
stelhor sociedade, 

No Ínicio do almaço, foi içada a ban: 
dela nacional pelo jormalista Elmúno 





é a primeira vantagem 
destes esmaltes de Coty 





Senhora que procura 

um esmalte: perfei: 

to, ha de sentir-se con- 
tente, provando em suas 
unhas estes novos cemal- 
tes de Coty... São esmal- 
tes feitos para as mulheres 
elegantes que são tambem 
donas de casa... Quer 


dizer; esmaltes que darão 
belleza duradoura és suas 
unhas. À primeira vanta- 
gem dos novos csmaltes 


OS NOVOS ESMALTES 





PARIS — RIO 


de 


Cofy é a sua durabi- 
lidade... De facto, são 
como'uma verdadeira Jaca 


chineza... Adherem fir- 
memente ás unhas, e não 
se escamam, não racham 
e não quebram;.. Os no- 
vos Esmaltes de Coly, 
apresentam-se em 7 lindos 
tons á sua escolha, .. Tons 
modernos, brilhantes e fir- 
mes, que não desbotam e 
duram longamente, 





| INVIBISLE 

» ROSE NATUREL 
MÍDIUM 
GITANE 
BRICK 
CRIMSON 
CHERRY 


E 
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masai perna mm em 


Centro Mattogrossense 





Em comnemoração & data — histos 
mes da “Retomada de Corunfa” o! 
Contio Maitogrnstense abestá ds sem ca 
les, amanhã, dia 14, as 9 horas para 


uma soirece damsante. 
-0— 
SENHORAS 
DR, 1, CARVALHO AZEVEDO 


Grnecolugia, Partos, Controlo da coa: 
cepoão; methodo Ouino Knúua, Av, Alm 
Burroso, 11-10, — Telophóne 22:G024, 

(S 35014) 
—3— 


Tijuca Tennis Club 





Estiveram brilhactcs as solcuuidudes 
com que 0 Vijuca Tennis Club iniciou 
hortem, à execução do programa fes 
tivo em vegosijo pelo 25º canniversario 
da fundação daquela agpremiução so 
cial e sportiva, 

A sede da rua Conde de Bomfim ama: 
nheceu repleta de associados funtamente 
com as cespectivas jamiliam que assistir 
tam o hastcamento do pavilhão social, 
mob appisusos. Egualmente concorndo 
esteve O gymnasio dc sports, durante O 
cbocolate que a directoria ofiereceu aos 
presentes. Tomaran parte no chocolate 
es menibros da Directoria, que tudo vem 
“azendo para O crecente propresso dn 
gremio cajutj mas varias actividades so 
ciaes e sportivas. 











O 

R. S. Club Gymnastico 
Portugues 

| — 


— 1) Cloh Gyrnarico Portuger vse | 
penmover nos salões do Automovel Quo | 
co Bros! prosim. um saiam 
Gausente uus 2) à | bora, que matsar” 





sahbao 





Cardim, convidado de honta, e durante 
o mesmo foi lido o reltorio do dia antes 
tur, Que ASCÁSOU m soninia de véin 
SI8:07UGUOO, incluindo as arrecadações 
feltás úmtes, caheuto as konras do dia ao 
grupo no + com a apeeciavel quantia 
de T:8005009, Por ese motivo, uma 
das bandeiras hrasileiras que se en- 
contei Mao mesa do grupo mo My che 
Gado pela senhora Mendonça Elma, foi 
Jevada pelas componentes deste prupo 
para o togar daquele. 

No fim da reunião, o dr, Pedro Cal- 
won deu a palavra ao professor Plinio 
Olinto, que pronunciou um discurno cnal- 
tecendo a Campanha, seguíndo-lhe,o jor- 
palista Eimano Cardim, que teve pa- 
Javras clogiotas para a inicimtiva dna 
damas, Que, numa deção conjunta, pros 
auram ntinorar as dores dos necensitados. 

Eut seguida, for encerrada a reunião, 
marcando se oulra para a proxima terça- 
feia 4 mesma hora. 

a 


—o= 
Natalicios 





Commemora hole o set anniçereario 
o cormel engenheiro neronautico Anto 
nio Guedes Muniz, director do Serviço 
*Fechnico de Avinção e idealisador de 
varios tspos de aviôss naciauaes. 

— Fez annos hontem a sita, Odette 
B. da Costa. À anniversariante, que 
conta um vasto circulo de relações, não 
sômente na repartição ande trabalha, como 
ainda na sosicdade desta capital, offe- 
reemt às pestoas de sua amizade, em 
residencia, 5 rua Aristides Lobo 
no 5% um choenlate que s€ 
earacterisau por muita alegria e distin 


sua 
dsnsante, 


cção. 

— Tranecorren hontes: o natalício de 
do Sata Moraes Reco de Campns. ea 
pesa do q 


stius  getividados 


Mulentina ne» 
mhoras, Ope- 


e Cra- 


d-trimonial da seta, 


Antogio Grmartes de Cam 


-— e—eyoy 


mitigo  shbi-director de “Fhesotico, 
: Foram muitas us demoistrações de “apro 


e | ço recebidas pela anniversariante, que É 
um dos ornamentos de nossa soçitdade. 

— Transcorre amanhã, O annjverma 
rio matalício da sta. dd, Antonieta lira 
sil Machado, esposa do tenente Alvaro 
Machado, musso “colloga du! Global, A 
annlveranriante que, pelos seus dotes as 
inteligencia. e coração «desfruta, na sos 
cledade carioca, de um vasto circula 
ele relações, receberá por csso necalão, 
Vearinhosas demonstrações dr aympathia 
das pessoas que lhes são caras. 

— Transcorre hoje novata matalloka 
de d. Tracy Silveira Tausa, espo- 
am do sr. Pasqualini Pausa, iniustrial 
a distincia senhora que desftnta unt alto 
conceito, pelos seus dotes moraes e at: 
tributos, recebera «as pessoas de mias 
relações os cumprimentos que far ju's. 

— Far annos amanhã o nr. Antonio 
Stockler de Quelrba, auperintendente lu 
Departamento do Serviço de Café dn 
Secretaria alas Finanças de Minas Ge- 
maos. O auniversaciante sera por esse 
motivo homenageado pelos seus colle- 
gas sendo inuúgurado às 12 horas o seu 
vetrato, 

— Fnz annos boje a senhorita Fdna 
Silva, A gentil aniversariante aifere 
ceará às suas innúmeras amiguinhas uma 
geunião: Entima, 


pes, 


Quando chega o frio... | 








"Um café ben quente... um 
che beu quente” são escupros- 
sões quo otimos hebitualntente 
was nossas costs. de  chd, qndo 
todo o múndo vleganto se rente 
ds tardes ou após va espectacuios. 

Tasso no entanto resolve nton- 
montancamente, porque quando 
se chepa d case, jd o calor dos H- 
quidos se evmporou em contacto 
com o frio cortante que tens feito, 
e está fazêndo no tnosso Rio. 

Mas, ha solução, Por cxemplo, 
ts socco de borracha pora agua 
quente não nos Tvrard do frio? 
Por que não havemos nós do 
vomprar som dos mais nodornos, 


resistentes c do qualitado — utl- 
tina novidade omericana — que 
se vende no Cast Hermanty, 


Gonçalves Dlas, 60 FP 

E' preciso dar do carioca um 
conforto mimior, e Hermann) im- 
medintomonto o satisfaz. 

Depois, o jactor preço elevado 
desappareceu porque cm verdado 
tambem nunca exlatin, 

A Cosa Hermanny, no suo se- 
ção medico, offereoc aos frioren- 
tosa dos que ndo uio, mas que 
sentem frio, esses sacoos de bor- 
racha, cuja uwlilidade é de todos 
conhecida, por pieços os mais no- 
cessiveis, (8201) 


Casamentos 





Realizase amanhT o ehlace miatri: 
montal do dr. Sebastião de Assis Wolf, 
medico da Calxi de Aposentadorias e 
Pensões da Estrada de Ferro Central 
do Brasil com a senhorita) Núdir Tels 
xeira, filha do sr. Gustavo José Tei- 
xeira, funccionario da Imprensa Nu- 
cional, 

A sotennidade: religiosa, que se reali 
sarã às 3 horas da tarde, nt cxreja 
de São Sebastião, à rua Haddock Toho, 
seca poransmphado pelo dr, Waldyr 
Loureiro e pela senhorita Nair Teixeira, 

O acto civil terá logar às 13 horas; 
na St Pretoria, sendo padeiubon q dr. 
António Bertino Filho e a senhorita 
Francisco de Assis Wolff, 

Or noivos seguirão em viagem de ni» 
poias para Bello Morizomie, pelo no- 
cturno mineiro. 

— Realizar-eei amanhã, o enlace ma- 
Vém Alegria, filha 
ido sr. Ernesto Ferreira Alegria e de 
qua esposa, d. Taveirinha Tavena Ale: 
Kria, com o sr, Americo Conto Simões, 
Filho do sr. Angelino da Costa Simães 
e de aua eiposm, d. Rosa Couto Si- 
mões, Nosacto civil acrão testemunhas, 
por parte da noiva, o senhor e senhora 
Nestor “Tavelta e, por púrte do noivo, 
o senhor e senhora Américo da Silva 
Conta, A cerimonia religiosa acrã afie 
ctuada pela manhã, às 11 horas, na 
Egreja de. Santo Antonio «dos Pobres, 
A rua dor Invalidos. Sera paránympha- 
da, por parte da noiva, pelo senhor « 
senhor Ecnesto Alegria, é por parte do 
noiva pelo senhor e senhora Angeliny 
Simões, 

Os noivos viajarão para 
bordo do “Arlanza", 


Santos, a 


Baptisados 





Serã Jevado hoje 4 pia haptismal, às 
9 horas, va Egreja de Santo Antonio, o 
menino Carlos Augusto, filho do ar. 
Carlos Augusto Guimarães, fuucelona- 
rio do Ministerio da Marinha, e de 
do Oswallina Pacheco, Guimarães, 

O 


Viajantes 


Destinando-se a Corumbá com as es 
calas de comme, deixon linje esta ca 
pital a aeronave "Jacy", do Syndicatu 
Cope Ltda, sob o inando do 
pilotu sr; Seyeriano Li, 

Seguiram na reícrida acronave on ae: 
Euintes passageiros: 

Para Corumbi os srs: 
Gana Almeida, José Soares Melo e sua 


esposa a sra,; d, Lowdes B, Soares; 
para Cuyabá o dr. João de Barros Bar- 





Hermes da 


10%, 

— Destinandose a Buenos Aires, com 
escalas de costume, deixou hoje ema 
copital a aeronave "Tupan”, do Sya- 
dicato Condor Ltda., solo commando 
do pinto st. Wolf Trater, 

Seguiram na referida neronave os ser 
guintes passageiros: 

Para Porto Alegte a sra.s do Joan 
va Lu Porta  Buldino; para 
Aires o mr. Natalio Rubens. 

— Tassageiro do papor frances Croix, 
regressou bontem da Europa o de, Ra 
trelto Filho, que fez parte da delegação 
selentifica do Brasil à Conferencia In 
ternacional da Lepre reunida, em março 
ultimo, no Cairo. 

Da capital do Egypto, onde teve uma 
actuação de relevo, tomundo parte em 
Guasi todos os debates das commissões 
especines e coliaborando em quasi to 
das as decisões do plenario, o dr. Ra: 
bello Filho diriginse para Paris, ande 
realizou um creo muito frequentado e 
applaudido no amplithcatro Fournier, da 
Faculdade de Medicina, 

O dr, Rebello Filho vinjou em com 
panbia de sus senhora, 


— Procedente de Buenos Aires, via 
Varaguay, aterrisson lquteus no Aura: 
porto Santos Damunt, um avião “Dou 
Elas” da Tinha internacional da Pan 
American Alrwavs, trazendo os -seguin- 
tes passageiros, todos procedentes du 
capital argentina: sra, Anna Maria Pas 
Jacios, sra. Excile FP; Neher, Dionísio 
F. Watts, James Carsou Agnew, srás 
Margaret Aprew e Seth M. Agnew, 

— Pelo avião “Electra” da linha mi- 
meira da Pasair, viajtram hontem os 
nemtintes passageiros: do Rio de 
neito para Bello Horizonte: Kal Gtir 
satd, Noney Guisard, José Maria Bel: 
locsra. Alexina Sá, Fagundes Netto € 
Francisco ue Paula; e de Belo Hori: 
zqnte, para o Rio de Janeiro; sra. Mas 
ria Gasparini, dr. Odilon de Andrade, 
dr. Sylvio Cuuha, Nelson Seabra, Pe- 
dro Aguinaldo Fulgencio, sra. Ante 
nieita Fulgencio, ara, Alice Fomm,' Luiz 
Haas e Firmino Seabra, 

— (Com destino aos portos do Norte. 
até Fortaleza, parto hoje, às 6 horas 
da manhã, do Aeroporto Santos Dumont, 
um hydroavião da linha cearense da 
Panair do Brasil, conduzindo os stauín: 
vez passageiros: para Caravelas, Alvaro 
Prates: para a Cidade do Salvador, Vir- 
ginio Borges; para Aracaju, dr. Dar 


Buenos 





val Cruz e André Albuquerque, e para 
Fortaleza, Canudo Villela c Evandro 
Siqueira. 


— Dosmesmo Acrogarto, parte às 5,30 
horas, com destino aos portes do Norte 
e Estados Unidos, « azronave "Domici 
cam Clipper” da linha internacional da 


Pas Amerigag Alunas condualado 49! 
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CORRELO DA MANHA — Domingo, 12 


— e — e 
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(Continuação da ultima pag.) 
França x Malla — Vencedor 
França, 
sueca x Cuba — Vencedor Sue- 


ela, 
| Hunsrin x Bulma: — Voncedor 
| Hungria, 

"Fohecoslovaquin  — 


| Brunll x 
Vencodur Brasi, 


O tempos quo tambem serh um 
factor Importante para a victoria 
dono brasolros, amiunhecos hoje 
menos estavel do que hontem, 
mas prometto conservar=se (irme 
eo campo do Studium Municipal, 
devuri Hpresenturese cm optimas 
condições, So cesta  expeclutiva 





(xxx) 


tre outros passageiros, os aeguintess pira 
Victoria, José da Custa” Castro; para d 


Recife; gental? Unristovãa de “Castru não falhar torão us brasileiros um 
Harccllos; para Belém alo Pará, Luly factor! favoravol bustante Impor- 
Morales Padilla; para Manhos, «ca. | tante mus suas Iutas contra: ad- 


Françiico Ferreira) e Cosme Ferreira | Verearios que sio mais athisticos, 
Nena ea Purt of Ce lopdreo E mes tambem, mais morosos, 
guenelie Junior, E Ara Miami E. PIRES. . 
'Eários Granidniasson Ruelnganti, i 1 O plnyor argentino Carlos Vo- 
ante, que se encontra nddido 4 
delegação brasileira, notuando co- 
mo muasagista, declarou esta ma- 
nhã 4 “United Press”; 

“Bu considero ou rapazes bya- 
gileiros hoje em melhor fórmiL do 
que na Vespern do Jugu contra a 
Polonia, O matuh de domingo 
passado fez-lhes um bem enor- 
me, porque puderan entrar em 
contacto Intimo com o football 
europeu. Eles entrarão em cam- 
po umanhã com o formidavel os- 
timulo moral de uma victor a 
seu credito. Considera, entretanto, 
om tolecos, funtimente com as 
hungaros, como os melhores 
teams du, Europa, e bem superlo- 
res nos italianos. 


“Os tchecos demonstrarão ama- 
nhã à tarde que são adversarios 
Lormidnvels e vs brasileiros terão 
de empregar o muximo dus-seus 
esforços. Conflo, porém, na vi- 
ctoria do Brasil, pola os fogado- 
res monstrarão umanhi que pos- 
suem recursos multo malores do 
À que os que exhiblram no domin- 
periodo final, go pessado, principalmento se q 

Orlundinho assignalou o prl-| tempo se mantiver firme, porque 
meiro tento da notte, cavendo ato campó aqui é multo superior ao 
Barcelona empatar, de Strasbusgo, 

No perludo final, o Palestra al- “Coma valor individual dos 
concou o segundo goul, por inc | ninvera, nenhum team du Europa 
termedio de, Mathjus ao ser co-| nádo fazer sombra ho do Brasil 
brado um fonda de Escobar, que | ns os teams curopous possuem 
havia substituido a Bantamarka, | mus o sendo do jogo em conjun- 
Denols deste féllo, o Palestia. | toe isso ge applica principalmen- 
que vinha prejudicando: a sum | te ao seleccionado da Tchecoslo- 
Acção com o Jogo violento, passou | vaquin, cujo jogo é bastante vi- 
au jogar melhor, goroso, 

O julz, porém, deu como vall- “Se os brúsileiros vencerem 
do um goul de Orlandinho, que | amanhã, o copa do mundo será 
estava em off-sirte, terminando u | delles: ” 
jogo com o score de Ux, lstã sendo esperado ainda ho- 

Os quadros actuaram je nesta cidade, o dr, Souza Dan- 
constituídos: tus, embaixador do Brasil, que 

Fluninanto — Nascimento embarcou esta manhã em Paris, 
Movsés (Bmesto) e GQuimaries | afim do nasistir ao grande fogo de 
— Blov6, Santumarin (Escobar) e | amanhã e mais uma vez Incenti- 
Orozimbo Novelli (Sundro), | var, com o conforto moral da sum 


Coleste, Smmilvo (François), JYo- | presença, os rupazes do Brasil pa- 
gueira e Orlandinho, ra a victoria. 

Polcstra — Jurandyr — Catne- | Ou cracks brnalleiros passaram 
ra (Santos) e Begllomin! (David) |-a manhã de hoje entregues ao 
— "unga, Goglinrdo e Del Nero | mais absoluto repouso, tendo ape- 
— Burcelona, Rolando, Barriuli | nas recebido os cuidados habi- 
(Ruiz), Feitiço e Molhins, tunes do massagista. Alguns 

players guardaram o leito até tar- 

[|] REVOLUÇÃO de afim de conservar o mais pos- 
sivel às suas energias. 

NA HESPANHA Depois do almoço Adhemar Pi- 

ê menta levou-os mais uma vez pa- 

—— va é torrasse do hotel, onde os 

OS NACIONALISTAS A CINCO | players fizeram exercicios respi- 

KILOMETROS DE CASTELLON | retorios, 

Neste momento aprestam-se os 

Saragóça, 11 (U. P,) — Infor: | chefes e os rozcrvas da delegação 
ma-se offlclalmente que as tro-| pera aesistir à recepção oftereci- 
pas nacionalistas encontram-se a | da pela municipalidade do Bor- 
cinco: kllometros de Castellon, em | denux aos jogadores tchecos é 
Unha recta, brasileiros. seguir-se-lo — rvece- 

peões nas redacções dos jornies 
“La Petite Gironde” e “La Fran- 
ce”, 

O tempo está se tornando agora 
4 tarde algo ameaçador, mas até 
O momento as preces dos tchecos 
não produziram o resultado alme- 
jedo, 

AU que consta, os onze jogado- 
ves que entrarão em campo ama- 
nhã, não tomarão 'parte nas cê- 
rimonias' officiaes de hoje, para 
que possam ter todo o repouso de 
que necessitam, 

Amanhã pela manhã, o massa- 


Missas 





Resum-se nianhã, us seguintes, por 
alma des de, Eduardo Moreira Moi: 
relles, As 10) horas, em São” Francisco 
de Paula, Arthur Corréa da Velya, às 
9.1/2 ma Candelarin; Josias Xavier de 
Gt às 9 1/2, em São Francisco de 
aula, 


ULTIMAS SPORTIVAS 


Fluminense e Palestra 


empataram 

No atadim da, rum Alvaro Cha 
ves, Pluminense e Palestra reali- 
garam, hoitem, & noite, vina par- 
tjdn. âmistosa, aotuando comu 
quiz, o gr. Carlos de Olivelra 
Montelro, 

A venda allingiu a 11:095$500. 

O primeiro hal-time terminou 
vom o score de 1 x 1, conquistan- 
do cada «quadro, mis um gonl, no 








assim 


APRISIONADA UMA BRIGADA 
EEGALISTA NA FRENTE 
DE CASTELLON 


Saragoço, 11 (UU. PJ — Notl- 
cta-se oficialmente que aa naclo- 
nulintas aprislonaram uma brigu- 
da legalista completa, na frenta 
de Castellon, 


A INDIGNAÇÃO DA IMPREN- 
SA FRANCEZA 


Paris, 11 (Por Peter C, Rhodes, 


correspondente da United: Press) 
— A imprensa franceza manites- 
ta-se Indignado ante as tentativas 
ds fazer ever ao povo britannico 
que a França estã prompta pa- 
va fechar a fronteira hespanhola 
sem aguntdar a decisão da Rus- 
ela sobre a retirada das tropas 
estrangeiras e sem exigir un ces- 
sagão do bombardeio de navios 
neulios nos portos hespanhoues. 

As nolicius- nontem vehiculadas 
foram Immedintamente desmen- 
tidus pelo Qual d'Orsal, 

Segundo “"L'Qeuvre”, aquelas 
noticia foram propulaudas como 
uma tentativa para melhorar a 
situação do sr. Chamberlain em 
tuce du crescento Indignação 
que o bombadlaio de navios 
britannícos vam levantando no 
selo do povo da Inglaterra, 

A Imprensa favoravel à Fren- 
te Popular frisou, ba uma se- 
mana, que os nacionalistas, por 
suggestão di Ttaliu o de Aleo- 
manha, resolveram, por melo de 
uma Tranca aggressão, forçar q 
França e a Inglaterra a fechar 
ns fronteiras, O bombardeso de 
aviõos neutros nos portos hes- 
panhoes e a Invasão do territo- 
rio frances por aeroplanos “dos- 
conhecidos” são apontados «o- 
mo parte dosse plano, que visa 
Jevar a Grii Bretunha eu Tran- 
ça uu curvar-se aos desejos dos 
nacionalistas, 

O “Poptlutre” assim 
pressa: “Tudo Indica 
listados totulitarios desejar, 
com o bombardeio do navios 
neutros e do territorio francez, 
intimidar, Vio qrameto quanto 
possivel, u França, e deusa for- 
ma controlar as fronteiras dos 
Pyrincus, O st. Duladier devo 
vomistir  energicamento a eseu 
turma de chuntuge,"” 

O ur. Gubriel Perl, vice-pre- 
sidintao du Cominlssão de Nego- 
vlos  Extrungeiros da Camira, 
diz hojo pelas columnas do Jur- 


so CX 
que “us 


nal “Humanite!: “A política do| 


sy, Chamberlain vem sendo aub- 
mettida au mais rigoroso “test” 
desdo o úla 20 de fevereiro, quan- 
do calu o sr, Eden, O sr. Cham- 
perlain cedeu ao st. Mussolini 
nuando assignou com a Ttulia 
um tratado permittindo que os 
italianos permaneceesem na Hen- 
panha. Vejumos o que dizem os 
proprios Italianos. Em 29 de maio 
escrovia o “Popolo d'Iulla”: 
“Interviemos Tia guerra da Hes- 
panha desde o primeiro momen- 
to. Queremos mostrar ao mundo 
uus estamos dispostos a tudo fu- 
zer para assegurar a victoria do 
general Franco." 

Dispostoz a tudo. Agora sabe- 
mos que isso significa bloquelu. 
Para impor esse bloqueio, o Tta- 
la recorre & força, bombardeia 
clúndems abertas, organiza incur- 
«dos aoreas um territorio francez 
e ataca nevlos francezes a brl- 
tannícus. Dols mezes após a as- 


ginta Carlos Volante, dispensará 


cuidados especines anos onte 
players que jogurão. O almoço, 
tutulmente preparado pelo cozl- 


nheiro Bretas, será servido um 
polco mais cedo, para que os 
crucks possam ter nainde um pe- 
queno descanso, antes de segui- 
rem paro o Stadium Municipal, 
de corvesponderem & expectativa 
de dezenas de milhões do brasi= 
leiros, quo provavelmente desde 
hoje estão com os seus olhos vol- 
tudos pat os seus valorosos ve- 
presentuntes. 

Apezar de faltarem apenas pou- 
cus horas para que se a ancie- 
date goral attinja ao climax, os 
pinyvers brasileiros continuam sa- 
tisfollos. De nada se queixam. 
Apenas um sombra de tristeza 
os persegue, eimultancamente, 
com as saudades da Patriu dis- 
tanto. Ellen se lamentam da pe- 
quena quantidade do cartas que 
recebem, 

O tevhnico Adhemar Plmenta 
pediu estu manhã para que a 
“United Press" (ranemiltisse pa- 
ra todo o Brasil o seguinte ap- 
pelo: 

"Pago encarecidamente não só 
Bos purentos, mas tambem q to- 
dos aqueles que muntêm relações 
de umizido com uu rapazes, para 
que escrevam q malor numero 
possivel de cartas, e que o façam 

| por vim aercu, 


“Toda e qualquer noticia do 
Brosil, por muls Anulgnificante 
que pareça, coutsa-lhes um bem 


Incaleulnvel e constitue um gran- 
de factor de estimulo mor, Ou 
jogadores só têm interesse pelo 
que se possiu no seu pais, princi- 
palmente nas cidades onde nús- 
coram. Peço a todos que prestem 
nttenção do proximo vorrelo ae- 
reo e que não deixem de escre- 
ver.” 

Como resultado do Intenso inte- 
resto por tudu quanto diz respel- 
to aus players brasileiros, nem o 
cozinheiro do seratch, o Bretas, 
esvapou, hoje, a uma entrevista 
da “United Press”, 

Com o auxílio de um Intorpre- 
te, entrevistel hoje o popular e 
valioso auxilar da delegação bra- 
slleira, e quiz saber quul a rve- 
telção dor cracks brasileiros ama- 
nhã, antes de segulrem para o 
Stadium Municipal. 


O Bretas € gentil; não se ne- 
gou-a prestnr as informações de- 
sejados e aqui está o menu dos 
soratchmen brasileiros pata o al- 
mogo do amanhã: 

Canja de sallinha & dbranileira; 
beafstenk com batatas, arroz e le- 
gumes; frutas e café do Brasil. 

Arrisquel ainda nma pergunta 
e indaguel do Bretus; “Qual o 
score para amanhã:”. O Bretas 
sorriu, mas não respondeu, 

Estão os brasileiros com todos 
os preparativos para o jogo de 
emanhã completos. O team está 
escaludo, v proegramma de ama- 
nhã est traçado nos seus mini- 
mus detalhes, 





pare o Rio de Janeiro, desmentin- 
do aquellas noticias, 


signatura do “accordo de cava- E os tchecos? 

lhelvos”, um destes mostra que Em Arcachon, parece que ape 
é um “cavalheiro aggressor”. | vur do relnur tambem bastante 
Atela fogo nos navios do seu ami- | confiança na victoria, nem tudo 


zo, E' necessario que à Franca 
yesista a essa forma de chasmn- 
tage até o fim,” 


OS MINISTROS HUNGAROS 
NÃO PODERÃO SE AUSENTAR 
HOJE DE BUDAPEST 


Budapest, 1 (Associated Press) 
— Segundo ordem expedida pelo 
governo, todos os minísiros rece- 
beram ordem de permanecer na 
capital durante o mweckend, isso 
devido 4 situação crítica du 
Tcheco-Slovaquia que dove cho- 


gar: é eua quiminancia amanhã. 


estã decidido, Um perito em foot- 
ball da Imprensa local, contrata- 
do especialmente pela "United 
Press" pura descrever amanhã a 
parte technica do jogo e quo vem 
de regressar do acampamento dos 
tchecos, entre os pinhciraes de 
Arcachon, revelou que o technico 
do seleccionado da Tchecoslova- 
| quia enfrenta alnda nesto mo- 
mento, um problema serissimo e 
bastante delicado, pois o veterano 
| entraineur está deante do angus- 
toso dilemma de fazer =ubsttuir 
o veterano jozador Zeman, no 


- posto de contei forward, pelo jo- 








O CAMPEONATO MUN 








ven Ludl, que conta apenas 18 
annos de edude. Ludl é conside- 
vado coino uma revelação, mas 
não possue sulficionte experien- 
cia de jugos internucionnes de 
grande  responsubilidade, póde 
transformar-se amanhã: no “ho- 
mem miraculoso” do team, mas 
pódo tambem no momento culmi- 
nante constitulr um fracasso pa- 
va a linha deantelra, 

Destu fórma, emquanto: Adhe- 
mar Pimenta não pensa mails na 
formação do team brasileiro, a 
“econch" dos tchecos vacilia ainda, 
certo de que se encontra frente a 
uma responsablilúnde tromenda, 
substituindo à ultima hora um 
jogador de grande cartaz, que não 
convenceu  sufficientemente no 
jogo contra a Hollanda, por um 
nóvato, que, embora seja um ele- 
mento motuvel, não está ainda 
devidamente adaptado ao jogo dos 
Betis companheiros. 

tevelou ainda o mesmo Infor- 
manto que os tchecos possuem, 
no sua opinião, um ponto fraco: 
os sets forwurds, apezar de optl- 
mos em conjunto, não são Indi- 
vidusimente bons artilheiros, Dif- 
fiolbinente conseguem goals & dis- 
tanciu, pois falta-lhes certa pre- 
cisão nos arromessos. Elles ne- 
cessitam chegar até muito perto 
do goal adversario para alvejar 
o arco contrario. 

Deixnrão os backs brasileiros 
que-elles se approximem? 


HA ABSOLUTA ORDEM NA 
DELEGAÇÃO 


Boriteano, 11 (Associntad 
Pross) — Depúis de ter confe- 
ryncindo com os dirigentes da de- 
legação brasileira no consulado 
do sou palz nesta cidade, o tech- 
nico. Pimenta publicou uma de- 
claração official, dizendo o se- 
guinte: 


“Qualquer notícia que diga res- 
peito à fulta de disciplina entre 
us players brasileiros póde ser 
desmentida por todas as autori- 
dades relacionndas: com a nossa 
delegução, Estou certo que to- 
das os autoridades da delegação 
brasileira, estão selentes da que o 
team está inteframento do acoor- 
do com o trenumento adoptado, 
O unico senão occorrido desde o 
início da nossa viugem fol uma 
pequena aivergencia de opiniio 
entre eu mesmo o Núria. Todu- 
via, essa pequena difficuldade: foi 
inteira e amigavelments resolvida 
ha alguns dius atrás, e completas 
mente explicada » todos os mem- 
bros dos dois teunis brasileiros,” 


O tecnico Pimenta conferen- 
elou com os senhores Castello 
Branco, Chaves e Celio de Bar- 
ros, além de outros, antes de pu- 
blicar aquelas decpirações. O 
embaixador Souza Dantas decia- 
rou que tinha dirigido as investi- 
gações feltas para determinar a 
origem das noticias contrarias ás 
ps de Pimenta, 


O embaixador do Brasil confe- 
renciau tambem com o dr, Cas- 
Libero, com quem jántou 

O sr, Chaves declarou que 

enviado mei 


por 
hoje. 


tinha uma mensagem 


A declaração do tecinico PlI- 
menta terminada seguinte ma- 
nela: 

“Quaesquer roferencias sobre 
vísitus aus cabaets, e todas aa 
ulfirmagões de que os nossos jo- 
gadores tôm estado a beber, ve- 
laxando os habitos adoptados, de 
maneira a leval-os & derrota no 
jogo de amanhã, devem ser des- 
mentidas com a mesma energia. 
Durante os ultimos dois dias, os 
jogadores pouco sairam: dos seus 
apurtamentos do hotel, excepto 
para os periodos de exercicios 
que fazem parte do trenamento 
estabelecido. 
hoje, todos 


Dumnte o dia de 


estio sob rigorosa 
Eu proprio peir- 
no hotel durante todo o 
din, ufim de fiscalizar'o cumpri- 
mento do nosso programma, uté 

seus menvres detalhes, To- 


| concentração, 

nos 

dos os jugadores se tém recolhido, 
1 


maneçi 


exuctumente, Az 10 horas da nol- 
te, com excepção de sexta-feira, 
quando alguna delles tomaram 
parte nas conversas: telephonicas 
entire Boldeaux « o Blo. Qual- 
quer affiimativa contraria aq es- 
tez fuctos & perfeilumente falua, 
vma vez que estas declarações 
que oru faço serão confirmadas 
por todos os membros da nossa 


delegação. 
UM HOTEL MISTERIOSO 


(De Robert B. Parker Junior, 
colrespondente de “The As- 
sociated Press”) 


n (Associated 
Adhemar Pimenta, o 
| trenador dos footbalicra brasilei- 
tos que vieram disputar em 
França, a Taça Mundial e ques 
medirão forças, amanhã, com a 
poderora equipe dos tchecoslova- 
cos, empenha-rse em temperar o 


seumo dos 


Bordenuzr, 
| Press) 
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GOAL DO BRASIL! — Sensacional aspecto da luta entre o Keeper e zagueiro polonczes € 
Leonidas, o extraordinario atacante brasileiro, que burla a vigilancia dos dois adversarios, 
conquistando mais um goal. (Photo United Press) 


mantendo-os: em repouso para 
que se sintam em bous condições 
no momento da grande peleja, 

Fol com esse objectivo em 
mente que Plmentu determinou 
uos playera brasticiros que per- 
maneçam em um “acampamento 
de concentração", ao menos, na 
vespera da sun segunda partida 
para a disputa do Importante 
trophéo, 

O trenador dos “cariocas! no- 
me pelo qual so popularizaram já 
todos ou jogudores do Brasil, in- 
dincriminadamente, disse quo to- 
dos os plopera deverão permane- 
cer no hotel, onde se acham alo- 
Jados e sujeitos & uma dieta cx- 
tremamente rigida e severa, 


A unica actividado planejada 
para o teom durante o dia do 
hoje, seião broves praticas, pel 


munhã, no terrago do hotel, pra- 
ticas essas que o trenador decia- 
ra constárem meramento de exer- 
clelos resplratorios, 


Os elementos que compõem a 
delegação sportiva brasilelva ma- 
nifestam constantomente o mais 
vivo optimismo quanto aos resul- 
indos da peleja marckda para 
amenhã, declarando que contam 
com a victoria dos seus compa- 
triotas, muito embora reconha- 
cam simultaneamente que os ad- 
versarior, desta vez, serão “duros 
na quêéda”, 


Os Irasilotros não escondem, 
nbsolutamente, a saia Impressão 
du que os tchecos dispõem do um 
teams poderoso, mas acham quo o 
emtulo de football utilizado no 
Brasil, e que julgam mais perfel- 


to, resultará, provavelmente, em 
um trlumpho. Baseiam-se, para 
isso, no facto de os processos bra- 
siteiros permittirem maio rapl- 
dez durante o jogo e tambem na 
technica mais avançada do foot- 
ball sui-americano 


Os proprios tchecosluvaros são 
os primeiros a reconhecerem que 
vs brasileiros demonstram em set 
Jogo uma technica admiravel, em- 
bora continuem a insistir que o 
seu proprio estvlo permitte um 
Jogo “mais solido”, 


O tronador da equipe do cora- 
ção da Europa professor Rudolph 
Pelikan admittia. hoje françamen- 
te que o seu team preferiria jo- 
gar com “mão tempo”, Isto 6, sob 
chuva e em campo molhado. Pl- 
menta, que se colluca em um 
ponto de vista precisamente con- 
trario, mostra-se esperançoso de 
que se mantenha o sol, acredi- 
tando que o campo secco, propor- 
clonado pela propria estyuctura 
do Stadium Municipal de Bor- 
déos, onde existem dispositivos 
especiaes para o escosmento da 
agua da chuva, contribuirá lar- 
camente para a victoria brast- 
loira. 


da afcaias entro os cldadioa! 


DIAL DE FOOTBALL 


trem 


o aco DA Ma em vm ” 


playars do nem palzy Paulo a 
dao. Vel jumbento Gagiina 
Netto, speaker do Radio Clio do 
Emei, que temmenitivá aires 
mente para o Elo de unir 
dos Om pormenores do Jor 
amanhã, A 

Depols do assistirent mou foau 
no dos tehenon em Alunolun ri 
merasus byrsmtdolros.  lielisjua 
membros da delegação, deixaram 
so fear na Joontidate Iuri cha 
pain Junturo. Encontrar! 
mil como director clnemalosgeno 
phleo francoz Maunhio Pujol eua 
lhes disse! 

-— ""Pody o sudossto da Nina 
confia na vetor dor biamifolrae! 

Pujol, que está nosto jnomanta 
preparando um novo filino dunta 
rou aos brasileiros quo os Niva 
nos seus trenns, e que O esm jon. 
do' de Jogor € “muito auportor! 
no de qualquer das entlpor da 
Huropa.  Baltentou a differenca 
existente entre o estrlo lento que 
usanI os teams curopeus e o me 
thodo rapido e covrdenndo ue 
caracteria, a performance 
hrnalleiros. 

Plmonta annunciou am mein djs, 
oftiolilmente, a composição do 
team brasileiro no Jogo do amas 
nhão. Contormo se sabia Já, sem 
ecarnoter definttlvu, todos us play 
vrs que entraram no matol da 
Strasburgo contra às polóneres 
nerão Inoltidos na eruipo que-ap- 
frentará os tchecostovacos, salvo 
Batutaos, que será substituído nor 
Walter. 

O trenador do team brasileiro 
úisse que Butalues so aclia ala- 
tendo de uma JHgelra grippe. o mus 
torna. necessaria a sum exclusão 
do eleven que lutará amanhã 
resta cidade. 


TEMPO CHUVOSO E FRIO 
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Bordeos, 11 (Associated Presg) 
— As esperanças do Brasi) do ae! 
o vencedor do segundo joso quo 
isputa no Campesrato Mundial 
de Football, diminiiram grande- 
mente quando o tenpo friv e cly- 
voso desceu sobre Bordegux, Of 
rapazes do Brasil, durante a tar= 
de, deante das pesadas chuvas, 
formulavam ardentes votos que 
os possibllidades annunciadas pelo 
serviço de  metereologin de que 
ninda poderá reinar. um tenpo 
bom no dia de amanhã, se renli- 
zem mesmo, Todos desejam jogar 
Huminados por um gol tropical 
que propórciona um campo sêce 
co, o melhor para a demonstra- 
cão du technica brasileira, 

O. team effectivo dos hrasijals 
ros -pussou todo-o dim quintamens 
te, no Hotel, sob as ordens de Ply 
menta de “repouso absoluto”, 4 
unica actividade dos players quo 
jogarão amanhã contra. Tchecos- 
lovaquia foi a realização de 2 
minutos de exelticios calistheni- 
cos no terraço superior do Hotel 
Continental, depois do almoço. Os 
dirigentes dr delegação do Brasil 
* 05 reservas gastaram tros horan 
visitando varios pontos Interase 
gantes de Bordeaux e foram espera 
rar a chegala do embaixador Soú= 
22 Dantas que veir de Paris ee 
peclslmente para assistir ao gran- 
de match de amanhã. contra os 
tohecoslovacos. Castello Bran= 
co estava 4 fronte dos seus pus 
pllos que conduziam uma corheit= 
le de flores para o stó Souza Dane 
tas. a 


Pouco depois, ambas as delegãs 
ões, » brasileira e a tehbecoslovdas 
va compereceram-a uma recepção 
na redaçeão do jornal “La Fran- 
ce de Bordeaux” onde foram rect= 
bidos pelo director do jornal, sr 
Edouard Villanova. Poucd da- 
pois foi fejta uma outra visita Ao 
jornal “La Petite: Gironde” onda 
às saudações da imprenta de Bor- 
deaux foram apresentadas aoa 
sportistas visitantes pelo sr. Plêys 
ra Laverno, secretario geral do 
Jornal. 

Poucos minutos antes da delsgam 
cão brasileira deixar a redacoão, 
chegou 4 séde de “La petlto Gl» 
rande”. o su,. Souza Dantas, em 
baixador do Brasil, 


de Bordéos eram em geral favo- 
ravels os Drunilelros, por tim 
grande margem. Alguns tuns 
chegavam neo ponto de fuvorever 
o Brasil numa proporção ale do- 
sea tum. De um modo geral, po- 
róém, us cotações descernm a uma 
relução de tres a um e em al- 
EunS casos chegurum quasl a 
equillbrar-so, depuis que uma des 
legução de ciindios de Boriéos 
visitou o teum tobeço, num mo- 
mentu em que realizavam trenos 
na prala do Arcachon. 


O sr, René Tressinet, membro 
do Conselho Municipal e director 
do Studiun Municipal de Bor- 
(déos disso que os: players. brasl- 
leiros téui grandes vantagens: so- 

. 
bre os seus contendores de ama- 
nhã, muito embora, estes consti- 


. 








Walter que occupark: ho je o goal dos brasileiros 


túnm umn equiné poderosa e que 
será vencida com difficuldade, 
A vobustez physica e as boas 
conditões de suúde dos jogadores 
tohecosiovaços surprehenderam 
consideruvelmente a delegação de 


brasitetros que viajou hontem de | sorateh brneliciro, mr, 


Hurdtos a Areivhon. Os brasllei- 


vos dejararam com os telhocos a | Componentes 

















O representante diplomatico da, 


nação sul-americana fez um curto 
discurso qua fal respondido pelo 
er. Laverno realizando-se depola 
uma cerimonia de cunfraterniza - 
cão na qual tomou parte tambein 
o professor Pelikan, director;do 
team tohecoslovacos i 


Acompanhavam am delegação 
brasileira os srg. Mario de Lima, 
Barbosa, consiul brasileiro em Bor- 
denux, o nr. Paulo Marquita, vice= 
consu], dr. Casper Líbero, Airas 
otor propristario da “A Gazeta 
de São Paulo" e mala alguna 
membros da colonia brasfleira em 
Paris. 


Na Prefeitura da, cidade, ss das 
legações do Brasil e da, Tcheco-s 
slovaquia foram recebidas o sau 
dadas pélo deputado Adrien Más « 
quot, prefelto da cidado e antigo 
membro do gabincta nacional 
francez. Esta salideção foj res- 
pondida pelo embaixador Souza, 
Dantas, em nomt do Brasi] « polo 
professor Pelikan, por parte da 
Tchecoslovaquia, que fizeram pe- 
quenos disoursos. Ambos em 
seus discursos exiermaram a sua 
esperança de que o jogo ds 
amanhã decorresse em meio 4 
ramior sportividade devendo “vens 
cer o melhor team", 


O consul de Portugal em Bor. 
deaux, sr, Coelho de Souza, foi 
convidado especinl na recepção 
da Municipalidade onde tava pe- 
cosião de trocar saudações em sua, 
lingua nacional com os convida» 
dos brasileiros. Nenhum dos jo 
gndores pertencentes ao primeis 
ro team dos brasileiros compare- 
ceu &s recepções de hoje estando 
presentos, somente, oz jogadores 

Do team tcheco Planicka, Kee- 
per, compareceu, 


Hoje à nolte, o trenador do 
Fimenta 
convocou uma reunião com os 


do primeiro tsâm 


jogarem hola nm vasta praia, per- | brasileiro na qual foram passadas 
to do Grand Hotel, em vondições |em rovista as instrurções já. da- 


ntmosphericas 


verdadelvamente | das anteriormente para o jogo de 


ldenes, sob os raios ardentes de| amanhã o qual terá início preci- 


um sol de estlio e ao lado da ba- 
Wa magnificamento azul, 


Os tchecos não podem atinar 


samente ás 17,00 
local. 


A ultima ordem dada por Pis 


horas, hora 


com o motivo que levou os bra-| menta aos seus punpílios fo! a sas 


sileiros a decidirem permanecer | guínte: 


“Fiquem  dascançados 


no. centro movimentado “e posl- | durmam bem e estejam promptos 
rento de Bordéos, quando pode-| part vericer amanhã,” 


riam ter fdo a Arcachon, onda 


ha a vantagem do ar livre e de | À PREVISÃO DO TEMPO PARA 


praia de banhos, sob o sol quente 
da França do sul, 


Pimenta explica, entretanto, a 


sua escolha, dizendo que no Bra-| As previsões 


sl o ar salino do oe 
considerado bom 


ceano não & | Serviço Meteorologico trouxeram 
nara os tenms | grande alegria ace footballers bra- 
em treno, dizendo que foi por esso | sileiros e cubanos, 


HOorH 


Paria, 11 (Associated Press) —4 
atmosphericas dá 


annuncianda 


motivo que preferiu conservar a | para amanhã um dia quente e se- 
equipe dentro da cidnde, sem pro-| melhante-aos que os players las 


gramma preciio para vs trenos, 


tlno-americanos conhecem em 


Os onto menibros do team bra-| suas terras de origem. 


alleiro, que esperam participar do 


Tanto os Jogadoros do Brasil 





match de amanhã, deixarão o Ho-| como os de Cuba ancelam por um 
tel Cputlnentul húje à tuide para domingo quente, ao passo que os 
uma concentração especial em | suecos e os tchecos desejani frio 
hotel cujo none Pimenta man-|e humidade, afim de poderem as 
tém em segredo; não o revelando | frentar o estyrlo mais rapido cu” 


siquer a outras 
delegação brasileira. 


autoridades da |os teams dos dois palzes america 


nos utilizam sob o clima de sous 


Os players juntarão e dormirão | paizes. 


no hotel mysterioso onde ficarão 
até o momento da partida pora o 
novo stadium municipal, às qua- 
tro horas tempo local (uma hora 


NAD HA INDISCEPLINA 


Paris, 11 (Associated Press) —s 


da tarde, tempo do Rio de Janel- | Dois famosos footbullers, Fernane 
ro) para o seu segundo match da |do Guidicelll, que já Jutou pelo 


disputa da Tuça Mundial, 


Brasil o pela Haliu en matcha 


Entre os membros da colonia | iNternacionaes, & Hugo Lainana 
hrasilsira que chezaram de Paris player argentino actualmente ca- 
hojs para assistir & partida, fi-| Ptain de um tesm em Paris, det- 


guram dois dos tres irmãos Costa | mentiram indignados o que chze 


qu; têm acompanhado vom sgran- 


ds iniçresso toda a actuação dos! -— (Coptinúa ma 7.º pag.) 
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MINAS GERAES 
UM ABRODROMO EM 
BOCATUVA 


Bello Horizonte, 11 (A. N.) — 
Está fixado o dia 5 de julho para 
a realização, om Bocayuva, das 
eolennidades da instalação do 
campo de aviação daquelle mu- 
gicípio, bem como a Inauguração 
do retrato do presidente Getulio 
Vargas, nos salões da Prefeitura 
e no forum, 

Preparam-se grandes solenni- 
flades para a celebração desses 
fois acontecimentos, 

O campo de aviação, mandado 
ponstruir pelo governo do Estado, 
obedece a todas as normas tech- 
uicas, 


TEM 177 ANNOS DE EDADE? 


Bello Horizonte, 11 (Havas) — 
Reside nas cercanias do povoado 
de Serra. Negra, no municipio de 
Putos, a preta Delíina que con- 
ta actualmente 177 annos de eda- 
do e trabalha ainda como fia- 
pelra. Ao que se diz, a prota 
Deltina. fol trazida ao Brasil no 

' enno de 1770 com a edade de 9 
ennos: Foi comprada por Anto- 
“nlo Felippe que fundou a cidade 
da Patrocinio hoje uma das mais 
edeantadas e importantes cidades 
- do oéste de Minas, 


VEIU PARA O RIO 


Bcito Horizonte, 11 (Havas) — 

Ecgulu para o Rio o chefe de po- 

“Veia do Estado, major Ernesto 
Dornelles. 


SÃO PAULO 
REORGANIZANDO O DEPAR- 
TAMENTO DE COMMUNI- 
CAÇÕES 


São Paulo, 11 (A. N.) — O In- 
terventor federal assighou, hon- 
tem, na pasta da Segurança Pu- 
blica, o decreto n. 9.236, que reor- 
ganiza o quadro do pessoal do 
lepartamento de Communicações 
e Serviço de Radio Patrulha, 


PREFEITOS EXONERA- 
DOS E NOMEBADOS 


São Paulo, 11 (A. N,) — Fo- 
ram exonerados, dos cargos de 
prefeitos municipaes de Descal- 
vado, Casa Branca, Orlandia, Ca- 
pivary e Fartura os sre. Luiz 
Gonzaga de Sylos, Virgillo Ferrel- 
ra Jorge, André 'Toledê Assum- 
prão e Lairo Bertoni, sendo no- 
nieados, respectivamente, para 
substituil-og, os srs, Carlos Pu- 
jicl, Mario Muller, Oswaldo Ri- 
belro Junqueira, Benedicto Perei- 
ra da Cunha e João Baptista de 
plivelra. , ? 


MELHORA O PREÇO DO 
ALGODÃO 


&ên Ponto, IL (A. N.) — Estão 
melhorando os preços do algodão 
em São Pmnlo, em virtude das al- 
tas registradas nos principaes 
percados estrangeiros, 


CAMPO DE AVIAÇÃO EM 
CAMPINAS 


Campinas, 11 (A, N.) — No 
dia 19 do corrente, a Prefeitura 
fará a Inauguração official do 
cumpo de avisção, Para o acto, 
eua se vevestirá de caracter su- 
Innne, foram convidados o Inter- 
ventor federal, secretarios ds Es- 
tado, commandantes da 2º região 
miiture da Força Publica e ou- 
tras altas attoridades do gover- 
no de São Paulo, 

4 Prefeitura convidou ainda es- 
quadrilhas militares e pilotos ci- 
vis. O programma dos festejos 
está em organização e dentro de 
poucos dias será divulgado, 


DECLARAÇÕES DO MINIS- 
TRO JAPONEZ 


são Paulo, JUCA. Nº) — O ml- 
nintro Zujl Amarl fez as seguin- 
tes declarações & imprensa: 

“fistumos satisfeitos em visitar 
o: Brasil, em missão especial do 
governo nipponico. Os brasileiros, 
com quem tivemos a opportuni- 
dade de falar, se mostraram mul- 
to amavels comnosto e nesse con- 
tacto sentimos a influencia dos 
laços de sympathia que unem os 
nossos paizes e permittem ans 


dulz poros viver num ambiente de | 


fraternid:de. Desde a nossa nar- 
tida de Toklo, tinhamos a certeza 
ds participação do Brasil na exX- 
posição de 1940, o que nos cau- 


sou grande jubilo, pois -se trata 
de umu festa com que relembra- 
remos dois mil e selscentos annos 
da fundação do Imperio. 

“A grande exposição, que coln- 
cidirã | com a realização das 
Olympladas, estará aberta da 15 
de março até 31! de agosto, de- 
vendo representar-se sessenta e 
cinco paizes. Calculam-se em 50 
milhõen o numero de visitantes 
no cecrtamen. Haverá grandes 
facilídades 4 viagem e, assim, 
sendo, tenho a certeza que mul- 
tos brasileiros aproveltarão a op- 
portunidade de visitar o Japão. 

Desde o Ínicio da immigração 
Japoneza, ha cerca de 30 annos, o 
nome de São Paulo assim como a 
fama das suas riquezas e da sua 
actividade em todos os ramos, 
são muito conhecidos e admira- 
dos no Japão e o povo japonez ot- 
gulha-se de que os seus colonos 
constituam uma pequena parte 
no grande desenvolvimento evo- 
nomico deste grande Estado, Ro 
qua] externamos o nosso reconhe- 
cimento, pelo acolhimento qe 
proporelonou Aos | meus compa- 
triotas. 

“O senador Maruyama visita o 
Brasil pela primeira vez e apo- 
sar de conhecel-o através de es- 
tatísticas a publicações mostrou- 
se impressionado pois a realidade 
excedeu é sua expectativa, Quan- 
to a mim, já estive varias vezes 
em São Paulo, viajando como sim- 
nles turista e cada nova visita 
constitua novo motivo para ad- 
mirar o seu povo e O progresso 
do Estado e das suas actividades 
constructivas, 

Estivemos hoje com o Interven- 
tor federal, que nos recebeu ama- 
velmonte, e, com quem mantlve- 
mos cordial palestra, 

Permaneceremos varios diss em 
São Paulo, seguindo depois para 
os paízes platinos, em desempe- 
nho da: nossa missão." 


AS CERIMONIAS DO DIA 
DE HONTEM 


Sao Paulo, 11 (Havas) — Rea- 
lizaram-se na Praça da Sé as ce- 
rimonias commemorativua da da- 
ta de hoje. Na presença do In- 
terventor federa), er. Adhemar: de 
Barros, desfilaram as tropas do 


exercito. Em seguida 700 reser- 
vistas prestaram juramento á 
bandeira. 


Em todo o Estado realizaram- 
se cerimontas identices jurando 
bandeira mais de 4,000 reservis- 
tas do Exercito, 


RIO GRANDE DO SUL 
MIL CONTOS PARA COM- 
PRAR REPRODUCTORES 


Porto Alepre, 31 (A. N)) — O 
Instituto Sul Riograndenes de 
Carnes deliberou empregar a ele- 
vada importancia de' mil contos 
na acquisição de finos reprodu- 
clores de diversas classes, os 
quees serão importados, directa- 
mente, da Europa. 

Visa o Instituto de Carhes, com 
esemn medida, melhorar os reba- 
nhos bovinos, ovinos e sulnos, do 
nosso Estado, amparando, assim, 
efficientemente, a pecunarta rio- 
grandense, 

No desdobramento de suas actl- 
vidades, o Instituto Sn] Riogran- 
dense de Carnes vem adoptar uma 
medida de tranacedental | Impor- 
tancia, creando mais um depurta- 
mento, denominado Secção Conpe- 
ratívista, tendo por finalidade 
prestar todo o auxilo e fomentar 
o cooperativismo em nosso Es- 
tado, 


OPTARA' PELA CATHEDRA 


Porto Alegre, 11 (Haras) — 
O sr; Darcy Azambuja deixará a 
Consultora Geral do Estado e 
optará pela cathedra da Faculda- 
de de Direito, 


UM HOSPITAL PARA A 3 
REGIÃO MILITAR 


Porto Alegre, 11 (Havas) — 
Com a presença das autoridades 
foi lançada & pedra fundamental 
do Hospital Divisfonario da Ter- 
ceira Região Militar. 

As obras desse hospital estão 
avaliadas em mais de mil contos 
de réis. 


PODE FUNCCIONAR A TI- 
TULO PRECARIO 


Porto Alegre, 11 (Havas) — 
Durante a reunião do secreturia- 
do sob a presidencia do coronel 
Cordeiro de Faria, fol approvado 
o parecer acbra o pedido da “Swift 


Internacional” para funccionar 
no Brasil, A licença de funccio- 
namento foi concedida a titulo 
precario, pois o governo fedoral 
acha que essa licença deve ser 
assim concedida, emquanto não 
se regulamentar o funcelonamen= 
to dos Irigoríficos estrangeiros no 
Brasil. Foi ainda approvada q 
construcção | dos matadouros: e 
frigoríficos de Caxias, Santlagó de 
Boqueirão, 'FTupaceretan, Alegre- 
te, Bagé e Dom Pedrito. 

Acoresceu tambem a approvação 
do secretariado o plano das acti- 
vidades do Instituto Riograndense 
de Carnes, 


QUINZE MIL CONTOS PARA 
EDIFICIOS HSCOLARES 


Porto Alegre, IL (Havas) — 
Foj encaminhada á Direcção de 
Caíxa Economica do Hio de Ja- 
neiro a proposta do governo do 
Estado para um emprestimo de 
15.000 contos de réla. Esse em- 
prestimo destina-se à construcção 
de edificios escolares. 

















































IMPORTAÇÃO DE GADO 
DO URUGUAY 


O Rio Grande do Sul, que na 
vida agraria tem sua malor ri- 
nusea na pecuaria, vae Importar 
este anno 200 mil novilhos do 
Uruguay! 

A coles está assegurada por 
um convento commercial com 
aquelle paiz, em troca de nlgu- 
mas laboas de pinho que elle im- 
porta do Paraná, 

Informaram-nos que a Federa- 
ção Rural esth estudando o as- 
Bumpto, afim de-conseguir do go- 
verno federa] a denuncia do tra- 
tado, 


PARANA" 
INAUGURADO O RETRATO DO 
PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA EM CURITYBA 


Curityba, 11 — (Do correspon- 
dente) — Com a pregonça do in- 
terventor federal,  commandanto 
da região e demais autoridades 
civis e militares, elementos da alta 
sociedade parannense, realizou-se 
hoje a cerimonia de inauguração 
do retrato do presidente Vargas, 
no gabinete do superintendente da 
Héde Viação Parnná-Santa Catha- 
rina. Falou o superintendente 
Alexandre Guttterrez, enaltecen- 
do a personalidade do presidente, 
considerando o acto com preito de 
gratidão dos ferroviarios ao Égo- 
verno, em vista tos grandes bene- 
álfios recebidos pela cinsse, 

Finalizou convidando o inter= 
ventor Manoel Ribas a descer a 
bandelra nacional que cobria o re- 
trato, o que fol felto sob vivas 
acclomações de numerosa aszis- 
toncia: 


BAHIA 


mg 
EXEQUIAE FELOS MORTOS 
EM-11 DE MAIO 


Bahia, 1i (A. N,) — O gover- 
no do Fetado fez celebrar, hon- 
tem, molennes exequias em sulíva- 
glo da alma dos soldados mortos 
em defesa da legalidade, no le- 
vunte da madrugada de 11 de 
maio, Compareceram &á cerimo- 
nia o interventur, o prefeito da 
capital, o corpo consular, o secre- 
tarlo do Estado, o commandante 
da' região, nesoriações religiosas e 
o povo em geral. 

Fol assistido o acto pelo Ca- 
bido Metropolitano e todo o Se- 
minarto Archiepiscopal. A missa 
que foi officlada por monselhor 
Widefonso Olivelra e acolitada pe- 
jos conegos Ruben Mattn e Ar- 
thur Peixoto, teve o acompanha- 
mento do côro dos frades francis- 
canos. Terminado o acto, o In- 
terventor Landulpho Alves rece- 
beu os cumprimentos dos presen- 
tes, Ao mesmo tempo, realiza- 
ram-se Identicos actos em todas 
as freguezias da capital e em to- 
dos os municípios do Estado, ha- 
vendo, para este fim, o Interven- 
tor se entendido com | todos os 
prefeltos do interlor que logo pro- 
videnciaram sobre a realização 
das exequias. 


SUSPENSO DO CARGO DE 
DELEGADO 


Bahia, 11 (A. N.) — O rEsta- 
do da Bahia" diz que o sr. Af- 
tonso Saraiva Junior acaba de ser 
suspenso do cargo de delegado re- 
glonal do sul do Estado. Esta 
medida foi devida ao facto de ter 
aquella autoridade, apús o acto 
do ascregario da Segurança Bu 


DEFENDA-SE DO FRIO, 
comprando os agasalhos 
Indispensaveis á estação, 
com todas nas facilidades 
de pagamento á prazo, 


A COMPENSADORA lhe 
no 
— Barbosa 


permittirá 
Parc Royal 
Freitas — Felra de Tecl- 


comprar 


dos — Alfalatarla Guana- 
* bara — Castello do Rlo — 
Sapataria Ferraz — Casa 
da Onça e muitas outras 


casas pelos preços com- 
muns, 


À Compensadora 


com exclusividade do 
systema 


Financiario que permitte 
go público comprar onde 
quizer, tudo.o que precisar 
e PAGAR SUAVEMENTE 


EM PRESTAÇÕES 
MENSAES. 


Peça prospectos e in- 
formações: 


R. DA QUITANDA, 59 — 
loja, 
23-0782. 


(B249) 





bilca, prohibldo o jogo em todo 
o territorio do Estado, permittin- 
do que o mesmo continuasse nl 


campear om toda a zona que era 


pelo mesmo policinimente diri- 
gida, Tendo recebido constantes 
queixas. o sr. Urbano Pedral en- 
viou para o sul o sr. Avelino Car- 
valho, delegado nesta cnpital, que 
nl ae encontra apurando as rea 
ponsabilidades. 





O Campeonato Mundial 
de Foolball 


(Continuação da 6,* pag.) 


mam gs noticias alarmantes che- 
agadas do Brasil, a respeito de 
“indisciplina” da equipe brasileira 
que disputa a taça mundial, 
Ambos declararam a “The As- 
sociated Press” que “se acham 
surpresos deantes da noticia 
de que circulam tues versões no 
Rio de Janelro, declarando que, 
no contrario, é absolutamente per- 
feita a disciplina dos brasiieiros. 


TEMPO INSTAVEL 


Burdeos, 11 (United Press) — 
O tempo hoje passou a instavel 
e os tchecos aAugmentam as suas 
preces para que chova, 

Pilanicka, o grando Keeper dos 
tehecas, confessou francamente 
ue prefere o campo molhado pa- 
rr 0 Jogo contra o Brasil. Decla- 
rou tambem que contará amanhã 
o seu 76" match: Internacional. 


OS JOGOS DE HOJE 


Paris, 11 (Associated Press) — 
O Cumpeonato Mundial de Foot- 
bal] entra amanhã nas suas quar- 
tas de tinses, co mo Brasil en- 
frentando a Tchecostovaquia, em 
Bordéos, nim match talvez decl- 
sivo para o resultado final da 
Taça do Mundo. “Todos 08 chro- 
nistas sportivos desta capital e 
daquella cidade apontam as pos- 
sibilidades dos: brasileiros: con- 
quistarem o titulo mundial, des- 
de que consigem transpor a bar- 
reira de amanhã. 

Os outros jogos do campeonato 
devem collocar fiente a frente 
resta capital a França ca la- 
jiu, Cuba e Suecia em Antibes, e 
Sulesa o Hungria em Lille. En- 
tretanto, € o match de Bordéos 
mus está despertando o maior en- 
fhuslasmo entre o publico fran- 
cex. Na sua edição de hoje, o 
“Paris Soy” diz'o seguinte: 

“O jogo de Bordêos deva ser 0 
mais ativahente-e q malas movi- 
mentado das quartas de finaes; 
Ambos os adversarios de amanhã 
já cnusaram uma optima Impres- 
são nos jogos da semana passada, 
especialmente os brasileiros, cuja 
technica de Jogo suecitou um 
grande enthusinemo,” 

“A technica Individual dos bra- 
silolros poderá triumphar sobre a 
vigida disciplina dos tchecoslova- 
cos, que jogam o mais: classico 
fontball que se póde Imaginar? 
Os tchecos mostram-se confiantes 
no resultado de amanhã, Julga- 
mos que elles têm alguma pos- 
siblidade de conseguir uma boa 
qualificação, mas, se os brasflel- 
vou vencerem o mitch de amanhã, 
então, poderão ser. considerados 
como os provavels campeões do 
mundo.” 

“O team anueco, que descançou 
emquanto os cubanos jogavam 
duas vezes contra os rumaicos, 
apparece como o franco favorito 
do match de amanhã em Antibes. 
A magnifica exhibição | dos no- 
rueguezes, que obrigaram os Ita- 
linnoz a se empenhar É fundo an- 
tes de serem vencidos, está ger- 
vindo para auscitar uma grando 
nitengio sobre os suecos, cuja te- 
chnica, € multo semelhanto à dos 
norueguezes. 

Entretanto, o calor que está fa- 
zendo na Riviera, dave proporelo- 
nar aos cubanos uma opportunt- 
dade melhor que aos suecos, tor- 
nando-lhes possivel a sua segunda 
victoria no campeonato, 

Todavia, o cotelo entre a rapi- 
dez dos cubanos e mn forte com- 
binação dos suecos: torna | um 
pouco difflcil qualquer previsão 
sobre o match de amanhã,” 

"Por sua vez, 05 Italianos estão 
sendo favorecidos com uma pe- 
quena vantagem que se lhes re- 
conhece sobre os frantezes, cujo 
taam está todavia disposto a pro- 
duzir uma exhibição condigna da 
assistencia esperada." 


“Quanto & Hungria, tudo fez 
crer que encontrara poucas dit- 
ficuldades frente 405 sulssos, To 
dos 068 teams passaram a noite 
nas proximidades das scenas dos 
matches de amanhã, quo prece- 
dem as semi-finaes do dia 15 « 
as finaes de 19, em Paris. 

Os hungaros estão sendo enca- 
vados como os provaveis finalis- 
tas dae primeira chave dos jogos 
do compeonato,  emmquunto que 
“L'Intransigeant', fazendo-se éco 
das predições do “Paris Solr”, 
subre a segunda chave relativa- 
mente no match de amanhã, em 
Bordéos, afflima que, “na hypo- 
theso de vencer a Tchecoslova- 
qula, os brasileiros tornar-se-ão 
os favoritos do Campeonato Mun- 
dial.” 


TEMPO NUBLADO EM BOR- 
DÊOS, PARIS E LILLE 


Paria, 11 (De Ralph Ienzen, 
correspondente da United Press) 
Toda a população sportiva 
desta cidade encontra-se empol- 
gada polo desfecho das partidas 
das quartas de final da Taça do 
Mundo, que serão realizadus ama- 
nhã. Nesta rodada tomarão par- 
ta duas equipes americanas e seis 
curopéas e, assim, oito technicos 
que tém a responsabilidade de es- 
calar teams, encontram-se entre- 
gues 4 selecção dos jogadores, 
mas delerminados a conservar a 


organização das esquadras que | 


vencoram nos jogos de quinta- 
feira e domingo, salvo pouquis- 
simas substituições. 

A França não substituirá um 
s6 jogador do quadim que derro- 
tou a Belgica e, em vista da dif- 


ticll victoria obtida pala 


de economia. E, onde quer que vá — na cidade ou 
no campo, em ruas bem calçadas ou caminhos ac- 
cidentados — o Ford V-8 60 C.V. mantem a sua 


ATÉ 


MAIS 









O Ford construiu este carro eapecialmente para aquel- 
les que exigem bom desempenho, com um maximo 


KILOMETROS 


Q ACOMPANHA ONDE QUER QUE 


VÁ COM O SEU 


FORD VB GO CN. 


LITRO DE 


extraordinaria economia -— até mei de SO ilms. por 
litro de gasolina! Se dessja um carro ultra-medesno, 
espaçoso, confortavel e, acima de tudo, ecersatco 
de facto, adquira um Ford V-8 60 €C.V. — e mais 
economico Ford até hoje construrdo! 
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subre a Noruega, pelo apertado 
score de 2x1, os entendidos 
acham que francezes e Italianos 
têm | probabilidades eguacs para 
vencer! a partida que disputarão 
amanhã. 

O soratck francez escalado para 
o jogo de amanhã é.o seguinte; 

GOAL-KEEPER — Diloito, 

FULL-BACKS Cazonave & 
Mattler, 

HALF-BACKS — Diagne, Jo!- 
dan e Bastlen. 

FORWARDS — Aston, Soiste- 
ret, Nicolas, Delfour e Veinante, 

Quanto aos responsaveis pelo 
team. Italiano, sómente darão a 
conhecer a constituição, amanhã, 

Os sulssos, prejusicados com à 
facto de terem disputado duas 
renhidas partidas com os alle- 
mães, em pequeno esplico de 
tempo — sabbado e quinia-feira 
— estão emr má fórma para en- 
frentar os alhleticos hungaros, 
em Lille, num match que multa 
dependerá da capacidade da de- 
fesa sulssa, conter or atacantes 
hungaros, que possuem notavel 
efficlencia em consignár tentos, 
com a mesma segurança com 
quo amarraram os forwards alle- 
mães. 

Nessa temporada, os suissos 
derrotaram a Allemanha, q Malla 
o a Tchecoslovaquia, emjuanto à 
Hungria fol derrotada por 2? x O, 
por Portugal. Assim, presume- 
se que o resultado do jogo de- 
penderá das condições physicas 
dos. ployera suissos, depois dos 
grandes esforços que emprega- 
ram contra os germanicos, 

Quanto ao jogo que será trava- 
do em Bordéos, entre  brasileivos 
e tchecoslovacos, antecipa-so nus 
o mesmo seja um duelo de ades- 
tradas “linhas atacantes, mas os 
brasileiros confiam nos recursos 
extraordinarios na marcação de 
goals nus possue o magnifico 
tinycr Leonidas, assim como os 
seus companheiros de ataque, 

A Suecia fará a sua estréa no 
Tormelto, jogando contra a sele- 
ceito de Cuba, em Antibes, Ou 
cubanos surgem, ligeiramente, 
como favoritos, devido ao facto 
da Suecia sómente ter consegui- 
do, nesta temporada e em jogo 
anterior ao campeonato mundial, 
um empate com a Rumania, que 
fol eliminada pelos cubanos, On 
suecos, entretanto, têm em seu 
record, uma vicloria sobre a Ar- 
gentina, na disputa da Taça do 
Mundo, em 1934, Ao chegarem a 
Antibes, os suecos queixaram-so 
do calor, que os cubanos acham 
ideal, 

O tempo está nublado em Pa- 
ris, Bordéos e Lills. Em Anti- 
bes, brilha o gol. 


O EMBAIXADOR DO BRASIL, 
EM BORDÊOS 


Bordéos, 11 (U. P.) — Chegou 
a esta cidade o embaixador duo 
Brasil, que vely assistir o jogo 
em disputa da Taça do Mundo, 
entre brasileiros e tehocoslo- 
VaÇos. 


O TEMPO MELHOROU 









































Borddos, 114 (U. P,) — Embora 
uma chuva miuda que caly esta 
tarde tenha, causado algumas ap- 
prehensões entre o players brasi- 
leiros, egora 4 nofte o tempo tor- 
nou a melhorar e augmenta desta 
forma a probabilidade de das con- 
dições atmosphericas manteren- 
sa favoraveis ao jogo dos brasi- 
leiros. 


O EMBAIXADOR SOUZA 
DANTAS CONFIA 


Bordéos, 11 (U. P.) — O em- 
baixador brasileiro, sr. Souza 
Dantas espera para amanhã uma 
nova victoria do Brasil. Hoje à 
nolte o embaixador foi hospede do 
barão d eRothschild. 


SE OS BRASILEIROS VEN- 
CEREM... 


Bordcos, 11 (U. P.) — Segundo 
as ultimas disposições tomadas 
esta nolte, a delegação brasileira 
embarcará amanhã às 20 horas 
para Marseille, no caso de derro- 
tar o selecclonndo da Tchecoslo- 
vaquia, com excepção dos que Jjo- 
gam amanhã, pois estes seguirão 
segunda-feira & noite, 

Se os brasileiros vencerem, fl- 
carão hospedados em Marseliloe no 
“Hotel de La Plage”, 


GIUDECELLI ESPERA A VI- 
CTORIA DO BRASIL 


Bordeaur, 11 (Associnted Prese) 
— Na entrevista que concedeu a 
Associate Fress, Fernando Glude- 
celly, disse que na sua opinião o 
Brasil vencerá. “O team do Bra- 
sil vencerá pelãs seguintes ra 
zões: 1) — o team do Brasil pen- 
sa muito mais rapido e improvisa 
melhor; 
agora nós temos na França é 
muito parecida com a do Prasil; 
3) — O team do Brasil joga sem 


9)— a temperatura que! 


coslovaco que-cu já vi jogar e 
contra o qual já joguel varias ve- 
zes pratica um foothall mais clas- 
sico que o nosso, mas mnls vaga- 
roso, O team actual da Tehecos- 
lovanula não possue mais os 
grandes chutadores que foram 
uma vez m gloria do football 
tcheco, No ultimo domingo no 
match contra a Polonia, se a de- 
foza falhou, [of devido exclusiva- 
mente à chuva os ultimos 20 mi- 


Marguet dou uma recepção a am- 
bas as delegações de football — 
brasileira e tchecoslovara — me 
Municipalidade, tendo proferido 
as seguintes palavras: 


“Nós. vos esaldamos cordial- 
mente. Temos uma longa e per- 


manente amizade com o Brasil, e 
embora a nossa amizade com a 
Tehecoslovaquia seja mais recen- 
te, nem por isso é menos sincera, 
Levanto a minha Lica pelo futu- 


embaixador 
disse: 

"Sel que o sr. Marquet exerce 
ha mullos annos o cargo de pre- 
feito e desejo destacar as pnla- 
vias que teve E nosso respeito, 
Não existe paiz mais pacífico do 
quem França, que sempre exte- 
rioriza m sia politica pacifista. 
Desde à Independencia do Brasil, 
Botdéos ten mantido sempre .es- 
trelias ligações com o Brasil," 


Souza Dantas que 


O professor Pelilkan, presidente 
da delegação tcheco-slovaca, por 
seu turno, assim falou: 

“Estamos em França como em 
nossa propria casa e em Árca- 
chon encontrámos nomes tchecos, 
datando da Inmigração tcheca ha 
mais de dois mil annos,” 

O sr. Souza Dantas esteve pre- 
sente a esta recopção com o cons 


(Continãa na 10º pag.) 












nutos. O campo estava, completa- 
metne encharcado e chelo de la- 
ma, Apesar deste contratempo, O 
team brasileiro mostrou no film do 
jogo que a sua preparação physi- 
va era excellente e, apesar dos In- 
cidentes imprevistos, os rapazes 
dominaram. o campo com um 
football] technico melhor. Estou 
convencido da victoria de ama- 
nha e aproveito a opportunidade 
para saudar todos os fans brasi- 
loiros que Impacientemente espe- 
ram o resultado do grando jogou” 


A RECEPÇÃO NA PREFEITU- 
RA DE BORDÊOS 


(De Edward &, de Pur, covres- 
pondente da United Press) 
Bordços, 11 (U. P.) — Aa 6 
koras da tarde, o profelto Adrien 
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Não mais se sentirão 


Nunca apavorou o envelhecer 
propriamente, Apavorou e apavo- 
ra, homens e mulheros, o sentir 
que as forças Já não: correspon- 
dem aos nppellos da vontade e 
que a vida já não offereco am 
alegrias que ainda devia ter. 

Esmaga co homem D sentir-se 
impotente, fraco, inutil) desani- 
ma a mulher o comprehender que 
se torna indifferente, fria inti- 
mamente, às funcções conjugaes. 

Mas a sclencia que tudo Inves- 
tiga, que dia a dia descobre os 
remedios aos males que non ator- 
mentam, uns naturaes das con- 
tingencias humanas e outros cau- 
sados por nossa propria procura, 
não podia esquecer que a maior 
ambição da humanidade é con- 
servar o “mens sana in corpore 
sano"... e pelo correr dos an» 
nos. 


Porque razão o homem enve- 
lhsce, multas vezes sem que O 
veso dos annos tenha trazido o 
emfranuecimento organico mnatu- 
ral? Porque a mulher, ainda em 
pleno vigor, sente-se apathica, 
indifferente, fria? 

Faltou-lhes a vitamirta E! 
affirma & sciencia, depois dos es- 


| idos comprobatorios, A vitamina 


| que Evans chamou 


emocionar; 4--s o tosro toho-| aus cá 


$ “Vitamina 
da reproducção”, após observar 
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NÃO ENVELHECER ! 


: e as mulheres frias 
xualmente quando não a têm e, 


(xxx) 


ro do Brasil e pela Independencia 
da Tchecoslovaquia," 

Em segulda, o prefeito fez of- 
ferta de duas medalhas do prata, 
cunhadas especialmente para a 
oceasião, ao capitafm dos tohecos 
Planicko e ao Jogador Nariz, para 
entregar ao capitain dos brasilel- 
ros, Martin, que, com os demais 
integrante do quadro que amanhã 
logará, tinham ficado em repou- 
£o no hotel, em cujo terraço se 
entregaram a ligeiros exercicios, 

Fez, depois, tso da palavra o 


SEDALINA 


Contra sgripps, resfriados, do- 
reu do cabeça a dente, 
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os homens impotentes 


rejuvenescem, revigoram-se, logo 
que as possuem. 

Conclusão: suppra-se qualquer 
organismo da vitamina E, e elle 
se revigorará, voltando & nor- 
malidade as funcções sexunes, no 
homem ou na mulher, 


E como obter a vitamina E? 
Nas  auas fontes naturaes, como 
o milho amarello, a maior de to- 
das. Fol p que fez a chimica me- 
dica, conseguindo aínda a formu- 
la perfeita para a impotencia na 
associação do nleo dos embrvdes 
do milho, dos sães de calcio phos- 
phorado e a casca do vegetal 
“Carynanthe Johlombe”, podero- 
so estimulante do systema ner- 
VOBO, 

Essa formula concentrou-se no 
preparado denominado “Virila- 
ne", em comprimidos medicinaes, 
até agora tido somo o mails com- 
pleto, perfeito e garantido tra- 
tamento da impotencia sexual, no 
aguia e da frieza intima da mu- 

her. 


“Virllase” não é um “incendia- 
rio” passageiro; é o tratamento 
racional a garantido, de resul- 
tado immediato e duradouro. A! 
venda em toda parte, delle dão os 
mais detalhados informes o ras 


sal Zi Blo 


preseaianto E Visira, Caixa Pos- 
( 45 3bjd) 
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[ TRIBUNA JURIDICA | 





À lei da Justiça do Trabalho pede ser 





o ta maior 
RR “4 
(Não ha motivos'ou razões para 

se estranhar que a lei creadora 

da Justiça do Trabalho, ainda 
continue a ser estudada e não 
haja sido aínda promulgada, 

A materia é, incontestavelmen- 
to, das mais transcendentes e 
complexas, como o € por via 
de vogra, toda aquella que se'llga 
aos problemas trabalhistas, mexi- 
mé em nosso palz onde uma po- 
pulação ainda rarefeita, tem ca- 
racteristicas condições de vida e 
de lrabalho muito diversas nas 
differentes zonas. do vastissimo 
territorio nacional. 

Abordando esse assumpto, Cher- 
mont de Miranda, disse nlhures, 
com multa verdade e com multa 
opportunidade, que: 

“A obra exhiblda (o ante-pro- 
Jjecto da Justiça do Trabalho) & 
apreciação publica é por demais 
complexa e delicada, e está a exl- 
gir um tratamento bem mais Jon- 
go o culdadoso, por parte não só 
das categorias soclaes cujos inte- 
rosses “visa tutelar, como por par- 
te-dos juristas, aos quaes será nt- 
tribuido o encargo de aus appil- 
cação, Bem sei que essas BugRos- 
tes, tendentes a moderar e re- 
tardar a formação dag novas leis, 
não estão em moda e são sempre 
recebidas com certo azedume, Por 
isso mesmo, eu gostaria de lem- 
brar aos partidarios da formação 
accelerada das leis, aquela phra- 
se profundamente sensata de 
Carnelutit, no referir-se & regula- 
mentação legal das relações do 
trabalho. 

Diz o notavel professor da Unl- 
versidade de Milão: “E! antes de 
mais nada um remedio da forma- 
ção lenta. Antes que uma lei pe 
prepare, ee proponha, esa discuta, 
se approve, muito tempo deve de- 
correr”, 

E mais adeante, depois de citar 
um exemplo das vantagens dessa 
lenta elaboração, o ínsigne juris- 
ta vera desta phrase que deveria 
ser gravada no recinto onde fune- 
eclonam os nossos-orgãos legis- 
lantes: 

“A lenta formação é um cara- 
cteristico, não um defeito de let”, 

E, assim é, na verdade, O gs- 
sumpto por sua delicadeza e com- 
plexidade pede ser tratado com a 
maxima cautela, com a maxima 
ponderação e com a maxima at- 
tenção, Qualquer preoceupação 
de pressa, se antepõe a esses di- 
ctamer que precisam ser attendi- 
dos para que a lef seja perfeita, 
9 quanto fôr humanamente qpos- 
sivel, 

Aliás, a sabedoria anonyma: do 
povo tem consagrada uma sen- 
tença que se ajusta como uma lu- 
va & hypothese: “A pressa é 
inimiga da perfeição”, 

E nós mesmos, temôós mais de 
um exemplo, dentro do ambito das 
lets trabalhistas, do quanto a sof- 
freguldão e a pressa podem pre- 
Judicar e até trair as boas Inten- 
ções dos legisladores, 

Grande numero das leis do tra- 
balho em vigor, precisaram ser 
corrigidas, emendadas, alteradas e 
modificadas, depois de promulga- 
das, porque forum feitas de ato- 
gadilho e ás pressas, apresentan- 
do por estas razões erros, viclos 
e falhas que lhes prejudicavam a 
efficlencia, 

Assim te passou coma lel de 
cnixas de aposentadoria e pen- 
nões, com a lei de accidentes da 
trabalho e outras mails, 

No-nue concerne a lei da “Jys- 
tiça do Trabalho", melhor se com- 
prehende e se justifica, os culda- 


* dos com qui ela vem pendo estu- 

























































estudada com as maximas cautelas 


ponderação 


dada, posto que, os mais autori- 
zados, imparcites e Insuspeilos 
que della culdaram apreciando o 
seu ante-projeuto, publicado no 
“Diario Olflcinl", são de opinião 
e assim se manifestaram em a!- 
tigos na Imprensa e em memo- 
riges. endereçados no Ministerio 
do Trabalho, que a referida le! não 
deverá, nem poderá de modo al- 
gum ultrapassar os limites que 
Tha foram traçados. pela Constt- 
tuíção de 10 de novembro do arno 
transacto. 

Comprovando esta nossa asser« 
tiva, temos as palavras de um es- 
tudinso do assumpto, já por nós 
cltado, o sr, Chermont de Miran- 
da, que assim se expressou: 

“Por outro lado multas de suas 
disposições (do referido anté-pro- 
jecto), são manifestamente antl- 
constitucionaes, conforme espero 
demonstrar. Para Isso linposta, 
prelinifnarmenta, examinar a ex- 
tensão dos poderes conferidos 4 
Justiça Especial do Trabalho, pola 
carta de 10 de novembro de 1957. 

Ora, nesse particular, o artigo 
creador desse orgão é por demais 
claro e não comporta, felizmente, 
duas interpretações. Diz o artigo 
138 -da, Constitulção; — “para di- 
rimir os conflictos oriundos das 
relações entre empregadores e em- 
pregados, regulados na legislação 
social, e Institulda a justica do 
trabalho”, ; 

Assim, nois, a justiça do traba- 
lho encontra no texto constitu- 
social, é Institulda a justiça do 
instituição, como am delimitação 
precisa de sua espherá jurisdicio- 
nal. Essa jurisdição se afferecs 
no sentido de promover a compo- 
rição de certos conflictos a sa €5- 
gota com a nbtenção desse resul- 
tado. Mas, para qua esse poder 
Jurisdicional se porra exercitar é 
mistêr que o conflicto verse solve 
relações entre empregados e em- 
pregadores, anbre as quaes“haja 
estatuldo a chamada "legislação 
social, 

Nestas condições, portanto, pas 
ra que esse novo appareiho possa 
funccionar, legitimamente, 4 ne- 
cessario: 1º — a existencia. de 
um confileto; 2" — que esee con+ 
flirto seja resultante das relações 
entre empregador a empregado; 
3º — que a pretenção ajuizada ce- 
ja tutelada pela legislação voctal. 
Uma vez que o lHtigio satisfaça a 
esses requisitos, raberá & Justiça 
do trabalho compor a lide que 
delle resultar. 

Este orgão, porém, não poderá 
tr além da composição dessa lãs, 
pols, desde o momento em que 
passe em julgado a sum sentença 
declarativa — seja de condemna- 
ção, de nceriamento constitutivo, 
ou de méro acertamento — a sua 
competencia alcançou o limite ex= 
tremo. 


Dahl resulta que attribuir E 
justiça do trabalho, o conhesi- 
mento dos litígios que se não an- 
quadrem naquelles presuppostos, 
ou estender-lhe a acção além dz 
composição da lide, importa em 
transgredir a carta constituclo- 
nal”, - 

A critica elevada e ponderada 
que se contém nas linhas acimh, 
bem explicam os cuidados e, con- 
Senuentemente, a demora com que 
esta lel vem sendo estudada. Que- 
remos crér que ninguem perdera 
com a espera, polis, & de prever 
que a lel venha a ser promulgada 
sem  viclos, tornando-a, conse- 
gnintemente mais eficiente 
mais util, com vantagens e bane- 
ficios reses para os que della ti- 
verem que se soçeorrers 
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DESENHO — FOX MOVIRTONE NEWS — | UFA JORNAL - COMPLEMENTO NACIONAL | COMPLEMENTO NACIONAL [[[]"[[][]D["|-——""""——— | nouGLAN FAIRBANKS Jor. 
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DIS A o qe eee am AMANHA z AMANHA FOX MOVIBTONH NEWS A NARONEZA E SERA! TUDO TEU — cum COMPLEMENTO. NACIONAL 
SERENATA (Ur) con Hilldo Rrahl ada AO Rito CD titia ROD o PA UBIA O MORDOMO | MADE rs DEDBRER dn SÉ AMEAÇA DAR SELVAS. DON AMECHE 
SERENNT: ap N à CEM NESS É Er fics ' — És — , — AB — NCIS A AME ' 
RI GSE gr vg 1 ON hi HEPBURN ds 2465108 03.340 .5,20-7-840- 10,30 | COMPLEMENTO NACIONAL 2 BHO - 580 - TORI 1020] 2- 340 - 5.20=7-8,40 = 10,80 
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ODEON — IMPERIO  FOOTBALL | e ALHAMBRA 
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JOE E. 


BROWN 
THEATRO GLORIA 


TELEPHONE — 42-0097 


E E 
DAI sra PAS e: 
















PARISIENSE — Hoje Haddock Lobo--Hoje 
Tensões a pariir das 12 horas ANJO 


' a O: JONLMECRAOS AURAS VOE o 
LAFITTE, O CORSARI: | | ces essess ermeça. | Deve RCHA ATA 
conto “eu |) MASCOTE =— HOJE | | RA [57/|] MR 


OPERA — HOJE 


Tel 22-5403 
Hornrlo, 2,4, 0, 8 e 10 hs, 


MADAME WALEWSKA 







a Ts dA 











(METRO) 
HOME — 4818 horas — a tradicional MATINE'E dedicada & com Charles BOVER e Greta denis itáio 
familia envivca, e-á noite, às 20 0 22 horas, RDBO ma , RA 
tata RACIONAL 14500 Amar ndo [À Sopa LAFITTE, 0 CORSARIO , , - 
finicão, 29000, Poltrona “4000 BENNY BAKEH (Emp. até 10 nanos, com “«CriOoNAL. AMANHA, ON DE O OURO SE ESCONDE 











NACIONAL FREDRIC MARCH 


AmAANA os ANJO e MENTO ad SRA O CIRCUITO INTERNACIONAL NA GAVEA DE 1938 


NA DOS MEUS OLHOS. com Edmundo Lowe 
NACIONAL 


Amnnhi — “O Glrouito In- 
ternnelonnl mn Gnven de 
Vous” 


ff uzú 


Comedia de VIRIATO CORNELA 
E O ESPECTACULO INDICADO PARA HOJE 


JAYME COSTA 


E Ss U A COMPANHIA 








O mundo é 
um manicomio! > Marco Polo, 
E... como é bom Ae - EN Aventureiro e 


mizo | romantico, mu- 
perder o juizo !... Da a ra 
Historia  Uni- 


versal |! 


À PARTIR DE 
SEXTA-FEIRA 


em hilariantes trabalhos: na comedia als comica destes ultl- 
mos annos! 


NOTA! 4 MATINE'E de bnjoo terá Inteio Ás 18 horn —s 
em virtumie dos competições sportivan. 


CINEMAS 


COMMENTANDO... 
BRASIL x POLONIA (NO PALCO AS ba SER To 


FIA DA 20" 
4 e O husos  epatiry ria 











| KATHARINE CARY 


HEPBURN: GRAN |] 








Cr povo carhhea 6 francamento do footlnll. E! cordado que o match Bra- 
sil Potonta, crentizadio  dambngo ultimo em Strashucão deixou de sor am acon- 
tevimrito nteramento eportivocputit em terrisar um nvorteriinento  muelamnl 
Adepto og nho do aport bretão q facto & que niugucim delxme ando deixa 
da am inloreasir pela sorto do selevçlonado brasileiro que esti drfendondo ns 
eóresodo Brasil no ermpoona to; meinadlal de fnathadl; Bh à PRM 

O nssmmpto de todis am pulustras cstá sendo desde o dia 5 do corrente 
mes a neluação do surateh brasibilra na: Fenaça. EO 

Pulo gols cos grande sntisfação num 48 brasilniron PESQUUTATO a motlcin 
de que os mussen principmes lonas começ ein a exhibi tr. PRReIRO uma res 
poringem completa du joga Brapllix Polonia, DIR Ate 7) Eoqiites, 

A firma Fonte de Irmão fol À Drifoglra, A amunçhar, ago” o vem cinema 
Brondwngo exbibirio gen Til especialiento Lelto em Bigasbarty qhm «Lodia 
ns Jarvos do sensacional escontro, E! possivel uns este: fncto: temnbn -intluiido 
gar quo o piblico enrioca ne miautiresso na eâpectativo ds que númenta “o 
Eroudimnr seria à exbibidor desse sopsaciona! jornal, 


Posterlormento no Fox nesmsclm a Inneamonto do seu “Fox Mavistone” 
em divereos cinemas dn cidade, com alguus detalhes do grato jogo de footbnll, 





( BARRY FITIGERALO mk Um film de WILLI FORST ! 

BAT ROBSON y y : (improprio para gema toa y 

: t anhor 

IO Direcção d HOWARD Hawrua y Elie era uni violinista celebre 
HEPBURN MOSTRA QUE + My) Carona Jor on a palron aaa PeLá 
SABE ENLOUQUECER OS ds music... Man, da aum memoria 
QUALQUER HOMEM 1... ED Rota nto sahia n imagem da primeira 


ANHÃ É: ge) mulher 1 


AMANHA ão | | 


Es = 
(Erancine, S, Proetf; Michel, J; Dasté; V'oueil un prisinnicr, de Jean Anoulh temporada do Recreio,  Representa-se  timental, um lindo romance de amor que “OS SANTOS DA MARQUEZA" E 


E [É ei ' E mi a id 
Elisa, M, Gealtroy; Robert Vonicr, | (fis Marie, Thovot; Gaston, A, Frére; | lres' vezes Sempre sorrindo... — um | commove e empolga. ? ros ria Da Rue parties 

A Panier M. M tdel (E SUATSENERS PIA S. Pita- des grandes exitos deste anio, Osca- Jayme Cotta e seus companheiros dão | dará hoje à tida po ) antos | 

[. Jaequemont; Antoine Wanier, ec) cldeline, Geoífroy; Lucionne, S, rito, Isa, Eva, Margot, Zezé, Stuart, Pes | vida aos personagens do origina] de Vi- | Neta, de Paulo Orlando, o maior acons 











Mas À propaganda antecipada tora ue manifestar o mem resúltado com- 
munsador, & muito amtos das 2 hora «de hontims JA o qulthito formava tima 
extraordinaria “hicha” para consbaile Ingressos para a primelen sessão, Quan 
identico, tmblonte apresentoy o PathePolrcto, mom tumbem está exbibindo n 
produeção encomendada pola Cirma Nonce &Irnio. 

Ou cinemas São Luis DaincioQudeon, Mex, Alknishra e Timperio queen 
tto exhibindo phases dn mensaclmunt partida tambem tiveram um movimento 


BASIL RATHBONE 


Trees + 
rr para Ê is ie 


tóra do comun, Hie) 64 Le vosape de Mr. Perrichon, de lieft; Mr. Poine, M. Jucquemont: Bor) ro Dius eos estreantes Dio Maia; Apolo | cinto Correia, empremando-lhes q seu var tecimia E Lim dem anopotivrpdçed as Mo Mo ANITA — 30-8072 
A exlibiçã : ps Hj : pic à Merle: | Corrêa, Rosa Sandrini tomam, parte no oprio; colarind mias acenas com | fonthaltcrs brasileiros, à cueca a 
exibição do Jogo Brasil x Polonia fnbslntmo hontem com diversos cine Labiçhe (Majorim, M. Abadip Perrichon, | ricaul, M. AbadijLudovic, M. Merc; PA ça pi nu? Lado ps aa E | trícia “realizará a vesperal 4W-16: horas Úlójo. eme Mind éç e tati 


mns desta espitnh, coástitiio tm” dus malocer sucerssos cinemategraphicos som 


M, Geof- ! Ed 14; - j “à [ T ; 
uitlhios tempos, — 6. J. Daste Mnic, Perrichon, M, Geof-| Marcellin, Jo Dastéd, 144 será a festa de Oscarito, na qual farão | qndo do espectaculo um passatempo à noite, dias sessões, com a peça 


froy; Heuwrlelte, A, Lecaty Daniel So: Un coprice, de Musset (Mathilde, A. | parte Aracy, id abro de Jar | ngradabiliselino. ac o Pp SE Eila [n || Princi Ê 
env ANDENAI DEqnemo! DA RSA DUAS: geada ementa Saida ia Gonephão, Vicente Caiestina Mano: Hoje, dia da familia, Jayme Costa | cheio, Alda Garrido tem “optima creação, 


Ú 

















6] ches, As Frérer Le commandont Mnclciguyy Co Frete; Mme Lery Geoflcano Cmreixeira, Matinhos, Antonieta | Ntferece uma oa PE e a - acontecendo q (miesnio tom Nanpélino ter ver SONDA MENTE É 
$ jl 1» A Ê is O O) Hc Mo Meriep Joseph, Ro Dupuy | frou), 26, Mattos, Hera Dias, e Procupinho na da EEE Capota os à nnile,cás. 20 €| seita e Estevam Mattos, no * Pedro 1 EURO acesa se 
? [ sê -+0 “ “Jos acto”! ' 
Lunbergiste, Mo Abadi) 7 Fentasio de Musser (Roi de Butiére,| Sessão. osé Boni 


Jrun de da tune, de Marce) Achard| M, Meric; Rutten, Andes Barsac Mort “O MARIDO N. 3” EM VESPE: a o AD PE? ESA Too PART Proposta Tentadora 
(eli Daste; Louise, Av Lecati Cla: | manm; Dupuy, Facio, À, Lecaty Spark | majAt NOITE — Em logar de rea- “gar AQUN DOLES e 
guive, Mo Jacquemont; Marcelline, Jeane! 7, Dastê; Moarinoni, Abadi, Fantasto,| lizae-se às 15 hosas, como de costtime, MILES O NOLAN 


ne Thoyot; Richard, M. Meric; Etien-| Jazquemont; Prince de stantonte, Ati venperal domingueira de hoje, no Rir 
va! Theatro, será iniciada ás 16 horas, 


Um pouco de estatistica Les 37 sons do Mr Montondoim, de 
| 





Labiche e Martin, (Mute, Nísida Mom: 
tandain, M. Geofiray; Ferimide, A, 











A companhia do Iheatre des Quias É S. Pitoeit), & Ira po ' RCA Tanto I RC 6 : DO | E 
tre Saisona realizan treze recitas na | hecntidnseghine, S. Pitoctf; Muntaudain, ResEIRS AM RIDE SUA Freres Elsdeth; Pitoeft; Ganvemanto, | o virtude ias competições sportivas que | ha, com as personalidades em!-| dé primeiro violoncelo de aiches- 
an Dia e J Dasté; Lemartais, M. Abadi; Iaidore, La jalousie di Barhoxillê, de, Molitre | Geottroy), lê, tambem hoje se realizam. O PIANISTA JOSE' ITURBI| ão são raros os casos de artia- / : tr a egonte, por | 
SMDS ls ia Ann NAVES k "| (Le Enrbonilié, A, Frerey Le docteur,| Knock, Ly voxane de mr. Pérrichon, Lo) Autanhã e até segunda-feira, ainda q é o R nentes de Pablo Casais, que os| !ºA, Nassou a ser regente, por tim 


“ 
Foram vepiesentadas “as sexulntes per) Ac Eréte; Penvri, /M. Jacquemont), 2 mesmo e yictorloso original de Paulo NA CULTURA tas celebies que abandonam, 88) catalães chamam um potico inal-| Verdadeiro bamburvio ga sorte. 
Magalhães será mantido em acena, para 


M. Abadi; Angelique, A. Lecht; Val julousie du Borbonillt, Le medicin mal 








neh Ritock, ou) trlomphe de la) medecine, | jove, Mt, Javquemant; Cathn/S: Piltoc|grá luis Vinvail un prisonnicr, Un co] estrenene dia 17, nextadeira, a peça | Especinimente contratado pela | Vezes, os instrimentos com) QUO) qjrsamente pura nós:— Pau Cn, | Essa caso foi excepcional. Mestio 
Le roi Cerf, de Carlo Gozzi, adapta de les Remains (Mme, .Porpalaid, A.) cfr Gorgibus, M. Mecic), 11. prive e Fontasio, foram repetidas em | nova de R. Magalhães Jr, — “Monti | Goitura, para um unico recital, erearam fama de virtuoso para saly — (o nus, evidentemente, | Porque não nos consta que o ar- 

cam de Pierre Hacbier, (Diraudart, Ma: | Lecaty La dmpo cnrviolet, M. Geoffroyi | pe medecin  malgrd li, de Moliére | vesperal; a E Tosaruiie bb E fa tar-se-A ouvir amanhã, A noite, | dedicar-se; 4 regencia de conjun- | conntitus para elles apenas um | tista lvesso grangendo fama de 

Meleine Groffrov; Ane e Densiênie | bomticmitro, So Pitoetfy Knock, Mo) eSmonsielte, Ju Dasté;  Aartine, Geof- máçes dereniide embareio E para Porto Alegto [inn ia bed Municipal, o' pianista | tos-symphonicos, desviando-se as- | qiminutivo familiar) e José Tlur- | Malor com esse instrimento; nem 

Cêrf, Sveitana Ditoctf; Clarice, Anncte | Abasiz Dr. Porgalmid, 3, Dasté; Jean, | frov; ar, Robert, Mi Abadi; Valére, M.) NOTAS & NOTICIAS nos primeiros dias de. junho, 'hespanhól Jose Iturbi, virtuose de sim da primitiva feição com que| pi que, muito ulteriorments, re- | [065 vittuose solista: de fan 

ep ba sa Aid ud pias Sp Reis Eai Neric a Dao Etr LO TR AR MATINEE DE HOJE-NO RE-|  “ZUZt! EM VESPERAL E A! NOT | largo rénomo e regente de or-| Se tornaram conhecidos, solveu tambem tranaformar-se am | Mundial: 

Ei e cad ce Ee spread dub Ejs Dun Ec REINA A ULTIMA DESTA? TEM-| TE HOJE so, RLORIA = go chestra;que já se-impoz 4 admli-| E, justamente, dois: casos tvpl-| chefe de orchestra. Toscanin! nascey como regente 
3 MA ce) t die A eCiais DR) 1 $ n .= , . 

remo, Manilce Meric), dia Eine 6, de Jean Jacques Bernard | dl. RITO nos PE A ço tem ES in edidelro encanto sen- | ração de varios centros musicaes, | cos desses nus offerece a Hespa- Não falemos de Toscaninl que; Ino Brasil) no velho theatio Ly- 


cd UFA-ART FILMS | [Sa 























A UM CARTEL UN SURDRATE 
VICTORIAS ALCANÇADAS: FUTURAS COM PETIÇÕES: 


FORTALEZA DO SILENCIO 


com ANNABELLA 


LA BOHEME 


com MARTHA EGGER TH « JAN KIEPURA 


VENENO 


[A GRANDE ESTRELLA 


com MARTHA EGGERTH 


no Cinema SÃO LUIZ 
SERENATA 


um film de WILLIE FOREST 
AMANHÃ no PALÁCIO 


LA HABANERA |. 























(SEMPRE NA 
FRENTE . 


com CHARLES BOYER 

















3 no Cinema SÃO LUIZ E 
A DUPLA DO BARULHO Atire obsoNi 
Sm PASIBLS DA cio muearRo | MYSTERIOS DA INDIA | 
VIVER! ET SEPULCHRO INDIANO 
com TUTO SA o HAMBRA FATALIDADE | 


“LICENÇA | SOB É PALAVRA. BARBEIRO DE SEVILHA 
no ODEON  * NOITES ANDALUZAS 


e ottros possante: “bolidos” pilotados por TFA-AR-FILA 
6 records de bilheteria num mez ! !! no CIRCUITO SENSACIONAL DO SUCCESSOL AS 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 12 de Junho de 1938 





— — o q um me 


a mr coa puma 














O VEN 


Renoritngem 









MEZ DA 


Praça Duque de Caxias, 315 
(LARGO DO MACHADO) 
Tetephoncas 20-0051 — 25-0052 


A SUA 2.º SEMANA 


No film extrnhido do romancs de HENRY DENNSTEIN 


(Improprio até 18 annos) 
clnemntographica do Jogo 
BHASIL X POLONIA 





INICIA AMANHA 


Pi Peito mia 


ENO 


CIDADE 


Festas Juninas no 
Campo de Sant'Anna 


A parte central do jardim da Praça da Republica 


transformada em 


VILLA DE 8. JOÃO 


1 Hoje e sempre, 


DO RANCHO FUNDO 


Fogueiras — Fogos: de artificlo — Corêto — Leilão 


— etc. — Matriz — Cadeia 


— Philarmonica — Hotel dos Viajantes 
Municipal — Cavallinhos — Barraquinhas — 
Moleques” — Catêrêtês — Congadas 


— Loja do Salim — Venda 
Camara 
“Salta- 
Batuques 


Desafios — Dansa ao ar livre — Pão de sebo — 'Thea- 
“tro do Jéca — Etc", Etc. Etc. 
Uma novidade absoluta para o Rio de' Janeiro. 


Verdadeiros festejos reglonaes de B. Antonio, 


8. 


João e 8. Pedro, numa Villa do interior! 


Entrada: Mil réis (18000). 





(8259) 





mi eee e mm 


rico, numa noite Iyricamente tem- 
pustuosa, e essa historia nós já à 
contamos nestas columnas, Nem 
por lsso-ells se tem mostrado gra- 
to & sua patria regencial, fazendo 
um: pequenino esforço para aqui 
retornar, afim de dar nos brasi- 
Venses o prazer-de admiral-o nas 
suas glorias de director de or- 
chestra celeberrimo a plutocra- 
tico. 

Mas voltemos a Iturbi, 

Tcurbi é valenciano. Nasceu em 
4805. 'Tem, pois, 48 annos. Como 
todo artista que se preza fol me- 
niho prodígio. Conquistou aos 13 
ennos de edade o primeiro pre- 
mio de plano no Conservatorio de 
Valencia. 


Suppomos que esse galardão se- 
ja um pouco mais difficil de con- 
quistar no referido estabeleci- 
mento de ensino valenciano do 
que um  Conservatorio muito 
nosso conhecido... 

Com 13 annos Iturbl conseguiu 
tirar: tambem o primeiro premio 
de piano no Conservatorio de Pa- 
ris, onde estudo na classe de 
Staub. Esse Staub não nos diz 
nada, Mas é provavel que fosse 
um excellenta. pedagogo. 

De 1918 a 1922, José Iturbi fol 
um dos professores da vlasse de 
plano no Conservatorio de Gene- 
bra; cargo que abandonou para 
dedicar-se exclusivamente & car- 
velra artística, q 

Hoje, talvez o regente supere 
b virtuose do teclado. , 

-Em todo caso não deixa de ser 
bnportunidade magnifica essa que 
a Cultura offoreca mos seus so- 
clos, fazendo-lhes ouvir um dos 





mestres do plano nas seguintes 
peças do seu repertorio; 

"O Ferreiro harmonioso", de 
Haendel; “Sonata”, em la maior, 
de Mozart; “Estudos Symphont- 
cos", de Schumann; “Fantasia- 
Impromptu” e “Scherzo", em el 
bemol menor, de Chopin; “Ondi- 
na", de Ravel; “Corpus: Christi 
em Sevilha", da sulto “Iberia”, 
de Albeniz; “Dansa Ritual do Fo- 
go”, do “EI Amor Brulo”, de Ma- 
nuel de Falla, 

Iturbt é muito especialmente 
um Ínterprete maravilhoso de 
Mozart. E é bom que se veja a 
graca, & delicadeza, a simplicida- 
da magistral — e, para que não 
dizer, a espiritualidade — com que 
coils executa esta famosa “Sona- 
ta” em la malor, 

Já Risler costumava dizer, Jom- 
trando-se da extrema diffiouldade 
desta atmplicidade, que preferia 
tocár todas as Sonatas de Beetho- 
ven a tocar uma só de Mozart | 

As nossas pianistas neopliylas 
que-se miírem neste espelho, = 
JIO : 


UMA FAMILIA DE PRO- 
DIGIOS 


Os nossos leitores já estão fa- 
miliarizados com o menino Pau- 
lo Hannequim do Valle, pianista 
prodígio, quo já se tem exhibldo 
com retumbante successo em va- 
rios palcos do concertos: no ex- 
Instituto, no Lyceu da Artes e 
Officios, no Club Gymnastico Por+, 
tuguez, etc, 

Agora surge outro prodígio da | 
mesma familia, 

E' o menino Exmnedito (pudera, 
atsá no nome!) Expedito Jorge 


(4 


Medico Louva Novo Modo 
De Combater Resfriados 


Trata sua propria filha com um unguento 
“à vaporizante, que basta ser friccionado 


NEu fâbei plenamente satisfeito com os 
resultados obtidos quando usel o Vick 
VapoRub para tratamento de minha 
filhinha Marilla, queesta va constipada € 
com tosse, À formula da Vick VapoRub, 
por si só, Já é ums excellente recom- 
mendacção.! Dr, M, F. de C, Rio de 
Janeiro, 

Não admira, por” 
tanto, que os medi- 
cos, assim como as 
- mães, prefiram este 
a tratamento para con- 
o/2 stipações, famoso no 
mundo inteiro, Nada para engulir, nada 
para transtornar o estomago. udo que 
tem a fazer é fricçionar este agradavel 
unguento na prece no peito e nas 
costns, antes de sé deitar, 


Traz Allívio Instantanes dá 


Antes mesmo de se acabar a friogão, 
sente-se Uma sensação de conforto é 
de caldr no peito e nas costas páis es 
VopoRub começa a agir d ee 





atravez de pelle como um emplastro, .SBPis 










CARROS 


Lud 2 


nossa Agencia 
venda por preços reduzidos,, 


Rua Santa Luzia, 


4 Ford e Internacional cjfourgon 
e cxamine o nosso stock de carros meados, É 


fo mesmo tempo, aquecido pelo caldr 
do proprio corpo, o VapoRub prende 
seus poderosos vapores medicinais, que 
são aspirados por horas attingindo di» 
rectamente as vias irritadas do nariz, 
garganta e peito. 


Aoçãe Dupla e Duradouro 


Agindo destas duas formas directas, ao 
medmo tempo, o VapóRub suavisa a 
irritação, desprende o catarrho, allívia 
a tome e descongestiona o peito. Des- 
obstruidas as vias respiratorias, a res- 
piração promptamente se torna facil 
outra vez. : 

O paciente, então, com todo o con- 
farto e allivio, che promptamente 
VaPoR Raanio profundo e reparador. O 
VapoRtub, no entanto, continua & agir 
homa—s 


por te acaba com o 
resfriado numa noite, 


"Mex VaroRus 


“Boda Friccionar” 


USADOS 


Sedan — 4 portas, Inxo Touring clRadio — 1936 — Ford, 


“” 3 ” luxo clcouro — 18956, " 
a 4 " Juxzo — 1937 “ 
. 40 Standard — 1987 — 60 H: P. hd 
» $ " Inxo Touring — 1985 : 

a 4 " juxo 1934 Lad 


" 1931 — áoylindros estado noto — Ford 
pouble Phaeton, 1935 todo reformado, Ford chassis. 


para entrega, Visite a 


pequena entrada e longo pra- 


zo — Carros de todas 84 IMAFCM 6 LIDOS, 


AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 


604, 610 e 630 


(82431 
















EV ES 
z, IN E 
MISTOL ATALHA 


QUANDO MEU FILHO 
cE RESFRIA, 


ATALHO O MAL NO COMEÇO 


con Mistol 


os 







LA 
» Eporigoso descuidar um resfria- 
do, Ão primeiro espirro, uso 
Misto), Bastam algumos gotas 
de Mistol em cada na- 
rina para alliviara con- 
gestão e desobstrulr 
as fossas nasass im- 
mediatamento. Feita a 
aprlicação,V.S. resplra- 
logo com facilidade. 


AN 


RESFRIADOS ONDE ELLES COMEÇAM 


(xxx) 
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Fortifica — Depura 





RSENICO IODADO COMPOSTO 


ea fraqueza geral, A' venda em todas as drogarias e bôas pharmacias. 


— Revigora — Vence a anemia, o rachitismo 


(5720) 





Hanneguim do Valle, que se apre- 
senta como deciamador o guitar- 
pista: (Isto é, tocador de violão) 
usaromos ds preferencia o termo 
hespanhol, 


O menino Jorge. — tratemol-o 
assim — vne fazer um recital de 
ambas essas coisas, declamando 
versos e repinicando a guitarra, 
hoje, 45 4 horas da tarde, no sa- 
lão da União dos Empregados do 
Commercio, 

Paulo já é um artista que tem 
seu auditório e cultiva um ramo 


de arte mais sério e de maior res- 
ponsabilidade, O irmão, Jorge, é 
muito mais moço e Inicia-se, ago- 
ra, num genocro mails leve. 


Não deixa tambem de ger pro- 
digio, — Jd. 


TEMPORADA OFFICIAL DE 
CONCERTOS DO MUNICIPAL 


Terça-feira, & nolte, estréa no 
Municipal. a festejada cantora a ? 
hespanhola Conchita Padia, que a tornado no Prompto Saccorra, 
nossa platéa ouve pela primeira| O commissario Amuo, do 8 
vez. Opportunamente daremos o! districto, registrou q facto, 
programma, 


O AUTO 14.749 FEZ 
UMA VICTIMA 


O auto n, 14.749, dirigido pelo 
motorista Antonio Ferreira, que 
fugiu, evictimou Orestes de Olivel- 
ra quo ficou com a pernit esquer- 
da fracturada. 

Medicado na Assistencia fol in- 
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Mais emocionantes que o “TRAM= 


POLIM DO DIABO”, 


ANDERSON 


AND ALLEN, que em Boston, Estas 
dos Unidos, bateram o record mun» 
dial de saltos acrobaticos, de um 3.º 
andar, a 11 metros de altura, consti= 
tuem um dos varios numeros sensas 


cionaes do PALACIO 


MARÁVI= 


4 LHOSO DO POSTO 6 


HOJE: 


Matinée dansante com 


o programma artístico da noite 


Casino Atlantico 
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O MERCADO NOVO 
* AGITADO 


Prendeu, soltou, atirou 
no preso e acabou fe- 
rindo um menor 


O mercado Municipal, na pra- 
ca 1h de Novembro, esteve, hon- 
tem, agitado, O caso, em suns 1l- 
nhas gernes, so podo contar as- 
sim; 

Os operarios Albino Santos e 
Samuel Mauricio, moradores A 
Quinta do Caju", 170, se divigivram, 
hontem, ao Merondo Municipal, 
com a intensão de comprar um 
casal de sulnos. Foram, Ha pra- 
ça Interna do Mercado, em fronto 
A barraca 12, entacaram, Tinham 
encontrado dois excellontes espe- 
clmes, 'Trntaram, Pagaram, EB A 
se foram com os dols bichos, de 
COgroNEO À crsa, 

Horas depois Albino e Samuel 
voltarmm do Mereado, Inm pro- 
testar do turraqueiro contra o fa- 
vto de lhes haver ello vondido um 
animal doente, Nasceu dahl a 
discussão que durou tempo, In- 
tervioram os guardas municipaes 
de serviço all, Juntou povo, 


E é nesse Instante que spparece 
o administrador do Mercado, Iº'on- 
seca Santos, procurando resolver 
o caso, Um dos guardas. muni- 
cipaes achou ruim. Que o adml- 
nistrador nada tinha com a his- 
toria, A historia seria resolvida, 
apenas, por elles, guardas, e não 
pelo administrador, Este achou 
ruim, E o guarda exaltado deu- 
lho voz de prisão, O administra- 
dor protestou, E porque protes- 
tasse, o guarda, encando de um 
revólver, o alvejou com um tiro. 
A bala erroy o nlvo e, resvalando 
no asphalto, foi attingir o me- 
nor Florinno Hagocher, de 17 an- 
nos, morador 4 run Benfamin 
Constant, ferindo-o na. porna es- 
querda., 


Floriano foi levado 4 Assiston- 
cla pelo proprio guarda nútor do 
disparo, o qual, a essa horg, já 
puzera em liberdade o administra- 
dor Fonseca Santos, Deixando o 
menor na Assistencia, o guarda, 
que'é de cor preta, desappareceu, 
O caso chegou ao conhecimento 
do commissario Vieira de Mello, 
do 5º districto, que fez abrir in- 
querito, 

Floriano, 
retirou-se, 


npós aos, curativos, 


Ramos Sobrinho & . 
GONÇALVES DIAS, 30 


4 Somme (7) 


Vende baratis- 
simo e mesmo 
com prejuizo 
todos os arti- 
gos de 


CAMISARIA 


para terminação 


desta importan- 
tissima secção, 


Gonçalves Dias, 30 


(Junto à Colombo) 
(x 


O “Southenr Cross” vae 
reiniciar suas viagens 
para a America do Sul 


Nova York, 11 (Associated 
Pross) — O advogado Roscoe 
Hupper, depositario Judicial do 


“Southern Cross”, annunciou ho- 
jo que esse navio relniciará as 
suas viagens para a America do 
Sul no proximo din 18 do corren- 
te, O “Southern Cross" -sorá ex- 
plorado por intermedio das em- 
presas de mivegação “H, F, 
Markwalter! o “American Repu- 
blic Line”, O advogado Hupper 
adeantou ainda que os outros 
tres unidades da Munson, “Ame- 
rican Legton”, “Pan American” 
serão tam- 
sob a sua Jjuria- 





o “Westorn Wolrd! 
bem collocadas 
tdicção, 








AS POESIAS COMPLETAS 


DO 


GRANDE POETA BRASILEIRO 


CASTRO ALVES 


“Espumas Fluctuantes” e “Hymnos 


do Equador” 


— 


Preço: 65000. 


“A Cachoeira de Paulo Affonso” e “Os Escravos” . 


Preço: 6$000 
Acabam de ser publicadas em edição cuidadosamen- 
te revista, pelo livreiro-editor 


Fã Eq s a 
Zélio Valvêérde 
RUA DO ROSARIO 85 — SOBRADO 
Caixa Postal 2956 — Phone: 23-1268 — RIO, 


(5009) 





Por causa da Maria a 
foice entrou em scena 


Maria José é amante de Leo- 
poldo de tal, vulgo “Buiba' que 
satu da cosa de Detenção, em fins 
do mez passado por ter cumprido 
quatro annos de prisão, 

Acontece que a Maria, na au 
gencia do “Biriba” so derreteu 
com o operario Waldemar José 
Santos, seu vizinho, e na noite de 
ante-hontem não dormiu na casa 
em que mora com o “Biriba”, 

Hontem, o “Biriba" se encon- 
trou com o Waldemar e tomou- 
lhe satisfações, 

Palavra puxa palavra e o “Bl- 
riba”, enralvecido, metteu & foice 
na cabeça do rival, deixando-o 
bastante machucado, para em se- 
guida Tugir. 

Depois de medicado no posto do 


Meyer o operario fol internado no 
Prompto Soccorro. 

A pollola do 22º districto regls- 
trou o facto, 


= pag 
O AUTO VICTIMOU 
DUAS CREANÇAS 


As meninas Isolette e Marian- 
pa, filhas de Sebastião Moreira da 
Silva, morador á rua Mariz e 
Barros n. 45, brincavam na cal- 
cada -fronteira quando tiveram a 
lembrança de atravessar 4 rua. 

Nesso momento um auto que 
por al pussava as apanhou, sof- 
frendo a primeira fracturn da 
coxa direita e n outra fractura da 
claviculz direita, 

Ambas foram medicadosena As- 
sistencia, sendo Isolelte internado. 
no Prompto Soccorro, 














Vermes? “HOMEOVERMIL” 
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[A PASTEIO. 672-14.2 


O primeiro cinema no Rio dotado 
“Ide poltronas estoladase appare-' 
|| lhamento de ar condicionado, '|B 


4 
mm md] 


220 - 4,50 
20 + 


9.50. 


“Metro” será exhibldo em 


oulros 
tes do 


Cinemas do Rio an- 
passados 60 dias de 


suas exhibições neste 





em prestações mensae 
MUDA DA TIJUCA, 


MARIA DA GRAÇA — Informações com o Sr, Marlo, 
à Praça Maria da Graça, 2- A, — Phone; 29-4655, 
REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquara, 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


RUA DA?QUITANDA, 1453. 


TERRENOS 





Cinema. 







5 e posse immediata. 


PHONE : 23-2101. 
(5579 





O AUTO VICTIMOU O 
MECANICO 


O operarlo Lauro Gulmarães 
Bertnline foi victima do auto n, 


L180 na rua João Ribeiro, rocês 
bendo contusão e escorinções pelo 
corpo, 
Fol 
Meyer. 
O commissario Vivellto, do 23". 
dstrloto, registrou o facto. Ay 
(e 


7=1 


medicado no posto da 





APOLICES 


BILHETES QUE SO" 
VANTAJOSOS PLANOS D 


MINAS (SERIE A) | 


Em 30 de junho 
de 1948 


OS SEGUINTES 
PREMIOS 


1 de 

4 ” 

1 ” 
11 ” 
ss " 


PRE 


CONTOS|| 1 de mo 
CONTOS “ 

contos) | o a 
Conto l 109 
mil réta|) 40 1" 1 


SÃO PAULO 


Em 2% de junho 
de 1038 


OS SEGUINTES 


SAEM PREMIADOS 
OS PROXIMOS SORTEIOS 


DIST. FEDERAL 
(BERGAMINT) 
Em 1.º de julho 
de 1938 
| OS SEGUINTES 
PREMIOS 
1 de 
2 
1u " 
20 * 
no” 
100 + 


MIOS 


coxtos| 
conTOS 
CONTOS 
CONTO 


N'UM TOTAL DE DOIS MIL TREZENTOS E VINTE 


CONTOS 


DE RÉIS. 


A Secção Bancaria do Centro Loterico vende estas 


apolices isoladas ou em conjuto, 


a prestações 


mensaes, multo suaves. 


IMPOR 


TANTE 


Paga a 1.º prestação, o numero da apolice con- 
correrá desde logo, ao respectivo sorteio. 

As apolices são de Inteira propriedade do Cen- 
tro Loterico e se encontram guardadas em sua case 
forte. Por isso o portador da caderneta ou do cers 
tificado, noderá, pagando as prestações a vencer- 


se —'e sem aviso prévio 
diata da apolice, 


— entrar ne posse imme- 


VENDEMOS TAMBEM APOLICES A" VISTA, 


CENTRO LOTERICO 


- "TRAVE 





| |. , TODO EM 


*[FECHNICOLOR| 


Do torvelinho de uma 
titanica entre os homens 


luta 
gur- 


| Elu um drama forte de acção 


crepitanto de amor eterno, 


O malor drama do ouro, 


esse 


monttro que faro homem re- 
talhar ns entranhas da terra. 


Ouro! 


Essa nrma vil que ar- 


| ranca do peito o coração das 


| mulheres. «gy 


IMPROPRIO PARA CRE- 
ANÇAS ATE' 10 ANNOE 


v 


COMPLEMENT* 


“CORRIDA 


DA GAVEA” 


AZ 


- 


GEORGE BRENT 
CLAUDE RAINS 


Margaret LINDSAY 
Olivia Do HAVILLAND | 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 12 de Junho de 1938 














BRASIL x POLONIA 


À melhor reportagem cinemato- 
graphica sobre o jógo de foot-hall 





Foi feita pelo FOX-MOVIETONE e está HOJE em exhibição nos cI 





Emas PALACIO - ODEON - REX 


e ALHAMBRA: 


' 
CARD 
AR RA 
ri 





ENTROU NA CURVA EM 
EXCESSIVA VELOCIDADE 





FOU DEMITTIDO O CHA 
PELO DESASTRE DE 


O auto transporte n. 29, da 
Limpeza Pobllca, eivigido gelo 
motorint Manuel Pinto 'Telxel- 


zu, subia, hontem, 8 rua Marquez 
de Não Vicente, conduzindo uma 
furnia de trabnlhadores que se 
destinavam wn limpeza da pista da 
even, para as corridas que, hoje, 
all go vio realizar Eram, ao 
tado, trinta homens, que seguiam 
no carro, confiantes, todos, na 
prudencia e mm perleia do condu- 
clur. 

A“ altura do 291 da rua Mar- 
quez dn São Vicente ha, como se 
sabe, uma curva perigosa. O 
chuuffeur devia reduzir a marea 
de moilo a prevenir «ualquer 
eventualidade, 


Assim como vinha se delxou 
ficcr, Varu desgraça sua, quen- 
do o caminhão aleançom a clr- 
mt, o motorista Jobrigou, A sua 
frento, um bonde eum outro 
carro, que desciam, Se o caml- 


nhão viesse em marcha regular 
teria tido tempo de tragar o ru- 
ato, tomando, assim, a directriz 
que lhe approuvesse. Mar, em ex- 
cesso de velocidade, o motorista 
ao que pareco, se desoriontou, D, 
torcendo a direcção, fez com que 
o enrto capotasse, virando, com 
tudos cs pessugelros, em plena 
run, de pernas para o ar. 

7! facil prever o estado em que 
ficaram os trabalhadores que nel- 
Je tum. Quatro delles não foram 
logo, Identificados por se acharem 
dusfaliocidos, em estado de shock, 

Sunpoz-se, mesmo, na confusão 
du primeiro momento, que hou- 
vessem morrido, Embora grave- 
mente feridos puderam ser pen- 
sados no hospital Miguel Couto, 
onde ainda se encontram em es- 
tado: melindroso. 


AS VICTIMAS 


O Hospital Miguel Couto fez 
enviar 8o jocal varias ambulan- 
clas de modo a prestar soccorros 
às victimas, São ds seguintes os 
operarius pesados: 

Luiz Pinto, residente na. Pavu- 
sa; João da Fonseca, residente 
á rua Estacio de Sá 6; Bernardi- 
nu Francisco, residonte 4 rua 
Monteiro da Luz; 89; Manoel Ma- 
cnado, residente à rna do Sacco, 
240; Francisco de Oliveira, rest- 
dente À rua dos Artistas, 19: Joho 
Jusé de Olivoira, residente Á rua 
Eio Venancio, 124; José Rodri- 
gues Pitango, residente 4 rua Ei- 
niões, 292; Ascenhoilem, residen- 
te na yua da Misericordia, B6; 
Nicanor Pontes, rua Coronel Ta- 
marino, 700, Juvenal Pinto da 
Fonseca, residente à rua Indus- 
trial, 4; Xisto Pereira, residente 
& Estrada Maria Eugenio, 3; José 
Alficdo, & rua Muria Vieira, 19; 
Justino Lourenço, residente &-rua 
33 de Malo, 25; Bernardino Rabel- 
jo, residente 4 rua Essa, 80; Ser 
hnestlão. Pereira, residente & rua 
Xisto Bahia, 38; Manoel Romão, 
resilenta 4 rum Maria José, 21; 
Felisberto Nery, residente á es- 


UFFEUR RESPONSAVEL 
HONTEM, NA GAVEA 


trada da Gavea, sin; José Fer- 


veira de Lima, residente: À rum 


feur ngido Imprudentemente, o dr. 
Fuison Passos fez 
guinte acta: 


“Demitto, m bem do serviço 
publico, o trabalhador Manve] 
Pinto Teixeira, matricula 154, que, 
na direcção do nuto-transporte n. 
24, da Directoria de Limpeza Pu- 
blica, na data de hoje, por Im- 
prudencia, e desobedecendo Ins- 
trucções de serviço, foi o causador 
do accidento verificado. com o 
mesmo carro & rua Marquez do 
São Vicento.” 


baixar o se- 


O CHAUFPFEUR FOI PRESO 


O chauffeur responsavel pelo 
desastre fol preso e autuado na 
delegacia do 1º districto, pelo de- 
legado Figueiredo Rocha. 


RECONHECIDOS 


Fez-so mais tarde conhecida a 
identidade dos quatro operiuriou 
que, no hospital Miguel Couto, 
permaneciam como desconhecidos, 
São elles Luiz Pinto Chaves, de 
4% annos, residente no Estado do 
Rio; Ayrton Pereira da Silva, de 
dt-annos, casado, morndor á es- 
trada Eugenia, 13, e Manoel Ma- 
chedo, domiciliado no caminho do 
Sá, 470, todos com fractura do 
frontal, 


Continuam internados no refe- 
vido hospital, 


eos 


210 Kilometros à hora !!! 


E' a velocidade média das an- 
dorinhas, 
kilometros. 

Resistencia egual têm as meias 
Andorinha, podendo 
mesmo percurso, 

Melas Andorinha, as mais cle- 
muntes. Melas Andorinha, 
meias da actualidade. 


A VOGA 
n +» Ouvidor,:167 4 
(80306) 


voando milhares de 


viajar o 


as 


ae q 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


KÓKOLOS 


Soffrimentos de estomngo 


dzanepalns, tonteiram, dôr de 
cabeça, peso, somnolencia de- 
pols das refeições, etc, 


JURUPITAN 


Combate ns colicas g con= 
genties de flgndo, os calculos 
hennticos e m tulericin, 


HAGUNIADA 


Molentian do utero, metrite 
e endometrite, colicas e diffl- 
quldnides de regras, corrimen- 
tos, ventre volumoso e do- 
lorito. 


CHÁ ROMANO 
Laxzstivo brondo, util mas 
prinfes de ventre. Fóde ser 


unado diariamente 
nhum inconventente, 


Vendem-se em todas ns Pharmnciss « Drogarias 


CUIDADO COM AS IMITAÇ 6ES E AS FALSIFICAÇÕES 


A todan na pessõns que nos 


fevolverem o compom abaixo, 


devifamente preenchido, remet teremos gratultamemnte o nosso 


util catalogo aclentífico, 


d. MONTEIRO DA SILVA & G, 


RUA SÃO PEDRO N." 38, 


Nome! e e eu qu 
Non o a 
Clindo: q = q 


Enstndos e es es ma 





RIO DE JANEIRO 


(8303) 


THEATRO MUNICIPAL 


Concesnionaria: S/A 


Thentro Branileiro 


Telephone da Bilheteria: 423105 


TEMPORADA OFFICIAL DE CONCERTOS DE 1938 


TERÇA-FEIRA, 14 — AS 31 HORAS 


— TERÇA-FEIRA, 14 


EBTREA DA NOTAVEL CANTORA HESPANHOLA 


CONCHITA BADIA 


A4 GRANDE INTERPRETE 


DA MUBICA CLÁSSICA W 


CONTEMPORANEA 
E DO PIANISTA 


Alexandr 


e Vilalta 


O MAIOR INTERPRETE DA MUSICA HESPANHOLA 


“faire d'une volx au timb 


doclle à toutes les exigences de 


épale ninance et d'un semblab 


re enchanteur um fnatrument 
In munsiques 
de 


passer, d'une 


le bonhenr, Vinterpréta- 


tion rafiinés de Mozart et Schubert & la mise en valeor vivan- 
te et colorte des mélodies espagnolen de notre temps; asaa- 
rer aox ens comme aux anaíres les priviléges d'une munica- 
HE sans defaut, telles me paraissent leu rares qualités qui 
font de Conchitn Blndia I'nne des cantatrices lesplus remar 


quahtes qui matt été donné d'e 
(n) — ALERED CONTOT," 


ntendre et d'accompagner, — 


Maxwell, 204; Alfredo Ribeiro, re- 
sidente no Parque Lafayette, 109 
Julo Antonio da Silva, residente 
à estrada Sepetiba, 984, Flauninu 
Gomen da Silva, rua Candido de 
Ollvelra, 471; Manoel Bernardes 
dos Santos, residente na Penha, 
à rua C, 32; Thendoro Natal, re- 
sidento & rum Carmen, 49; An- 
touio. Roberto Dis, residenta à 
rua TYausto Cardoso, 220, 

Até & hora em que escrevemos 
quatro dos operarios victimados 
permaneciam em estado de shock, 
no hospital. e, portanto, sem que 
pudessem declinar a sum Identi- 
dade, 

DEMITTIDO O CHAUFFEUR 

Em consequencia do desastre, 
visto que ss positivou ter o chaul- 


COBERTOR C. 


de sup, lã, cor belge 


Praga, 11 (Associated Press) 

Uma nititude de expectativa 
ansiosa prevaléecia na Tehecoslo- 
vuquia, emquanton pair se pre- 
parava para o pleito municipal de 
amanhã, A apprehensão deante 
dos possiveis acontecimentos da 
semana vindoura é bastante con- 
aideravel para superar em inte- 
resse 4 curiosidade a respeito da 
situução dos partidos, 


Ensa anciedade encontra certo 
fundamento no facto de tanto o 
ministro da Tehecoslovaquia na 
Allemanha como o seu cóllega de 
Paris. conferenciaram longamen- 
te, em Praga, tanto com o primel- 
ro ministro Milan Hodza, como 
com o titular dos negocios estran- 
geiros, sr. Kamil Krofta. e com o 
presidente Edvard Benes, 


Nos melos diplomnaticos & voz 
corrente que a Grã-Bretanha vol- 
tou'a exercer pressão sobre'o go- 
verno de Praga. nfim de que 
apressasse a publicação de pro- 
postas claras e definidas para a 
solução da pendencia a respeito 
dn situação dos allemães sudetas 
no territorio da Republica. 


O partido sudetna, por sua vez, 
divulgou um communicado no 
dual se diz claramente que em 
tres milhões e quinhentos mil ha- 
bitantes da Tchecoslovaquia, de 
raça, de sangue e do lingua allemÃ, 
esperam receber do governo, com 
a maxima brevidado possivel o 
texto do annunciado estatuto das 
nacionalidades. 


O commiunicado. em questão 
chega mesmo n fixar o come- 
ço da, proxima semana, “prova- 
velmento terça-feira” como data 
em que deverá scr dado & publi- 
cidado o referido texto, 


Adverte, sem: embargo, que os 
acontecimentos futuros hão de de- 
pender da extenção em que as 
propostas dao governo attendam ás 
exigencias ultimamento apresen- 
tadas no memorandum dos alle- 
mães sudetas constando de oito 
paragraphos. 

Entrementes  desmente-so nos 
clroulos officiaes n versão de que 
teria sido formalmente acceito o 
memorandum alemão-sudeta co- 
mo base para negociações ulterio- 
res, 

Seln/ qual fôr o resultado: das 
eleições municipaes de amanhã, 
— em que mais de um milhão de 
allemães sudetas terão a opportu- 
nidade de manifestar sua appro- 


Um bom agasalho garante 
um somno tranguillo nas 


NOITES FRIAS 


c/barra grega, de cor rosa, 

azul, verde e marron..,...se. 
Visite nossa grande Exposição 

de cobertores para todos os preços 
Schaedlich, Obert & Cia. 





porada, 
políticos 1 












A. 


claro 


190.- 
190.- 


Casal — Solt. 





Ouvidor - Gonç. Dias 
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ATTITUDE DE EXPECTATIVA ANCIOSA 
NA TCHECOSLOVAQUIA 


Emquanto o paiz se prepara para as eleições 
municipaes de hoje 





vação & política de Konrad Hen- 
lein, votando nos seus candidatos 
— o fim do periodo de eleições 
fornece automaticamente a Hen- 
teln mails uma opportunidado de 
reclamar que a “occupação arma- 
da” dos districtos alemães sude- 
tas por tropas tchecas sejs de- 
finitivamento abandonada, 


Cumpre notar que a manuten- 
ção da ordem durante os periodos 
de eleição fol uma das razões for- 
nocidas para a mobilização par- 
clal dus tropas tchecas, no dia 21 
de maio, 


OS SUDETES PROVOCAM UM 
CONFLICTO 


Progo, Ui (U. P.) — O minla- 
tro do Interior declarou no repre- 
sentonte da United Press que em 
consequencia dos conflictos occor- 
ridos hoje em Warnisdort foram 
presos- quarenta e sete allemães 
sudetes, os quaes serão postos 
em llberdade sob promessa de que 
não abandonarão. a cidade. Os 
detidos fizeram um juramento 
esta tnrde nosse sentido, compro- 
mettendo-se a ficar naquela Jo- 
calidade emquanto durarem as 
investigações sobre os tumultos. 

Segundo as Informações — ofti- 
cives fornecidas pelo governo a 
desordem teve Ínicio na occasião 
em que os sudetes que trabalha- 
vam na instaliação de um Immen- 
so -Elgnal de propaganda eleitoral 
em Tuchberg entraram em uma 
casa proxima e negaram-se a 
abandonal-a: quando o dono orde- 
nou que saissem, Não sendo obe- 
decido, elle chamou a polícia que 
Intervelu | produzindo-se o serip 
incidente; 

Praga, 11 (U, P.) — Regis- 
tram-se graves  conflictos entre 
tchoques e sudetes nna localida- 
des de Tuchberg Hill e Warms- 
dorf, ficando feridas diversas pes- 
sons. Um allemÃão quebrou um 
tornozello, outro umik perna e 
uma mulher recebeu um ferimen- 
to na cabeça, 

A rixa fot provocada pelo facto 
de terem os allemães levantado 
enormes  signaea de propaganda 
oleitoral! em forma de escudos de 
tnes dimensões que podiam ser 
vistos n distancia de algumas mi- 
lhas, A policia Interveluy forçan- 


do diversos mudetes a abandonar 
as casas onde so refugiaram. Dois 
nlemies conseguiram escapar e 
sendo activamente 


perseguidos 


ses, GHIPpOS, 
pe tes, asthm 
roquidão: E' FanTh 


Ç 
ot! 


THEATRO RECREIO 


HOJE — ULTIMO DOMINGO DA COMPANHIA — HOJE 


MATINE'E CHIC &s 15 horns — A* NOITE duns sessbeu às 20 
e 39 horns 


Continuação do notavel succes- 


so da Revista de LUIZ PEIXOTO 
e GILBERTO ANDRADE: 


SEMPRE SORRINDO 


Paola primeira ver, nesta tem-= 
apresentam-se quadros 


Formidavel exito do quadro 


HISTORIA DA NEPUBLIOA 


NOVA, com todos os typos poli- 
ticos da actualidade 


Snecesno de OSCAHITO, no REI 


[em mi 


Bilhetes 4 venda, de amanhã, às 10 horas, em deante, 
na bilheteria do theairo, aos seguintes preços: Frizan ou 
Camarotes, 1508000 — Poltronas, 258000 — Balcões nobres, 
sn4000 — Balcões zimples, 15$0009 — Galerias, 109000 — Sello 
à parte, 








SALOMÃO e ISA RODRIGUES, 
mo ESTADO NOVO It! 


Os mais alincinantes anmbas, 
enm DEO MAIA e APOLLO COR- 
RêA ! 


AMANHA — Às 20 e 232 horas — SEMPRE SORRINDO 


Campeonato Mundial 


(Conclue na 7.º pagina) 


sul do Brasil,-sr. Carlos de Lima 
Barbosa, o vice-consul gr, Men- 
quita o os sys, Castello Brinco, 
Cello de Barims e Irineu Chaves, 
da delegação brasllelra;, 

O Encarrogudo dos Negocios da 
Techecouslovaquia chegará de Pa- 
ris, mmanhã, pain assistir ao Jo- 


go, dada am ausencia do ministro 
Stefanosusky, que se encontra 
presentemento na Tchecoslova- 
quin, 


O professor Polikan, durunte À 
recepção em “La Polito Gironde” 
fez observações a respoito da dif- 
ferença existente entre o Jogo de- 
senvolvido  pelus  braslloiros 
tehecoslovacos, tendo q sr. Irineu 
Chaves, thesoureiro da delegação 
brasileira decintado: 

“Subemos que os tchecos Jo- 
gam de accordo com certas tacli- 
cas. Considero o seu jogo muito 
mais moroso do que o nosso. Isso 
será, por, comnseguinto, de grando 
vantagem parir nós. Pelo que 
sel, n tucticH dellos ze approxinui 
da britannica e deve ser relem- 
brado o facto de que, quando os 
tens briinnniços do Motherywoll 
e do Chelsea visliarum o Brasil, 
ellos foram derrotados, dovida à 
Hgelveza com quo Jog os bra- 
slletros. "Tonho conflançr em 
que snivemos vencedntes ama- 
nhã, En minha opinião, o Bra- 
Sil deve, renlmente, rocelar 0. es- 
quadrão hungaro, cuja tactica 
tem grande: semelhança com a 
nossa," 


o 








depois de ter 
nhas uconomias que só eu net o 


gunto us qil- 


mucrifício mue fiz para juntar, 
som poder trabalhar, polis o meu 
estado «do fraqueza não me per- 
mlttla, desaniminito de flour hom, 
mecaconselharam usar 0 !CON- 


TRATOSSE”: logo que cenmocel n 
tomar q “CONTRATOSSE! me 
vroantmol, mn pertinaz tosse que 


não me lurguva, foi passando e 
no fim do-4" vidro, vnltef no met 
trabalho, com espanto do men 
patrão, pois ha corva de 4 mozes 
não ia trabalhar. Posso garantir 
que o "CONTRATOSSE" é um ra- 
medio milagroso, — “Assig, Joho 
Senna — Aux. de G. Livros. 
(Firma reconhecida). Corea da 
Ea 000 attestados provam que o 
“CONTRATOSSE” « o remedio 
herolco que não falha em toda 
e qualquer tosse, 


(xxx) 





Os premios da Loteria de 
Santo Antonio 


Lisboa, 11 (Ansociated Prees) 
— (O primeiro premio da Loteria 
de Santo Antonio, no valor de 
3.000 contos, coube ao bilhete 
B,910, vendido nesta capital; o 
segundo, de 300 contos, tocou ao 
bilhete numero 605, vendido em 
Lourenço Muúrques, Ainda não se 
conheco o dono do bilhote contem- 
plado com a sorte grande. 


a a 
Os medicos 
receitam BY8oDó 
porque allívia rapida- 
mente as dôres o 
malestares digestivos 
Este antiácido-digestivo 
moderno combate tam= 


bem o torpór e a fadiga 
dos excessos, 










entram, quebrando um o queixo 
6 outro uma perna. 


Quando. a noticia chegou a 
Warmesdorf, a multidão Indigna- 
da e cholerica reuntu-sa frente ao 
edificio dos Correios em algnal de 
protesto, A policia prendeu qua- 
renta e sete pessoas, 





Grippes ? Resfriados ? 
ANTIPANPYRUS 


Previne, nborta, cura, E! um 
preparando fnmoso do Grande 
Laborntorio Homoecopatha de 
DE FARIA & CIA, 
— um 9, Joué, 74 em 


Telephone: 2232-2247 


(5720) 
CE mo me 


E' POSSIVEL QUE O GOVER- 
NO NÃO RETIRE AS TROPAS 
DA ÁREA SUDETA 





Praga, 11 (Associated Presa) — 
Um porta-voz do Ministerio do 
Exterior, inquerido pela Impren- 
“a, so o governo planejava a ve- 








FILTRAE A VOSSA AGUA 
ENUN 


O Filtro que púde ser imita- 
do, mas nunca egunisdo 





“A 
Garantido contra es germens 
pathogentcos da ngua 
CUIDADO coM IMITAÇÕES 


A' venda mana hôas casas de 


lonçan e ferragens 
















MOVEIS — TAPETES — CORTINAS 
Agora QUASI DE GRAÇA 


Tradicional Venda Annual 
Saldos e retalhos por qualquer preço. 


UNES 


REGISTRADA 


A Casa que sempre impõe confiança, 65 — RUA DA CARIOCA, 67 — RIO. 


(7841) 





Interceptando o caminho 
da velhice 


Tratamento scientifico 


Dentre os dozarranjos funcelos 
nnes da ESPHERA GENITAL, 
destucu-se ordinariamente a fra- 
queza sexutsl, produzindo um 
negro cortojo de tristes conse- 
muencias: 

Impotencia, depressão physica 


e mental, neuvrasthonia, amnesia 
(fulta do nromoria), desanimo, 
melancolia: e outras: molestias 


funcelonaes, attribuidas ao es- 
gotamonto nervoso, determinan- 
do principulmente a debilidade 
sexunt ou impotencia, 

Esses mules de desenvolvem 
de modo assustador devido às 
alterações da funcção hormonal 
das glandulas genltaes, e devido 
tambem aos excessos sexunes, às 
enfermidades graves e às In- 
flummações da veslcula semi- 
nat, Está nbsolutamente com- 
provado que us manifastações 
da velhice se relacionam dire- 
otamente com o enfraquecinen- 
to e anomalias das funcções 
glandularos, 

Estudos e observações, assim 
comn | experiencias biologicas 
realiaadas sobre as funeções das 
vestonlas seminites, demonstrar 
ram que, além do hormonio se- 
xuni, as vesiculas seminaes con- 
têm aprectavel quantidado de 
Ingredientes outros, como sejam 
ALBUMINOIDES, NUCLEINA, 
LECITHINA, CENREBRINA, 
PROTAGON c o PHOSPIIATO 
DB ESPERMINA, substancia! 
esta doscoberti e orvstalizada 
cm 1878 por SCHREINER, To- 
dos esses elementos dão a razão 
pinarmaçodynamica de como os 
preparados dus vesículas somi- 
nues determinam um efícito to- 
nico e dynamogenico sobre os 
centros. nervosos, reduzindo o 
grão de fadiga do organismo « 
augmentando & onergla do sys- 
tema muscular. 


O sabio BROWN SEQUARD 
fol o precursor da concretiza- 
ção scientifica e da applicação 
desses productos, Em 1884, já 
em ednde avançada, esse sabio 
injectava em sl proprio o ex- 
trncto das vesiculas seminaer, 
observando assim, pessoalmente, 
consideravel augmento de for- 
ças physicas e de capacidade In- 
tellectual. O PROF, KRAVKOY, 
celebridade mundial em ques- 
tões de endocrinologia (estudo 


pela Organotherapia 


das glandulas de secreção Inter- 
na) tem clevado à culminancia, 
nostes tres ultimos annos, o nie- 
thodo referido, basendo sem- 
pre em principios de physlolo- 
ela. 

Conseguiu obter dos testiculos 
de touro, o producto que con- 


têm o HORMONIO SEXUAL, 
pulverizando-os para o seu em- 


prego via oral, e processândo-os 
por uma forma activa e iInte- 
gral, om que resalta o seu valor 
therapeutico e sem recorrer à 
via Injectavel, 

Inspirados nesses estudos e 
dentro dessa clara concepção, é 
que se resolveu a creação do 
producto GLANTONA, destina- 
do a revigorar o systema endo- 
crino e no reajustamento dos 
desequilíbrios e das defllcien- 
cias gonitaos, 

GLANTONA & apresentado 
em fôrma de comprimidos. A 
sua preparação obedeca a mais 
rigorosa technica moderna, de 
sorte a nerem mantidas e con- 
servadas todas as propriedades 
dos testioulos do TOURO QUE 
CONSTITUE O ELEMENTO ES- 
SENCIAL DE SUA COMPOSI- 
ÇÃO, facto que assegura a este 
producto uma superioridade In- 
contestavel sobre todos os seus 
similares, 


GLANTONA € um medica- 
mento cujo emprego é compro- 
vado nos casos de perturbações 
gexuaes, senilidade precoce, de- 
bilidade sexual e, do modo ces- 
pecial, destinado a combater q 
esgotamento e o envelhecimen- 
to prematuro, consequentes do 
excessivo trabalho da vertigino- 
sa época quo atravessa a huma- 
nidade. 

GLANTONA revigora os ve- 
lhos e prepetua o vigor da mo- 
cidade, alimentando as glandu- 
las de secreção interna, cujas 
funcções se ligam sobretudo & 
energia productora. 

GLANTONA produz sempre 
resultados beneficos o perma- 
nentes, Um tratamento compls- 
to durante tres semanas, é ne- 
cessario, Apezar das melhoras 
sensíveis que se notam desde o 
início do tratamento, & indispen- 


save], para obter. resultados 
completos, não interromper o 
tratamento, 17976) 





tirada completa das tropas da 
fren sideta depols das eloições de 
amanhã, respondeu: 


“Com cortoza, 
vão onde estão," 
—— ses. 


Ortografia oficial de 1938 


Prontuário, história e crítica 
da simplificação, Origem e orto- 
gratin- da lingua brasileira, de 
Mota Assunção, Parecer de João 
Ribalro sobre o sutor. Nas ll- 


não. Ellas flen- 


vranis, 64. Dep, S, José, 61, 


(xxx) 
“+ — 













LIVROS USADOS 


COMPRA-SE 






Nacionara e Estrangeiros 
Bibliotheuas e avnisom 

Attendemos em domicílio 
LIVRARIA IMPERIAL 
Mel, 22-8031, So Joné, 61 


pcionaes a saber; 


ham, Hiliman, Plymouth, 


Autoplano — Hudson 
D.K. W. 


DINO 


= Av .Nilo Peçanha, 


Alia Garrido, ma 





AUTOMOVEIS USADOS 


Em optimo estado, garantidos e a preços exce» 


SEDANS QUATRO PORTAS 
Chrysler Airflow, Chrysler 6, Oldsmobile, Gra- 


SEDANS DUAS PORTAS 


BARATAS 


Chrysler 70 e Gardner. 
Vendas á vista e longo prazo. N 


(Esplanada CERTO ) 


> PODEROSO ALIMENTO 


(xxx) 


VIDA CATHOLICA 


A SOLENNE PROCISSÃO DO 
CORPO DE DEUS 


Edital da Curia Metropolitana, 
fismado pelo vigario geral, mon- 
senhor Francisco de Assis Caru- 
so, faz saber que no proximo 
domingo, és 3 horas da tarde, de- 
verá sair da Cathedral Metropo- 
litana, a solenno procissão do 
Corpo de Deus que percorrerá as 
ruas do ltinsrarto processlonal 
até ne recolher À mesma Exgrejiu, 
Para malor pompa e solen- 











Ford V-8, etc, 


— Lafayeite — Ballila — 


& CIA. 


155-B. 


(8252) 





nidade do acto, ordena-se a to- 
dus as  Ordena Tercelras, Ivman- 
dades e demais associações re- 
Ilglosas que existem na cidade, 
compareçam devidamento  reves- 
tidas de suas insígnias e acom- 
panhem a referida Procissão. 


Manda outrosim o edital, sob 
penas, a todos e quaesquer cle- 
rigos de Ordens Sncras ou Meno- 
res, quer do cloro secular, quer 
do regular, residentes nesta ci- 
dade, não se achando: Jegitima- 
mente impedidos, compareçam, 
no fixado dia, na Bgreja Metro- 
poliana pura participarem da 
grandiosa procissão, 


E rocommenda niínda, encare- 
oldamente, a todos op fieis O 
malor respoito e devoção ao 
Santissimo Sncramento, “em que 
a nossa fé condensa e adora & 
presença real de Nosso Senhor 
Jesus Christo, verdadeiro Deus e 
verdadolro homem", E' pedido 
& passagem da senta procissão o 
maior recolhimento, e o mais 
completo fervor deante de Nosso 
Divino Senhor Sacramentado pe- 
jas ruas onde desfilnrá q Pro- 
cissão, Roga-ze anos moradores 
dessas ruas que-ns tenham glca- 
titadas e ornadas como melhor 
lhes dictar a piedade, mas que 
se lembrem bem que todas as 
flores sorão poucas para ver 
passar Jesus Christo Filho de 
Deus feito Homem, 


CAMPANHA. BANTA THERE- 
ZINHA 


Bob a presidencia de monse- 
nhor Leovigildo Franca reuniu- 
se, hontem, a Commissão Exe- 
cutiva dn. Campunha Santa The- 
rezinha, que tem como finalidade 
a conclusão das obras da egreja 
da nuerida rosa de Lisleux, & 
ruas Honorio de Lemos (antiga 
do Tunnel) em Botafogo, 

Compareceram numerosas se- 
nhoras da nossa melhor socie- 
dade, As quaes assentaram medi- 
das tendentes & melhor organi- 
zação da Campanha, Haverh uma 
séria de nlmoços em cujo deourso 
inlarão, entro outros, os Illuatres 


oradores monsenhor Henrique 
Magalhães, dra. Marques dos 
Reis, Odilon Braga, Fernando 


Magalhães, Pedro Calmon, padre 
Helder Camara, Levy Carneiro, 
monsenhor Leovizildo Franca, 
oscriptora Maria Eugenia Celso, 
atc. 

Da Commissão de Honra, que 
é presidida pela senhora Getulio 
Vargas, fazem parte figuras de 
alto relavo na nossa sociedade. 
Ha numorosas chefes de grupos, 
quo cooperarão, de modo decisl- 
vo, para a realização da Cam- 
panha, 

Na proxima reunião será ea- 
Ludado o programma dao uma 
festa artística, que encerrará a 
Campanha e na qual tomarão 
parte os mais brilhantes elemen- 
tos da vida artistica nacional. 


FESTA DE SANTO ANTONIO 


No Convento ds Santo Anto- 
nto, ao Largo da Carioca, reall- 
za-se, hoje, 12, o ultimo dia da 
Trozena em louvor do santo pa- 
droeiro, às & horas da tarde, 
com Ladainha de Santo Antonio, 
pratica ec bençam do SS. Sacra- 
mento. 

Amanhã, dia 13, commemora- 
tivo do milagroso Santo Antonio, 
missas 43 5,5 1/2,65, 7,86 9 ho- 
ras, com communhão dos devotos 
do padrociro. A's.10 horas mis- 
sa solenne com sermão. 


A'zs 5 horas da tarde solenne 


“Te-Deum” a bençam do SS. 
Sacramento. 
Finalizando, vensração & ns- 


culação da relíquia de Santo An- 
tonio. 


puif 


pi Roe 





8 actos iesaresaam  inalioas 
MAGALH 











RE DULCINA 
ODILON 


a RIVAL THEATRO 


TODAS AS NOITES — Sessões fn 20 e Às 22 horns 
HOJE — Devido ao Jogo de footbnll entro o Brasil e a Tcha- 
coslovaquin — VESPERAL A!'S 1 HORAS 


ULTIMO DOMINGO 


da divertidissima comedia do victorioso 
PAULO MAGALHÃES 


O Maridon.5 


A peça que fas rir deslirantemente da primaira & ultima sesna 


DULCINA e ODILON, 


Em duas notaveis creações comicas com eltuações Imprevia- 
tas e ruldosamento hilariantes, 


DIA 1714 — Ontra comedia para rir |! 


Mentirosa... 


do brilhante Jornalista 
A ES 


AGORA É ELLA 
QUEM O PATTIVA 


LUCY,ESTÁS TÃO 
MAGRINHA | 
QUE E QUE TE 
AFFLIGE 


NÃO SEI ALICE ! 
O MEU APPRETI- 
TE DESAPPARE-A 
CÉU CAS MINHAS E 
=?) CARNES TAMBEM 


ES 


POR QUE NÃO TOMAS BONOLEN, 


FEITAS DO MAIS PURO OLEO DE 
FIGADO DE BACALHAU 7 FicaRÁS | 
|| FORTE £ O TEU CORPO SE 















Mais LINDA ! ESTOU LOUCO POR 
OUVIR O TEN SIM À MINHA DER 
GUNTA SE QUERES SER A MINUA 





POR QUE TANTA 
H PRESSA PAULO ? 





A BONOLEO EU DEVO É 
O MEU CORPO BEM 
DESENVOLVIDO | 


GBONOLEO 
é a concentra« 
ção das vitar 
minas Ac D, 
extrahidas do 
mais puro cleo de 
figado de baca- 
lhau, em pasti- 
lhos cobertas de 
assucar, faceis de 
tomar, BONO: 
LEO contem 
mais: ferro, cal- 
cio, phosphato e 
lecithina. BONO: 
LEO é um forti- 
ficante completo, 
cujo effeito se fez 
sentir logo ás pri 
meiras caixinhas, 


“Pestilhas 


BONOLEO 


B.arins 
(xxx) 
pilas rs io 
MISSA EM LOUVOR A BANTO 
ANTONIO 


Na Egrein de São Sebastião 
dos  Missionarios  Capuchínlios, 
será celebrada amanhã, ás 9 1,2 
horas, uma missa solenne, em 
acção de graças a Santo Antottios 

Esse acto religioso é promovi=- 
do e mandado celebrar qela 
sra. Eloiza Molina, 


"TE. DEUM", 
CONVENTO DE 
ANTONIO 


AMANHA NG 
SANTO 


Snrão levadas n effoito amanhã 
no Convento de Santo Antonia, 
as. tradicionaes  solennidades em 
homenagem ao Glorioso Thais 
mntirgo, constando os actos reli= 
Blosos de missas 45 5, 6,7 & ho 
ras o missa solene És 10 horas 
com sermão ao Evangelho. 

Na parte da tarde às 5 horas 
haverá solenno “Te Deum", Pa- 
ra eutes actos estão convidados 
todos os flels, 








escriptor patriclo 


JUNIO 


THearro CARLOS GOMES 


Telephone — 22-7581 


ioje — ALDA GARRIDO apresenta ás 16 hs. Vesperal ás 8 e ás 10 horas — Hoje 


EM 


CONTIAUAÇAÃO o 


GRAIDE 


BUCCESSOo 


0S SANTOS DA MARQUEZA 


Burleta-fantasia 


GARGALHADAS 


vida historica da “MARQUEZA DE SANTOS” 


“Domitila de Castro”, 


hilariante, de PAULO oRzaNDO, musica de J, CABRAL, 


ALDA GARRIDO ! 


DUAE 


HORASIT 


parodiando a 








“PEDRO 1º e JOSE' BONIFACIO”, MANOELINO TEIXEIRA «e ESTEVAM MATXOS, 
MARAVILHOSOS BAILADOS, por CARLOS LISBOA, MARIA ALICE e corpo de “GIRLS”, 
MONTAGEM LUXUOSA. 


POLTRONA rm 5$000 AMANHA —= Duas sessões — 4s So ár 10 horas 


Domítila ds Castro 





= CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 


Degrees no tamanho» 
sele 


porém ze na velocidade! 


N Eniisimo inholvio ESTG SROROR. 
O medico, a senhora, o sportman, to- 
dos apreciam o seu facil'manejo, 
Fiat 500 encontra sempre um lugar 
para estacionar, é sempre o primeiro no 
cruzamento de ruas, gastando contudo, 
apenas 6 litros em 100 Kms. É de facto 
um carro ideal para o trafego urbano. 


EXPOSIÇÃO E VENDA - POSTO SERVIÇO FIAT- RUA EVARISTO DA VEIGA, 99 « TEL. 42-3222 
trlbilções para a homenagem, 


MONUMENTO DO PRO- JA se uelan recolhidos réis 
FESSOR MIGUEL BO:0008N0O. no Banco do Brasil, 
COUTO 


de donativos: recebidos: havendo 
tinda a neccrescentar as seguin- 

A Commissão Executiva do 
monumento do saudoso profes- 













n. 990, Inatalindo por Infelativa du 
actual escrivio, sr, Paulo Cletu 
Bezerra de Freltas, 

Falaram Innugurando o retrato 
sto chete-da Nação, o escrivho 


mais  clementos do destaquo do 
barro de São Chrlatovão, teve Ju= 
gar hontem, à tarde, a Inaugira- 
ão do retrato do presidente (Go- 
tuo Vargas, no Cartorlo da Ho- 
Bistro Civil daquela  prospero 
buirro, A vim Figueira de Mello 


No Cartorio do Registro 
Civil da 6.º Pretoria 
— Civel — 


Com a presença de advbgados, 
autoridades, commerciantos é de- 


Paulo Cleto, a escrevento Palmy- 
ra Mesqueu e outras pessuas, 








tes quanilas, entregues à Com- 
missão Executiva nesta ultima 
semanas: Hduardo Aguiar e fi- 
sor Miguol Couto, composta dos] hos 2008000; Adelnide-Mala He- 
professores. Aloysio de Castro | zonde 003000; Julio Delnge réis 
(presidente), J, Moreira da Fon-| 2008000: coronel Prancisco Avel- 
seca o dir. Mario de Andrade | lar 1008000; Nora Amorim réis K 
Ramos e Hellon Povoa, tem re-| ROS0O e Carlos de Carvalho 
cebldo vallosas o continuas con-| 50$0u0, ) pa he 
E / E 

| TALIZAÇÃO 

) 


OLE IT ) (CRMASTENTECI TOOL é pet ue 
CIA. NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA A FUNCCIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


SEDE NO RIO DE JANEIRO 


*.000:0005000 


ih rito 







escripla e usados em 


asparado ou juntos em uma sé peço. À con 


versão se los madian 
das partes À e B 
xo mostramos 


Capital . . Realizado . . 


(im 


800 :000$000 


TITULOS CONTEMPLADOS NOS MEZES DE ABRIL 
— E MAIO DE 1938 — 


Felinto Elísio Gutrinl — Edificio Murtins — São Lulz, Maranhão, 
Pagou & mensalidades, recebem... ER VEO RACER TNDOCO SN) nO 
Maria L, Brandão — Casa Capitolio — Recife — Pernambuco. 
Pagou 8 mensalidudes, recebeu ,.ccicsesecccisrrass Pale Rs olá fa la ope 
Henry Kind — Run Miguel Calmon, 4 — São Salvador, Bahia. 
Pagou 41 mensalidades, recebot,.cccccrssrss pressas tr ra ranessos 





SE EA 


mais 38000 LA 










OUVIDOR, IB4-RIO 





5:0005000 
5:000$000 
5:600$000 


30% 
vet? PAPELARIA RIBEIRO: 
UMA NOVA EDIÇÃO 








Valverdo as “Espumas: Fluctuan- 


tou!!, de Castro Alves, com os , ” j sf 4 
“Hvr EM atá à Lygiu Maria do Custro Netto — Praça José CU. Alves, São Salva» º 00$000 
DAS POESIAS DE jon dor Equador io A tu ve dor, Bahia — Pagou 42 mensalidades, recebeu,......,. Ea 5:6 
? ; — lureçhal Hermes, 9 — Jlhêéns a 
t do Cel, Bustaquio Fialho Costa Run 
CASTRO ALVES Ei Urabalhos Pepe — Bahia — Pagou 9 mensalidades, Tecebeu isirierros REAR: 25:000$000 
joio Werneck: O sr. Bundeira José Martins do Olivolra — Av. 15 de Novembro, ?84 — Petropolis, 5:6008000 
O llyreiro-editor:ar. Zéllo Val-| Ditarte escreveu para estu edi- Est. do No EE Pagou 3? sandes ca AD PA a 
verde, prosege na louvavel inl-| Gio dns “Espumas Fluetuanten! José Flausino Gt adiada o add a S &u 5:000$000 
cintiva de tr reeditando as obras] uma Inleressanto nota bibliogra- 6 mensalidades, reco BUS rn sra mms bajo Pie REU era e RR "e 
dos nosson  graldes escriptores. | phica e encarregou-se tambem Samuel Fischer, p. s/fiha Sarah — Rtjn. 4 de Julho, 14) — São 5:000$000 
Emprehendimentos dessa nature-| da revisão que está multo cul- Paulo — Pagou 10 mensalidia des, recebeu, EDILIDONNNSCAIO 
ta | merecem sor acoroçondos,| dada. Josó M. Ollvelta — Rua São Bento, 490 — São Paulo, — Pagou 5:000$000 
poimus representam, Incontesta- A seguir, será editado outro 3 niensalidader, recebeu,..suscrisscesersacraar AIRE IO eras 
velmente, valloso concurso no pa-| volume de Castro Alves, com “A Oswaldo Mueller p.r. filho Hans — Run Suntr Bphigenla, SL — 5:0008000 
trimonio intellectual da naciona-| Cachoeira de Paulo Affonso”, São Paula — Pagou “ mensalidades, recebeu,....ccrreaves o 
lidade, Depois da uma primorosa | “Os Escravos” e as traducções 10:400$000 
adição das poesias do Casimivo| feitas pelo geninl poeta brasi-|] mensalidades, recebeu... Liececss sitter err Aa 
de Abreu, apresenta o sr. Zéllo | lelro, 


10:000$000 
11:600$000 
5:200$000 
10:000$000 
10:000$000 
5:200$000 
5:200$000 
5:000$000 
5:000$000 
27:000$8000 
5:4008000 
5:400$000 
5:800$000 
5:600$000 


JoRo Dallolia — Recife — Pernambuco, — Pagou 40 mensalidades 
LL) SS ORI SNORT ETIENNE Pr ERA FONTE TORRES 
Pusutaja Sojosa — são Paulo..— Pugou 17 mensalidades, re- 
TOCeLÊU MAGGI po reta ale sia tolo aatsto os CIT RISOTO TICADO SD EIMOTOEOO LU : 


Pedro Flesca — Acre. — Pagou 2 mensalidades, recebei)..,... 


Raphnel Pereira amos, ps. filho. Rua Gustavo Sampulo n, 1681 
— Fortaleza — Conrá — Pagou 6 mensalidades, recebeu..,..,., 

Alda Petvira, — São Thomé — Niko Grande do Norte — Pagou 14 
mensalidades, recebeu ,...,.. DOU E RSI EO SIE UCS ICU 

Luiz Barboza — Pedreira Santo Antonio, Cachoeira — Balla 
Pagou 10 mensalidades, recebeu ,...,c.issseriissasirereriaiaicça 





as Efilto 





E cfichr cónira 
+ REUMATISMO-LUMBAGO- CAIMBRAS 
a DORES MUSCULARES-TORCEDURAS 

COCEIRAS- FRIEIRAS - PICADAS 


di e aplicações da UNTISAL 
| 
iUntisal! 





s MEDIO |). 


(xxx) 


18 | — 

— Pagou 33 mensalidades, recebeu, ,..ccessersos ç 

Talitha G. Azevedo — Nua São Salvador, 40 — Campos — Ed, 

do Rio — Pagou 3% mensalidades, recebeu;,..,. DERA OL IODO) 
F. Sartert — Rua Senedor Feijá, 1 G — sobre-loja — 8, 

Pagou 50 mensalidades, reveliay 





Giocoli, membros. da Delegação 
Honoraria, no Brasil, da Felra 
do Levante, em Bari, Ttalla. 'Tra- 
tando do modo de dar o malor 
vulto possivel & representação do 
nosso paiz, este anno, ao referl- 


A REPRESENTAÇÃO 
DO BRASIL NA FEIRA 


DO LEVANTE EM 


- do icertamens O Ficou! fesotvido, | riera LOlvas Rota maial e rs ua ra Ee pm va O ADA 9 8,0 
FARI antro [outras icolsds; Las on semi) DD ECA a aacute Out omni) dO imo mas lindos 5:200$000 
E Massonl e Giocoli, devidamente :200$000 
: cum o mt. aoão M. sa Lacer-| credenciados, se Incumblssem fis 13 mensaJidades, POCODOL ,iceriesiaenerensariss 5: 
a, director geral do Departa- agir Junto ão commerco, 4 in- 
Cominorelaes metro pen natia 6 | duntria ia InstiCitos Locriciaes (6 | Do roca) canon Ciranda (do! Gult = Pagou sd 5:400$000 
Commercio, estiveram, em con- ofticiosos, em todo o Brasil, pro) nao o rabo ME that aa arteriais 


ferencla o sr, Mancint, sádido 
commercial à embaixada da TIta- 
Ha, e os srs. G. Massonl e V, 


mem 


movendo uma ampla collabofa- 
cão e cooperação, entre os inte- 
ressados, naquells sentido. 


5:000$000 
TOTAL Rs. 219:400$000 


NÃo esqueçam o pigamento dar mensalidades! Em caso de interrupção, reabilitem im- 
medlamante os seus titulos, E' suficiente pagar UMA MENSALIDADE para revigorar o men- 
mo ecevitar a perda do direito sobre o sorteln e salvar AS suas economias, 


Nos sorteios de abril e maio de 1938 foram contemplados 36 portadores que deixaram da 
raceber os respectivos premios, por não estarem com seus pagamentos em ordem. 


O proximo sorteio realizar-se-á em 30 de Junho de 1938 


A Companhia Internacional de Capitalização é a unica que tem SORTEIOS PROGRE&SI- 
VOS augmentando-se cada anno o valor do reembolso, 


RUA 1º DE MARÇO, 6- 1.º e 2.º andares — EDIFICIO DO PAÇO 
RIO DE JANEIRO 





lodo para as gtandulas 
Ferro para o sangue 
Calcio para os ossos 


Fosforo para o cerebro 


IODO -FERROL GODOY 


O MAIS COMPLETO DOS TONICOS 


Distribuidor: DROGARIA SUL AMERICANA 


(5245) 


MO 
À liquidação do acervo | Fornecimentos á Central/ ABERTOS DOIS CRE- 


co Brasil, à Aeronautica 
e a Inspectoria de 


DITOS ESPECIAES 


O presidente da Republica as- 


da Oéste de Minas 








(xxx) O gabinete do ministro da Fa- H a slgnou  decrotos-lets. abrindo os 
's zenda remetteu ao presidente da Hluminação creditos especiaes: pejn Ministes 
ESCOLA CHILE clou a actuação do presidente | Commissão Encarreguda dit Li-| Q/Tribunal de Contas ordenou 0 rio da Educação, de “17:000$000 


Vargas em assumptos relativos & 
Inatrucção popular. 

Fol, em continuação, encerrada 
A sessão ao som do Hymno à 
Bandelrn, cantado pelos alumnos 
e pelo povo, 

O conjuncto musical da escola 
focou algumas peças de seu re- 
pertorio com applausos geraes da 
assistencia. 


quidação da Divida Tluciuanta, 
para os fins convenientes, o Dro- 
cesso relativo ao requerimento em 
que a Companhia Estrada de 
Ferro Oeste de Minas pede paga- 
mento do saldo de que lhe é dove- 
dora a União, proveniente da |l- 
quidação do acervo da mesma 
Companhia, 


registro dos contratos celebrados 
com as firmas Fonseca Almeida & 
Cia, Lila. Souza Sampaio & Cia, 
a Cla, Immobiliaria do Castello 
S. A, para fornecimentos A Can- 
tral do Brasil, ao Departamento 
de Aeronautica Civil'n 4 Inspe- 
eloria Geral de Iluminação, res- 
pectivamente, 


para reparos no edificio da Fa- 
culdade Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil; & pelo 
Ministerio da Agricultura, da 
D1:0008000, para attender Ro pa- 
gamento, no corrente exercicio 
de seis assistentes de ensino de 
quinta classe, da Escola Naclo- 
nai de Veterinaria, 


BLENORRHAGIA 


e complicações: Cystite, Prostatite, Orchite, Vezlculite, Estreitamento, Rheumatismo, 


O retrato do presidente 


— Vargas — 


Inaugurou-se ante-hontem, na 
Fscola Chile, de Nictheroy, o re- 
trato do presidonte Vargas. 

N's 20 horas, presente o capitão 
Jnsê Patrocinio Fetreira, repre- 
rentando o commandante Amaral 
Peixoto, interventor federal, José 
do Freitas Miranda, representan- 
du o director do Departamento de 
Educação, Irancisco Lundestos 























Victimas de accidentes 
em Nictheroy 







Sulnt-Jean, cónsul do Chile, Ro- Foram medicadas no Prompto Eyphilis, — CURA RADICAL EM 3 A 6 APPLICAÇÕES — APPARELHAGEM  NORTE- 
Larto Prieto, chanceler do con-| Soccorro de Nictheroy as seguin- AMERICANA DE KETTERING — CALOR — 

sulado chileno, director es-| tos pessoas: 

asia POSAR Ada ma Er Francisco Leogola, branco, DR. EURICO COSTA — RODRIGO SILVA 30 — 3.º — 22.8500 
nhotographos, etc. fol cantado o|de 3% annos do edade, casado, de (Chete de Cir. m Vit Urisarins da CASA da EORARIO: 







Hymno Nacional pelos alumnos 
o pelo povo quo so aglomerava 
em frente do cdíficio, todos acom- 
panhados pelo conjunto musical 
da escola, visto não ter compare- 
cido, por motivo de força maior, 
& banda militar, 

Anós o entoar do hymno fol 
corrida pelo zr, Adriano Pinto a 
bandeira nacional que encobria o 


nacionalidade argentina, residente 
& rua 5 de Julho n, 242, com fe- 
rimento contuso no Jabio superior 
e escorinções, em consequencia de 
queda de bonde; 

— Walter Silva, filho de Va- 
lentino Marino Mendes, pardo, de 
4 annos de edade, residente 4 rua 
Coronel Gulmarães n. 67, com 
escorlações nk região molar direl- 


PORTUGAL - Cfr, da 8 Cas q da Assisivicia) Consaltar: 3 4a 7 — &ppi, electricas: 7 manhi em Gonnte 






(xxx) 


O director do Departa-| Despacharam no Minis- 
mento Nacional do Tra-| . terio do Trabalho 


Despacharam, hontem, com o 
balho fará amanhã a sua sr. João Carios Vital, ministro 


Interino do Trabalho, os srs; Ma- 
tas Conta, director do Departa- 
mento Nacionnl do Trabnlho e 
Plinio Cantanhede, presidente do 
Instituto dos Industriarios. 











rel ugurado, ouvin-| ta, produzidas por tijolo; ' = 

GERE Voo da ea de pal- — Benicio de Olivelra ar pa beti conferencia — 
mas. Em segulda o padre Hora- branco, de 18 annos de edade, re- A aério: de. conterenciar: pros 

clo de Moraes. por designação da|aidente & rua Gavião Peixoto n movida pelo Ministerio “do “Trata. | 


98, com ferida contusa na região 
frontal direita, produzida por fra- 
gmento de vidro, 

-2—wr—T—— nl 


O retrato do presidente 
da Republica na séde da 
União dos Empregados 


directoria da escola, leu o expe- 
dlente que constou da communi- 
cação dos motivos que determina- 
ram a ausencia da banda mill- 
tar, leitura de tolegrammas de 
d. Alice do Amaral Peixoto, dos 
quarquezes Canella e de um car- 
tão do bispo diocesano, explican- 
do o motivo de suas ausencias e 


lho será iniciada, amanhã, com a 
palestra que o sr, Mathias Cos- 
ta, director do Departamento Na- 
clonal do Trabalho, realizará ás 
21 horas, na sédo da União Ge- 
ral dos Syndicatos de Emprega- 


MOSQUICIDA INFALLIVEL 
DISPENSA A BOMBA - SEM CHEIRO 


4 VEZES A VENDA 
NAS BOAS CASAS 


MAIS BARATO 


, xxx) 
dos do Districto Federal, 4 rua dio 


da Carioca n. 50, 1º andar, mob o 


thema “A colliaboração das clas- O ministro do Trabalho tem, um almoço no qual tomarar, 


eba dn a Lota) Apae no Commercio res e o Departamento Nacional A parte o ministro interino do Tra- 
Inter pretendo pr motivos que| Coma presença do ministro In- | do Trabalho.” almoçou, hontem, COM | balho, ar. João Carlos Vital, e os 


membros da Commissão de Effi- 
clencia do Trabalho, srs. Fran- 
cisco Antonio Coelho, Edgard de 


Para essa conferencia são con- 
vidaodos todos os syndicatos, 
quer patronães quer trabalhistas, 


teríno do Trabalho, sr. João Car= 
los Vital, a União dos Emprega- 
dos no Commercio Inaugurará, 


levaram a escola a esse acto de 
civismo falou o dr, Armando 
Gonçalves, ex-director do Lyceu 


os membros da Com- 
missão de Efficiencia 


o 2 i Mello, Rubens Porto, Paulo Ac- 
«do E dades “Nilo Peçanha” | amanhã, em sua séde social Asje os seus associados, além das y 
: Rede rena que, em auccin=| 20.30 horas, o retrato: do presi-! pessoas: interessadas no assum- - No- restaurante do REGE de EA, Adalberto Darav e 
to mas expressivo discurso, apre-| dente da Republica, ptos Santos Dumont. realizou-se; bon-) Frederico Rangel, 

































































12 de Junho de 1938 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO | 








Caixa de Previdencia dos Funccio- 


narios do Banco do Brasil 





Rio, 23 de Malo de 1058, 
Sr. Redactor do “O GLOBO”. 


Publica esse: conceltundo Jornal, 
em sum cdição de 18 do corrente, 
uma entrevista que lhe concedeu 
psr, Gastão Quartim Pinto de 
Moura sobre uni trecho dna ropll- 
va da Caixa de Previdencia dos 
Eunculonarios do Banço do Brasil 
num Impresso distribuido pelo 
Syndicato de Bancarios, 

A lingungem usada pelo er. 
Quartim folk do technico ques tem 
ncompanhado a vida do Tnetitutu 
de A, e P, dos Bancários e, por 
(são, enbe de sun situação; deante 
da serenidade com que 4, 5, €x- 
põe os seus pontos de vista, não 
nos seria Jlelto deixer de, cum 
egual serenidade, enclarecer al- 
guns pontos da referida entrevia- 
ta, Fazemol-o porque estamos 
certos de que o ar, Quartim não 
leu todo o memorial que apresen- 
tâmos ao exmo. sr, ministro do 
Trabalho, mas sómente n resumo 
de alguns pontus que “O Globo" 
obsequlosamente publicou, o que 
terá levados. s. a um entendi- 
mento menos justo de nossas pa- 
lavra. 

Naquela replica respondinme's 
au Syndicato que nos alucícra com 
tanta ageressividado «anta In- 
felicidade de argumentos. Por 
[lsso convidamos o proprio aggres- 
sor a publicar dados com o qua 
pretendlamos: que elo proprio 
Alinhasse, Indo a lado, vs nlgaris= 
mos ds uma e outra instituição, 
o que o Jevaria a não poder man- 
Ler as expressões de "Caixa falll- 


Patrimonio segundo os 
balanços SS ra as 
Reserva para aposentados e pen- 
slonistas segundo: os ultimos 
estudos actuariaes , 


Ultimos 


Liquido, ves cua sa 


Reserva “per capita” para cada 
associado netivo, Já existente 


Deante disso teria o Syndicata 
de revonhecer a solidez da Cnl- 
xa. A deducção a tirar dah! ne- 
ria: O Instituto está solido e lha 
bustam 2 contos de réis de reger- 
va actual para cada associado 
activo; a Culxa tem uma reserva 
uctual para cada, associado netivo 
de oito contos de réls, Portanto, 
pelo menos até agore, 4 superio- 
ridude da Caixa 6 munitesta, 

Para contrarkir essa conclusão 
nó restaria ao Syndicato o recur- 
go de reduzir qualquer coisa na 
lista de beneficios que alinhou 
para contrapôr A nossa modesta 
promessa de, apenas, dar aposen- 
tadoria e pensões, 

Por exemplo; 

O Syndicato, em ney Impresso, 
dizia não haver “previdencia so- 
efal” no Banco: do Brasil em- 
quanto não havia aposentadoria 
ordinaria. Esse era, nois, um dos 
“principaes beneficios para que 
foi crendo” “o Instituto, dada a 
importancia que lhe attribue o 
Syndicato. 

Av Caixa  cstd popondo essas 
nposentadorias nu base de 80 % 
dos vencimentos dos aposentados; 
se o Instituto não puder fazer o 
mesmo, não podera o Syndicato 
dizer que-elle offorece mais vap- 
tagens. Se é verdade que taea 
aposentadorias, no Instituto, só 
poderão vir a ser concedidas 
numa base de cerca de 40 % dos 
vencimentos, e, consequentemen- 
te, a pensão por marte. reduzida 
R metade disso, então não enta- 
rá sendo concedido como se expe- 
tava aquelle beneflelo a que o 
Syndicato deu tal importancia 
que o considerou como o cara- 
oteristico da “previdencia social”, 
A Isso é que se referiam as pa- 
lavras que usâmos, alludindo aos 
“principaes beneficios para que 
fol creado!!, 

No nosso memorlal pergbntá- 
mos: Póde o [, A. P. B, conve- 
der aposentadorias ordinarias de 
RO % dos vencinentoz de seus 
Essocindos, nuo é quanto a Caixa 
estd pipando? 

Apezar de assim taxativa, assim 
Incisiva, essa pergunta ficou até 
agora sem resposta do Syndicato, 
O sr. Quartim, que tão atten- 
closamente acudiy ao convite que 
flzeramos ao Syndicato, não Lerla 
tleixado de responder a cssa ques- 
tão sa tivesse tido conhecimento 
do inteiro tedr da replica, 

Mas, nêm por alludirmos a Isso, 
pretendemos desmerecer no Inati- 
tuto, Tanto assim é que, naquelle 
mesmo. memoria), quando fomos 
ubrigados a focalizar as alterações 
haxvidas no plano de contribuições 
& beneficios do Instituto, declará- 
mos que o facto de elle ter res 
duzido beneficios a augmontado a 
taxa de contribulções dos seus 
nesociados "prova que se enfor- 
ta por alcançar a estabilidade ne- 
cessaria!, 

Com essas explicações cremos 
ter deixado claro que nunca tive- 
mos a intenção de desmerecer no 
Instituto, mus apenas o de provar, 
Por. comparação com elle — yes 
conhecido e proclamado como em 
bon situação — a solidez, por uu- 
pertoridade, da Caixa, 

O sr. Quartim fala como te- 
chniço, Desculpe-nos s. s. estra- 
nhar que, nessa qualidade, Lenia 
perfilhado a alfiimação de nue, 
segundo o estudo feito, a situação 
financeira da Caixa é precarin, 

Realmente. Qual fol a conclu- 
são do estudo realizado? — Que, 
para conceder os benefiicios estas 
tutarlos a Caixa precisaria do de- 
terminados recursos, 

A questão, pols, flea reduzida 
ao seguinte; Póda ou não a Caixa 
obter -aquelles recursos neçcessa- 
rios? 

So o não pudesse, então, sim, 
seria precaria a situação. Mas, 
ss contrario, poder satisfazer ay 
exigencias do technico, a soliição 
será precisamente a Inversa, 

Pois bem. O que aquella Lechnl- 
cn exigiu fol menos do que a Cal- 
xa e o Baânco esperavam precisar 
& que o Banco, por contrato com 
A Caixa, se obrigou a conceder. 


O facto de, assim, ficarmos com 
uma parcella de nosso Activo a 
realizar opportunamente não quer 
dizer que tal parcelia não exista, 
Para não fugitmos no processo de 
demonstração por comparação 
tom o Instituto reconhecidamen- 
te prospero, sallentemos que, no 
Balanço desta [igura com 5,233 
contos, a verba “Ministerio do 
Trabalho — e 1/ contr, da União” 
que é, tambem, Activo a renlizar- 
ss da mesma origem, complemen- 
to de arrecadação Insulficlenta — 
nas, sem nenhuma duvida, Actl- 
vo computavel, 






































da” semelhantes que sou em seu 
BLAque, 

A Calxn tem nído, varias vezes, 
impledosamente atacada pelo unl- 
co crina de querer vivor, Obrl- 
guda a defonder-se (em procira- 
do, sempre, fellimente, com van- 
lugem, confundir mou nggressor 

Apora, porém, nm, Quartim se 
colocou em posição antagonien, é 
verdade, mas não nggrossiva, o 
Que lhe «lá direito As explicações 
que, prazelrosamente, vimos Lril- 
cer-lhe com o fim de afastar de 


ER. 6, qualquer interprotação In- 


Justa de nossos próporitos, 

Assim, ao contrario do que pa- 
rece tor entendido o er, Quartim, 
não puzémos am duvida a colidez 
do Instituto. Nepethnus noveditar 
que ms. não tenha do toln o 
memorial, quando não teria visto 
as diversas  nilirmações que fl- 
zemos, sempre no mesmo sentido, 
expresso, ainda, no final daquella 
documento: 


“o que quizémos demonstrar 
é que, se aquelie (o Institutu) 
está soldo — o que 4 assa- 
&urado pela vigilancia desse 
Ministerio — mais ainda o 
está a Calxa, que tem me- 
lhor receita, menor despesa e 
menor numero do encargos”, 


Não era nosso intulto desme- 
recer no Instituto mas, por com- 
paração entre ella e a Caixa, de- 
monstral a segurança desta, 

Ao pedirmos a publicação de 
dados queriamos levar o Syndica- 
to à fazer comparações de dados 
assim, por exemplo: 


Instituto Caixa 


51.991 contos 32.697 contos 





10,852 6.873. ” 
40,490 Ros 
2:269% 8:7918 

Se o sr. Quartim tivesee lido 


todo o memorial teria visto à 
nossa referencia ao contrato que 
nos assegura o recebimento op- 
bortuno da parcela necessaria a 
Que, certamente, lhe despertaria a 
attenção. E então, dada a sua 
maneira fraca a serena de ej- 
carar os fnctos, não temos duvida 
em ques, s., elogantemente como 
Se conduziu na entrevista, teria 
concluido assim; “As exigencias 
de um technico de reconhecida 
competencia e alta idoneidade 
Profisslonal são menores do que 
Es possibilidades da Caixa, Logo 
a situação desta-& de absolita se- 
Rurança porque póde satisfazer ás 
oxigencias technicas”, 

Assim teria falado s. s., como 
téchnico, se tivesse lido todo o 
memorial e estivesse; a par das 
renes condições da Caixa, 

Já agora, deanto das explica- 
ções que aqui ficam, estamos 
absolutamente tranquillos quanto 
ao seu juizo, quer quanto A so- 
Jidez da Calxa, quer quanto 4 
nossa pretensão que 6, apenas, a 
de podermos viver, 

Fez-nos s, s, un] appello n que 
é desnecessario acudir, uma vez 
num decorre de interpretação In- 
justa de nossa attitude: que não 
fot a de duvidar da certeza de 
seus calculos no Instituto. 

Vamos, por nossa vez fazer 
um appello cordeal e sincero à 
5. 5 Temos a certoza te ser 
attendidos, dada a sita maneira 
de encarar a realidade, con a 
coragem de não qe prender a 
affirmativa anterior só porquo a 
tivesse feito antes do conhecer 
novos factos qua a modificassem. 

Não lisonjeamos, À prova de 
Que cesa é à sun maneira de agir, 
como technico conselencioso qire 
é, fornece-a a propria entreviata: 
Declara ss. quo fol elle tyuem 
tealizou. os estudos preliminares 
para a fundação do Instituto. 
Nessa. Epoca, com as estimativas 
de que dispunha, m. s. fez o es- 
tudo “anbre o qual se fixaram as 
contribuições 9 os beneficton": fol, 
então, fixada, a contribuição dos 
ompregados entre 4 a 7% dos 
vencimentos o a aposentadoria 
em RO S dom vencimentos até 
5:0008000 mensaes, 

Pols bem. S.n. mesmo, ao fa- 
ze" o estudo definitivo, em faca 
das novas circumstancias deaen- 
tão, não se delxou prender por 
quassquer considerações nlholas & 
realidade », reduzido embora o 
limite de vencimentos para apo- 
sentadorias a 2:000$000, fixou as 
contribtilções dos empregados nas 
novas bases que acho necessa- 
vias, que são as que vigoram até 
hole entra 5a 24, 

Isso € à prova definitiva de que 
*. ». se rende Á realidade mesmo 
quando esta contraria eua ante- 
rior convicção, 

E' fiadon. nessa destemor de 
acceitar a verdado, na sinceridade 
He propositos assim: demonstrada, 
Que esperamos que s. s,, com os 
esclarecimentos que já possue é 
quaesquer outros que de nós de- 
vendam e que ficam À zua intei- 
ra disposição, reconheça a Justiga 
do que pleiteamos. 

Aliás, já sm. a. respondendo & 
consulta formulada na extincta 
Camara dos Deputados sobre a 
possibilidade de manutenção da 
Caixa, declarou, em parecer de 
“0-11-06, que o numero de asso- 
ciados, 3,047, era “rolativamente 
pequeno”, mas que “seu funcelo- 
namento não seria Impossivel! 
desde nue fossem adoptadas as 
precauções ditadas pela revisão 
perlodica de seus planos, 

Tal condição já estava prévia- 
mente attendida pelos Estatutos 
da Caixa que determinam esses 
ertudos perlodicos, 

Resta a primeira parte. E' so- 
bre ella que versa o nosso ap- 
pello. 

Une o sr. Quartim de seu 
grande e merecido prestigio para 
auxilisr-nos a afastar aquela 
unica duvida ques. m., como te- 
chntco, focalizou. Ajude-nos a ali- 
gmentar aquelle mumero "“relati- 
vamente pequeno" não oppondo 
sua abulisada opinião no nosso de- 
sejo da admittirmos novos con- 
trlbulntes, 

'Ferá s. m., assim, contribuldo 
nara derimir de ver, a contenda, 
fazendo-o no “campo sollin e 
concludente dn technica netita- 
val”, onde tivemos o prazer de 
encontrar um adversario cortez e 
rereno, do qual é lícito esperar 
que, esclarecido, se colloque no 
lado da boa razão, que está com 
na Caixa. — (a) ORLANDO DE 


| ALMEIDA CARDOSO, presidente, 


(3040) 


E an gde O A NS 
VESTINDO Á CAMISA triste policial, a chamou &s falas: 


VERDE 
À prisão do Crispiano, no 
Cães do Pórto 


O engraxate Antonio Crisplano, 
de 53 annos, italiano, sem domi- 
cillo certo, perambulava, hontem, 
pelo Cães do Porto, envergando 
uma camisa verde, do Sigma, e 
um capacete integralista quando 
alguem, que seria, no caso. o 
“sommpissario Pizarro, do 8, dis- 


0? Onde arranjou essa 
camisa ? 

Crispiano informoy que a en- 
contrára na Esplanada do Castel» 
lo na manhã do-dia 11, Como é 
pobre, guardou-a, Hontem, por- 
nue mujasse a outra. que tinha 
cm uso, resolveu vestir, mesmo, 
a verde... 

— E você € Integralista ? — 
indagou a autoridade. 

— “No. lo sol fascist].” 

O commissario Pizarro resolveu 
levar Criapiano até ao districto. 
Irá. assim, apurar melhor a his» 
toria 


1 


O INVERNO 


JZ O NHEBUMATISMO. O SANGUE FA VIDA, PURUUB 
FaoRUS MANGUE DE PREFENENCIA AO ESTOMAGO 


EL 


Inoffensivo para am creanças s agradavo! como um Jsór. ; 
Foi COMARTUOO com a offelalização do seu uso para aniio 
philis e Rhenmatismo no Exercito « na Marinha a cuja formila 
ánmeos a conhecer para: usnrenr 
com contlança O ILIXIMR Mit -á 
Mina das grandes doscoherias Hra- 
silelras, porque entra nasua contr 
posição, Salnaparrilha, Cipó CGra- 
vo, Clpó Summa, Caroba, Noguel= 
rm Samambaia, Pé de Perdiz e 
plantas decalto podor dapuralivo 
e tonico, As dunas ultimas curam 
até feridas de váracter bancoroeo 
e foridus em gorenl. (Tratado de 
Botaniea; DrM; Penha) E! polo, 
o ELIXIR Di4 o uvílco dentras 
tivo que se deva usar pari doon= 
y ea a cas do sangiie, para combater a 
JA EXISTE O Svphilis e para o Rhesumatismo. 
] Na entrada do verão 6 Indispen= 
ELI IR RITA mavel, O SANGUR precisa, pur= 
ERi=0 uma vez por ano O SAN= 
GUE s a vida torna-se mais ne- 
censario purkar o sangus que O estomago, Não produr ertnções 
não ataca os dentes, nom o esto naxo, porque não contem ipaii- 
reto. (5376) 
[ERRO 

















Para pagamento aos |Creditos para Escolas de 
professores da Escola Aprendizes Artifices 


Nacional de Pharmacia O ministro da Fazenda commus 
nicou no da Educação que, em 
face dos motivos allegados, naiia 
tem a oppôr & distribuição, a di- 
versas Delegacias Wiscncs jos Fis 
tados, de creditos destinados a al= 
tender n despesas das Escolas ie 
Aprendizes Artifices, l 


Fol ordenado pelo Tribunal de 
Contas o credito especial de réis 
138:0008000, aberto pelo Ministo- 
rio da Educação. para pagamento 
nos professores da Escola Nacio- 
nal de Pharmacia. 








Junto de coda bulbo plloso (1) esló locolizoda 
uma glendulo seboces, que lubrifica o cabello 
(2), A secreção deno pionduas ultrapassa, mui- 
tos vezes, o normal. O excesso ds gordura se 
solidifico em forno do embella, constiluindo o 
que se chamo o cospo (3), 


[4 


Gi 
COMO SURGE 
A CASPA! a 


Ã caspa obstrós os póros e asphyzia 

as raizes capillores, occasionando 
a quéda dos cabellos, Evite a calvície, 
impedindo a tempo que as caspas se 
desenvolvam, Friccione diariamente 
os seus cabellos com a Loção Brilhante 
e elles ficarão livres de todos os para- 
sitam, À Loção Brilhante tonifica os 
bulbos capillares, fasendo com que os 
cabellos cresçam bellos e fortes. DA- 
lhes brilho e suavidade e restitur 


Formuia griamifico 
aos fios brancos a sum côr natura). 


Laboratorios 
ALVIM & FREITAS 








A CARNE VERDE EM 
NICTHEROY 


À rigorosa fiscalisação 


Os novos professores no- 
meados para o interior 
fluminense 


- Foram nomeados pelo interven- 
tor fluminense, de accordo com o 
concurso realizado no Departa- 
mento de Exiucação, cathedraticos 
effoctivos, as seguintes professo- 
res diplomados: Elza Paçheco de 
Mattos, para a Escola da “Fazen- 
da Santa Thereza", no município A 
da São Fidelis, Zaira Aguiar, para 
a de Pôa Esperança", no muni- 
cipio de Itaocára; Gersonita Sá, 
para à de Assumpção, no inunici- 
plo de Maca; Trens Agular, 
para a de “Colonia”, no municl- 
plo de São Fidelis; Sylvia de Azo- 
veda Marinho, para w de “Viscon- 
do de Mauá”, no município de 
Rezende; Maria Guimarães Go- 
mes, para n de “Matto Dentro”, 
no municipio de Pivahy; Anna 
Avani Vieira Ferro, pera o de 
“Olarla", no municipio de Traja- 
no de Moraes; Oswaldina Lima, 
para a de “Campos Novos", no 
municiplo de Cabo Frio; Ivons 
Rabello Tavares; para a de “Sa- 
na” no munleipio de Macahé; 
Sylvia Ribeiro Jansen; para a do 
“Serra”, no municipio de Plrahy; 
Ivone Guimarães, para n de “Filo- 
resta”, no município de Casimiro 
de Abre: Maria da Gloria Cos 
lho Barbosa, para a de “Bra- 
cuhy”, no municipio de Angra 
dos Reis; Celia Salyndora Linha- 
res de Azevedo, pará a de “Camo- 
rim” no municipio de Angra dos 
Reis, Li de Castro, para a de 
“Abrahão Pequeno”, no muniel- 
pio de Angra dos Nela; Maria 
Sebastiana Padilha, para a ds 
“Barra Grande", no municipio de 
Paraty; Nilce de Moraes Jardim, 
para na de “Sapucaia Nova" no 
municipio de Araruama; Marga- 
rida Torres Trigo, para a de “Su- 
midouro", no municipio de Capl- 
vary: Doralics Taldo, para a ds 
“Bananeiras”, no municipio de 
Capivary; Etelvina Pimentel Go- 
dor, para a de “Freguezia de 
Santanna”, no município de An- 
gra dos Reis :Alnide de Oliveira 
Penna, para a de “Cambúcais”, 
no municipio de Caplvary: Sylvio 
Bravo, para a de “Bôa Vista”: no 
município de Paraty; Edilson Lo- 
pes Moreira Duarte, para a de 
“Sacco de Fora”, no municipio 
de Cabo Frlo; e-Moxsés Padilha 
Vas, para a de Quilombo, no mu- 
nicípio do Carmo, 


“APRESSANDO A DE. 
MOLIÇÃO DA VELHA 
ESTAÇÃO PEDRO II 


tem contribuido para a 
sua melhoria 


rigorosa fiscaliação nus a 
municipalidade do Estado do Rio, 
vem exercendo sobra a matança 
ne gado tem dado motivo a varios 
protestos Intundados da empresa 
Matadouro Modelo S. A,, deten- 
tora da concessão do all explorar 
essa rendosa Industria, continii= 
ando, porém, o governo da cidade 
no firme proposito de salvaguar- 
dar a saude do povo. 

Solus popult suprema lex esto, 
Assim, tanto com relação 4 cat 
ne verde, como sos demais gene- 
ros, de primeira. necessidade, tal 
como o leite, vão 03 nrgãos da 
fincalização da municipalidade 
forçando a sun melhora, de modo 
que corvespondam em nualidade 
ao elevado preço por que são ven- 
úldos, 

Effectivamente, a carna verde 
exposta ao consimo em Nicileo- 
roy não se pode considerar de 
optima qualidade, mar, na verda- 
de, tem melhorado, ETAÇaS, é cer- 
to, & exigente fiscalização dá LDil- 
rectoria de Hygiena municipal, 

E que emsa Directoria não ma 
tem descildado da saudo do povo 
niotherovense, bastn altentar-mos 
para o movimento de matança da 
Endos -dinrlaments publicado no 
orgão offlcinl do municipio, 

São constantes ns rojelções. da 
rezes, não só em nó, como abatl- 
fas, sendo que estas, no todo ou 
em parte, o mesmo succedendo 
com visceras e fissuras, julgadas 
Improprias para o consumo pu- 
blico. 

Ainda no dia 10, em 49 rezes 
abatidas, foram: refeitadas tres a 
uma fracção e nda menos de 20 
pulmões, nove linguas e dois fi- 
gados! 

Isso sem levarmos 
que, no mesmo dia, foram rejei- 
tadas trpza rezes em pt, 
[===>>> 
ção da parte central da estação 
Pedro 1], de modo » permitir q 
inicio da construcção da ala di- 
reita do novo edificio, 

Apressa-se, por jaso, à conclu- 
são de dois andares da nja es 
querda, de modo a que, netlos, se 
instnile a chefin do trafero a | 
Erbineta da directoria. Eepera- 
e que, na primeira quinzena ds 
Julho, no terceiro e no quarta an 
dares, estejam funccionando, J4, 
o gabinete do director da Central 
em chefia do trafego, A prime!- 
ra e a terceira divisões, que fune- 
cionam em predios aligados, ada 
ptar-se-ão, depois, às novas ine- 
tallações, tambem no crando & 


E' possivel que. já na proxima | leito edificio que a Central esi3 
semana. sota iniciada a demoli- | construindo. 





Para que se inicie a cons- 
trucção da ala direita do 
novo edificio 
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O film especialmente feito em Strasburgo por: Ponce 





& Irmão, synchronizado | e descripto em portuguez, de 


principio ao fim, por ARY BARROSO 


BOX: 


O MANAGER DE SCHMEL- 
LING ESTA! CONFIANTE 


TURE 
A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEN-CLU 


TRES PRODUCTOS DE DOIS ANNOS INTERVIRÃO 
NO CLASSICO JOSE CARLOS DE FIGUEIREDO 


35 Star Light — W. An- 
drada . «une ceia Di, 

30 Mon Secret — -P, Gusso 0 

50 Onico — P, Splogel , . 5 








Preparado para reconquistar o 
titulo maximo 


Speculator, 11 —  (Ansociated 
Presa) — Joo Jacobs, manager de 
Max Sehmelling, está plenamente 
convencido de que o seu pupilo 
vac rehaver o amblcionado titulo 
de campeão mundial de box de 
todos os pesos, em seu proximo 
encontro, no' dia 22, contra Jos 
Louls'o negro de Detrolt, detentor 
do título maximo. 

Jacobs, demonstrando satlsfa- 
cão por todos os poros declara 
com toda a convicção que “Max 
está em prande fórma.” “De 
facto, continua o alegre manager, 
o grande Max está em um fórma 
como Jamais vetentou!! faso des- 
do que ha oito annos atraz eu co- 
mecel a dirigir os seus negocios, 
Isso cu digo porque as suas per- 
nas estão tão boas como nunca. 
E com elias Mex fará colsas no- 
tuveis,* 

De facto, quem verto boxeador 
Allemão tem a impressão pertelta 
do que elle está de posse de uma 
entide ijnvejnvol e como o animo 
bastante forte. Max confia plena- 
mente que mais uma vez vencerá 
a Joe Louls, e pela primeira vez, 
conseguirá rehaver o titulo ma- 
ximo do box que já uma vez lhe 
pertenceu, 

Nos ultimos Max tem se dedi- 
cado com afinco aos exercicios e 
os seus sparring partners soffrem 
castigos trementos de sua direita 
potente. Num dos-ultimos ensalos 
Max luto tres rounds com tres 
homens differentes e Indiscutivel- 
mento o allemão depois de os cas- 
tigar severamente mostrava-se 
compdetamente refeito como Ee 
não tivesse Jutado. 

Os seus sparring partners nes- 
se ensalo foram Butch Rogers, Joe 
Mack -e Al Alvin 05 quaes se por- 
tnaram com grande bravura mas, 
nitidamente soffriam bastante 
com os golpes espectaculares de 
Mnx Schmelling. 

Joc Jacob, falando nos jorna- 
ligtas, declarou que, em verdade, 
seu pupilo nunca havia abando- 


De sete provas compõe-se o 
programma que ter por scena- 
rio esta tarde, o hippodromo da 
Gavea, que reuniram cincoenta e 
cinco inseripções. Em primeiro 
logar será disputado o classico 
José Carlos de Figuelredo, dest- 
nado aos anímaes de dois annos 
da edade, eobre q percurso de 
1.200 metros e dotação de 150008 
(50 S). Participarão do cotejo, 
Negus, que depols de dois [ra- 
cassos, ntim, perdendo para Ve- 
ras, Lulú e Muzambinho, s nou- 
tro, para Quietus, conseguiu tres 
trlumphos consecutivos, sendo dois 
nos classivos Costa Ferraz e Ba- 
rão de Piracicaba; au estreante 
Atlantíde, que tambem conta com 
tres viotórias consecutivas no 
kinpodromo da Moúce, duas des 
quaes nos classicos F, V, de 
Paula Machado e Outomno, ha- 
vendo soffrido apenas uma der- 
rota, para sua companheira de 
coudelaria Nebraska, ao gor apre- 
sentada pela primeira vez em pi- 
bilico no classico Eleuterio Pra- 
do; e Miragalo, já duas vezes 
victoríoso, e que correrá em pa- 
relha com a filha de L'Atlantique. 

Instituldo em 1935, em home- 
nugem no saudoso turfman José 
Carlos de Figueiredo, que duran- 
te longos annos prestou o seu 
concurso & directoria do Jockey- 
Club, como vice-presidonte, fol 
corrido pela primeira vez om: 38 
de junho do Anno de sua creação, 
cabendo o triumpho a então in- 
victa Tacy, que derrotou por meio 
corpo Organdi, seguida de Toma- 
te, Ovação e Cortezia, em 76 3/5 
segundos os 1.200 metros, pista 
pesada, Em 1936, Krecbelina os- 
tentando a jaqueta encarnada e 
mangas azues, córes que distin- 
guiam a coudelaria daqueile apal- 
xonado sportaman, levantou facil- 
mente a prova, deixando a tres 
corpos Manduca, que precede 
Maruícha e Paisagem, em 72 2/5 
segundos, e no anno passado, cou- 
be-a victoria a Divertido, que 
bateu por um corpo Lido, ficando 
2 uma cabeça deste, Xaco, na 
trente de Riguelra, Satania, Toca, 
Léa, Facetrice, Patuska e Pasto 
Fuerte, em 73 4/5: segundos. 

Como mais provaveis ganhado- 
res Índicamos os seguintes con- 
correntes: 





























































DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão do 
corridas recebeu até ás 7 horku 
da noite de hontom, declarações 
de forfalt de Glorista a Quatro 
Paus, 


FESAGEM PARA A PRIMBIRA 
PROVA 


A pesagem para. à primeira. 
prova. está marcada para às 
12,40 da tarde. Os Interessados, 
Jockeys e entruincurs, deverão 
comparecer a respectiva tribuna, 
aquella hora exacta, 


Cambuquira e Raio do Sol lc- 
vantaram as principaes pro- 
vas da corrida de hontem 





A reunião de hontem, no. hip- 
podromo da Gavea, que transcor- 
reu animuda, teve início com a 
victoria da egum Cannes, secun- 
dade de Harpagão, travando-so as 
primeiras acçõeo sentro esses dois 
adversarios. A seguir, Enio não 
gs deixou alcançar por Uraquitan, 
que lhe ficou a cerca de cinco 
corpos. No premio immediato, 
Piouhy repetiu a façanha do ul- 
timo sabbado, batendo desta fel- 
ta Xamete por um corpo. Depois, 
Cambuquira: tomando a ponta lo- 
go após a salda, conservou-se nel- 
la-até o disco, que attinghr com 
vantagem de quast um corpo so- 
bre Braúna. Em violenta atrope- 
lnda Estrellita arrebatou a victo- 
ria do primeiro premio do betting 
a Mineral, que caiu batido por 
meto corpo, Rúulo do Sol ganhou 
com sobras o penultimo numero, 
deixando & tres corpos o out-sidor 
Nerone, seguido mais de perto de 
Piracuama, Na milha final cou- 
be a victoria a Sommelil, que u 
percorrou de ponta a ponta, con- 
seguindo formar a dupla KRefnlo- 
sa, que deixou a fita mal pisada, 
Yorena classificou-se | terceira, 
precedendo Sixpenny, Pelotense e 
Lumine. 

O resultado geral da corrida foi 
o seguinte; E 

Premio Laila — 1,600 metros 
— 3$:5008000 — Animaes nacio-, 
nees, 


. 












L'Atlantida — Negus — Miragalo. 
Yokosuka — Anajéá — Makalé. 


to Junior — Palmira —| 1º — Cannes, 6 annos, Minas 
a Tato Geraes, por Embaixador a Miki, 
Dominó — Caté — Ninon. do sr. Fabio Sodré, entraineur 


A. Azevedo, 57 kilos, C. Pereira, 
2º — Harpagão, 48, O. Couti- 
nho. 


Kadjar — Urussanga — Bracatés, 
Oyapock — Miculm — Ouro Velho 


XNurl — Star Light — Onico, 
L Ed Atuman, 49, L. Lelghton. 


4º — Industrial, 56, L. Mezaros. 
— Negla, 47, J, Fernandes. 
&º — Cuba, 50, P. Simões. ., 

7 — XKasicó, 47, O. Serra, -. |. 
Tempo, 108" 4/5 segundos? Ga- 
nho por tres quartos de corpo; o 
tercefvo a'codrpo e meio. Poule da” 
ganhadora, 258000; dupla (12), 
314000, Placés, 168600 e 178000, | 
Apostas, 14:4905000, , i 

Premio BIN —*1.500 metros — 
3:500$000 — Animaes nacionaes- 

1º — Enlo, 5 annos, Rio de Ja- 
neiro, por Ministro e Dona, do 
sr. Ermelindo 'T, Fernandes, en- 
traineur Mp. Almeida, 46 kilos, D; 
Ferreira, 


2 -— Uraquitan, 65, H. Her- 


A primeira prova será' corrida 
& 1,40 da tarde. 


MONTARIAS E COTAÇÕES & 


L 
As montarias provaveis e ultl- 
mas cotações são as seguintes: 





















EA 


Classico José Carlos de Figuel- 
redo — 1.200 metros — 15:0008,: 


Ks. 
16 Negus — P. Gusso . + « 256 
18 L'Atlantide — L, Gon- . 
gales:, oa loso ja 0.0) 54 

18 Miragalo — L, Leighton 60 
—. Qdax — Duv. correr , 60 
4:000$000 — Animaes nacionaes 
de-tres annos sem mais de duas 
victorias, 

1º — Ralo do Sol, 3 annos, São 
Paulo, por Silver Image a Siska, 
dos srs. Francisco & Mario Vieira, 
entraineur W, Costa, 55 kilos, L. 
Leighton, 

2º — Nerone, 65, F, Cunha, 

Sº — Piracuama, 65, G. Costa, 

4º — Sasul, 53, H. Herrera, 

5º — Cadete, 55, S. Batista. 

6º — Pinhal, bb, L. Benitez; 

Nio correu Onyx. Tempo, 101 
1/5 segundos. Ganho por tres 
corpos; o terceiro a dola corpos, 


Premio Negresco — 1.400 me- ' 
tros — 10:0008000, dº — Clipper, 50, P. Simões. 

4º — Carassú, 51, O, Coutinho. 

5º — Katurno, 61, L. Leighton. 

6º — Oitava, 48,.J, Fernandes, 

7 — Votá, 4, PF. Mendes, 

5º — Ufa), 56, 8. Batista, 

9º — Marechal, 50, J. Santos. 
10º — Uracó, 53, €, Morgado. 

Tempo, 100 9/5 segundos. Ga- 
nho por cinco corpos; o terceiro 
& um corpo. Poule do ganhador, 
308600; dupla (14), 318200, Pla- 
cés, 128700; 1286000 17$100, 
Apostas, 24:9108000. 


25 Anajá — W, Andrade , há 
27 Tokosuka — L, Leighton 52 
40 Cinelandia — L. Benitez, 52 
FO Relator — E. Batista « « 5t 
40 Makalé — F, Mendes . 5é 
—. Glorista — Não correré 54 
40 Revisão — GQ, Costa. . 52 


Premio Consul — 1,200 metros 
- 6:0008000, 


Col, “gs, | Premio Pesa O, metros | Poule do ganhador, 158300; du- 
e E — 0:500$000 — Animaes nacio- | pla (13), 358500. Placés, 128400 e 
SEA PO Un | naéss 1098000. Apostas, 43:8408000. 

50 Grey Girl — O. Cou- 1º — Plouhy, 4 annos, Pernam- | Promio Omega — 1.600 metros 


buco, por Eagle Rock e Bijupirá, 


—* 4:500$000 — Animaes estran- 
— Qi Eae Não coro É [do sr. Frederico J. Lundgren, en- | geiros, / 
RSA VS SAT tralneur G. Rodriguez, 53 kilos, 1º — Sommeil, 6 annos, Irlan- 


O. Coutinho. 
2º — Xamete, 60, D. Ferreira, 
3º — Punhal, 43, J, Fernan- 


SO QL; 
BO Myrna — C, Pereira «+ &3 
60 Perdulario — L. Mezaros 55 
40. Mancenilha — G., Costa Gd 
50 Ukralna — W, Cunha , 
50. Nicolau — P. Guezo . « 
60 Star d'Or — J, Santos, 53 
“ 
“ 


da, por Somme Kiss e Bye Bye, 
do sr. José T. Cantuarla, en- 
tralneur F, Azevedo, 57 kilos, W. 
Cunha, 
2º — Refalosa, 55, D, Ferreira, 
1 — Yorena, 62, A. Brito. 
4º — Sixpenny, d2, L, Lelghton. 
Bb? — Pelotense, 63, C, Brito. 
6º — Lumine, 60; FA Freitas, 
Tempo, 108 segundos. Ganho 
por corpo e meio; o terceiro a 


4º — Sabre, 566, L. Lelghton. 

5º — Bill, h5, S. Bezerra, 

6º — Jardim? 60, P, Simões. 

7º — Canto Real, 47, O, Serra, 

Tempo, 107 segundos, Ganho 
por um corpo; o terceiro a meia 
cabeça, Poule do ganhador, réis 


40. Palmira — A. Brito « 
40 Gagé — TV. Andrade « 


Premio Liniera — 1,600 metros 


= 4:000$000, 908900; dupla (29) 900. Pj egual distancia. Poule da ganha- 
1 W). 668500. Pla a h 
cés, o 148500. Apostas, | dor 45900; dupla (15), 149$200, 
El oa Pai 45 va, T4S : dupla (15), 


Piacés, 26$100 e 17$400. Apostas, 
44:5J0$000, Pista de areia pesa- 
da. Movimento geral daz apostas, 
328:440$000, sendo com os con- 
cursos, 386/:140$000. 


% 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Premio Premiado — 1,400 me- 
tros — 5:0008000 — Animaes na- 
cionaes de tres annos sem mais 
de uma victoria, 

1º — Cambunuira, 3 annos, Mi- 
nas Geraes, por Pourpler e Lega, 
do Serviço de Remonta do Exor- 
cito, entralneur PD, Moreira, 53 
kilos, F'. Mendes. 

2º — Braúna, 53, C, Pereira, 

3º — Quadrante, 55, W. Cunhã. 

4º — Colorado, 5h, G. Feljó. 
5º — Caranday, 55, A. Brito, 

6 — Grato, 55, L. Mezaros. 

7 — Flamengo, 65, L. Lelgh- 
ton. 
8º — Belartes, 55, He Herrera, 

9º — Anervo, 55, 8. Batista. 

Tempo, 94 1/5 segundos, Ganho 
por tres quartos de corpo ; o Ler'- 
ceiro a corpo e melo. Poule da 
ganhadora, 238000; dupla (14), 
204400, Placés, 11$500 e 15$000. 
Apostas, 33:640$000. 

Premio Cilpper — 1,500 metros 
— 4:b00$000 — Animaes de qual- 
quer palz. 

1º — Estrellita, 4 annos, São 
Paulo, por Cascabelito e Estrella 
d'Alva, do er. Horacio C. Ma- 
chado, entralneur F. Schneider, 
51 kilos, H, Herrera. 

2º — Mineral, 62, S. Batista, 

dº — Madureira, 61, J, Fer- 


ao Paratigy — O, Pereira dl 
30 Parodia — R, Freitas, 52 
50 Sugador — P, Gusso . 58 
ão Domnió — L. Leighton 5 
40 Juhy — O. Morgado +. 58 
40 Cató — J, Mesulta , «60 
d%0 Bomsuccesso — J, Fer- 
nandes . «cv vs 48 
O May-bo — H, Herrera, 0 
60 Miroró — J. Santos... HQ 
60 Nababo — L. Benitez , 56 
40 Quincas Borba — O, 
Serra .. cc ouve rs 50 
40 Ninon — G. Costa «+ o 56 


Disparou em trabalho um 
concorrente ao premio Cadum 


Hontem, uando se dirigia para 
o ponto inicial da partida que la 
dar, em preparo para a corrida 
ds hoje, o cavalo Mon Secret ao 
passar pelo vencedor, atírou ao 
chão o seu piloto Pedro Gusso e 
disparou duas voltas, Ambos nada. 
soffreram, tendo apenas o filho 
de Pulgarin trabalhado mais do 
que desejava o seu entraincur 
Francisco Barroso, 


Premio Licas — 1,600 metros 
= 4:0005000, 


Cot. Es. 
25 Kadjar — L, Leighton 65 
40 Ralo do Luar — H. Her- 
Tera. o oo e eso a BO 
30 Bracatéa — J, Fernan- 
des 2 oco o exsitoo AO 
40 Urussanga — G. Costa. b3 
Sb Divertido — J. Mesquita 54 
BO Usolar — NV. Andrade , 8 
20 Premiado — P, Gusso . ht 
60 Fleur d'Amour — R. 
Freitas « 


A irradiação do jogo Brasil- 
Tcheco Slovaquia 


A directoria do Jockey-Club 
Brasileiro, no íntuito de corres- 
ponder ao grande interesse do pu- 
blico pelo desempenho dos foot- 
baliers patrícios, que na Europa 
tomam parte na disputa do cam- 
nato mundinl, resolveu permittir 
a irradiação, no hippodromo da 


Premio Niebla — 1,800 metros 
= 4:0008000. 





Cot. Ku, | Nandes. Gavea, do match  Brasil-Tcheco- 
30 Oyanock —-P, Gusso . 58| = Fogueada, hi, R. Freitas. | sjovaquia, que terá logar hoje, 
25 Miculm — J. Fernandes. 63) 5, — Lalla, 52%, G. Costa, no stadium municipal de Bor- 


6º — Filhinho, Sl, C. Pereira. 

7º — Tora, 48, F. Mendes. 

8º — Mussuã, 45, O, Serra, 

9º — Victoria Négin, 56º 'L. 
Leighton. 

109º — Toby, 67, L. Mezaros. 
11º — Baleada, 59, A. Brito. 
12º — lrapuazinho, 48, J. Santos. 


Tempo, 101 4/5 segundos, Ga- 


déos, Assim os frequentadores do 
nosso campo de corridas, poderão 
sem prejuizo do nobre sport, 
acompanhar as phases do sensa- 
cional encontro, 


40 Satanla — A. Brito... &0 

60 Cswaldo Aranha — F. 
Mendes . «cus va Há 

40 Quenl — O. Coutinho , 50 

35 Ouro Velho — L. Lelgh- 

ton . .- 

, 40 Mandarim 


| 


As retiradas do classico Jo- 
ckey-Club de 8. Paulo 


— G. Costa « 56 


Premlo Cadum — 2,000 metros 


] e 7:0008090, nho por melo corpo; o terceiro) sorão recebidas na secretaria 
a paleta. Poule da ganhadora, ga commissão de corridas do Jo- 
j Cot. Es. | 518600; dupla (11), M1$600, Pla- | cxes-Clyb Brasileiro, até &s 5 ho- 


= =4 |cós, 14$; 218400 o 278600, Apos- 
40 Thales H. Herrera . 51 far” 31:8108000. 


| 20 Nurl — L. Lelzhton . 53 E: 
40 Chamal — S. Batista « 521 Premio Turi — 1,500 metros — 


ras da tarde, de amanhã, as re- 
tiradas gratultas, dos animaes 
inscriptos no classico JockaysClub 


e e e me : a . - 
4 ” + 











MOVEIS 
TAPETES 
DECORAÇÕES 


CONFORTO 
DISTINCÇÃO -- QUALIDADE 


Prala Botafogo, 380 
Tel, 26-4015. 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 12 de Junho de 1938 





CORREIO SPORTI 





























“PERFEIÇÃO” 


A PALAVRA QUE 
DEFINE O 


GRAHAM 1938 





MM Efetivamente. Tudo quanto se 
produziu até hoje para o conforto, 
a beleza, a economia. enfim para 
a excelencia do automovel, acha: 
se condensado num carro — o 
Graham 1938. 

Leader em luxo e em estilo, na 
opinião dos automobilistus- mais 
exigentes de todo o mundo... 
Campelo oficinl de economia dos 
Estados Unidos... e agora com 
um novo aperfeiçoamento verda- 
deiramente ideal — o Brake da 
Montanha. 

Examine.o e o Snr. tambem con: 
cordará que Graham é a grande 
sensação automobilistica de 1938 


Cia. PROPAC 


AV, OSWALDO CRUZ, 95 


GRAHAM 
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nado o tralning-desdo a sua luta 
com Steve Dudas, | renlizada no 
Allemanha como ultima prelimi- 
nar para poder enfrentar a Joe 
Louis a quem Já havia vencido. 

O optimismo que Joe Jacobs 
demonetra pareçe ter-se extendt- 
doa todos os que estão no campo 
de trenamento do campeão nhe- 
mão, Inclusive varios jornalistas 
allemães que vieram com o cam- 
peão para assistir a luta. 






(8307) 


de S. Paulo, que fará parte da 
reunião de 19 do corrente. 


O encerramento dos concursos 
e bettings para hoje 


Devido a corrida de automovel, 
os concursos simples, duplos e 
betting, serão encerrados na séde 
do Jockey-Club Brakileiro, hoje, 
&s 10 1/2 horas da manhã. 





lo Hraalaad 
"AfAmbnlamos nov dado, 
from, 
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FOOTBALIS 


OS JOGOS DE HOJE DO 
TORNEIO MUNICIPAL 


Madureira x Vasco e Bangú x 
Botafogo 








Será realizado na tarde de ho- 
Je, mais uma rodada do Torneiv 
Municipal, com os encontros, Ma- 
dureira x Vasco da Gama em 
Domingos Lapes, e Bangú x Bo- 
tafogo no campo da rua Ferrer. 
Foram Indicados para o, contro- 
Ja dessas partidas, as seguintes 
autoridades: 

Madureira x Vasco da Gama — 
(Juvenil) — Campo do Madureira 
A. C., às 2 horas da tarde, — 
Chronometrista, F. Nascimento; 
Juiz, Mario Vianna; juizes de H- 
nha Agostinho Baptista, Alcehia- 
des Cataldo, Antenor Correa e 
Argemiro Gomes. 

Prolissionaes, às 3,90 horas, 


Alcides; Armando, Baleiro, Leleo, ! 
Julinho e Arubinha, 








BRASIL*POLONIA 


—"[001110000101000—— 


ALLEGAVA RESIDIR 
NO BRASIL, HA MAIS 
DE CINCO ANNOS 


Obteve habeas-corpus, 
sem prejuizo do processo 
de expulsão 


VO 


Chronometrista, 7, Nascimen- 
to; Julz, Roberto Porto; supplen- 
te; Marto Vianna: Juizes de linha: 
Agostinho Baptista, Alcebindes 
Catnido e Antenor Correa, 

Bangi w Botafogo (Juvenis) 
— Campo do Bangá A, 0., 68 3 
horas da tarde, 

Juiz; Dialma Cunha; chrono- 
metrista, Francisco D'Angelo;. — 
juizes de linha: Antonio S. Ju- 
nior, Arthur Lopes, Euclydes 
Tristão e Raphael Ferentini. 

Pronfissionaes — Julz, Gullher- 
ma Gomes, supplente, Djalma 
Cunha; chronometrista, Francis= 
co D'Angelo; jJulzes de linha: An- 
tonlo 8, Junior, Arthur Lopes e 
Euclydes: Tristão, 


OS QUADROS 


Cesario Finto da Cunha, de na- 
cionalidade portugueza, impetrou 


Os quadros deverão actuar as- 
sim constituidon: 

Bangii — Walter, Enéas e Zé 
Luiz; Plchim, Rodrigo e Laeltão; 
Lula, Antonio, Bahiano, Nadinho 
e Dininho, 

Botafogo — Aymoré, Lino e Bl- 
bl; Zatcy, Del Popolo e Canal; 
Alvaro, Lara, Carlos Leite, Nel-| o 
son o Otto, 

Madureira — Ananlas, Norival 
a Cachimbo; Gringo, Paulista e 


“OELIO SA! 


Vasco — Joel, Oswaldo e Po- 
roto; Oscaárino, Zarzur e Calocer 
ro; Orlando, Alfredo, Bahfa, Ga- 
bardo e Luna. 


* 
OS AMADORES DO 8. €. 
BRASIL TRENAM HOJE 


Está marcado para hoje É tar- 
Ge no campo da Prala Vermelha, 
um rigoroso treno entres os qua- 
dros de amadores do Sport Club 
Brasil. 

O ensalo terá ínicio às 3 horas 
da tarde, 


com os 


TENNIS 


CAMPEONATO CARIOCA 


Os jogos de hoje 


Em continuação a disputa dos 
campeonatos inter-clubs da Fe- 
deração de Tennis do Rlo de Ja- 
nelro, serão realizados hoje, mais 
os seguintes, jogog: 


PRIMEIRA DIVISÃO 
Sport Club Brasil x Club de Re- 
gatas Vasco da Gama — Quadras 
do Sport Club Brasil, 


DIVISÃO INTERMEDIARIA 



















A collocação dos concorrentes 
, no Concurso da A: C, D. 


Com os resultados dos jogos 
realizados domingo ultimo, ficou 
sendo a seguinte a classificação 
dos concorrentes Insorintos no 
concurso abaixo: 


TAÇA DJALMA DE VINCENZI 


Country Club x Fluminense F. 
Club — Quadras do Country Club. 


BEGUNDA DIVISÃO 


São Christovão Athletico Club x| ! — Rubens P, Souza «» FE 
Tijuca. Tennis Club — Quadras do : = ELA cunha o cd 
São Christovão Athletico Club, | 4 — Rive Coors 2800 

OS JOGOS TRANSFERIDOS | $ — Loutval D. Pereira cy 

DE HOJE T — Hugo Ballouesler , 26—71 
E 8 — coca 26 

A ederação de Tennis do Rio] 9 = Mario Ribeiro Li. 26-50 
de Janeiro, transferiu a pedido dos | 19 — Paulo Gomes ....,. 20-89 
interessados os  meguintes jogos |11 — Georgino S. Perez 17-69 
que estavam marcados para hoje:|793 — Eurico Cóttes ,... 26-—BE 

13 — Armando Santos ,, 21—66 
PRIMEIRA DIVISÃO 14 — Gerson Bandeira .. 16—57 
1ã — Lulz W. Agular , 23—66 


Paysandá Athletio Club x Coun- 


try Club. 
Rio de Janelro A. A. x Tiju- 


ca Tennis Club, 


16 — Djalma De Vincenzl 2266 
* 
OS NORTE-AMERICANOS 
VENCERAM 


Wimbledon, 11 (U. P.) — Os 
Estados Unidos levantaram a 
“Taça Wightman", 


SEGUNDA DIVISÃO 


Enport Club Germania x Rio de 
Janeiro A, A. 

Club de Regatas Botafogo x 
Club de Regatas Vasco da Gama, 
* 

TORNEIO DA TAÇA BABO- 
LAT MAILLOT 


Os resultados de hontem 


BUDGE VENCEU POR 3X0 


Paris, 11 (U. P.) — Donalô 
Budge venceu o campeonato de 
tennis em corte de barro molha- 
do, derrotando Roderick Mengzel 
por 6x3, 6x2 e fxá4, 


TRICOLINES ! 


Procure conhecer a 





Foram realizados na tarde de 
hontem, os primeiros jogos do 
tornelo individual da “Taça Ba- 
bolat Mallot", cujos resultados 
damos a seguir: 

Haroldo Buarque de Macedo 
venceu Edgard Gonçalves por 3x2 
(0x6, 6x4, 1x6, 6x4 é Txb). 


Sp Ru baros Ainda Videira colecção mais rica do 
5 » 
goequelro por 0x0 (6x4 1x6 e! Brasil gm tricolines lis- 


Renato Mignant venceu Carlos 
A. Ferreira por 3x1 (0x7, 6x4, 6x2 
o fx2), 

Oscar Saramago venceu Carlos 
Braga por 3xl (6x4, dx7, 6x4 q 
6x2). 

Antonio R, Vasconcellos venceu 
Afranio Valle por 3x0 (6x4, Gxé 
e 6xd). 

Oscar V. Machado venceu Per- 
silo de Agular por 3x2 (6x2, 8x6, 
4x6, 0x6 e 6x1), 

Arthur Lawrence venceu Cehil 
Tinoco por ausencia, 


* 
NO TIJUCA TENNIS CLUB 
Torneio de veteranos 


tadas e bordadas 
VISITANDO AS MARAVI- 
LHOSAS VITRINES DE 

TRICOLINES DA 


fa Barboza Freitas 


db”. RIO BRANCO, 156, 


(ur 








+ 
REVISTA FORENSE 


Está distribuido o 4199 fancl- 
culo da Revista Forense, funda- 
da em Minas por Mendes Pimen- 
tel a que ora se edita nesta ca- 
pltal sob ma direcção dos advo- 
gadon Carlos: Madeiros da Silva 
e Bilac Pinto, Além de coplosa 
materia de Jegisinção « jurispru- 
fencia, contém desenvolvida par- 
te doutrinaria, 


Em continuação ao torneio de 
veterinos, serão realizados na ma- 
rhã de hoje; os seguintes jogos: 

A's 8 horas da manhã — Sta- 
dium — Vencedor do jogo (R. 
Dickey x A. Costa) x Vencedor 
do jogo (A. Bandeira x Alvaro 
Cunha). 

Quadra mn. 11 — Vencedor do 
jogo (Goulart x Boghasasian) x 
Vencedor do jogo (Sergio x G. 
Garcia). 

Quadra n. 10 — Vencedor do 
jogo (D. Rocba x J. Pereira) x 
Vencedor do jogo (A, Lopes x 
A. Moreira), 

Quadra mn. D — Vencedor do 
Jogo (S. EFarmento x L, Agular) 
x Vencedor do jogo (Quintella x 
Vieira), 


* 
“TORNEIO FLORENCE 
TEIXEIRA” 


Os jogos de amanhã, no 
Fluminense F, €, 


e CONTRA O ARTAMISHO um 


"DI-SOLVENTE: 
Elimina o ACIDO URICO 


m Preparado liquido sm 
J. Ed. SILVA ARAUJO 


QUESKA DEORA,CHA MINEIRO, BOLDO, 
LITINA FORMINA, ETC, 
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2=—— e todo one o ERtÉ 
AS DIVIDAS DA 
AUSTRIA A' INGLA- 
TERRA 


«Prevê-se um serio con- 
flicto economico anglo- 


germanico 

Londres, 11 (U. P,) — Prevk- 
sa que um serio conflicto econo- 
mico anglo-germanico resultará 
do facto de so haver a Allemanha 
recusado a reconhecer as dividas 
da este 

Soube-fe que o sr, Leith Ross 
declarou aos representantes dos 
Estados garantidores que, na hy- 
pothess de persistir a Allemanha 
na sua decisão de não continuar 
o Rerviço do pagamento das divi- 
das austriacas a Grã Bretanha 
creará uma camara de compensa- 
ção cambial, por melo da qual o 


Em proseguimento ao tornelo 
feminino “Florence Teixeira”, me- 
tão realizados amanhã, segunda- 
feira, 4s 3 horas da tarde, os se- 
guintes jogos: 

Stelin Leal x Álica Machado. 

M. Cappucint x Mínnis Mon- 
teath. 

Maria Thereza x Maria C, La- 


EO. 
Ruth Mesquita x Branca Pe- 
drosa, 


* 
CAMPEONATO DE 
NICTHEROY 


O jogo de hoje entre o Club 
Central e Icarahy P. Club 


Está marcado para hojs, a rea- 
lzação do match Icarahy Praia 
Club x Club Central, do campeo- 
nato da Liga de Tennis de Nl- 
ctheroy. 

Serão effectuados 


entre esses 


COBERTORES . 
SWETERS e ari ES 7. 
CAMISARIA PROGRESSO 
Praça sSTiradenios 2e4% 


TAÇA DJALMA D. VINCENZI| (O) Texas batido por vio- 


' 


uma ordem de habeas-corpus no 
Supremo Tribunal, afim de ser 
posto em lberdade, pois alegava 
constrangimento illegal, visto se 
achar preso ha mais de. tres me- 
zen ,processado para ser expulso 
do territorio nacional, por crime 
de lenocínio. Allegou, mais, es- 
tar residindo no palz, ha mais de 
cinco annos, e ter sido sempre 
exemplar empregado da Compa- 
nhia Light, O caso foi relatado 
pelo ministro Laúdo de Camargo, 
que concedeu a prdem, sendo 
acompanhado pela maloria, con- 
tra os votos dos ministros Linha- 


lenta tempestade 
Clyde, Texas, 11 (U. P.) — Em 
conseguencia da tempestade que 
calu sobre esta região, Ignora-se 
o paradeiro de uma familia de 
cinco pessoas,  accreditando-se 
que a mesma se tenha abrigado 


res, Carvalho Mourão e Espinola, 
“sem prejuízo, entretanto, da ex- 


























Os goals mais sensacionaes ! Os ataques fulminantes | 
de Leonidas, Romeu e Peracio ! As defesas magistraes 


de Balataes ! 
HOJE — Sessões continuas de hora em hora, nos 


Cinemas: BROADWAY e PATHE' PALACIO 


dendo-so as,faiscas clectricas com 
uma velocidade  incliyel, Um 
trem de carga fol attingido, per» 


pu dendo-se emenove ANTA Sena: 
H tos de cerenes. Uma casa foi atls 
PRODUCTOS Amen GS sunda a duzentas jardas do distan- 
cia, 
CONIRA At A borrasca desencadeou-se da 
GOTAS DE  EPMIDANA norte para sul, quas! destruindo 
CONFOSIAS toda a localidade. Os predios es- 
UBSUENTO Dk EPREDRIMA | colnres: foram convertidos em 
DONPGSTO! hospítaes de emergencia. 





PARA FEBRES E RESFRIADOS 
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INFORMAÇÕES UTEIS 


LEH,0ES 


Beslimam-se oa pegulntes: 


A MUTDANTI 4, À. — Penhores. na 
dia 18 do corrente, ám 18 horas, À ms 
7 do Setembro tt, ITD, 

U. B. AUREA BRASILEIRA — Pr. 
nhores, no dia 15 do corrente, À ru 
7 de Setembro n. 187, 


PAGAMENTOS 


NA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO -s 
A Thesourario da Divide Publica rever 
berá para conferencia sómente nté o din 
15 do corrente, os coupons atrasados das 
npolices federnes, Do portador, o qua pe 
rão pagos As terçon, quintas e sextage 
felras, dan 11 An 15 horas, até o dia 40, 


Rocelwrá, tambem, desds Já, os co 
pons relativos ao 1º semestre doste non, 
a vencer em 1ºda julbo da 1998 dan 
mesmas apolíces, para pagamento em jo 
Ibo vindouro, 


NO TIHESOURO NACIONAL — Na 


Pagadoria do Themouro serão pagas amas 
cud, as seguintes folhas do 12 dis utils 
Diversan pensões da Guerrn, da Dn Zs 
Melo roldo, de A a Zi; Montepio militir 
da Guerra, do A a Z. 


POLICIA MILITAR 
RERVICO PARA EQ 


Egperior de dis, capitão Jesalno; ff 
etal de dis no quartel general, capitão 
Ticento; medico dn dia, 1º tenento fr. 
RB. Dias; medico de promptidão, 1º tum 
nento dr. Feijá; plurmacentios de dia, 
ciril Enimanvol; dentista do dis;-2º ta 
vento Manhãos; sonda: anplranto-Bobral, 
do E, €.; guarda de Polícia Central, 2> 
tenente Arlindo, do Nº B. 1; guarda da 
Moeda, 2º tenente Americo, do 6º B. 1,7 
ronda de emprogados: asrmgentos Nictar, 
da A. P.; Erandro, an 8. G,; Bonras, da 
A. P.; Cabral, da 8. G.; axilar do 
oftlcinl de din so quartel general, sar- 
gento Villas Boas, da D. 1. Po; musica 
de promptidão, a do 4º B. T,; platieto na 
quarto! gonera], vm cometelro do dº 6. 
Irrcordens à Assistencia do di mito 
dados Esmeraldino, Tortuliano « Agnlar, 
Pratico de din, soldado Claudionor, 


NOS CORPOS: 


Dis — No 1º batalhão, 3º tenento Ju 
ps; no 2º, 2º tenente Macedo; no 3º, 
1º tencnto Rodrigues; no 4º, 1º tenenta 
Arauso; no 5º, 1º tenenta Masson; vo 6º, 
2º tenente Muniz; no regimento de cas 
vallario, 1º tonento JInymne; no corpo da 
serviços quriliares, 1º tenente Nobre, 

Promptidãdo — No 1º batalhão, 2º tes 
nente Florinno; no £º, 7º tenento São 
Panlo; no 0º, 27 temente: Idalberto! no 
49, 2º tenento Glltarto; no 5", anpirnas 
te Sant'Arnn | no 8º 2º tenente Abade 
no regimento do enralhiria, 2º fonímta 
Agtinpino, 


na adega, de onde não poude mais 
sair, 

Os oltocentos habitantes da pe- 
quena localidade ficaram parclal- 
mente Jsolados durante horas, em 
consequencin de terem sido des- 
truídos os flor telephonicos. 


A tempestade assumiu uma 
violencia pouco commum, succe- 








SEM SE NUTRIR, NUTRE UMA FAMILIA! 


Magnifica dona de casa, esta ursa negra. Alimenta seus 


filhotes até dois 


mezes depois de nascidos, sem em todo 


esse tempo cuidar de seu proprio sustento... O seu carro 
pqde tambem rodar durante longo periodo... sem se rea- 
bastecer de lubrificante... se antes V. S. tiver enchido o 


carter com ESSOLUBE. Um abastecimento de 


não durará para 


Essolube 
sempre, mas durará para mais kilometros. 


O consumo extraordinariamente reduzido de Essolube per- 


mitte-lhe isso. E 


esta é apenas uma das formas de econo- 


mia que V, S. consegue desse lubrificante. Sua protecção 
completa do motor economiza em gastos com reparos. E 
mesmo o rendimento do combustivel será beneficiado com 
Essolube. Verifique-o: comece, desde já, a usar Essolube, 
no grau 





STANDARD OIL 


“% 


nha será sequestrado e aqui ap- 
plicado não somente no serviço 
dos emprestimos austriacos mas 
tambem para pagamento aos cre- 
dores britânnicos dos empresti- 
mos. Dawes-Young e de outros 
emprestimos feitos & Allemanha, 

Calcula-se semi-officialmente 
que essa camara privará a Alle- 
manha, trimestralmente, de cer- 
ca de 2 milhões de libras ester- 
linas, que ella actualmente appll- 
ca principalmente na compra de 
materias primas em outros paizes, 
inclusive de productos da que nº 
cessita para o seu rearmamento. 

Vinte e cinco por cento do pro- 


dinheiro correspondente ás mer-| ducto das vendas feitas pela Al- 
clubs. os jogos das tres divisões. - cadorias importadas da Alloma-: lemanha à Grã Bretanha não sãodente ar, Leith Ross, segundo 


recommendado pelo fabricante do seu carro, 


ECONOMIZE COM 


essolube 


PARA QUALIDADE E PeONdiNA, 


EM LATAS INVIOLAVEIS QUE ABASTEÇA-SE ONDE VIR 


ASSEGURAM SUA LEGITIMIDADE, 
PUREZA. E CONTEUDO EXACTO, 










» STANDARDS 
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REVERDEDOR 
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gastos aqui; permanecendo á dis- 
posição daquells palz, 

No primeiro trimestro do cor- 
rente anno, a Allemanha vendeu 















& Grã Bretanha mercadorias no| todas as reunles deste, evi- 
valor de 8 milhões de Jibras ester=| dentemente como deferencla ao 
limas, e comprou ampraximada-|eixo Roma-Beriim. O Comité 


mente 5 milhões ao governo In- 
glez mais um milhão aos expor- 
tadores britannicos, ficando, as- 
sim, com um saldo disponivel de 
2 milhões de Mbras esterlinas, 
Sabe-se, porém, que antes de 
recorrer a essa medida drasticu, 
À Grã Bretanha está empenhan- 
do-se em conseguir para o caso 
uma solução por melo do Comité 
nos Estados fiadores, cujo presl- 


tam 


dolf Rrinkmana, 


diz, convidou o sr, Hitler a eme 
viar com rugencia aus delegão 
qão a Londres. A Italia, que psr- 
tence ao Comité, afastou-se ds 


enviou o protesto a Berlim hons 


Segundo fontes Inglezas, b a! 
Goering recusou-se a receber 9 
sr. Ross, quando da visita desto 
a Berlim. Dessa forma, o princl- 
pal consultor economico do gos 
verno inglez não consegulu avise 
tar-se com uma autoridade mais 
alta do que a do secretario do 
Ministerio da Economia, sr. Ex 
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E elles, 


oe e - 


ELLEZA influe na compra dum carro 

de passeio. Não, porem, num caminhão.: 
Para transportar cargas pesadas, subindo e 
descendo serras — o que vale é Força, 
Efficiencia e Economia... As grandes empre- 
zas de transportes — como o “Expresso 
Mauá”, querem serviço seguro, economico 
e lucrativo. E por isso, escolhem Chevrolets. 





À expulsão dos judeus do 
Imperio Britannico 


E' este um dos pontos do 
programma da Liga . 
Fascista: Imperial 


Londres, 10 (Por Jan H, Yin- 
drich, correspondente: da United 
Press) — A expulsão dos judeus 
do Interior do Imperio britannico 
e a nia vespecliva meggregação 
em alguma ilha, tal como Mada- 
gascar, é um dos pontos princi- 
cipaes adoptados pela politica da 
Liga Fascista Imperial, cujo fun- 
dador e director geral é o gr. Ar- 


noid S, Leese, antigo cirurgião 
veterinario, ex-conselhelro e ex- 
comprador de camelos pata o 


exercito inglez, 

“O Fasciata", orgão do fazcia- 
mo racial, declara a essa respeito: 
“O objectivo da Liga é o de su- 
hstituir o velho e usado methodo 
democratico do governo pela, ado- 
poção de uma Constituição TFascis- 
ta chellada pela Monarchia, com 
um executivo composto de mem- 
bros selecelonados pelo curacter q 
serviços prestados, auxiliados e 
aconselhados pol uma Camara dos 
Communs que represente as for- 
gas productoras: do pulz”. 

A liga dostrevo-se a si mesma 
tcino “uma organização consagra- 
da ao serviço da raça britannica 
e do Impetlo, em todas as esphe- 
ras da actividade nacional, Sua 
polhica, em sumnia, é a seguin- 
te: 

Primeiro — Reunião das forças 
protectoras adequndas tendentes 
a assegurar a salvaguarda do Im- 
perio, 

Segundo — Preservação do ca- 
yacter nacional, particularmente 
flu preciosa reputação mundial da 
honestidade britannica, 

Torceiro — Eliminação de toda 
a Influencia nefasta, especialmen- 
te à dos judeus. 

Quarto — Libertação da fraude 
do standard ourn, adopção de um 
serviço monetario seientifico. 

Quinto — Controlo da agricul- 
tua, para bem da Nação, 

Sexto — Federação da política 
extejna do Imperio. 

Setimo — Protecção necessaria 
ás Industrias. 

Ojtavo — Arbitragem compulso- 
ria nas divergencias indusírises e 
cossação da guerra civil indus- 
trial, 

Apesar de o facto de usar & Crus 
Swnstika e do denominar o seu 
mensario de “O Fasclsta", o su. 
Leese não é amigo de eir Os- 
wuldo Mosley, lender da União dos 
Fascistas Britannicos, 

“Eu não o tocaria nem mesmo 
com a ponta de uma vareta” — 
declarou o st, Leese flo corres- 
pondente da United Press, Certa 
vez, alguns membros do peu par- 
tido viaram ver-me com o intuito 
de assassinar-me, mas apanhei um 
candelabro de ferro e avisel-os de 
nur o primetro que tivesse a ou- 
sadia de pôr as mãos em mim fi- 
carin com os miolos artebentados. 
deunte disso, partiram, 
Nate o que tenho guardado para 
esra gente” — concluiu — caso 
volte de novo”. 

E o sr, Leese, entrando para 
ma pequena peça vizinha, de iá 
voltou com um enorme. forcado. 
E a desconfiança que sente por 
sir Oswald Mostey é accentuada, 
“Observe os seus traços — respori= 
deu, quando Inquirimos dos mo- 
tivos desaa desconfiança. Como 
vôo ser elle aryano?” Quanto 
aquelles que desejam entrar para 
a Liga Imperial Fascista, o sr, 
Lasso declarou: “Se parecem 
arsyanos, tudo está muito bem; 
mtas se apparentam sor israelitas, 
abrimos um Inquerito sobre os 
seus antecedentes de familia”. 
NXegou. em seguida, que tivesse 
recebido qualquer dinheiro da Al- 
jemanha ou da Talia, mas “era O 
melhor amigo do sr. Hitler, na 
Inglaterra, embora não o conbe- 
cesso”, Mus cosa amizade nÃo vao 


— e. po rem e 


“TODA NOSSA 


E DE CHEVROL 


——— —— o  — em  mm 


São 15 carros e 


rapido, 


-— dis o Sr. João Gonçalves de Moeilo, chefe da firma Paurio Mello & Clis., proprlotaria do 
: “Expresso Maud'” 


COM PROFUNDA 
NAVALHADA NO 
PESCOÇO 


Tenta suicidar-se um 
desempregado 


Ha muito tempo estava desem- 
pregado Seraphim Nascimento, de 
30 annos de edade, portugues, re- 
sidente à rua Benadicto Hyppoli- 


O bolso dos homens 
de destaque 


— mostra que, onde ss descja 
a melhor caneta-tinteiro, a es» 
colhida é a Parker Vacumatic 


aristocratica 


Está ao seu alcance e não pode ser dispensada. 


A mais recente e a maior creação da Parker 


CONTÉM 1029 MAIS DE TINTA E 
AINDA É MAIS ESTILIZADA, PARA 
MAIOR ELEGANCIA E COMMODIDADE. 


to nm. E? Ultimamente, não es- 
condia ele o desespero que lhe 
causava tal altuação, chegando 
mesmo a exclamar, varias vezes, 
que era preferivel morrer a sup- 
portar am difficuldades que vinha 
encontrando, e 

Hontem, Sernphim trancou-se 
no seu quarto e, armando-ss de 
uma navalha,  desferiy. profundo 


'rolpe -no pescoço, “Pessoas resi- 


donter na mesma casa, suspeitan- 
do do que teria occorrido, arrom- 


baram a porta do aposento, e 
foram encontrar o pobre homem 


mente visivel, 





Sabe-se, pois, 
quando reabastecer, para evitar 
surpresas. Tem o mais perfei- 
to mecanismo do mundo, graças 
ao Diaphragma de Recolhimen- 
to, patenteado. Todas as peças 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo. 





Si o Sr. deseja resolver bem seu problema 
de transporte, assegurando-se mais negocios 
e maiores lucros, escolha um caminhão Che- 
vrolet 38. Encontrará um modelo de força e 
capacidade adaptado ás suas necessidades — 
e economico, ao maximo possivel, no con- 
sumo de oleo, gasolina e reparos. Peça uma 
demonstração a qualquer Agente. 





em melo de enorme poça de sarn- 
gue. 

Foram solicitados os serviços 
da Assistencia, comparecendo uma 
ambulancia, que transportou o 
tresloucado au Posto Central, un- 
de lhe foram prestados os neces- 
sarlo curativos, * 


Depois da medicado, Seraphim 
foi Ínternado no Hospital de Prom- 
pto Soccorro em estudo que tns- 
pira cuidados. 


A policia local teve conheci- 


mento do occurrido. 











FROTA 
ETS! 


trabalham a nosso 
inteiro contento, dando-nos serviço 


pontual e economico!” 


Não ha nada mais perfeitamen- 
te acubado que sa novas Parker 
Vacumatic''Maior"'e“Maxima”, 
De nova e inedita belleza, são 
mais estilizadas, de linhas origi- 
naes, numa acintillação de Pero- 
la Laminada, com um terço 
mais de ouro e penna é prova 
de ranhura. 

& nova Parker pode conter a 
tinta necessaria para escrever 
16.000 palavras. A tinta é de 
controle automatico, & inteira- 


Os bons revendedo- 
ces poderão prestar 
serviço rapio e effh 
ciento á sua Parker, 


Quink 
A tinta moderna que 
limpa á medida que 
escreve, Conserva 8 
eua caneta em fórmea. 


Parker 


33»VACUMATICE> 


Nas boas cusus do ramo 
Canetss: 200$000, 175$000, 1508000, 1004000 


Dirtrituidores 1 Costa, Portela & Cia, 
Mus Buesos Aires, 81, 1.0 — Rio 


moveis estão encerradas. Nada 
pode tocal-as ou prejudical-as. 
Por isso, toda Parker Vacuma- 
tic é GARANTIDA mecanica- 
mente perfeita. 

Veja e experimente esta mara- 
vilha do nosso tempo. Esco- 
lha-a para seu uso pessoal ou 
para um presente régio, A 
linda FLECHA do segurador 
e o nome “Parker Vacumatic” 
identificam a verdadeira. 


tisntisea 
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Penna de 
ouro e pla- 
tina e pon- 


tocando 








ta de iridio. - 


ao ponto de concordar com à To» 
trocessão des antigas colonias al» 
lemãs, reclamados pelo Fuehrer, 
Interrogado sobre o uso da Cruz 
Swastica, o ar. Loeso diese que so 
tratava de um symbolo dn Arya- 
nismo, accrescentando: “Já tive 
aborrecimentos com os meus com» 
panheiros a eses respeito, por- 
quanto elles allegam que demos 
a impressão de uma organização 
allemã, o que não é verdadeiro”. 
A Liga Imperia] Fascieta pu- 
blicou cerca de trinta pamphletos 
e livros, na maioria consagrados é 
propaganda anti-semita, Um dos 
pamphletos, intitulado “A nossa 
aristocracia Israelita”, contém o 
noms dos membros da aristocra- 
cia angra com sangue judeu nas 


vejas. Um outro, 


DES ES E E US 


titulo de “O plano dos Judeus", litas, por um o do concordar com à ros (titulo de “O plano dos Judeus", |litas, por um proletariado ayst nyetea- 


pccusa estes ultimos de procura- 
rem “governar o mundo acima 
dos nacionaes de cada paiz”, é 
prosegue: “Incapazes de abrir ca- 
minho abertamente até a chefia, 
uma ousadia ignobil s a duplici- 
dade são os unicos melos de que 
dispõem os judeus para chegar 
aos fins visados, Em todas as na- 


cões, são organisadas e encoraja- 
das forças mubversivas e desinte- 
gradoras, Inventam-se “direitos” 
fictislos e culpas Imaginarias, com 
o objectivo de ser criada uma at- 
mosphera de revolta; depois, aur- 
ge a estrada vermelha da revolu- 
ção, como o unico melo de salva- 
cão que se nos deixa, Uma ver 


desacreditadas e calcadar'aos pés | 


so todas as instituições não lerao- 


maticamente bestialisado e sel- 
entificamente. depravado, 
então o judeu como senhor” 
O pamphleto dá seis ton do 
plano ds desintegração, s que são: 
Primeiro — o relígioso. Minar 
os crédos dos nacionaos e propa- 
gar cultos absurdos, um mysticis- 
mo malsão, uma pseudo-sciencia 
e philosophia vergonhosas. 
Segundo — O ethico, Introdu- 
alr codigos e praticas aviitantes, 
corromper a moral, enfraquecer 
os laços do matrimonio, destruir 
a vida de familias e abolir as he- 
ranças, especialmente entre os po- 
voz no Norte, 
Terceico — O industria) e o H- 


nanoeiro. Oras & falta de traba» 


-iabé: 


Para crennçus e pessoas delicadas 


“CASSIA VIRGINICA” 


Contra Grippe, Resfriados o (6 
das um febres, Remedio Vegetal, 
Podernso diuretico. (xxz) 


QUIZ MORRER POR- 
“QUE BRIGOU COM O 
NAMORADO 


Muito grave o estado 
da joven 


A' vun do Lavradio mn. 89, resi- 
de com seus -paes a joven Elza 
Suth, de 17 annos-de edade, da- 
ctylographa de uma casa com- 
mercial. Ha muito tempo, namo- 
ava o garçon Gastão Laureaano, 
empragado num restaurante da 
rua da Quitando n. 187, Devin o 
casamento realizar-se ainda este 
aro, facto que trazia à moça em 
verdadeira felicidade, polis amava 
einceramente o rapaz, 

Entretanto, ante-hontem, A 
noite, houve entre alles uma ques- 
tão qualquer. Disculirtam dutan- 
te mais de duas horas. Afinal, q 
garçon se afastou, declarando, 
que considerava tudo acabado. À 
pobre muga: passou uma noite 
horrivel], chorando, sactidida por 
nolugos, em vãos os esforços que 
os seus fizeram, no sentido «de 
confortal-a. EB fol tal q desespe- 
ru de Elma, que, hontem, lavan- 
toli-se com o proposito de sulcl- 
dar-se, 

Compro tree pequenos vidros 
de guayaco! e em plena rua em 
nue residia, ingerly (todo o toxi- 
vo. Não resistindo, a joven tom- 
bou ao sólv, sendo | soccorrida 
por populares, que solicitaram os 
serviços: da Assistencia, Uma 
embulancia compareceu s condu- 
zlu-a para o Posto Central, ondu 
iha foram prestados os mecessa- 
rios curativos, Depols de medl- 
cada, foi internada no Hospital 
de Prompto Soccorro, em estady 
muito grave. 

A policia Jocal teve conhecimen- 
to do facto e, na bolsa de Elza ap- 
prehendeu o seguinte bilhete: “Ma- 
mãe, Peça que o Laureano vá ao 
mou enterro, — Elza, 


GENGIVAS SANGRENTAS 


PYORAHOA — A causa é Interna. 
Tratamento com aptimos resultados. 
Prof, Aguelly Cerqueira (medico e cit, 
fentistn), Eid. Mes, 11º 4, apt, 1.114, 


(xx) 


ATROPELADO NA 
PRAÇA MAUÁ 


O motorista fugiu 


Na praça Mauá, um automovel 
apanhou, hontem, o funcclonarnto 
publico aposentado Elyseu Nery 
de Sant'Anna, de 59 annos de 
miade, residente & rua Cunha 
Barbosa n. 52. 

Elyseu teve ferimentos genera- 
lizados pelo corpo e foi medica- 
do na Asnistencla. O motorista 
culpado fugiu, tendo a policia lo- 
cai tomado conhecimento do facto, 


AS FEBRES 
DE ACCESSO 


Para combater sezões, im- 
paludismo, maleitas e outros 
males depauperadores do or- 
ganismo humano, tão fre- 
quentes nas cidades e no 
sertão, o remedio elficiente, 
infallivel, de acção segura e 
rapída, são as “PILULAS DE 
CAFERANA”, de Abreu So- 
brinho, (xet) 
———— e oca o — 
lho e as necessidades dah! decor- 
rentes, 

Quarto — O político. Asseg- 
rar o controle da imprensa, radio, 
cinemas, theutros e de todos os 
melos por que =* púde influenciar 
à oninião nublica, 


12 de Junho de 1938 


Muitos dos aperfeiçoamentos 


electricos, hoje conhecidos, 


surgiram nos Laboratorios 


de Pesquizas Westinghouse 


ELECTRICIDADE era pouco co- 

nhecida ou divulgada quando, ha mais 
de cincoenta annos, se organizou a West- 
inghouse Company. Hoje, é usada em toda 
parte, e muitas das invenções que torna- 
ram possivel essa applicação universal são 
obra da Westinghouse: Ao mesmo passo 
que as pesquizas de Westinghouse con- 
tribuiam, grandemente, para O avanço da 


electricidade, os 


productos Westinghouse 





conquistavam uma reputação de qualidade, 
segurança e elegancia de desenho, Refri- 
geradores electricos, radios, ventiladores, 
equipamentos de lavanderia ... e todas 
as applicações possiveis da electricidade 
«tudo é feito por Westinghouse, 
dentro dos mesmos elevados padrões. 
Antes de comprar, veja estes famosos 


productos, em exposição 
Westinghouse. 


no seu agente 


Syntonize para a Estação Westinghouse Internacional W8XK para 
melhores recepções de ondas curtas. 


FABRICANTES DOS MAIS PERFEITOS PRODUCTOS 





DE ELECTRICIDADE 


REFRIGERADORES + RADIOS » FOGÕES « MACHINAS DE LAVAR « ASPIRADORES 
VENTILADORES + FERROS ELECTRICOS + CONDICIONAMENTO DO AR + MATERIAL DE 
ILUMINAÇÃO + CHAVES E SOQUETES + RAIOS X « ELEVADORES « MEDIDORES « RELAIS 
ISOLADORES + SOLDA ELECTRICA « MOTORES « TRANSFORMADORES + GERADORES - 
INTERRUPTORES + PARA-RAIOS » EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE « RECTIFICADORES: 
À VENDA EM TODO O PAIZ PELOS DISTRIBUIDORES DE WESTINGHOUSE 


Chamados à Directoria 
de Recrutamento 


Estão. sendo chamados a com: 
parecer 4 Directoria de Recruta- 
mento, os seguintes officiaes € 
civis: 

Canitão reformado Lulz Barbo- 
sa Lima, segundos tenentes da 
reserva Sebastião Pannain Jun- 
nizzi e Francisco Valle Freitas e 
os civis Mario Parheco de Quel- 
roz e Raphael Simões Fernandes, 





PARA OS FUMANTES 


«.« para os estudiosos ,.. para 
quantos estejam sujeitos a pero: 
ams condições visumes, LAVOLHO 
é indicado, especialmente — to- 
nífica, descongestiona e refresca 
os olhos cansados, 


LAVOLHO 


PROTEGE OS OLHOS 


(xxx) 





Nao se assustem... 


A partir de amanhã, a 2.º bate- 
ria independente de artilheria de 
costa, aquartelade no forte de 
São Luiz, em Niclheroy, fará 
exercícios de tiro, com os seus 
grandes canhões. 

Fnzendo essa communivação, 
temos por tim prevenir a popula- 
ção nus não se assuste cum os 
disparos, 


Apresentações à Dire- 
ctoria de Armas 


- Apresentaram-se & Directoria 
de Armas, os seguintes ofticiaes: 

Generaes de brigada; — Chris- 
tovão de Castro Bavcelios, com- 
mandanta da 7.º vegião militar, 
por ter de regressar à sédo dessa 
região; Sebastião do Rego Bar- 
ros, commandante do D. A, Uh 
108, commandante do Districty de 
Avtilheria de Costa) da La região 
militar, por ter sido promovido, 

Coronel: Miguel de Castro 
Alves, do Quadro Supplementar 
de Infuntevia, por ter de tr a São 
Paulo à serviço do Estado Malur 
do Exercito. 


Tenente coronel! — Lulz de 
Mello Portella, de Infanteria, por 
ter de vecolher-se no 9.º Reg!- 
mento de Infanteria, no dia 10 do 
corrente. 

Majores: — Raul Peteira de 
Mello, de Cavalliria, por ler sidY 


transferido do Q.. S. pera o Q, 
O., e ficar & disposição do 3. G. 
E, por ordem do mihistro da 
Guerra, 
va, do Regimento Mixto de Artl- 
lheria, por ter de seguir destino, 
Edgar Baena, do Regimento Mix- 
to de Artilheria, por ter flondo 
addido a esta Directoria, 4 dispo- 
sição da Justiça, Cesar Gonçal- 
ves, do Quadro Supplementar de 
Infantera, por ter regressado da 
Barra do Chuy e seguir para 
Ponta Porã, em objecto da Coum- 
missão de Limites, João Telxel- 
ra Marques, do 8º Regimento de 
Artilheria Montada, por ter sido 
transferido do Q. S., para o Q. 
O., sendo classificado no 8." Re- 
glmento do Artilheria Montada, 
desligado desta Directoria e con- 


tinuatr num Conselho de Justica 
Especial, 
Capitães: — Salvador Baptista 


do Rego, do 81." Batalhão de Ca- 
qadores, por ter chegado de Cium- 
po Grande, Estado de Matto 
Grosso, a 9 deste mez e ter de 
embarcar hontem (11), alim de 
recolher-so à sua unidade, Moa- 
cyr Alves, do 6.6* Regimento de 
Infanteria, por ler de seguir des- 
tino. Irapuan Saturnino de Frol- 
tas, do Q, S., da S.|D. G., nor 
haver mudado de residencia, Sil- 
vino Castor da Nobrega, do 1. 
R. T. G., da 2º Região Militar, 
por ter vindo de São Paulo, a 
serviço. Amilcar Barca da Silva, 
serviço, e ter de regressar a 10 





Para hoa saude: 


BONS VINHOS! 


E BONS VINHOS 


são os vinhos de 
Adriano Ramos 
Pinto & Irmão 
Ltda. 


QUINADO — PORTO ADRIANO 
e VERMUTE RAMOS PINTO 





Carlos Fabrício da Sil-, 





tdois periodos da 


| da 


O FORO NÃO ERA O 
MILITAR! 


O Supremo Tribunal 
julgou competente a 
justiça commum 
O 5º Promotor Publico desta 
cupital suscitou contlicto de Ju- 


visdicção perante o Supremo Tri- 
bunal, em relação a procêsso-cri- 


(82093 


me instaurado na 24 Auditoria da 
1.º Região Militar, contra o sol- 
dado Augueto Pereira da Siva. 
Este processo se acha em grão 
de appellação no Supremo Miij- 
tur, eo rito fol accusado de ter 
assassinado, com tiros de revól- 
ver, um meu companheiro, o 3º 
cnbo Antonto Pereira do Olivei- 
va, por motivos de honra, incidin- 
do, nssim, no artigo 96,5 do Codi: 
go Pennl Militar, O conflicto fol 
relatado pelo ministro José Li- 
nhares e julgado: procedente, men» 
do dado como competente a jus- 
tiça commum, 


LARGA-ME!.. DEIXA-ME GRITAR!... 


XAROPE SÃO JOÃO 


E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 


Com o seu uso regular: 
3 — An grippes, rio a ou defluxom cedem o com el- 


lan as dôres do peito a 


1 — a tosse cessa rapidamento; 


as costas; 3 — Alliviam prompta- 
mente as crinos (afflicçõen) doz nathmaticos 


6 OB anecossos 


da coqueluche, tornando-se mais ainpla o suavo a respira- 
cão; 4 — As bronchites cade m sunvemento, assim.como as ins. 
flammações da garganta; 6 — A Insomnia, a (ebre 6 os auores 
nocturnos desapparecem; 6 — Accentuam-so as forças e nor 


malizam-ns as funcções dos orgãos respiratorlos, 


vim & Freitas — 8, Paolo. 





Lnbor, Al= 
(xax) 


(xxx) 





do 9º Regimento de Infanteria, 
por ter vindo em gozo de férias 
regulamentares, as quaes termi- 
nam a 6 de agosto vindouro, 
Murillo Teixeira Barros, do 20." 
Batalhão de Caçadores, por ter 
de embarcar com destino 4 sua 
guernição, José de Oliveira Lel- 
te do Q. S., del, do 8. G. E., 
por ter regressado de Araxá e 
continuar em gozo de férias. 
Nelson Serra do Valle Pereira, du 
8* Regimento de Artllheria Mon- 
tada, por ter de seguir com des- 
tino À sua unidade. 

Primeiros tenentes: — Aulzlo 
Gondin Guimarkes, do 1.º Grupo 
de Artilheria da Dorso, por ter 
sido transferido pata essa unl- 
dade, Entas Martins Nogueira, 
do 5.º Grupo de Artilheria a Ca- 
“allo, por ter vindo em gozo de 
férias, Pedro 
Luiz Taulois, do 4.º Grupo de Ar- 
tilheria de Dorso, por ter de re- 
gsessar a Julz de Fóra. Jmwé Ki- 
btamar Raposo, do 14.” Regimento 
Infanteria, por ter vindo de 


Para inspeccionar os 
aerodromos do Sul 


Alim de inspecelonar os traba- 
lhos do: Departamento de Aero- 
nautica Civil que se ultimam nos 
diversos campos de pouso do Fin 
Grande do Sul. seguirá, amanhã, 
via aerea, o engenheirs Roberto 
Pimentel, chefe de Roi w e Cir- 
cuítos do mesmo Departamento. 


[[W|D—D-—— DD =D="2" =D 


nova unidade, de ordem do minis- 
tro da Guerra. 

Sexundos tenentes: — Amadeu 
Martire, do TI/5.º Regimento de 
Infanteria, por ter terminado a 
Cispensa do servico e seguir des- 
tino.  Flavin Menezes, convocado, 
do 17º Batalhão de Caçadores, 
por ter sido desligado desta Di- 
rectoria (SID, T.) e ter da se 
apresenlar à D. E. E.. em virit- 
de de eua desienação para o Hoe- 
pital Central dy Exercito, como 


(xxx) ' Corumbá. afim de reunireso é sua | ciruçsião dentista, 
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pesei 


ITA 


ANTIGAMENTE, o tronsporte de 


dorios da lojo paro o cosa do compro- 
dor ero umo tarefo morósa « problematica, 


HOJE, com os alegantes carros de entraga 
DKW, prodigios de seguronça, rapidez e eco- 


nomio, esse transporte é commodo e 
baroto, facilitando ao commercianta 
altender promplomente as exigencios 


do suo clientélo. Modernise 


seu sarviço de enlregos com 


CARROS DE 
ENTREGA 





O conflicto 


O JAPÃO DEU INICIO 
CONTRA 





CR e ee er rp ee me aço 


Crangas 


penas 






marta: 





A Ca Nocional de Fumos o Cl 
qutros penferoy o carro de qu: 
Wi, pot teta unico m 
presa mano os regui: 
'o4 em economia de 
custeio e garantia de 
elliciencia, 
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RUA RIACHUELO 187789 


REPRESENTANTE PARA O RIO DE JANEIRO 
COMMERCIAL METROPOLITANA 
NUA 1) DE MAIO 23 


DKW CS 





sino-japonez 


Á GRANDE OFFENSIVA 
HANKAU 





Uma esquadra de mais de quarenta vasos de; guerra 
sóbe o rio Yangtzé 


Tokin, 1] (Associated Press) — 
O Ministerlo da Marinha “annun- 
cia que tove Ínicio à grande of- 
fensiva jJaponeza, contra Hankaw, 

Uma esquadra de mais de qua- 
venta vasos de guetrii movimen- 
tou-se pelo vão Yangtzú acima 
para realizar o ataque, effeotunn- 
do a desembarque de uma força 
de fuzileiros que já se acham em 
acção em terra, 


4S ENCHENTES DO RIO AMA- 
RELLO PREJUDICAM AS 
OPERAÇÕES 


Bhenghaí, 1,(Assoclated Presa) 
— Notlota-se de Jankow que az 
nauas tranebordantes doc rin 
Amntello nestrulvam numerosas 
pontes japonezas, detendo por al- 
gum tempo o avanço da infan- 
teria: nipponica. 

De atcordo com as mesmas: jn- 
formações, as forças japonezas e 
chinezas empenhuram-se em vio- 
lenta batalha em Loyang, cidade 
eituada nos arredores de Cheng- 
Chow e uma das mais antigas e 
famosas da China. 


ACONSELHANDO OS NAVIOS 
MEBROANTES A SE APASTA- 
REM DE WUHU E KIUKIANG 


Shongho!, 11 (Associated Presa) 
-— Annuncia-se que, em viviude 
do afundamento, hontem, de um 
distroyor japonez pela aviação 
chineza, a marinha de guerra 
mípponica resolveu ronlizar im 
portantes operações de limpeza 
entre Yangtzé e Hang-Kow, ten- 
so dado a publicidade um com- 
municado no qual aconselham tos 
dos os nnivios mercantes a po 
elastarem da região entre Wuhu 
e Klukinns. 

O referido  communicado tevo 
por objsctivo evitar quaesquer, 
tuturas complicações Internaclo- 
nães, advertindo de antemão to- 
dos os navios mercantes estran- 
getros a não se approximarem du 
região perigosa, 


ONDE FOI APUNDADO UM 
DESTROYER JÁPONEZ 


Hong-Hong, 11 — (Associated 
Presa) — A agencia Central chi 
neza informa que o local anda 
ze deu o nfundamento hontem do 


um destroyer  nipponkio por 
aviões chinczes  fol entre Tatung 
e Anhyel, no vo Tangtzó-Klang, 

De accurdo com us mesmas in- 
formações, O ufundamento teve 
Jogar após um violento bombar- 
delo lançado por uvides vhinezos 
solve os vasos de guerra nippo- 
nicos suttos nú Yangtzé, 


O DECLINIO DO DOLLAR EM 
SHANGIFA] 

Hongkono, 11 — «Associated 
Press) — Os circulos offlvines chl- 
nezes attribuem á acção dos ja- 
ponezes o declinio brusco do dol- 
Int de Shanghai. manifestando a 
opinião de que o governa de Hon- 
kao alnda está em condições de 
controlar a mocda nacional, pro- 
phetizando a rapido melhoria 
camblal. 

Nos circulos britannicos locaes 
ha serias apprehensões sobre q 
possibilidade do dolinr de Hong- 
kong seguir o mesmo caminho do 
dollar de Shanghal. 

Shanghai, 11 (Agsociated Press) 
— A motda chineza sofírou hoje 
a maior baixa registrada desde 
ha muitos annos, tendo os estgbe- 
lecimentos —banenrios offorecido 
8% dollurce de Shanghal por um 
dollar dos Estados Unidos, 

Om preços das mercadorias Im- 
portudas  soffreram altas verda- 
delramento alarmantes, sobretu- 
do a gazolina, os gonergs-nliman- 
ticlos, e material photographico, 


TAMBEM OS FILHOS DOS RI- 
COS SERÃO RECRUTADOS 


Hankaiwc, 11 (Associnted Press) 
— () general Chlang kal-Shok or- 
denou que o novo recrutaménto 
decretado pelo governo sejy feito 
com justiça e equanimidade em 
todo o territorlo chinoz, Inslatin- 
do em glig os filhos: dos ricos 
tambem deverão pegar em armas 
para defender o solo patrlio con- 
tra os Invasores, 

Desse modo ns jovens ricos, que 
notialmento, sobre tudo em 
Shanghal e Hongkong. tratam de 
negocios e levam vida descutda- 
da homberar-se-ão com os conlies 
e camponezes nns fileltar do exer- 
elto que se oppõem nos Jupone- 
zen, 
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(rippe? Tosse? 


Coqueluche.? 


Resfriado? Bronchite? Asthmat 
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oljcla beto)! 


Nunca fnlha 


'AGGREDIU O MENOR 
COM UM FURADOR 
DE GELO 


-— + 


O criminoso, que perten- 
ce a um tiro de guerra, 
fugiu 


NoticiAmos hoúntem, eem us de- 
talhss qua se fizeram, mais tals 
de, conhecidos, a estupida ageres- 
não de que foi victima, na ladeira 
do Barroso, o menor Waldemar 
Ferreira, residente na casa n. 165 
da cliada ladeira, enso que a po- 
Jicia não deve delxar à revelin 
dada a perversidade que o carute- 
visa,  Waldemur foi ferido com 
um furador de gelo por um per- 
verso que vestiu pn farda de tivo 
de guerra mantido peto Club de 
Regatas Vasco du Gama, 

O eriminoso reside nu casa n. 
209 da ladeira do Parroso e at- 
tende pela alcunha de “Mira”, 

Está, portanto, identificado ca- 
bendo 4 polívia, agora, captural-o 
afim de o mandar ao xadrez, Mi- 
ra, O bundido, & conhecido 
suas innumeras façanhas costt- 
mando, mesmo, fizer despesas 
nos botequins e quitandas exis- 
tentes na loculidade em que rest- 
de mandando, depols, que os jre- 


Judicados mandem cobrar ao dive-| 


ctor do Tiro, Ante-hontem, 4 nol- 
te, o facinora subia a ladeira do 
Barroso quando, a melo do cami- 
nho, esbarrou com o menor Wal- 
demar Fererira. que tem, apenas, 
16 annos, e, após ligoira discrus- 
são, sacou de um furador de gelo 
que trazta sob a tunica, e Inves- 
tiu contra o pequeno. Waldemar 
tentou fugir indu bater 4 porta de 
uma venda all existente na espe- 





por! [ 
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rança de al| ee occultar, quando 
foi alcançado pela arma que Mi- 
ra empunhava, O golpe, de tão 
profundo, varou o pulmão, sendo 
Waldemar, npós nos curativos de 
urgencia, internado no H. P, S. 

Mira ando foragido. Mas A po- 
Jícia. do 11” districto espera, aln- 
va, encontral-o, 


CASEMIRAS 


Inglezas e Nacionaes: 
Em maravilhosos padrões 
de Ultima MODA 


MIRATEX 


ATACADO E VAREIO 
122, R. Buenos Aires, 122 
: (58241) 
O FOGAREIRO EX- 
PLODIU FERINDO A 


DOMESTICA 


D, Maria Alico de Oliveira, 
vaduba A rum do Livramento, 121, 
| hontem, na residencia, quando 
tentava accender um fogavreiro a 
alcool, viu-o fnosperadamente ex- 
| nlodir recebendo a senhora quel- 
maduras de 2º grão nos braços e 
Ee Ullases José de Oliveira, 
LEReado com Maria Alice. saiu em 
reu soccorro, recobendo, tambem 
ferimentos no thorax. 

Ambes foram ponsados na As- 
sistencia tendo Ulisses se retira- 
do emquanto Maria Alice era in- 
ternada no H. P. Ss 





mo- 





HA DEZOITO ANNOS 
QUE “VIVE” SEM A 
LUZ DA RAZÃO 


À esposa do celebre dan- 
sarino Nijinsky tem es- 
peranças de vel-o curado 


Ráris,S11 (Associated:, Presa) 
— — Vaslevo Nijinsiy,. dansarino 
russo ue alcinçou extraordina- 
Pa Comi mundial o hu dezolto 


unnos tove transtórnadas as fa- 
culdades mentacs, var agora ea 
bendo Jontamento ns grandes 
transformações por que piússou o 
indo denota quo pelam ultimas 
vezes mo cxhibii nos palcos da 
Europa e da America, 

Uma Mecira melhora em sei 


estado — quo Mme. Nijingky diz. 


dever ser referida: com um “to-| 
que na madolra" ("Touçlez Je 
hos”, recommendam. os frances 
sem para afasta q infelicidade) 
—  pormittlu quo vA sendo nos 
poticos Informado pela esposa | 
dor acontecimentos: em que flo! 
guraram. Adolf Hilier, Benito 
Mussolini, Joset Stnlin e outros 
vultos que vêm fazendo a -histo- 
via do mundo nas duas derradel- 
ras. decadas, 

Tendo vivido por tantos e tan- 
tos annos em penumbra mental, 
o balinvino ultimamente demons- 
trou estar retomando o Interes- 
so nos problemas diarlos que já 
se tornaram historia antiga para 
multos, 

Pouco sabe dos governos que 
presidem nos destinos das nações 
do munido — chetindos por ho- 
mens ou rels— nunca ouviu fa- 
lar do presidento Roosevelt ou 
das: ruldosas: crises financeiras 
nom: Estados Unidos, paiz que vi- 
eitou: pela ultima vez em 1918 o 
que Mme. Nijinsky qualifica de 
“o mais lHuipo pulz do mundo", 

Ha mais de nove annos Ni- 
Jinsky se encontra num sanato- 
ido de Kreuzlingen, na Sulasa, 
onde foi internado depois que 
sun vida no lur tornou-se Insiip- 
portavol para Mme. Nijinsky, 
Todo esse Lempo sus esposa, com 
quem se casou quando ella não 
friava russo e elle não conseguia 
se. expressar em, francez; lingua 
que-elin adoptara, tem esperado 
por uma cura milagrosa, 

Agora, diz ella, essa cura está 
“a vista”, mas assim mesmo 
ainda distante, Com q assiston- 
tia do dr. Manfred Sackel, de 
Nova York, espora que seja inl- 
eindo um. tratamento no niez 
corrente que restunre o equilibrio 
mental do dansarino, 

A bnse desse tratamento, feito 
em série, € o abalo cerebral cau- 
sado por injevções poderosas de 
insulina. Tal tratamento, entre- 
tanto, só será. emprehondido so 
houver a certeza de que o co- 
ração de Nijinsky é sufficiente- 
mente forte pata a elle resistir, 

Emquanto o tempo vao pas- 
suando, Nijinsky, segundo sua es- 
posa, continua a viver folia no 
sanatorio, - npparentemente des- 
preoceupado dos longos annos 
decorridos desde que, ainda nas 
palavras de Mme, Niinsky, fl- 
cou “touca”, 

A familia do bailarino vislum- 
brou uma scentelha de esporan- 
tm recentemente quando a filha 
de Nijinsky e seu marido esti- 
veram em Ireuzlingon. Ntlns- 
ky foi “amavel'!, e sor “ama- 
vel", na opinião de Mme, Ni- 
jinsky, é estar a caminho da 
cura, Além disso, teve visível 
prazer em conversar com o gen- 
ro, nú ua] não conhecia e com 


quem se pôde, entender em 
russo. 
Mme. Nijingky confessa ue, 


tendo nascido na Hungria, d>s= 
cendente de uma antiga familia 
do Budapest, nunca conseguiu 
Enlnr corteçiamento o russo e 
sempre manteve ns conversações 
como marido em francez. 

Outro Indício de possivel me- 
Mora do dansarino é fornecido 
neles medicos que o tratam, — 

medicos, muito conservadores, 
qup Jámais induzem a acreditar 
em mais do nte naquiilo em que 
ellês mesmos  acreditam!!, infor. 
ma Mme. Nijnskyv. Esses medi- 
cos. declararam que Nijineky 
"está despertando” e esperam a 
hora em que-suria a faisea que 
possa venccender de novo no ar- 
tista m vida normal, 

Como exemplo do comporta- 
mento melhorado do. ballarino 
rtasu, 08 medicos citam a docili- 
únde com aque segulu a dieta pa- 
ra diminulr os quatorze kilos que 
augmentara sobre o peso conve- 
nionte, o que conseguiu facil- 
mente, 

Qutra sensivel melhora do dan- 
sorino atacado de demencia pre- 
ençe é que actualmente, ao con- 
trario do que vinha. acontecendo 
em todos os Jongos ultimos an- 
nos, procura de novo à compa- 
nhia de pessoas para palestrar, 
Os perindos de “introversão” por 
que agora atravessa são raros e 
espaçados e cresce o seu Intorea- 


se pelos ucontecimentos do 
mundo, 
Nijinsky comprebende o que 


vê e ouve, declara sua esposa, 6 
aprecla-o radio e o clnema, Dá 
especial attenção a estylos de 
vestuario e elegancia, tanto pa- 
ra homens como para mulheres, 
& musica, às artes, Mas o que 
não percebe — e é frso que Mme. 
Nijinaky: vas tentando lhe expli- 
car aos poucos — é o que se 
passou pelo mundo além dos ll- 
mitas do Sanatorio Bollevuo, 

Não sabe, por exemplo, que a 
Allemanha realizou nº annexação 
da Austria, que a guerra civil 
hespanhota-dura ha quasl dols 
annos, que a China e o Janão 
estho lutando, que a Ttalla con= 
quistou o imperlo etilope de 
Haile Selneslé, 

Imagina, quando vê esquadri- 
lhns- de aviões aliemães voando 
nas proximidades da fronteira 
teuto-sulssa, que alguma colsa 
esteja para succeder, mas não 
relaciona. o facto com as realida- 
des actunas, 

Um: dos malores prazeres que 
exporimenta é atravessar a fron- 
teira internacional em conse- 
quencia do que, como qualquer 
outra pessoa, se vê logo sob a 
vigilancia: dos guardas nazistas, 
Uma ligação telephonica, então, 
dhama um dos empregados do 
sanatorlo para tomar conta do 
doente, 

As esperanças que Mme, Ni- 
Jinsky alimenta de que o mari- 
do venha a ser curado são fran- 
cumente duvidosas, Diz ella que 
tantos “se” são a considerar an- 
tes que se possa resolver sobre 
a praticabilidado do tratamento 
em vista pora debellar o mal, que 
hs vezes é de desanimar. Mas 
logo reage sa so mostra confian- 
to em que, com o auxilio de uma 
Irmã que quasi nunca a aban- 
dona, consiga fazer voltar Ni- 
Jinsky ao perfeito equilíbrio men- 
tal. 

A amarguia que demonstrou 
na blographin de Nijinsky não se 
nota em sua conversa, especlul- 
mente depois da morte de Serge 
Diaghileif, empresario do baila- 
rino russo é a quem ella aceusou 
uma vez de ser o causador da 
loucura de Nifinsky, 

“Levamos esperando tantos 
annos e continuamos esperando 
com optimismo”, declarou em 
Paris, “Os symptomas são bons. 
Qunes possam ser amanhã, não 
podemos saber", 

O malor motivo da esperança 
de Mime. NJinsky fui fornecido 
pela cura de uma joven norte- 
americana nue por cinco annos 
esteve, segundo a expressão que 
emprega, “ dososperadoraumente 
loca". Viu ess joven, falou- 
lhe, discuthy com ella methodos 
de tratamento que possam adean- 
tar para a cura de Nilinskyã - 


que em virtude dessa medida je- 


"sas à mroducção mpaçcional au» 
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EU CEREBRO 
não Std 






Em 90 casos sobre 100, o nervosismo 
é causado por uma prisão de ventre 


Nºº acousa o seu cerebro de lhe causar essa irritação 
que ha longos dias lhe vem ansombrando a vida! O seu mal 
tem origem na prisão de ventre... O seu intestino funcciona 
“apenas 50% e retém os residuos... todo o seu organismo 


está intoxicado! 


Pastilhas Minorativas o libertarão dessa tortura: provocam 
intensa secreção biliar, descongestionam o figado e enti- 
mulom o intestino, vitalizando-o e restabelecondo-lhe a 








regularidade, 
Não deixe o mal aggravar-se, Compre na 
primeira pharmacia Pastilhas Minora- 
tivas e experimente a sua maravilhosa 
acção reguladora, livre de colicas e de 






O LAXANTE 5 
MODERNO 





SUAVE, DÁ-SE AS CRIANÇAS — EFFICAZ, SERVE AOS ADULTOS! 


CONFERENCIA IN- 
TERNACIONAL DO 
TRABALHO 


O representante dos ope- 
rarios brasileiros propõe 
a adopção de medidas 
tendentes a elevar o ni- 
vel hygienico das classes 
proletarias 


Genchia, 11 (Por Wallace Car- 
roll, | correspondente: “da Unittd 
Press) — Na sessão do hoje da 
Conferencia Internaciona] do Tra- 
tulho o delegado brasileiro: Raul 
Condurá Pampolha, representan- 
te don operarios de seu paiz re- 
commendou | que a Repartição 
Internacional do Trabalho se oc- 
tupa do cnmbate ás doenças que 
unfflizem ns nperarlos. Declaton 
o orador que são empregadas vo- 
lumaosas quantias: em pesquizas 
sobre as causas desses males e 
os melos mais efficientes de 
vural-os, Entretanto » que real- 
mento & necessario €& atacar as 
enfermidade em suas raizes afim 
de Impedir que ellas se nlastrem, 
particularmente nos centros tra- 
bnlhadores, O delegado dos ope- 
rarios  hrasileiros accrescentou: 
“Proponho que no programma da 
proxima Conferencia. Internacio- 
nal figure uma resolução recom- 
mendando a adopção de medidas 
tendentes a elevar o nivel hy- 
Eienico das classes proletarias 
Afim de Impedir que os operarios 
sadios sejam expostos a arriscar 
& saude no exercicio de sua pro- 
fissão”, 

Reforindo-se 4s condições do 
trabalho no Brasil o sr, Pampo- 
iba declarou: “O actual governo 
foi o pioneiro da legislação social 
no Brasil » favor dos trabalha- 
dores. Chegamos no ponto culm!- 
nante da nossa historia, Nenhu- 
ma ideologia estrangoira de qual- 
quer. nalureza podes transpor as 
nossas (fronteiras.  Aproditamos 
que todos os povos devem viver 
dentro dos regimens políticos que 
mais lhes convem, 

O sr. Pampolha disse que os 
oporarios do Brasil pediam a seus 
camaradas que não poupem es- 
forgos para preservar a paz que 
estã ameaçada por motivo de 
uma guerra fraticida. 


O delegado dos. trabalhadores 
argentino sr, Camílio Almanza 
respondeu no delegado dos indus- 
triaes do seu palz er. Hercbin que 
ha poucos dias deciarára que a 
lei de ferias remuneradas que vi- 
gora na Argentina ora Inaplica- 
vel e que a reducção das horas 
de trabalho não se. justificava, 
dizendo; “Os operarios argenti- 
nos ao contrario do que afiirmá- 
ra o sr. Herbin,  attingiram o 
mesmo progresso technico e em- 
pregam os mesmos methodos de 
trabalho usados nos outros paizes 
do mundo. E" essencial que as 
horas de trabalho sejam reduzl- 
fas com pagamento equitativo e 
em relação no custo da vida para 
o desenvolvimento real da raça e 
o melhoramento da saude so 
aperfeiçoamento: intellectual da 
cinsso, O delegado dos industriaes 
tambem declarou que não com- 
prchendia a necessidade da tel 
argentina que concede ferias re- 
mumneradas nos operarios e paga- 
mento de siúlarios aos trabnlhado- 
res doentes durante o periodo da 
Invalidez, Consideramos Inoppor- 
tuna essa Indescjavel campanha 
contra a referida lei que tanto 
elova o prestígio das autoridades 
de meu paiz. 

A Federação Geral do Trabalho 
da Argentina accrescentou o sr. 
Almanza tencclona dtfender a lei 
mencionada porque considera que 
procedendo assim promove a cau- 
sa da justiça social, Disse ainda 
o sr. Almanza, que a Repartição 
Internacional do Trabalho deve 
intensificar sua gestão mo Conti- 
nente Americano e accrescentou: 
“O resultado da Conferencia do 
Trabalho de Santiago realizada 
em 1936, na. qual a classe opera- 
ria argentina não tomou parte 
pelos motivos já mencionados, 
confirma a minha opinião de que 
suas favoraveis consequencias fo- 
ram muitas e variadas e pormit- 
tlu a conçlussão de importantes 
convenções entre os estados Amo- 
ricanos, A Argentina ratificou 
alguns desses conventos que fo- 
ram muito vantajosos para meu 
palz. 

O ministro do Trabalho da 
França sr, Ramadiel defendeu 
calorosamente a lei franceza que 
estabelece a semana de quarenta 
e nuatro horas, Argumentando 


Bislativa ha empregos para 
maior numero de operarios e so 
mesmo tempo eleva o poder ac- 
quisitivo das classes trabalhado- 
ras a auxilia o governo em sua 
tarefa visando a restabelecimento 
da ordem social. 


Falando dos conflictos socines 
de 1946, o sr. Ramadie] disse: 
“Fol a jef do parlamento francez 
fixando a semana de quarenta e 
quatro horas qua contribuiu pa- 
ra restabelecer rapidamente a or- 
dem”. 


Disso ainda o ministro do Tra- 
balho da França: “em Junho 
de 7036 o numero de operarios 
grevistas era de 1.500.000 a en 
junho de 1938 de aponas 2.514, O 
numero de desempregado dest 
e em uma época cm que vigo- 
ra a lei de quarenta e quatro ho- 


Add ate a ana aa aa id e a eia A e ti e ie a Ta aÃ a Aa AS O tento pet 





Sul Amaricano 


[ER] 
ementa em 4 por cento, emquan- 
to na Inglaterra melhora apenas 
em tres por cento, 

Referindo-se novamente: aos 
conflictos mocines de 1936, o titu- 
lar da pasta do Trabalho da 
França disso; “O meu palz dave 
sua propria salvação à politica 
de reforma social que não só é 
um elemento de progresso, mas 
tambem vim elemento. essencial 
de estabilidade nacioral e de tor- 
ça. E' um dique contra o fra- 
casso 8 a impaciencia, A expe- 
rencia franceza a despeito de 
certas difficuldades, foi bem suc- 
cedida, 

O delegado dos trabalhadores 
venexuelano sr. Calixto Noda ex- 
pressou mn esperança de que to- 
dos os pperarios da America se- 
rão representados nas futuras 
conferencias e Accrescentou: 
“Nota-se com pegar a ausencia 
de delegações. de diversas repu- 
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NOTICIAS DE PORTUGAL 





Commemorações do Dia de Camões 


Liabos, 11 (Arsoclated Presa) 
— O Dla de Camões fol celebrado 
em todo Portugal -por melo qo 
conferencias, festas publicas o 
paradas Infantis. 

A Liga Regionalista, exprimin- 
do os desejos dn colonia portu- 
Bueza do Brasil), organizor um 
programma commemorativo da 
data, incluindo uma peregrinação 
“o comiterio “dos Jeronymos pnra 
deposição de uma corõna de flores 
naturaes de Sintra, onde Camões 
leu “Os Lusladas” ao rei Sebaa- 
tido, no: tumulo do poeta, Dona 
Manuela Bonito, membro da” Liga 
Regionalista discursou por essn 
necastão, declarando; “Camões é 
& symbolo do verdadolro portu- 
guez, enthusiasta, grande, valen- 
te, audaz. Relembrando a histo- 
ra patria, affirmamos a nossa fá 
no futuro. Nossa presença, aqui, 
no 352," anniversario de Camões, 
representa uma homenagem ao 
que fol toda a viga do grande 
portuguez da raça, 

A seguir, o poeta Cardoso Mot- 
ta leu um poema especialmente 
escripto para a celebração de 
hoje. 

Fol realizada ainda uma conte- 
rencia sobre wu vida de Luiz de 
Camões, na calçada de Sant'An- 
na, deante da modesta cnsa em 
que nasceu o vale. 

O Grupo de Novos de Portugal 
offereceu uma recepção e uma 
sessão do conferencias na Casa 
de Belras, perante selecta audien- 
cia em homenagem ao grande 
bardo. + 


O “DÃO” CHEGOU A LISBOA, 
DEPOIS DE SALVAR A TRI- 
PULAÇÃO DO “BRETANHA! 


Lisboa, 11 (Associated Press) 
— O destroyer “Dão” chegou a 
esta capiti], procedente dos Aço- 
res, tendo o seu commandante, 
guerreiro de Britto, deseripto os 
esforços renlizados para ealva- 
mento da tripulação do barco de 
pesca “Brctanha“. Disse que o 
“Dão” seguiu, precipitadamente, 
a uma: velocidade de novecenias 
milhas: por hora, na direcção do 
local de onde partira 0 8, O, E, 


mas não fol possivel localizar a 
embarcação esinistrada, 

Mulis tarde, um rqdio de bordo 
do vapor notuoguez “Mollanger” 
Informava que a tripulação esta- 
va wu bordo dessa embarcação. 
Bob condições atmosphericas  es- 
tromamente desfavoraveis, os ho- 
mensdo Hrotanha foram trans- 
portndos de bordo do Moldanger 
para o Ddo, Nenhum deles: fl- 
tou ferido e os seus haveres (os 
cam quasi todos salvos, ticlusivo 
um cão, que ou (ripylintes do 
Bretanha. offerecoram no. Dão, e 
que fol adoptado como mascotte 
nor esso vaso de guerra, 


UM CADAVER ENCONTRADO 
NUMA FLORESTA 


Lisboa, 11 (Associnted Press) 
— O cndaver de Damiio de Oll- 
veira Penna, de vinte e cinco an- 
nos do ednde, fol encontrado em 
uma floresta, perto de Mafra. 


Damião desapparecora de sua 
residencia, em Lisbon, durante a 
semana passada, em circumstan- 
clas myatoriosas, levando consl- 
KO apenas um pequeno sacco com 
roupas de uso. A policia está 
realizando investigações em tor- 
no do caso, 


O AVIÃO FOI FORÇADO A 
ATERRISSAR NUM 'PRIGAL 


Lisboa, 11 (Assoclated Press) 
— Um uvião de bombardeio fol 
forçado a aterriasar em um triga) 
situsndo nas proximidades de 
Constancla, O avião ficou muito 
damnificado, mas o piloto, o alfe- 
tes Rezende, nada sotfreu. 


INAUGURADO O PARQUE 


INFANTIL 
Lisboa, 11 (Associated Pregs) 
—. O sr. Pacheco ministro des 


Obras Publicas inaugurou o Par- 
que Infantil nos jardins da Es- 
trela onde compareceu em com- 
panhia do prefeito de Lisboa, sr. 
Rodrigues de Carvalho. 


Centenas de creanças: assist!- 
ram & cerimonia, sendo-lhes of- 
ferecido um chá no novo parque. 








bileas continentacs, Seí perleita- 
mente que o movimento operario 
em muitos palzes da America des- 
envolve-se em condições anor- 
maes, porque os Inímigos do mo» 
vimento opsrario não comprehen- 
dem quo as Uniões do Trabalho 
devem ser respeitadas e de ma- 
neira nenhuma interrompido, Es- 
pero que a Repartição Internacio- 
nat do Trabalho cooperará effl- 


clentemente para o estabelecl- 
mento de seus principios.!! O sr. 
Noda declarou que os operarios 
venezuelanos têm confiança em 
obter um algmento de salarios, 
pols os Aactiaes são inadoquados. 
Estou firmemente convencido de 
que n elevação da tabelia de sa- 
Jarios contribuirá para melhorar 
as condições economicas goraes 
do paiz.! 
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A apatita brasileira exa- 


minada nos Estados 
— Unidos — 


Os resultados obtidos 
nas pesquisas 


Cunforme Já demos noticia, nos 
Estados Unidos e na Alemanha 
estão sendo feitos ensalos de be- 
neficiamento com amostras pro- 
veniontes das jazidas de apatita 
de. Ipanema, Estado de S, Paulo, 

O objectivo desses ensalos é 
projectar uma usina a ser inatal- 
lada em São Paulo, para benetl- 
clar 'a apatita de Ipanema, que 
contém alto teor de ferro. 

Segundo noticias recentes, en- 
viados pelo engenheiro Jayme 
Benedicto de Araujo, que se acha 
naquelle paiz, incumbido desses 
estudos, os onsalos realizados do- 
ram, technicamente, optimos re- 
sultados, pois conseguiram con- 
centrar o minerio, que geralmen- 
te se apresenta “im natura” com 
30 %, elevando o seu teor em 
apatita a 90 %, depois da concen- 
tração. A par dessa exceliente 
concentração, o total de oxydo de 
ferro e de alumina soluvel em 
acido sulfurico não altinge a 2%, 
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— INDICADOR PROFISSIONAL 


Advogados 


DRS. ALFREDO BARCELLOS 
BORGES o ANTONIO HORA- 
CIO CALDEIRA — 7 Setembro, 
209, 3º, — 22-8974 (16 &s 18). 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 
Quitanda, 47. — Tol.: 23-4166. 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Av. Nilo Poçanha, 165-7º, a. 716. 


DR. MÁRIO LEMC LEMOS )S — R, 7 Bat. 
107, — Tel. — O, Postal, 
1,684. — End. Tol.z LEMÓSARIO. 


D: FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc. BR. do Carmo, 40, n, 82. T. 28-3020, 
JOÃO MARIO RANGEL 
Buenos-Alres, 66-A-3º, T. 25-3659 


TBAPTISTA-BITTENCOURT 
Buenos Aires, 85.40 — Tel.: 234119. 


MEDEIROS NETTO | 


5. José, 85, — Phone: 22-5213. 


FLORENCIO DE ABREU 


Av. Rio Branco, 91-49, , 11), 'T, 23:2583, 
R. JOSE C 


Run 1º de Mnrço, 17 = 6º and, 
Nulos 6/7. —- Tel,1 24-2889. 

















“DR, HEITOR LIMA 


ADVOGADO 


OUVIDOR, 71 — dº ANDAR. 
Tel,: 23-3667. 


HUMBBATO SMITH DE VAS- 
CONCELLOS e JORGE DE OLI- 
VEIRA ROXO, — R, 7 Setem- 
bro, 187 - 1º, — Tel, 22-4000, 


Tabelliães e Cartorios 


Drs; Caros Pon e Julio de 
! Castilhos Penafiel — Tabelião 


a substituto 
do 3º Ofticlo, — Ouvidor, 56, — 


'Pelephone : 23-0366, 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabelião — R: B, Alres, 40, T. 23-5218. 


Engenheiros e architectos 


MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Architoctos — Ed. Rex, 7º A, 












OLIVEIRA LIMA & C. Lt. 
Constructores — Carmo, 49-1º, 
Tel,: 23-2382. 


F. P. Veiga & Faro Filho 


Constructores, 233118 o 23.4057, 














— ARTHUR G. DE ABREU 
Eng. Civil; Projecta, Fiscnliza o Uonstrõe, 


Pr. Nações, Tf-sob. Bomancoosno, 48-08 BT, 


“VICTOR HUGO | 


Architectura e urbanismo, Rio e inte: 
rior, — S, Dantas, 19. Tel: 42-5609, 


Medicos Ma 


— Rua 
DR LM Fi E 0500. 


DR. OLIVEIRA BOTELHO 

'Trntº, pela vaccina do proprio 
anngue do doente, tuberculone, 
asma, diabetes, etc, R, Ypleanga, 
420, not, 31 — eng. Av. 5, Jofo, 
Tel, 4-1075-10 An 12 he. 8, Paulo, 


DR. HEITOR ACHILLES 


Chrfe Serv, Tuberculose Cruz Vermelha, 
Tislologista Saúde Publica. Tuberculose, 
Doenças broncko Pulmonares. Edificio 
Nilomex, 4º. — Tela: 27-2405 e 42-3671, 


HYDROCELLE 


per mais autiga e voluniom que seja. 
Cura radical sem operação cortante, sem 
dor e sem afastamento das oceupações, 
por processo em uso ha mais de 40 annos, 
com perto de 2 mil casos de cura, sem 
reprosducção. — Dr, Eiterie Filho, — 
Rua Rua Rodrigo Silva, | Silva, 72-19, T, 22-5730. 


PYORRHÉ À “a complicações, 


gengivas san - 

grentas, doen- 
gas da bOca, DE. RUDENS SILVA. 
Pe 22-0360, -- 7 de Setembro 
dº de 10 ás 17 horas. 


“HYDROCELLE. 


Dr, JoÃo Pncifico-As 2 hs. 2h. Quitanda, 3. 3. 








DR. JULIO NOVAES ==: 
clinica de Dcençõa infernos, Das 5 bs 


em deante. — Quitanda, 17 — 22.0483. 
DR. BARBARA? mcseneo 
Intestinos, Fl- 

gado e FPancréas. Curgo 
aperfsicoamentos nos honp, 


EA 


Para os acidentes de toda hora, 

mesmo ferimentos 

usando a tempo Dermol evita 

grandes perigos. O vidro dupla 
e mais economico, 


pequenos, 


(xxx) 





Para Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190 22-2190. 


Faris. Cons.: Edif, Rex, 10º, 
Tel,: 22-7213 — Hes.: 25-0880. 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholl's Chiropodist) 


Serviço moderno. Equipos e ins= 
trumental aproprindos, 


LOJA DR, SCHOLL 

2. José Nº”, 114, Tel, 23-5817, 
É favor solicitar hora com antecedencia. 
REIS PLA SALA SALADA 


Cirurgia 


DR, JAYME POGGI - Mol. Bentta, 
Zn, 4ºs e 6%; 4 ha, Av. Rio Branco, Ri 


DR. MARIO EROEFF — 
Olinica clrurgica Fas, Clrurgis Se 
Tratamento do cancer pela electro-ci- 
rúrgia, — Uruguasana, 104, 


DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 
— Do Hosp, S, Freº, Assis — Cirurgia, 
V, Urinarias, Ginecologia, Molestias ano- 
rectars, Quitanda, 83 (40), — 2723-4840. 


DR, FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ 


Ciruryía, Ventre, app. digestivo, Partos e 
mols. genito-urinarias de ambos: 6s sexos. 
Ro Alcindo: Guanalara, 15:4, Ts, (Pac) 


223229, (Filho) 420648; 14 hs. deante, 


DR. MÁRIO PARDAL 


Doc. da Faculdado - Cirurgia go- 
ral « Molostins de Senhoras, Edf, 
Rox, 12º and. nm. 1.215/6; Ro 6's 6 








sabbados, Tel, 48-2452, dm 4 ha, 
“DR. W. HUBER 
Pa Universidade Berlim. Cirurgia e 


Molestios Senhoras, Diariomente, 3 às 6, 
— 22-2657, Alvaro Alvim, 24 8º andar, 


Dr. Arthur Orofino La Porta 


Clrurgia geral, molestins de ne- 
nhorns, Ondas cartas, Conti Ave 
lo Branco, 128-A, ent de R, 7, 
10º 8, 1.002. Diario, Ás 44 ha — 
Tels. 425008, — Rem 27-0380. 


DR. PEDRO ERNESTO 


Cousultorio: Senndor Dantas, 118, 
2, m. D0L Don 9 horas em dean- 
te. Consalta com horas marcndna, 


Medicos especialistas 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças do apparelho digestivo 
o nervosas — RAIOS X, — Rua 
85 Josó n. 83, — Tel,; 9232-7227, 





Da Acad. Medicina — RAIOS X. — 
Radioagnostico, Radiotherapia profunda, 
Av. R. Branco, 257-2º, — T, 22-042, 


“PROFESSOR ANNES DIAS 


Clinica Medica — Rex, 12º andar, — 
Diariamente 4 4 às às d — — Tel.: el.: 42:3628. 
"DR. ALVARES BARATA — 


Coração, rins e syphilia, Das 2em 
doante. R. 5. José, 33-19, —42-1621. 


DR. ANNIBAL VARGES 


Raios X e electricidade medica — 7 Se- 
tembro, 141 — Tel,; 22-1202—4 às 6. 
DR. ALUIZIO MARQUES 
Doenças Nervosas e Glandulas 
Endocrinas. Tratamentos Biolo- 
Gicos. — Assemblta, 98-78, 
des, qo o fts. — Tel.: DT-SO5A. 
CANCER E PRE-CANGER 
Ulceras internas e externas 

Drs. Humberto Mngalhães e 
Antisthenes Amaral, — Ouvidor, 
69-2º, 2686 hs. 28-1932/25-2316. 
HYDROCELIE — Car spaders 


pelo Dr, Leonídio Ribeiro, Tra- 
vessa do Ouvidor n, 35. — Rio, 
PROF. NABUCO DE GOUVÊA 
Molentias das senhoras - Opera- 
qões - Vias urinarias - Porturba- 


qões glandulares. Tel. 25-1930, 
14 és 18 hs. Trav. Ouvidor, 36. 








Clintem do spparelho digestivo 


DR. ERNESTO CARNEIRO 


Novos melos diagnosticos «e 
tratamento das ulceras do 
estomago e duodeno, sem, 
oporação, nos casos indicados, 
AÁsias, collites, 


gases, diar- 


rhéas o prisão de ventre, as- 
thma, diabetes, rheumatismo 
º navralglas. Quitanda, 11, — 

Tels.: 
Diarinments, de 14 às 18 ha- 
ras, Ondas curtas e moderna 
Famradio o E physlothemapia. 

t da 


291101 e 22-BE62, 


culdade. 
N 





DR. JOSE MARIO CALDAS | —HOMCEOPATHIA 
da Ana. M. O Emp, Manlcipres, 
DOBNÇAS ANO-RECTAES, Trat, 
HEMORRHOIDAS SEM OPERA- 

ÇÃO E SEM DOR. 
R.? Setembro, 140,8, 216; 1 45 4, 42-3166 


DR. A, MARTINS DE ARAUJO 


Figado o Visiculn pao Jg. en 
o sabbadaos — Des 12 às 15% h 
Av. Rito Branco, 128-A, 8, 815/6. 








Clinica de vias urinarias 
DR. EMILIO SA! — Vine urinarins, 
doenças anorectaes. Quitanda, 17, 4º, 
22-7308 e E, Clara, 8, ap. 104, Pd Po 
Dr, José Muniz Mello, 
cura.sem dôr, sem 
operação, sem repou» 
so, Tratamento por 
iniecções locaes. Formula de sua descos 
berta, Uruguayana, 12-69; às Jtm, 445 e 
6%, Das & ân 11 e das 14 da 17; das, 
5ºs e sab, Das 8 ns 1]. — T, 23.221 B. 
Dr. José Novaes Netto 
Doenças do apparelho urinario e gent- 
tal, no Homem e na Mulhor, “fratamen- 
to radical da blenorrhagia pelo processo 
do Dr, Roucayrol, de Paris. — Edifício 
Odeom, 4º andar, sala 419. — Tel,s 
22:9293, — 29293, — Das 3 às 6 da tarde, 
Lona pratica dos hospitaes da 
Alicmanha, Trata pelos mals re- 
centes processos, R. 1d de Maio, 
37-4º. Dias utels, das 16 ás 19. 
Sabba, das 4 As 16, Tel: 2322-1000. 





Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, convalescentes 
e Intoxicados, Cura de repouso. 
Choque iínsulinico, Malariothe- 
rapia, Direcção dos Dre. Heltor 
Carrilho, J. V. Colares, T. Cos- 
ta Rodrigues e Aluísio Camnra, 
R: Dozemb. Jzldro, 156. — Ti- 
juca, — Tel,; 48B- Mato 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Para nervosos mentncs, obredados, con- 
valescontes e Intoxicodos. Trat. da encht- 
sopbrenta (demência pricoca), pelo cha- 
que fomilinico, Malarinthenia e outros 
tentos, Regime da liberdade viginda, Di- 
recção medica dos Dra, Edmundo Haas, 
Banlode Tannay a Adriano TAnARS Gult- 
mardes, NR. 6, Olemento, 155. 





28. 0507. 


Sanatorio N. S. Aparecida 


Rua D,. Marianna n. 182, Tel.: 
2686-2973. — Doenças nervosas. 
Exclusivamento para o sexo 
feminino, Director; Dr, Murillo 
do Campos. 


SANATORIO BOTAFOGO 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTA ES 


Methodos especiaes e actnalisados de 
tratamento. Malariothrrapia. Choque 
hipoglicemico (insulinotherapia em altas 
móses), Convulsotherapia (cardiasol ins 
travenoso). Pirethorapia. Narcose pros 
Jongada, etc. Controle tecânico e scien 
tífico dos professores A, Arstregesilo, 
Adauto Botelho e Pernambuco Filho. 
Corpo medico especializado. Racional 
serviço de enfermagem — Rua Alvaro 
Ramos mn, 177, — Phone): 26-5600. 
pa A E a 


Sanatorio Minas Geraes 


Tratamento moderno da tu- 

berculosa — Pneumothorax. 

Secção de cirurgia thoracica. 
Assistencia continua, 
Direcção acientifica 

do prof, MELLO CAMPOS, 

End, telegr, SANAMINAS.—Caixa 

Postal, 597—-BELLO HORIZONTE 











“Sanatorlo S. Vicenie 


Especialista para Nervoso, Es- 
motndos é Clinlen Medica, Juras 
de Repouno. Regimes e Methados 


Blologicos de tratamento, Dir.: 
Profs. Genival Londres e Alulzlo 
Marques. R. Marquez do S. Vi- 
cente, 316 — Gavea — T, 27-4036, 





Homewopathia 


COELHO BARBOSA & CIA, — 
R. Carioca, 32 T, 22-2940, Rae- 

cebs pedidos para o Interior. 

Laboratorio Hargreaves & Cia, 


7 Setembro, 172 Remessa para o Interior 
eutinios Bs Siadinia tes T QR7E, 






HOMCEOPATHIA 
R GALNARDO 


álticio R Dis pl: 
d-IGSO. me Dis RA Ás dá 


DE. 
R.? 













HARG AVES 
de Setembro, 172. T. 22.7198. 





Doenças nervosas 
e mentaes 


DR. W. SCHILLER — R. As- 
— sumpção, 10, — Tel.: 26-5900. 


DR. MURILLO DE CAMPOS 
P, P, Floriano, 55; 3%, 485 é 6%; sho, ho. 


Prof. Dr. Menrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em geral o doanças mentaes o 
nervosas, no Largo da Carioca, 5, 
anlas 107 e 108, nas Zu, des é Gis, 
das 3 65 5, T. 22-6860. Ret,: Al- 
varo Ramos, 89 — 'Tel,; 2606-082, 


Dr. Argollo - Psychotherapisia 


Nervoso, Insomnia, Palpitações, Mo- 
nins, Medos, Anrostins, Ataques, Pbces- 
abma, Vicion, Frioum -Bamial. Tratos, por 
Hypnolismo, Suggestões, Paychanalyse e 
Electricidnde, Ed, Rex, ap. 921, das B dn 
12 4208) o das 14 às 17 (508), GRATIS: 
Consultas q tratamentos psrchicos pola 
Badio Traseminsora, Ls Sts o Gra, du 18,46, 


“Dr. Córtos de Barros 


Trat. da Syphilis nervosa, Malarinthera- 
pra. Jonisação transcerebral e cig, As 
semblea, 115-2º, “P]s,; 22:0150 e 27. 6580, 


Dr. Xavier de Olivelra 


Da Faculdade e do Hosp, de Paycopathas. 
Doenças do systema mervnso de adultos 
e creanças, S. José, 641.205, 405 e fia, 
Vas 444 às 7 hs, —T. rest 27.7299. 














Oculistas 


DR. G GABRIEL DE ANDRADE 
Oculista — L, Carioca, 5, de 1,43 5 hs. 


Prof. Dr. Mario de Góes 


Ocoulista — FR. Alvaro Alrim, 27-20, 
Das 14 dn 17 bs. Tea: 22-0078/2 22-5110, 


PRÓF. LINNEU SILVA 


Tratº, medico e cirur, das doenças e de 
feitos dos olhos. R.'S. José, 85-59, 22- 6877, 


Ea: JOSE' LUIZ NOVAES 
S. José, ES — V ás: ES — 1 às 3. — Tel,: 22-6877, 


“DR. JOAQUIM VIDAL 


Daentas e operações dos olhos, — Au 
15 hs — R. Quitand 3; 5 — T. 22:5421. 








Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab. de Anal, Clínicas, Assem- 
bléa, 115 - 2º, S. 9/13, 'T, 22-6358. 


pdciaça Sbt A Ano PA Ponta! Sat Da bc 
LAB, CENTRAL DE ANALYSES 

Dre. A. Lobo Leity J. CN. 
Penido e A. Penna de Azevedo, 
Chefes de Lab. do Inst, Oswaldo 
Cruz — Analyses clinicas e exa- 
mes histo- Lenda did — Rua 
Uruguayana, 12-4-29, T. 42-2610, 





Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Ceiraon de enpecialidade, Paris a Barlim. 
Ed. Hex. n,), “4 Nox, n, 3.015, G. Pnlydoro 200. 28-2819 


pe 
CRIANÇAS - m Dre. E. Bandeira da 


Mello e Zey Bueno, 
Ouridor, 1683-309, a. 316, T. 42-8272-3 fn 6. 


PROF. MARTAÇÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTERNAS E NER=- 
VOSAS DE CREANÇAS. 

R. Alcindo Guanabara, 17, (Ed, Re- 
gina), s, 606/607, Cons: das 16 às 18, 
Tels. 7 Cons, ; 22-6477. Res. : 254964, 

pi es rs BETE A b a 


DR. FLORIANO DE GÓES 


do Eusp; de Crianças *Josê Carlos Ro- 
drigues”, Regimes alimentares, Balos vl- 
tra-violotas q Infra-vermelho, Trav. Qu. 
vidor, W6-0º; 13 ds 15 ba 'T, 42-7881, 


AAA APPA APPA PAPA AAA 
Pulmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMOES 
7 1 Setembro, 34-7º, — me NS-1485. 


“DR. N. COELHO CINTRA. 
(EX-MEDICÇO DO 5, PALMYRA) 


Ratos E, arte age ate, Quridor, 183, 
E Site 16 ds 16 “ANTENA, 
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pelos compradores de phosphatas 
concentrados para fabricação He 
super-phosphatos destinados ao 
preparo de adubos; 


Loteria Federal do Brasil 


Henimo da extracção de bontem; 





Caixa Auxiliar da Clar: 
se Telegraphica da E. F, 
Central do Brasil 


De ordem do Sr. Presidente da 
Assemblén, convido os srs, so 
cios quites a comparecerem á 
Assombléa Geral Ordinaria, em 
1 convocação, a realizar-se em 
17 do corrente, 4s 19 horas, na 
séde social, 

Ordem do diai Leltura, discus- 
são e votação do parecer da Coin- 
missão de Contas; Eleição de Dl- 
recioria. e Conselho para o hizn- 
nio 1038-1939, 


Rio de Janeiro, 14 ds Junho de 
Eodolpho 'Dmarte Durães 


1º Secretario da Asssmblta 
ES Matos) 





DD |Pertosemolesias 
das senhoras 


DR. T. CARVALHO AZEVEDO 


Av. Alm, Barroso, 11, 4, dora T: ma-Gngs, 
DR. MIGUEL FEITOSA 
Da 3, Cnsg. EB, Frol Canoca, 11, + 22-0471. 


DR. JOÃO DE ALCANTARA 
Cir Mol. de Senhoras. Vias urina- 
visa. Ed, Rex. 3,919 42.085; 1 ás 5bs, 


Prof. Arnaldo de Moraes 
Ed. Raldia. - Av. G. Aranha, 45. 
DR. ALONSIO MORAES REGO 
Da Assist.e da Pol. Bot. Ed. Nilo. 


mex, 3 bs, Te, 22-9738 é 37-4104. 


DE. MIRANDA JÚNIOR 
Praça Floriano, 87, — Tel.: 226902. 


Pelle e syphilis 
DE. À. DR. À. F. DA COSTA JUNIOR 


Docente e Chefe de Clin, da F 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER. 
R. R. Rodrigo Silva, 34. Silva; 34:42, — 22-1567, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac. Med, Pello o Esnhilia, Physioiba- 
rapia. Ralos 'X. Rod, Silva, Sá-A, 22-1155. 


Olhos, garganta, 


nariz e ouvidos 
Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
S, José, 42, das 3 às 6—'Tel, 23.0804, 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Asmemblea, 70, 3º. T. 26-0503; 3 ás 7 ks. 


Dr. Gastão Guimarães 


Alraro Alvim, 27, Tel, 22-0557/42:7273 


Dr. Aristides Guaraná F'. 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta, — 
Trav, Ouvidor, 5. Tel. 23:3332; 3 às 6. 














Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicoadjunto do Serv. DR. PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, S. Fro, de Assis. 
-— L; Carioca, 5-6, — Tel,; 22-0209. 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Universidade, 
Chefe da Clinica da Policlínica 
= Botafogo — R, Uruguayana 

85/87, — Salas 43/43 — Das 1 
ás 16 —As 16 horas. — Tel,; a3-8079. 


— DRA. LILY LAGES 


Docente-Llvre da Faculdade de 
Medicina da Bahin. Laurenda 
com o “Premio Alfredo Britto", 
pela mesma Faculdade, 

AV. RIO BRANCO, 128 

Edif. “Assicurarionl Gensral?. 
— Balus 206 e 207, Das 15 às 
18 horas, Telephone : 42-9724, 


Cirurgia esthetica 
Polle e cabellos — 


DR.| PIRES P, Floriano, f5- B5-63. 
DR. FAUSTO CAMPOS 


Cirurgia plosttem e esthetica, 
Tratamento da pelle e cabelior. 
Run da Asnembléa, 145 = 1º. 













Dentistas 


“DR. PLINIO SENNA 


Ernmes elinicos e sos Belos X dra 
fácos dentarios; tratamento pela Electro 
therapia e cirurgia com conmrrição des 


dente;, resultado garantido, Anosthesiis 
regionhes e geraes para os censos Indien- 
dos com nustet. medica. Inst. de Estoma- 
tolngia tologia completo ; ] B. B. Ouvidor, 162, 2, 


DR. OCTÁVIO C. GONÇALVES 


PYORRHBA — Cirurgia dos 
maxilares. — es — R.1 7 Satembro, 145. Ms. 


Dr. Octavio Eurício Alvaro 


Technica propria para clientes 
nervosos. Especialista em clrúr- 
gia bucal, fócos da infecção, tra» 
balhos a porcelana a pontes mu- 
veis, Trabalhos controlados pelos 
Raios X, — Avenida Rio Branco, 
m. 197-5º, malas 811/813. — Teles 
phone: 23-3632 — (Ed, Guinle), 


RAIOS X A” DOMICILIO 


Raios X doz dentes. Di; t 
immediato, O, NORX. Tel. aguas 


Dr.8) SYLVIO PALETTA C. Li? LAGE 
EA E 10900S = ro 1 x 


842º andas, Ed PVE 


ES PIT Rea ce ear . mira nur 0 oe = era eee e eg 


CORREIO DA MANHA — Domingu. 12 de junho de lida 15 


g ER DEPURATIVO Aeros neLIgHSnE 
LUETYL . 


Dr. Joaquim Mauricio Cardoso 
numa UNICO EXPERIMENTADO E 


Viuva MAURICIO CARDOSO e filhos, 
[impossibilitados de se eh dereçarem a todos aquel- 
OFEICIALNENTE ADOPIRDO 
vo 


les que compareceram á missa e enviaram peza- 
[mes por occasião da morte de seu inesquecivel 
EXERCITO 
E 
MARINHA 
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DE MINAS GERAES, NO RIO DE a Toc Pe AV RT path ND A a 
JANEIRO tTOQdo O paiz, pI | Ima 05 :Seus 
PAGAMENTO DB JUROS DE Empresa Paulista de Todo Pê [Abd É ARS AR RR 


APOLIGES DE 7% AO 
PORTADOR 


$. LUIZ 
EU TIHO ESTAS AGORA TAZEM: 
DU MELHOR FIGURA NA ESCOLA 
QuasEA DAS E BOM PARA O 
CORPO E PARA 


Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 4397 — São Paulo = Caixa Postal = 2474 
Phone — 4-b6B5 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS SEMANABSE — PRAZO TE MELES! — 
PAGAMENTO PAIMEBRDTINTOS 


Serão pagas ajuanhh, 13, DAS 
1530 A'8 15 HONAS, as soguin 
tes relações «e; IORO ANDAS AGORA 
MAIS DISPOSTO! 


! QUE ON ISSO 2 





“Oautelanto — Até no 17 
"Coupons! — Alé mn, dE 
pe 
Rio, IUVIJIDOS, 
ARTHUR PELTICISSIMO 
Suporintundonte. 
(8 34021) 


“A PRAÇÃ o 

Sociedade Brasileira 
Minerios Routman Ltd,, 
mudou-se para a rua 


Uruguayana 86 sala 320. 
(S a4071) 


AERO CLUB 
DO BRASIL 
Assembléa Geral: Ordimaria 


(3º CONVOCAÇÃO) 


à 
t 








Rn) 
[éra 
dg” cs tow comENDO 

va 7 QuanEn OMS SUA 
| et a VITAMINA B DEU -ME 


Nero NOVAS ENCROIAS 
l Ã a. 


Quaker Out É 0 alimento ideal para 
crianças c adultos Nut e fortalece, A 
vitamina B, que contém, combate 'o nervo- 
sismo e à prisão de ventre, desperta o 


appetite, E" do sabor delicioso, E" facil de . E o 


reparar. Cozinha-se em 2 1/2 minutos, pre ' 
"QUAKER OATS GUY 
FALTA AGUA? 






esposo e pae, vêem, por este meio, muito sensibi- 
lizados, agradecer as expressões de contaorto e 


amizade que receberam em tão doloroso transe. 
À ESA 


Major Affonso | Arthur Corrêa 


Pompilio da Ro- da Veiga 
cha Moreira POLAR Ua A EIN trA 


A viuva Maria Herinl- Paiva Carvalho, Cácilit 

tida Fontoura Rocha, dn Velga Araujo, filhos, 

ins Maria) da Silva Eénros e netos, Maximis» 

Rocha, Marianna Pligiei- nu da. Silva Leitho, ses 

Enio Leite, Pitho Músoa= | nupa, filhos, gonro o netos, Ghe= 
renhas Dina Velloso e] ão Corrêa da Veiga, renhora, t- 

Poor du Ventoura Nochay goncos! lhos, genro e netos, João Carris 
e nórui Coronel Silva Rocha,] ga Veiga, senhora cefilhos, Dar- 
Continandania Mascarenhas, MA-| ox Pinto da Veiga e senhora é 


INFALLIVE L 




















Ei Eezemas 
Jjilferidas 
“da Y 

Tumores 


p= 50 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM 
11 de JUNHO DE 1043 
RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL: 

T-— 28.024 
To—- 1207 
TV — 24 UM 
1 o— Na 
O - 02,071 

SORTEIO LA EMPRESA (De avcoriu com o nossm 











Ds accordo com u artigo Gi dos 
Estatutos, Élvun: por esta Lóripa 
convorndos og socios do ABRO 
CLUB DO BRASIL q conparace- 
rem no dia lo do correto, quar- 
ta-feira, ds 17 horas, na séde do 
Club, à Avenida Rio Branco nu- 
mero 62-J" andar, para a reunião 
da Asseinbléa Goral Ordinaria, 
em que será lido à Relatorio: a 
serão prostadas as-contum da Di- 
rcctoria que termina o seu man- 
dato, procedendo-se em seguida 
à eleição da nova Direttaria que 
regerá os destinos da sociedade 
no hiennio 1026-1040, 

Não tendo havido numero: na 
reunião da primeira convocação, 
a qual fóra marcada para o dia 
11 do cortante, a Assembléa Ge- 
ral dellborará na proxima com 
qualquer numero de socios pre- 
santes, remidos, benemeritos e 
ettectivos quites, 


RO de Janolro, 11 de Junho de 
1938. 
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Premio an Letra A. LEME Da Premio 

Premto da Eotru Ro. CARTE sea aqua 

Premio da Letra O. Sah Sp. or 

Premio «a Totra dh. RALO TSE O ER) 

Premio da Letra MB Ate emdernetnaltios que tynrom 
esto Mini, 

Premio da Luta Fossa IB —  Atw cndormotas-liulos que tlrerisma 
este Final, 

Premio da Lotra O... 28 — Ats eulornetastitulos quo tiveram 
mute final, 


NOTA: — On prestnmintas contemplados no presente  sorteto 
devem procurar os Agentes lounem ntim de receber 
“immedininmente!! pm nonm presas 

AVISO IMPORTANTE! — Prec lanmos de Asentes em todas ns 

pesçna do pair, one aínda não estejn- 
mon re presentndan. 
A melhor remuneração, O moxlmo de garantia — “Todas 

Am vaníniçens, (8362) 


CAPITALISTA DE VISÃO 


Rumo de negocio SEM CO NCUNHENCIA «q de franca 
netualidade, Opportunidnde untem, Multiplicução segura do cn 
pltnl a empitar, Extensão univermaal, Bxijo que nejm Intell= 
























O technlco com o ney afomado PENDULO HYDRAULICO 
INFALLIVEL, descobre as nguan nnatenten suhterranens, 
espinrnnd vor meta de poços e mbnns, Centenne de obras 
execuntminm Reforencinn do PrimGiro GRANA nunca dar 

emo dn ngum cxplormedn, Deleglhonem nto uje pára 
ada nina Mur, seen tos —  Gnrtis para PENDULO HY- 
DHAUÚLICO — RUA ORIENTE No 00, — RIO, 














Rad RT a - dns MS CA ae vi Ed 
Annuncie neus PRODUCTOS e propague nm asuna QUALIDA=- 
DES, por intermedio dos sys temas de propaganda do 


Bar Palacio Rio Branco 


JA NV NDE DO RIO BRA NCU, 15 = 1,º ANDAR 
RUA VISCO K , (8 30808) 


(5 30893) 


Impotencia sexual em 


(So M72)) 


GRATIS 


Feccões 


da Pete 
Magresa 


E DEMAIS DOENÇAS DEVIDAS A 
IMPUREZAS do SANGUE 
ne açã 


150 VIDRO DA RESUL= 





TADOS SURPRENENDENTES . 





O Interessante livro de Anedoctas “Mata Fesa- 
res” que fasem rir nté um “frade de pedra”, a 
quem enviar, além de TOM réis para o registro 
do Correlo, 40 nomes com endereço e profissão de pessôns resl- 
dentes nestin localidade, 






[or dont Veloso, Caplião Fellp- 
| de Wimuciredo lLelte e Flára da 
Pontoura Rothh; matus: Tenente 
Anlsto Rocha « senhora, Tenen- 
te Geraldo Rocha essenhora, He- 
lesada Rocha CGovuno e Capitão 
Tencite José Iulz Goyano, Ely 
e Direo da Silva Rocha, convidam 
oa demais prrentes e amigos pa- 
ra bsmigtirent a qmiscu de qo dia 
que imandan  roxgr pelo seu expo- 
Po, pre sogro q avó, MAJOR AF- 
FOSSO POMPILIO DA ROCHA 
MOREIRA, ta egreju aa (Cruz 
dos Militrrem, no din 14, és 9,4h, 
Desde Já vontom-se gratos pt- 
los aettimentos manifestados pelo 

Infausto acontecimento, 
4534044) 


Alfredo Teixeira 
Vianna Drum- 
mond 


Argentina Mahfiz Drum- 
! mona, Elisa 'Feixalra Vi- 
mona Drummond, Maria 














Mauricio Pinto da Veiga, pertici= 
pam que mandam celebrar micra 
no altar-mór da egrefa da Gan- 
delaria, amanhã, segunda-feira. 
Ii do corrente, Aa 1 1] horas, «e 
ennvidam a todos os parentes a 
amigos do entidoro jtmão, tó, 
cunhado, para assistirem a asia 
acto religioso. uitocipando os 
sem agradecimentos, ' 
(3 92754) 


Dalva Soares 
Cascão 


(ado DIA) 





Edmundo EB. Cascão, 

Tereza Pinto Soares é 

filhos, Maria FR, Cancão * 

filhos, Guilherme Bolas 

cho, senhora a filhos, 
Eduardo Silva Mala, se- 

nhora a filhis, agradecem novas 
imente a quantos expressaram 6s 
Neum sensiimentos nalo pastamen- 


a ie ta AS e io 


= 


Die 


Ra 











; Es ' =|, : -— . to de sua inepquecivel esposa, I 
CLAUDIO GANNS gente, que tenha descortino, senao pratico, e ifonefunde, Pro qual uer idade. pri j ; AL 1686 RIO t Blisa Drummond Bitten-| filha, irmã, pe cunhada o Ha di 
RE E) Espa reatend inata salário RETO || 420 ATORIO LUBTEL CAIXA FORT at | RRtnORaNTA gra dae mca rena pa nata | 
; É rimos: agradec ar i gil 
É a) Cartas para este Jorúnt, pura A, LARNEL. (8:314028) 1 Aonexo a ilnta e TOO véin para receber o livro E) provas de ONAR EOTECURINATCNCOS brado vo arames HH 
ad = ; - ] E | amigos, e convidam para a mis: | dr egroja da Candelaria, dia 14 || 
CI ç ! EISOOOCIQUOCUOCUBOSIIO OO Dry) ODEIO IPPS reraoo Dag de To dia do fallecimento. de | às à Ed La gt Pa 
' seu saudoso martio, 0, IrimÃo. ternamente: Eratar | 
À N Í JN ( ) 4 4 É Endereço cosestomaresraranvonsannsasaai perccacuvesorrcorasavel | Mo cobriiiho-ecprimo; ALFREDO sam e E O | 
N E FRAQUEZA GENIT INOFFENSIVO E pçs IPA E T; VIANNA DRUNMÓND. no din etitdo ah2) l 
POCO ERREI) RODES CRE e AM O MS horas, no altar-mór da ! 
A TRT ANE ATT ES xgottamento nervoso, magreza (um) |! (SOS) 5. Franc rthur Corrê 
OPTIMA CASA EM GOTTAS ESTIMULANTES DE JONES. fnonneorooonmonpomenpooooo cossnssar suma o7) egreJa 5. Francisco Ge Púnia | À Corrêa à 





COPACABANA 


No posto cuatro aluga-se uma quas 
us Avenida Atlantica, podendo ser vi 
nitada todos os dias das d às 5, R. San 
ta Clara, 25, “Tratase po “Edificio Te- 





PS . . 
Nas principaes Pharmacias e Drogarias. Ramon Vasqu Dr, Manoel” Cotrêa da 
H i q es Veiga, Laura Velga da 
enriques u G 
aa fe Gastão Cortia da | 
Os filhos de. RAMON| VII S Veiga Joto Corta da 
VASQUES HENRIQUES Vefea, .Maxlinífano da 
convidam nous amigos| Velga Leitão, Cecilia da Veiga 
para assistirem à misam| Araujo, agradecent de indo 0co- 
de 7º dia que imandam | ragão o conforto e as provar de 
celebrar por sum alnia,| amizado recehidas. por accasião 
no altar-mér da egreja 8, FRAN-| do fallecimento de seu extrimoro 
(8 29410)] | CISCO DE PAULA, terna-fetra, | Irmão, cunhado & tio, ARTHUR 
14 do corrente, és 11,90 horas, | CORRRA DA VEIGA e partici- 
agradecendo desde já o compare-| pam que a missa de setimo dia 





sam, || 


(5502005) 





Palva Carvalho, as fami- ] 


dit talo “Us || ESCREVER E FALAR BEM 


MOVEIS DE AÇO 


2" olição, Junho 1048 Orthographia Moderna toch! coherto de 2500 a 0.500 m,3, próprio para ofticimas me= 


OQ extraordinarto livro de Correspondencia  Uommerciul com 
mais de 60 modelos de cartas, requerimentos, recibos, fncturna, 
ete, Collocnção de pronomen, «rnses, nnatynes logica e Jexiem, 'Plen 


ciclos de linguagem, Regras para escrever pela orthographin mas mente ne enconten de posangem, desejo representar Indus=- 
dernn, de accordo com o ultimo decreto, Sem grammintiquicca in= 


Moço esforgade, cigyennde tirocinio de vendedor-viajunte e 
optimns relações no commervio desse Entado, dispondo de re= 
ferencina de primeira ordem, lhcl. nesta Capital, onde actunt- 


chanicas, aitundo porto do centro, Respostas indicando aitus- 
cão, aluguel, praso, éte, para XVZ neste jornnl. 


Eri tios 





























































































[ 
| 
| 

o tn, emprean ou cnen exportadora nacional ou estrangeira, 
uteis, A 1º edição exgottada em 4 mezem Preço 108000 pelo cor- vs Ê À | 
relo, Pedidos no autor Tobias de Olivelrn, Mun Vergueiro, 153, interessada em ampliar as Auna vendas ou introdustr seus pros cimonto a esto acto RR SO pereqnas AM tço, a: EerÁ re | 
5, Paulo, (xxx) ductos no sul. Cartas À Cala N.º 32,805 desta redacção, : Candelaria, amanha, Mm EnndaS HI 
E . : (3 42805) feira, 14 do corrente, ds 9 1:3 ho- dd 
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Informações detalhadas dos predios e Lerrenos À venda, | 
pra annunciados, no Escriptoriv da Companhia, 


Habilia a fazer rapidas e acertadas as suns de- 


cisões na vicia. para tonificar rapidamente o seu or- 
ganismo, exija; 


“CAPIVAROTON” 


Lipoides de oleo de capivara, Glycerophosphatados. 
(Nas boas pharmacias e drogarias). (xxx) 


ULCERA DO ESTOMAGO 


Sottrendo ba multo tempo do estomngo procurel diversos medicos que El- 
seram o dingnostico de ULCERA DO ESTOMAGO, Todos es tratamentos 
forani sem resultados, Por informações de amigos procurei o DR. RIBEIRO 
DE ALMEIDA em São Paulo que me recoltou: ELIXIR EUPEPTICO DO 
PROFESSOR DR. BENIGIO DE ABRHO, 

Con usas maravilhoso remedio finnel, mo fim de sela vidros, de neo, 
RADICALMENTE “CURADO do meu estomago podendo, hoje, me entregar 
nos meus ntfoxerom São Paulo, 20 do norumbro da 1035, — Lulz P, de 
Frecítoa, Firms reconhecida pelo tabelião Antenor Liberato da Macedo, E, 
como este cuntenares de atestados — Nerommendar, pol, o ELIXIR DO 
PLOFESEOR DR. BENIOIO DE ABREU, conbacido om todo o Tenull ha 
mala de quecanta angos como e preventivo e curativo vas ulcéras de estomago, 
ma drspenein nervosa, nom vomitos, mi prinio de ventre, no mão halito, nas 
gastritos e nas molentias dependentes do apparelho digestivo, € nm dever de 
consciencia, — A" vendas nas principam drogarias do todo o Brasil, 


(VELHINHO) a todos o seu profundo 


(AGRADECIMENTO) 


(535078) 


EVISTA “ALGODÃO” | 


qq DIRNEÇÃO TECENICA DE ALPHEU DOMINGUES 





e eterno reconhecimento. | 
» 45 34012) | | 


A FABRICA DE IMAGENS 
THERESINHA DE JESUS Ú 


Confecciona e restaura f 
IMAGENE F 

em | madeira — “carton-piéra”, 
cimento ou qualquer outro mas 
terial. Rus JU de Abril, 8 =-Tel [o 
42-0204. (Praça da Republica). 


1 

Ericia Gomes de Araujo Fortee, 
filhõs. irmãos, cunhados a de- 
mais parentes agradecem sens!- 
bilisados'o conforto espiritual 
que receberam de todos que com- 
pareceram ao enterro, enviaram 
flores, cartões & telegrammas, 
por oceaslÃo do fullecimento de 
Seu extreinoso esposo, pas, irmão 
e cunhado, JOSUE' FORTES, ro- 
gaudo aos amigos uma prece for- 
vorosa pelo eterno descanan de 
sua alma. (Ss 5787) 





mais !” 








ejamino foral e Chrcualarê qmanhã, mais tn cumero, Asnignntura, S0M00, => 
Y é) O, 19000, Redneção: Ay, Riu Branco 01, 9º, m 1% Tel. 


Gz. sta, 1921, Rio, (5 34105) 
















PATENTE'N. 1054] 


pare arranha» 
oto. Vende-se o predio 
da Praia de Botafogo, 
114. (ques! na esquina 
da Av. Oswaldo Cruz e 
em fremte aos maravi- 
lhosos jardins). Trata» 
se com SIMÕES — Gon 
caíves Dias, n.º 56. 











(ZZX) im 





US SS 
Breno Bivar 


A Companhia de Segu- 
ros: Maritimos o Torres- 
três Confiança, convida 
Aos parentes e amigos de 
meu saudoso auxiliar, 
BRENO BIVAR, fragica- 

tminiite fallecido, a assistiram A 
missa de Te dia nte manda cele- 
bra de feira proxima, dia 14 do 
currente, ás 10 horas, no altar 
de N, 8, das Dúyer, da egreja da 
Candelaria e desde já agradece 
a tados que Coniparecerem a esta 
anto de religião, (S 530221 


AGRADECIMENTOS 
S. JUDAS THADEU 


Um estomago normal | dos rins, e dos: intestinos, | 
Nelson agradece uma grande. graça | 
k 
| 


deve terminar as suas | porque estes orgãos são 
funcções dentro de 2'ou 3 | affectados por todos os in- 
horas. Si durante 4 ou 5 | commodos digestivos. Com 
horas depois de se haver | o tempo elles se fatigam e 
comido, sente-se — arrotos, | terminam 'por precisar de 
acidez, azedumes do esto- | um tratamento especial. Não 


“AS DIGESTÕES IMPOSSIVEIS 














alcançaria. (5 33437) 


À FREI FABIANO é 
AGRADEÇO AS GRAÇAS CÓN: 


CEDIDAS, — M. FERNANDES. 
(5 31769) 


FREI FABIANO DE | 
CHRISTO 


Agradece de coração, — PLIA, | 
(8) 35856) Wl 


A FREI FABIANO | H 


Immensamente grato pela graça con 
cedida, — NELSON, (532013) 


tofxioão (connldam [meus CS PREISEABIANO =: A 


assistirom a mizsa de 7º De jorlos, agradece grande graca 


dia, que será celebrada ida Ce TT 
na quarta-feira, 15 do did BUCIa (5 1a) 


qento de do persa rt gsreia | À? FREI FABIANO DE 
prezada cunhada e irmã, CON- CHRISTO 


DESSA DE MONTBRON «e desdu 
Maraúece lima grande graça, — W, 


P. F (533841) 


S atiot) | po F3841) 
'Josina Xavier de| A FREI FABIANO 
Almeida Agradeço nina araça alcançadas — 


E Cam À ; 
Seiis Xobrinhos presen- | apição -Annibal. Barreto 


mago, uma sensação de pesa | se descuide de nenhum 
dume, é porque o estomago | destes symptomas  di- 








LEBLON na E AS AS 400$ funcciona mal. Isto pode | minutos, porem tome a 
ir. longe; a gastralgia, a | Magnesia Bisurada que 

Alugam-se de recente construcção, com 2 pavimen- 
tos, 3 quartos, sala, 2 quartos de banho e todo o confor- 
to moderno; a Praia do Pinto, 68, proximo às praias do 
Leblon, Ipanema e ao Jockey Club. Quasi em frente ao 
futuro estadio do Flamengo. Tambem se vendem a 4308 
monsaes com entrada de 20:000$000 (S 35124) 


Condessa de 
'Montbron 


MARIA DA LUZ MONTEIRO DE 
BARROS 





Sofá pririlegiado para exame 
medicos, adoptado com exito em 
(s 33820) todos os hospitnes e clinicas mo- 


dyspepsia, a  ulceração | neutraliza o excesso da 
estomacaí muitas vezes não | acidez nociva que é a causa 





começam de outra forma do | do mal. Uma pequena dose 


A tv es 
GORGURA aa paes 500 o dicas. Para o interior fabricam» 
4 se de desarmar. Preço Id 


APETES pars Indo do cams m | Exclusivo dn cosa de moveis de 
. eso | PETROLEO NO BRASIL AT GOSTA 

CAPACHOS a 24000 f3 Bun dos Andradas, 27 — RIO, 
Os prendes lucros do petrolco nô (xxs) 

CALBRIAS com asgolas 8 (GW | cmbem nom que aubacrevem acções, Ra 
it Aubscreva emquanto é tempo, d 

E SMAD0O enda mma, em prestações 

COMPANHIA FPETROLIFERA Imposto Sobre a Ren a 
COPERA, 5. A, Não pague que não deve, Abçs dE 
as É Eh — | elacações erradas. procure especialista, 
AVENIDA RIO BRANCO, o DR. PEDRO, ria Sete, 10, «ala 217. 
Atilio Tel. 42-2802, (5 4104) 
(5 38H) 


APARTAMENTOS 





t d ou 2 ou 3 tabletas 
que posa ARES CevTape das : PS O Barão o a Baronexa 


de apparencia benigna. | depois das refeições asse- de Nivao convidam seus 


Uma má digestão abre a | guram uma digestão normal 
porta a desarranjos do figado, | e sem dôr. 


DIGESTÃO ASSEGURADA 


| 
| 
MAGNÉSIA 





; FERE PS esperado de seu chefe, ih 
“Este almoço Josué Fortes. vem por este meio trazer | 














Não haverá mais suicídios 


divorcio, loucura, tragédias, ce libuto, prontitulção e todos nim= 
tes da vida, quando todas conheçam os milngronos productos 
"itindianun", Exintem ba main de 100 munos. Preço official, 


S08000 rm, — Pedidos, em enrtn com valor declarado, na unico 
agente vendedor no Brant, Percilio Bandeira, Cachoeira — RB 
(G, Sul. Preço especinl nté o fim do proximo mes, 258, 


(xxx> 





Epa — 


tratem 


va 
14 












BISURADA 














pm cpa ra 


Alugam-se. grandes apartamentos de OT e TU) omil - , IosVecausentes SARARN (8 s50:0) 
luxo Te está tado enufurto, Av. Atlans ESP e de cam R e GENCIANR Em todas as pharmacias, em po e em tabletas. celebrar Uma Petr PS SANTO ANT 
Farra (S 34100) H e , GuErTa DO SoPaNa alma, ONIO 
) dh DA bo | o! y dr 9,90, amanhã, segunda- . . “ 
— O | (7954) I ha 
GRUPOS BEFOFÁDOS = ly 10 E PL ANAD À | = EE EE TS = O, feira, ma egreja de são | Frei Fabiano de Christo 
a 2608080. TERRENO — Gavea a] | EGUAL AO MODELO C/GRÃO 264000 | Krtutitco de Pauta Capelia de São Judas Thadeu 
tendese & rua Dose de Maio; 10515 N acto convi pera 
y en d as ponta Cad Tratar ps Lima: 85AS; CA k DO MEXICO Nº 0 LENTES DE CRYSTAL acto convidam as pessõas ami- 






Eas o untecipadamente agrade- Dormba agradece as tres graças aí 


cein. (8 24065) | cançadas. (S 3494) 
dA E SSSSNDUJL. 


Ross's English Courses 


Dirigidos por Mrs, Lilian D, Roam Ex, Professora Principal 
dna Sociedade Ingleza, o Mr. Prank D, Ross, da Enlversidedo 
de Londres, diplomado pelo Instituto de Danquetros, Londres, 
Methodo directo — Turmas pequenas — Aulas particulares - 
das 8 às 32 horas — Atlas Garars e Commercipges. 

Largo da Carioca, 5 (ES, Carioen) — Sala 120 — Tel, 43-21]. 
151439) 


Esplanada do Castello) 


SALAS PARA ESCRIPTORIOS 


Em EM nda (5 84100) 
10 Prestações APARTAMENTO OU 
CASA FERNANBES| CASA MOBILADA 
Rua 7 de Setembro, 186 Casal de alto tratamento procura uma 


casa ou apartamento confortavelmente 

Tel 2272.4064 mebilado, que tenha garage, nes bair 

. Ir cos Flamengo mt Botáfozn, Contrato . 

-—— Jnãr 3 meces (de 19 de inlho à 1º de ODAS AS PHRAMACHIS 
mesma? | Qutubio) — Tel, para 42-1536 apto. 3 

ES 13880) (5 2é976) (xxx) 











Aluxgamos neste modernissimo edifício, magntficas valas 
paia escriptorios ou consultorios cm grupos ou izoladus, com 
indo o cunforto moderio, inclusive instullações para ar con- 
licionado, meenifica vista, área propria para estacjonamento 
de carros. Aluguel, desde 3205000, 


LOWNDES & SONS. LTDA. 







OPTICA NOVA 


| 

|] 

|] 

|] 

RUA DA AL Me EL - A, 4, | 
Ourives, 15 — Prox, Quyidor 
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TEL. .s 





O T—— meat a o 


aee e rear e era 





- - e ee ee eme 
à Ea pe pr 


de 
DEAD perigo Ei , per : , -—— r) Lares Mon ic ae sá A 


MEAN 1 a N 
CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 12 de Junho de 1935 


Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 
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o A M B 1 o, SERVIÇO AE REO (tá REA INGEA Qiisga a o BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 


porto ce ce e + bRO SAO 
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MnTETARREIIAa | bilados, com pensão de Lan, para famílias | dio de um pavimento, cin 2 salas, 2 Pp E] d D ES a o) Rat : Excellente Occasião tros, com B. SANTOS, Tel, 223491, | do mortimento de Fendas Raci- 
PINTAR CABELLOS |e cavatciros na cus Marauce de Abram, | quartos, copa e cosinha, jardim e sara] For motivo de viagem rezes, animaes, 4%) metros de| (S 25620) | ne, Av. Rio Braco, 154. 
' SA tes ns 26 (33732) | te, Acabamento de luxo. Ria Betnardo | 4 o novo relogio de pé, Tunahansi BETONEIRA altitude. Dista do Rio, até asé-| Vendesr ampla e; confortavel  resl: | >>> pcs 15 22800) 
So" com —————— er 1 | Vasconcellos, 54) — Nictheroy, DM Les ijeih a rs EEÍVIO no NETAGRE Tm ND de de por optima estrada, em muro-| dencia, admirivel “vista. sohro a Lutas Colcha de Labirinto N Ã 
TINTURA FLEURY | Apartamento mobilado | (Bi 2 pe dosinenie dm 8 do | liga no a! teca Uau to RANSOME |horsi 1 3/2 hora. ha. Rosi: | sic, contei, c naomi dm Covo RE e ea a 
da manhã. ) e to tanincido r T A nAgu a veis, ior e decaração Câsd Is : 6 ' + u 
Psi A ção (Leme) Tratado = "Ouvidor, GUndo and. — | Sanha Atasananai BL (s 4) EV PODA COME MIOLO Pê E qe Pd ot Ban: candro Muilina,  Muxibto” tonfurto “e ç ( rivo) Ny RSS aa Cear Peço! 
em 15 minutos, com as acguintes vanta: Tel, 231825 r, 10 sr. Joãu Costa, GA q a a a a mat is AN gazolina sobre rodas com ca- FoGo8 , (8127) elegancia; dois minutos da Glariu. Por|  Vendeise linda coleba de linho toda | cito menta visita, Av. Rio Bran- 
Remo: Alugmse para ral sa a) “a (5 32421) ALUGA-SE camba. a SU) idas redes e ENT Molho na pa ft DA feita ao a Rui) cy, foz. (538808) À 
3.» Não precisa lasar a cabeça antes | apartamento n.º 26 do Edifício Tieté a ETTA RS E RR 4 / U Poa Eonoa  |crencia ta Casa Leandro Martins, à | Sio Jouo Bapticia, 56:4 = (0. e ee as ce ema e metem na 
da applicação. Avenida Atlantica) 24. Aluguel ECTIVE o predio à rua Theadoro da Silva, 974, Completa síuzo, Vende-se F À À E N D À rua do Ouvidor ns, 93 e 95. (83 ) EÉ' DEVER DE TODA vl, 
3º 13 cores à vossa disposição, compre | 1:000$000 imensas, Vêr depois das 14 | esquina de Luiz Guimaráts, tendo es barato. F (S 340500 SENTE E TE? Nolva vir o que existe pnra neu bh 
hendendo todas as tonalidades dos | boras. (5 SU16) | cecutas = fnveatigações e Vigilaneins | Plendido sobrado propriu para maradia Estes) — Sra. Fazendeiro = “MO FPADDO -8 DOENTE? ps aid nda ms Ego ) 
* cabeilos maturaes. TETE RIP O ecutas K Es ações. le” Silo e magnifica loja, servindo para qualquer ENGENHO Vende-se em Mogy-Guassó; OTORES = sas UR ECIS, RAE ú | 
8º O cnbello tratado com a TINTURA SALA DE JANTAR ea to Rua Carioca | Negneio, Ver diariamente no local, dns db Est. dê São Paulo, uma grando| vendeae 2 dunamos “Ases”, nendo um pofande- roma, fedade; estado civil erro: pb EE SO ARA DA é N 
FLENRY tornasse sedoso e brir y 10 “to gala 40 Tel. | 8,08 17 hotas e tratar na DROGARIA RE SERRA e organizada Fazenda; 451 nl-|ge 35) volts de 32 Mo dd ontro de pues à Cnixa Pontal 2825 — Rio — 3 á 
Tesnte, podendo usar loções per DE ALTO LUXO Dito do a do o | EVARISTO. à ria dos Andradas nó qualres de terras; [culturan dedo | So nona EE a oiço | com teve lopuie | sellado para ireaposta Para não fracassar ) 
fumádas, briibuntina, tomar banho : ! da Sar 29, com o SR. EVARISTO, ROBINSON envolvidas; Sa decenté calpodão | aulas era de 7 IR fabricante A Uta et RS SG ASV IA) ' 
de már que não piiataia cór o aro em rd ia ganiento Go 6 20974) (S 32756) 0,60, — quasi novo mamona é coreges, todo o imachi- | vêr e tratar; à rita Theophilo, Otoni M (0) Ç À n I 40 
emtim, póde ser ondulado com & | JM as | Mn, TLova Daclve eric | À sessat n. 85, |, andus, tom ferias. ú E 
ONDA RO NEN EMANA Baia O Sima dd ENCAIXOTAMENTO DE Mme There Deslys Vende-se para, liquidar. Deise ao iponsbilid ad ea; atdo Ea “ts 34045) Precisa-se de mma moça disincta, actis E ) q DILaRA, Bt 
us veda: S 7 i pt na j 4, 86 a minto aa mogi me a A Si À E 7 ehellio ç A , 
à Lidia Pr pensdio p q Copacabana = Marmita . Famosa psychologa elogiada pel fms contortabilissima,” luz propria, bis usnaioada CRB A intelli CONSHLHOS DF UM SÁBIO À 
: prensa cariten e iniumdial Diariameh- YU e L - nte para serviço especinlisado de uma ! 
Maiores esclarecimentos encontrarão | Eornecese optima refeição à domic a ; y Dn saiem Telephones, etc,, fucilitá-se o Companhia, podendo ganhar mais de a NPR |: 
no Jivrinho 4 ARTE DE PINTAR | jp: ai e Op d D ) y ts: rua da Lapa, 9d; tel, 4J226A, f TRI S: pagamento, Ed. Regina, 16, Puta padaria e confeitaria, fubilcas | 10006 nao aa! Arara TARA OS MOÇOS: Combater m 
CABELLOS, distribuído gratis co Riot Consentêna” 852, delerhone  27,9844. a E to Ç ds IÇO : VAPOR salas 1602/3 — Alolnda Guana-| de macarrão e biscoites. Vendo nuvas e | Aires; pe aasçhad do “5 STA ate pexialo a Dee y 
rua 7 de Setembro, 40 (sob); e em to . (S 33773) À art no Flamengo De 5 à 200 Kwa, bara, 17 — José Barrqso. vindas, Rya (5 Podio 257 — Chisa TrDDDÇAA or y ANUO ANS Plus Maratu | 
das as pertumarias, pharmacias (e 4 DAI CMENTY Louças, crystacs, com garantia, — Pp e é — —— n (B127)| PustalSO002 = RlWy) (5 0104) T E R R E N (1) atumado Loniéu nervino, * y 
Postal. pn Fit Correto e) APARTAMENTO Preco modico. À domicilio — CAIXO: | Alugate tm nú to andar do predio GRUPOS O PTOS A RUGAS, PELLES Vendo à ma Morro da Previdenta,| PARA OS VELHOS; Nap. to 4! 
(ie Tem | Alugamse ou vendem-se ricos eo lu: F À L E N D A ? com tra fachada cd: 63 metros, ela ASTRA Ear n FOUREAÃO fo Moro- q 
E ç ( R I Pp T |) R | 0s xtt0ans hiovéis, Ver c tratar no Edifir ELECTRICOS- Venda r SECCAS preço de 3710008, Tentar a rua São | NOM Ea np Anfhas RC RENATABAEAS Y 
elo Ribeiro Moreira, Ap. 44, Rua encde-se. em Batatal, niuni- Jose, FB sobrado, das 13 as 14 horn | É dm OEA dede BINHAR/ Maratui, 4] 1 
A Fabrico de Motela “Lnono" em mau | Haritoté, 5. (5 13774) DIESEL siplasda ot ESTAR no pa Use o maravilhoso Cróme de Amen, cont o se, Alvaro, (8 sa017) il Ena En itana io l 
anda mottruzel és Cottiinga ih | = Seas A RR A RR RD ay : : Vendese um constiltorio- em optimo 4 TE ela Fazenda: al- ATA AD CDENTE quais tarcia Un ranma Em ! 
pus Malho6 Sousa “00/86. (praiiigo À Em I C A R A H Y Nas immeiliações do Flamengo, prioe | monto e com magnífica clínica, Iustullado De 10 H, P. à 300H. P. queires geometricos de terras, SALA DE FRENTE Db eds ea CS At 


tagão principal da Leopaldina) expõe ta 
cumeros modelos da conjuntos pres Ck 
erlptorims, em estrio moderno e autigo, 
proprlsu para Restdonsins ou Empresas 


Vende-se por oitenta contos uma gran 
de casa de consteucção antiga, bastante 
terreno, tem duas entradas, Rua Octa- 





cipios de Ratafogo, com 4 a 5 quartos, 
até 850; islophonar para 25:5810, 
(5 41614) 





tm ampla casa para familia, motivo de 
doença. Informações com os srs. JAIR 
au CATÃO, na CASA CATÃO, à rua 


Sete de Setembro nº 86, Loja, 












cultura do conna, para d 0UU.U00 
de ks., engenho de-canna, alam- 
bique completo, para o fabrico 


CALDEIRAS 
A VAPOR 





Compre um frasco, hole mer- 
ro, na primeira pliarimasta ou 
drogarin; Elas darão opilmisno 
e sailsfaçho do viver, Não adisin 


Maniláta, com entrada independente, 
aluga-se a senhor estrangeiro aque dê re- 


ES 34041) ferencigas Rua Visconde de Pivajá. 546, 


E | : e TES EUSIA EU .. . q pare a pe Aa Tel. 271494 es asnjárda fallcidado XkKa) 
cummercines, typos mta elcos para Mi-| vio Carneiro. Tratar com ar, Walter. Enxertos de laranjeira (531763) do ia anardonte siCuada On ue g = ente ais! Re E 
restorem, Oheres o Slundasd prra tuncelo- | Ria Mariz Barros 12%, Nieheroy Te) 4 CI BADTI O RES ia tiras usina de assucar e 3 de nicool! Palacetes — Luxuosos “mm EB NE 
varios, cem garontia cão somente Quanto | fnphone 2690, (8 31703) |, Vendem-se, com) Losrenço Rasa, à ÉR e ngunrdonte, séde confortuvel COPACABANA 

às materias priniãs empregadas como pelo lado raro os Aida, de FEM dd dieta rss F IAS DE JUNHO A MOTORES e conservada, luz, ctc., 23 cnsas | Vendo. dois de nliotas CO nRTUEÇOA | Aa o eita gnifico prelo ala rua 

fine Hon caio Lai Aa bon URCA dy RS 23698) | O sapo Ra Pura da SU ando ELECTRICOS |psis colonos c 8 pára alusel é) a pum a Ninatoao, | Cinco de Julho 10, em Coracabina, 

4 Fabrica do Morena Lumas executa pos Ea FISARÇE EM TIDANEMA. | is fontes das “AGUAS SALUTÁRIS”: A inatrGe ida NAÇÃO Haia 509. contos carla cumç Es | NONO do pita familia de 'tratainento; 

prepip riroO io DA pente nai Ei do as CASA EM IPANEMA Pendiesnoçes água Pepe Has quaros, | De 1a 150 HP. proxima, 32 bois pare carro e trelia ri a Pie Wa e] centro de jardim, cinco quarius dois | | Ensina-ne om 10 liçõta, Mes 


vromísso, facilitando am alguns casos o | tamento, oceupando todo 0 2,º andar, em 


Vendese hor casa à ria Gorceix nº 


construido em grande sítio. Diaria 155 


varias outrãs bemfeitorias, fucl- 


y 
(s 33842) | banheiros. marage mais dependencias; Lodo Infalivel da longa exnerl- 


: tg e S tas? ; formações: tel. XE Jitu-se o pagamento, tem renda |— a — em res s— 0") rotá aberto; trata-se na Praça 15 de No envim Aulas individunes) à roda 
ta. rédio novo, com duas salas, tres quar: | 42. com jatdim, ham quintal, 4 commnos | (21 dias; 3008000), Imtormações tel MEXEDORES ] 7 z k Y ; Ms j 
o mt tela: 48-B011 4 28-4478' podarto | tom, quarto de empregada, terriça, Cophs | dos pe de ARO puder carinha, | 6286 (Rio) e 53 tP, do Sul Rs io correspondento Ro seit valor, Bd, Films Pathé Baby vémmbro (20,304 1508 776]: PIRES a np) Fido boto Ro Auta 35048) 
ox lntotesuados polheitar ca fdp de um re | banheiro. completo. == Preço 6508000: | et; — entar à ria Alberto de Cam-) O SS 3768) | AMASSADEIRAS Reégint, 16.º — Salas 1602/08 — | vendemne muitos de 100) e de 20 EEE (199240) | E 
presentanto com Catuloças a outras ortap: | — Tratar pelo telephone Am pos mt 184, — IPANEMA, ; TUJUCA pe ao José Barroso, (SLSTO | metros à escolher, Kun 24 de Maio, bis, SOFFRE V 8 
gel Ee (rx) ASFLUANLA [RO = AS N66) BOMBAS PARA AGUA UGA SE Sampaio, “Fel, 29:2521, (5 31839) E bo ad ) 
ELHNR QUINA . “APARTAMEN Vendése<prédio para” residencia: à cê AL Me= RT nao eres | Exgutamento nervoso e arca: aem- 
ndrina — : Ni peito E y ' o sibilidade precoce, perda de phosphatos? 

O MELHOR CHIMARRÃO | Rua Santa Alexa TA ado asilo a OS Bode DA ERON Avenida Atlantica, 960 | Cinema em Anniversario |;iniriad: prece perda de prosphu 


sos nais finos «hás do mercado. 
CASA DA INDIA — Ouvidor, 69. 
(xxx) 
Ondas curtas e longas uma 
boa opportunidado para cuvir O 
Campeonato do Football, em Pa- 
rig Por prero butatiselmos van 
de-se um por motivo multo ur- 
gente. FR. Pedra Americo, 14-B, 
apto, o, 2º andar. él, AL-OTUA. 
(S 41510) 


PHILIPS 9903 


Predios . 


Vendem-se dois grandes, construcção 
antiga, ns, 479 e 457, tezréno de 3B me- 
tros de frente por 229 de fundos e um 
nutto menor construtdo nos fundos, Us 
predios precisam reformas, Estão alitga- 
dos. em comniodos. Preço 70:000F000, 
Propristario: à 1 Maria Quiteria 51, 
ipanema, até às Il boas ou à noite, 
depois das 19 horas. (S 31711) 


HYPOTHECAS 


Qualquer quantia o. finaciamento de 
construcções, com rapídes e sem com 





TO GLORIA” 
Aluga-se o ultimo apar- 
tamento vago neste edi- 
ficio. No melhor local da 
cidade, linda vista, gara- 
ge, perto do Hotel Glo- 
ria. Ladeira da Gloria, 


n.º 162. 
(5 BLHAm) 


TARIA BHASIL — Rua Gencral Ca-, à r. Barão do Tlamensoç 17, Tem paras, 
mara n.º 313. — "Telephone 44319, €S ah7al) 
(532454) C k E DER NES 
PAGÃ .. Prorisn-so orio dentario 
CASA -- Precisa-se nua 


ser vista das 13 as 17 horas. 
(S anta 


RUA DO RUSSEL, 158 


Aluga-se um optimo apartamento, n.º 
82, (oitavo pavimento), acabado de cons 
teulr, junto ao Hotel Gloria. Inforiuas | 
ões com Fo Po VEIGA & FARO) 
FILHO, avenida Rio Branco w” 917%, 
salas 4 c 6, Tels. 253115 « 254057. | 
(S 13772) | 





EDIFICIO HIMALAY 


EM CONSTRUCÇÃO, na Aventda 


BOMBAS PARA LAMA 
TUBOS DE AGO 1" 
TUBOS DE AÇO 8” 
TUBOS DE AÇO 9" 
TUBOS DE AÇO 10” 


TUBOS DE AÇO 27" 


— Bellos apartamentos, 
com maximo conforto 
moderno. Preços razoa- 


veis. 
(S 33701) 





Precisa-se correntista 


Com bastante pratica e bon letra, de 
vendo ser brasileira e joven, Cartas, 
do proprio punho, à caixa postal 1297, 
indicando pretensões e referências, 











gratuitamente uti qemento 


Quer tina sessão em sia casa! Peça ao Enpresta-se por conta de cl!- 
enter murimuer quantia noima da 
10,00NG000, com enrantia da pres 
dios-ham attuados a juros mod!- 
vom Financiamentos, == Pratar, 
tom A SOHINDLER, — Av Hio 
Branco, 117, dm sala 313. 
(530557) 


AV. EPITÁCIO PESSOA 
Vende-se lindissima resi- 
dencia, estylo puramente colo- 


nial, com optimo acabamento, 
sendo dois pavimentos, com 3 


composto de plantas inligenas, com O 


Cinema a Dumicilo, Feto 493524, qual fiquei radicalmente cuesdo: Ma- 


dons Oleosis; amas, Lonifica 6 by 
Wiora apelo. — POTE; apenas SSUUG, 
— Vemdeso na Premgariao Ao Mustesas 
& rua Gonçalves Dinsom, 34 — CASA 
CIRILO, à rua sto Ousidur q, 185, 
(5 33898) | xima aiscreção, Cartas a Jo C, Basso. | 
Caixa Postal 2453, São Panlo, Selo! 
para resposta, 


Exa 


(3 J0835) * SULPHATO COBRE 


Wbrdo Saltiaddy O maiores stockistas, Arthur Vians 
:q 


Preclsamse a Avenhta Rio Branco, 
30, 17 asdar; Tratar necunda-feira. das 


9 às I2 horas e das 15:48 17 horas. 


Aluga-se nova, enorins, Juxunta que 
rage à rua Siqueira Cumpos 97, Tras 
tar com dr, Ismael a ruiu dos Ourives 


CINEMA EM 


ANNIVERSARIO 


(1% andar), (5 12832) Sesrões de uma hora, a alegria da 


; | fa: Cal ie a nie bd) 87330, tamento | —-— | UObisandan IS asda) 0 
o Sea5S, Corte Geral TS C |! ã d $ | Md com ERES Ns TES TROLYS DECAUVILLE (8 33774) C AFE' N À AVENID À rreançãns Tel, 48-2738, (852703) | Quartos, 3 salas, copa, cozinha, 
Modelo p/1938. Ondas curtas, | ** ERR Rn (831701) ollecção de vellos Vendem-se aniplos apartamentos, com fas, EELSSÇE UM LOTE “APART, - Copacabana 3 banheiros, garage e quintal 
médias à lóngas, pegando o Mun | >>> >= | Em alhum e soltos, de diferentes | cilidade de pagamento. Informações! To aoMOTIVAS BARATO Vende-se um dos nielhoses, optimo cons - - Copacabana |regular. Tratar: Fo Ro DE 
do inteiro, nús condições ninla I C A R À H Y paises. Vendese e qódo ser procurado | cam F. P. VEIGA & FARO FILHO | » E) trato, ampla loja, altac] modico, mar A lugase optimo unicolna aeneisiitas | AQUINO & CIA “LTDA , 
vantajoias da praça, entrada ini- pelo Phone 252554 ou rua Silveira) — Avenida Rio Nranco nº DL7M ams me em com direito a um parque kenifico emprego de capital, Preços J00] denrmdento coma uma casa, 2 quartos | à 4 «, Aves 
njal LáUs, o restanto Gm [º mozes, | aycise no Cano do Rio, conforta: | Martina 145 com Max — Das fá tia | dar, s 4 € 6. Tels 253118:r 234087,]  MAROMBAS PARA TIJOLO . “ contos. Caitas para este Jorital. —]| | mala e demais dependencias: Asarta: | Nida Rio Branco. 9], 6.º, salas 
NIE EA VAIVOA A os vel ria pro ferro Dis | isa ati EA, SEMEAITAM — — inteiro Ecito O LEA ento fato Repeat im da ria Ha: /1,3,5 e 7. Tel. RS:1090 
7] ' EA + | apartamento completa,  innepen A e U O A PÇA AUTOCLAVES ilhas rata Ribeiro, aves no apto. 10, 8133) 
BOXE RADIOS - Av. Rio Brancos | Commendador Queitos S4 Tratar No) Massagista Russa  ILOJAS - COPACABANA ço er Gi TITULOS 


reira Cesar 87. (S 31710) 


“GELADEIRA ELECTRICA  |pnm E 


Vonde->e Juxuosissima, por pro- 


BOM EMPREGO 
E TE) DE CAPITAL 


q O Ear AS Ni h 
Capitalização | Terrenos em Nictheroy 
memo | Vendem-se dois bras terrenos prom 
ptos para edificar, bem situados, com 
tóndes à porta, sendo um na rua 5 de 
Inlho. junto ao predio 447 eo outro ma 
rua Dr. Geraldo: Muitins, junto ao pes 
dio da rua Prof. Miguel Couto, 445. 
Tratar; 2. S. José, 1O0R-M0, loja. Rin. 
(5 31013) 





citujos dessa Comp, 


Comipta ) 
mae as mensalidades estejam muito atras 
cddas, com empretimos ou extrayiadas, 


= Ouvidor, 53, 19 (5 31008) 


“Apartamento e mobilia 


Vendese apartamento: à rua Copara- 
bana, 1,594, mobília completa de quarto, 





Anplica massagens para emmagrecer, 
circulação de sangue, fortalecer os mua: 
úules, prisão de ventre € dores pheuma: 
ticas. Atterie distinctos clientes à rua 
da Constituição, 4J-1.4 ang, Tel. 224169, 

(5 M74 
VENDE-SE 


Magnifica propriedade em Voluntários 


ida Patria S8l, que poderá ser visitada 


a qualquer hora. O palacete está situa 
do em centro de terreno cercado de ar- 
vores e de hello tardins, O terrena mese 
3n,40x75,00 de fundo, Tratar directa: 
mente com q propristario, Tel. JSt67. 

(S 53703) 


Com 2 portas, para bar, comestivess 
fmos, outra de 1 porta, optima pára flo! 
res, livraria, modista, Bom local. Edi-! 
ficio moderno, R. Navier du Silveira 45 

(S 31766) 


DR. OCTAVIO FILHO 
Advogado 


Escr, à rua S, José, 31-18 (lh Av i7), 
(5 517091 


TECHNICO DE' 





chacaras du Granja Guarany, em There 
zopolis, pagandoa em pequenas: presta 
qões mensães, em cinco annos, tem direls 
to ao ns9 é pozo do parque inteiro, cam 
suas florestas. lagos, piscinas, cachoeiras, 
Pic, tuas asphaltadas e outras commodi- 
dades, Propriedade do DR, GUILHER- 
ME GUINLE. Inis, com EDUARDO 
DALE. à rua Uruguasana qm 104, 
1º andar, S, A, “TERRAS, VILLAS 
E CIDADES" — Telephone 133329, 
(S 42803) 


“AVISO AO PU- 
BLICO E AO COM. 
MERCIO - 


VALVULAS PARA FUNDO 
DE POÇO DE 2” a 16” 


PRENSAS PARA COURO 
MACHINAS DE SABONETE 


MACHINAS DE FUNILEIRO 
BOMBAS DE VACUO 


MOINHOS 
PRENSAS PARA OLEO 





ts S)780) 


| ” 
> erreno na Urca 
Casa proxima ao Colle- Vende se sm esmuina frente pará O 
. 7 mas com [9504 18 mi na primeita ses 
contos sent diceto a tetreno a 2:8008, g1o Militar eqão. Tratase a tua dy Quitimia 196, 


Automovel Clui a J2008 e comprase Vende-se à da rua Mordes dejos Rip, 2! com a tr; Peoro — Não se atenda 
a GONNA, Com n enrietor Moniz à 370 esquina de Avenida Macacand, de, Dolo telenhnne, ES S1547) 
AL doja, [lana architectnra, ainda em acaba Ed 


(5 S4055) | mento. Tem 4 quértos, 2 valas, paramos, | Machin de casear e 


o (PASSAROS) Tratesse com RB. Gonçalvos, à Travesta | motor Singer 


do Otvitar 2i-1%) das JO as 1] e cas 
; ; 1 ás A choras, Ss asno: 
Amador dispõe mntivo viaçem sabiá oa - qo) Veiieos À rua Constituição, 3º, Te 
ru y ie , 
lenhene 25 0ha7, (5 3:DN 


nt, Pino, Cair batuta Goris;) GALERIAS DA EUROPA | inte sejas) TCs soar 
TERRENOS — Estação 


Vendese do Jockey Cluh a 4/T00F, 
Vatch Fluminense a +:0008, [anlanga 
Galé Gavea cont airita a terveno )s 


| 
E GARAGE DO RIO” na & Cia, Leia. Aliandeça e A ao) 
| 


tua General Camara nm 











CORRETORES 


Seara. Cauarios bella plunaneims, todos | 
contador:s 


seleccinnades muita tempo, | 


gaiola far qualquer negocia. Informar, 





spa A ALAS) : a 
po 89 sola Dedo ing mt At ea ira : de Marechal Herme 
mobila nova de cata de jantar rat BOM EMPREGO Tratamento da pelle LABORATORIO o: AVCASASBRANCA [Lt a Joias da pintura religiosa ac igoos : 
3097], Taiteiro JOSE: a Importante Associação de Classe, em) BALÕES DE FERRO PARA |, e Salão d C b lei ros npramse, tegunda, mão. Telepho- ) ERNANT venáerã em leão terça 
SA Dlses HA (5 31748) DE CAPITAL Eae A RL notamos dé a capital de Estado, A oruntire a” ne | FAZER CARVÃO VEGETAL liquida todo o seu stock e vabeleireiro | 00381843. (S Ja76t) aci, 14 do corrente, as 3 horas da 
mana o aa Ar applicação de ra ev Oleo bl estja contratar um technico de anal; se = a - DES x Es 
va = a . » E PA pOr thodi jentífico, Te: | deseja « ico ) oi a | pus “ tarde, sem: gen Saldo; a de Siy Jese, 
Optimos escriptorios Predios em Nictheroy | js =. titer, meúoão aciemtico, TS | sia comcatr um tecnico de smiio! my gor REFRACTARIO de Sedas e lãs, a preços de Senhora part. - Av. Atlantica us POR CEPE PA 


Vendem-se 6 predios, dando bom ren 
dimento, todos muito bem situados, com 
terreno e jardint, bondes à ports. nas se- 


EDIFICIO CIFA — RUA DA 
ALFANDEGA N.º 21 
Aluzanar op 2,9 e 3,1 andares deste 





” Téla a S300 o metro 





dirigir o laboratorio do =eu bospital, 
Esigemse documentos e boas referen: 


fóra de concorrencia, 
pelo motivo da entrega 


1.600 GRÃOS. 
BARRO REFRACTARIO 





Alugase 2 males, 3 quartos, mais 1 
Branco, mesto bem afeeguezado. vende: | Ee empregada e demais dependencias. 


as tuas Quatamia” 
se por preço de ocasiao, JK 


e Americo Rocha, 





A e les. Qiferecese contrato poe dois a te jo e Ane as e tuas 5 ela 
nove » moderno edificio. Tratar com O | guintes ruas: Professor Miguel, 437, 441 Ovos Leghorn F] 10$ a duzia quatro annos, garantias e pastagens de ii Id di Vend PoRatia SER Fora ASS | EA cosa ninfa do cata um 1) x 0), persemectes ao es 
3. Mario Guimarães, no e 145 e 446; Dr, ereta Martins, 163, R.S. Christoção, 189. Tel; 4uE412 | lda e volta. fe pera! men! CASA REZENDE. O predio. endem-se | — sair | manamaIT [SS d Eugeno Algasto Ferrol 
(S 3377 $ aih 4, NT * , 189. PRAVEDO. par rabalh alimratorios aa i eu e 
es de ue NO mio, FERETETO [esa ad Li pense da poe 'tambem as armações, os| Fabrica de Calçados INDUSTRIA (5 22083 
le : 


3 1013) 


mpatstodo! Hotel Leda So | Esses US HO 
Botafogo Note ti. | COFRE SECURITAS 


APARTAMENTO 





henilitados. Declarar nuanto pretende | 


canhar, Carta especificando endereço, 





MACHINAS 


Rua Sto. Christo 226 moveis, e utensilios. — 


Vendese unta com capacidade 


Vende-se por motivo de viagem. uma 
Am 


fabrica de perfumes com as matas “Ça- 


— HYCIENOPOLIS — 





t ragem ne pares ararios 








ANTIGO MAGESTOSO HOTEL) / 6 indicand logares onde | modernar, montar geral cémpleta, [sa Degard”, “Degand”, “Marlene”, MISC É 

(a Ent Bebitedo: 384 e 390 Trasparea se ) grin do. aca ai a ta SRY CAIXA POSTAL 702 CASA BRANCA, Rua Prompia 4 funeinnar. Vêr na tua TA pr tetia e Eos ção Ss deito , E ; RO; Ts a Esso S 

Discõe de bone quartos para coral € EVER Nos ee go gta e e era Vi “Medo 'o con- CASTELLO -. Avenida Primeiro de — RIQ Es x do Quvidor Jão, LstadinE AO OS ETA NR NDT | Maeda efa e tejo e | diaro ea » x Trat peis ro 

elteiral todos bem argrados é com agua | cinizaio decada, Ac iirata, Cr, DERA tada PN PSP a 2 q. ertaes. = = ; à 3 cu rua Gasocs Ajts mo 70; j a Load: tips. 85 ADISME Der Pague 

etenir a Pp RUA DO ROSARIO N an 5 forta em Ver à quaizaa pose Mg as é: Eu f " * 45 aos Ceuis ná tus Gagos duro ER/S 190 ie à pu Lá E) dare aa cnc 431335, Di. Edi E) 
o 04156) | - Setdh) o á L 58: 
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Ta 








L E ILÕES [Casas e comodos Botatogo e Urca 
A MUTUANTE S/A | no centro FE DIFÍCIO RIO CLARO R. 


IH — Nun To de Setembro — 170 
LEILÃO DE PRENHONIEM 
Domo DAE alo deninanto fam DU hrs 
AM cmmtolas poderio mor patio 
molas nLé do venpord co vatulos 
er nero pubtleulo no Sdorndi do 

Cotimerco! podia do Jellha, 
a . (xxx) TI 
Te 
Leilão de Penhores 
ee Sl do dido de TIS 


VEUVE LOUIS LEIB & CIA, 


APARTAMENTO — Avenida 
Mem de Sá n, 253, — Alu- 


gam-se optimos apartamentos, 
pinturas: novas, construeção 
moderna, fino acabamento, 


proximo no centro, com agua 
quente e gaz, incluidos no alu- 
guel, de 3808 e 4008. Tratar; 
F. R, DE AQUINO & CIA, 
LTDA, à Avenita Rio Rranco 


6% — Hun Lute de Gunfes — q4 | 91,6 andar salas; 1,9,5 07, 
(sdTuy 97 | Tel, 23-1830, 


DAMAGE DO PEN HOMES 
CASA JOSE' CAHEN 


T= BEN SELVA JATDIM 
DE JUNHO DI J9a 
(3 PALARE] q 


E E 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


SEEÇÃO DF PEXNHORES 
RR, 7 de Setembro INT 
Letifo ci 15 de Junho 


O calulogo sera publicado 
no “dqrnal do Cominerdo” 
so dia do leilão, 


uu 
wu 





(xxx]77 


Implorando a caridade 


Paulina) do) INpneireio, 


viuva, 
cont 4 Cilhos e impossibilitada de 
trabalhar, rua Occidental mn, 144 
Catumby. 

Lnnem Xavier dm Silvm, viuva, 
ceu ls filhos, tua Oecldental, 124 
Cutumby. 

Lanvm Murques de Abrem, 
Cinritmundo de Mello, 145, 

Mnrin Ferreira, rua Uurão Ge 
Ieinteipo, 447, 

Arminda E da Silva, Sidonio 
Paés, “St, viuva, BI arnos 

Marin Ventura, cons 4S unnos, 
rija Senador Alencar mn, [64 São 
Ciristovão, 

Curiota da Costn Pluto, viuva, 
com 70 annos, com 4 netos or» 
phãos, rum Itaplró, 264, fundos, 
Csusvadurid, + 

Maria Bopitlmim, 

lynez de Athugde, rua Etmo- 
rencimia, 17. São Christuvão, 

toteexada da rua lapiru', 618, 
casa dl, céga, com 70 annos, 

Franvjsca Stelle, viuva, com 79) 
ennus, Truv, dus Partilhas, 18. 

Anren Comin, 

Jumtiua Gomes da Silva, com 
Bl nunos, rua Carlos Gomes, 64 
polia, 

Mnria Roven, 

Edith Eigueiredo, rum Cornelio 
nm, 29,5. Chrintuvão, aloljuda, 

Mnria Mugenta, viuva, com 7% 
arnos, cua Sldonio Paes e Cays- 
vadura, 


rua 





Casas e commodos 


no centro 
TA NISACSIS par GUS, Nina ea fabio Ero 
ak te com 2 suennus. Av, lia) brauio 
no SM, qr psoalinti 1 








4 LUNASSE espiendida o «sind Treme, 
a qara escriphurdo q resionenr. am 
esmo nl mailto Geego mr pra geltaç o ru 
Muntsga o sttva no 38, Doo To Is 





CN RUGAM-RE tres predios Juaites ori oo 
a) parada, Mun NVicevnde de Inlintima 
ro Ao empuimio d qus apo Math 


“APARTAMEN-. 
TOS NO CENTRO 


Alugam-se conforta- 
veis apartamentos e con- 
sultorios medicos no no- 
vc edificio do Lyceu Li- 
terario Portuguez, á rua 
Senador Dantas, n.º 118. 


Trata-se na Portaria, 
a (xxx) 1 
LUGA-SE quartos e apar- 
tamentos com cafe pela 
manha no Hotel Monte Ale- 
gre, rua Monte Alegre, 6, esq 
da rua Riachuelo. Fen 
QALAS PARA ESCRI- 
PTORIO -- Ed. Wei- 
mar. Rua Mexico, 164 
(Castello). -- Alugam-se 
as ultimas salas na base 
de 158000 o m2. Infor- 


mações no tel, 42-7280, 
“HS A7A0) 1 
— Importânio. firma commer- 
ginh transferindo-se para -séde 
propria, traspassa o contrato de 
optimo e espaçoso escriptorio, 
com 4 qnotros quadrados, si- 
tundo envinhenietico local, pros 
ximno do Avenida Mio Branco, 
nroprir para grande companhia, 

Bim, [nO sand, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alinudega, 81-40 — 93-2772 
(8121) 1 
“= Edifício Pruflasional — Av. 
Erasmo Braga, 12 Aluga- 
tios uma magnífica e nmplnsa- 
la pero escriptorio, neste edi- 
Helo Tratado com 

LOWNDES & SONS, LADA, 
Alfandega NL» A — 23-2772 
(8121) 1 


SALA DE FRENTE: qro iii: 
mos à rua 
Buenos Aitez, 7), 1,º andar — 
com elevador. Aluguel, 4508000. 
“Tratar com 
LOWNDES & SONS, VTDA, 
álinndega, 81-4 — 28-2772 
(8121) 1 


MAGNIFICA OPPORTUNIDADE 


-— Impottinte firma commercial 
tiansforindo-se para séde pro- 
pri tWaspaser o contrato de op- 
Hino e espuçueo escriptorio com 
HO metros quadrados, situn- 
do che mimiguitivo local, quo- 
ximo & Avonida Rio Branco, 
nroprio qara grande compa- 
Hlita. Aluguel: 150005000. Tra- 
tdi vom 
LOWNTES & SONS, LTDA, 
Alimdeça. B1-A — 4," andar 
Pol — dd-2Tia 
(8115) 1 


EDIFICIO  HERMÊ qaga ai Cro 
nada do Uns- 
tnilor— Alugumos neste magil- 
fico ceditício alo priviteginda af- 
Hiação, optimo arupo de escri- 
portos. para grandes emprezas, 
LOWNDES & SONS. LTDA, 
Mfandega. SIA — 4º andar 
Tel — 23.2772 
RÃ. ts) 1 
(mis em tensa do Ponha respeita, = — 
ne Abugacsro nt auirto beem tuabiibndus 
re Francisco Muratorl pm, 3% Telephone 
MEVATA (S HARI 1 


ELAS maguiriosr Rarta sento ves 


















+ ams gueto mm Eeltilaho à Aventia 
Prrefdunto W Dt Tentar à Ares 
tinta Mio o AT MOS atuar, anta 
HA, 45 o AiminhiLração 
*redtal ) Tui da damas ad 

PARTAMENTOS — av. 


Mem de Sá, 226-A. Aluga- 

se o apartamento nº 2 do 

1.º andar, com 1 sala, 3 quar- 

tos, banheiro, cozinha e quar- 

to dec cmpregada. Tratar: F.., 

R. DE AQUINO «& CIA LTDA.) 

Av. Rio Branco, 91 — 6º, sa- 
las 1,3,5 ce 7. Tel. 23-1830, 

(8138) 1 





FESCRIPTÓRIOS — Rua 
Gonçalves Dias nº 64 
Alugam-se os ultimos pavi-| 


mentos deste edifício recem- 
construido, proprios para es- 
criptorios ou consultorios, ins- 
titutos de belleza, ecabelleirei. | 
ros de senhoras, atelier de/ 





costura, eto. Tratar: F. R. DE|.. 






AQUINO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, M, 6” andar, sa- 
las, 1,3,5 e 7. Tel; 23-1830 

(21381 1. 


ESSAS da, (8138) 1 
SORIPTORIOS — Edificiu 
Montory — Rua Sete de 
Setembro, 65, Em optima si- 
tuação, proximo à Avenida 
Rio Branco, Alugam-se em 
predio prestes a terminar, op- 
mos salões para escriptorlis 
commerciaes e consultorins 
medicos, com todo o conforta 
moderno, Entrega até Junho, 
Tratar: F, R. DE AQUINO & 
CIA, LIDA, Av, Rio Branco. 
91 — 6º, salas 1,3,5 € 7, Tel. 

25-1830, 
(8138) 1 


. L 
Andarahy-Grajahu 
(a raauo -— Aixi-de optimo. qeu 
DM do uole qarimontom emp qrntrm de 
Eeremno, 4 empilriellitom o dpunrton, quis Meus 
telas AB Ole vam aid menos 
RA RAR 


UA ITABAYANA, 

253 — Optimo predio 
com 2 quartos, sala, ba- 
nheiro completo, cozi- 
nha, geladeira, área com 
tanque e varanda, desde 
3008. Tratar à ADMI- 
NISTRADORA NA- 
CIONAL — Ouvidor 76. 


A 8 2814) ] 
RUA ANTONIO SALEMA nº 22 
—  Alugamos- nenta villa, a ca- 
mon IX, tendo 2 quartos 2 sa- 


las, banheiro e cozinha, Chaves, |: 


tur casmond IV, 
LOWNDES & SONS. LTDA. 

Mfandega, BI-A 4.º — aqeatia 
(SIt4) d 
GRAJAHÚ — Aluga-se a fa- 
pill de tratunçens 
toa enam o da pum Bor do Mat- 
to nt IST de 2 pavimentos, mim 
entro de tefreno por ATOFOG) e 
tuxas, As thnves por favona no 
AB Prato mao CC ontoltavin Cu 

tombo, vom Alberro Santiis, 
ES gassTI a 
! LIGAS cast mora munlernoo cuia 
4 Mila. ando quietos, Uaiheben emule 
fa cecens ba, al rim Perrira Ditta, 14, 
rasa AE, A LA emma pusas,  Clnves quer 
obinoguria ma sn 1 (Ronan 


RAJAHU! — Rua Henri- 
rique Morize 26. Aluga-se 
apartamento nesse predio, 
com sala, dois quartos, ba- 
nheiro, cozinha, ete, Tratar: 
A - DE. AQUINO & CIA 
LTDA. Av. Rio Branco, 91, fo 
salas 1,3, 5 e 7. Tel. 23-1830. 
((B142) 3 

CA LUGA-SE no Wins um FAAO Mens qui 
a Marlzp no 4, Tentn-ne tar cabe 
him Podro on, 71, (Sonata 














Botafogo e Urca 
TA LURA-RE o rasa da im Martins [rr 


AJUUSA 

t reten om, BM, quasl esquifua ate ut | 
Vobingarios ma Patris, comido qunriom, Lp 
salas. ato Tratamo pola trlepls 4TOA tl. 
Chaves pa quitanda sia esquiiin. 











(SEDSTHE) 


LUGA-SE o prodio nm; 15 A ua Ur- 

finno dos Santos, os quais Verme 
tha, niiguel SO0B, quatro quartos e ou: 
tras dependencias esti albreto quem eds 
nhtnr, Tel, 25-0040, Niro Pereira; A chave 
esta fambem nas casas ny Ne 17 na 
Mesma ria, (Ss JeoTau 4 


LUGA-SR bella rraidontis com eluro 
cquartas e dunas anlos, druia General, 
Dlonpslo mo 4Pi uliaves non, G0,s 
tuas Cos MU naTRINTiA 
A LUGA-SE o apartamento nm, Bqa rim, 
SA Earid Camplsto, 5 dMumartã Mui, 
Uma cenla,o 8 quoriva e minds dependem 
clas, Aliiguol 4S0RQUA, Tratar David ant 





pista, DO — 26-0600, (3 01731 4 
PRIDIDIA ADAPTNO un Mar- 
EDIFICIO ABAETE ix, a 


Olinda nº 90 — Aluganos nos- 
to magnifico Edificio, em vias 
de conclusão, amplos e confur- 
taveis apartamentos, com todo o 
confotio moderno, e amplos 
terraços, com bDellissima vista. 
Alugue), desde 5508000, 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alfandega, BI-A — 4" qudar 
Tel, 23-2772 
(8120) 4 
LUGAM-SE a pre- 
ços modicos, novos 
e grandes apartamen- 
tos com todo o confor- 
to e garage. Ed. Bo- 
tafogo; à Praia de Bo- 
tafogo 58. (8204) 4 
; SE luxuosa mpurtampilo, MALE; 
4 Martins Ferrolrs no do Bh 
infogo, 2TmitT, ES IIpug) 4 


DIFICIO LÉA Rua 
Eduardo Guinle n.º 6 es- 
quina da rua São Clemente, 
186 — Aluga-se nesse luxuoso 
edificio, confortavel aparia- 
mento com 2 quartos, 2 salas, 
banheiro, cozinha e quarto de 
empregada, Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA, LTDA. Av. 
Rio Branco, 91 — 6.º, salas 1, 

4,5 e 7. Tel. 23-1830.º 
(8130) 4 


DIFICIO HELJOR — Urca. 
Aluga-se optimo aparta- 
mento, com 2 quartos, sala ba= 
nheiro e cozinha, à Praça Nilo 
Peçanha 23, esquina da rua 
Octavio Corrêa, Tratar: F. &, 
DE AQUINO & CIA, LTDA 
Ay. Rio Branco, 91, 6,9, salas 
1,3,5€e7. Tel, 23-1830 
(8139) 4 
qa CASA de familia. aluga dt Cá 
o qlemilido quarto; múulto nrejudo, mil» 
ta oque e optimo mesa mn casal ou duas 


pesanga, Drogo  cunvidalivo. Marques de 
Abrantes, 181, 45 asd 4 


Caltete e Gloria 


À LUGA-SE qm apartamento cum ires 
A quartos, sala, banheiro e cortaho, 
à qua Andrude Portenço nm, 











EUA 


(sata 6 


AEIVUAÇAS um pequeno apnrtamento 
ad com quarto. aan, Jinoheiro a enrls 
ala puc B2us, & rua Andrada Vertenvo 
nm St (8 J2740) & 


Aº Rua Candido Mendes nº 40 
— Edificio Mearim — Alugam- 


nm exvellentes apurtamentos, tlos- 
de 2408000, (5xx) 5 


ALUGA-S "o optimo apartanien- 

to nº 5, do Edificio 
Britânia, à Praça Duque de Cn- 
xins nº 49. Chuves no Unte Bri- 
tania, neste Edificio, “Tratar À 


tua do Ouvidor 90, 1º and. Tel. 
—  Pamal 2h, à 





- a 
— —— Alugunt-ze 
CATTETE, 141 apartnmentos 
neahados de construir, Inforina- 
cães na Avenida Ho Branco, 123, 
sula 1,106, telephone: 42-5565, 
(8 95055) & 


(5208) 





À LUGA-SE vptimo apartamento, cxciu 
4 altamente para familia no Exutttcim 
Anta. Mia Marão de Guarativo, Ui Vare 
teto, Degasito qu fedor, e MoITi 3 

LUGA-SE mobilado quarto di 
4 banheiro e ente com tolepho 
muro de aito trataminta, Vista 
Krante para a bahia Jogar esce 
tee Lapa pe dilória, Mus trunave 
4893, Unico inquilino. 18 
LOGA-SE parte de uma 


farta, comp emeirha e Dom 

















1º em 
+ apr- 





Lemtns: somente a pequena familia nt] 
1 prato 


errancas, Ras Esteres Sqnivr. 
jest de Alencário 15 Josi 5 





Buarque de Macedo 33 — 
Aluga-se optimo apartamento 
[cam dois quartos, duas salas, 
banheiro, cozinha, quarto de 
empregada, Tratar; F, R, DE 
| AQUINO & CIA. LTDA... Av. 
Rio Branco 91. 6, salas 1,3, 5 
e 7. Tel, 23-1830, 


E 4 (B137) à 
EDIFICIO MINAS GERAES 
— Aluga-se o ultimo 


apartamento vago nesse cdi- 
ficio à rua Santo Amaro, n. 5, 
com 2 quartos, sala, entrada, 
banheiro e cozinha, Tratar: 
(F. R, DE AQUINO & CIA, 





LTDA. — Av, Rio Bianco 91, 


16º, salas 1,3, 5 e 7, Telepho- 
ne 23. 1830, 

(8197) 4 
| Aun à Po e Mito MAO, MA, 
aÃ quis ento ais frite Dialogue punho tor, 
ermootto, quarto, Mengbiro ar Lito espeto, 

E MT, à 

UA LO TA METEU STA 

Do Rami quiero magia Rapala Dig o rtar 

hontedis deco, arado abate faia arms 
tentar DM abro Aquino Va 
Co Ma Dara OR male 
EORNTRA PO VA RSS E 
enem parando. quo 
eiedviemente o pura Faria, ami quete 










EST 


+ 


aero pptlmmmento eftedo do rim Nilyulra 
Fill, 


Vopo do tratar meo Juca, 
(SN oiMumS, 3 


Maris 





due ea ri ques puieegtas fe 
tro elmo um puras 
mente ferro as questanmo etmeligões, ques 
Jealrrem o ae CFlarhiro Mbutietaçer o Etta, [as 
eojeben e Beting Mame fon, Jlumo 
pcs puerao dodrbumo SOMESAM, calam | bo 
ER ERNR ER CGA ba 





Collegio Militar 
ENCARA SNS quilo vigas omos 

í Nie Erabeleca Me SS, eb 

deco optmimrtom, abate mildii o  asngnto epi pras aba 

Modal oaritipolifars aispeitaa,  destaguico ate binbuios 

am cetmaphoo Espaço vitratetoç o Juri, print 

E ELA OT ESTE RR 
















troca ferreira presa TAUNS eliaves no 
Hasbarkno Colensbiç do featitemer Red, MESSTISA 
Wise, ENCARAM T 


Copacabana e Leme 


A PARTAMENTO — Argos eso mola aabto, 
L cuml Furo em empatou tes tutnbigputo Som riam 
Dvds hero 2a agito So EMA, Gota; 

ES aIaH os 
h vga spo, mo soro 
e JOS Copie ana o tume 
varaiu, bombeiro, cosinia, 








q. 
eq eme lan do errado, garage, tumitiina 
quiri ormedho, o qeeluado rm, fo dageimas, mori dui 


Ulaven um Hp |, 


ele, m. 
HT, 20, mndih 


Delyo Benta, 


ven bunt leo, 
“rarar do dv, 
Seus Tolo 4 


A ALTAS 
A Ira 
ue Amato do Polio, comem em ses travele, 
Teuno Bedrorto Moxm mo DUM Ega lenqui, 






E => A nianieno o agudo 


PARAR TA MINOR — Aligiumite no 
“palito Marnto ch mis Santa Chira, 








SAL. Chaves pur fuvor,o UM mena o rui 
PRA ES Mus) S 
À INLA ufa hinbitados, eum munrice, 
a mil boa Varmadao bom dunbicieo e 


demalo dependemos, Pose MMSONIS Gets 
Husisior mo Sho CEramiro pelo tologdmigo 
dxeconTo Entre DH 0 15 horiia 

=X aúsan, 


E 


= tartunç emdnoo abemonis o abequentidenedas por 
ANOS, Informanies M7aTOIA, (8 MiTUM [OR 
MOO Tua RATIO botei est ale 


Agua ' 

Í pegou familia, do riam Eber) panda 
Mazaluaea, no 11H posta TD 4 
RU optima aportamentne q 
a eaemem do Flono fratoo cons iquário a 
+sbo amplos mo imdigendantos,  salota 
abutimo so benosro o vompleto o eme enifto)y 
maça E Selemudaren dorm Navkir ea She 
meira no Mi emp df Copenhaga, Mimos 
de bla do porta, (5 saTus) 4 


À LUGA-SE om ensa do firmblia, 





Pelo ala eua Sta, Ulngi, 











iuinre 


LA dn Dori qsobltado, com mim curepate, 
Mito Copuvalmaena no SOBRAL ES GuiTSt O 






LUG A-De optimo Npartnmento eia 

AA tuto  eonforto, Frente pres cd mar ci 
emo Amariino Lento po DO, give cedo Glisins 
to cSampnto, Leme “Lelo 2747 
O RENTALU DR: 


A LUGA-SE optima npnetitnin d 












nb ends quartos eiorta ao 
etoperemmsna e ileamnda adopiridenaiis, o fingiu 
Re mino, Luno Cempaenhamm, SAM tes 
ain Bebeto Pentieo Fabitoho  Ades ema 
Tito dunc IR ie 16 horas, 18 mp 


TA LNRFA-SIS emilenadla? pal tmuibd ici 
«4 mo caviMielro alisthncko, Ptqa o Melivar 
no St e povo 40% (3 ASbT) E 








ALUGA-SE optinia” unaria= 
: a meuto ne St do Edi- 
Ticio TieL6, Ao Avenida Athantfua 
nº, Tratar é Rugcido Ouvior, 
UM — Ss ando Tobi 43-1525 — 
Ramal ce, tksx) É 


A PABAICA DD MOVEIS LA 
MAS expõe em seu grarde Mos- 
truarto aunaxo És ofílvinas, à 
rum Mello e Souza | ns. JOUR 
tproxinio à estação principal da 
Lenpoldinn) innumeros  Madeatos 
esparintinento oreados pura 
Apartamento e quo resolvem o 
problema da escassor do espaço 
sem prejuízo da boa comimodida- 
to e distineção que a vida mos 
derna exige, executnnrdou-se niti- 
da Bob desenhos o em qualquer 
estylo ou dimennões modelos es- 
perlaes, olferecondo-se tambem 
em ulguns usos facllidado do 
againento, Solinitem pelos tes 
euhonas 28:4474 e 43-5211 ni lia 
de Um representante coin cata 
logos e outras orientações, 

txax) d 
4 DO GADO — Aliga-suo pur 
NORSONA mo fem ai dentnmsuto 
mu Eddtbedo OMR DINA risiã Lguas 
embutir caro TT RS Ms iate e ars paga ias o 
Emmeiito, cectiputdo tudo so nndar, Tras 
Uiseeo qro rumo Vesenpr de Tuba ms, Th, 
dar 10 iu DE Se dum 14 ts LO US 
come e dlreutor, Dileplinisa HE 


ve 
[u 












th R 
(aa -— A lMpeit=mo o do rm Com 
pacabona, DAM une cnqurtatnento tom 

e centnso a queda, o engano, coluna, lol 
nbelro do luxo, área dy merviçã ec amplo 
quarto de omprogadon (Ss JT B 
(a Avietasento tan 
optimino abtumcmu, Alugue cum elois 
munrtos, malas hambriro 4 corinlia,s It, 
Surano; À ma teneral Enrbosa Lin alt, 
Lsta run começa nn run exintento Jumtu 
o predio tm BOT am cimo near Pietro, 
44 SuTUt| 5 

Alugn=se, por alguns mezcr, 
confortavel chem para  poquetia 
fumitin de tratamento, Não falta 
ngua (bomba electrica), Ver de- 
puts de meio-dia — Nun Copuca- 
bana, 643 (Lento). Não secintorma 
pelo telephone. (3 Gai) & 


Z 
(é 4) 
> 
a 
O 
a 
E 
> 
[S) 
> 
[| 


Rua Copacabana 1102 
casa 9 — Optimo predio 
de 2 pavimentos, com 2 
quartos, sala, banheiro e 
cozinha, desde 6008000. 
Tratar à ADMINIS- 
TRADORA NACIO - 
NAL — Ouvidor 76. 

(S 30813) 8 
| EDIFICIO EVERS — 
| * Avenida Atlantica 320 
— Optimo apartamento, 
para casal, desde 5008, 
icom 2 quartos, sala, ba- 
Inheiro, cozinha e varan- 


'da. Tratar á ADMINIS- | 


| TRADORA NÁCIO- 
NAL — Ouvidor 76. 


(5 02815) 8 
EDIFICIO APA o Camo 
nº Ed Alugamos neste ma- 
gnifico edifício, de optima si- 


função, os ultimos apartamen- 
tos vagos, dotados do todo 


=| conforto moderno, com quar- 


to, sula, banheiro e cozinha 

americana, 
LOWNDES &£4 SONS, LIDA, 
Alfandega, SI-A — dado 

1S118) 8 

Tensánio bs fartas 

miutrpisres 


STR TESTE ag Tra 
CA) ARTES ces 
Rus Sie 








acusa corrente, em tros ns 
perto em praia. Mutol Balneario 
Luneira Camo nm. 4). 


(SP TANTOS! 


eee pobio ater gl Cade e Trsnados À 


[8 BITS 65 


PAIUPAMENTOO = ATiga cho nn aii 
no temo! 


| s 
m, pi nitaria 


(S ai715) Ed 


SS 


SORREIO DA MANILA — Domingo, 12 de Junho de 1938 


topacabana - Leme 

| A: PENIDO bit oe A Anta O AD, 

CAD om tommadisao Mammpunho,o Th, tMelrA 
Pato mca seta, Moi Garrido, Pre 

Vim crigoaved, tn 
LIDO — Aluga-se apartamento ! 

eo mada ep er, heh pros 

do Jidtehina tda, dividi period, | 
e parmo o tuorro Tubinga, Cof | 
E ban, (8 ueroh) 4º 





E 
LI 


| EDIFÍCIO ALICE = Fut Cora 


enbana, 


Alugamos nesta cufteio, upar 
taemontos com quanto, vala, 
Hunhelro e coginla, Aluguel, 


pNPSNO RESTRITA 
LOWNDES & SONS, LIDA, | 
Mrnnidoga, MIA — MsenT7a 

| (BLIND 


| EDIFICIO LABQURDETT * A+e- 


ida 
Allende nt 426 — Alugamos 
om ultimos apartnmentos deste 
peenifico o inujestoso edlticia 
mito ne camelos ponto du 
avistocrntico Imdrro de Coputen= 
Luna au consiruução  pevonte, 
com todo o conforto o requisitos 
meros pari Comillias ale ita 
tratamento tendo 4 aquantos | 
templos Usadas, Null, depender 
edi de empregmulos garage per= 
Phedto eu pprbmento daguir quy= 
rente, quente e frin, Instnliações 
Internas de tolenhones, ate, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 

Alundoga, BI-A BJeNTTA 

== a v8ItS4) 8 

ALACETE OCEANIA 

Avenida Atlantica, 216 — 
Leme.  Alugam-se aptimos 
apartamentos nesse pre- 
dio, com tres quartos, duas 
salas, quarto de empregada, 
banheiro, cozinha e optima va- 
randa com frente para o mar, 
vista deslumbrante, Tratar: 
EF. R. DE AQUINO & CIA, 
LTDA, Av Rio Branco, 91 — 
6.º, salas 1, 3, 5 e 7, Telepho- 
nc -23-1830. 








nir=a sp st B IG AB 
LUGA-SE" luxuoso aparta- 
mento na Avenida Atlanti- 
ca — Edificio S. Carlos do Pi- 
inhal, ricamente mobilado, com | 


'finíssimos tapetes e objectos. |: 


5 quartos e 4'salas, Tratar: F.' 
R, DE AQUINO & CIA LIDA, 
Av, Rio Branco, 91 — 6.º, sa- 
llas 1,3, 5 e 7. Tel, 23-I810, 
LES (8143) 8 
| EDIFICIO IRAMAYA — Ave- 
nida Atlantica, 122 Apt 
73. Aluga-se: optimo aparta- 
“mento, com frente para a Ave- 
Unida, com 3 quartos, quarto de 
empregada, grande sala e de- 
mais dependencias, Chaves 
na portaria, Tratar F, R, DE 
FAQUINO & CIA. LTDA. Av. 
[Rio Branco 91 — 6 andar, 
salas 1, 3,5 e 7, Tel, 23-1830, 
(Bl431 8 
(FE DIFICIO TIETE! Aluga- 
se apnrtamento nesse edi- 
fício, à Avenida Atlantica, 
124 — Apt 24, vom tres quar- 
'tos, sala, installação sa- 
mederna, cozinha, 
iquarto e banheiro de empre- 
igada. Tratar: F. R. DE AQUI- 
INO & CIA, LTDA. Av. Rio 
| Branco, 9 — 6, salas 1,3, 5 
167, Tel, 23-1830, 





(8143) 8 


DIFICIO LINTZ Rua 

s Ronald de Carvalho 70,| 
antiga rua Haritoff, — 
Alugam-se optimos aparta-, 
mentos, em predio recem- 
construido, e finamente aca- 
bado, para casal ou pequena | 
familia de tratamento, Forne- 
[cimento de agua quente. Tra- 
tar; FR, DE AQUINO & CIA, 
LTDA, Av. Rio Branco, 41 - 6,“ 
salas 1,3, 5 c 7. Tel. 23-1830 











ga-se um esplendido apar-. 


tamento da Rua Duvivier n.º 


50, Apartamento-A, 3 quartos, 
é salas, cozinha, magnificas 
Instalações sanitarias, quarto 
le W, CG. de empregada, área c 


[ tanque, Tratar F. R. DE AQUI-. 


NO & CIA. LTDA, Av. Rio 
Branco, 91 — 6.º salas 1,3, 5 
c 7. Tel. 23-1830, 


O do O EB 148) 8 
DIFICIO LELLIS — Aluga- 
se optimo apartamento 

nesse predio da Avenida 


Atlantica, esquina da rua Car- 
los: Portocarrero, 8, com dois 
quartos, duas salas, banheiro, 
cozinha e quarto de em- 
pregada. Tratar: F, R, DE 
AQUINO & CIA, LTDA, 
Av, Rio Branco, 91, 6,“ andar, 
salas, 1,3,5 c 7, Tel, 23-1830, 
(8143) 8 
DIFICIO OURO PRETO — 
Rua Copacabana 174, 3.º 
pavimento. — Aluga-se es- 
iplendido apartamento em 
frente ao Lido, Occupando to- 
ido o pavimento com cin- 
co quartos, 2 salas grandes € 
confortaveis e magníficas ins- 
tallações sanitarias. Tratar 
com FP. R. DE AQUINO & 
CIA, LTDA, à Ay. Riu Bran- 
co, 91 — 6º andar, salas 1, 3, 
5 e 7, Tel; 23-1830, 
(8143) 8 


LUGA-SE esplendida loja, 

a rua Ronald de Carvalho, 
70, antiga rua Haritof, Opti- 
ma para Instituto de Belleza 
ou cabelleireiro de senhoras. 
Acceitam-se propostas tam» 
bem para outros negocios, 
Tratar: F. R, DE AQUINO & 
CIA, LTDA, Av. Rio Branco. 
9 — 6.º, salas 1, 3,5 e 7, Tel. 
23-1890, 








(8143) 8 


PARTAMENTOS Rua 

Octaviano Hudson n. 49. 
Alugam-se apartamentos nes- 
sc edificio, com 2 quartos, sa- 
la, banheiro, cozinha, quarto 
ide empregada, Linda vista, 
proximo de omnibus e bondes. 
Tratar: F, R. DE AQUINO & 
CIA, LTDA, Av. Rio Branco 
91, 6.º, salas 1,3, 5 e 7, Tel. 
23-1830. 


(8143) 8 

DIFICIO BRASIL — Posto 

& —. Proximo ao Copaca- 
bana Palace. Rua Fernando 
Mendes 19, — Alugam-se nes- 
se luxuoso edificio, em pri- 
meira locação, finissimoz 
apartamentos de diversos Ly- 
pos e preços. 1, 2 e 4 quartos, 


saleta, sala, e demais depen-| 


dencias. Dois elevadures, am- 
pla garage, vista sobre o mar, 
rigorosa selecção de inquili- 
nos. Póde scr visto durante q 





DE AQUINO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco 91, 6.º, salas 1, 3, 
5 e 7. Tel. 23-1830. 


(8143) 8 
EDIFICIO FANG — Aligam- 
| 





Copacabana e Leme 
DIFICIO MANHATTAN — 
— Avenida Atlantica, 156. 

Alugam-se nesse edificio os 

dois unicos apartamentos vya- 

gos, com 3 quartos, duns 
salas, hall, varanda, banheiro 
de. empregada, gerage, agua 

quente, armarios embutidos e 

odos os requisitos de uma 

moderna « fina residencia, 

Tratar; F, R. DE AQUINO & 

CIA, LTDA, — Av. Rio Bran- 

co 9 A, salas 1,9,50c 7%, Tel. 

23-1830, 

(8143) 8 
IDO — Palacete São Paulo, 
à rua Ronald de Carvalho 
05, antiga rua Haritoff, Alu= 
ga-se optimo apartamento 
nesse edifício, com 2 quartos, 
duas salas, hall, banheiro, co- 
zinhn, copa c quarto de em- 
pregada. Tratar: F, R, DE 

AQUINO & CIA, LIDA, — 

Avenida Rio Branco 91, 6.º, sn- 

las 1,93,5e7. Tel. 23-1830, 

(8143) y 

A to Mentocilo Muxo, anil 


A LUGA-SE 


á tato onda enboe Anidegu melo, aa 
RUNUR 


ar 
=1 


vntimbrio oo róspultaço eh, 





A ENA SE o Puttlelo Trama, 
se Atbimtlon, e dogma Aqua rh midis, 
desbretridelo quit use fiheneda abr mira jorbat = 
Neo com Mu hanhelro aber vor apgares 
ante ade e bedre fobias hos onto trmbapterifidia 
amora dengen Eir, W Ita pub er mir Mp tos 
enero Capesrtomento GS A Tiiined o DEUSAS 
meisames, ondas, Marramilim, Sh dgiemrtia are 
as apeqeenlpnelans Vera ereto tam am 
pus todo, ESC RAmaAM 
NADAR qe miartaso vg corrónto du Todo 
43 e cunrerto, leao Turqao mo urina qnto 
denso feceltamese pespsfoniatas quarto ijema 
e mn pofelguiis o erra Tonto antigo 

a! rum Mepmenhatia sp Mi piar, 

ES im 5 
LEGAIS puro preço” quobfba agrárias 
+ meto imotálada vom garage e frente 












peer do maaro Avenida Almas to, JDM 
vegas rt inale Sis Mouto do Tratar vam de 
quirtedro ENS 
A LNGASIS palicono amobiladio uia jar. 


A Mo Coguenhinna. JUS fronte pe Lida, 


e dpanetos, O hntellros, gurias o Peel, 

TT, [Ss tun) s 
ONTOT 07 =" Anignoto residenvla  isb- 
Inda, qu lrat,, 





perna tmn 
0 Tels 2Tdoitis, IH 


(NOPACATIANA — CAtirgo-ar ope bina: por 









hero oo quara grega fumlfha tratos 
Mten te A ugite! Gomes Carneiro, Sh 
— — (urna DT (NS nidenp & 


(AOPACATISNA — Aleac apt mia oo 
dose qurra  faenilhao ale Arntnmaentos 
Narntm Mlbelro, 51, ES nIMINp os 


(OPTASATASA — Ponto 6. Alittn-vp 
* quaro com café nm Jnnfar no cenhorn 
ato Informinções pelo qulicne SFeTA, Tre 
ease petorêniina, ES CSSSMh) 
da 








Flamengo 


—. —— ce a ema 8 ma 

LUGAMeSH em palitento, Iuxqpajta o mit= 
dá Ens cedo Frente, cume cyan o i- 
emiders cum penmio, qnliiinidas no quesentta 
de goto. Mun fentimentoo o rêsguito. Tin 
A De beitm to Tite, bo MAL ta 





LUGA-SE gremio ema Dom paola mada 


4A emim hen ponsieç no casal otidois 
rtpades ddo vmpmmptroto, Tin Corrêa fhatest 
1, 


de tener me fodido pi Meto) 
Canto, do Avenida Rig Tn rh “Ss, Fla 
IR 14 eh gu 


DIFICIO AMAPA' -. 

Rua Senador Verguei- 
ro 23, esq. de Paysandú. 
—- Alugam - se optimos 
apartamentos, todo con- 
forto moderno, para fa- 
milia de tratamento, a 
poucos minutos do cen- 
tro, “Bastos de Olivei- 
ra” S/A, r. Ouvidor, 59. 


(8270) 10 





DIFICIO ADEL—| 
Rua Ferreira Vianna, 


CO (8143) 8/35 — Proximo ao Fla- | instaliações 
DIFICIO GUARANY — Alu-| 


mengo — Alugam-se no- 
vos e confortaveis apar- 
tamentos, de esmerado 
acabamento, para fami- 
'has de tratamento, “Bas- 
tos de Oliveira” S/A; 
rua Ouvidor, 59. 
(8270) 10 
FLAMENGO — Apartamen- 
tos prestes a terminar 
proprios para casal ou peque- 
na familia; à rua Barão do 
Flamengo n.º 34. Fino acaba- 
mento, quarto, sala, entrada e 
cozinha americana. Tratar: 
F: R, DE AQUINO & CIA. 
LTDA. Av. Rio Branco 91, 6.º, 


Mentudro, 





Flamengo. 
apartamento, com dois quar- 


tos, uma sala, banheiro, co-! 


Zsinha, quarto de emprega- 
da. Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA, LTDA, Av, Rio Branco 
91, 6.º, salas 1, 3,5 e 7. Tel. 


23-1830, 
(8136) 10 


EDIFICIO 





DUMONT 


LINDOS E LUXUOSOS| 


APARTAMENTOS 


COM FRENTE PARA | 


| O MAR 
| ALUGAM-SE 
| FLAMENGO - 25-4977 


Catra tu 
EDIFÍCIO LAPORT Gus q Siae: 
que de Ma- 
cedo nº 5, esquina du praia do 
Flamengo — Alugamos o ult- 
mo apartamento vago deste ma- 
enífico edificio de privilegiada 
situação. com linda vista para o 
mar, perfeito supprimento da- 
gua, todo o conforta e reguisi- 
tos modernos para familia: de 
tuntumento, tendo 2 quartos am- 
plos, sala, dependencias de cria- 
dose etc, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfuudega, SI-A — Djentil 
(8119) 10 





Flamengo 








OVA NENOR = — Algneo Conforiarel 
eprrtamnto A rumo Pngapmalit, AD, 
qu 





Menta o rua Dove Marque Juh, 
OO RR PS RI ER ts gap Wu 
Aline enpaguen ent 


AREA. — 
ed frente comi optima ponsão, un 
eme cao fuma, mo cmd om anime ale 
tentamunto, drum Silveira Murtlos, SH, 
ERRA PARAR 


Giaiviea na 
PARTAMENTOS de 
*2 LUXO — “SOLAR 
MARQUEZ DE SÃO 
VICENTE" -- Alugam- 
se, maximo conforto e 
esmerado acabamento, a 
preços modicos e com 
garage; r. Marquez de S. 
Vicente n.º 429, “Bastos 
de Oliveira” S/A, rua 
Quvidor, 59, 
SE (acl di 
LUGA-ME vontertntel npariamento ph 
4 ra pomuena fuimlhhy de tratamento, 
Do inoriom, nb, quarto mngregada do: 
ente aepondencina. Nun Custodio Serrão 


mM, nqnrtio do Vode ser shot, atharen nm 
ent. (MS MTEs di 











Ipanema 


DER = A Qutgu atom quim ATIRE 
ad eloriido vhs qu mind, eua grs colo, 
Topo todo cohforto. Memo ementa Visio, 


EM But TE 


avibadas 












Mixasos gos, 
de consteude, À ro Nascimento Biba, 


AMESE 


485. Jpusema, Cada agia todo tm np 
dor snlugo mo bo du bimidiolro, voraia, 
cogu corinhp, o dependencias be opina, 


tontos pnea o radia. geladeira e elegia 
Heso Ver cadano ID bo com Conantos ralar 
Wo Avi Rio Branco, ir, dep entar Dao, 
Tel. 430748, (Ss natat da 
PANA REAR desde 2808 e fuzis, 

Abegam-so À Av. Melto Vennon, 47, 
Grnnde muarto, exla, lido banheiro en 
cor coninhi e nrod, A MM metros de to- 
alas nm conduçies eo mar, GS Meus pa 












[A LUGA-SE o) apartamento LL ado riu 





[RUA BARÃO DA TORRE, 


salas 1,3,5€ 7. Tel. 23-1830. |22-1990 
(8136) 10) 
JNEAMENGU => Emo pulaveioo aluna | = DIFICIO MACÃO — A! rua 
Mexia aprendo aro Temailikra Car puras | 
gem senhor de fino tratos Tamo Cneealho À 
rã (so gdotos 19 | Alugam-se os 
EDIFICIO SANTA RITA — | apartamentos 
A! rua Corrêa Dutra, 30, | 
Aluga-se optimo: 


| APARTAMENTOS 7,1 ica res 


Independentes, grnides, de luxo, 
LEnrage, ete, 
Uonde Baependy, 5% o rua Esto- 
| ves Junior, 22. “Tratar com Vian- 
Ha, cus Ouvidor, 50, 1º andar 
ts 


qa. 16) 


Ediflotos novos, rua 


10 
dia eà noite, Tratar com F. R.| DRATA DO FLAMENGO 158, Aligare 


acessa) de tratamento ao lada da 
Hotel fiturla, confortavel apartamento 


Iterreo, no Lo do Edificio Havnlamr. 
de seroristo a qualquer hora, 
ma comem Viniende ar Enlinúma q, 
ode 1 Dio dan 141 
| gm e Wirector. Telephone 

) 








Ene 
Frstar 
Th na 
. MI,% 


0) 10 


se os 2 ultimos apartamen- | T5ENIA do Flamengo. JOGA — Cnral 


tos desse edifício, à rua Barata | * 


| Ribeiro, 147, com 2 quartos, 1 
isala, banheiro, cozinha e 
quarto de empregada. — 
Tratar: F. R. DE AQUINO & 
[CIA. LIDA, Av. Rio Branco, 
| — 6º, salas 1, 3,5 e 7. 

| Tel: 23-1830, 

8143) 3 


de tratamento, aluga, 
2 nposentes m qresots dislincins, 
vptimo, 


praia do FLAMENGO, JUS — Aly 
as 
o luxuoso aparia- 


ga-se à fhmília de tratamento, 


Indo do Borel Ulorin, 


com. pensão, 
Loral 
ts aiTors 19 


mento n. %2, no 5,º pavimento do Tdl- 


ficta Uarolomr 
quer bora, Tralar na 
Erbanma no 71 
1777 ae 191% com 
flcphone: 23-20134 


e irentoa 


= 48 astal) 


Code ser visto » quale 
tué Viscosde de k 
Cam o de ph 2 elas | tar & Avenida Riu Branco, 52, +, 
1 | nata ul. Talcp.; 49-2 


Plmnh, vor, 





Prudente de Mornen, 294, Informa- 
nto (uiridor; 140 das Atos TR horas, 
com no projtrietaria, (8 aan 1% 

PARTAMENTOS  MAYPU' 

— Rua Barão da Torre 
456. Aluga-se o apartamento 
n.º HI, com 2 salas, 2 quartos, 
varanda, banheiro, cozinha, 
quarto de empregado, terraço 
de serviço. Tem garage. In- 
formações com o Encarregado, 
E (5 intonap 12 

LUGA-EE optimo quarto, bem moblla- 
do banhelro consleto  nunexo, fniln- 
Hondonteç ensn pensem Inmilin socegada, 
fria Mb ale Norentry on, do, Praca Go- 
nernho Osorio, (SobIgam 12 
PANESA = Alugn-ne, ria NnPeimelito 
Dto emiallento restelegóbo quera o fusisf- 
Macae cratamentos Olnres com q vizia 
dit no nm. SEE defrante, Alugiol Ins, 
“rar eum Vidtorio, rum do Ihomirho, TIA. 
Pulo DaDih, (8 ade da) 


ALUGA-SE Por, us? 3508000)! 
predio recentemento 
construido À CAv. Epitacio Pes-) 
se AA — Iaágoa Rodrigo 
de Freitas — tendo excellantos 
neconimadações para fuunilino de 
tentamontos Chaves mo Jnonl, 
Trata-se 4 Rodo Ouvidor, 40 = 
I undoToly 43-1504 — Eamal da, 
paes: Cuxx) dt 

TANEMA — Alugomes desde MS, 

lurxuonos  agarto mim Mme umha, 
me e banho poceriadas do sua 
Ahertu o Coinpuas TE e ITA ÇE 
mma Mexcio, Mid, cala ql, Tri 









457 
- Alugamos esta magnífica resl- 
donciao propria: para fanitln de 
tratamento; Aposentos amplos, 
confortavois e perfeito suppri- 
mento dagua, Aluguel, 1:6005, 
Pratar com 
LOWNDES & SONS, LTDA, | 
Alfandega, SI-4 — sa-uria 
ReMRSSS (8188) qu! 
ASAS — Ipanema — Alu- 
gam-se magnificas, aca- 
badas de construir, optimas 
para  familin 
de tratamento, com tres 
quartos, sala, banheiro e 
cozinha, quarto e W. O. de 
empregada, tanque, area € 
jardim de inverno, Podem 
ser vistas a qualquer ho- 
ra à rua Alberto de Campos 
numero 119, Tratar: F. R. 
DE AQUINO & CIA, LTDA, Av. 
Rio Branco 91, 6.º, salas 1,3, 5 
e 7, tel, 23-1830, 
aihêres (8135) 12 
DIFICIO POTENGY — Rua 
Alberto de Campos 217, 
Alugam-se nesse edificio, opti- 
mos apartamentos com tres 
quartos, sala, banheiro, cozi- 
nha, W.C. de empregada e tan- 
que, Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA. LTDA, Av, Rio Branco 
MN, 6.º, salas 1,3, 5 e 7, Tel. 


(8135) 12 


Nascimento Silva, 538 — 
dois unicos 
vagos, com 
sala, dois quartos, cozinha, 
banheiro, quarto e W. €, 
de empregada, Tratar: F, KR, 
DE AQUINO & CIA, LTDA,., 
Av. Rio Branco, 91 — 6.º sa- 


|las 1,35 e 7. Tel. 23-1830. 


(8135) 12 


DIFICIO ULTRAMAR 
Rua Prudente de Moraes, 
656. Aluga-se optimo aparta- 
mento nesse edificio, com 3 
quartos, sala, banheiro, co- 
zinha, quarto e W. €, de em= 
preguda. Tratar; F. R, DE 
AQUINO & CIA, LTDA, Av, 
Rio Branco, 91 — 6.º, salas 1, 
3,5 e 7. Tel. 23-1830. 
(8135) 12 


Jardim Botanico 


SJARD. BOTANICO, Alugn-e por JADE 
Po prelo in gun Marin Angelica, tt, 
como Mme osala, banho completos err, 
[Wi Co para erindos, Uratn-er qua Mezhuas 
Chat, sala d), Ihone 42-B06L, 

(So dBTaI MM 


RUA RARIA ANGELICA nº 42 





— Alugamos esta magnifica ve- 
sidoncia, dotada de todo o con- 
forto moderno, apropriada pa- 
ra familia de fino gosto o lLa- 
tamento. Aluguol! 5508000, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alfandogn, BI-A — 2454-2773 
ESILTI A 


“Ouro- Ouro 


Aproveitem a alta, a occa- 
sião é optima para os vende- 
dores. Brilhantes, Pratarias, 
Não se illuda, venda no maior 
comprador do Banco do Brasil. 
14, Largo de S. Francisco, 14 





Laranjeiras 


| 
| 
| Agaea RE por 1:0MI$, o zraniteco line 
& do palacete da rum Alice, MO, Las 
rasjelras, Chavos q tratar no intsno, 
8 gasto 1a 
LUGA-SE e optimo predio da rua Tpl- 
am. 4%, proprio para pensão, at 
gennde família, Visita das 12,80 4m 17 
horas. “Trata-se à run 7 de Ketembro n, 
das 23 às 1% horas Tel. 435116, 
(8 33700) 16 


SALÃO DE FRENTE — Alugam-se com 
+) morcis e optima pensão, em casa, 
contem der Juris à casal de tratamento, 
á mia sas Laranjeiras mn, daS. 

(3 95109) 16 
Aluga-se opti- 


PALACETE na residencia si= 


tuada em ponto excepcelonal, pro- 
prio para embaixada ou familia 
de alto tratamento, 4 Rua Nona 
4. 





La, 


Romana, (Laranjoiras), Tra- 





4S d4076) 15 


1, |Brande terraco com deslum-|R 
brante vista sobre a. cidade,|| 


Leblon | 





CA RA CRIS ari hr radio Dido ooo | 


Iloo empro dp So rm prado ala 
Mme Ole, CBTIS, Vinres mo Te 1v! 
ST Tie, [EQUNTE Ria E 


EBLON — Av. Ataulpho de! 
Muga-se um É 
edificio, ! E 
quartos, uma siula, ba-|R 


Paiva, 34. 
apartamento 
com 2 


“- 


nheiro, cozinha, terreço e tan-| 


nesse 


que. Tratar; F. R. DE AQUI- À 
Av, Rio 


NO & CIA, LTDA, 
Branco, 91, 6.º, salas 1,3, 5 € 
7. Tel, 23-1830, 

(8140) 17 


UARTO — Aluga-se nos 
altos do predio da Aveni- 
da Ataulpho de Paiva, 34. 
Mais informações com o por- 
teiro, 


ALUGA-SE u optpo predio vo- 
centemeinte culetitad= 
do sito do Avenida Deli Mo 
pedem nºoO, tendo exuelientos qo- 
commodacões parva: fumilixo do 
trulninento, Clitver no fnent, 
Pemtne ao fuma do Ouvidor ao 1 
mndaro Polo Su Som — Amido ih, 

fasso tr 





Rio Comprido 








Muro quiri cen rito qm meire | 
Juri, Retro Musopenonte) Um | 
metrddigoira, Usher aim epuerhes quer | 
Adexinirtins o Emp ho) 

(So uplo Se 
! 










tun Ria, 


tenso MAs agr Do de fremteço queres 
pro AMAS, em enlifila renina alas rija, 
vetar nepal Same llam quam 23 Donos tuguilir 
uma malas rr Luna quisetiro, o bniseefroo 
vednipleto  qumequeç o vesintit, MM epi riihas, 
entar co quim do Emirhidor, Set, Aki, 

ati 


18 pel 






TAPIIIS — Allgacam pros ASAS 
np Sab rat Itu pihea, 
ai ml, o datehoço nr, abas - 
Sexivo, BUM, ento GM, Limp AS 
na 

REAR — Aluan-se por AUS o mal? 
mo Do dm rum Menera) trulvioç Sis vom 
motim aba, hunos, once PERIILSRO 
arm Mextey, TU, aula dh Melo 44], 
EMO ITAR O LE 


EDIFICIO ITAITUBA! Ass 

da Paulo 
de Wrontin nº 481 — Aluzamos 
neste magnífico edificio do 
construcuão m terminir dentro 
de alguns dias, optimos e con- 
fortiivels apartamentos, proprios 
pata familias de tratamento, 
tendo 2 quartos uimplos, 2 enlas, 
dependencias (de criados e eto, 

LOWNDES & SONS, LTDA. 

Mrandega, SIA 4 — uicusia 


ESLTH) Lu! 

Santa Thereza 
A LUSA-SE pequeno apar(a- 
mento; à travessa Santa 


Christina n, 12, apartamento- 
A, Em Santa Theresa, Tra- 





tar: F. R, DE AQUINO & CIA. | 
LTDA., Avenida Rio Branco, | 


91, 6, salas 1,3, 5 e 7, Tel, 
231830, 
ind (8134) 23 
DIFICIO RAPOSO LOPES 
Rua Almirante: Alexandri- 
no, 882. Santa Thereza 
Alugam-se lindos apartamen- 
tos nesse Edificio de fino aca- 
bamento; com amplas accom- 
modações, dotado cada um de 


garage, jardim e todos os de- 
mais requisitos indispensaveis, 
para morada moderna e de 
rigoroso conforto; Informa- 
cães tom F, R, DE AQUINO 
& CIA, LTDA. Av, Rio Bran- 
co-91 — 6º salas 1, 3,5 e 7. 
Tel. 23-1830. 





(8134) 23 
LE A-SE mo bellao qeet no do ria 
dA o Progresso, 47, cum tadoco cons 
forte mo abedano quera o sutometedes Varas 
mad rita Must Mistuk mo 2H, 

LS ASTnoI 2% 











LU A-SE quir 4308 qm aqpurimmente 
ad enmomali,s Do queetoso crime enran 
ein, Dmnteiros e cnginha, 4 ri Anmequlia 
Mirrsleha, ADA Chaves ni 
aguerho Do Eine iss 


Villa Isabel 


LUGA-SE Ca ensnoda rua Tarnio de 
dd Untecipo mo 124 com duna entas, 
trema quártos, corinha, quneto Lenha, ut 
emarto forno emtrmin Independente, preso 
HS, Está qhrerta 6 tratem detegi, 
Saio, Figuelenda, ES BATA 20 








mato Do —— 
ETTA, dE su 








.. 
Tijuca 

VARELA SENTO —— Atz qi, nora 
s boto ue eipomteade oito efolo o nitro 
Lose mito tmb emendas Toma hateiioo alto mise, 
enrages cuia quluindo a air imo aguento 
denelrs, A em Fernandes Plutilra mo Do 
HPrngao Serro Penado Aliguol AIPSAUA, 
Vende soro viste vilnriamente afus To ds 
horas, 4 (3 non 27 





sabio als 
MO qto fa- 
Moettenela 
15 manati 27 


o qunstoso Do malas e criem 
tenhas, ca lucuel 4 FASO o quis 
zon His Come de Bomfim, 
ce apart, +. 
“A CURAM-BE vim asa di Eninblim, atra 
A sala e quarto miilida cum qushoy 
COPront quirilo coietes onho jaquit quesseit ma, 
= quintos vasfom, quina mpsbtudrio miMo tapas 
nam Mundo Bulbm qo 255. (s ntosqu os 
PARTAMENTO — Praça 
Gabriel Soares n.º 3. Apt. 

1 — Aluga-se o unico aparta- 
mento vago nesse edifício, com 
dois quartos, uma sala, ba- 
nheiro, cozinha, Tratar; F. R, 
DE AQUINO & CIA, LTDA, 
Av. Rio Branco, 91 — 64, sa» 
las, 1, 3,5 € 7. Tel, 23-1850. 
(8141) 27 

VENIDA NOVA — Alugam- 

se optimas casas acabadas 

de construir em villa de lindo 
aspecto na rua Conde de Bom- 
fim, 972. 
modicos. Tratar: 
AQUINO & CIA, LIDA, Av, 
Rio Branco, 91 — 6.º, salas 1, 
3,5e 7. Tel. 23-1890. 
(8141).27 


IJUCA — Alugam-se os 
apartamentos acabados de 
construir, à rua Mario Barreto 
15, com sala, 3 quartos, cozi- 
nha, banheiro, quarto para 
empregada, varanda, “Tratar: 
F. R. DE AQUINO & CIA. 





| — 


co, 91, 6”, salas 1,3,5c 7, 
Tel, 23-1830. 
(8141) 27 

ONDE DE BOMFIM — 
Apartamentos. 

se acabados de construir, à 
rua Conde de Bomfim n:º 816, 
com duas salas, 4 quartos, 
servindo um para empregados, 
3 terraços, banheiro, copa, co- 
zinha, W. C. de empregados, 
entrada de serviço indepen- 
dente e quintal reservado. 
Total de 4 inquilinos. Tratar: 
F. R. DE AQUINO & CIA. 
LTDA. Av. Rio Branco, 91 — 





6.º, salas 1,3, 5 € 7. Telepho-, 


ne 23.1830. 
(8141) 27 


LUGA-SE bom o empnços quarto com 
A it mem mabiilia, em etea afro famulhta ! 


resqeltavel: rua Affouso Vennaç 1Tt, 
ts tt 


rt 
> 





FRUCCA — Alnsa oh on vendem quina 


ensas, À mn hr, 
com carape e menbudas 
Tratar Da tmésma. 


Suburbios da Central 


LUGA-SE optima neclio qura morar 
din A mim Unsta Taho no 4 temo 
Cascadural, com 2 salas, 4 quarina e de 
mnts dependencias. Tem vicia. Tratar à 
rua do Mezeado mn, 13, Entra Mattos & 
Ca, (a also 


Cateamby, 150, 
de consimitr, — 
ts nizao ar 








(ESTA SECÇÃO CONTINTA 
NA PAGINA SEGUINTE), 


(8140) 17! À 


Toma aii br, mutilado mo| 


LEGA-EIO ao avenida: Pulo ceu ron | 


Tijuca, — Preços: 
F. R. DE; 


LIDA, — Avenida Rio Bran- | 


Augam-| 







































































APARTAMENTOS 


LEBLON 


AV, ATAULPHO DE PAIVA 34 — 2 quattos, Laudo has 


nhelro, coxinha, terraço, tanques, Um, quarto nos altos to 


IPANEMA 


EDIFÍCIO MACAO — Rua Nascimento -SIlva, 
à vtos, 1 sala, banheiro, cozinha, terraços ; 
| EDIFICIO POTENGY — Rua Alberto de Campos, 
MN 3 nuúartos 1 sala, banheiras cozinha. 
O JDIPICIO ULTRAMAR — Run Prudento do Motárs, 
do 1 nl, d nuartos, banheiro, cozinha a W, Code empre- 


à prodio, 


568 


e 
— 2 


217 


finh 


gada, : 
À NUA ALBERTO DE CAMPOS, 110 — Casas com 6 nuar- 


É tos, sala e dependencias. 


COPACABANA 


À EDIFICIO LINTZ — Tua Ttonald de Carvalho, 7h — Etr- 
M (rada; quarto e dependencias. Loja ampla, 
EDINICIO BRASIL — Nua Fernando Mendes, 
qumitos, 2 salas, varanda, garage, 2 quartos, 1 salnce sara 
d Ke, 1 quarto, 1 sala e garage, : 
| EDIFICIO FANG — Ria Barata Ribeiro, 47 — 1 sala, 
“quartos, banheiro, cozinha e quarto ale empregada, 
EDIFICIO LELLIS — Rua Ipanema, 8 —? quartos, 2 sã- 
tas, banheiro. cozinha e quarto de emmreeadas. 
| EDIFICIO OURO PRETO - Rua Copacabana, 174, 2 pavi- 
À mentos, cccupando todo o andar, com 5 núnitos, 2 sajus ie 
d dependencias: 
RUA OCTAVIANO HUDSON, 29 — 2 
E ro, cozinha, quarto de empregada, 
| VALACETE SÃO PAULO — Tua Ronaldine Carvalho 35 — 
“ quartos, duns salas, hall, banheiro, cozinha, copa c fuar- 


19 C— 4 


quartos, sala, banhel- 


E to do cmpregada. 

À EDIFICIO SHARP — Nua Leopoldo Miguez, 
E quartos, 1 sata, banheiro, Cozinha. 

E EDIVICIO GUARANY — Rua Divivier, 30 —. 3 


LEME 


quartos banheiro, cozinha cecmuarto de empregada. 
EDIVICIO IRAMATA — Avenida Atlantica, 12) — Apatta- 
mento 79 — 3 quartos, grande sala, quarto de empresada, 
E Eronte para a Avenida Atlantica. 
EDIFICIO MANHATTAN — Avenida Atlantica, 1568 — 2 sa- 
las, 3 quartos, banheiro, cozinha; hall, varanda e sarace, 
PALACETE: OCEANIA — Avenida Atlantica, 2190 — 3 
quartos, 2 salas, banheiro, cozinha e varanda, 
EDIFICIO “TIETE! — Avenida Atlantica, 24 —= 3 nuartos, 
Lsala, banheiro, cozinha, quarto de empresade, o banheiro 
de empreguda, 


FLAMENGO 


EDIFICIO JUPARANA! — Tua Almirante Tamandart, 
? quartos, 2 salas, dependencias e garage. 
EDIFICIO RIO CLARO — Rua Buarque de Macedo, 43 — 
“ quartos, 2 salas, hall, banheiro, cozinha e quarto de em- 
pregada. Qutro de & glartos, 1 sala e dependencias. 
EDIFICIO SANTA RITA — Tua Corrêa Dutra, 0h — 2 
aquarios, | mala, banheiro, coxinha e quarto do empresada. 

À EDIFICIO BARÃO DE FLAMENGO — Núa Bario de Nia- 

E nciizo, 34 — S quartos, 1 mula, banhelro, cozinha amert- 
cana — 1 quarto, 1 sala, etc. Acabados de construir, 
RUA TYEDRO AMERICO, MM — Apartamento nova, todo 
conforto moderno, Sala, banheiro, varanda e cozinha nma- 
VÍCATA, 

| EDIFICIO FLAMENGO — Rua Barko da Icalahy, 44 — 
Optimo apartamento, com 3 quartos, 3 salas e dependons 
CLS. 


SANTA THEREZA 


EDIFICIO RAPOZO LOPES — Rua Almirante Alexandri- 

E no, 88º — 3 quartos, 2 salas, grande terraço e garage. 
TRAVESSA SANTA CHRISTINA, 312 — Apto, R — Ponue- 
no apartamento, Chaves, narua Santa Christina, S2, 


CENTRO 


É AVENIDA MEM DE SA! 226 «- 4 — Um apartamento no 
1,* andar, com 4 quartos, 1 sala, banheiro, coziniia e quar- 
to de empregada, 

AVENIDA MEM DE SA! 253 — 1 quarto, 1 sala, agua quen- 

À je e gaz incluidos no aluguel, 

ENIFICIO DR. PIRES — RUA DOS ANDRADAS, 
— Sula e banheiro, com luz e gaz incluídos no aluguel, 


| TIJUCA 


d EDIFÍCIO NELLY — Nua Mario Barreto, 1h — 3 quar- 
tos, 1 sala, banheiro, cozinha e quarto de cmpregada, 
KREUA CONDE DE BOMFIM, 818 — Entrada, 2 snlas, à 

: quartos, 2 varandas, banhelro, cozinha, quarto de empiega- 

HA da o quintal, 

RUA CONDE DE BOMFIM, B7Z — VILLA — 2 quartos, 1 

d sula o dependencias. 


) 


| JARDIM BOTÂNICO 


| 
/B 


152 


galas, 


Ani 


130 





EDIVÍICIO MARLY — Hua Professor Abclardo Loho, 62 
— Dois quartos, 1 sala, hall, varanda, hanhelro, cozinha e 
quarto dao empregada — 'Traspasse do contrato, 


—- URCA 


O EDIFICIO HELJSOR — Praça Nilo Peçanha, 24, esquina da 
rua Octavio Corrêa — 2 quartos, | sala, banheiro, cozinha, 


GRAJAHU 


RUA NENRIQUE MORIZE, 26 — 2 quartos, 1 enja 
nhelro, cozinha, ele, 


| 


“ 





ba- 


| 
| 


à RIO COMPRIDO 


E EDIFICIO ESTORIL — RUA DA ESTRELLA, 56 — | 3a- 
ln, 2 quartos, banheiro, cozinhace 2? varandas. 


ESCRIPTORIOS 
| CENTRO 


'|B EDIFICIO MONTORY — Rua 7 de Setembro, 65 — Pyo- 
1 ximo à Avenida Rito Branco — Optimos saliee, 
RUA GONÇALVES DIAS, 64 — Salus ou andares, 


F. R. de Aquino & Cia. Lida. 


AV, RIO BRANCO 
6º ANDAR 


TEL. 23-1830 — REDE PARTICULAR 


AGENCIA: 554-B — AV. ATLANTICA 


| COPACABANA — TEL. 27-7313, 
| (Do Eradicato dos Correleres de Immorels do Bio de Jagslra) 


| 





| 








À (30471 





E 4 . Y , na ES CV a 
DEE CORREIO DA MANHA -- Domingo, 12 de Junho de 1938 19 
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Venda e compra de | Venda e compra de 
















































Ve n da s e com pras d e “ Venda e compra de Vendas e compras de | Venda e compra de | Venda e compra de Venda e compra de 














á predios e terrenos predios e terrenos “predios e terrenos predios e terrenos predios e terreno predios e terrenos predios e terrenos 
= predios e terrenos EN sc fitas TUNA Vans per Tão GRATO q ca SANTA BOTAFOGO, JU ES 


quina, com 18 x 18 e um pre- | dio da Rua Almirante Cockra- | 4º Por &% contos. 


THEREZA | ms uns Diogenes sampalo é Em- 


FAZENDA 


- dio com 6 optimos aparta-| ne com 3 salas, 5 quartos em PRAVENDA Do OUVIDOR. 233," Compro bom predio attitude a matado or favo hds 

O Syndicato dos Corretores de Immo- || mentos. terreno de 13 x 40, (8132) BI] Ena d vanda a importante E daveis do Rio. GAMA & LISBOA, 

«do Rio d dd s de a TASSO BARBOSA TASSO BARBOSA IPANEMA = Vendo hem oca | FAZENDA DE S5Q, JOSH aitun- para pequena familia de | Sião sem O E ra dt 
veis do Rio de Janeiro 'é o orgão official da Travessa Ouvidor, 23 Travessa Ouvidor, 23 lizado terreno A rua | de d matRom do Mio Preto, es 


vina do Wetado do Mo com Mi- 
nas Gernos, tondo em frento O 
leito da Fatrada do Ferro Con- 
tral do Bras!l, onde ha Uma Pa- 
rada particular para desembar- 


tratamento e que tenha BOTAFOGO, Venátmos sei 

e q 2 * pguintea pres 
vista para bahia, até 150 Alo; Voluntários da. Tatrit pres 
contos. dio grande e antigo em terreno de 


(8146) 91 (8148) 91| Prudente do Moraes, entro dois 


HE mimo | ua nr | bons predios, 10 x 60, 
— Vendo na zona — Vendo por 270 con= JOÃO GOURY 
BOTAFOGO commercial da URCA tos, optimo predio de TRAVESSA DO oUviDOR, a8-1,º 


classe reconhecido pelo Governo Federal de 
accordo com o Decreto n. 24.694, 


Lj qua do passagairos, Bua distancia 9,70x115 por 150 contos; outro em 

= . rua 8, Clemente, predio ren- | apartamentos na Rua Octavio - t6193) 91 bo Ad fo Dea td ferrenal ds LIRA porisbo Contos) 

As transacções realizadas por seus as- | dendo 36 contos annunes, por Correia dando boa renda, BOTAFOGO = bando em tran: porcarridon-nUmA aRTAdavoL vino VILLA OU APAR- Pinheiro Guimáras extrio cólos 
TASSO BARBOSA vorsal, junto À vuM | gen de 5 loran, 


sociados offerecem garantias proprias e es. || a Ouvidor, 23 Travessa Ouvidor, 23 vol, da Patrla, terreno de 32 x 


TAMENTOS nta! hespanhol em terreno de 1ix 


A sédo da Fazonda consta de 


Flamengo 







































a "| 44, 3 predios alugados, por | auipla cana à ad! , *50 por 19h contas e outros, GAMA 

peciaes decorrentes de disposições estatuta- || (B146) 01 — COMO) 01/55 Conton o MO DO tro do fundo, Jardim, com. vasto Compra-se, de boa|& LIgBOA, Ouvidor, 58.3. 

i BOTAFOGO =; Vendo na Rua | URCA — Vendo De Ra O | NA VESSA DO OUVIDOR 23-12 | mento. mobillnda, ” dentacando-ta - |lconstrucção, zona urba-| —— — 8 E 
TRAVESSA D : ; . | : 

o cemo/81] | Paio, pródo en sata [12 :x: 25 pOr 61 Contos, OUt£O (Bias) 81 | um ratrlgerador o grande tama: |] Vendem-se sob mo- À) na, uma ou mais de 400 | COPACABANA. “H/S 

Ex ' - AV. ATLANTICA — vendo um TLGUAR É letor. je n ) demos os seguintes: E, Bulhões 

de um pavimento, com gran- de aa e por 65 contos com LAR TLANTI terreno no ra ANA a residencia | | dalidades de paga- a 600 contos, renda 10 % da Carvalho por 100 contor; Ba 

VENDEM-SE ou seguintes pre- LARANJEIRAS — Voando, em| des accommodações em Lerre- vista sobre o mar, Posto 4, medindo 16 x 50, fo administrador con varias pos tata Ribeiro por 180 e 250 contos; 

Aos e (errenost tratar com E, vin transver-| no de 14 x 95 TASSO BARBOSA JOÃU CURYT vas, cosinha a banhairo, . FLAMENGO Salvador Corrta por 350 ca..tos: 

SONELI, Quitanda m: 87, 1º am | ga] optimo lote medindo 24,70 x TASSO BARBOSA Travessa Ouvidor, 23 TRAVESSA DO OUVIDOR, a8-1+) Thin a Farenda luz aloctrica | E MENtO, às mais fa- Vendas lhor lo- | Santa Leocadk. coin (3 residencia 

de Immovela) LANDA MATA do Rania) Teve Ouvidor dd ends anal DIDO== Tenis ça Enlvar | Um oxteilento “aviário, envipaio | À voraveis, esplendidos dc pace | ADC IO pro) por IOF 

4 à + Bd, Kanitz, As- Es ES Lero , y 9 ?. Cann ! : ; 

Optimo palacete em Copacaba- | sembiéa, 98, 1," 5, 19 - A, (6146) 91 URCA Vendo em Alnuran DO dor Corrês, terreno muú- ue dr Eid aa] mitiase0o É P te de terreno, tanto para RI DE POR 0O contos PA, 


na, proprio para embaixada ou 
fomilia de alto tratamento, Ter- 
reno 27,00x47,00, Prego 850 con= 
tor, 

Avenida no Grajahu', nova, 
peida bruta 51 contos, 12 predios, 
preço 401 contos, 


: s os Copacabana (posto 6) em teneno 
residencia de familia de | ds 15.50x35, por 200 conter. GAMA. 


alto tratamento, como & LISBOA, Ouvidor, a ni 


para magnifica casa de |YPANEMA. Vendo ses 
apartamentos. E mais NEMA. quintos. lotes 


Gai a e de Dad, 
(8128) 91 —Vendo por 160 te Gomes Pereira, lo- gnitico para construcção de lo» 
) BOTAFOGO contos na zona|te de 12 x 25 por 59 contos «lsis a apartamentos, zona com- 


—  Mnguilfica 
ercial da Rua Volunta-| outros dois lotes depois. de|mercial. 18 x 40. 
COSME VELHO chacara numa | COMI Joaquim Caetano com 10 x 25 JOÃO OURY 


área de 59.400 mg, com predio en | rios da Patria dois predios re- TRAVESSA DO OUVIDOR, 231: 
b j R : jaes, dando bor renda |O 20 x 25 por 50 e 100 contos. | TRAVES o qi 
om estado. Preço, 250 contos. | aldencia - TASSO BARBOSA (8132) 91 


HOLLANDA MAIA, do Byndlcato | em terreno de 23 x 26, 


A FAZENDA DE SÃO JOSE", y 
com a Aren do 183 alquelres, tem apartamentos de es 
tudo que possa oxlstir muúmil 
grande propriededo agricola, pas- 
tos magiilficos de capim mgordu- 
ra, divididos por cercas do cons: 


merado acabamento, 
















































CIDANIPIDIS Vendo a | trucção reconte: banheiro do car- om 11 8. Edifi- Barão Jaguabo com 10290, Als 

sra par, copuilêaio tabu | do Corretores de inmenlo JB. | TASSO BARBOSA mravessa Ouvidor 28 | LARANJEIRAS 17, Vatico e) [ofercaiaranodo Couros dust [DO o PS alguns predios de  resi | beto 0» Sâmpos (om rent par 

vam predio de apartamento, Pre- Eta Assomblén, Ta a Travessa Ouvidor, 23 (8146) 81 | campos, terreno, medindo 16| gos ds bezerros novos, ate, cio em centro de ter- dencias e de apartamen- RANgoS), com 10x41 e Henrique 

po masAMon ta NA ASA A. (8120) (8146) 91 URCA —Vendo em Av, S.| metros de fronto, ' rp jarda alta SOUSA, ARE p ummond com 11,50x30. GAMA 
arte 7 Sebastião lado forte J o ã o OURTYT evando derincar vaçcos J0 


com o de frente por 50 de fun- 
dom mim. Preço 350 contos, 

Predio na Urca — rua Candido 
Gattrée, optimo pradio ds dois 
navimentos, com garage, Preço, 
1% cuntos, 


& LISBOA, Ouvidor, 69-29, 
tos. (8145) 41 
TERRENOS — 
8.000.000 Ms Ze. LEBLON. Vendemos os no 
Vende-se esta área |Suíntes; Av. Delphim Moraira) 


PRAÇA DA BANDEIRA — | BOTAFOGO = Vendo a opti 


ma esquina de 
Vendo 4 run Pereira de Almei-| pegl Grandeza com Rus Ypú 


da optima árer com 1.000 ml, 
Preço de oceasiio. HOLLANDA & 200 metros de  Voluntarios 


MATA, Ed. Kanliz, Assembita, | da Patrla com 17,50 x 20 por | tos 


tolras, 76 Dbezorros pequenos, 60 reno, proximo â praia 


bezerros desmummados, 24 nov]- 
lhas do puro sangue, poldros, ca- 


vallos, oguas, burros de sarviço, | E de banhos, bello ter- 


burros novos, jumentos raproduy- 


lote de 21 x 16 por 27 contos, | TRAVESSA DO OUVIDOR, 
outro de 25 x 17 com ACCessO | AT DV Ra 

— Vendo na rua Alte, 
Joaquim Caetano por 28 con- URCA Gomes: Pereira, terre- 


no 20 x 35. 


Vende-ns no 5, Botantco, ria TASSO BARBOSA Xo ourr [er MME ds CO O O raço; residencia pro- | |d PR O 
- ; ) ' etr, o ut; 4 : 
parico Cruz, bom predio, preço | 28 1,8. 19 - A. (8120) 91 | 105 contos, A 1 3 cimyplrdta DO OUVIDOR: 38:1.º| O preço 'porqua'sa venda a-Fa- ag , Pp e terrenos a meia hora ' Campos de Carvalho com 
x40 contos. ————————— TASSO BARBOSA Travessa Ouvidor, 2 (9142) 01] nanda, “dá margent a um. lucro ni) EM do centro — Esplendida 10x40 e 14x50; Peroiva Guimarães 
: Prédio Cattato = 3 parimens HADDOCK LOB E Nero Ea Travessa Ouvidor, 23 (8146) oi PRÉDIO DE RENDA — “e70 serto de 30% sobre o capital em- | E pria para familia de EA PL p t eo ado a vom 
or, predio novo, Preço, 170 con- Va . de NDAA =. Vendo na Av. Joá fes patado. 1 N44, e Palva com 
tor, ! Frontin, a 60 metros da rua H. 8140) 101 URCA Vendo na Ay. João em Bota- Trata-se com para lotear. Fiantas em 





Terreno —- Ipanema — Rita 
Judolf, 15,00 x 23,00, Preço, 70 
contos. 


+ 10x30' e Aristides Espinola con 
mão. 10x30, GAMA & LISBOA, Ouvidor, 


39-48, (8145) 97 


Luiz Alves, passando | fogo, 4 rua Bartholomeu Portel- 
Candido  Gaffré, Jlote della, predio de à pavs., com 10 
14 x 21 por 82 contos. Qutro | apts., renda de 46:8008000, por 


Lobn, Indo da. sombra, optimo — Vendo lote en- 
terveno com frente para 2 ruas BOTAFOGO tre dois predios 
e con predio em bom estadoy| na Rua Voluntarios da Patria 


alto tratamento. 


— Pedro Lara 


Terreno — Ipanema — Garcia 























S Rua Paysandú, 48 0G tan do caeutasi 
IrAxila, esquina Barão de Jagua- | rendondo 1:5008. Optimo local | com 350 metros quadrados por | de 11 x 30 por 95 contos. aSUR contas: No Rio y Cen BOTAF 0. HA AM EE Sd Drs 
3 TOXO 54 , v b d , om op 

xibe, 10,00 x 20,00. Prego 60 con- | para const. de Er, de Anarta-| gg tos TASSO BARBOSA " - - : ende-se bem situado | rn. e multo pr 

N Ped b contos. TRAVESSA DO OUVIDOR, 8-1, No — Fluminense-Hote? (Palacio Marmara). o proximo á R, Dias 
E Vandosso Tam Droaio GNFLL Pare HOLANDA APAE ra TASSO BARBOSA Travessa Ouvidor, 23 Gu» 1 Tone 43-4860 e, na terreno com 33 metros | Cruz, Vende-se por 18 contos, 
bandns Torctano 11,50 x 62,50. |to de Corretores de EO valas Travessa ias : (8146) 91 CATIFIE = SenAoR na rua e 8, Trata-se no Lar de frente egual largura SAMA SI AEDOA: Cia 
Frego 220 contos, ” 4, 1 ES; : ento Lisboa, pro- i : des D+ 97 
pa inda um bom, ppsdo jam | 5 so AE Aster, a —esao por do | UNA qdo Oatrdo lote de [ui so, Largo dao minto | Barra do Plrahy, jeito, 4º andar, | |até vertentes; 6.600 me. |RIO COMPRIDO: ,Jº:2: 
Hom garage: Preço 100 Contos a a = Ben iria ova GE: OTAFOGO contos na Rua | 11,30 x 30 por 60 contos junto | Ty xe. por 180 contos” | = FONe 29 Brasileiro, iddandar, tros quadrados. — Edi- | Itapirá optimo terreno ds 20x150 
rr poe) 1 TIJUCA invite “ro: | Embaixador Morgan, lote de | 30 32, outro de 12 x 25, lado AR o a — Facilita-se tudo ã fenda : por 180 contos. GAMA & LISBOA: 
CLORIA — Optimo Edifício, | cima 4 Condo do Bot Foo: 20. pl tompto a [impar por 60 contos. Outro | TRAVESNA DO OUVIDOR, 23-1.º e tudo. |E secção de venda de | |ficavel. Ouvidor, 5.8 y 
! const, recente, cia? | guna À Conde de Bomtim, xen- 10 x 20, plano & prompto à GE o com vista para O (8122) 1 (8 84082) Dn Dios 

artamentos — Renda superior | y= é matt . y CAMP — Vendo el- — Vende-se | - $ É -— "Vens 
RO ontoai Preço, No Esontos da de a Ps Hora TASSO BARBOSA mar poe (1 GRANDE tio, Aee “a BOTAFOGO PN STA READ immoveis — Rua do RUA FARANI TIJUCA. demos os seguintes? 
sacilitando-se o pagamento de | orretores de “Immoveis Ed. Travessa Ouvidor, 23 7 Ouvidor, 23 mil pés do laranjelras em fran-| de fino gosto em magnífica rua - Vende-se grande pre- R. Homem de Mello por 140 cons 
570 Contosr MOLLAND RR Kanitz, Astembléa, 08, 1º 58) (8148) 91 ravessa Uu 673) 91/S producção, optima casa de | transversal para familia de re- Ouvidor 90, telepho- tos; Rego Lopes por 100 contos; 
—— do Synáicato de Corretores À CO (RTO OS ia 


autuada pia som o 8. 
salas, etc, Preço, contos, 
Tratar no Ed, Carioca, Sala nº ne 23-1825; ramal 10. 
205 — J. QUINTANILHA:. 

(3 34080) 91 


COPACABANA =; ciitss e | o 
aristocratica PSI A VE IPANEMA ENDND O opta 


com 5 qu. 3 salas, garago para É sidencia em ES da ar renoTas 
cnrros. Prego, 620 contos. Trutar 


Ed. Carlocã, Sala 205 — J, QUIN- | 16 x 30, com 6 quartos, 2 ba- 
'FANILHA. (8 34080) 91 | nheiroz e demais dependencias. 


IDANEMA” — Vondo-se, Ave- | Freço, 280 contos. 
IPANEMA nida Vieira Souto;| LOWNDES & EONS, LTDA, 


moradia e outros detalhes, — 


dio de esquina com mui- | Alm. Cockrane por 150 contos; 
Preço, 130 contos, 


Major Avila (com 2 residancias) 
tos commodos e todos OS | po: 120 conto. GAMA & LISBOA: 
requisitos para pensão, | Ottoni CD at 
To dio, V: 7 

ou grande familia. URCA nas onatoaR a 
lda, material de 1º qualidade, dis- 


UR CA pendendo q comprador sómente 40 


contos s pagando o restants com. 
Vende-se, na 1.º zona, | menos do valor do aluguel, em 


: prazo longo. Ver hojs & rua Joa- ' 
magnifico palacete para quim Caetano n. 77. Tratar com 


ita Immoveis. Ed. Kanitz, As- 
combléa, 98, 1.º 8, 19-A, 

(3129) 91 

FLAMENGO — Predio estylo 

Colonial, acaba- 

mento fíno e juxuoso, com 8 sa- 

Jas, 4 quartos, dep, creados, ga- 

rage, etc, Preço unico, 180 cgon- 

tas, facilitando-se 100 contos pe- 

ln Tabela Price. HOLLANDA 


MAIA — Ed, Kanitz, Assem- 
bisa, 98, 1,º, 8, 19 = A, 


COPACABANA Gquderieio 

terreno no 

Posto 6, & rua Gomos Carneiro, 

junto ao predio nº 66, lote de 

10 x 50. 

JOÃO QCURYT 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 43-1.º 

(8182) 91 

FLAMENG — Vende-se em 

«transversal, junto 

& prala, torreno de 25 x 35, ou 
12,50 x 35, bem localizado. 


JOAO QqURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1.º 
tB182) M1 


PALACETE — Vendo na TI- 

juca, construido 
em tarreno de 34 x 50, grandes 
commodidades, Inclusiva aleva- 
dor, ampla garage, cto, Preço, 
200 contos. 


JOoOxso COURY 
TRAVESSA DO AME 
) 


(8 31770) 91 


Viuva Lacerda, 
HYPOTHECAS Travessa Ouvidor, 23 
na de Muniz Bar- 


DA. (820) 91 | BOTAFOGO — Vendo na Rua 
lote de 12 x 20 por 54 contos. 

TASSO BARBOSA 
e financiamento de (8146) 91 
consrruvocçoesh| BOTAFOGO — Vendo esqui- 
JUROS 9 % reto, optimo lote de 36 x 23 

por preço de occaslão. 






centro de terreno de 12 x J4. 
é salas, 4 quartos, dep. creados, 
garage, etc. Preço, 280 contos. 


juros. Paulino Fernan- 


des, optima esquina de 12,80 x 
PRAZO FIXO 21 por 95 contos, 
TASSO BARBOSA 


HI 
TASSO BARBOSA TRE 91 m 7 idencia cner| Alfandega n.º 81-4-4º and, | familia de tratamento, | GAMA & LISBOA. Ouvidor, 59.2º, Ali 
(aias)pas Travessa Ouvidor, 23 rr, as pr PREDIO DE RENDA — Yondo familia alstnota é elógante Gem Das 3 à 6 horas lhe lente ter- (8149) OL À 
DnTICAMA -— Em rua resi- j 9 & rua das|5 qs., 3 salas, jardim de Inverno, (8125 91 m como excelente ter ERRO E ) 
BOTAFOGO FRA FuA Item (8146) 91 IE ER PIS = Tra Laranjeiras, proximo ao Largo ato “Terreno 15x 40, Preço, 410 reno URCA. fis np feno |! 
1 |===["117————— — Vendo na Tiju- , 4 ) : 1 Á FPIT, (1 PES . à eguini:s: | 
optimo predio construído em PS dra DR TE BOTAFOGO — Vendo na Rua AVENIDA es ETA 7 casan,|do Machado, 3 pave, 6 apts. rd opina Sala VENIDA À 1) S0A Av. Portugal (com À | 


Vendem-se outros bons | frentes)... 2... 


construida em terreno de 21 x| Renda ds 36 contos. ; ; Av 
predios, nas ruas Joa-|4v Tortusal (com 


oU 


RT (8 24080) 91] — VENDEMOS optima, moder- 
TRAVESSA NO OUVIDOR, 23-1,º 


10x30 
TADANICIDAÇ — Ronda —/|N2 é confortavel residencia, com 
LARANJEIRAS Vende-se em |? quartos, garage, 3 salas, etc. 





ER, construcção nova. Preço, 


350 contos. (8152) 01 : : frente)... 10x47 H 
HOLANDA MATA do Synáloa- JOÃO OCURY COPACABANA = Vendo ter- magnífica situação, 4 anartamen- Prego, 180 "contos, com tacilida- | quim Caetano, Candido E Canfido Gaftrte. 10x20 

19 do Corrotores de Immovels, TRAVESSA DO QUYIDOR, 23-1.º “|toscon 2e 3 gs, sala, banheiro, | des de pagamento, t, Candido Gaffrée. 12x25 

Ed. Kanitz, Astembléa, 98, 1.º,| À Pelo tempo a combinar, ade- Travessa Ouvidor, 23 (8192) 91 reno, à Tunl to o 4 


Gaffrêe, Avenida São R. Candido Gaffrie, 


sm FR. Candido Gaffrée. 
Sebastião e Urbano dos R. Candido Gatfrte, , 


Santos. Av. João Luls Alvas, 

t, Octavio Corrêa « q 

LARANJEIRAS | Mancinid .= 
+ Joaquim Caetano 

Vende-se bella pro-|R. Jonquim Caetano » 


etc, e mala 6 canas residenciaes, LOWNDES & BONE, LIDA. 
Optima. opporttunidado, Renda | Alfandega n.º SI-A — 4,* andar 
mensal 4:210$000. Preço, 470 con- Das 2 ds 6 horas 
tos. Tratar End. Carioca, Sala (3125 91 
25 — J. QUINTANILHA, puro - 
(5. 34089) 91 LEBLON — VENDEMOS ontl- 

À — Vende-se, Avenida ma, moderna e bem 
LAGO Epltaoio Pessoa ma-|tltuada. & poucos metros da 
jastosa residencia, estylo colo- | prala,'residoncia construída ha 


8.10- A. (8129) 91 
BOTAFOGO — Luxuoso predio 

de 2 pevs,, em 
centro de terreno, acabamento 
tinisstmo, c/4 salas, 6 quartos, 2 
banheiros de luxo, eo] oreadon, 


garage, etc, Preço, 940 contos, 
Maiores detalhes com o corre- 


anto dinheiro para pagamen= (8146) 91 
to de impostos aírasndos e 


certiâões, COPACABANA — —Vendo por 
Rodrigo Silva di 8 8 | mo predio ato cntat= 

DO Nat Lrlada apartamentos modernos, dan- 
do Syndicate de Corretores À | do renda de mais de 10 % li- 
quido, 


Eanta Leocadia, 10 x 22, por 5! 

contos, 
JOÃO GOURYT 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-12 

(8132) 91 

IPANEMA — Vendo terrenos 

& rua Nasc. Silva, 

30 x 606 10x 20. Av, H, Du- 


Téxio 
10x30 
+ 0x30 
14340 
lixzy 
9,44x18 
10x34 
10374 


PALACETE —  Vende-so na 
Tijuca, do grandes 
commodidades, inclusive eleva- 
dor, ampla garage, Preço, 260 





r 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1,º 
(5152) 91 





amas 
entqanananr£o so 1 
ES a 


ni cosentar o rntto tua a AS ELOS As a A “| nial méxicano, com 5 qs, é salas, | Um anno e com todo capricho. + “ R, Urbano dos Santos,  atxi1 

for HOLDANDA MAIA do) ooo o TAS E TASSO BARBOSA SANTA THEREZA — ,Vense-se TORO QUREo à banheiros, marage, té. Preco, | Preço, 130 contos a priedade aaa aM- | 6 múitos outros, além de dlvarsos 
Kanitr, Assembléa, 398, 1º, 8. — Vendo na Rua Travessa Ouvidor, 23 EERUSRE * | TRAVESSA DO OUVIDOR, 231, | Cds 3 QUINTANILHA.. ab ê tiga em centro de terre-| nradios o palacetes. Tratar com MI 
IP -A, (8129) 91 GAVEA João Borges lote de (8146) 91 rede pa AT ANE (8132) 91 E (5 84089) 91 Altandega, nº Bt-4 4.* andar , GAMA & LISBOA, Ouvidor, 59-4º, q | 


Das 2 às 5 horas no de 5.500 metros qua- (8145) 92 


URCA, — Vendo ne Av. Por- 


PATÃRACA = Terreno — | 42 X 28 por 72 contos. Outro me. mes commodidades, Inclusive EXER — Ponto commercini de Ca- (8126 91 > D>— emma | at 
BOTAFOGO Gina eotico To-| de 11 x 28 por 37 contos.. E em | COPACABANA Rua Vs aiovador 1380" contósiio io jotolcomiatan tran aN LO Edo! M CO 0 RO NO, A0E- 400 e FONTE DA SAUDADE - VEN: drados. COMPRA-SE. predio na : 
to 12 x 22, em rua tranaversal | Marquez 8. Vicente 13 X 30) Nabuco grande predio em ter-| TRAVEREA DO OUVIDOR, 291. JOÃO OU Prep ma pm ie DEMOS) (Compra-se predio em |Tijuca ats 80 contos e outro até 40 
á rua São Clemente. Plan a N por 40 contos. reno de 20 x 50 com accom- (8132) 91 | TRAVESSA DO OUVIDOR, a5-1.º | tel tillo velo. Palado GIESIS de Junho uma das mais bem altuadas re- 80 contos. Tratar cóm GAMA & ( 

A PS gra pa sap TASSO sn modações confortaveis e mo- COPACABANA 7 venis:ss ter (BL) OL iOug ge 16 poras, “antoriaado por a nara ça luzo e sontortos centro de terreno para LISBOA, Ouvidor, 59-2º, 43-b84S. dk 
yes do Immoveis. Ed. Kanitz, on [IGERER! reno À rua M. maço PI a leob gor é Leblon, pro. | familia de alto tratamen- |. (8145) 91 


Ac: 


Assombléa, 98, 1.º, 8, 19 - A. 
(8129) 91 


COPACABANA 7 Preso de 
1 pavimento, 
com 2 salas, 3 quartos, dep. 
creados, entrada pjautomovel, 
etc. Preço, 135 contos. HOL- 
LANDA MAIA, Ed. Kanitz, A3- 


gembita, 98, 1.º, 8, 20-A, 
(8129) 91 


Viveiros de Castro, Lido, 1x42. 
JOÃO OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1.º 

(8132) 91 
RUA RIACHUELO — Vende-se 
terrono 
duas frentes, Preço: 110 contos, 


VoÃOo CURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 38-1.º 
(8169) 91 


LEBLON 5- Vendo-se torrenos 


TASSO BARBOSA 

GRAJAHO — Vendo a esqui- Travessa Ouvidor, 23 
Er na de ge a (8146) 91 
Itabalana por 29 contos, já) mMINPRAA — VoDao = 
construido de ambos os lados. | FLAMENGO FR Vendo ps Tua 
TASSO BARBOSA ransversal opti- 
Travessa Ouvidor, 23 mo predio de apartamentos, 
(8146) 91 junto a praia, em terreno de 
15 x 40, por 620 contos, ren» 

IPANEMA — Vendo na Rua | dendo 82 contos annuaes, 


MP DURERA — Ymétiaro predio -á | sobro a Lagoa é Leblon, Pro-, 
rua Maria Lopes n, 166, em leilão, | prin para pequena familia doe 
pelo Pailadio, dia 13'de junho ds 1998, | alto tratamento, Preço, 320 
dr 16 horan, antorisado por alvará djn- contos 
Co (E | LOWNDES & SONS, VIDA. 

, 


TANTA THEREZA — Yendose o ma- 
unifico terreno 4 rua Almiranto Alé- Aliandege n.º 81-A — 4.º andar 


principalmente ne zona Sul, as 
melhores taxas e condigões de 


financiamento, solução rapida 
COURT 


to, até 300 contos. JARDIM Botânico — V'ên- 
Compra-se bom terre: desse optimo lote piano 


no nas immediações das de 10 x 30, agua, luz, gaz, 


Rd etc. em bom local, por 25 
, + 1,08 as 2 4s 5 horás o pr + Pr 
opaco: em feio oe aaa (a1es o, | TUAS Paysandú ou Gua-| contos, Ed. Nilomex, 8. 006,, 


Wim,00 por G0m,00, em lailão pelo Pal: [ranma oe: | Nabara. — EDUARDO | Castello, 10 ás 12 e 1é à 
dio, din 14 de Jusho do 1038, ds 15] (JRÇÃ o MAGNIFICA OP stello, 10 às 12 e 14 às 18 
a a a TNDEMOS) pára onto do | RAMOS) € ALBERTO | horas. (S 34097) 91 


JOXOoO 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 24-1.º 
(8152) 91 


APARTAMENTOS — 
Vendem-se à Avenida 
















ES SS TASTE 


COPACABANA ;- Esticds Eridento do Mordês | DUDAITARSO NABBORAT | cromo a esicanie o ps [ee qa caea la 26 Ncabados |Tagtao co ma | a mo east RAMOS IDO RA | 
2 pavimentos, | lote 30 x 50 por 350 contos ou Travessa Ouvidor, 23 Acerany, 19 9 90 18 x 99 a 40 | de construir. Apart” com |iss, pritilegido lote. medinão 10 metros | 4 “quartos amplos, ? banheiros | Candelaria, 4, 2.º andar. V AE CONSTRUIR? á 
am Epa na e STanartoas EYE tio pedas, BARBOSA (8146) B1/x 39. Rua Vinta e Um, junto | 1G metros, fachada para pd ot io Fraser pascoa de luxo, salas proprias para te- (S 35056) 91 s f 


& praia 13,50 x 31, trio, & rua Radmaker, 38, apt. 1, Pei | copções. Preço, 300 contoz, 





= 


creados, garage, eto. Preço, 200 Travessa Ouvidor, 23 GAVEA — Vendo & rua Saba- 


- JOÃO GQURT o mar. Sala-saleta, tres |mintá o à tarde, (soc) 61 | -LOWNDEQ & BONS, LTDA. REFORMAR OU 
contos. FIOLLANDA MAIA, do (8146) O1 ra, junto é depois do | TRAVESSA DO OUVIDOR, %8-1,º t W ERRENO em Vilia Isabel — Vonde-| Alfandega n.º B1-A — 4,º andar TERRENO NO POSTO DOIS R | 
Syndicato de Corretores de Im- 105, um superior lote de 12x30, (138) 91 | quartos, quarto e W. C.| DER Doe Das 3 do 6 horas RECONSTRUIR ? 

metes doca. caio) LTP — Vendo os 3 opti-| por 20 contos. HYPOTHECA rem Presta=s | creados. Facilita-se O pa- [tt date Dune do, Cuaias gem (8135 91] vende-so enplendido lote de | ; | 
RANA A AS ta mos predios da TASSO BARBOSA pesiiocalaçã ar arame cado | ESA! 34, | brado. Teleptosa 42:2300, ou 25.088. | BETANBTITE—— VENDEMOS | fertano à run Conectar dendo |) Fazemos um estudo de ! 
COPACABANA 5 Proximo 4/Rua Nascimento Silves, Travessa Ouvidor, 23 28,000 contos. nha "melhores | BSentO. Ver apta :99,) ea sino) os grande proprie-| 18,00 x 8/10, Achn-se inteira-|]) SEU terreno ou predio, an 
Nena tim cr capa nEda com 4 quartos, banheiro de (8146) 91 | condições e rapidez. 55, 42,5 e 27. ERRENO nas Latanjeiras, vendo pro- | dade em centro de parque de 74 | mente livre e dezembaraçado, po-| | fornecendo-lhe um croquis 

vendo op o , 


Zimo so ponto dos bondes de Aguas 


a S metros de frente, por 300 de|dendo nelle nor edificádo preílo e orçamentos se = 
com predio de solida constru- Tratar Largo Carioca Ego ba pNapeelto tango cundoR tais DU en ê Preço, |de dex pavimentos. Preço, 240 PÇ sem com 


côr, com garage etc,, por 150 ———— ' URY 
cada um facilitando dO à jn-| [EBLON — Vendo” na Rua | mavessa no ouvinor, 231º 










, 

e à romisso. | 
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de qualidade scientificamente prepara- 
dos .em. nossas officinas por pessoal 
tespecializado. 





(a 





mo” positiva; por 


3 VS” necessita executar uma receita de me-> 
dicoToculista DEVE CONFIAL-A A LUTZ FER; 
RANDO. Esto não é uma simples phrase de an] 
muncio visto que V. Ssabirá lucrando de uma for3 
por vortos “soetica: Lusta Ferrando é a case que maio, 


res gorontias offerece para é execução scientifica de umo receita) 
RN 
É o única cosa que prepordiena ao cliente. 0 “expertencia “adquirida! 
PI AR 


a Ya 


6560 afinou de grande pregresso ém. fodos os ramos de Sciencia é 
'olém de tudo st 66 so que Ne rio um ambient) 


às confiança =”: e onde VS poderá escolher dentro der 
maior Sortimenro de ocutos e crystass “finos o mais apro” 


ppriado para O seu caso e pora q seu bolsa; 





Lutz, Ferrando:c"r: 


OUVIDOR-388 













EDIFICIO MONTORY » 


RUA SETE DE SETEMBRO, 65 


“Alugam-se grandes salões on andares nesse magnifico 
edifício prestes a terminar, Instalações completas de gás, 
luz e aqua em todos os andares, Aceitam-se propostas para 
arrendamento da loja. Tratar; 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA, * 


AV, RIO BRANCO, 91-5* andar, malas 1,3, 6 q E 
a TELEFONE 23-1830 


AGENCIA | COPACABANA 
AVENIDA ATLANTICA N. 554-B, loja Tel. 25-7818 
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[es PEITORAL] DE ANGICO PELOTENSE 1 











Milhares 


GONÇALVES DIAS-40 R49 


















Tosses, de | 
Bronchites, Attestados 
Resfriados, comprovam 
Rouquidão é sua motavel 

“outros males etticacia 
do apparelho e curas 





Respiratorlo. 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


maravilhosas, || 
(xxx) | 


LANCHA MULLINS | 


CASCO DE AÇO INSUBMERSIVEL 











de comprimento, equipada com motor Lycoming ds E8 HP, 
dando velocidade superior a 30 milhas 
“Lancha completamente nova. mas vendida por preço de 
por ser modelo 1997 


WILLY BORGHOFF & CIA. 


10 D MEIRO 
RUA EVARISTO DA VEIGA, 123/48 = R E JAX TRIM. 


16 pts 
a" 5 passaxeiros, 
de E oceasião, 


AVENIDA 
RIO BRANCO -142 


GRANDES VANTAGENS 


1º — SORTEIO DE UM LINDO BUNGALOW. 


2:* — Menores preços 
3.* — Vendas & Prazo, 


Eis o que offerece aos seus freguezes o MAGAZIN 


LOUVRE 


Este lindo bungalow 
póde ser seit. .« 


Para isso nada mais 
é preciso que comprar 
no LOUVRE tudo que 
precisar. Exija o cou- 
pon que dá direito ao 
sorteio do lindo bunga- 
low, na Ilha do Gover- 
nador. 

ROUPAS PARA CAMA E MESA 


ROUPINHAS PARA CREANÇAS 
COSTUMES DE BRIM E CASIMIRA 
CHAPÉOS — SAPATOS — GRAVATAS 
TECIDOS MODERNOS 


Deslumbrante Sortimento de ARTIGOS DE INVERNO. 
A' vista ou pelo “PRAZOLOUVRE” 


12 — RUA DA CARIOCA 14 





Vendem-se os dois ultimos apartamentos em 
adeantada construcção a ser terminada em Janeiro 


20 metros, optima construcção, sala de caldei- 


À receber trilhos para desvio, podendo a merca- 




































































proximo, á rua Domingos Ferreira, esquina de Boli- 


var, frente para o mar, nos 6º e 10º pavimentos, por 
80 e 160 contos respectivamente. Os apartamentos 
têm dois quartos, duas salas e banheiro e quatro 
quartos, quatro salas e dois banheiros respeciiva- 
mente, além de serviço completo para criados. Fi= 
nanciamento em vantajosas condições pela Caixa 
Economica, pagamento em 15 annos pela tabella 
Price, Entrada, durante a construcção de 40 %. 
Tratar com 
GRAÇA COUTO & CIA. 


Rua 1.º de Março, 51, 3.º — Tel. 28-9502. 


RO chaves Yale, tyro fale'e pura antemoveis, fassm- 
De em 5 minutos Outros trpos, 60 minutos. Temos 
chaves pars todas us marcas de automoveis, Es 


peclalistas em concertos de fechaduras. Abrem-se 
esfres, RUA DA CARIOCA, L CAFE”* DA ORDEM. 
Attendemos a domicilio, Telephons 43-5208. ofr- 
eiuas CASA DAS CHAVES — Rua 5. ess 








| PAX HOTEL”) 


Recentemente (ncigurass, 
cccupa um grande uv bektabir E 
mo edificio de dores andares 
no melhor local da oldada, d 
Prota do Russell nm. 108, To- 
dos os seus Hndos aparta- 
mentos têm sola do banho 
privativo s catão mobilados 
com mito gosto a distinoção. 

Adópta o suetema moderno 
famendo pregos sem refeições 
o que reptesento prande jact- 
Hásde e apreciavel economia 
pora os hospedes quo prefe- 
rom ter a Nbordade do fazer 
s00s refeições onde bem en- 
tenderem, 

ácha-»e inataliado: mo seu 
ultimo andar, um lindo ras- 
tourante indepóndonto, rodea- 
do de amplos terraços, ds on- 
de se descortina vista mara- 
vilhoso, 4 onds se come bem 
a com posoca despesa, Além 
dessas ventagent, o PAX 
NOTEL, que é sem duvida o 
mafs moderno o confortavel 
hotel do Rio de Jenetro, fas proços teuito modicos e ainda con- 
cemsõos edpeciaes para hospedes residentas. (xxx) 
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e o uns sen E 


Fabrica a de Tecidos 


BARBACENA ' E. F.C. B. 
MINAS GERAES 


Vende-se um grande edifício em cimento 
armado, com dois pavimentos com 2.500 me- 
tros quadrados cada, com salões de 300 e 500 


metros quadrados, | 


Tendo já installado chaminé em tijolo, com 


ras com 3 caldeiras ligadas por um domo dis- 
tribuidor de vapor para'200 metros quadrados 
de superficie de aquecimento, com bombas e 
injectores originaes, tanques para agua. Caixa 
para agua em cimento armado ein torreão no 
terraço para 20.000 litros. Agua em abundan- 
cia para industria calculada em 100.000 ou 
mais litros, por hora. 

E' recommendavel para uma grande Fa- 
brica de tecidos finos porque a Majestosa-Bar- 
bacena possue o melhor clima do Brasil, ser- 
vida pela nossa melhor via ferrea, bitola 1,60 e 
optima estrada de rodagem que a liga ao Rio e 
Bello Horizonte, 

O edificio está situado na cidade tendo to- 
dos os seus terrenos (15 alqueires) agua enca- 
nada, esgotos, luz e força, telephone, etc. 

E” servida pelas estações de E. F.C. B. 
de Barbacena e Sanatorio, dista desta apenas 
1,500 metros com leito preparado e prompto a 





doria e materia prima — oleo, etc. — chegar 
dentro da Fabrica, 

Por existirem já algumas Fabricas de Te- 
cidos, o operario é habilitado é em abundancia. 
Força baratissima, e, o Novo Dynamico Admi- 
nistrador Municipal procura facilitar a todos, 
todos os favores Municipaes possiveis. Facili- 
ta-se o pagamento. 


CASA REZENDE, MACHINAS 


Rua Santo Christo N.º 226 Caixa '702 
“> Em Barbacena com ZACCARIAS 
Pecuaria — Frigorifico 
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ão desesperel... 





dm 4) 
PARA PRISÃO DE VENTRN, 30! NA UM REMEDIO! 


PILULAS ALOICAS |) 


KEGULARIRAM OS INTESTINO! SEM TORTURAL-OE 


UMA, LAXANTE — DUAS, PURGANTE 


(7839) 


AMMONIA ANHYDRIC A 


CHLORURETO DE METHYLA PERFUMADO 


Gaz Sulphuroso 
e OLEO INCONGELAVEL “FISKE” PARA 


FRIGORIFICOS 


TELLES & CIA. LTDA. 


IM PORTADORES 
Rua Thesphilo Ottoni m. [41 


Teleg. ““AMONIA” — Tel. 23-0719. 
— RIO DE JANEIRO — 











fere 


Widoria” qu uai não” o 


 ornovo”menhodo 
“d e. borbeará 


ho mais rnecessidadefda 


“SABÃO E. PINCEL, 


RASIBLOC amollete a barba “autos 
- maticamente e amacio q pollo 


É Uma VOZ Eno Wvin caldo Empate esnado. 
| : = 





Distribuidora: Casa Hermonny - Rio, Secção atacado » E. Pp. 247 


AEE TT qn 
Ny + me O), 


um CARRO USADO garantido pela 
etiqueta azul 


OFFERECE MILHARES DE KILOMETROS DE 
FUNCCIONAMENTO PERFEITO! 


pa recondicionados, em» 
das 


mais variadas marcas e modelos, por 


contrará, em nosso stock, carros 


preços devéras reduzidos ! Escolha, em 
nossa agencia, um carro usado garantido, 


pagavel em prestações mensnes. ..s 


eeuer 


WILSON KING & C. LIDA. 


RUA BENTO LISBOA, 106 —— Telephones::  25-4637 — 25-4191 


(xxx) 


PHOSPHOROS 


SOL 
YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 








EVITE 


Grampos, alfinetes, clips 
etc,, usando os alicates o 
machinas  grampeadoras 
dos conhecidos fabrican- 
tes HOTCHKISS, Modelos 
aperfeiçoados para diver- 
sos fins, Typos e córes 
modernas, Distribuidores 
para todo o Brasil 
Papelaria 


Heitor, Ribeiro & a 





Varejo — Rua dal 

Quitanda 90/92 

Sec. Atacado — Rua Le- 
andro Martins 12/74, 
Caixa Postal 357 — Rio 
de Janeiro, 

Peçain catalogos, 


Sec. 


E ===) 


Soioinidos EDIFICIO RAPOSO LOPES 


— RUA ALMIRANTE ALEXANDRINO, 883 

Acabam de ser inaugurados esses magníficos aparta- 
mentos no ponto mais deslumbrante de Santa Tereua — 
3 amplos quartos, 2 salas, grande varanda, descortinsado 
lindo panorama sobre a cidade, banheiro, cozinha, garnge, 
quarto de empregados, etc, Bonde na porta. Tratar 


F. R. DE AQUINO & CIA, LTDA. », 


I Avenida Rio praca: de Ly Rua salas, 1,53,5, 03. 


AGENCIA. "COPACABANA 
Jr Ar. Atlantica, 854:B loja. Tol. 32-7313 * 





4) 
Je k BRONQUITE ASMATICA 
PÓS ANTI-ASMATICOS 


“DESCOBERTA JAPONEZA 


O LEGITIMO TRAZ UM JAPONES 
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 
APPROVADO PELA SAUDE 
PUBLICA SOB Nº 1 


EDIFICIO PORTO ALEGRE 


RUA MEXICO Nº 90 


CONSULTORIOS -- ESCRIPTORIOS 


(5590) 


CASA VICTORIA 


Carimbos de Mhorracka «! 
metni, 
Rotstivos para Inutilisar | 
mellos pelo systema mnts pra-, 
tico, carimhos de aço para | 
eniçado, nimofaéns «e timtns, | 
Pincas em ferro exmaltado 








e metal, bronze, ete, Alugamos optimas salas com toilette particular, em 
Recortam-no letras para sumptuoso edificio, servido por 3 elevadores, no melhor 
reclames. ponto da pspiatada rs Castello. Garage propria, Alu- 
guel desde 2204000 mensaes. 
ALEXANDR | 
ANDRES Ch. | LOWNDES & SONS, LTDA. 
el. 28-3035 


RUA DA ALFANDEGA, 81-A — 4. 


Tel.: 


Rna da Conceição, 118 23-2772. 
(113) 
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DES ACONTECIMENTOS SPORTIVOS DE HOJE 


05 BRASILEIROS DISPUTAM HOJE UMA PARTIDA DECISIVA OD dia do Circuito da Gavea 





O PAIZ INTEIRO AGUARDA INTERESSADO 


O JOGO COM A EQUIPE DA TCHECOSLOVAQUIA 








Uma indisposição do arqueiro Batataes, obrigou a sua substituição por Walter 





po O Stadium Mimicipal de Bor- 
deausx nosã thentro, lote, da se- 
gunda partida dos brastletros po- 
To Campeonatu Mundial de Foul- 
da il. 

po Mletoriosam na primeira atapa, 
es »ermivbmen nacionaes são do- 
pasinrios da confiança de qubili= 
mo ue espera desonvolvam uma 
retido performance no jugo con- 
telhecos,  W necessario, 
xeulhionte, quecos brasileiros: lu- 
temp vom ardor, cumprindo uma 
actuação destucada. O adyersa- 
vo dechele emails porigoso que o 
de domingo, possuindo vma baga- 
gsm fovnldavel da victorias e 
ditos! ouprossivns. Vice-campcê 
prundia) cm 19M, à equipe tche- 
e, apprrece como uma dasomais 
Muvtes du Burona, sendo: Indice de 
“ee vallr o saldo conquistado 


pra: un 


cjonses, Os advorsurios dos nos- 
“guiE palrivios. além de perfeitos 
'praticantos do sport das multi- 
dõss, possuem physico avantaja- 
do actvando com extraordinaria 
rezularitade, 

Us Luleilelros mostram-se con- 
ftanies, assegurando-se que todos 
es Integrantes da selecção osten- 
Lain a melhor forma, 

Lora que se avalie o valor da 
equipe tcheca, basta recordar que, 

| 





segundo os calculos dos tochnicos 
curopeus em geral, a victoria dos 
hrastlolvos valerá como uma pro- 
vo Jefluliiva das suas possiblilda- 
“ Vencondo hoje — acreditam 
és ebnicos — os nossos pattl- 
vivos podem confinr no triumpho 
fin! 

1 não ha coração brasileiro fue, 
enthusiasmo &'| 
victoria dos nosses. 


ALGUMAS HORAS ANTES 


au + deseja com 


cBoritcans, IL (Bdward G. de 


Se 0 Brasil vencer 0 jogo de hoje, conquis-| 


tará O titulo maximo 
diz o consul (a 


Osr. Kaare Pharmann-Niel- 
sen, consul da Repuiica “da 
Techecoslovaquia, conhece pro- 
fundamento o football de sua pa- 
tria, tendo sido seratchman na 
mocidade. Residindo. ha: longos 
aunos no Jrasil, esti em dia com 
os progressos do emocionante 
sport no paiz, constituindo, sem 
duvida, uma: fonte interessante 
de informações acerca do set 
sacional match de hoje entre 
telecos e brasileiros. 

Attendendo gentilmente ao re- 
porter, o sr, Nielsen exhibe 
photograplias de todos-os jnte- 
grantes “do seratch: capitaneado 
pelo veterano arqueiro Planicka, 
accentuando: 

— Este, Burger e Nejeily con- 
stituem os pontos altos do qua- 
dro. 

E prosegue: 

— Constituído: por jogadores 
acostumados a jogos internaçio-! 
nães, o seleccionado de minha 
patria é justamente considerado 
um dos mais fortes concorren- 
tes ao titulo maximo «do football 
mundial, Basta accentuar que, no 
ultimo certamen, os tchecoslova- 
cos disputaram a partida final 
vom os representantes du Ttalia, 
cedendo por uma contagem ex- 
pressiva, Conheço “bem o valor 
tos jogadores brasileiros e'é por 
isso que acredito firmemente 
cm uma disputa de alta expres- 
são, capaz de servir para apon- 
tar o detentor do titulo. Estou 





do foothall mundial, 
Tehecoslovaquia 


certo de que os seus palricios, 
vencendo o jogo de amanha, 
conquistarão o titulo de cam- 
pedeso Uma victoria sobre 0:cs- 
quadrão tcheco vale enmo dois 
terços do scentro maximo; 

O sr. Thurmanm-Nielsen faz 
uma pausa, contintando : 

— (Quem esperar um score al- 
topar qualquer dos-bandos pen- 
sa mal. Jspero que a victoria 
constitua o resultado de prande 
esforço, traduzindo-se. através 
um placard reduzido, O vence- 
tor não teri mais que dois goals 
de vantagem sobre o vencido, 

Perguntamos-lhe sobre o csty- 
lo de jogo de seus palricios, res- 
pondendo o sr, Nielsen: 

— Juguciros, médios e dean- 
teiros trabalhatir de commium ac- 
cordo, possuindo precisão de pas- 
ses. O seleccionado vale mais 
como. conjunto. Emquanto: os 
brasileiros possuem uma offen- 
siva fortissima, OS meus patrícios 
apresentam a defesa como pon- 
to alto do quadro. Será, sem 
duvida, um cotejo de grandes 
proporções, 

E conclue: 

— Na vespera do importante 
jogo, aproveito a opportunidade 
que me ofierece 0 “Correio da 
Manhã? para manifestar o mei 
desejo ardente no sentido da 
disputa ser mito cordial, ser- 
vindo para estreitar os laços da 
sincera amizade entre os nossos 
ÚOIs puizes. 











Simunk e Zeman; Ludl, Nejedly e Rule 


Purv, enviado especial da “Unl-| da tchecos, esquecidos de eleições 


“xed Press" junto ao serateh bra- 


ailciro) — Faltam menos de 74 
horas para que os valorosus re- 
mresentantes do favtball sul-ame- 
ricano e os principos do “soccer” 
va Europi Central, apresentem a 
tarca de 20.000 espectadores o 
vols sensacional espectaculo 
-cortivo jámais presonciado nes- 
to cidade. Os minutos correm ve- 


zez; transformam-se em horas. 
prroxima-ss 0 climax. 

Emquanto 4% milhões de: bra- 
dieiros a mulhares de Klometros 


vs distancia apostam, discutem, 
tazem pregnosticos, e 16 miihões 


municipaes e perigo de guerra, 
fazem a mesma colsa, onze bra- 
sileiros nesta cidade, descansam 
despreoccupadamente depois do 
almoço, apparentando uma calma 
quasi Incrivel entre latinos. As- 
sediados por jornalistas, por en- 
tendidos e torcedores que vão & 
procura de palpites e declarações, 
os brasileiros sorrlem e no seu 
sorriso ha um vislumbre de con-| 
fiança. Além disso 98 S& das pér- | 
guntas são feitas num idioma que 


hoje peln manha, Pouco depois | 
das nove o meia o corresponden- 
te da “United Press" apreciou um 
pouco nfastado uma palestra en 
tre o technico brasileiro e o Kee- 
per Batatnes. A curiosidade In- 
nata do jornalista manifestou-se. 


Apenas terminou a palestra, np- 
proximei-me de Adhemar Pimen- 
ta. Eram 9 horas e 45 minutos 
da manhã, Desfechel a primeira 
pergunta de surpresa: 

— “ Altoração no team do Bra- | 








eles não comprehendem muito 
bem... 
Apenas Adhemar Pimenta falou | 


an 
E Adhemar 


Pimenta ss 
deu; 





— “Sim, Waller soá o kKee- 
per. 

A surpresa durou um segundo. 
Um mensageiro telephonou e pou- 
cos minutos depuis o Brasil deve 
ter recobldu a noticia. 

Solicitei então qua o technico 
brasileiro  Infurmasse qual q 
seracth que enfrentaria a 'Fohe- 
coslovaquia, A resposta não tar- 
dou: ) 

Walter! Domingos e Machado; 
Ztue, Martiny e Aflonso; Lopes, 
Romeu, Leonidas, Peraciy o Her- 
cules, 

Commentando a subsillulção de 
Batatacs, o Adhemar Pimenta do- 
claro; 

“Considero ns condições: phyal- 
cas qe Batalges neste momento, 
algo abaixo do novmul. Bite o4- 
tá softrendo um potco da figa- 
to, 

Embora a possibilidado do ar- 
queiro do merateh effovtivo mer 
subetHuldo, tenha entrado nas co- 
gitações do technico brasileiro du- 
rante cetas ultimas 48 horas, só- 
mento esta manhã decidiu cle fa- 
zer q akteração no quadro do Bra- 
sil, pois à sua firme vontade, ao 
que parece, cra conservar o team 
original. Accresce que. Adhemar 
Pimenta nutria muitas esperan- 
cas de que o avanelro. Batatres 
melhorasse até hojeo "Pal, porém, 
não acontecou ca Tórma esplen- 
dida, apresentada por Walter no 
treno contra os hespanhões, deci- 
dihy finalmente o “coach!” brasi- 
lelro n fazer a substituição. 

Depois de ter dado a noticia so- 
bre a substituição, Adhemar Pi- 
menta autorizou n “United Press” 
n transmitir para todo o Brasil a 
seguinte declaração: 

“Estou confiante na victoria 
de amanhã, embora, reconheça 
plenamente: que os tchecos são 
consideravelmente. melhores do 
que-vs: polonozes. Ellos têm mais 
expertencin, muis tactica e são 
mais robustos. 

“O tempo está melhor e as con- 
dições voridadoiramente ideaes do 
Stmdium Municipal de certo nos 
nuxiiamo. Todo o team está 
bem; Domingos está completa- 
mente restabelecido. ! 

prtectivamento, o valoroso za- 
guotro do Brasll está certo de po- 
der actuar amanhã, ostontando 


ua 


+ ES e 
Os advyersarios dos brasileiros no jogo de hoje: — Planicka, Burger e Donick; Rostaleck, Kopechy e Boucck; Riba, 


toda-a plenitude dos seus extra- 
ordinarios recursos technicos. 
Este optimismo quanto à victo- 
ria &, todavia, bem malor, nos cir- 
culos Jocães, pois 


mente que terão pela frente um 


adversario digno de mestres da 


pelota. 
Os “fane” do football da clda- 


de predizem a victoria das córes 


brasileiras e os Jjornaes Jocnes 
apontam os seguintes 


para a rodada de amanhã: 


— 4Continúa na &* pag.d 4) 


ou. brasileiros 
não deixam de reconhecer lenl- 


favoritos 












































Após um preparo longo e meti- 
culoso. que-durou alguns mezes, 
será, disputado: hoje, -peln manhã, 
o “VI Grande Premio Cidade do 
Filo de Janeiro”, certamen maxi- 
mo da nutomobllismo continental, 
que reunirá, na já celobre pista 
da Gavea, os volantes de varios 
paizes, para n conquista do uma 
gloria desejada: por todos aqueles 
que-se Inscrevem em tão difficll 
quão arriscado pareo, 

Crendo em 194%, pelo Automo- 
vel Olub do Brasil, que custeou 
nessn occasião todas as suas des- 
pesas, fol, pouco a pouco, toman- 
do vulto pelo mundo Inteiro, son- 
do hoje iInclulda entre-as provas 
officiaes do automobilismo inter- 
naciona!, o que multoo valoriza 
e serve para espertar para o 
nosso palz À attenção dos volan- 
tes do toda parte, pois o “Clr- 
culto da Gavea! ou a prova do 
Prampolim do Diabo", como m 
chrismaram os argentinos — exl- 
Ea num só lance todas as oxl- 


gonclas necessarias para sair 
vencedor. 

Sômente uma condição não se 
torna necessaria — a volncidade 
— pois, aínda hoje, quando às 
pistas européias e americanas 


comparecem bolidos que cobrem 


“1.400 ou 500 Kkilometros horarios, & 


Gaven no seu apogeu fica equem 
dos 100, porque as difficuldades 
topographicas do percurso não 
permittem que as machinas de 
varins: procedencias que vêm 
disputal-a, possam ultrapassar es- 
sa velocidade, que não fica longe 
do maximo conseguido no Circui- 
to de S, Gonçalo, a primeira cor- 
rida que so disputou no Brasfl, ha 
mais de 20 annos, 


O “Circuito da Gavea” é uma 
prova difficil e arriscada, e o 
concorrente precisa alliar uma sé- 
ris de factores, como sejam perl- 
via, arrojo, resistencia physica e, 
sobretudo, uma elevada dóse. de 
chance, afim de não ver perdidos 
os seus esforços e aacrificios, 











quando-mesmo a fatalidade não o 
colher, como tem acontecido a al- 
guns, de saudosa memoria. 

Creado maquelle anno, apenas 
como um balão de ensaio, esse fol 
bem lançado e, já no anno se- 
guinte, tivemos o seu campo mais 
ampliado com o comparecimento 
dos argentinos, dando-lhe azsim 
maior brilho pelo seu caracter In- 
ternacional, 


Desdo então até à presente da- 
ta, o “Circuito” progrediu muito 
o hoje, não são só os sul-ameri- 
canos que o disputam, pois da 
velha Europa já ha tres annos 
que vemos seus representantes, 
lado a jado com aquelles, numa 
juta titanica por um triumpho de 
Summa expressão para o seu car- 
tel, por ser uma prova das mais 
difficeis do calendario internacio- 
nal, 


Ainda não chegamos no maximo 
desejado, e neste anno não con- 
seguimos ver entre os concorren- 
tes um defensor da America do 
Norte, o que não estará longe de 
se verificar, pois, com o apoio que 
o governo federal e a Municipa- 
Jidndo vêm emprestando & Inicia- 
tiva do Automovel Club do Bra- 
sil, não tardará que a majoração 
dos premios consiga attrair corre- 
dores de malor cartaz, quo, nf- 
frontando despesas não pe- 
quenas, possam se candidatar a 
tor um resultado financeiro com- 
pensador, 


Outro ponto que tambem pre- 
clsamos para valorizar mais a 
prova maxima do automobilismo 
sul-americano é que os brasilel- 
ros consigam trazer à mesma car- 
ros do valor technico de alguns 
concorrentes estrangeiros, afim 
de fazel-os candidatos, pelos mo- 
tores modernos que pilotam, 


Mas, assim mesmo, o progresso 
do nosso automobilismo registra 
um tento ds ouro, quando, ao lon- 
go percurso da prova de hoje, se 
vêem milhares e milhares de es- 
pectadores, em delirante enthu- 




















rior do pais. 


datas, 





Correio da Manhã 
NOSSO 37º 'ANNIVERSÁRIO 


Commemorando o 37º 
desta folha a 15 deste mez, daremos tres 
edições, uma naquelle dia, e nos dois subse- 
quentes, com farta materia editorial, distri- 
buindo a publicidade de forma a correspon- 
der à preferencia dos numerosos clientes e 
amigos do “Correio da Manhã”, 
Na edição de 16, com supplemento de. 
dicado aos Estados, será inserida toda pu- 


blicidade commercial e informativa do inte- 


Chamamos, desde já, a attenção do pu- 
blico para nossas edições especiaes daquellas 


anniversario 








einsmo, incitando os seus patri- 
cios ou favoritos 4 conquista do 
trlumpho, 


OS VENCEDORES 


Em 1533, Manoel de Toff6, cuja 
ausencia é verificada no “Circul- 
to” pela segunda vez, fol o seu 
vencedor íniclal, quando o mesmo 
era disputado em 20 voltas ape- 
nas. 


Ampllado o aspecto geral da 
prova, no anno seguinte, o saudo- 
so Irineu Corrêa, pilotando a ba- 
rata 9) — o ultimo a enir — do- 
minou os sous contendores, ven- 
cendo em apreclavel estylo. 

Em 1935, Ricardo Caru, argen- 
tino, abriu a série das victorias 
estrangelras em nossa pista, le- 
vantando o Grande Premio, se- 
guido de Lerfold, o corredor que 
Portugal nos enviou em compa- 
nhia da Vasco Sameiro, 

Em 1936, a Italia fez-se repre- 
sentar por Pintacuda e Marino- 
n!, e, pela potencia do carro de 
ambos, foram os francos favorl- 
tos do Circulto, 

Mas, Marinont “ficou”, logo de 
salda, e o seu companheiro de es- 
cuderle, quando Já vinha comple- 
tar 'a 21º volta, teve que aban- 
donar & prova, pelo mesmo moti- 
vo daquelio — differencial par- 
tido. 

Victorio Coppoll, argentina, que 
vinha fazendo optima corrida, al- 
cançou a meta vencedora, segul- 
do por Ricardo Caru', que quasl 
o bate no arranco final. 

No anno passado, Pintacuda 
voltou ao Brasil, e como malor 
rival, encontrou aqui o celebre 
Von Stuck. Da luta sensacional, 
que foi a perseguição movida, pe- 
lo primeiro ao corredor allemão, 
ainda está na memoria de todos, 
e este não pôde evitar o triumpho 
das côres Italianas, entrando em 
2" Jogur, 

Este nnno, a Gnvea apresenta 
um cartaz attraento: ha os favo- 
ritos, mas, com pequena cotação 
para os mesmos, e não erramos 
em aftirmar que muito embora, 
Pintacuda e Arzanl formem na 
primeira linha, o publico olha com 
certa indecisão para o seu pro- 
vavel triumpho, pois surgem ou- 
tros nomes entre os mais papa- 
vels no titulo deste anno, como 
Taddinl, o companheiro de equips 
do vencedor de 1097, Garabato, 
um optimo argentino, Manoel de 
Oliveira, que nos ensaios cumpriu 
excellento performance, 

Isso- quanto aos volantes es- 
trangelros, porque no campo na- 
clonal, Nascimento Junlor, o con- 
sagrado az patricio vencedor da 
1º Gavea dos Nnclonses e Chico 
Landl, outro volante de grandes 
recursos, que não tem tido chan- 
cs em outras provas, apparecem 
como favoritos dos seus milhões 
de patrícios, como capazes de le- 
vantar para o Brasil um especta- 
cular trlumpho, furando a chapa 
dos componentes do pelotão es- 
trangelro que velu participar do 
“Circulto de 1928", 

Ainda temos outros volantes 
peritos, que bem pódem fazer che- 
mada, dadas as condições technt- 
cas e materines que cercam a 
prova de hojs, 


A HORA DD PARTIDA E À OR- 
DEM DOS PELOTÕES 
Conforms aviso official da dire- 


eção do Automovel Club do Brg- 


sil, qua hoje torá um dos seus 
dins maximos, a reforçado pela 
policia, 48 4 horas da manhã em 
ponto, na rua Marquez de São 
Vicente, na altura do n, 240, se- 
rã dada a parilda, e os concor- 
rentes guardarão as seguintes po- 
sições, da esquerda pata a direl- 
ta, em pelotões de quatro carros, 
separados pela distancia de 10 
metros da fila seguinte; 


1º pelotdoç +. 
; TA of 
& — Carlos Arsant (Argentina), 
4 — Marlo Taddinl! (Italia). 
2 — Carlo Pintacuda (Ttalla), 
18 — Francisco Land! (Brasil). 


2º pelotãos 
1 — Nascimento Junior (Bra- 
sil). 
20 — Alfredo Braga (Brasil), 
10 — Manoel de Oliveira (Por- 
tugal). 
22 — Bonedicto Lopes (Brasil), 


8º pelotãos 


4 — Mario Valentim (Bra- 


Luis Tavares (Brasil), 
Norberto Jung (Brasil). 
Newton Telxelra (Bra- 


4º pelotão: 
25 — Domingos Lopes (Bra- 


sit). 
40 — Geralão Pedro (Brasill), 
14 — Angel Garabato (Argen- 
tina). 


28 — Cicero M, Porto (Bra- 
sil), 
Ultimo pelotãos 
32 — Quirino Land! (Brasil), 
12. — Casemiro de Oliveira 
(Portugal). : 
6 — Louis Decarolll (França). 


Dezenove volantes nacionaes e estrangeiros disputarão hoje pela manhã 
a sensacional prova internacional 





D acsquerda para a direita: (em cima) Pintacuda, Arzani e Taddini (em baixo) Casemiro de Oliveira, Garabato e Manoel de Oliveira, os seis vo= 
Jantes estrangeiros que melhor cartaz apresentam para a sensacional prova de hoje, especialmente os dois primeiros, que reunem maior favoritismo 


35 VOLTAS! 


O "vI Grande Premio Cidade da 
Kilo de Janeiro”, que hoje um ps 
queno lote de concorrentos dispue 
tará, em 25 voltas, terá cada uma 
1lklm.66f metros, mum total de 
756 Kllometros, 


Dada a melhora da classe im 
dividual dos volantes e de suas 
proprias machinas, & esperado 
que o “Clroulto" seja terminado 
num tempo “record”, pelos cal- 
culos dos entendidos, Iniciando-se 
& prova és 8 horas da manhã, em 
ponto ás 11,90 estará terminada, 
pols o A. C. B. está empentndo 
em facilitar o nublico que irá 4 
Gavea, afim de nus não perca a 
irradiação do jogo dos brasileiros 
com os tchecoslovacos, tendo mes- 
mo tomado a necessaris nroviden- 
cla de collocar na pista varina 
porta-vozes, para prevenir quais 
quer atrazo,, 

MR! OS PREMIOS | 

Além dos premios estipulados 
para os diversos collocados no 
“Circuito da Gaven", Bo seu vens 
cedor caberá a importancia de 
100:000$000, além de objectos de 
arte, 


Os volantes que seguirem b 
vencedor, até o 5º Jogar, tamben: 
receberão premios em dinheiro, 


eo 
Para custeio de visitas 


de personagens illustres 
um credito especial de 
trezentos e cincoenta 


— contos — 

O Tribunal de Contas ordenou 
O registro do credito especial dm 
360:000$000, aberto polo Ministe- 
ro das Relações Exteriorcos, pa- 
ra custeio de visitas do persona- 
gens illustres, 





CINEMAS ju 


FILMS PARA HOJE: 
SÃO LUIZ — Veneno — Ufa 
— Charles : Boyer e Michele 
Morgan. 
ALHAMBRA — Viver — Ufa 
— Tita Schipa e Caterine Bo- 
ratto. . 


BROADWAY — Um simples 
assasinato — Warner — Eds 
ward G. Robinson, 

IMPERIO — La Boheme — 
Uta — Martha Eggerth e Jan 
Kiepura. 

METRO — Rasalie — Metro 


Nelson Eddy e Eleonor 
Powel. 





nn 
PLAZA — Uma nação em 
marcha — Paramount — Joel 
MeCrea e Frances Dee. 
ODEON — Licença sob pa- 
lavra — Ufa — Ingeborg Teek, 
OPERA — Mmme. Walews- 
ka — Metro — Greta Garbo e 
Charles Boyer. . 
“PALACIO — Tres moças sa- 
bidas — Fox — Alice Faye e 
Tony Martin. 
PARISIENSE — Lafitte, O 
Corsario — Amar não é sopa. 
PATHE' — Artistas e Modo- 
los = 4 Cadeira numero 13, 
PATHE'-PALACE — O mun- 
do dos Espertos — Almas n 
mar, - 








REX — Charlie Chan, em 
Monte Carlo — Fox — Warner 


Oland. 
rasta 
NOS BAIRROS: 


HADDOCK LOBO — Anjo — 
Casada em Jejum. 

IPANEMA — O 
de Zenda — Complementos. 

MASCOTTE — Tafittc, O 
Corsario — Passaporte Nu- 
pcial. 

IG a ams 

NACIONAL — Ella e o prine 
cipe — Proposta Tentadora. 

PARIS — O Homem Perfci- 
to — Volante Cyelone. 

PIRAJA” — Feliz Alcrrisa- 
gem — Desenho — Jornal e 
Nacional. 

POPULAR — Passaporte Ni- 
pcial — Carro Blindado — 
Prisioneira do Marido, 

SÃO JOSE' — Feliz Aterri- 
sagem — Fox — Sonja Henie 
e Don Aneche. 

VARIETE! — Artistas e Mos 
delos — Entre duas mulheres, 


disp 
THEATROS |, 
Todd 
GLORIA — Cia. Jayme Cos 
ta — O Ultimo Guilherme. 
RECREIO — Cia. Iglezias 
— Freire Junior — Sempre 
Sorrindo. 


cad a LI ção Sb a 
4 RIVAL — Dulcina e Odilon 
ue O Marido nº) 5 o 
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Correio da Manhã 


Rlo de Janeiro, 12 de Junho de 1938 


LENTIDÃO do transatlanti- 


co motivava  queixumes, 
disputas e mnpostas bulhentas. 
Nunca fazia elle mais de doza ml- 
lhas de rota diarias. O negocian- 
te Julio Brandão, turiman apal- 
xonado, organizara, entre os pas- 
sagelros, uma especic de jogo de 
azar de dezenns, que corria ás on- 
za horas da manhã, quando o im- 
mediato Bertuoci mandava collo- 
car nos quadros de bordo os nu- 
meros das milhas percorridas des- 
da a vespera e desde a partida 
do ultimo porto. Cada dezena 
custava 25000 e quem acertassa 
no “lot” receberin o producto das 
“poules” vendidas, Mas como O 
numero do sorte coubesse tres vo- 
zes seguldas & mesma passageira, 
e consuleza Richard, algumas al- 
Jegações de moamba forçaram o 
senhor Brandão a declarar-so vi- 
ctima dd seu optimo genlo des- 
portivo e a suspender à jogutina, 
da qual, doutro modo, não reque- 
zera patente. 

A vida de bordo, dopols desse 
fracasso, tornou-se desoladora- 
mente fastidiosa. Tornou-se, n3 
opinião do dr. Octaclliao da Si- 
va, pradativamentoe fecal. Um 
mez de camaroto, um mez de oce- 
ano, As mesmas caras, os mesmos 
arrufos — e cls-nos atolados nu- 
ma existencia poutada e monoto- 
na. EBoceiiva-se pelos cantos, 
com certo azedume, culpando o 
governo de todas as nossas dece- 
pções. Só mesmo no Brasil se via 
uma empresa official de navega- 
ção vender passagens de turismo 
em navios destinados no trans- 
porte da carga. 

Atravessada a linha do Equa- 
dor, a nossa acrimonia, azedada 
pelo pesado calor da zona das 
tempestades, dividiu-nos como sa 
pertencessemaos a ruças hostis o 
nos detestassemos cotúialmenta, 

Bstírado num divan do bar, ca- 
plenalgico, furto de tudo e de to- 
dos, eu pussava as melhores ho- 
ras a devorar traducções de Jt- 
vros allemães. A Allomanha era 
a minha grande admiração desdo 
que se tornaru a victima do ego- 
tsmo das nações mercantis do oe- 
cldente europeu. A gua literatura 
era de uma pujança formidavel- 
Nada superava a sua musica q 
as suas tradições. 

A's vezes; quando maior era & 
minha attenção por um desses li-= 
zros de solida contextura, vinha 
o Augustinho perturbar-me para 
narrativas de bruvatas seivagens, 
ou vinha a Yolanda, conduzindo 
pela mão a irmazinha mais nova, 
intimar-me a leval-as a passelos 
e contempluções. Lá iamos os 
quatro para os tombadilhos var- 
ridos pelo sol, & cata de sombras 
a da espreguicadeiras, Sentando- 
nos, formavamos | semi-circulo, 
começando a percorrer, em sonho, 
os psizes habitados por figuras 
do Grimm e cavalheiros medie- 
vaes. O Augustinho dava pinotes 





SSTADOS JOVENS do O 


IP Vl ne ur le o 


ESTADOS JOVENS 


ESTE anno de 1938, alguns 


Estados Já completaram o 
outros ainda vão completar vin- 
te annos,. São os  palzes novos 
creados em virtude do Tratado 
de Varsaliles que poz fim à guer- 
ra ds 1914 a 1918. Celebraram e 
celebrarão elles os dois decenios 
de autonomii política vividos 
dramaticamente, 


A Lithuania foi a primeira a 
apparecer. Seu nascimento é de 
16 de fevereiro. Seguiu-se à Es- 
thonia, registrada a 24 do mes- 
mo mez. A Finlandia, tão rica, 
tko prospera e tão magnifica do 
saúde e educação, surgiu risonha 
no mappa geographico a 16 do 
maio. Breve, 2? de junho, a Le- 
thonia festejará seu appareci- 
mento. A Tchecostovaquia, pode- 
rosa e consciente de seu papel 
historico, terá as Telicitações do 
mundo no dia 23 de outubro, A 
Yugoslavia fot a ultima a ser 
apresentadu como nação indepen- 
dente, arançada, como a penultl- 
ma, ao chãos do velho imperio 
austro-hungaro em desmorona- 


mento, 


de féras, rasgava impetuosamen- 
te a lona das preguilçosas, chora- 
va como um bezerro sa por ven- 
tura ralhavam por gestos tão dss- 
truidores. Chegara & triste con- 
vicção de que no návio todos os 
seres eram mãos, Só eu o com- 
prohendia, ouvindo-lhs as faca- 
nhas fantasticas, Tolândo, apru- 
mada sobre as pernas da Gilda, 


fungava, assoando-se, muito res- 
frinda. 

Quando ze approximava a bo- 
ra das refeições, vinham os pro- 
genitores dos fedelhos buscal-os 
para a rapida tollette preliminar. 
A senhora Augusto d'Albergaria 
ralhava com o petiz, achando-o 
uma permanente apoquentução 
para mim, “Que não! Que não!" 
protestava eu, elogiando a côr sa- 
dia do garoto. A saude exigia vi- 
da, movimento, jubilo, dymnami- 
co. “Pode ser" — redarguia, 
pouco convencida. E lamentava- 
sa dao já pesar sessenta e vito Kl- 
los. Até onde iria, se continuas- 


pe 


|) 


De todos esses jovens Estados, 
onde ha cultura e civilização, o 
que está hoje mais ameaçado € a 
Tchecoslovaquia. Não é sem uma 
extraordinaria inquietação que 
se indaga neste memento das 
condições em que ella rememora- 
rã, a 28 de outubro do 1938, os 
vinte annos decorridos precisa- 
mente «pós a entrada triumphal 
do presidente Mnssaryk em Pra- 
Ea. 

As-usinas da Skoda garantem 
que as solonniindes sa verifica 
rão com o enthusiasmo Indispon- 
savel, 


—€— 
CASAMENTOS E DIVOR- 
CIOS NA FRANÇA 


ES 1336, casaram-se, 
venta departamentos da 
França, 279.743 pessoas, Divor- 
cluram-se- 21.987. Em 1957, ca- 


súram-se 274,12 


nos no- 


2 pessoas e divor- 
claram-se 2%.614, Isso prova que 


se por um lado vae diminuindo o 


a 


dl | qu 
rn ml tim | no nn | 


SI'PPLEMENTO 
SCENAS TRANSATLANTICAS 


se naquello crescendo assustador? 
Era uma minhota bondosa e sim- 
ploriy — verdadeiro typo da por- 
tugueza do norte. 

A senhora Mario Lenl, vinhs 
buscar as filhas de outra manel- 
ra. Sorrindo do longe, chegava 
segurava-as com carinho, sen- 
tando-as ao tolo. A Yolanda 
sempre a “o assoar com estrondo, 


tentava o arcabvuço 
das historias ouvidas, mas a Gll- 
da, impaciente, esperncava, grito- 
va: “Batuta! Eu sou batuti- 
nha!” Era tudo o ques sabia pro- 
nunciar nitidamente: “Eu sou 
batutinha!” 

Então, denotando uma tristeza 
insopitavel, a senhoras Vicentina 
Neto dos Reis, começava a quel- 
xar-se da vingem. Soffria abomi- 
navelmente de enjõo. A bibllothe- 
ca «Je bordo, quas! exclusiva- 
mente composta de livros ingle- 
zes o allemães, pouco ensejo of- 
ferecta-lhe para leituras amentua- 
doras. Assim, offercci-lho alguns 


Fecutises ir 


| 


min o 
numero dos que se 


unem pelos 
Jaços matrimoniaes, por outro 
vae crescendo a clira dos que se 


desunem, 


ly, 


pi 


A situação demogr2phica dessa 
poderosa e brilhante nação, de 
resto, não lhe € favoravel. A Es- 
tatística Geral do Estado Informa 


que se registruram civilmente, 
em 1938, 630.059 nascimentos. 
Em 1947, 616.863. E' certo que 


ns mor- 
do dos 
zo mezeys cuiram um pouco, mas 
tal facto, na opinião dos techni- 
cos encarregados do censo Tran- 
cez, não é nada conselador. Para 
cada grupo de mil nnscimentos, 
falleceram 67, em 1976 e 65 em 
3937. 

A direcção da Estatistica Ge- 
rai formulou um longo relatorio 
encaminhado ao governo, no 
qual suggore medidas da 


de um para outro anno, 
tes de creançus de menos 


enrncier 
hyglenico, educativo e cconumico, 
visando o aumento da população 
em toia 2 Republica, 


Não tocou no caso dos casa- 


ig no, 


livros portuguezes. Ficou muito 
grata o confessou que o romance 
era o seu unico passatempo, de- 
pois do... 

— Do cinema... atalhet, 

— Não. De minha filha, addu- 
zu. 

Extremamente alva, de olhos & 
cabellos castanhos, lembrava, no 
tombadilho, madame Arnoux, da 





“liducação senumental”. E tt- 
nha a discreção honesta o calma 
daquella heroina romanesta de 
Flaubert. 

— Esta gente enfada-me! di- 
zia-me... E" como se moraisse- 
mos numa aldela... 

Elffectivamento viria-se como 
numa pequena povoação inunda- 
da de calumnias e mexericos. Às 
francezas  pavoneavam-ss com 
ares conquistadores, entres os ho- 
mens ingenuos, repetindo as par- 
tidas de poker e sorvendo cham- 
pagne Clicquot. O grupo da por- 
tugueza  Marietta Gesteira en- 
grossara de forma gritante de- 


li un 
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mentos e divorcius. Cum certeza, 
não qLiz mexer num assumpto 
que é fonte de interminaveis dis- 
cussões. Encarou o problema pe- 


lo lado pratico... 


o! 


= 
ULTIMATUM 


STA" aqui um 
muito eurioso sobro os der- 
radeiros momentos da Austria in- 
dependente. Feram os instuntes 
tinaes dramálicos de Schuschnigg 
paix noje 
incorporado 4 Aliemanha. 

Tcn6 Krauss, um dos collaho- 
radores: do pobre estadista e quo 
no Ministerio da 
contou, pelo 


depoimento 


como chancsller desse 


até pertencia 
Propoganda, assim 
radio e para os grandes jornães 
que logo publi- 
caram, o anqgustioso episodio: 

“schuschnias, informou Krauss, 
diagonava a fria e triste sala do 
palacio governamental. Soou a 
campainha do telephone. Era da 
Chancelaria de Berlim e quem o 
chumava era Ilitler. 


norte-americanos 





Não póde ser vendido separadamente 





Por THÉEO-FILHO 





pois da adhesio de dois ephebos 
apaixonados. A roda da consule- 
za Richard, de subiito promovida 
& categoria de embalxatriz, reu- 
nia-se mysteriosamente num can-= 
to do convês da prõa. Xister Ed- 
ward Knox exhíbla lindas camt- 
sas de seda japoneza, embre- 
nhando-se em novos estudos so- 
bre theorias de probabilidades. 
Maximiano Ferreira andava reco- 
Ibjão ao camarote, purgando-sa 
com Incrivel assiduidade. Ocia- 
cilio da Silva fazia dividas por 
conta de um tio problematico. 

Houve a bordo, uma tarde, me- 
donho reboliço. Teve alguem a 
Jamentavel ida de tirar, para 
certo magazine do Rio, a photo- 
graphia de um bando de turistes. 
O barbeiro da bordo, eximio reve- 
lador de chapas, encarregar-se- 
Ta do serviço complementar de fi- 
xação e copia, O gutor da repor= 
tagem começou, então, escruúpulo- 
samente, a catar, entre as qea- 
soas de mais digna consideração, 
as merecedoras da honra da pu- 
bilcidade. “56 gente de familia!” 
— proclamava, chelo de impor- 
tancla. O que fez com que um 
mencebo iconoclasta, trepando 
pum tlanco, vocifermasse: 

— Não ha por aqui ninguem, 
gem pas nem mile, que se queira 
photographar 7... 

“Escandalos daquella especie, 
sô mesmo em navio brasilelro” — 
rosnou uma velha ignobil, aba- 
nando-se com furor. “Uma falta 
de respelto sem nome...” 

Formou-se finalmente o grupo 
photogenico, composto do vinte s 
cinco pessoas. Mas na hora H do 
enfileiramento, umas senhoras 
elegantes, pertencontes à suspeita 
sclodade das francezinhas, quize- 
ram formar na fila dos privilegia- 
dos, redundando, dessa audacia, 
protestos e controversias audnces. 

— Não podem! extertorou um 
rapaz almofada que andava cor- 


tefando uma gran-fina de São 
Paulo. Não podem... 
— Só gente de familla.., 


— São fórm! Sãe fôra! 

— Tsso € democmcia 7 protesta- 
vam, frritados, os partidariva das 
francezas Estamos vi- 
vendo ou não, sob regimen repu- 
bllcano*... 


libemes. 


— Não fnsulia a NRepubilcai 
gemiam os de familia. Se permt- 
lissemos a promiscuidade, esta- 
riamos fallidos! 

— Abaixo o communismo” 
rou um patriota. 

Lo ferme! Ta gueulc! Ok! les 
taches! sibilavom as francezl- 
nbas. 

Os animos acalmaram-se, feliz 
mente, depois de multo asenbio é 
muitas discussão esteril. Temen- 
ds pela Integridade de sus ma- 
china, cobriu-se o photographo 
com o manto adequado às cir- 
cumstacias, 

(Continda na 17* pag.) 


bai- 


— “Preparae um pichiscito, que 

não deve realizar-se. Solicitas 
vossa demissão. Um homem de 
minha confiança vos sabstituirã. 
So isso não se fizer Já, o exerci- 
to allemão invadirã a Austria. 
Eu vos previno. Tendes apenas 
uma hora, sessenta minutos, pa- 
ra decidir.” 
“Schuschnisg. continuou Krauss 
reuniu immediatamente o Con- 
selho da Ministros e apresentou 
sua demissão, a qual, por duas 
vezes, fol recusada. 

Elle Insistiuz 
demitto, declarou, 
austriicos serão 
restavam, senão, 


“So eu não ms 
milhares: do 
mortos.” Não 
dez minutos ja- 
ra se verificar a ameaça de HE 
tisr, quando Sehuschnizs so 
communicou com ele novamenta 
pelo telephone, 
que se submeitia ao ultimatum, 
Já os avibes alicmães voavam 
sobre Vienna. Schuschnigz pre- 


annunciando-lha 


parava-se para deixar a sala da 
palacio governamental, após seu 
com Hitler, 


segundo dialogo 


quando as portas se abriram vio- 


(Continda ma 6* pas.) 
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Co e em todos os tem- 
pos, e historia dos emores 
infelizes, como os do Francesca 
da Rimint ou de soror Marianna 
do Alcoforado, teve a virtude do 
impressionar os poctas e escri- 
ptores, Não Taro mesmo, em con- 
sequencia disto, não poucos fo- 
ram os que se deixaram arrastar 
pela az da fantasia, em remigias 
largos, como embalados dentro do 
um mundo de nevoa e do sonha, 
como é o caso, desto Infeliz Tho- 
mix Antonio Gonzaga, o mallo- 
grado Dirceu, por conta de cujo 
amor  malaventurado, ba ainda 
Bojo quem fale com lagrimas nos 
elos o tremuras na voz. Na ver- 
dade o poeta da linda Marilia, é 
uma dessas figuras historicas, 
que escapa ainda agora & visão 
objectiva dos homens dos nossos 
dias. Ha mesmo quem pretenda 
vel-o, dentro da chamada Inccn- 
fidencia Mineira, como um perso- 
nagem duvidoso, mais passível 
de lastima que de piedade; porém 
a valcr esse argumento, quem, & 
excepção do alferes Xavier, 5O- 
brejeva | Incolyume e dignamente 
em meio ânvuelio acontecimento 
hintorico, que Já alguem caricte- 
risoy, alás com Incxcedivcl nro- 





CORRELO DA MANHA 


priminde, como uma platonica 
conspiração de poeias? Nin= 
guem, Quem Já falheou vm ala, 
o processo quo trata daquelia 
eonspiração, gento não raro, que 
todos os accusados, ou antés qua- 
si todos, como que se comprazem 
em recriminar-se reciprocamente, 

São depoimentos e mais depol- 
mentos, extravasantes, de decla- 
rações, onde so pão respira cu- 
tro ar que não o de homens aco- 
vardados, ante o poder inexaravel 
da Meiropole. 

SS “Tiradentes, com a gulhar- 
dia o desenvoltura de um verda- 
áciro predestinado, dir-se-in, por- 
ta-so na altura de um heroe de 
knidz, Não vacila, antes, acceita 
todo o peso das responsabilidades, 
que ele sabs são cnormes. 

Só.elle vente-se o culpado é 
mais ninguem, Tudo mais é pu- 
eitanimidade. O proprio Gonzaga, 
que gorára do intimidade do Eo- 
vernador da capitania, cuja es- 
poza, senhora de peregrina bello- 
zo, d. Maria José de Eça e Bour- 
bon, cantára num soneto enalte=- 
cendolho a formosura, att elle 
dcante do poder que enfeixa nas 
mãos Barbacena, não go €nTeTEo- 
nha de escrever; 


“Ty vences, Darbacena, aos mesmos “Tiios 

mas sãs virtudes que no peito abrigos: 

não bontas tão somente a quem premeias 
honras a quem castigas”. 


Mas que poder estranho é cs- 
se, quo dobra a cerviz, acovarda. 
e expie acs olbos dos posteros 
Thomaz Antonio Gonzaga, como 
um bomem sem vontade, um iD- 
feliz talvez? Dar-se-d, Dão ser 
elle ainda, aquello magistrado In- 
sorrupto, severo que não tegiver- 
sára em abrir luia, com o gover- 
medor Lniz da Cunha Menezes, 
am plena sessão da Jonta da 
Real Fazenda, só porque aquello 
mandara se adjudicasse o novo 
pontrato das entradas do ouro, & 
um certo capitão José Pereira 
Marques, seu afilhado e tido por 
âaomem ds pouca idoneidade ? 
Dar-sem não acer ele ainda 


aquelie, quo em consequencia da 
divergencia com o então capl- 
tão-gensral, via augmentar em 
torno de si o circulo do inimigos, 
evidentemento aves de rapina, 
promptas a lhe armarem embos- 
cadas, não só em Minas, como 
em Lisbõa porém que impavida- 
mento seguia o sen caminho, 
atostando trepeços. íntegro, ín- 
vulneravel ? 

Qua Thomas Antonio Gonza- 
£a, tinba uma perfeita conducta, 
como ouvidor e era um guarda 
avançada, em defesa do poder, 
zobram elementos de confirma- 
ção, e elle proprio sentia-se or= 
gulhoso de dizel-o: 


-Esia mão, esta mão, que Fé parece 


De resto, era talves Gonzaga, 
wma excepção, sos que para aqui 
vinbam. Não trazia 8 avida cobi- 
ga dos ganhadores, quando velu 
para o Brasil. Conscanto notas 
do professor M. Rodrigues Lapa, 
que, em Lisbja vem de prefaciar 
som magnifico estudo, mais uma 
edição de “Marilia do Dirceu”, o 
poeta ao periir. em 1752 para as- 
sumir o cargo de ouvidor da co- 
marca de Vila Rica, “pediu dl- 
mheiros emprestados para as des 
vesays de viagem, e de installação 
e quo prova — grgumenta o D- 
Justre crítico — qua à sen esta- 


do economico não era muito 
praospero, como munca foi, exce- 
pto quando se viu exilado em 
Africa”, Evidentemento casando 
com d, Juliana de Souza Maeca- 
renhas, senhora de ricos haveres, 
Gonzaga, como sa integrou de no- 
vo na fortuna, porém é de crer 
que dos proventos que lhe dava o 
cnrgo de ouvidor, bouvesso con- 
eeguilo elle, formar o seu mea- 
leiro, equello mesmo cabedal 
que elle não vacilia pôr aos pés 
da sua Marilia, como um dote, a 
garantia de um viver tranquilo, 
de foturo: 


“Eu, Marilia, não sou algum vaqueiro, 
que viva Ce guardar alheio gado; 

de tosco trato, de expressões grosseiro, 
dos frios gelos e dos soes queimado. 
“Tenho proprio casal e nelle asaisto; 
dá-me vinho, legume, fruta, asciic; 

de brancas ovelhinhas tiro Jelte 

e mais es finas His, de que nie visto, 
Graças Marilia bela 

graças 4 minha estrela!" 


Em verdade, porém, diga-se, O 
pocta despresa todos esses bens, 
pelo seu srando amor. Todas as 


venturas terrenas nega valem o 
olhar da doce Marilia, e por ísto 
essreve: 


“34 Gostes bens, Marilia, não preciso 

nem me céga à paixão que o mundo arms; 
para viver feliz Marila, Dasta 

que os nihas movas, € me dês um rise 


Gracas Maria bella 


gracas à minha estrella!º 


Totumas em 7755. Por eso 
temps Thomaz Antonio Gonzasa 
tem %& ajustado o seu casamento 
eom J. Maria Dorothér Joaquina 
f&e Seixas, a sua Martia, como & 
ehamava o poeta. E' um casi- 
mento de certo ponto dispar, por- 
quo Marilia anda pela cam dos 
18 sunos, e Gonzaga beirando cs 


auarenia, e por toda à Vila Rt- 
ca, não se fala noutra colea, que 
não sejam os proximos espon- 
gaeu da filha querida do capitão 
Jcão Balthazar Manrique, com O 
desembargador poecia, Ha mesmo 
quem diga qua o proprio noivo, é 
quem estã bordando 6 vestido do 
gata da sua eieita; 


“Pintum que estou bordando um teu veste 
que um menino com ams, cégo, e lolre 

me cníia nas agulhas v deigado 

o brando fio do ouro”, 


Em meio porém duquelio hiylio, 
que todo o Gia se renóva, entre a 
=Casa Gracde”, o a chamada 
=Casa dos Magistrados”, ando 
mora Gonzaça, começam a baixar 
Ba primeiras nuvens, e q offus- 
cer-se o horizonte. “Por meados 


ds anno do 1757 - escreve M. Ro- 


arigues Paes — foi Gonzaga no- 
mendo desembargador da Relação 
4a Bihta, Es eetâmtementr um 


posto melhor. Hesia mber se esa 
um mcio de afastar de Minas es- 
so homem perigasc és actividades 
do capitão generul, se consiltuja 
antes um premio ao incorruptivel 
magistrado, tão intransigente ze- 
lador dos dinhelros publicos, Tz- 
elinamo-nos para à primeira hy- 
Fothese”. Na Imminoncia do ner 
transferido | entretanto Thomaz 
Antonlo Gonzaga, nÃo se sabo 
porane, deiva-re ficar em Vis 


DA 
0000001000 rate eo ES et e e A e memo 


Hicu. 4 propria licença para ca- 
sar-se, ello 'Ganzoga, a despeito 
de poder deixar do requerel-a, só 
o Taz por volts do abril de 1789, 
por bomenagem & soberana, En- 
trementes, já Luiz Antonio Pur= 
tado de Mendonça, visconda do 
Barbacena, chegira a Villa Ttica 
ha quast um anno, e cogitava se- 
gundo às Instrucções do memo- 
ttal do ministro Martinho de Mol- 
jo Castro, da cobrança do impos- 
to gobre o ouro, em atrazo, Por- 
que aquello: memorial & "Ilcal 
Fazenda mntia-so desfraudada 
em eetecentas arrobas de ouro, 
que a tanto montaryu a divida do 
Minne. A capiiania tinha obriga- 
cão do posar um quinto de 190 
arrobas, por anno, ba ennos que 
vinha pagando apenas 42. Era 
abeolutamente” necessario reme- 
dinr essa eituação, inconventen- 
tissima aos interesses do Estado, 
epplicando a kl, quo regulava 
estas coisas, e que nunca tinha 
uido sapplicada; o lançamento 
dum imposto do derrama, destt- 
nado s cobrar as dividas em 
atraso”, Não obstante estas Te- 
commendações, por uma mova 
Instrucção vinda da Corte em 
1788, advertia-se ao Governador 
que pão procedesss severamento 
no lançamento do imposto “sem 
be informar primeiro ne os povos 
do Minas se achavam em estado 
de supportar sem grando ruina O 
peco da dita derrama”, dando à 
entender mais ndcante quo & 
obediencia a aquella instrucção, 
seria um meto de dar esperança 
Ro povo, de que cumprindo o pa- 
gamento, seriam todos perdoados, 
Do restante da divida final. 'Tem- 
Be que já fario de pe ver Judibria- 
do pela Metropole, começou & 
gente do Vila Rica a rs agitar. 
“Os homens mais em evidencia na 
terra, sacerdotes, militares, intel- 
ketvaes, entraram em surdina, m 
confabular em signal do protesto 
contra a extorsão e prepotencia 
da corõa luza, o dahi fol que sur- 
gin a chamada Inconfidencia M!- 
rela, em cujas mulhas como 
conspiraãor e cheto, vlu-bs €n- 
volvido o poeta Gonzaga. 


Evidentemente nada mais falso 
ma conhece, gue emprostar aos 
vates que constituam a chama- 
€a arcadia mineira, attríibutos do 
verdadeiros creadores de uma es- 
cola poetica, Ncste tocante quan- 
do muito, poder-se-ia admittir cos 
mo Theuphilo Braga, que elles 
não foram mais que elementos 
integrantes Co uma arcadia ul- 
tramarina, jeto porque veia forma 
de poetar, pela ímaogínação e co- 
lorido, excepção dn Thomaz An- 
tonto Gonzaga, todos eles são 
bem, pelo metro do verso, irmaos 
gemeos do Felinto Elysto ou Ma- 
xer Garção, Coma todos estão 
presos n arte poetisa de Portugal 
£o tempe, nem Claudio Manoel 
da Costa, nem Alvarenga Pelxo- 
to, nem Silva Alvarenga, fogem 
2 aquela regra, luto é, verseia- 
ram como se estivessem na Me- 
tropole. 86 Gonzaga evidentemen- 
te, pareço ter sentido melhor quo 
outrem, a forte e vibrante natu- 
reza brasilica. Não tendo nas- 
cido no Brasil, pois era natural 
da cidade do Porto, onde veiu ao 
mundo em 11 de agosto do 1744, o 
poeta, a despeito de ter vindo pa- 
7a Pernambuco e para a Bahia, 
entre 1762 a 276%, onde sou pre, 
o bacharel dr. João Bornardo 
Gonzaga, exercia 9a funcções de 
intendento geral do ouro, pouco 
£3 detem em nossa terra. Em 1 
de outubro de 1763, já elle sc en- 
contra matriculado segundo me- 
lhores calculos, na Universidade 
ds Colmbra. Diplomado em leis 
em 1768, toda a eua vida desãe 
então decorrs entro Coimbra e 
Iisbõa, e n6 entre 1769 e 1781 é 
que nós vamos encontral-o, como 
Julz-de-fóra em Beja. Dahi é quo 
passa para o Brasil, para ondo 
vem como procurador dos defun- 
tos c ausentes por decreto do 2% 
do fevereiro daquello mesmo an- 
no. Entromentes é que 6e opera 
o milagre da scu estro politico! 
Sonsara que até então € assigna- 
lado como vm poeta eecundario, 
que da mesma maneira que ap= 
plaudira Pombal, voltava Jogo de- 
puis a enaltecer, de 10as e pane- 
grricos, o reinado da sra, à, Ma- 
ria 1, em sonetos bajulatorias, re- 
veta-se o lyrico maguifico, vivas 
e Interessante das “Lyras". Atra- 
wfa fe neve vargon & que nós fre- 





sos encontrar mais arde esto 
quadro esplendido e opulento, on- 
de =o pinta a nossa vida pErrico- 





Domingo, 12 de Junho de 1458 
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“por GARCIA JUNIOR. 


O POETA DO MARILIA | 


ja o pastoril, wu vida dos tempon 
coloniaes, a nosar vhiunaa, o de 
quem cello dia: 


“Tu não verás, Mardlin, cem cuptivor 
traron o cascalho o à rica terra, 
ou dos cercos dos tios enud osas 

ou da mina da sorra” 


2 Não verás soparar o habil negru 

do pesado esmeril é grosua areia, 

e 34 brilharem vs granetes do uuro 
no fundo da hátela” 


"Não vorás derrubur os virgens mattos 

queimar as capoeiras ainda novas, 

servir de adubo à terra a fertil cinza 
linsgar os srãos nas covas” 


Não verás onrolar negros pacotes 

du; aeccas folhas do cheiroso fumo, 

mem espremer entre as dentadas roap 
da doze canna o sumnio”, 


E sempre em crescendo msgni- 
fico, em todas es suas “Lyras"”, 
Thomas Antonio Gonzaga Júmais 
£e cança, de compor um verso, 
polir uma estropheo, ou limar pa- 
clento a rima, sem quo ponha em 
tudo aquilo, algo que falo do 
Brasfl,  Incontestaveimente, a 
Dão nos parecesse à nós, como 
parecia a José Verissimo, ser er- 


ronco interpretar por “escori pos 
nelra”, os componqntea da cha- 
mada arcadia, que florcusou em 
Viva Rica, nenhum outro. pocla 
estaria melhor indicado a nosae 
ver para ser considorado o seu 
chefe, que Thomaz Antonio Gon- 
maga. Não sendo Lrasiloiro, elle 
foi entretanto, o mais brasiloiro 


tos vates da sua grei, 
4 
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THERAPEUTICA CURIOSA 


Por Maurilio Leféore 


tEspecial para o "Correio da Manhã") 


ER charintão € conhecer & 

arte ds curdr, mas não sa- 
ber a razão porque a cura se pro- 
cessa. 

O selvagem, por exemplo, está 
neste caso. Sua medicina é em- 
pírica, embora aurprehendente so- 
ja a efficavia de sua applicação. 

Acerca de" tão Interessanto as- 
sumpto, escreveu o famoso clini- 
co mexicano, dr. Flores, impor- 
tante trabalho, que pela sua ori- 
ginalídade, dentro em pouco, tor- 
nou-ze celebre. 

Depois de estreltas relações 
com indios, de cuja inilmidade 
participou annos, resolveg publl- 
car, em fins do seculo passado, o 
producto de auns observações pes- 
soaes. Nessa obra, estuda o au- 
tor, com linguagem clara e pre- 
cisa, 4 altura, portanto, de qual- 


-quer leigo na materia, os extra- 


vagantes medicamentos utiliza- 
dos pelos aborigenes e a maneira 
bizarra por que elles se tratam. 

Um dos raros exemplares do 
seu excentrico livro foi adquirido 
por Mr. Gentiliinl, nobra nustria- 
co e elemento de notavel desta- 
que na sociedade viennense, Es- 
te cldadão depois de haver apre- 
giado, escrupulosamente, a exu- 
tica pharmacopta, experimentou 
algumas de suas: jndicações, nl- 
cangando Invejavel successo. 

Iniciou sua delicada tarefa pela 
eura do cancro, mal então repu- 
tio Insvraçel, receitando ailsu- 
mas doses do chama remedio das 
laguriicus quado. 

Assim, jado elle cm visita ao 
Trvzol, ali encontrou, sesidental- 
mente, vol respaitavel numero do 
camponezos atacados pela torn- 
vel doença, Propoz-se, então, a 
cural-os. Obtida & necossaria per- 
missão das autoridades medicas 
locaes, cujos vultos mais proe- 
minentes haviam dado por gerdi- 
dos -aquellca casos, passou a To- 
mover q opedemiz, com saccrdo- 
tel dedicação. 

Apenas trisia dosses infelizes 
submetteram-se & proposta de 
monsenhor Gentiliinf, que não 
trepidou em applicar o horripi- 
lunte, mas bencfico remedio. Os 
resultados. não en fizeram espe- 
ror: popularizaram o prestigia- 
rem, em breve temps, um nomo 
antes hHnormdo =noquelias para- 
gens. 

Keierindo-se, em particular, às 
su25 innúmeras curas, destaca 9 
prelado dois casos, por elle con- 
siderados typicos. No primeiro, 
trata-se do um menino do qua- 
torze annos incompletos. Esto Jo- 
ven tinha, no nariz, um enorme 


cancro. Tão qicantádo estava 
— o mm a 


mar como remedio 
contra a hydrophobia 


Data apenas de tres quarios do 
seculo o costumo ds tomar ba- 
nhos de mar, een orden mçdi- 
ca, Antes disso, o banho de mar 
er considerado vil apenas-sos 
doentes do Ílgaão e aos atacados 
do Lydroponhia, 

Ecrve Je comprovante pura O 
que dizemos unia carta de Mme. 
do Savient, enc escreriz em. + 
367): 

“Na oito ou dez dias, Mmes, 
do Ludre v de Coctlogen foram 
morúidas por uma cadollinha ny- 
droplobn; somente hoje, porem, 
puderam partir afim de so Jan- 
sarcnrv tres vezes ao mar.” 

Sobre esse assumpto, um Mmo- 
dico da mesma epoca dizia: 

“A unici colsa a tentar é Je- 
var a pessou mordida até o mar 
erguendo-na, elternadamente, pa- 
ra que não se asphíxio, mas for- 
cardo-n a beber agua, mesmo 
contra n vontade,” 





'Pambem a loucura era trata 
do com banhos de mui, especlal- 
mente em Dirppo 


mal, que uma grando parta decoe 
orgão já havia sido doevorada, 
GentBin), depois de o haver gub- 
metitido ao seu curioso tratamen- 
to, consegulu, não sô livral-o do 
repugnante mal, como sinda do 
defeito originado pela doença, 
visto que a parte carcomida vols 
tava no acu estudo normal, com 
arando surpresa paia ambos, 

Na segundo, de um seu collega 
de Trieste, Este suvurdote tenão 
sido victimado pum dos joelhos. 
pelo mal, viu-ze privado Cumple- 
tamente, do qualquer movimento, 
Curceado aseim em sia Nherdade 
locomotora, pela natureza da mos 
jegtia quo o reduza Aquela hu- 
miilhante situação, recorreu o 
Gentiliinl, solicitando-lho assls- 
toncia para seu ciso. Depola de 
algumas consultas, o padecenta 
notou, com indizivel espanto, que 
o tumor soparava-se do resto do 
tevhdo são, finalizando, por lsclar= 
£o totalmente, 

À cura, que  amsorves alguas 
dias, foi objecto de grandes com- 
mentarios por toda a população 
local e divulgou, conshicravei- 
mente, o remedio dus lagáriiges. 
A xerdade do tratamento fol do- 
cumentada pela radical cura da 
molestia, 100 não ácixou o me- 
nor vestígio de civatriz, no joclbe 
do esclasiantico. trisstino. 

“Monsenhor Centillmi explica o 
gcu aystema, dizendo qua se de- 
ve cortar o pescoço à hgarbza 
viva, tirando-lhe, em seguida = 
pelte. 

Dopols, divide-so cm pequenos 
bocados, e dão-mo Do doente, en- 
voltos em hbostla. Não se devem 
mastigar. Engolem-so inteiros, 
scompanhando-os com q sativa. 
“Pres Imgartixas pgrandos, ou tres 
medianas, de manhã e de tarde, 
é a dose que convim empregar. 
Não é preciso uilerar o regimen 
ordinario do enfermo, e é indifie- 
rente tomar as Ingartixas em je- 
fum ou depois dos refeições, 

Logo que o remedio principta & 
fazer cffeito, invadem o doente 
ouores copiosos o uma salivação 
abundantiseima, 

O melhor eympoloma de cura € 
que o suor esteja quasi viaçoso. 
O tratamento dura um mez, e des 
ve comecar jogo que spparecam 
os primeiros gymptomas do mal, 


Os discípulos: do resuscitador. 


da tão estranho processo, (pole 
jà vão apparecendo discípulos) 


explicam as curas pela extraondi= 
nada vitalidade da Tagartizo, que 
se tranemitto às mals incignlil= 
cantes partea do corpo, e ts tos 
nifica. 


De resto, esta theoria não se 
afasta uma Jinha do Brown 
Bquard; aus lagartixas cruas € 


palnitantes de monsenhor Gentil- 
Hint são uma fórma srocesira, do 
famosos succós umimaes, 


Dido o taso pouco provavel de 
que as lagariixas produzem efl- 
feftos mais positivos do quo os 
medicamentos ilusários Gaquella 
celebre electricidade azul do con- 
de do Mattei, quo tanto ruido 
causou no mundo ha siguns an- 
nos, poderia apresentar-so outra 
theoria para explicar os seus ef- 
jeitos curativos, o vem a ser: q 
existencia incontestavel de virtu= 
dog antioxivas no sanguo dos TO= 
ptis, os saurios, e de alguna cus 
tros anímaes de sanguo Eno, vir= 
tudo quo 08 forum rotractarios 
às mordedueas aus Mrprinios ve 
nenosas. 

SerA por ventara, o sangue des 
tes anímacs um cortra-vêneno do 
cancro ? “Só um) estudo jduneo, 
griteriogio o desapalxonado, roves- 
tido de autoridads lsuspelta doa 
bem-informados, poderá nquilatar 
a Importancia, deste tratamento 6 
pronunciar-se sobro à maneira + 
por quo elle azé no organismo 
Ynmano, 
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UMA HISTORIA QUE VOCÊ 
LERA' TRES VEZES 





SOL daquello fim de tardo 

fendeu-as nuvens, passou, a 
brincar, pelo jardim das Tulhe- 
rias, e numa carícia morna, pe- 
netrou no gabincio elegants, po- 
voando de livros. Poucos momen- 
tos antes, quando Luiza, a criada, 
entrou na peça, julgara-a vazia. 
Das fazendo a sua ronda habi- 
tual, a ver se tudo estava em or- 
dem, deu com a condessa Freya, 
reclinada, olhos fechados no gran- 
de: divan junto & janella semi- 
aberta. 

— Hum, hum... — Ivsmungou 
Luiza num tom de discreta repro- 
VAGÃO. 

Quando a» empregada se fol, u 
condessa Freya espreguiçou-sa 
gob o raio desol, grata por 
equella doce caricla que lhe -ba- 
phava a belleza, 

— Jum, hum... — teria pro- 
vavelmente murmurado Luiza. 
Mns Luiza tinha muitos piublo- 


mas domesticos e cullnarios a 
resolver e não podia estar se 
preoccupando com eos feitos q 


netos da condessa Freya. 

Sumo era hom deitar-se sob o 
so! no divan de Pedro, na bihlio- 
tneca de Podra, cercada pelos oh- 
jevtos «delle! Os annos passados 
com Pedro, não haviam diminuido 
esse prazer de viver cercada pelos 
ohjectus delle. Quasi tanto como 
€ estar com elle, estar com os ob- 
jectos. vdelic, davam-lhe sempre 
uma sensação de alegria e sogu- 
runça. E justamente naquelia tar- 
de eli estava um pouco afílicta. 
Porque estaria Pedro demorando 
tento ? Todas As vezes que -clle 
cha, ficava anciosa por sua vul- 
ta; e naquella tarde mais do que 
nunca. Ainda a acharia Pedro 
bonita? Gastaria sempre de aca- 
ricial-n? Encontraria sempre pra- 
zer em sua companhia ? 

A condessa Cveyra ergueu-so 
uro pouso sobra ns almofados e 
cpolando 4 janela o seu longo 
rosto fino, contemplou o Sena. 
Onde estaria Pedro e porque não 
voltava 7? Serta talvez loucura, 
ponderava às vezes, prender tão 
completamente a sua felicidads à 
um “sêr humano, mas Pedro Jã- 
mais traira à sua fé. 

Seus pensamentos, emquuntu 
ella so achava apoinda & janciia, 
dirigirum-se no seu marido, com 
a muis absoluta ausencia de emo- 


cão. Fizéra um casamento «e 
tonveniencia. Thorwald era um 
Lom rapaz porém pouco Intelll- 


gente; a grande puixio de sua vi- 
da fôra o sey regimento. Por ella 
vivera e nello. morrera. Só na 
tompanhia de Tedro encontrãra 
ela a feliciduda. Como se recor- 
dava do primeiro dia em que o 
encontrãra! Elli havia ficado no 
pmacio do velho general que jun- 
tamente com os seus Tilhos a to- 
mára sob a sua guarda. Sem du- 
vida tinha elia uma grande affel- 
ção pelo velho general, mas era 
muito mogo aindi eum dia veio 
o romance... 

Nuquella dia primaveril, saira 
sozinha e às cceultas do palacio, 
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Pusscava encantada por uma das 
sombrias alamedas do “bols” e 
penetrou a repousar numa pes 
quenina floresta cheia de perru= 
mes dna flores que renasciams: 
Devia ter-se perdido no espirito 
ca floresta, procurando entender- 
se à si mesma c às colsas que w 
cercavam, quando se encontrou 
com Pedro. Como o revia bem, 
sentado naquelle banco solitario, 
cille tão moço! Passou lentamen- 
te ao seu lado, com o secreto de- 
sejo que elle lhe falasse. Multas 
vezos Já lhe havia dirigido a pa- 
lovra na rua; ella no emtanto já- 
mais respondia... Yassou, tornov 
» passar, e, de subito, num In- 
contido Impulso, voltou-ao banco 
oudo elle estava e sentou-se ac 
seu lado 

Depois, como começãra 7? Como 
começam estas cotsas de prima- 
vera 7 Sentlra uma emoção que 
imais havia experimentado. F&- 
ra pura elle num atrevido impul 


zs 


2 como uma coisa perdida das 
ruas... No ultimo momento pen- 
"Nou que lhe la faltar a coragem; 
e pensamento de qua ells pode- 
ri2 despresal-a por aquelle modo 
do proceder, fel-a mostrar entio 
alguma reserva. 

Mnis foi s4 um momento, Sen- 
tira-se sempro tsolada e cla... 
ella... Dir-se-la ser aquelle ho- 
mem a unica pessoa no mundo 
por quem cstivéra a esperar... 

E com elle se fôm sem nada 
indagar, levada apenas pela sum 
confiança - 

Na -manhã seguinto Pedro tele- 
phonou para o palacio do gens- 
ral. Houvera all, naturalmente, 
muita agitação e angústia com o 
desapparecimento. della, segundo 
seubera. Pedro por um amigo 
commum. O rapaz falou mesmo 






























com o general. Poucas puavros: 

— Excellencia, prefiro íalar- 
lhe pessonlmente sobre esto s- 
sumpto... 

Sim, excellencia, estou em casn 
e aguardarei o seu chamado 

Imaginou ella que a entravista 
terrivclments  difficil. Até loja 
estremecia em pensar nos minu- 
tos em que com Pedro esperára a 
chsgada do generl. E durants 
nquelles minutos tomãra a decl- 
são que mudãra toda a sua vida. 
Permaneceu impassível quando 
annunciaram a presença do mill- 
ter; mostrog-se este muito poli- 











do mas reservado o sereno. Pe- 
dro recebeu-o no salão e por lon- 
Ko tempo conversaram em voz 
Laixa, Por momentos, parecia 
quo a voz do rapaz supplicava, 
mas a do general parecia negar. 
Por fim, o general crgueu-se | 
ulrigindo-so 4 porta, abriu-a, vol- 
tando-se para a condessa Freya: 

— Condessa Freya — disse, elle, 
lira um convite, mas as palavras 
ciam diles numa voz de com- 
mando. Freya até agora tremia 
recordando a scena. O seu guar- 
da, dominára-a sempre, mas não 
conseguima jímala que ella dei- 
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A DAMA DÁ UM PASSEIO: 


Por William Beverly 


ansse Pedro. Ouviu muitas pala- 
vas da persuassão, de coumman- 
do: mas conservou a sua corajo= 
ss: vontade. O amor foi mais for- 
te que tudo! Teve pena do gene- 
rat pois bem viu que ello estava 
desgostuso, ferido no seu orgu- 
ino e na sua afícição. Por fim, o 
velho militar dispoz-se a sair, e 
cuus ultimas palavras foram ese 
tum” 

-— ºreya, você escolheu. Tenho 
o poder de forçal-a a vir commi- 
go. mas não usarei delle. Gosta 
deste homem. Desejarel quo voce 
e eg... mas comprehendo bem 
que ful apenas o seu protector. 
“Adieu, ma chere petite Freya...” 
o partir, os olhos chelos deco:f 

Ao partir, tinha os olhos chelos 
do lagrimas, A condessa quiz se- 
&ull-o, mas não pouds. Quando 
mais uma ver, se vlu só, foi ter 
cor Pedro. Bem junto ao seu 
peito, no circulo de seus braços, 
pensou eclia quo tivesso de pagar 
um dia em tristesus, toda aquella 
alegria. Mas isto nunca aconta- 
cou 

A porta abriu-se e Pedro en- 
trou no siudio. Freya ergveu s 
enbeça mas elle não se approxie” 
mou do divan. Atirou um pacote 
do livros e papeis sobre a mesa, 
suapirando cansado: 

— Que dia Infernal! Depois ens 
tio, foi sentar ao Indo della, 

— Oh, minha linda — murmos 
rou emquanto Freya belijnva ar 
miios que a acariciavam. 

-— Vocô estã cada vez mais en-= 
cantadora — proseguiu o rapas 
zorrindo — ouça que bom proje- 
cto eu trouxoc: esta noiie não te- 
remos visitas, Ficaremos agui s 
sós. Em frente ao fogão -Luizs 
vcs servirã o jantar; contempla= 
remos as luzes de Paris. E ama- 
nbx... ah, amanhã vumos para € 
campo, Para a Normandia; caça- 
remos coelhos e nadaremos ns 
mar 

A condessa Freya tevo um grt- 
to de alegria e aninhou-se mais 
junto a Perro. 

— E prora, “cheris”, so Ine 
ngrada um passelo antes do jans 
tar. 

Um Instante depois, Luiza que 
sempre conservava aberta a por- 
ta dá cozinha para melhor ver o 
quo se passava na casa, ouvia 
Pedro dizer: 

— Não, em primeiro logar a per 
nbora condessa, 

E a porta da rua batéo, 

— Senhora condessa... — res- 
mungou Luiza — Para elle se- 
ahora condessa. 

Para mim não passa de um 
prande “volicial”, Da maneira 
que clla a trata, todo mundo pen- 
EStia que esta cachorra é gento. 
Querem sabar ? quando minha” 
mir morreu e eu tive que ir em” 
casa, ella despachou a rapariga 
que ficou no meu logar só por ter 
clila prendido a cachorra na dis- 
pensa, pera evitar que se fosse 
deitar no divan da bibliolheca!..« 


(Traduzído directamente do ime 
glez por: SYLVIA PATRICIA) 


mo E O O O O O A SS ST E 


ÃO julgamos tarde para di- 

zer de Gubriet d'Annunzio 

que perdeu q vida no seu qpaiz 

ttalinrto Tetoriftcado pela admira- 

ção , dos, patriclos e tambem no 
exterior. 

Ha muitos anmos: num diario 
da grande Imprensa carioca. fize- 
mos um csboço da literatura do 
imnginoso estylistu do “Tdioma 
genille” em tuntas prolucções 
artísticas e nuduzes do seu cere- 
bro essencialmente Jutino. 

— Em Paris o chronista Ju- 
lo Huret caracterisou-o no per- 
fil de uma physlonomia original 
de “homem de cerevração mulio 
senhor; de -s] mesmo.” 

D'Annunzio veio à Tranca em 
1895 já auctor da “Citá Morta”, 
de poesias o novelas de Inspira- 
ção forte, contava então trinta e 
annos e cuidadoso de sum 
eleguncia no vestunrio e nana ai- 


sete 


titudes de futuro principe de 
Mentenevaso. 
Humem de pensamento e de 


noção, clle aliou perfeitamente 
estas formas d> eum personalida- 
de. 
Cultlvava 
vOrsos 


o umor escrevendo 
ardentos de paixão vo- 
luptuosa como se fosse outro lurd 
Eyron;, scus romances da serio 
da “Tosa e da Romano” aymbo- 
los de uma flãr s ge um fructo 


D'ANNUNZIO 


exprimem o vigor da palpitação 
do seu coração. 


Nas scenas do “Fogo” o escrl- 
ptor apaixonado da actriz Elcono- 
ra Duse € o Stelio que nas aguas 
do Adriático em Veneza espera a 
vinda do navio que conduzia a 
rainha Margarida de Saboya, ao 
caes da cidade iluminada e ou- 
ve da formosa Arvale estas pa- 
lavras “dirãs a soberana palavras 
bonitas na tua suudação — ella 
tom nome de flôr e de mulher" 


D'Annunzio recordou então a 
magnificencia da cada uma dns 
Dogarezas Venezianas constel- 
ladas de pedras preciosos que 
deslumbravam wu côrto nos dius 
de grandes cerimonias festivas. 


Exprimindo-se em linguagem 
seductora pela voluptuosidade e!- 
le se mostrava “veneziano aman- 
te «do outonno adriatico, implaca- 
vel senhor que encantava a ado- 
rala Duse e foi mais tarde o In- 
tropido militar da tomada de Flu- 
me' na guerra ecuropéa. 


D'Annunzio  agradava-za do 
amblents da França e nelis per- 
mineceu muito tampo acompa- 
nhando-ns traducções que CG. TIS- 


ROMANCISTA 


rella fazia dos seus romances pre- 
feridos. 

Em 1915 teve a sua participa- 
ção nas operações militares, ser- 
viu como official na nviação e 
como '“Tyrt£o da Grecla classica à 
sua palavra eloquente exultou o 
sentimento do povo, e no anno de 
1919 com a tropa de “Arditi” 
apoderou-se de Fiume que “o 
tratudo do S. Germano não con- 
cedera à Italia.” 

O poeta exaltado em sonhos de 
gloria da victoria recolheu-se no 
remanso da sua vivenda 4 mar- 
gem do lago de Garda e reflectin- 
do na política da Italin-nova não 
—— 












| Leopoldo de Freitas 





se apariava das occupações de 
sua penna fecunda em crenções 
romanticas e ímperiosas. 


Mas q estréa estava distante 
porque fôra em 1879 quando elis 
escreveu os versos “Primo Ve- 
re”, depols o “Canto Novo” em 
1882; compoz o cyclo do Sonetos 
e os Laudi s om 96 emprehendeu 
vingem ao litoral da Grecia; pro- 
duziu o livro “Alyones”; às ve- 
zes o symbolismo outras vezes O 
Iyrismo semi-classico interessava 
a sua Inspiração de cslheta. 

No grupo da personagens dos 
romances e novellas de Gabricl 
D'Annunzio vibra a sensibilidade 
palnitente de coragem e de von- 
tnde, 

Um dos seus romances emocio- 
naes € 0 “Innocente”; outro não 
menos payrchologico tem o nome 
de "Triumpho da Morte"; “Vir- 
gons nas pertence. as 
idcas symbolicas do momento em 
que fui escripto. 


Rochas” 





A barmonia do estylo de D'An- 
nuúngio impõe a ntt=nção dos le!- 
tores e mais de uma vez aproxi- 
ma-se- da fuiguração das pagi- 
nas que o talentoso literato bra- 
sileiro Coslho Netto produziu, 


Os discursos e conferencias de 
Gabriel D'Annunzio revestiam-sa 
de sumptuosidades evocando tra- 
dições romanas e a vehemencia 
de novas emprehendimentos pa- 
trioticos conforme a inspiração 
do *“Faclo” dramatisando a fir- 
meza dos lictores consulares. 

O critico suísso Henrique Zle- 
gler num dos seus bellos artigos 
litararios aprecidu “o Presento 
co Passado” da literatura D'Aân- 
nunziana, dizendo que “nas prin- 
cipaes o auctor se individualisa 
authenidicamento em gestos do 
energia voluntariosa, " 

— No thaatro vivem as suas 
crcações romanticas, apaixonadas 
o violentas de indole; “Giocon- 
da” é um primor de poesia drá- 
matica e a “Filha de Jorio” 
apresenta o aspecto da paizasem 
dos Abruzzos na forma do colori- 
“do regional, 
actividade Hicraria 
tevo por contemio- 
ranços Gesar Miscarcli, Anito- 
nto Dadlii, Mathilde sérao, A. 
Fogazaro, Ugo Ogetti, Dora d'Is- 
iria, Ada Negri, poeti=as, 
dores vomanticos, poetas, critices 


Na sua 
D'Annunzio 





prosi- 


e novellistas notaveks. 

“Tel qu'en lui meme”, a vida 
qua inteloctualmenta viveu Tol 
sempre Intensa e representada 
em Steilo Etírena. 
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A" MARGEM DO SERTÃO CARIOCA 


Bahia de Sepetiba 


segunda babia pertencente no 

territorio carioca & a de Sepe- 
ptiba, situada u oéste, e sudués- 
te, limitada pela orla que vae da 
Burra de Guaratiba, pelo littoral 
do Guaratiba, Pedra, Sepetiba, 
Santa Cruz até a foz do Itagua- 
hy, estes no Districto Federal, 
puma extensão de 28 km. mais 
ou menos; dahi pelo da Corda 
jrande, Itacurussã até à ponta 
de Mangarstiba, Estado do Hio 
e pelo listo opposto, pela liha «e 
resmectiva restinga de Maram- 
bafa; esta quasi parallela ao con- 
tinente, tem duas entradas, uma 
para pequenas embarcações, sl- 
nuosa e perigosa quando supra o 
5. O. situada entre à extremida- 
de éste da Restinga de Maram- 
taiz e a ponta de Guaratiba, co- 
nhecida por Barra de Guaratiba; 
a outra formada pela parte O. da 
Nha de Marambain e & Nha Gua 
hyba, com uma entrada de 1.356 
metros de largura, onde os navios 
poderão entrar para ir até Se- 
petita. 

A tbahla occupa uma área 

de 50 Kilometros de Este a oéste, 
cobre uma largura de 16 kilome- 
tros no maximo, abrigada pela 
restinga de Marambaia. 
Na sua parte occidental existem, 
vinte e sets ilhas e rochedos, gepa- 
ralos por grandes fundos, nos 
quaes ha bom ancoradouro, assim 
como existem baixios, variando à 
profundidade de vinte e dois me- 
tros a vinte e tres. com logares 
em vasa molle. E" talvez o litto- 
ral muis bello da costa brasileira, 
um eden, com has e ilhotas pos- 
ticas, enseadas | bucolicas, num 
conjunto maravilhoso. 


Nessa bahia existem dois por- 
tos cariocas, o de Sepetiba e o da 
Pedra; o primeiro no Districto de 
Santa Cruz, ce o segundo no de 
Guaratiba. 

Sepetiba. — Esta povoação de 
pescadores da antiga Fazenda de 
Banta Cruz, estã encravada nas 
terras da Fazenda do Plahy, per- 
tencente aos Jesuitas, a qual com 
o confisco passou para s Corta, 
quando pela Carta Regia de 2 de 
setembro de 1819, 0 rei D. João, 
então principe regente, conferiu, 
em favor dos peseadores alí exi=- 
tentes e que, de futuro se estabe- 
Jcessem, numa extensão de terri- 
torio bastante para a povoação, 
£em outro onus maís que um mo- 
dico pagamento ao primeiro do- 
no das ditas terras. Nunca os do- 
nos exigiram pagamento, como se 
vê. Arrematada a fazenda de 
Piahy, em 1506, juntamente com 
a do Ttasuahy, foram, no entan- 
to mais tarde, separadas ficando 
Antonio Barroso com Itaguahy, e 
João Gomes Barroso com a Piahy. 
Em 1558, foi urrematada, em 
execução de Manuel Maria Bre- 
garo ao Commendador Alexandre 
Alves Gomes Barroso, movida por 
hypotheca do 26 de agosto de 
1850, na qua! se declarava encra- 


xada nas terres, a povoação de 
Sepetiba. Bastos vendeu-s à Ber- 
nardo Alves Corrêa de Sã e este, 
ão commendador Antonio Souza |, 
Elbeiro, em 16 de malo de 1364, 
sendo confirmada a posse em 1878, 
pela legalização de seus titulos, 
quando este senhor resolveu exi- 
gir o pagamento de alugueis de 
casa, aos moradores de Sepetiba. 
A questão foi ao judiciario, mas 
o commendador morreu, e( nessa 
época, começaram q construir o 
ferro-carril que ligava Sepetiba & 
Santa Cruz, com 9.500 m. de ex- 
tensão durante o anno de 15842. 
Nessa época existia uma linha 
de vapores de uma empreza privi- 
lJeginada por Decreto de prverno 
Imperial, que fazia & tr==.=a 
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RRAp= GUARATIBA É 


para Paraty, Angra dos Reis e 
Mangaratiba. Os vapores da Com- 
panhia de Santa Cruz trafegavam 
entre este porto e a Ilha Grande, 
quando na mesma estava iínstal- 
Jado o Lazarcto, cuja distancia de 
30 milhas era feita em duns 
horas, encurtando a vlagem da 
cidade que só poderia fager em 5 
horas, melhorando esse Importan- 
te e economico para o servigo do 
Lazareto, 

Na antiga ponta da Guarda, 
achava-se afastada, s Ilha da 
Pescaria, com 50.000 m. q. mas 
Hgaram-na & terra firme por melo 
de um grandoc molhe de pedra, 
cuja extensão regula 585 metros, 
trabalho arrojado e dispendioso, 
com base de sela, altura 2m,b0 e 
superfície de quatro metros, cons- 
truldo pela Companhia de Ferro 
Carril, para assentamento dos 
trilhos de seus carros Que se es- 
tendiam ao longo dessa muralha. 
até encontrar ns ilha o cães ec à 
ponte dos vapores. Nesse tempo 


pensavem em tornar o porto um 
verdadeiro entreposto central de 
todo o pescado, para o abasteci- 
mento da cidade, 

Em frente ao porto, como ata- 
laífa, eleva-se o Morro da Trinda- 
de 66 metros de altura, onde fô- 
ra construido no tempo do vice- 
reinado um forte denominado da 
Guarda, cujos canhões existiam 
até ha pouco; do forte só existem 
ruinas, que recordam a defesa 
contra a invasão estrangeira, 
Com um pouco dg boa vontade 
púdem ser visitadas pelos turistas, 
actualmente. 

Nas proximidades da Ponta do 
Pinhy, acha-se a Hha do Tatu", 
com a área de 45.000 m. q. de 
pouca vegetação, e de forma alon- 


gada, formando com a peninsula 
da Pescaria e ilha do Marinheiro, 
duas balisas, collocadas nas ex- 
tremidades oppostas da enseada 
ds Sepetiba. 


Da fazenda de Piaby só existem 
ruinas, entre grandes manguelras, 
lnranjeiras e pomer, tendo peque- 
nos sitiantes, que vivem dos la- 
ranjaes; da estrada da Pedra, par- 
te a do Pinhy, mas não para au- 
tomoveis, pois ; arenosa e maltra- 
tada, atrayessa a fazenda e vae 
à de Sepetiba. O actual proprie- 
tario é o sr. Claudionor Lopes, o 
qual não vende aos turistas uma 
só laranja. 

A ilha da Pescaria desappare- 
ceu para ficar a peninsula; do 
lado díreito, o enrocamento de 
685 metros e na outra, face, o 
mangue da Guarda, onde predo- 
mina o mangue siriba, branco e 
vermelho (Rhizophora Mangle). 

Esta muralha cáes estã secclo- 
nada em duas partes, ligadas por 
pontes de cimento armado num 


vão de quatro metros, caminho 
dos pescadores. A antiga ilha é 
ds formação gneissica, com sam- 
baquis em cuja vegetação apro- 
priada appareem as pitas (ama- 
relidaceas), cactaceas, capim vas- 
soura, aroeira, erhizophoraceas, 
nas orlas; na direita, um cães for- 
mando com as rochas um poço, o 
porto, onde existia a ponte de 
embarque. Na extremidade sul, 
surge um phenasco, sobre as 
aguas, com pequena vegetação, 
denominado Nha do Marinheiro, 
A povoação é tipica; na praia 
uma fila de coqueiros do lato do 
cães, canas de pescadores, uma es- 
tancla de Tenha, um grande lar- 
£o com uma bica, pilastra de gra- 
nito, no centro, na esquina, a 


placa Hua da Fachina; mais 
adiante, a egrejinha isolada, a 
eecoln publica, que tem um club 
praieiro, isto &, de pesca; ao la- 
do ums marajuabeira, tendo, jun- 
to ao tronco, uma pilastra, com 
bica de agua potavel; casas es- 
parsas e, na praia, à sombra de 
agodoeciros da praís e da mara- 
Juabelra, pescadores | da colonia 
Z 9, trabalhando no concerto dos 
barcos e das redes; essa colonia 
de reduzido numero, mantem-se, 
no entanto, em regulares condi- 
ções de vida. Em conversa com 
um pescador de 78 annos de eda- 
de, que sala em sua canõa, disee 
ger natural do local, e que nunca 
fôra & cidade do Rio de Janeiro, 
into £, á parte urbana; um outro, 
de nome Emilio Goncalves de Sen- 
na de 53 annos de edade, natural 
do local, muito conversou com- 


nosco, pois eramos, dr. Mem X. 
da Silveira, Paulo Roquette Pinto 
e Sergio Alencar e respectivas 
senhoras” Levantou o mesmo à& 





questão do limite do Districto Fe- 
Geral, na restinga de Marambaia, 
dizendo ser nos Morros Altos à di- 
visa pols corresponde & Jnha que 
vem da foz do Jtaguahy, com o 
qual concordamos. 

Logo depols da enseada de Se- 
petiba, apparece a Fonta do Ypi- 
ranga, que com a Ponta Grossa 
formam o Sacco do Piahy, onde 
e N. O. e a 900 metros da Pon- 
tu Grossa, encontra-se a lha 
Guaraquesaba. (Geriquicaba, Ma- 
requesaba ou Guarakessava — do 
tupi — guara e jicava — nínha 
de garça), de 15.000 m. q. Os 
Jesuitas neila collocaram o mar- 
co divisionário entre à fregue- 
zia de Guaratiba e o Curato do 
Eanta Cruz, Delia parte « nha 
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que corta a Marambaia, no Morro 
de Pernambuco, divisa do districto 
de Guaratiba do de Santa Cruz, 
nessa restinga, indo a mesma até 
os Morros Altos, divisa como Es- 
tado do Rlo, pela linha que vem 
da foz do Iaguahy. 

Ao sul dessa ilha, acha-se qua- 
ei que junta & Nha do Grubu', a 
menor da bahia de Sepetiba, c q 
ultima: do  Districto de Santa 
Cruz. 


Na parte sul da Ponta Grossa, 
s proximo ao continente, ou qua- 
bi ligada, acha-se q Pedra de João 
Grilo e, a sudeste, muis ou me- 
nos a seiscentos metros, a Lage 
Grande, Entre à Ponta Grossa e 
a Ponta, do Ferreiro aopparece q 
tocalidado Pedra de Guaratiba, 
numa pequena ensenda, segundo 
porto da bahia de Sepetiba, cuji 
lurgura nesse ponto é de 8 Kilo- 
metros da restinga de Marambaia, 
Essa enseada não & francamente 
navegavel por occaslão das va- 
santes; à baixamar afasta-se da 
prala muitos metros, tornando pe- 
noso o desembarque de canda que 
encalham eobre espessa camada 
de lodo, e na preamar só pódem 
te approximar barcas de pouco 
calado, polis a maior profundidade 
chega a tres. metros; sua maior 
extensão littoranea é de 1º kilo- 
metros, que vae do Rio Piração 
A Tha Guerakesaba, com a qual 
confina. Nella desaguam os Rios 
Piraké, Piracão e Capão. 

A localidade de Pedra de Gua- 
ratiba é muito pittoresca, com 
Krande numero de habitações, ruas 
é praias; possue duas egrejas: a! 
de Sant'Anna, na fazenda dos Re-, 
ligiosos do Carmos e a de Nossa 
Eenhora do Desterro, quasi & bei- 
ra-mar, mas pas proximidades 
daquela. E' a povoação mnis im-= 
portante do Districto de Guarati- 
ha, não só pela suu posição mari- 
tíma, como pelo commercio do 
peixe. Tem escola publica e a st- 
de da Colonia Z 1, que recons- 
truiu o predio que havia miquiri- 
do para sua séde, faltando mpenas 
para inauguração de seus serviços 
a instalação para e iluminação 
e a construcção da fossa. No re- 
ferido predio, além, do salão pa- 
ra assembiéas e compartimentos 
da secretaria, será instaliado uni 
posto medico, composto de salas 
destinadas a consultas, curativos, 
pharmacia, gabinetes e enferma- 
ria, Para a montagem e appare- 
lhumento do posto medico, a Con= 
federação fará & Colonia o em= 
prestimo necessario. Essa recons-= 
trucção foi toda custeada pelu 
Colonia, com a renda proveniente 
das percentagens doadas pelos 
seus pescadores, conforme reso- 
lução em assembléa da Colontr, 
responsabilizando-se ua mesma pe- 
ln venda do pescado de seus as- 
sociados, no Entreposto Federal 
da Pesca, Isso só pode ser obti- 
do com o afastamento dos com- 
pradores de peixe que em grande 
numero existem na zona praleira, 
o que não fol facil de conseguir e 
que custou grandes contrariedades 
& directoria da Colonia e à Con- 
federação. Merecem portanto elo- 
Elos os pescadores da Pedra de 
Guaratiba e a directoria que re- 
ge os destinos da Colonia e a Con- 
federação. 


Da Pedra o litoral vao: aper- 
tando a bahia, onde a dals e melo 
kilometros desagua o Hio Piraké 
ca cinco e meio kKilometros, o 
Rio Piracvão, dahl, em direcção 


a sudéste a bahia afunila-se, fer- 
mando dois canaes, onde surgem 
diversas lihos e corvas ao centro; 
o da direita do Pau Torto ou do 
Melo e o da esquerda o do Pe- 


(Continúa na 9º pag.) 
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“Painéis Capiáus” 
(Contos e novellas — Inéditos) 


AVIA algum tempo que na- 

quelle arrabalde carioca não 
ge falava nem so tratava de ou- 
tro assumpto que não fosse espl- 
ritismo, seita que já reunia all 
um grupo de mumerosos adeptos, 
e o que havia de succeder, succe- 
deu, O solicitador Fabricio, mui- 
to lido e sabido em coisas de Di- 
reito, religião e política, gento um 
tanto simples, excellente chefe de 
família ,tornára-se um dos mais 
ardentes ndeptos da nova seita, 
Tratou de adquirir as obras mais 
tidas de Allan Kardec, Leon Dé- 
nis q Crookes; e, em todos os lo- 
gares, por qualquer motivo ou 
mesmo sem motivação ulguma, o 
causídico deblaterava dando ex- 
pansão ao seu imaginoso Intel- 
lecto, e discorrla  verbosamente 
citando factos, evocando succes- 
Eos, apresentando provas, exaltan- 
do emfim o novo credo. Um ver- 
dadeiro fanatismo. Os amigos já 
o olhavam com amargas suspel- 
tas da suê integridade mental; 
sobretudo os seus velhos clientes 
estavam ja Jastimando aquela 
mania que absorvera o excellenta 
Fabricio. 

De olhos muito vivos a esprel- 
tarem através das lunetas ilumi- 
nando o rosto redondo e amore- 
nado, sempre muito escanhonão, 
a calva coronal luzindo num signo 
de alto saber, o solicltador era 
suclnlmente um modelo de amavel 
bondade, servida por um caracter 
tonacheirão, muito acolhedor e 
franco. 

Sua Ífilhu Zelinda, que alliava 
nos attributos: da belicza outras 
prendas potco communs entre as 
raparigas de sua edade, era entre- 
tanto quem mais se arreliava com 
as exquisitices de seu velho pro- 
genltor, sem poder esquivar-ss a 
servir de “medium"; nas noites 
Ge sessão, junto: à mesa de invo- 
cações, luzes apagadas, penetra- 
da de um suave recolhimento, quo 
estava longe de sentir, num mu- 
tismo imperturbavel, procurava 
não desgostar nem contrariar o 
“velho”, que não se cansava de 
exaltor os dotes da filha para 
aquella turefa delicada, Se no 
meigo olhar du moça não ardia o 
fogo dos sentimentos proprios do 
sua edado nem se desvendavam 
signnes denunciadores de qual- 
quer fantasin, descobrin-se-lhe no 
fundo das pupillas a ardencia dos 
olhos nezros, casada com a do- 
cura dos azues, e à envolvente 
gurvidade dos verdes. 

Não fôra em vão que um pos- 
ta, dos mais apreciados por seu 
iyrismo espontaneo, os decantãra: 


Olhos negros, dois accesos 

E rutilantos carvões, 

Par de algemas, que traz presos 
corações e corações... 


Nessas ardentes algemas del- 
xára-se prender um dos convivas 
dos serões espiritas na chacara do 
velho Fabricio. 

* 


Ainda no verdor da juventude, 
Zeiinda tivera o infortunio ds 
perder a progenitora, victima ds 
molestia aguda e violenta, e esse 
golpe Inespérado velo ferir pro- 
fundamente o coração de seu pio, 
culo espirito se conturbára bas- 
tante, Convertera-se na dice es- 
perança que se lhe acenava de po- 
der alcançar communicações ver= 
bues com a pranteada esposa, tio 
cedo arrebatnda ao seu afíecto e 
ao carinho de sua filha, na eda- 
de em que era incapaz de ava- 
liunr à grande e irreparuvel perda, 
que aquelis transe representava 
para ambos. No descuido de sua 
inconsciencia, só dera pela fal- 
tn da progenitora, quando a vida 
se lhe apresentára bem diversa 
dos sonhos rostos que até então 
antevira. O melhor mestre da vi- 
da é muitas vezes o infortunio, e 
desde aquelia hora angustioss em 
que sua mãe lhe ungira das der- 
radeiras lagrimas, a mente da 
menina, que Jjã se fazia moça, 
sentira com os nbalos proprios de 
sum metaumorphose physica, uma 
grande e inesperada transforma- 
ção ao receber o encargo de olhar 
para a direcção e governo da ca- 
£a, trocando os risos expansivos, 
que isão o apanágio da Juventude, 
pela  prenccuprção da felicidade 
do pae esforçando-se para confor- 
tallo Jinsinuando-se nos pequenos 
nudas de sua vida, agindo numa 


esphera de acção em que procura- 
va adivinhar os pensamentos do 
progenitor. Fol desde essa época 
que começãra a advir um certo 
predomínio de Zelinda, predomi- 
nio tecido antes de melguice e 
carinhos que o pae, numa doce e 
complacente sujeição, sentia-se 
grato em acolher com evidente 
deferencia para a filha, cuja pre- 
ponderancia moral la se affeiçoan- 
do aos pesados e monotonos mis- 
téres da direcção do lar desfeito. 

A menina de hontem transmu- 
dára-se por encanto na moça de 
agora, com todos os attributos 
proprios de um tal conjunto de 
predicados, que em breve a dis- 
tingutam como um dos melhores 
“partidos” do bairro. Citava-se 
como maior gabo;- - 

— Quem se casar com ella, leva 
um dote precioso; Zelinda € um 
thesouro! Uma joia! 

Comtudo, elia Jâmais se enval- 
decia com esses louvores, dotada 
como era de um justo e precoce 
julgamento das acções humanas, 

Chegada ú edade nubil, seu pas 
procurou entre as pessoas de-suas 
relações quem preenchesse us 
seus propositos de dar esposo à 
filha, mas entre os rapazes mais 
bem cotados das suas relações 
nenhum reunia para o espírito 
pratico do sollcitador o melhor e 


mais apreciavel attributo, que era 


ds um marido com folgados bens 
de fortuna além de outros predi- 
cudos; quas! todos os rapazes de 
seu conhecimento, que frequenta- 
vam a chacara. eram apenas *re- 
mediados”, Fabricio amblciona- 
va mais; nesse louvavel propost- 
to procurou approximar da filha. 
principalmente nús sessões espi- 
ritus, um conviva, que lhe pure- 
tera reunir os ambicionados dotes 
pecuniarios, muito embora esse 
condidato contasse muito mais 
edade e fosse viuvo. Entretanto, 
quantos pretendentes não se acer- 
cavam da fllha, possuidora de tão 
apreciaveia dotes! e entre os quo 
se haviam inflammado na magia 
de seus encantos apenas um não 
lhe deixãra de despertar essa sen- 
sação indefinivel que nasce da 
troca de olhares, que se casam € 
se buscam na terra como os us- 
tros serenos e longinquos se bus- 
cam nos espaços pela” força da 
attracção. Com esse preferido 
houve mais do que simples olha- 
res. falaram-se o entenderam-se 
tão bem as suas almas, que o vin- 
culo afífectivo, formado das doces 
algemas dos juramentos recipro- 
cos, Já os havia ligado ternamen- 
te. Amavam-se c queriam-se. 
Naquela noite, quando o moço 
preferido viera à chacara, segun- 
ao seus habitos, para desafogar o 
coração chelo de doces projectos, 
encontrára Zelinda Immersa em 
fundas amurguras. Vencendo 
angustias incontidas, ella desato- 


gãra-se da oppressão enorme, que, 


lhe provocaram as palavras da 


seu pae ao revelar-lhe os proposl-, 


tos de unil-a em casamento com 
q negocionte Bastgs. 

— O Bastos, o viuvo da Maro- 
cas?! 

Num gesto triste dera a conflr- 
mação, que os labios evitavem 
próferir. 

— Mas esse homem fo! mão es- 
poso, e a mulher teve uma vida 
infernal, que só encontrou allívio 
na morte prematura! Admira-se 
quo seu pae Ignore uma colsa 
propatada em todo o bairro. 

— “Tudo isso é verdade, Aucus- 
to, mas meu pae é genioso, tem 
as suas teimas, e se elle teima.., 


Ao ouvir aquelia revelnção 
inesperada, as mãos, que se 
uniam num contacto de ternuras 
e promessas, aesprenderam-se. e 
o olhar do moço fixava-a num» 
expressão estranha, o sembian- 
te tomado de intensa pallidez. 
Naquelle instante silencioso, que 
lhe pareccra durar um seculo, 
Augusto encarava a moça bem 
no intimo de'seus olhos negros e 
profundos, de uma Janguidez em 
que refulgia aquela chamma 
mysteriosa, que lhe infundia em 
todo o corpo um fascinni ineffavel, 


mesmo quando a sua alma attrt-. 


bulada se debatia nas mais acer- 
bas apprehensões como naquele 
minuto sem film, que ameaçava 
separal-oa inesperadamente para 
o resto da vida... 

Contemplava, enumorado, 2 ca- 
bellelra castanho-escura, desse 


castanho peculiar ao nosso typo 
amorenado; o perfil perfeito, o 
traço obliquo dos  superciios 
tenues, bem delineados numa ris- 
ca suave; o mento arredondado no 
torneado modelar, que os lutblos 
ornavam em breve curva, rosea, 
do roseo dos pomos sazonados; 
todo aquelle conjunto era perfel- 
to, vivia e palpitava; o busto em 
suave projecção arfava num ri- 
thmo enlanguescente provocado 
peta natural commoção, que agi- 
tava aquelas duas almas, que se 
attralam e se procuravam na 
eclosão mysterlosa de uma for- 
ça umorosa que as arrebntava e 
parecia prestes a destfnzer-se no 
destino fatal. 

e se elle telmar, a se- 
ahora cnsa-se com o Bustos? 

Estas ultimas palavras foram 
proferidas num esforço tão an- 
gustiado, que pareciam escorça- 
Cas da garganta, afogada pela 
cominoção. Erguendo-se em at- 
titude de retirar-se, o moço, de 
novo, estendeu-lhe a dextra. 

— Não se exalte, Augusto; Deus 
ha de nos ajudar; e Zelinda re- 
velára-lhe que sua madrinha ha- 
via engendrado um estrategema 
para demover os propositos da 
geu pae. 

— Não deposito muita fé em 
estrategemas. Como conseguir 
que seu pae, homem de palrvra, 
se resolva agorn'a mudar de at- 
titude com case pretendente? 

Escuta. Papae venêra acima de 
tudo a memoria de mumãe, e 
muito à amou para agora esque- 
cer-se do juramento que lhe fl- 
zera. Embora eu fosse ainda bem 
creança, já discernia o bastante 
para conservar a lembrança das 
ultímas paravras por ambos pro- 
feridas na troca da prumessa de 
que, =e eu fosse pedida em casi- 
mento, elle união se opporia desde 
que o pretendente fusse pessoa di- 
gna de constituír um lar feliz. 

— Seu pae esqueceu-se da pro- 
messa, e a prova £ que se idean- 
tou em acolher o tal negociante. 

— Escuta o resto. Papao vive 
ngora identificado com os “espt- 
ritos”, e 1550 vem favorecer o 
exito do engenhoso pláno, que a 
madrinha engendrou e não póde 
falhar, uma vez posto em pratica. 
Alzira, sua filha, e minha bda con- 
fidente, € quem me susbtitue nas 
sessões espiritas, quando me sinto 
Iindisposta ou não me acho 
“influenciada” como lã diz o pa- 
pre. Elia estã sclente de tudo, e 
do sessão de hoje, cu me nfasto 
pretextando uma enxaqueca; ella 
assume o meu logar, e a muadri- 
nha vne se incumbir do resto. 

— Póde ser, maus estou vendo que 
de tudo Isso, ninda resultará algu- 
ma embrulhada; seu poe não é as- 
sim tão Ingenuo, que alguem pos- 
sa fazel-o passar pelo fundo de 
uma agulha como se costuma di- 
zer... 


* 


Naquela noite, ou fosse por- 
que no ambiente pairuva uma 
aura bonançosa ou por que o su- 
Hcitador havia ganho uma das 
mais: disputadas demandas, no 
fôro, o certo é que não se agas- 
tou com a recusa da filha uo 
nusentar-se qa sessão, substitul- 
da por sua confidente comi quera 
trocâra um significativo e suppii- 
ce olhar. 

Nas salas immersas cm escuri- 
dão proplcia, a mãe de Alzira fez 
constar ans assistentes que um 
espírito do feições femininas  qe- 
monstrava desejo ancioso de com- 
tmunicar-se com o médium para 
urgente e importante tranemissio: 

A mensagem, embora curta, 

despertãra funda Impressão na 
auditorto- 
“Zelinda, filha umada, não 
te cases senão com aquelie que 
pôde fazer tua fellcidado na ter- 
ra. O seu nome é...” 

Imterrompeu-se a mensagem, 
talvez por que algum espirito con- 
trarlo afugentasse a mensagelra e, 
por mais, esforços que se fizeram, 
o espírito não baixou mais na- 
quelia sessão nem nas oue se lhe 
seguiram 


Para us corações femininos, 
principalmente para as amigas de 
Zolinda, aquelle inesperado desfe- 
cho despertãra grande sensação e 
constituira o assumpto de todas 
na confabulações no bairro; o Fa- 
brício, multissimo Impressionado 


Casamento por Annuncio 


com à “mensagem do Além”, nio 
podis conciliar somno tranquilo; 
” se demorasse muls tempo, da- 
ria com o solicitador num mani- 
comício, tão apprehensivo ficira 
com a idéa: — Quem serã o esposo 
eleito para minha filha? 

Entretanto, a moça continuava 
b mosirar indifíerença, iínteira- 
mente tio calma, que & todos in- 
trigava, menos «wo eleito por seu 
roração. ” 

Avalia-se, pols, o espanto de to- 
dos quando foram publicados os 
prociamas do enlace de Zelinda e 
Augusto, com E approvação qpo- 
terna, e » noticia de que o novo 
ensai ficaria morando na chaca- 
rs, em companhia do velho soil- 
cltador. 


+ 
tealizado o casaménto, tudo 


1a volvendo à perenne monotonia 
da vida diaria sem realce e sem 
mais interesse, quando Fabricia, 
sentindo-se desafogado e desoppri- 
mido e procurando confidencias, 
principliãra a revelar entre os 
mais Intimos amigos o motivo da 
reviravolta, que o demovéra do 
projecto de casar a filha com o 
negociante. 

— Durante duas noites 
culivu= (narrava elle 4 puridade) 
notoa que lhe appareceram umas 
fotrus nzuladas, que se reflectiam 
bem nitidas na vidraçça da janel- 
ta de sev dormitorio, formando 
um nome que se podia ler, perfei- 
tamento 

— E que nome era? pergunta- 
von. Intrigudos? 

— ÁA-n-g-u-s-t-n... 

O esniritismo, commentavam 
nmigos e clientes, pennsiizados, 
não deixãra de enfraquecer o mio- 
16 do pobre velho... 

Mezes depois, indo elle visitar 
sua vizinha e comadre, não del- 
xou de mostrar-se Intrigado com 
a descoherta de um flo. metalico 
ligado entre a residencia: dessa 
senhora e o predio da chacara 
com o qual confinava. 

Curioso, indagára: Algum flo 
telephonico, radio talvez?... 

— O compadre vae desculpar- 
me 5% sómente hoje posso revelar- 
the o fio... da menda; e uma 
risada franca sublinhára aquel- 
tas palavras, intrigando ainda 
mais a viva curiosidade do solici- 
tador 


consa— 





Manoel Viotti 


(Da Academia de Sciencias e Letras) 


Lembra-se da sessão espirita 
em que Alzira servira de médinm” 

— Perfetamente; por signal 
que eu ja ficando maluco com 
equeila mensagem interrompida, 
aquelle nome que a “fallecida” 
não quiz revelar, deixunão vas 
mais turde, quando me apparece- 
ra em letras azuladas, de um azul 
de fogn — Tátuo, bem legíveis, 
tuas noites seguidas, na vidra- 
ca do meu: quarto, ali defronte, e 
opontava para « vidraça, na di- 
recção de sua chacara. Aquiilo, 
prosegulra, não podia deitar ca 
ser como fi uma *“communica- 
ção do Além”, do espirito dela, 
que não quiz mais axar por e- 
ira manciru. 

— E' verdade. compadre Fa- 
tricio, rematara a comadre: Os 
cspiritos não costumam. mesmo 
taixar; essa bistoria de esminte 
que se communicon e manteve 
conversação com os vivos neste 
calle de salfrimentos e de enva- 
DOS .não possa mesmo de uma 
boa fabula: eu nunca pude con- 
vencer-mo a ponto. de acreditar 
nessas  mystificações... E per 
que elles não costumam voltur 3 
este: mundo, ful que seu genro 
Augusto valeu-se de estralnzema 
muito engenhoso pura aasim al- 
tancar como alcançou a mão es 
sua filha Zelinda. minha adorada 
afilhag» 

Esse fio. que pur ahi ficou es- 
qurcido. esteve lizsdo 4 carren- 
te do apparelho destinado a umas 
ietras luminosas. occultas na ra- 
magem da mangueira do parque 
e quando a compadre esqueceu à 
janelly aberta. com u vidraca des- 
cida, fez-se accionar a engrena- 
sem, e em letras do nome myste- 
rloso estamparam-se nos vidros, 
que o compadre imaginou ser 
ebra do invisivel ou mensagem do 
Além, como acabou de referir, não 
passava de um letreiro encommen- 
dado à Companhia dos Annuncios 
Luminosos... 

Uma gargalhada gostosa e 
francn rematára a confissão. 

O soliciindor, ouvindo tão ifn- 
solita revelação, sorria tambem 
com um brilho humido nos olhos. 
E confirmara: 

— E* bem certo que não se al- 
cança um bom arranjo sem an- 
nuúncio... 

São Paulo, 1938. 


MIRAGEM? 
A PROPOSITO DE KRISHNAMURTI 


E' miragem a felicidade 7 

“A felicidade & sem contrudi- 
ção a paixão do homem, o objccti- 
vo para onde tendem 
actividades individunes ou colle- 
ctlvas. Não é em vista da felicl- 


todas as 


dade que os individuos se comba-. 


tem e escravizam uns nos outros? 
Não & pela felicidnde que se ama 
e se pdeia, que se rouba e que se 
mata ? Todos os nossos vicios não 
são como às nossas virtudes as- 
piraçeos mantidas, anclas verti- 
ginosas e tragicas para a felicl. 
dade 7 

Ou, se olharmes os homens em 
torno de nós, nos logares publi- 
cos, que tristeza! que desentan- 
tamento * que desesperação mes- 
mo não surprehendemos nos seus 
olhos de anima] cançado e como 
perdido no seu tormento. 


Sim, desdo que elles não se 
constrangem mais, desde que el- 
les não representam mais entre 
elles a comedia de “parecer” e, 
por consquencia, não se “disfar- 
cam” mais, não sómente o pobre, 
mas o rico, não sómente v doen- 
te, mas o athleta, nos mostram, 
cada um, o seu verdadeiro rosto. 
E este rosto, expressão de suas 
almas, € triste, doloroso, tortura- 
do, porque, na verdade, o homem, 
qualquer que clle seja, rico ou 
pobre, à qualquer classe e a qual 
quer povo que elle pertença, não 
encontrou a Felicidade. 

Todo o drama ahi se encuntra, 
porque é um drama, o unico, 
drama da evolução, drama indivi- 
dual, drama social, de que todos 
os outros não são mais ue minu- 
cla, € que se desenrola depois de 
edades sem numero! Porque, não 
o esqueçamos, ha milenlos que o 
homem protura em vão a felici- 
dude e que, por consequencia, se 
desespera. Sim. de tempos em 
tempos, esta questão apparece no 
seu espirito; “A felicidade não 
será uma mentira, uni miragem, 
pa a qual qualquer Deus cruel 
conduz a humanidade?” 

Se assim fosse, o mundo não 
serhi mais que uma machina in- 
fernal, inventada para estraçalhar 
a carne de todos os seres, ator- 
mentar os seus corações e fazer, 
emfim, untenmerto e eternemen- 
te a destruição de par com a vida, 

Q homem que já não se Mude 
com as apparencios, rejeita esta 
hypothese absurda. Elle creo na 








realidade da Felicidade. Elle estã 
convencido que o inferno desta 
mundo em que vivemos e “onde 
ha chory e manger de dentes”, 
não é eterno, e que existe, no vo- 
ração de todo o homem, um cio 
ninda igrorido delle — uma ple- 
nitude — que cada um de nós de. 
ve descobrir um dia e no qual 
ello deve entrar. 

Para mim. a realidade da Fell- 
cidade prova-se simplesmente e 
perfeitamente pela. aspiração da 
Humanidade inteira a achaia e, 
pela propria forca desta aspiracão 
que não cessa de renascer das 
suas cinzas, de se renovar depois 
e ppczar de todos os erros e do 
tolos os fracassos. Sim, a Felici- 
dade existe, pois que ela £ à pro- 
pria paixão da humanidade, que 
a procura, como uma. demente, 
com furor! pois que instinctivu- 
mente, intelloctualmente, ou la- 
tuitivamente todos as síres mar- 
cham para esta visão divina ou 
oh £ para a sua sombma, e não é 
possivel admitir que a human: 
dade seja conduzida qura uma 
miragem * 

Como o ferro == dirige pari o 
imau que o attrãe, ou como a ave 
migradora vôa sobre as nuvens 
de Insectos, que ella mio ve, mas 
que. póde ser, ella sente e que 
turbllhonam lã em baixo, à mi- 
lhares e milhares de kKilometros, 
uv humem, porque elle sente 4 sua 
existencia, porque elle soffre a 
sua attracção irresistivel, deman- 
da eternamente em busca de feli 
cidade”. y 

Assim se exprime Ludowic HRE- 
hault, brilhante escriptor francez, 
encarândo, á luz das Idéss de 
Krishnamurti, os grundes ques- 
tões du actualidade. 


Krlshnsmurti descobriu a feli- 
cidade, E' zimples, complea e 
plenamente feliz. E esta felicida- 
de elle a canta pelo mundo todo, 
em acamjamentos na  Holianda, 
na India, na America do Norte, 
dizendo a alegria de viver, mos- 
trando o belo semblante, despre- 
oceupado, voltado para o so), sem 
as preoceupações negras dos: pro- 
blemas pungentes dos nossos dis, 

Como conseguil-o? Diremos-pa- 
rodiando o saudoso Bilãc: 

“*Amae para entendel-o pois sô 
quem ama póde ter onvidas, ca- 
pazes de ouvir e entender Kris. 
Lnamurti, * 
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O OPTIMISTA ! =: ame 


CANDO o Elminto Estrabão 

tinha ainda 20 annos de eda- 
de foi-lhe cair às mãos, Dão se 5a- 
te como, um grosso volume do 
420 paginas stulhades inteirinhas 
do “mais são optimismo”, con- 
soante úcclarava muito seriamen- 
te, no prologo, o autor do carta- 
paclo. 

Ensinava tudo: formulas para 
enriquecer em quinze dias; atti- 
tudes educadas e correctas pa- 
ra serem demonstradas no mo- 
mento de levar-se um ponta-pé na 
bõca do estamago; modos superio- 
res de manter-se à pessoa duranto 
e meia hora em que estivesse re- 
cebendo as peores  injurias, os 
mats negros desaforos; regras in- 
fallíveis para supportar-se, com 
superioridade e nobreza dalma, 
qualquer especie de perseguição, 
infustica ou calumnla. 

— Dizia ainda o grande livro 
— e provava cabalmente — qus 
a humanidade € bia; os homens 
não são mãos; o dinheiro não dá 
felicidade; o crime é uma sugges- 
tão; a miseria não passa de um 
ponto de vista; não existem doen- 
ças propriamente ditas. 


Perorava sobre o fundo de nós 
mesmos; a personalidade, chave- 
ginha unica do successo, à supre- 
ma arte de viver comsigo e com 
os outros; a ídéa, senhora rigoro- 
sa de todos os destinos. 

E mais; e mais... 

Coisa de enternecer a um peda- 
ço de carvão de pedra. 

De transformar em seraphim 
um gpalés perpetua. 

Estrabão lia, lia, Ha, at? não 
mais poder. Decorava. Repetia. 
Cerrava os olhos e meditava. Cal- 
mamente. 

— Fecha os olhos e verás, pre- 
coniziva o livro. 

Elminto fechava; e via. Sua 
mlma mergulhava repleta de ven- 
tura num optimismo extraordina- 
rio. E passava a ver em tudo um 
motivo para alegrias inexcedivels; 
em todas as coisas o lado bello 
da existencia. 

— Contempize o cfo, o mar, as 
estrellas, ensinava-lhe o formu- 
Lario. 

Estrabão contemplava tudo 
aquilio, com excepção do mar que 
trocava pela lagõa  Manguaba 
pois em Sururulandia, não havia, 
Infelizmente, um oceanozinho bem 
azul, bem pacífico, a calhar para 
umac ontemplação de fazer pavio. 

Afinal convenceu-se totalmente 
que a suprema verdado e a chave 
da felicidade humana estavam na- 
quellas 420 paginas bemditas. E 
ainda havia quem formulssse 
queixas contra a vida! Com ll- 
vros como aquele & mão e bara- 
tinhos! Inacreditavel! Uma obra 
como anquella ecra superior a tu- 
do. Que transformação elle sen- 
tia! E ha poucos dias tivera im- 
petos de rachar o caco ao Z& En- 
golecobra, porque elle lhe disse- 
ra uma obscenidade horrorosa! 
Que erro, Santo Deus! Mas daii 
por deante elle haveria de suf- 
focar as más pairões e seria um 
modelo, um symbolo. O livro di- 
zia que em todas as pessoas sem- 
pre se encontra bja vontade. Polis 
elle aproveitaria essa bõa vonta- 
de; forçaria mesmo, com as re- 
srinhas faceis já lidas, a conside- 
ração, a affabilidade, a bia educa- 
ção. Coisa facil de praticar e na- 
da custava. Haviam de ver. 

Mas o diabo é que o rapaz era 
pobre e precisava trabalhar, E 
como no livro vinha que “o tra- 
balho purifica e engrandece”, el- 
Je deu logo de cavar emprego. Tl- 
nha mocidade; não era comple- 
tamente ignorante; os homens 
eram uns anjos, caridosos, sem- 
pre dispostos a  auxiliarem us 
Ecus semelhantes, necessitados; 
portanto, era muito facil. Só che- 
gar e pedir: 

— Commendador Babulo: para 
um corução valoroso não ha, não 
houve, nem haverá nada que o 
abrigue a não trilhar o caminho de 
antemão traçado pela sua energia. 
creadora e bemdita. Os caminhos 
existentes para as pessoas hones- 
tas são innumeros na vida, trago 
commigo essa certeza. Mesmo, eu 
sou optimista e sGmente os opti- 
mistas estão do lado da razão. O 
sr. sujo coração de pomba nun- 
ca deixou de se compadecer dos 
infortunios dos seus irmãos, não 
terá duvida nenhuma em dar-me 
bom emprego numa das suas vtn- 


(Continanção da 1º pag.) 


lentamente . Officiaes nazistas 
surgiram, apoderaram-se do 
chanceller demissionario e o con- 
Guztram pura logar Ignorado. 
Em torno, as physlonomias =ô 
denotavam terror.” 

O depoimento de Krauss fo! di- 
vulgado em Nova York na ma- 
nhã seguinte aos terriveis acon- 
tecimentos. Ninguem o contes- 
tou. Vale dizer que na hora em 
nue ele assim se exprimia pelo 
radio, o paradeiro do ex-chancel- 
fer era realmente desconhecido. 


ii 
O PATRIARCHA 
* uma das coisas mais diffi- 
ceis de se provar: a attitu- 
de que ze empresta à José Bonl- 
facio de ter conspirado, primeiro 
pela recolonização do Brasil, se- 


gundo pela restauração do thro- 
no imperial de D. Fedro T. De 





MANHA 





te casas commerciaes, e Ísso im- 
mediatamente, etc. 

E Babuio, babando-se de regu- 
lo, dízia promptamente: 

— Pois não, meu filho. Venha 
toio mesmo. Chorarei de eterna 
felicidade em tel-o ao meu lado, 
Aqui as mês paixões de ha muito 
que foram completamente abo- 
lidas. Nada de inveja, de per- 
Boguições, de humilhações. Piena 
liberdade de trabalho e emmera- 
da educação entre companheiros. 
Não ha palavrões. Detesto obsce- 
nidades, principalmente entre ra- 
pazes que vivem juntos. Aqui 
nem umazinha para remedio, 
Cordeirinhos em tudo: gesto, pa- 
lavra, comportamento. E Isso por- 
que eu sou optimista, como você 
o o resto dos meus rmãozinhos 
queridos que formam esse parai- 
so incomparavel chamado VUnl- 


verso. Venha hoje mesmo: 
$00$009 para começur. 
Elminto entrava. Trabalhava 


alegremente, dedicadamente, em 
um eterno soceço de espirito. Um 
bello dia eil-o gerente, socio, sem 
haver encontrado em seu caminho 
nenhum  obstaculo oriundo de 
qualquer miseria moral. Vidão 
feliz. Velhice socegada e rija. So 
todos eram eptimistas! 


Mesmo que surgisse qualquer 
coisa de pequena importancia, não 
tinha elle formulas para vencer 
todas as  contrariedades? Tmu 
phrase dita em momento opportu- 
no e tudo estaria sanado. O re- 
fractarto submeter-se-la adherin- 
do logo ao optimismo, e a vida 
continuaria a correr sempre doce, 
fagueira, feliz. Anódynos É que 
não faltavam no manual. Só es- 
colher. 

E pensava na sua vida que ato 
eli havta sido uma colsa monocto- 
na. Orphão desde os 17 annos, 
berdãra de seus paes apenas o si- 
to do Cravatã, em terras que não 
eram grande coisa, culo rendi- 
mento mal chegava paru comprar 
uma culça e um casaco de brim 
ordinario na loja do NE Cheira- 
caixa. Porém, o manual no capl- 
tulo IV. preconizava: 

— Não te deves submetter a um 
viver quo só te dá miseria e ver- 
gonha. Não tens dentro de ti 
todos as predicados para vet- 
cer? Atira-te pols à luta glorio- 
sa, sem acabrunhamentos, sem 
desfallecimentos, que fatalmente 
terás de vencer. DO no que der. 
Não tem talvez, nem conforme. 
AH, ma gloriazinha, queiram ou 
não queiram os trombudos. 

Drecidiu-se a ser ambicioso, u 
vencer, 2 dominar, a escachur. 


E pondo em pratica os ensina- 
mentos do massudo, o rapaz; dl- 
rígiu-se em uma bella manhã ao 
estabelecimento commercial do 
luso José Joaquim Ferrão. Era 
a “Despensa Raspatudo”, casa 
fundada ha multos annos em Su- 
rurulandia. Vistosa. Forte. Qua- 
tro portas para a rua do Com- 
mercio, outras quatro para a ruz 
Marechal Destruição. Escriptorio 
em separação de grades enverni- 
zadas. Guearda-livroa grave, de 
oculos roseos ao nariz e canneta 
de vintem na orelha. 

Scenario perigoso. 
muita corzgem. 

Entrou. Saudou o Ferrão que 
de palito 4 bica e chupando de 
vez em quando um dente, com es- 
trondo, saboreava aínda a gosto- 
sura det um almoço ligeiro. A's 
vezes arrotava  patrioticamente, 
como convem a um senhor serio, 
e de posses. 

— Sim senhor, seu Joaquim. 

— Como vae isso, O menino? 
Andas a vadiar? 

— Sr. Joaquim: eu venho ho- 
je ao seu estabelccimento com- 
mercial afim de tratar de um 
essumpto serio e estou certo de 
ser bem acolhido, não só pelo seu 
bom coração demasiadamente no- 
torio, senão tambem pensando na 
solidariedade humana sobretudo 
quando se trata de praticar o bem, 
supremo prazer das almas nobres. 

Ferrão formalizou-se desconfia- 
do. O guarda-livros deixou cair 
a canneta de vintem, Pausa de an- 
gustia para Estrahão. Mas não 
deu a perceber. Continuou: 

— Trata-se de fazer um gran- 
de benefício a uma ínfima parti- 
cula habitante do planeta Terra. 
Um atomo zem significação, € 
verdade, porém, com todos os di- 
reltos que lhe concede a Nature- 


Exigindo 





positivo, mão ha nada. Factos 
Incontestes o verdadeiros, do- 
cumentos irrecusaveis 4 vista do 
mais desconfiado e exigente dos 
historiadores não se, conhecem. 
Sabe-se do allegações, de suspel- 
tas, de insinuações mais ou me- 
nos vagas. Certas coincidencias 
não deixam de subsistir. Mas tu- 
do isso permanece no domínio da 
conjectura. E a Historia, como 
ella deve ser, não se escreve a 
troco de conjecturas. 


Depois da Independencia que 
elle gulou, e upós a fundação da 
nacionalidade, para a qual con- 


tribuiu decisavamente, o Patriar- 
cha entrou em demvenças com o 
imperador. Autoritario e duro, 
Jo=é Bonifacio creara Inimigos 
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za esplendorosz, sempre bella, 
gempre util, sempre admiravel. 

— Dize-me cá, 6 menino, — 
atalhou Ferrão — de onde me 
vens tu com esso palavrorio de 
bacharel endividado? Isto aqui é 
uma casa seria e onde muito ha 
que fazer. E cu não posso estar 
a ouvir-te as lerlas o dia todo. 
Ee tens algum negocio serio mes- 
mo & tratar commigo, que logo ve- 
nha isso a furo, e que seja claro, 
pois eu não estive em Coimbra, e 
ainda bem que não, poís peor não 
me dei por isso, 

Eiminto chocou-se um pouco 
com x franqueza um tanto dura 
do commerciante, porém lembrou- 
se do capítulo IIT onde havia à 
descripção de uma attitude pro- 
pria para o caso. 

Ergueu o busto, Resplrou com 
fôórca, afim de “desterrar os mãos 
pensamentos e não se deixar ven- 
cer pela colera”. 


— Sr. José Joaquim Ferrão, eu 
sou um homem com tanto direi- 
to a um logar na vida como o se- 
nhor. E habilitações não me fal- 
tum para vencer. De mado que 
o negocio realmente serio, mul- 
to serio mesmo, que aqui mo trás 
€ lhe dizer que quero um emprego 
no escriptorio do seu estabeleci- 
mento commercial onde possa des- 
envolver a minha actividade, com 
energia, enthusíasmo, valor. Por- 
que o trabalho purifica e engran- 
decc segundo os pensamentos de 
varios grandes homens de diver- 
sas nacionalidades, embora alguns 
delles munca houvessem trabalha- 
do. E eu tenho absoluta confian- 
ca em mim mesmo, de modo que 
não possuo o horror à responsabi- 
lidade, como acontece com os timi- 
dos, os desconfiados, os analpha- 
betos. 

Ferrão 
manso: 


—. Então o menino quer um 
emprego na “Despensa”, e pre- 
tende mandar um pedaço aqui 
dentro... Sim, porque eu lhe não 
entendo tbem o palavriado, mas 
pn mim me parece que outra colsa 
não é o que quer. Pelos modos 
com que o diz... 


— Justamente, atalhou Estra- 
bão com um gesto largo e ao mes- 
mo tempo energico, lJembrando-se 
do capitulo V, pagina 237, onds 
bavia receita propria para aquel- 
Ja cireumstancia,. De accordo com 
a suprema lei de solidariedade hu- 
mana, o senhor estã obrigado a 
satisfazer o meu desejo neste mo- 
mento e tenho absoluta certeza 
de que não pensari siquer em so 
negur q isso. 

Ferrão não se conteve. Berrou: 


— Polis fique sabendo que den- 
tro desta joça quem até hoje tem 
mandado sou eu, seu franchino- 
te de uma figa. E trate de pôr-se 
Bo fresco senão vou-lhe a essa ca- 
ra de cavallo muito de perto. 
Deixe-me em paz com a minha 
vida, que muito já tenho com 
que mc aborrecer, 


Com os berros os caixciros acer- 
caram-se de Estrabão, rodeando- 
o; e u um pequeno movimento 
que o rapaz fez, cairam-lhe em 
cima aos soccos e ponta-pés com 
ré q esperança. 

O escandalo avolumou-se. Cor- 
rerlas. Ajuntamento na “Des- 
pensa”. E «ahi a pouco, sur- 
gia v delegado, o Jorvenço & 
frente de dois soldados, indagan- 
do logo a causa do furdunso, Aln- 
da encontrou Elminto nas unhas 
dos cnixeiros que não se esque- 
ciam de malhar bonito. 

Separados os contendores, meia 
acalmada à sarrafusca, José Jou- 
quim declarou que Elminto fôra 


sorriu, rubro. Falou 


“Incommadal-o com exigencias Im- 


possiveis «de satisfazer naquelle 
momento e como recebesse uma . 
recusa em regra, aticara-o pelas 
costus. Que accudiram os caixei- 
ros e se não fôra isso elle estaria 
talvez morto áquelia hora. 


— Que exigencias eram essas? 
perguntou Jorvenço, dando-se 
ares. Preciso saber tudo desde 
jã, para o processo, para o casti- 
£o- Que aquilo não podia pas- 
sar sem um bem applicado cas- 
tigo, para exemplo. Polis, senho- 
res, & justo que um honrado ne- 
gociante seja incommodado em 
seu estnbelecimento commercial 
logo de manhã cedo por um valde- 
vinos um pé-rapado qualquer? 
Pois senhor Jose Joaquim Ferrão, 


rancorosos, O monarcha era um 
delles. No meio da agitação em 
que viviam áqui os portuguezes 
aborrecidos e frritados com o fi- 
lho de D. Joio VI por ter sepa- 
rado o vice-reinado da Metropole, 
é claro que muito desses antigos 
colonizadores, notadamente os rl- 
cos, sonhassem com a volta do 
paiz & submissão. A confusão 
medonha em” que ficara a política 
européx com o desapparecimento 
do bonapartismo facilitava as es- 
peranças desses sonhadores. E o 
Patriarcha, perseguido e humi- 
lhado, poderia ter nelles alllados 
e confidentes no odio ao monar- 
cha rebelde. Mas são cogitações. 

Quanto & restauração, tambem 
não se vae além das hypotheses. 
Destituldo da tutoria do menor 





CORREIO DA 





O ninho dos coelhos 


O sentimento da maternidade 
exprime-se nas mulheres, às ve- 
zes, de fôrma absolutamente Im- 
prevista, e em actos de caridado 
incrivel, O sr. Karl Garner, de 
Gatham, Wisconsin, mais do que 
ninguem sabo disso e só póde la- 
mentar o exagero de semelhanto 
sentimento por parte da sua cara 
esposa .Fol o caso que esta re- 
eolven lavar um par de pantalo- 
uas do marido e coltocou-ass no 
terraço para seccar. 


Aconteceu, porém, que um par 
de coelhos tomou a deliberação de 
fazer seu ninho na perna esquer- 
da das calças. E apesar dos pro- 
testos Indignados de Garner, a 
esposa não expulsou dali os coe- 
lhos intromettidos. 


— Afinal — dizia ella — os col- 
tados tambem têm direito de pos- 
euir uma casa ! 


fique tranquilo que eu hei de en- 
gínar a esse safado. 
E para os soldados: 


— Mettam este pouca-roupa no 
xadrez. Que pobretão atrevido! 

Ferrão foi gent-uvso: 

— Senhor Jorvenio, não é pre- 
ciso tanta coisa. Afinal, aquilo 
6 mais da edade, que ele muita 
ainda não tem, Eu se estives- 
Eo em condições tinha servido ao 
rapaz, mas disse-lhe que não e 
ella exaltou-se. Com uns conse- 
lhos elle entrará no bom caminho. 
Não o deixe mofar na cadeia. 
Que não quero depois que se diga 
por ahi que eu não tenho coração. 

Os presentes entreolharam-se, 
comprehenderam-se. 


Mela hora depois Sururulandia 
em peso sabia que Estrabão ha- 
via ido pedir 100$000 emprestados 
a Ferrão, aggredindo-o quando 
recebeu a recusa. Outros diziam 
que não: fôru apenas 3$500 para 
comprar o almoço. 

Setenta e duas horas depois, 
Elmínto Estrabão, o optimista, 
salu da cadela. A primeira coisa 
que fez ao chegar em sua casa 
foi cortar em pedacinhos bem pe- 
quenos e queimal-os depois, o 
grosso volume de 420 paginas 
atulhadas inteirinhas do “mais 
são optimismo” cumo declarava 
muito seriamente, no prologo, o 
auto do cartapacio. 


O tempo é o grande apagador 
das vicissitudes humanas, Não 
sei so ulguem já disse ou escreveu 
isso. Sem duvida já. Não ha 
pensamento, phrase bonita, ou ca- 
Jumnia que não tenha sido dita 
ou escripta em qualquer época, 
por qualquer pessoa. Sômente as 
palavras empregadas é que dif- 
ferem. Os effeitos tambem. 

Estrabão voltou ao seio da so- 
ciedade sururulandiana. Recebido 
a princípio um pouco frianiente, a 
temperatura foi aquecendo aos 
poucos até que ficou normal, isto 
é, egual a de antes do escandalo, 

Mas não fazia nada. 'Tornou- 
se madraço profissional, incorrigi- 
vel, inqualificavel. Passava ns 
dias a conversar de casa em casa 
ou então dormindo. 

Um dia um phrascador superfi- 
cial lhe disse com aprumo: 

— Elminto amigo, você perde 
a sua mocidado nissu: a conver- 
sar ea dormir. Trate de agir, ho- 
mem. A fortuna ajuda os auda- 
zes. Seja optimista. O são opti- 
mismo leva o homem às bellas ini- 
clativas, 4 luta nobre e valorosa, 
& riqueza moral, material e intel- 
Jectual. Leva tamben! o ho- 
mem &... 

— ,. cadein, atalhou rapida- 
mente Estrabão, sorrindo triste- 
mente. 

E ficou logo inimigo do dis- 


cursador. 
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MAIZENA DURYEA 
TRANSFORMOU-O! 


Era doentio « egora está for- 
te e robusto. A MAIZENA 
DURYEA sugmentou o seu 
eppetite e lhe deu saúde. O 
seu peso tambem está normal. 
Não bs duvida de que a 
MAIZENA DURYEA far 
milagres. E' um producto 
muito substancioso e torna 
mais digeriveis todos os ali- 
mentos em que entra como 
componente. O seu empre- 
go na alimentação infantil 
É muito recommendado. 


e 
GRATIS! - Peça-nos 


um exemplar do nosso novo 
livro “ Receitas de Cozinha”, 
que ensina o modo ds pre- 
parar optímos pratos para 
o seu bebê, bem como as 
multiplas applicações da 
Maizena Duryea. 


MAIZENA BRASIL S.A. 
Cais» Fostal 1972 - São Paulo 


Remctta-me GRATIS o seu livro, 
5 43 
ME eee 
ENDEREÇO 
ts. 
ESTADO. 


PROCURE O HOME "DURYEA" 
E O ACAMPAMENTO INDIO 
EM CLDE PACOTE 





Gomo se inventou o 
pneumatico 


Montado em um tricyclo, pas- 
seava pelo seu jardim, em 1887 
um menino. Era verão e o sólo 
estava humido. E as rodas do 
vehículo com borrachas macissas 
afundaram na terra, de modo que 
o menino andava com grande dif- 
ficuldade. O pas obeervava-o de 
perto, pensando naquilo. 


— Se as rodas fossem mais lar- 
gas — reflectiu — naturalmente 
não se enterrariam no chão. Mas 
Ticariam mais pesidas, Como fa- 
zer? E por que não substituir a 
roda macissa por um tubo de bor- 
racha flexivel, cheio de ar ? Não 
devo ser muito difficil. 

Experimentou fazer o “tubo 
flexivel", E estava inventado o 
pnéumútico. 

Um anno depois, J. Dunlop, ve- 
terinario escussez, fundava a sua 
primeira. fabrica. Este anno, por- 
tanto, será commemorado o pri- 
meiro cincoentenario dessa Idémx 
genial que tanto progresso trouxe 
ao mundo. 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA E QUÉDA DOS 





CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


Pedro II e em luta contra Aure- 
Hano Coutinho que o fizera sube- 
titulr pelo murquez de Itânhaen, 
José Bonifacio, reconciliado com 
Fedro I, com este se correspon- 
dia. Parece mesmo que chegou 
a ir à Europa convencel-o da ne- 
cessdade de regressar ao Brasil, 
“afim do arrancar o filho ás 
mãos dos maus conselheiros”. 
O Patriarcha, entretanto, ne- 
gou a viagem a pé firme. 
Ninguem o desmascarou. Não 
ha duvida que nos Archivos 
do Castello d'Eu existe uma eciur- 
ta de Pedro T a Antúnio Carlos, 
explicando ao grande tribino que 
jamais tivera a intenção de tor- 
nar nulla a abdicação. Não faz 
qualquer referencia a Josê Boni- 
facto. 


(xxx) 


HE No E 18) Es im Dl ms a 


De resto, é preciso guardar 
cautela na leitura das accusações 
ao Patriarcha. O historiador Ar- 
mitage, que o chamou de faccioso 
e prepotente, embora estivesse 
aqui na época tumultuaria da 
Menoridade, era amigo intimo 
de Evaristo da Veiga, a quem ou- 
via e com quem se aconselhava. 
Evaristo não fazia segredo de ser 
adversário tenaz do José Bonifa- 
clo. Combateu-o corajosa e bri- 
lhantemente. E todos os chronis= 
tas, que festejaram a ascensão ao 
throno de Pedro JT, cortejando 
Aureliano até 1843, rezavam pe- 
ki cartilha dos liberaes c jaco- 
binos que não zdmittiam a gloria 
do Patriarcha. 


Os odios passam. Mais de um 
seculo após as intrigas e as pai- 
xões, os homens são para ser re- 
cordados no exame sereno, frio é 
imparcial dos actos que prati- 
caram. 





Supplemento 





MEIOS PARA MATAR 


A Edade Média os exercitos 


eram feudaes. Os nobres 
combatiam a cavallo. Cobriam- 
Ee com coiraças de ferra ou cotas 
fe malha, e, como armas, usa- 
sam a lança ou a espada. 

Pouco a pouco, os viliões fo- 
ram admittidos nos exercitos, da- 
vam-lhes soldados, provindo-lhes 
deste facto chamarem-se solda- 
dos. Combatiam a pé, armados de 
fundas, de arcos ou de pique. 
Nas batalhas, os cavalleiros ti- 
nham a primazia. 


A descoberta e a utilidade da 
poivora operaram revoluções 
completa na arte da guerra. A 
polvora foi inventada pelos chi- 
nezes e mais tarde conhecida dos 
arabes. Estes povos não tinham 
pensado, porém, em utilizal-a pa- 
ra a guerra, e somente no seculo 
XIV us europeus tiveram a idéa 
de fazer della um Instrumento de 
combare. 

Foram os Inglezes que pela pri- 
meira vez a empregaram na 
guerra dos Cem Annos, em 1346. 

Novos armamentos foram subs- 





CORREIO DA MANHÃ 


O publico ancioso no momento de ser transposto 
um obstacuto 


tituindo pouco -a pouco os antt- 
gos. Utilizou-se a começo uma 
especle de espingarda chamada 
arcabuz. Os que a usavam cha- 
mavam-se arcabuzeiros, 

Lançava-se fogo ao arcapuz 
utilizando uma mécha a arder. 
sSubsmtul-se depois a mécha pe- 
la pederneira. Surgiu então o 
mosquete, tornando os soldados 
o nome de mosqueteiros. Mais 
tarde, o mosquete aperfeiçou-se 
noutra arma: A espingarda. 

Mas dos novos armamentos a 
invenção mais temível fol a do 
canhão. 


De começo foi grosseiramente 
fabricado com laminas de metal 
cintados de ferro. A operação ge 
carregar os canhões representa- 
va trabalho demorado e difficil. 
Não tardou, porém, que a artilhe- 
ria fizesse progressos; inventa- 
ram-se as bombas, as balas de 
ferro: aprendeu-se a fundir os 
canhões e a collucal-os sobre car- 
retas rodadas. 

A Intervenção destas armas no- 
vas descarregos um golpe terri- 
vel no feudalismo . 

A partir de tal momento um 
soldado armado de mosquete, que 
matava de longe, tornou-se mnis 
terrivel do que um cavalleiro ves- 
tido de pesada armadura. 

A infanteriá tomou pole o pri- 
qelro logar nas batalhas. 

Os. senhores, encerrados. nos 
seus custellue, tinham podido até 
esse momento afífroniar a colera 
do povo e a do rei. Inventada q 
arúlheria, as fortalezas tornaram 
se Impotenter.., 


Os reis eram os unicos que dis- 
punham de meios para sustentar 
numerosa infanterla e canhões. 
Assim, facil se lhes tornou trivm- 
phar dos senhores. As guerras 
teudaes foram substituídas pelas 
guerras nacionaes. 

As guerras da Jralia foram as 
primeiras (ossas grandes lutas 
modernas. Tres poderosos Estn- 
dos europeus tomaram parte nel- 
las: a França, nos reinados de 
Carlos VII, Luiz XII e Francisco 
1; na Hespanha, no, reinado do 
Fernando, o Catholico; a Ale- 
manha, no reinado de Maximilia- 
no da Austria. 

Ioje, o horror pela guerra es- 
vae-se das consciencias, Todos 4 
julgam incritavel. Ha mesmo uma 
corta familiaridade moral com 3 
morte colectiva. 

Ainda nos aterram os casos In- 
alvidanes de fallecimento. Mas, 
Já lemos, com tranquila superiu- 


BRINQUEDOS ? 


So! NO 


“BAZAR 


HOLLANDEZ 


OPTICA E PERFUMARIA 
35-Av. Marechal Floriano-38 





(xx) 
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Com 


EMULSÃO DE SCOTT 


você augmenimá a sua 
resistencia: contra as intec- 
cões pulmonares e as vias 
respiratorias Fortifica a 
nutre delacto porque não 


é um metro estimulante. 


EMULSÃO 
DE SCOTT 


Não acceite subs- 
fitutos Prefiro o 
ridro grande 


(SS - 
ridade de emoção que na China 
morrem 15 mil chinezes,.. 

Nada nos tira tanto m Jjusti- 
ca do Julgamento como un quan- 
tidade, Dã uma esprete do antes- 
thesta psychica. 

Para quem está ma guerrr, « 
quo vê centenas de suldadox 
mortos, todos os dias, não con- 
serva ma!s sobre a marte Iden- 
tica noção biologica: que trazia 
comsigo desde a inruncia. 

A nossa concepção sobre n 
morte vuria conforme a hora cli- 
marerira que o nosso esplriy 
atravessa, Ha na malorin das 
conscienclas uma orgia de san- 
gue, de morticinio; um vento de 
foucura militar allucina as al- 
mas. Por toda à Europa a Mor- 
te sorri. e a sua hedionda caveira 
torna-se amavel, “graciosa”, 
sympáthica, Nas horas mais trit- 
gicas, quando vs canhões celfa- 
rem centenás e centenas de crea- 
turas, elly se eleva sobre os cia- 
daveres, e como estranha, mons- 
truosa, e dinbolica imagem res- 
surrecia do Phrinca tira o manto 
e os homens a absolvem: todos 
se cummovem & sua apparição! 

Ao cheiro da carnificina clles 
verificam que o perecimento vu 
homem não é colsa tão horrivel, 
Morrem tantos de cada vez... 

E dia à dia, a dléa da murie 
menos aterra; e, pe nós tivesso- 
mos capacidade de crinr amythos, 
hoje o poeta conceberia uma no- 
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Uma bibliotheca é un 
cemiterio de genios 


Não seja egoista, passe aos 
outros o que já aprendeu, ven- 
dendo pelos melhores preços 
os vossos livros a uma cúsa 
criteriosa nas suas avaliações, 

Attendemos em domicilio a 
qualquer quantidade de livros 
nacionaes e estrangeiros sobre 
qualquer assumpto. 

Chamados para 22-8631-Rua 
S. José, 61 - Livraria Imperial), 


17:95) 
mm. 





o. o 


Lohengrin fol um personagem 
da lenda e da literatura allemãs, 
immortalizado pelo gento murical 
de Wagner. 


ma a a O a 


& *IANHE DINHEIRO em 
fl PEDARAÇÕES E MANTAGENS 





mem) 
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va “expressão moral” para eseu 
divindade plutonica, e o estatun- 
rio perpetoneia no marmore, a 
imagem sagrada da Deusa aurco- 
Inda de symbolos affoctivos, Ve- 
nus moderna, emergindo de um 
mur de cadaveres, 

A guerra netual & uma Hlustria- 
são maravilhosa e opulenta di- 


a A E O O TS A 


ESOBRIGANDO-ME, leitor 

amigo, do compromisso as- 
sumido em minha anterior chro- 
nica de revelar &s intoxicações 
medicamentosas reconhecidas pe- 
Ta inspecção da iris, onde se obser- 
vam signaes confundiveis com 
estados pathologicos perfeitamen- 
te-chronicos, apresentarei modali- 
dade, na coloração da iris que evi- 
denciam serias é profundas per- 
turbações nos organísmos de taes 
intoxicados. 

Doscreverel signaes  iridianos, 
comu se seguem, proprios das in- 
toxicações produzidas pelo Mer- 
curio, lodo, Chininum, Amipyri- 
stut, Cocaina, Opio e | alguns dos 
stus multiplos alcaloldes; Sodio, 
totassio, Calcio, Acido salicyien, 
Fhenacetina, Creosoto, Gunlacol, 
Strychnina, Bromuretos, Magne- 
alu, ete. 


Mereurio. As intoxicações mer- 
curines, oriundas do abuso dos 
encs de Hydrargurium, emprega- 
dos pela escola medica tradicional 
no trmtamento de doentes com 
manifestações  svyphilitivas, são 
muito accentundas na iris das vi- 
climas da posologia galenica, atém 
de se mostrarem lentas no elimi- 
Duçho. 

Us medicamentos mercurines 
san de acção retardada, causa pro- 
vuvel das funestas consequencias 
de seu abuso, de accordo com a 
orinntasão posologica da thera- 
peutica nu medicina official. In- 
jectam mercurio, mas sem q 
presccupação de sua retardada 
actividade, repetem, frequente- 
mente, as injecções ou ingestões. 
Quando sua acção se revela, já o 
organismo está mais ou menos 
saturado, iniciando-se então as 
desordens do hydrargyrismo, per- 
feitamente semelhantes às manl- 
festações secundarias, e, poste- 
riormente, terciarias da syphilis. 
Estas desordens, entretanto, não 
são neseltas na medicina tradicio- 
nai como revelações de contra in- 
dicação do mercurio. Ao contrario 
silo consideradas como desordens 
pathologicas da syphilis, pela es- 
enta detentora do offlelulismo me- 
tico. Proseguem, por into, seus 
partidarios, na repetição da the- 
rapeutica mercurial, muito natu- 
ralmente convictos do uma corre- 
vta orientação, quando, Infeliz- 
mente, muito nociva ella é, 

Não raro, amigo, leitor, quando 
tavs: doentes, ja esgotados pelas 
sonsequencias da intoxicação mer- 
vurial, feita aliãs, na melhor «das 
intenções, procuran: os medicos 
homocoputhistas, estes, em geral, 
têm upenas, a salutar orlentação 
de provocar a eliminação dos 
sors mercuriaes. Dn syphilis, pro- 
priamente, níala mais existe nos 
doentes. 

As perturbações revelioas pets 
Intoxicndo representam npenas 
uma «yphilis mercurial, isto €. 
uma intoxicação mercurial com 
as desordens de uma verdadeira 
syphilis, 


Este estaro, Intelligente Jeltar, 
€ revelado pela Íris dos Intoxi- 











cados, por siguaes coloridos que, 
embora precisos para cada sub- 
atancia, são, entretanto, infiuern- 
cindos pela côr «dos olhos da victi- 
ma do mercurio ou de outro qual- 
quer toxico, consequente à poso- 
logia da escola aliopathica. 

De um modo geral as Intoxica- 
ções mercuriaes sc patentelam por 
uma nuvem, semelhante a uma 
tenue neblina, de côr parda es- 
branquiçada, cuja presença na 
iris se inicia a partir do quinto uo 
decimo quinto anno do periodo das 
Injceções merçuriaca, cccupando 
os sectores relativos, aos orgãos 
« visceras Intoxicados, como cerc- 
bro, medula espinhal, figado, rins, 
eric. Apresenta-se sob a fórma de 
ti mein ijua uu crescente, com 
brilho metallico, mais ou menos 
comparavel au arco senil, obser- 
vado nos individuos ldogos. Nes- 
tes, porém, estã presente uma 
upscidade, não vbservada no caso 
de Intoxicução. 


Nos olhos azuea, observam 
uma faixa ou fita esbranquiçada 
na metade superior da Iris, um 
crescente esverdeado de brilho me- 
tallico, limitando o sector cepha- 
lico da Íris, em sua peripheria. 


Nos olhos castanhos, o cres- 
cente & levemento azulado. 


Quando a intoxicação é muito 
extensa e profunda o crescente 
toma a fórma de um annel, acom- 
panhando a peripheria da iris. E' 
o que se nbserva na iris dos lapo- 
neos, individuos que abusam do 
mercurio. 


Nus casos de svphilis, propria- 
mente dita, a fris apresenta um 
coloração geral, accentuadamente 
escura, occupando a area da pel- 
le, Isto €, u circumferencia. pers- 
pherica que Ilmita o tracius uveal. 
Manifestação semelhante é obser- 
vada na irins dos arthriticos e 
rheumaticos, 


Todo. Nenhumu substancia exta- 
te cuja intoxicação se revela na 
iris com a Inconfundível precisão 
que caracterisa o lodo e os jodu- 
retos. Os signaes, entretanto, va- 
riuni de conformidade com o mu- 
do de ulsorpção, Isto €& de con- 
formidade com a via de Introdu- 
cçõen, hypodermica, oral, endo: 
venvsa e pelle ou uielhor Interna 
e externamente. 


Quando & intoxicação € oriunda 
de uma absorp interna, & fria 
apresenta manchas: vermelhas- 
brilhantes e pordas-avermelhdas 
côr de rosa ou laranja. Através de 
tães manchas é possivel distinguir 
o estroma, especialmente na area 
gastro-intestinal, figudo, rins, baço 
etc. Tratando-se, porém, de Into- 
xicação de origem exterra, obser- 
xam-se tracos rexos. nuvens ver- 
melhas. 








Pelo DR. GALHARDO 
3" necessario, entretanto, não 
confundil-zs com as manchas re- 
velndoras de manifestações eru- 
ptivas .Estas, além de pouco dif- 
tusas, são menos brilhantes, 

Os signaes de iolismo mão seme- 
lhantes aos reveladores de esco- 
tinse. Jóstes, porém, são perfel- 
tamente limitados e, de accorda 
com a antiguldade da. infestação 
do ncurus, tornam-se áreas fecha- 
das. | Apresentam-so, Ás vezes, 
manchas de jadismo, como nuvens 
brancas, semelhantes aos signaes 
de latente Inflammação. 


Chininunmt. Após o iodo, E a me- 
dimento que se revela con si- 
guacs mais nítidos na iris dos tu- 
Loxicadon. 


Manchas, desde o amarello es- 
Lranquiçado ao castanho averme- 
lado, especialmente localisadas 
nas áreus do cerebro, olhos, ouvi- 
dus, estomago e inteminos, Pá- 
dem ainda tnes signaes ser obser- 
vados nas árcas do figado e do 
Laço, em caso de haver o Intoxi- 
eado sufírido de paludismo, tra- 
tado pelo Chininum . 


A coloração das manchas de 
chinismo estã na dependencia das 
dssex usadas. Pequenas doses pro- 
movem uma coloração amarelada 
em toda a frey da coroa Iridia- 
na. Cirandes doses produzem, ao 
contrario, uma especie de nuvem 
omarcilada na área do canal gas- 
tru-lutestinal, contornando, par- 
tanto, à pupíliis, donde, em al- 
guns casas, se estende às áreas 
do cerebro, figado, e baço. Em 
mulures doses manifesta-se uma 
culvração geral de toda a fris; 
esverdeada, nús azues e umareila, 
nas castanhas. 

O Chininuni, intelligente leitor, 
embora seja, como, é, um optimo 
medicamento, é, eguulmente, uma 
substancia muito nociva. Admi- 
nistrado de accordo com a poso- 
logia ullupathica provoca uma das 
mails. rebeldes intoxicações, cujus 
manifestações perduram darun- 
te prolongados annos, fazendo-se 
sentir pelas cephaléas, ruídos au- 
ditivos (tinnitus aurium, perda do 
audição, da vísio e principaimen- 
te pelas perturbações de ordem 
psyehica, taes são os seus malu- 
res c maix nocivos effeitos, subor- 
úinados ao abusivo uso go exag- 
reradas doses, como emproga a 
escois detentora do officialismo 
medico. Os individuos tratados de 
grippe, em 1918, pondenia grip- 
pal, com o emprego do Chininum. 
e os que o tem ingerido como pre- 
ventivo ou no tratamento do pa- 
Iwurismo conhecem perteitumente 
tus eymptomas. 


Antipyrina, Antifebrina, Phena- 
ceting, Crcosoto, Anticanína, 
Guaincol, e outros medicamentos 





A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE | 





oriundos da Hulha | upresentam 
suas intoxicações por signaes de- 
finidos. ERevelam-se na iris, por 
melo de uma coloragão amarelta 
esbranquiçada ou parducenia da 
côrca sympathbica om Irldiana, tr- 
radiando-se para a Area cerebral 
ou para outra qualquer frea, con- 
torme a eleição do medicamento 
por esta ou aquelin viscera. 

Corãa aympathica ou Iiridiana é 
2 constitulda por Hmnlais Irrauliadas 
da superficie da lrlz que partindo 
do bordo paplllar entrecruzam-ss 
formando um amne) concentrics 
com a punila. 

Opium, Laudano, IFforphiun, Cor 
caina, etc. revelim suuos Intoxiea- 
ções por melo de signae» Iridianos 


representados por finas linhas 
brancas. que, se frradisado do 
tordo pupillar, formam estrella, 


em direcção 4 área cerebral. A 
estreila será mais ou menos per- 
feita, conforme a sulstancir que 
caracterisa. Assim, é que no vaso 


de Opio observa-se mim Iris uma 
estrella constituida por Iunhas 
Lrancas, ralos que pariindo do 
bardo pupillar: formum à coróu 


sympathica, dirigindo-se em maivr 
abundancia pars 4 Áreu cerebral. 
Em Loaudano om signaces são ses 
melhantes. Cocaina e: Morphina, 
porém, apresentam espessas ll 
nhas brancas, o que às distingue 
das outras subrtancias. 


Todos estes signaes, leitor ami- 
go. são encontrados nas iris dos 
doentes chronicos, apresentando- 
se, porém, cada molestia definida 
pelos signaes de seu Individual 
caracter no sector Iridjano corres- 
pondente no orgão uu viscera Or 
eleição. 

Sodio, Ytevela-se a intoxicação 
oriunda de Sodio na iris dos In- 
toxicados por meio de uma corôs 
bráânca, na margem da íris, it 
melhor um largo anne) branco em 
sun peripheria. 

Colcio, Magnésio, Futasslo,. A 
intoxicação produsida por entes 
tres metaes e seus sues É manl- 
festada na fris por melo de uma 
corôn peripherica. ds cór branci 
pardaceuta, semelhante à produ- 
zida por Sodio. 

Acido asnlicylico. Jiste nela re- 
vela-se na tries porcméeio de uma 
nuvem eu vio pardo clarw, 
tenilendo-se desuniformementr 
ma a ouira margem da iris, amais 
pronunciada, porém, sobre a mar- 
gem superior, na áreu cerebril 
geralmente associada & courbs 
Sndio 

Seus signnes se miunifestam co- 
mo se representaszem molestius 
dos orgãos digestivos. 

Btrychinina. | Manifema-se a 
Strychinina na fris por melo de 
Unhas brancas ou emarelladas, 











ena de completar am Jelu do 
Dera! 
formando um annel, contornan- 


do a pupliia, abrangondo, especta!- 
mente, a área do estomago, 
As: linhas são fliliformes e no 
jrradiam da peripherta pupllar. 
Semelhantes signnes são naso- 
cladom às manifestações de ntonta 


gastrica, hyperacidez, indigentes 
fermentações etc, 
Hromurcios. Us siguiuus uus 


bromuretos na Iris se revelam por 
melo de um crescente branco ou 
nrmmarelio, na área do cerebro e 
uma corta | esbranquisida na 
frea exterior «a iris, Isto indica 
vinda que vs bromuretos têm tro= 
piso ou especial affinidade pelo 
cereliro e syetema nervoso nympias 
thico. 

Os signsem de Lrumanmu gue 
oliservados, particularmente, tus 
estados pothologicos ou perturia- 
cões du normalidade da saude, 
quando tratados pelos bromure- 
tes, Encontram-so assina, postit- 
sos signies Iridinnos de bronianto, 
nem epilepicos; ma  descolorução 
enpidermica, em nleerações da pol- 
le na salorrhéa, nos catarrnos 
bronchicos, na perda ou diminul- 
ção de virilidade genttal, na ces 
phaléa. no depressão geral, nom 
escotados phvstes e mentalmente, 
ua debilidade neuro-muscular, 
principalmente das extremidades 
inferiores; na diminuição dos re- 
tlexos, nas poaralvelns  sentidade 
precoce v demencia, na perda do 
conhecimento de sua propria per- 
sunaiidade cete, 

O que venho de expor, enro Jet 
to, com relação som signaca Jri- 
cilnnos reveladores de intoxicações 
medicamentosas de algumas sub 
stancina de abusivo « inconfessa- 
vel prodigalidade pela therapeu- 
tica da medicina official, poderia 
estender à qualquer das substan- 
clns empregadas de uccordo com 
» posologia allopathica, isto €, em 
doses - physlologicas, sem subor- 
dinação & left de semelhança. 

Mulas uma vez, nattencloso leitor, 
concito nos Inteligentes e eminen- 
tem sabios cultores da medicina 
tradicional para, que | dediquem 
mMeumas horas ao estudo da Irl- 
dologi-. Somente estudando-m « 
observando us lis de todos os 
voentes que os consultarem pode- 
são certificar-se da qrecisão da 
trisdiagnosc, reconhecendo Jesôera 
em orgãos que escapam a qual- 
quer outro melo propodeutlco, co- 
mo revelaret em posteriores e op- 
portunos exposições. 

oo um cm a O 


O Haior Laboratorio Homeopatico 
da Americo do Sul 
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CORREIO DA MANHÃ 


Acção das altas dynamizações homoeopathicas 


ECORDEMOS preliminar- 
mente uma das grandiosas 
phrases, de  Hahnemann: “Na 
arte de curnr, salvudora da vida, 
o deixar de aprender é um crime”. 
Sim, € um crimo o deixar de 
apprender e quanta gento emitto 
falsas opiniões, sobre homoecopa- 
thia, sem conhevel.a superticial- 
mente stquer! Felizmente esses 
sabios improvisados não conse- 
guem depreciar a medicina moder- 
na, porque ella se bascia em leis 
immutavetis. Dahl a estahilidade 
dos nossos remedios, que não pns- 
sam como a moda dos chapéos 
femininos, o que acontece nos es- 
pecificos allopathas. 

A let basica du acção dos reme- 
dios homoecopathicos é a de cau- 
sa e effeito: “Tuda acção, provo- 
ca uma reacção egual e contra- 
ria”, E' immutavel e com clla a 
homocopathia, O remedio, pela 
sum força dynumica ngindo ho- 
mocopathicamento, egual portanto 
& doença, provoca finmediata rea- 
esto contraria do organismo, e, 
segundo uma outra lel, a dos se- 
muelhantes, que € n razão de ser da 
homocopathia: “Simília  simili- 
bus curentur", se realiza, a cura. 
Temos portanto na prímelra Tel a 
gnrantia da acção dos remedios e 
na segunda o da cura, Porque o 
remedio póde agir de naccordo com 
a 1º Jeí, independentemente da 2º, 
mas não curarã fóra desta ultima, 
Vejamos: Sendo o remedio diffe- 
rente da doença, Into G não sec- 
melhante, provocará, do accordo 
com a 1º lol, uma rencção con- 
tnria a elle proprio, não & doen- 
ca. Logicumente não haverá cura, 
Ninguem de hõa fé pnódes negal-o. 

Ha quem não acredito na acção 
de nossos remedios em alta po- 
tencla: 200º 1.000º, etc., por falta 
de côr e sabor, Façamos uma U- 
gelru analysoe sobre a materia 
bruta e suus forças vecultas, isto 
é recordemos n theoria atomica., 
Segundo os sclentistnus modernos, 
6.000.000 do atomos pódem se nc- 
commodnr nu ponta de uma agu- 
Ha e um punhado delles tem um 
poder oceultu de encrgta capaz de 
fazer vôar uma cidade, Pura o 
eminente sabio Paracelso e todos 
os occultistas da edude média, que 
sempre representurim o ápice da 
Sabedoria. “Todos os domínios da 
Naturcra se correspondem; o ml- 
crocosmo humano reproduz o ma- 
crocosmo”", Isto €: o que está em 
cima & como o que estã em bal- 
xo. Pois bem, o natomo, como o 
mol rudendo de seus planetas, ou, 
digamos, satellites, possue o seu 
sol central, o unico carregndo des 
electricidade negativa, em torno 
do qual particulas: Infinitisimaes 
descrevem circumtefencins, numa 
velocidnde incrivel. que varia de 
200 milhas a 93.000 milhas por se- 
gundo, Fisses sateliites, que vôam 
a tio alta volucidade em torno do 
nucleo atomico, fôram reconheci. 
dos por J. J. Thompson em 1881, 
isto €, 563 annos depois da maravi- 
lhosa descoberta de Hahnemann. 
Esse oorpusculo de Thompson, quo 
ss denomina electron ou princípio 
vital, que aníma oa corpos physi- 
cos, é o asttor de todas as for- 
as dynamicas conhecidas: ele. 
ctricidade, luz, magnetismo, ca- 
Jor, som etc vtec, 

JA om 1828 porém, Mabnemann 
descobrira essa energia dynamf- 
ca da materia, fniciando então 
suus uynamizações homovecopathi- 
cas, Into é, creando as attenunções 
hujo usadas: 1º, 2º, 3º, 30º, etc, 
Até então elle usira remedios 
concentrados, como os emprega- 
dos ainda hoje pelos collegns ano- 
pathas. A encrgta dynamica dos 
remedios hahnemannianos é exa- 
ctamente o que a sclencia official 
denomina energia electronica, e 
aque se torna vibratorin à medida 
das attonunções successivas, Em 
1875, Sir William Crookes, admit- 
tau q existoncia de corpusculos 
menores que os atomos. materia 
ultra-atomica, que constituíria a 
propria base dos ntosnos. E' ma- 
ravilhoso como Hahnemann pô- 
de conceber em sua época tão 
grandiosa Idéns, que a sciencia 
official apenas começa a com- 
prebender em nossos dias, Falan- 
do de suas dynamizações, assim 
escreveu: “A communicação do 
ftuldo medicamentoso terá lIngar 
por meio do poder que estã se 
extendendo como a exhalação ou 
emanação de taes corpos". “Quan- 
to mais trituro e mais dilvo as 
substancias medicamentosas, mnts 
seprlpa o desenvolvimento de uma 
enorgin incomparavel, a qual se 
chama dynamismo, que significa 
energia activa”, 

Com effeito, gentis leitores, es- 
sa energia cresce pela dynamiza- 
ção, porque essa operação liber- 
ta os eloctrosns formando-se car. 
gas de electricidade negativas e 
positivas;  produz-se então uma 
energia que augmenta & medida 
da lhertação dos electrons, Todos 
cs corpos possuem essa força ra- 
dlo-nctiva, mns nenhum como o 
Radium. Dizem os vclentistas que 
um electron de Rarlum póde Ir & 
Iun o voltar em 6 segundos e dis- 
parado atráy de uma bala do re- 
volver passaria por ella como se 
w projectil não se tivesse movido. 
Tm só crystal de Hadium bastaria 
pera mover todos os motores a 
vanor e electricidado de Londres 
e Nova York. Uma partícula de 
Hadium ainda tem a propriedade 
de embttlr Juz durante um milhão 
de annos. 

Agora tomerdos nota do seguin- 


á luz da sciencia 


(Pelo dr. Durval Ernani de Paula) 


te: à homocopathia cura pelo dy- 
namismo dc seus remedios, isto é. 
pola cnergia desprendida com as 
vibrações, não pela sua massa. 

Depois dessas noções sobre ato- 
mos e electrons todos comprehen- 
mo. a razão do ser das altas di. 
luições homocopathicas. 

Vimos quo essa energia nu- 
gmenta com a desintegração ato- 
mica portanto com as dynamiza- 
ções. 

Vimos que a homoeopathia age 
segundo un lei de Newton: acção 
e reacção, logo quanto maior a 
acção maior à reacção. Por isso 
as nitas dynamizações, 200º, 10000", 
etc. têm munlor valor therapeutico. 
Não quer Isto dizer que devemos 
abolir as balxns attenuações; e). 
Jam têm preferencia em certos ca- 
sos. O dr. Abrams, do São Fran- 
cisco, grande neurologista, mais 
tarde descobridor do um melo do 
diagnostico e therapeutica, basea- 
dos nas homovibrações dos orga- 
nismus morbidos e respectivos 
remedios. tentou destrulr n ho- 
mocopathin, mas depois de rigo- 
rosos estudos, escreveu: “Como 
muitos outros, quo praticam a 
medicina chamada official, ridi- 
cuarizel as doutrinas da homoso- 
patnte agora porém me vejo obri- 


gado a retratar-me de uma opinião. 


fundada em uma crença e não em 
umafactos. A doutrina de Hahne- 
mnnn, concernente 4 ntenunção, 
não é um mytho. FPóde-se demons- 
trar mediante o byodynamometro 
e pelos rertexos, que a divisão me- 
canica dos medicamentos, ou sua 
diluição augmenta a sua poten- 
cia radioactiva. Segundo o que 
se tem exposto, a lel dos seme- 
lhantes é uma verdade. A phar- 
macodynamica se Identífica com 
o nue eu chamo homovibração 
(são os semelhantes dn homoco- 
pathia), e os medicamentos de vI- 
brações não semelhantes carecem 
de valor therapeutico”, 

Diz muito bem o eminente neu- 
rologista. porque só o remedio se- 
melhante & enfermidade póde pro- 
vocar uma reacção orgânica, 
ecgu..l e contraria 4 mesma enfer- 
midade, 

O dr. Henry Duprat, transcre- 
ve às paginas 75 e 75, de seu H- 
vro, “Theorla e Technica Ho- 
moeopathicas”, ex periencias do 
dr. Nebel, de Lausane, Este pro- 
vocou a Intoxicação ds leveduras 
com sublimado corrosivo e em se- 
guida as tratou, da enfermidade 
produzida pelo sublimado, com di- 
luíções cada vez mais elevadas de 
Mercurius corrosivos. A cura na- 
tural dessas leveduras (observada 
neh. reactivação fermentativa) foi 
lenta com as baixas dynamiza- 
ções, nctivando-se extraordinaria- 
mente com a 10.000*". 


O dr. Boyd. ds Glasgow, cons- 
trulu um apparelho ultra-sensivel, 
baseado no do dr. Abrams com o 
qual se evidencia an potencia das 
nitas dynamizações, graças a de- 
terminadas vibrações, que ellas 
Imprimem ao referido apparelho. 

Turenne, professor da Escola 
de Applicação de Fontatneblenu, 
que, utilizando.se de varinhas de 
polaridades | differentes, determi- 
nou os espectros radionctivos do 
varias fontes thermoes de França 
applicou sen processo aos reme- 
dios homocopathas e verificou a 
presença de varios espectros de 
ondas, notando que a altura da 
onda corresponde fs propriedades 
dynamicas de um remedio, ou de 
um grupo de remedios e que à sum 
longitude caracteriza o estado de 
diluição, tanto mais amplas. quan- 
to mais elevada a diluição. 


E" polis mais uma prova incon- 
testavel do valor das nitas dyna- 
misações homocopathicas, 


—g— 
EREMOS a seguir algumas 
provas clinicas. 

O dr, Chavanon immunizou 
contra n diphteria 41 pacientes de 
um anno e melo a 37 annos de 
edade, utilizando-se de altas di- 
lulções. homocopathicas de 4.000" 
à 10.000º. A 8.000*%, dynamiza- 
ção foi a que melhores resultndos 
fornecou, A reacção de Schick au- 
gmentava à principio, para se at- 
tenuar em seguida e tornar-se ne- 
gativa finalmente. Durante o es- 
paço de 1 a 3 annos a reacção por- 
maneceu negativa. 


Eis, gentis leitores, uma outra 
prova irrefutavel, E ainda se pó- 
de exigir maior? Entretanto, des- 
gragadamente, aínda se injeciam 
doses cavallares de soros não isen- 
tos de perigos e aínda se vacci- 
nam com substancias toxicas as 
pobres creaturas, official e obriga- 
toriamente, creando terrenos pro- 
picios para uma série de doenças 
chronícas e quiçã fncuravelis, 
quando as altas dynamizações ho- 
moecopathicas, sem expôr & perigos 
futuros na saude do enfermo, reali- 
zam vantajosamente a immuntiza- 
ção ideal e perfeita. 

Acabo de ter conhecimento de 
um causo, que por pouco teria sido 
fatal. Trata-se do uma creança 
de alguns mezes de edade, dotada 
de uma robustez admiravel. Ac- 
commettida por uma diarrhéa, re- 
centemente, seus paes chamaram 
um facultativo allopatha, que ap- 
plicou uma injecção de 10 cc, de 
sãro. O choque immediato fol vlo- 
tento eo pequenino enfermo des- 
faleceu. O medico passou pelo 
mulor susto de aua carreira até 
então. E o susto da familia, pode- 
mos qualiical-o, deanta de tão 
horrivel .quadro? Se sos pnes, 
avalines o desespero de um casal 
joven, vendo seu primogenito 


prestes a succumbir em conse- 
quencia da medicação, que deveria 
ser sulvadora. 

Só depois de um esforço Ingen- 
te do clínico, que lançou mão ds 
todos os recursos no seu alcance, 
a tempestade serenou, deixando 
porém, traços de sua acção des- 
truldora, que não permittiram a 
bonança absoluta. VI ha pouco 
essa creança. Apresenta um gran- 
ds tumor no local da terrivel in- 
jecção, que se fez ha $ dias mais 
ou menos. 

Tendes coragem, paes extremo- 
soa, de sujeitar vossos filhinhos a 
taes perigos, quando podeis en- 
contrar cura suave e prompta na 
homoeopathia 7 

Ha pouco menos de um anno, 
fui consultado por distincta senho- 
ra de um commandante da nossa 
marinha de Guerra. Queixava-so 
de constipação de ventre, pertur- 
buções, dores nos pés, que lhs to- 
lhiam à marcha franca, etc etc, 

Observámos o seguinte: deltava- 
se bõa, mas, logo que dormiã um 
pouco, accordava sentindo falta 
de ar, batimentos cardiacos, des- 
controlados e um garnde pavor 
dominava seu espirito, produzindo- 
lhe atrós depressão mental, Em 
determinadas oceasiões não tolora- 
va pressão em torno do ventre. 
Não podia envolver com o mais 
leve protector seu pescoço. Deso- 
jos Incficazes do exonerar os In- 
testinos, 

Nos seus pés, vbservamos cal- 
losidades dos sapatos e concreções 
callosas na região plantar, as 
quaes se chamam cravos em lin- 
guagem vulgar, extremamente 
sensiveis. Havia outros dados em 
favor do remedio já revelado pe- 
lo quadro morbido precedente: 
Lachesis muita — 200º — fol-lhe 
prescripto. 

Vinte dias mais tarde havia uma 
geral melhora, salvo em relação 
nos pés. Subimos o remedio para 
500*. Continuou a sentir-se bem, 
excepto dos pés, Prescrevemos 
uma dóse 1.000*. Todas suas fun- 
cções se tornaram perfeitamente 
normaes, continuando sem alivio 
e melhora os cravos e callos; Re- 
petimos a 1.000º dynamização e 
com surpresa para a paciente, to- 
das as caliosidades cairam, del- 
xnndo seus pés livres de qualquer 
incommodo. 

Citemos ainda um ligeiro caso 
de valor incontestavel: 

Uma de minhos gentis clientes, 
a consclho meu, devia submetter- 
se a uma operação melindrosa. 
Feitos os cxnmes prévios, verifi- 
cou-se que estava em condições 
optimas, salvo o tempo de coaguia- 
ção do sangue, que demorava 
314 minutos, O cirurgião, um dia- 
tincto e iIntelligente collega, dr. 
J. Sthel Filho, recelou possiveis 
hemorrhagias, que difflcultariam 
sua acção. 

Prescrevemos-lhe uma dóse de 
Phosphorus 30x e duas hcras de- 
pois o sangue retirado revelou 
vma diminuição de 144 minuto, re- 
sulitando incontestavel, porque foi 
verificado por melos positivos e 
com uma rapidez surprehendente 
de-necção. - 

E assim graças a uma unica 
dôse de Phosphorus J0x, a ope- 
ração foi realizada sob um tem- 
po de coagulação egual a 2 mns. 
Correndo maravilhosamente bem, 
conservando-se o campo operato- 
rio sempre secco. Mas não parou 
ahi a acção surprehendente desse 
remedio. Após uma hora e meia 
de chloroformio, foi quanto durou 
a delicada intervenção, receiamos 
os mãos effeitos do anesthesico, 
produzindo seus vomitos terríveis, 
Repetimos então com intervullos 
de 2% horas as doses de Phospho- 
rus, que ainda era o remedio indi- 
cado e a nossa enferma se livrou 
do torturante padecimento conhe- 
cido por todas as operadas sob 
anesthesia de chiroroformio. 

Quem, diante de tantas provas, 
tem coragem de negar o valor da 
Homocopathia ? 

Só os infelizes, que têm suas 
opiniões fundadas numa crença il- 
lusorla, que negam por principio, 
que fgnoram a  philosophin -ho- 
moecopathica, ou que: falam por 
despeito, 

Mas a homocsopathia, sendo uma 
sclencia tão elevada, não se au- 
bordina ao escarceo dos que igno- 
ram sua grandiosidade. 


Recordemos ninda para esses o 
que dizta o Mestre; “Na arte de 
curar, salvadora da vida, o deixar 
de aprender é um crime”. 


E SR 
QUE VALEM 
IMILHÕES ! 


Ginger Rogers segurou seus 
pês de bailarina por dois mi- 
lhões de dollars. Justifica-se 
a perfeição dos movimentos 
da artísta pela sua saude es- 
plendida. Como a saude reside 
na pureza do sangue, explica- 
se por que ESSENCIA 
PASSOS, empregada nas ma- 
nifestuções sifiliticas ha mais 
de 50 anos, é o preparado que 
não falha. ESSENCIA PASSOS 
é o específico do reumatismo. 
Purifica o sangue, Estimula 
os nervos. Nutre os musculos. 
Sangue impuro tem o seu re- 
medio em ESSENCIA PASSOS, 


d doptctas ssunico psricicos 


ESSENCIA PASSOS 


COMBATE AS LIS- 
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ATNDIA MYSTERIOSA 
“A TORRE DO SILENCIO 


Aos abutres, os cadaveres ! 





O deposito central ou valla commum das cinzas 


Fela primeira vez na histo- 
ria, os occidentaes tiveram uma 
opportunidade de contemplar 
uma das tres novas torres do 
Silencio, situadas no porto de 
Surat, ao norte de Bombaim. Re- 
centemente, um piloto commer- 
clul francez, num vôo para a In- 
do-China, fez uma manobra e 
colheu. um flagrante photogra- 
phico da sinistra plataforma on- 
do os Parsis depositam os seus 
mortos para serem torrados pe- 
lo sol e devorados pelos abutres. 

Esses abutres costumam pou- 
EL nas arvores do parque si- 
nistro. Os cadaveres ficam redu- 
zidos a esqueletos puros, em me- 
nos de uma hora. Denois, frades 


MIT IITST . 


de barba longa, lançam os res- 
tos estorricados num deposito 
circular, para que se cumpra o 
seguinte preceito religioso: “KRi- 
cos = pobres, todos elles, encon- 
tram-se na morte.” 

A acsta dos Parsis não & 
desprovida de recursos. Esses 
activos individuos emigraram da 
Persia para a India, ha 1.200 
annos.. A sua vestimenta com- 
mum é um casaco abotoado até 
a golu, lembrando uma batina, 
e turbunte. Formam uma classe 
de commerciantes abastados, dos 
quanes só ha cerca de 110.000 na 
India. Quasi todos residem nas 


visíinhanças de Bombaim. 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


B6 desapparecem com o uso do * BARAFORMIGA 31º, 


que attráse 


o extermina as formiguinhas casciras o toda especie de baratas 
e que por ser liquido é o unico que acaba com as baratinhas 
miudas qua tanto estragam os movois e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS, 
Vidro, pelo Correto — 4$000. 


Pedidos a Lima Carvalho. — Caixa. 1748 — Rio. 
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4 HUMANIDADE E OS' 
GRANDES MONSTROS 


PREHISTORICOS 
M consequencia de recents 
exposição effectuada em 


Berlim do esqueleto de um gigan- 
tosco Dinosauro, que mede mais 
de vinte e dois e meio metros de 
largura por doze metros e oiten- 
ta e sete centimetros de altura, 
volta a ser focalizado o problema 
tantas vezes discutido de se o 
homem prehistorico terã conhocl- 
do aquella classe de animaes. 
Rudolf Wirchow excluia a possl- 
bilidade de haver o homem che- 
gado a cacar mahamuts. Sem 
embargo, hoje, o facto fai de- 
monstrado com a descoberta do 
um bello debuxo prehistorico gra- 
vado em marfim. Na Africa pa- 
rece que o homem primitivo viu 
o Dinotherlum, o elephante gi- 
gantesco cujas presas teriam a 
ponta para baixo. Em troca é 
certo que a caça humana não co- 
nhoceu o colosso de 'Tandaguru, 
exposto em FEerlim, pela simples 
razão de que entre sua existencia 
e a da humanidade devem ter 
medeado muitissimos' milhões de 
annos. O provavel é que o ho- 
mem não existisse muito tempo 
antes do diluvio, e o mais que 
cabe Inquerir é se a humanidade 
terá conhecido algum dos “ultl- 
mos representuntes" dos gran- 
des reptis. 

Uma objecção volta em segui- 
dG 4 vista. D' esta: entre os res- 
tos da época terciaria não foi en- 
contrado um só osso de dinosau- 
ro. Nos ultimos  annos, em 

Gelseltal, fol descoberto uma ver- 





dadelra fauna daquela época. na 
qual figura o antecessor do ca- 
vallo, do crocodilo e de outros 
animaes, mas não o dinousauro. 
E' permittido sem embargo, pup- 
Por-se que os representantes dos 
grandes reptis se conservaram 
em determinadas regiões isola- 
das o se apresentaram esporadi- 
camente ao homem prehistorico, 

Surprehende, sem duvida a se- 
melhança de certas figuras le- 
gendarias e mysthicas com as 
ultimas reconstituições feitas pe- 
Ja sciencia. Em uma gravura de 
Antanasio Kirchen observa-se ni- 
tidamente o pescoço de girafa do 
monstro de Tandaguru. E alguns 
autores affirmam a crença de que 
os primitivos germanos sustenta- 
ram terrivels combates contra os 
Ietrosauros. Ninguem lgnora a 
lenda de Slegíricd, que matou o 
dragão guardião do thesouro dos 
liebelungs. 


Louças e 
aluminio 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega á domicilio 





Exx=) 





Supplemento 








a a 


CORREIO DA MANHÃ 


A CAMOUFLAGE NA NATUREZA 
O insecto folha 


Nemin planta então ponendos qua tro 
Tres delles então nun frente, e q 


mente confundidos com u planta, 





“jnsecton-folha", perfefta- 


quarto, à esquerda, no alto do galho vertical 


Nas ilhas da Oceania especial- 
mento nas de Fijj, abundam os 
insectos que, por sua fórma e 
«côr, se confundem nerfeitamen- 
te com galhos e folhas. 

O “insecto-galho,”" ou “insec- 
to-palito.” pela sur finura, cau- 
«rn admiração como possa conter 
os otgãos internos necessarios 4 
nutrição. Em aspecto, chega a 
ter espinhos. Pousando num ra- 
mo vegetal, raramente € desco- 
berto. 

São grandes devastadores da 
plantações agricolas, e causam 
grandes prejuízos às plantações 
de cação, 

Sô se movem durante a noite. 
Durante o dia, permanecem im- 
mivvets, 

Quando atacados, como ex- 


pediente de defesa, algumas es- 
pecies segresam um muco exces- 
sivamento fetido, que causa ce- 
gueira se alcança os olhos. 

Mas de toda a especie de In- 
gectos de “camoufinge,” o mais 
surprehendente € o “inseuto-fo- 
lha,” no qual até as patas e an- 
tenras têm o aspecto de reben- 
tos vegetaes. 

Quando pousados num galho, 
só por acaso são descobertos. 
Tambem se conservam immoveis 
durante o dia e são vegetaria- 
nos, 

O “phyllium scythe” da India, 
chega a apresentar deterioração 
da sua “folha” quando no ambi- 
ente as deteriorações por efícito 
das estações e por outras cau- 


sas, affectam as plantas. 





FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente e banhos 
privativos. Optimo jardim para recreio. 
e agua corrente em todos os aposentos. 

Rua Ferreira Vianna, 71 a 77. — Tel.: 25-2970. 
(Junto ao Flamengo). 

Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos 
confortaveis, tendo sgua corrente e banho proprio. 
RUA DO CATTETE, 187. 









Telephone 


(4197) 








AGARROU UM 
BOI A UNHA... 


“Na canção os catalões, pela 
agua força, agarram us bois a 
unha... Essa facilidade cons- 
fitue uma verdado que pode- 
ria ser estendida ao comum 
dos homens. O homem pode 
ter, realmente, a força de um 
bovino. O leitor mesmo, si so 
sente fraco, anemiado, e sem 
apetite, poderá Iniciar o seu 
tratamento rejuvencscedor com 
o uso de DYNAMOGENOL. 
DYNAMOGENOL, gerador do 
energia, é um reconstituinte 
das celulas nervosas e mus- 
eulares. DYNAMOGENOL, para 
convalescenças, estados pre- 
tuberculosos e fraqueza geral. 


DYNAMOGENOL 


GERADOR DE FORCA 
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ORIGINALIDADES 


LCIBIADES, o grande gene- 
rat atheniense, e o “bel- 
lo Alciblades” como era chama- 
do, tornou-se original corta vez 
por ter mandado cortar o rabo do 
Egeu cachorro, ísto porque, a bel- 
la cauda do animal tinha sido 
eclogtada por nigumas  pessõas 
quando este acompanhava o Feu 
dono & passelo. 

Por saiguns dias, 
não se falava noulra 
vir o esquecimento. 

Felipe 1I, não scl b=m se o 
da França ou o da Tespanha, 
tendo mandado construir o seu 
tumulo, 14 passava us noites pa- 
ra 4r se habituando a idéa da 
morte. 

Agora, um Arabe chamado Za- 
ki Effendi Okhasha, ucaba de ter 
a singular idéa da tixar domicl- 
Ho em seu proprio tumulo. Fez 
construir com Jieença especial 
um soberbo mausolto em um ce- 
miterio do Calro uv installou-se, 
em vez de ser carregado depols 
de morto. 

Este magnífico monumento fu- 
nerario, em que à sda cunstruc- 
ção e mobiliário ficou em tres 
mil contos, contém seis apparta- 
mentos. Um, o mais luxuoso, é 
de Zakl, os outros cincos são 
rosorvados. para os seus amigos, 
os quaes devem constar em seu 
testamento, os seus queridos 
companheiros mesmo depois da 
morte. 

O mais orlginul minda é que 
Zaki organiza sumptuosas rece- 
poções no eeu touniulv. Existe nos 
Beppartamenios uma tustallação 
electrica completa, e «são todos 
refrigerados. Possue telcphono o 
n sua existencia & das mais mun- 
danas. 

Essas fantuzias macabras são 
frequentes em certos qpaizes. 

A originalidade de Zaki faz de- 
rapparecer a excentricidado de 
Sarah Bernhardi e da Duso que 
fizeram fabricar em vida o caí- 
xão que haviam de encerrar os 
geus corpos, depois da mort”, 

Aliãs a idea di morto não de- 
veria nos apparecer. A morts € 


uma consequencia fatal da vidn. 





em Athenas, 
coisa até 
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A «BUENA DICHA » PELAS LINHAS DOS PES 





As lim has principaes são yeforqndas an pímecl 


M ncientista encontrou uma 
relação entre as Hnhos das 
mãos e as dos pés, e foi o bas- 
tante para que os chiromancis- 
tas levassem as guas observações 
para as outras extremidades do 
corpo. 
> como a artc de ler o desti- 
no é quasi sempre um meio do 
arrancar dinheiro, ns interessan- 
tes e rendosas pesquisas cercam- 
£e aspectos attrahentes e curi- 
ossos, 
A base da processo E uma so- 


lução misteriosa, com a qual se 
banham os pés dos clientes, es- 
pecialmente do bello sexo. Eme 
banho € perfumado e o amblen- 
te de luxo e conforto. Divans e 
tapetes de tom escuro, nos con- 
sultorius, fazem realcar a alvu- 
ra da pellc das consulentes. 

Depois de  sufficientemente 
mergulhados no banho, cuja 
composição chimica põe em des- 
tague as linhas das palmas dos 
pês, começa o exame. 


Marcam-se em seguida, 
tinta especial, c à pincel, 


com 
as Ji- 


nhasprincipaes, para onde affiu- 
em ae menores. 


Os profissionaes praticantes da 
“pedomancia” fazem crer que as 
linhas dos pés são mais revela- 
doras do caracter, das paixões, 
inclinações, desejos e sonhos, que 
as linhas das mãos. 

Nos paízes balkunicos e da Tu- 
ropa Central, especinlmente, do- 
xido & influencia dos cijuinos, a 
*pedomancia” =e pratien em nra- 
porcões regulares tendo já a uu- 
vilade- chegado uus listados Uni- 
dos, 
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FLAGRANTES DA INDIA 





O príncipe e fnkir Amraw ala, herdeiro de Bagasra 


Os yogis são uma especle aris- 
tocratica e Infellectual de fakirs 
que abundam na India. Ha um, 
porem, que é principe, e chama- 
be Amranala, o herdeiro do pa- 
trimonio de Bagasra, 

Em uniforme completo, ao sa- 
Ir, é sempre acompanhdo por 
dois guardas pessones, do espa- 
da desembainhada. Na sum vida 
Intima, deixa-se ficar quasi des- 
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(Continuação da 4.º pag.) 


drinho; uo centro, as Nhas, do 
Cavaco, do Dom Jardim com 
1.399.700 m. ng, e das  Balelas, 
reunindo-se os canaes com o no- 
me do Bacalhãu, e nesse as ilhns 
Graca, 112.500 m. q. Gambôa 
61.800 m. q. e Guachas de 25.000 
m. q. quando o canal se alarga 
em frente & povoação da Barra de 
Guaratiba, entrando no Oceano 
Alantico por um estreito canal, 
muito profundo, que separa a 
Ponta de Guaratiba da Ponta da 
Restinga de Marambnia., 

Segundo rezz a chronica fol por 
esse canal ace, em 370, entrou 
Duclerc, de voita da Nha Grande, 
em procura da Praia de Nossa 
Senhora, onde desembarcou e se- 
gulu para a cidade, onde, depois, 
fol nssassinado., 

A povoação da Barra já teve 
sua importancia, quando, em 1730, 
passou a Pia Eaptismal para a 
Capella de Nossa Senhora da Sau- 
do* erecia em 17%24, sendo porím, 
em 1743, transferida para a Ca- 
pela de Nossa Senhora da Conerl- 
cão, que não existe mais, pols estã 
em ruínas, 

Yem sun sêédo no povoado a Co- 
ltonia Z 7, de pescidores, que se 
encontra em situação bem regu- 
jar. Devido a sou prqueno nu- 
mero de associados, nig póde apre- 
sentar grande melhoramento em 
sua Installação. O serviço de os- 
eistencia medica aos pescidores « 
prestado pela Assistencia Muntk- 
cipal, cuja ambulancia faz duns 
visitas semandes. 

Ha construcções do tempo colo- 
nial, de aspecto rustico e pitto- 
resco. 

Num pequeno hotel come-nsa 
bom peixe c camarões, logar indi- 
cado para turismo e excursão. 


A restinga de Marambaia 


E' uma muralha arienta que so 
estende parallelamente no longo 
da linha ds costa, mubre recifem, 
tages ou montanhas: submersas; 
recebeu do mar fundo os sedl- 
mentos transportados da tera 
pela regaca, formando assim inl- 








E Tenge 


pido, e somento com um abri- 
go nn cintura, passa muitas ho- 
ras do dia, com as pernas eruza- 
das para frento, tendo as cxtre- 
midades dos dedos das mãos 
abertos, a tocar no chão, reten- 
do à respiração a longos Inter- 
vallos, e a concentrar o pensa- 
mento em cosas bellas e pro- 
fundas. E' o esforço para a sum- 
ma perfeição. 


o O O 


SERTÃO CARIOCA 


Magalhães Corrêa 


ciulmento Lalxios, bancos, Hham, 
ponínsulas e restingas; suas 
pratas são na maior parte, na fa- 


ce do oceano, constituídas de elo- 
mentos mineracs | iímpoellidos pe- 
los ventos e trabalhados peas 
marés, em forma de areia, como 
se encontra em todas as costas 
brasileiras. Quando molhada não 
é movel pelo vento; secca e frou- 
za é faciimente carregada, prin- 
tipalmente em marés baixas; o 
vento soprado, em direcção A ter- 
ra, levanta-a, transportando além 
do alcance do mar, Indo mesmo 
a grandes diiancias, como aobser- 
vei nos. apredores da cidade do 
Balvador, Dalia. Amontoando-se 
em lombadas movediças na restin- 
Ea toma o nome de dunas, como 
se vêº abundantemento nella; 
quando porem o vento sopra pa- 
raliciamente & ilha da restinga, 
são levados ao longo da mesma, 
uté encontrar algum  abstacula 
embaraçando a sua marcha, ondo 
re acesmulam, principalmente 
pela vegetação psammóphila, quo 
re nlostra vartejra, cobrindo com- 
pletunente as dunas; calndo na- 
gua formam, porém, depositos se- 
dimentaros. 


A's vezes, ns dunas endureçem 
devido à existencia do carbonato 
de cul entre os grãos de areta, 
formando uma rocha que se de- 
nomina — coleta — oriunda dos 
ventos, 














A restinga tem nha extensão 
de-15 kilamotros, vegetação haulo- 
phia e praminophila, tendo du- 
vas que eclhegam an 35 metros de 
mltura, indo até mesmo a cinco 
metros nos Murros Altos; na anl- 
tura ds ha do Cavaco; chega q 
ter 2 Kkilometros de Jurgura afu- 
nilando-se até chegar a 100 
metros do largura Isto na 
parte carioca, a 23 Kilometros 
da barra da Guaratiba: desen- 
volvo-so depois de alguns Xl- 
Jometros pura alargando-se, H- 
gar-se 4 Nha de Marambaia; nes- 
sa parte ha grandes mattas, rios 
Jagos, e uma montanha de 630 m. 
de altura. que mais detalhad emen- 
te tratureci opportunamente, 
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PROBLEMA N. 570 
Db) vise 
R. II. BHERMET 
Brancas: R5T, DIB, TYC, 
BICIy CCR, 5SCD, JL — 
7 pegas. 


Pretnat HGCD, DICH, PER 
— 3 peças, 


As brancas jogam e dão 
mate em 2 lances, 





PARTIDA N. 549 
(def. Sie Mizna) 


Torneio Sul-Americano de Carrasco 


Brancas: Dr, A. ALEKHINE 
Pretas: A. SILVA MHOCHA 
1. — P4R, PABD: 2, — CIBR, 


Cxty CRS — CIRD, PID; A. 
—— 4-1 PHS D = 4 ' 
12. — D4D, BL; — *PHID, 
j pDzP, DaB; 17, 
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— Comprel galochas e guarda-chuvas, dona Zabelinha, — Fez mal, dona Bicuda. O Observatorio costuma dizer 
para o temporal de amanhã. isso, sempre, de brincadeira... 








— Porém, não tenha duvida que amanhã choverá... — Se não fosse eu neste mundo a dona Bicuda, coi- 
porque eu quero, tada, teria muito que sofirer! 





—— Corso a senhora vê, nem chovisco! Mas abra o seu — Eu quero ser mico se a dona Zabelinha nao for a 
guarda-chuva e vá andando... propria Natureza !,.. 





Supplemnento 
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CLONIAS PMHANCELAS. — 
Madagasgar € à grande Pha 

dio oceano Indico pertencentente 4 
WVranca, descoberta em 2500 pelo 
portugues Lourenco do Almebla. 
Com extensão terrkoria mais 
ou nienos egual à do nosao Xeta- 
«do do Minas Geraca, possue cerca 
do quatro milh3es de haldtantes. 
Como uma das mulorcs ilhas do 
mundo, é tambem das mais fer- 
teis colonias fransezas, constituin- 
do, pur sua posição, ura excellen- 






to ponto estratégico de garantia 
dare 


para o imperio colonial 





Sua administração abrange o 
archipalugo das Camoras, (ilhas 


Mayotte, Anjonan e Mohéli) as 
ghas Kerguelen, CMarion, Crazot, 
Saint Paul e Amsterdam) e Dit- 
go BSunres, 

A papulação de Madagascar 
pertendo à tres grupos ethzoio- 





giços vwilferentes: — descanden- 
tes de malaios, derivados do typo 
negrolde e arabes. 

Dicgo Buures fui descoberta pe- 
ko navegador portúguez Dlogo 
Dias, vm dos 
garrados da esquadra do Alvares 
Cabral, em 1509), que, ao avistar 
n costa oriental da ilha, baptisou- 
a com o nome de Sã9 Lourenço. 

Os irmãos Parmentier, de Diep- 
pé, abordaras:-na polo Jéste, em 
1529, o 89 em 1628, o enpitão Gou- 
dert sé Installou on Santa Lucia, 
aliás, por muito pouso tempo. 

Em 1542 Rigault conseguiu do 
Rechelea  fuudar colonias na 
grande ilha, e Luis XI expesiu 
cartas patentes creango a Socle- 
dade do Oriente, sob os auspícios 
do Mellerayo « Fouquet. 

Tomando a colenia o nome do 
Frasça Oriental, os residentes na- 
da puderam fazer, & princípio, pe- 
Jos perigos u que estavam mi- 
geitos. 

Sua exploração tornou-se de- 
ficiente, porque os indígenas não 
quizeram acolher os | inyisores 
brancos, assassinando-os, nilhan- 
do-aos e íncendiando seus estabe- 
Jecimentos. 

Jm vista das grandes diíficul- 
Qages surgidas, depois de um jJun- 
£o periodo do resistencia, 05 fran- 


pu 


Dos 





<ezes, encabeçados pelo marquez 
do La Bretesche, resolverem abon- 
donar o paiz. 

Em 1676, um decreto do Conse- 
lho do Estado do Jeino declarou 
Madugascar definitivamente uma 
votunia franceza. 

A reconquista da Hha Tol daos- 
tante trabalhosa. 

so cm 1760 a ralnha Bely ce- 
deu 4 França seus direitos do £o- 
berania sobre & ilha de Santa MA- 
ska e outras regiões da bahia do 
Antogir, e, em 1803, Bonaparte 
nomeou capitão gencral da colonia 
ao general Decaen, 

Estabelecendo-se em Tamata- 
ve esse militar conseguiu  bri- 
Manto victoria sobre os naturaes, 
paficicando varias regiões, . 

Provocado por Radama TF, rol 
da Imerima, região central do 
Madagascar, surdiu um grando 
cosfiicto, que velu perturbar & 
eução franceza na grande tua. 

O almirante Gourbevre bombar- 
deon 'Famatave em 1829; em 1855 
o almirunte Picrre s> apossou do 
Majunga, o o general Duchesne 
do “Tananarive, depois do massa- 
cre de uma missão diplomatica 
franse, tentomw ut aceordo com 





og chefes, hovas, por intermedio 
Mytoe do Villers. 
O general Galhicni, quis gover- 


mom q ilha do 1896 a 19053, for, níi- 
nal, quem conseguiu o estabcleci- 
mento definitivo dos francezos em 
Madagascar. 

Derondo a raljnha NRanavala, 
mandou fusilar todos es seus mi- 
nistros q assegurou, pasim, a tran- 
Quitidads du colonia. 

“Todos as lHhas e regides quo 
somprelendem  hoju o dominio 
francez de Madagascar, possuem 
axcelentes vinhetas classicas, ra- 
sus 9 de valor, 

O ndvento da arto na confecção 
dos sellos francezosn dou 4 Masn- 
garcar 94 mate beilos exemplares 
nos nHimas tempos. 

Ha selos da Mha aunsi comi- 


componentes des- 
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que são verdadeiras bros 
fonte dos 
belinsi- 


pente, 
de arte, propuzganda eftl 
ESRE TECUFSUS EuLuUrKos, 
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mos exemplares, — vinhetas 
ethnologives, zovlogicas e botanni- 
As novas tendencias da Phliatela. 
Arte e Modernismo, 


= 


Indiseutivelmente, a  philatelia 
progride de um modo caracterin- 
tico, 

O gestu pelo sello invadiu todas 
as classes sociaes, num proselitis- 
mo verdadelramento fantastico, 
Mesmo os propbanos so achant 
presos, atraidos Dor esses. qua- 
drinhos, multas vezes pequenas 
obras primas que, cotidianamente, 
lhes câem 4s mãos, trazidos pe- 
lo correio diario. 

Ainda mais, com o numero 
crescente de seus cultores, a phi- 
khatelia progrediu não sô quanti- 
sativa tambem qualitativamente. 
Criou-se o philatelismo. 

Desde os tempos de Lallior, des- 
de os primordios do album phila- 
telico, tão Imperfeito e defflcion- 
te, até nossos dias, póde-so dizer 
que o methodo no colicocignar os 
gellos postaes permaneceu estaclo- 
naário. 

O critorto adontado em méio ec- 
eulo de philatclia fal sempre o 
mesmo: q organização chronolo- 
gica das séries. Princípio rigido. 
Bem vida, funesto. 

Collecionar não consiste unica- 
mente em “ejuntar” etiquetas 
postaes. A philatella, €, =lém de 
um passatempo, um estudo, um 
methodo de cultura. A. fullatelta 
€ escola. Sempre se falou nesse 
optimo e fnnegavel meio de estu- 
do. A verdade, porém, é que até 
hojo esse methodo fol passivo, 
bastante defficiente. Devido, prin- 
cipalmente, zos critortas philate- 
lcos em vigor. 

A attitude dos governos rumeno 


o ingloz que, pela vez primeira 
emittiram  sellos de cargcter 


ommmemorativo deçe-to em gran- 
Ce, parte, o actual progresso do 
puhilatelia ec, infelizmente, a se- 
quelia da males cruindos, deesa 
iniciativa. As tristes caplurações, 
as inqualifisaveis  cspeculações. 
Esso estado de coimas tende, er- 
fim, à desapuarecor. Berá mes- 
mo comnletamento ciiminado st os 
philatelistas o combaterem tenaz, 
o. francamonte. Considoremos, 
ngora, neste apanhado geral, as 
muntalidados - tendencias que so 
manitestam na arte c escolha; dos 
assumpivs coleccionavels. 


Philatelia artistica 


O album 4 o grande esteio da 
philciclia, Nele são relgisssinca- 
te conservaduz as vpeçus, gruras 
ou commbuna, mas  epualmente 
“nacessarias”, ao coleccionador. 
Não é, portanto, para admirar que 
o mosmo seja, hoje em dia, objo- 
cto de profundos estudos, 

O gosto pela ario que em tão 
bãja hora vem se apoderando da 
humanhiade, tem aimiravelmento 
influenciado quantos se drdicam 
a formar, à organizar esses 2!- 
bLuns, No entanto, o album quo 
mercce à preferencia e os favu- 
res do publico € o “album em 
branco". Não si devido 4 quari 
material Impossibiiidads em pos- 
auir todos os sellus, como princi- 
palmento, pelas vantagens que o 
mesmo offerece ds nelle os selos 
Ferem colhmados to bel prazer do 
amador. 

A disposição «das sórios, des mel- 
Jos do uma séric reat;a ninitas 
vezes a belleza e mesmo o valor 
valor de uma c<ollescão. Ainda 
ultimamente, por occastão da bri- 
lhante exposição commemorativa 
do centenario de Carlos Gomes, 
foram expostas varias collenções 
quo, além, do valor  intrinseco, 
merecoram grando attenção do 
publico, justamente peio facto do 
gerem organizados e expostas com 
arto e bom gosto. Pelo contrário, 
outris houve que, não obstante 
na indiscutivel preciosidado phila- 





telica não attrairaim, como de- 
viam, ax devidas atrenções dos el- 
sitantes. 


Collecções especalizadas 


“Pres são na causas que influen- 
clam, que provocam o gusta, m 
paixão, mesmo, mu esnecinlização 
philatolica. 

A primeira, de equal titulo na 
ordem chronologica, & devida “o 
esforço tenaz, a preoccujação, au 
trabalho paciente dos esneciulis- 
tas. Praticamento, sempro hanve 
os especialistas do “min pais”, 
de “uma especic”, de de “um t3- 
po”, de eellos. fdulto mais em 
nossos dias con o multiplicar fan- 
tastico das emissões. 

E esto, precisamente, o segun- 
ão motivo que incrementa o gos 
to, as novas tendencias na phila- 
telia. 


Emfim, dove-se non  “azenm- 
ptos”, ua provocam emiasdex 














coruuemorstivas o terceiro e, tal- 
vez, O tais persuasico factor da 
nova orientação seguida pelus coi- 
leocionadores. 

Não ha sasumpto bunano que 
não tenha sido explorado pelas 
emissões postas. 

Do cimples dusenho | numerico 
passou-se nos sugrestivos quadros 
gengraphicos, ethnicos, politicos, 
ascientificos. Ao culto clvico, re- 
Hagioso... Dahl a tuzião porque em 
pleno Pariamento Juliano Sã so 
tom feiro à apologia do selto pos- 
tal, Desse pedacinho de papel, 
exposbio viva das multípias « 
variadas activitades humanas, 

Especialização. 

5' esse o imperativo philateli- 
co da hora presente. 

Sob quantos aspoctos se não 
póde upresentar esso novo metho- 
to do ecoliceções! 

A religião, por exemplo, & sobe- 
jfamente representada na phuilate- 
Na. Formar-se-ã, assim, um al- 
bum Interessantissimo, onde se- 
rão collecclonados os súllos de tal 
caracter. O catholico, principal- 
mente, organizará um album mi- 
gnífico, onde xa mala variadas mn- 
nlfestações  dogmaticas, itnrgi- 
cas... de sua relisião serão con- 
dignamente cxqostus. 

O natvrashsta reunirá um sent 
numero das ctiquetas do mais 
agradavel aspesto, onde a flora e 
a tauna de todas as regiões do glo- 
bo serão postas em evidencia. 

Os políticos, os esnvgraphos, os 
amndores «da heraldica muito te- 
rão a 2pprender dos pelos pos- 
tacs, O architeto e o engenheiro 
possulrão um album soberbo, res 
piero das maiores realizações do 
gento humano. 

A musica, a pintura, todos as 
artes, enfim, são sefficlientemento 
representadas na philatelis para 
que seua cultures, amantes do 
selio. formem, orientados por 
iléas o criterios proprios, albuna 
espocines, prenhes de riquem e 
és belleza. 

Essa € a moderna tendencia que 
se nota na philutelia. E o verda- 
deiro philatelista della não so af- 
fastarh 

Cada colecionador organizará 
o proprio albusy do accordo com 
Es proprias tendencias artísticas, 
sociaes, culturnes, Ainda mais. 
Será o paladino do movimento. 
inculenrã no animo doa jovens 
esso mmor 4 philatelia especluii- 
sada, instrnctiva, historica. 

Dos professores, sobretudo, é 
que a philatelia espera uma actl- 
vigade verdadsirimente cfficlente, 
O estiviante é philatelista. Vaça- 
mol-o um philatelista de vordado. 
Que aproveito desse passe-tompo 
inairuíndo-se, tento nos sellos 
uma anxiiar precioso das aulas, 
um grande subisídio dos livros e 
das nulas, 

Para gue não pereça ees2 gran- 
de finalidade da puiltelia, não ha 
enmo neuicar-fe q gosto pela 
cancebilização, 

ANGELO ZIONI 
(Ju Mevtsta Philatellva Bandei- 
ranie). 

Fci emittido, para commemo- 
rar a ennexoção da Austria & 
Alicmanha, um sello especial da 
6 D. que servirá na Alemanha o 
ra antiga Austria. 


O desenho rovresenta uni alle- 
mão e um aubtriaco trazendo jun- 
tos a bareira com a cruz gam- 
usa; cobre a vinheta ve-go a le- 
genda: Min svolk cn Heich-cin 
Fuhrer 30 abril 1998, que slgnifl- 
ca — um povo, um leih, um 
Hulirer. 

A impressão foi fvita em Der- 
lim solxe papel “om philigrana 
cruz gammada, e em Vienna com 
papel mão philigranado. 

Denois dos dois sellos de 2, 
já apparecidos, destinados & pro- 
paganda do um urtisso que a Bul- 
garia produz, vão egurgir outros, 
cont o Fim de valorizar diversos 
outros productos locaes; 


10 e. à enlheita 
15 =. o girasol 
30 cc. o trigo 
bO c. À avivultura 

1 1. cavallon o boia 
31. o morango 
41.4 uva 


71. o volle da” vozas 
34 Do o trimico 
zx 


Dion do Cuile, que não serão 
eimiltidos vs selos andunciados 
para 2 ilha ce Paschoa, mas ap- 
parecurã dertro em breve uma 
belia colleeção para subatitulr os 
actuies em curso, muito muds 
vistusos e artísticos , 

Falim dos valores seguintes: 
De. J0c Me Me. 40 e. eb e. 
que serau impressos cm phuto- 
gravura, acompanhados de ou- 
tros selos cum valores em 
pesos: Tp. ip. 50,2 mn. 
Gp. cI4 p, 

Fissas novas vindas jrão sup 
postas à venda à medida que fo- 
rem exgotando os valores: core 
respondentes das en enrsos, 








+ 
A Frango emittirã dentro em 
breve um cello de 65 e. -[ 45 0. 


em bencfício do monumento ag 
ARCAROR mumnos da EFecolá Mili- 


tar do Santé, que pretendem erigir 
em Lyon, 
O selo, gravado, representarg o 


monumento em um quadro orma- 
au ate ums gudnei o Ju crug-ver- 
preta. 


* 
A administração 
eita de emittk: 


francera ca- 
sério evocnido 








am divers qiro- 
upeonet= 
res 


eucecestvaminnte 
vindas «bro repútitica, 
tando um motivo turistico € 
gional. 

Inhilando fues mórios, acabam 
do ser emitidos dos sellus de 
grando formato, impressas ent ta- 
lho doce. Um, paro Más, repre- 
senta vm grupo de mineiras val- 
tando do trabalho, o quo carnecte- 
risa particularmente as regiões 
da norte, com o snlor de 2 fr. 20; 
outro, ultramar apresentando os 








aspectos cumsterinticos da cida- 
do de Carcassone, com o valor da 


6 frs. em substitulção é vinhe- 
ta Monte São Miguel. 
Ea 
ULTIMAS NOVIDADES 
Ea FH “CAT miul- 
típia, pic 1% 








ny Fóiára 





Ju gde 

“et araras 
card 
inganios 







anta o qutrdo 
mo vin 
gd oliva 
+ preto e lira 





= purpura e azul 

Sto uegro e cormelho 
ds vor 6 vermintho 
Him vendo e melho 
dt purpurs o negro 





Costa 
lateliva 








to MME 
e“ negro 
€. verdo 
C. irao 





ve pune trnattos 


—  Eapunúção Nacionais, pievta- 


dos 1: 


Pe, ciento egito 
doe vento multados 
1 «e, isranko avermeho 


-— a arneder qui 





o SS) 
o be vera 
ru. 2 4ul 
tato Lo sênta 
Atungria == muretçorutivo Ga 


morto do BS fintovião, pio, 


ond xo po: 






1 f. violvrs snes 
= T. mépia 

4 Fo arul oque deste 
+ mas 

6 fo came A 

10 7. vermelho 

AG T. vermes 

O f. carmini 

2a £. verdo 

30 f. allva-bimire 


32 f. vinho 
40. verde usado 
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bu F. 
W r. 


pre piera 





AFauleçhuria.  -—  Conamenara 
tivo. 4º annivermaria da Indepen- 
docncia, Htlrçra voos, picotados 
12%, 13% = 13: 





. sermelho alarseimens 
azul 

viotata 

. Carina 


f 
f. um esverdeada 
f 
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RIRELTOSRA PISA 


Resebenmos € Liçuinice riam. 


“Gibbons Srompo Asamnsiiy 
Lauren 

“Bulletin «Simenon, — Pisrhes 

“Uradi Pidintelica!, — Hg au 


Janeiro. 
"Catalogo cer Mu 
etmer & ciabinS, — 
“Tue sSiuamp «collectors, Set- 
farto Oni", — CSuuulh, 
“International Piltarelte Srhibi- 
tha => Praga JUGN = Pest, 
eso ferve gata 
App vatedes bolero, 





Correspondencia 


Adruulta Anita e 4inepikindit, 
tiovitz, — Am Fimens coesriimasa rotor 
au) Leiiiioç avespro quisiizapestisgtoaos agusas quer 
Soteressanr por elhum, Am cuido 
priiadelhese premier waendema mato 
los, Se o utiigo deseja iMhentitl- 
car-pe no uefa qulstbiptel her bes Bira 
sd o do esdrisimofroa, Ixumta Eliana 
se 2 qualanor socimliade de col- 
tecclonadores de sellonç Juerovu 
pua o yb Pilutolica do Hra- 
HD", Caixa Postal 298, Io, qruosdin 
ao nrospntst ans, 

Waldemar thrsasa — Dures «ds 
Induif, Minas — JA rerquatmil que- 
do curreio, 

JT. Reown Suuth -— Não — vãs 
Tue aconmelha prosmettrar om Piscas 
Tuldos. Se o antigo qse gia 
da stock, tves o possa cul 
em Lesmdiem ento Leurizro Dados 
casas  priila teses amis parudia da qre 
nas sellos misdinmos e postei 
correspondentes em tolos um pol- 





















om para tal serviço, Querendo 
tentar, opresento-lho «usam estmits 


Importantes e Je intelra contimu- 
sa: Stanley Gibbons JAJS, Dub 
Strand, London W 2; Theodore 
champlon, Juve Drovar 13, Paris 
consulte prripeof e Jesrscbbimendo q of- 
feria, 

Luiz Barbiraco Eunavem — Nas 
pemerimt, — E. panto. — Já rer- 
pondi sua esti pelo numero ae 
3º de janeiro. Ela ahi na integer 
“Pyfistelicamento nenhum vitor, 
a não ser que «es melios nestas com 
adições hajmum sido empregados of- 
fictalmento, ou pelo menos pas 


sado pelo eorrelo, Nesto ultimo 
caso podem sor oslleccionadur 
como curiosidade nquenam. Lia gel 





los assim valiosisedinar, mieunio ei» 
Brasil, nai... todo mando sabm 
quaes om Eyqeos aus sembm foram 
empregados ofiivbtilmente, “Terci 
“mino prazer deem servir-lho 
Disponha” 

José Jubio — «7, Ferrelra, Mi- 
vas — O ambição quado ellrigir-se a 
suulquer «sis pitfutelica do Ji 
re € quo descia cumprar neclor., 
Quanto à obter entadogos dns ul- 
timas novidades, não é posstvol 
so amigo corsecolr a não ser que 
desejo assignir ama revista eu 
ropéa. Podervi Inalezr uma mui- 
to bia, e que custa apenas dt 
francos annvalmeenteç com pah 
vação Lrimentead, 


ejombimada 
envisda que- 
Enio 30º 


o CPE Criado ne a 
esta seuddo deve ger 
mu a Aventto Capra 
Jnruguá — Alugar, 





Prescripção medica 


— Mint sisibigrM, 0) Eugiad adiar 
set uid lero É grave. Iálh 
preciso ade ulsoluto vepousr, tos 
celtel jk uia poção enluunto «e 
um tanto... «entoriecontes, 

— FB quantus cores no la eo 
Hra devo dar O 
“Vez nenhuma... A poção € 
para a senhora... que a dovort 
"nomes, quatro quca vo dia, 
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O RIO MYSTERIOSO 


ESDE os tempos saudo- 
sos de collegio sempre 
entendi que o mundo per- 


tence co trabalhador, 
pelo que exultava toda a ves que 


à hora dos proverbios, o valho 
Ubilio jorrava imprecações ao 
alumino que lhe saísse com este 
—Mais vale quem Deus aju- 
da do que quem cedo madruga”, 

O mestre, furibundo, amea- 
cando atirar sobre o discípulo 
tudo quanto tivesse É mão, gri- 
tando e ao mesmo tempo sorrin- 
do, saltava em defesa de Deus: 
— Isto É rifão de malandro. 
Deus não protege vadios. O 
mundo é do trabalhador e quem 
trabalha madruga. “Admira-me 
que o senhor sendo filho de seu 
fue, que é fazendeiro, não saiba 
dizer outra coisa ! 

À auls terminavo com uma 
prelecção de mora e de civis- 
mo. O mestre pintova o pano- 
rama dos campos, a faina dos 
lavradores e q lida das fabricas. 
Era uma miscellanea de ensi- 
namentos a que não faltava nem 
mesmo o exemplo musical da 
alvorada do Schiavo, a pagina 
mais estupenda do nosso Car- 
los Gomes, como elemento des- 
criplivo do despertar das nos- 
sas selvas, ao canto mavioso da 
passarada, O mestre syntonisa- 
va as antenos do scu cerebro 
niaravilhoso pars o coração dos 
alunnos e o fazia com tamanha 
força de convicção que impu- 
nha a cada um dos discipulos o 
orgulho de sua patria, 

Depois de emocionar o aula, 
elle se erguia no estrado e to- 
dos sob a regencia delle entoa- 
vam, sem pulavras, o hymno 
nucional, 

Era um delirio, premiado com 
a antecipação da hora do re- 
Creio, 

Mas antes de suspender a 
aula, o ntestre chamava o qlu- 
mno visado e lhe recommendo- 
va nunca mais repetir aquella 
tremenda heresis,. 

No tempo do Ábilio não ha- 
via nem radio nem ladeiras, 


SCENAS 





Pontos de vista 


— A senhora é cosada ? -. 


— Sim, doutor, 

— Ha quanto tempo ? 

— Jia cinco annos. 

— E o cêo abençoou 
união” 

— Oh !... Sim, 
tomos filhos... 


essa 


doutor! Não 


As Walkyrina crum certas di- 
vindades da mythologia escandt- 
nava, que nos combates desfgna- 
vam os heroes que deviam mor- 
rer o os levavam para o céo. 


nem licção cncommendauao e 
bem paga de patriotismo, Ápren- 
dia-se o amar o Brasil sempre, a 


qualquer hora, a amal-o livre, 
grandemente, e imensamente f 


Lembro-me de suas puluvras: 
— Aqui não se obriga ninguem 
a ser sabio, se não o quiser, 
mas todos têm que ser patrio- 
tus, — brasileiros, bons brasilei- 
ros, homens de brio, trabalha- 
dores ! 


Das muitas coisas que esque- 
cemos dos estudos do collegio 
uma ha que nos fica — é à 


| AZontinuação da 1L* pag.) 


— Um! Dois! Tres! 

Houve a debandada e os con- 
ssquentes desperdícios da fel e de 
sentenças accacianas. Mas a ro- 
frega chegou ao cumulo quando, 
& noito, do volta da cabines, o bar 
beitro exhiblu victoriosamente a 
capta da cham photographica. 
Amontouram-so as cabeças, pars 
ver, com soffreguidão. 

— Que horror! exclamou uma 
passageira. 

— Ora essa | 

— Esta photographia não pode 
ser publicada no Rio. 

— Porque ? indagou a Infelicl- 
únde do um myope. 

Simplesmente porque, logrando 
filudir a vigilancia policial, Sofia 
Isky, a passageira mais equivoca 
ds bordo, mettora-so no grupo dos 
photographantes e nella appare- 
cia com todo o esplendor do seu 
eynismo jovial. 


Embarcada no Pará, sem pos- 
guir passaporte legalizado, Sofia 
Isky, dizendo-sa brasileira, ass 
gurava merencoreamente que sof- 
íria de um abcesso no estomago e 
que iria operar-so em Berlim ou 
em Londres. Mas a bordo mur- 
murava-so que, poloneza de se ins 
tirar o chapto, Sofia adquirira o 
sotaque nacional & força de pe- 
rambular pelas vielas suspeitas 
das capitnes. nordestinas. Repel- 
lida pelos puritanos, refuginra-se 
n2 convivio compromettedor das 
francezas camaradas. Jogava o 
taralho a brigar como rascõa lla- 
bosta e nezava-se a pagar as di- 


V 


conformação do nosso caracter. 
De facto, — que vulerá para 
o pais um sabio sem patriotis- 
mo P 
Ora, tambem por que ha de 


Deus proteger antes dos qiie 
lhe cóem em graças do que aos 
que cedo madrugam para lavrar 
o terra que é sua, as machinas 
que são suas, — enfim, para 
cuider de todas as coisas do 
mundo, que lhe pertencem ? 


À caridade de dar simples- 
mente ao que pede não é cari- 
dade. Caridade verdadeira é à 


FIO DE MEADA... 


de proporcionar aos que dese- 
jam vencer os meios necessa- 
rios pora que possam fazelo e 
transmittir a oulros, por sua 


ves, o estimulo que receberam 





Bis por que mais vale para 
mim quem jfórma. homens de 
caracter do que quem só sabe 
instruir. O caracter não é pri- 
vilegio dos cultos; co passo que 
o cultura é um thesonro que to- 
dos pódem altingir. 


* 


Sabio foi Jesus buscando en- 


TRANSATLANTICAS 


vidas, quando perdia, Era pequo- 
nina, rechonchudinha, venenosa. 
Andava sos pulinhos. Tinha olhos 
vhosphorscentes de gata. O mo- 
dico de bordo tomara-se-lhe ds 
forte sympathla, 

— Imagins só! commentavam 
&s comndres, examinando a pro- 
sa photographica. 

— Pols & Como se poderá pu- 
blicar essa joça no “Fon-fon" e 
no “Beira Mar?” 

-— E no “Malho” 7? Na “Nação 
Brasileira... 2” 

-—- Qua não dirão do nós 7... 
Credo! 

— Uma pecora com quem nem 
falamos... 

— Uma polaca! 

A chapa fot finsimento espats- 
tada deante de cem testemunhas, 
em holocausto & honestidade da 
família brasileira, 


— Não & realmente uma aldeta? 
commentara d, Viventina Leal, 
naquella noite, no salio das se- 
nhoras, onde deliciava um gran- 
da auditorio com as suas languo- 
rosas musicas americanas. Sit, 
não passa de uma aldeia e isso 
porque já estamos nuvegando ha 
mais de quatro semaniss. Qui- 
nhentas pessons entendem-se às 
mil maravilhas, no mar ou em 
terra, durante quinze dias... 
Qrando convivem todo um mez, 
sem mada que as liçuo num mes- 
mo interesse, acabam por detes- 
tar-se... 

Depois do caso do Sofla Isky, 
com effeito, em de ver a malicia 
do certas physionomias, ao menor 


Por THEO-FILHO 


entendimento de um olhar com- 
promettedor. O proprio Edward 
Knox, tão retraido e tão desde- 
rhoso, tornou-se, uma tarde, & 
victima inconsciente de uma plr- 
raça de pessimo gosto. 

Como se visse, quasi no crepus- 
culo- no cão sombrio, um im 
menso arco-íris, alguns espirituo- 
sos pediram ao sabio americano 
que lhes desse, detalhadamente, 
explicações sobre o phenomeno. 
Muito sereno, sclentificamente, 
Edward Knox revelou os motivos 
do luminoso meteoro do seto co- 
res. Citou o nome que lhe davam 
do Arco da Allinnça, em homena- 
gem à reconciliação de Deus com 
Nos, após o diluvio. E perdeu-se 
em  aivreações  profundissimas 
que causaram alguns bocejos e, 
peor, entre os ignorantes, algu- 
mas rizadinhas sardonicas. Tasso, 
porém, não perturbaria a placídez 
sorumbatica do “yankee” se, do 
regressar 4 cabine, não deparas- 
ee elle com um grosseiro anrco- 
iris a borrar-lhe, no mejo do apo- 
sento, as suas malas ds viagem. 
Encavaçou solennemente. 

O bode explatorto da brinca- 
dolra de mão gosto fol o commer- 
cianto paranaense Maximiano 
Ferreira, a quem secusaram de 
haver abusado da paciencia do 
professor americano. Mas Ferrel- 
ra, rindo aggressivamente, avisou, 
em todos os sentidos, que tinha 
o thorax perfeitissimo, excellen- 
tes disposições para o box e um 


caracter detestavel, Reduuria a 


tre humildes pescadores os seus 
amados discipulosa 
* * 

Dóe-me o coração quando mé 
defronto com um homem em 
decadencia por causa de mus 
lher, Beber e jogar para abam 
far magoas do amôr são coisas 
que não entram no meu espiri- 
to embora caibam no de muita 
gente, 

O quadro me compunge; o 
coração sente mas a razão logo 
o contém. O mundo é dos ma- 
drugadores e dos fortes! 

Devo à minha vontade de 
palmilhar a miscria um encon- 
tro que me proporcionou a iri- 
lha do grande mysterio de uma 
vida, que é o espelho de outras 
tantas. .s E q coincidencia do 
local fez-me recordar o minha 
propria vida: um banco da 
praça publica ! 

Elle, o aspecto miseravel, ir 
mundo, a barba crescida, os cas 
kellos desalinhavados, treanda- 
va bebida, 

Sacudi-o: — “Anda, que & 
isto? Não tens vergonha? 

Na sua embriaguez de alcool 
e de somno, mal elle pôde me 
responder: 

— Vergonha tenho de a amar 
fanto assim ! 

— Ora, deixa-te de bobagem, 
Não é nem bebendo nem ma- 
tando-se que ella te quercró... 

“ds pernas tropegas, ensaiando 
levantar-se clle tirou do bolso 
únia gravura, sob a qual se la 
esta legenda: “O olhar vago, o 
pensamento fixo numa visão es- 
tranha, a mulher se transfigu- 
ra— é a grande hora das allu- 
cinações, a hora, muitas vezes, 
de decidir, entre a droga que 
mata e o filtro magico que ex- 
tasia”, t 

— Vamos, vamos, deiva-te de 
tolices ! 

— E" a desgraça, a 
desgraça ! 

E como vinha se approximans 


do gente tratei de o levar dali 
para lhe dar primeiramente ums 
café bem quente sem assucara 
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Dois philosophos durunto uma 


prova de obstacutos 
PALELELIITTIDAS Sadat 


Viciado 


Queres uma chicara de chá? 
Não quero chã. 
Queres uma chicara de café? 
Não quero café. 
Queres um copo de whisicy 
com soda 7 

— Não quero soda. 


pó, com um murro, o craneo de 
qualquer desafíecto. Alguem de- 
sceleria experimentar 7... 

— Não! Não! Não! repetiram 
em côro, 

E nínguem se arriscou a reno- 
var n accusação ao herve da terra 
da araucaria... - 


Rio de Janeiro, 
12 de Junho de 1938 











Não póde ser vendido 
separadamente 








PARA SEU “CARNET' 


««« São duas coisas quo se re- 
peliem. Uma mulher de gosta 
não commetterá nunca o erro de 
so pintar para uma partida de 
tennis, uma excursão ds bicyclo- 
ta ou para o “camping”. aport 
da moda, Outras, entretanto, fa- 
zem do maquiliage uma necessi- 





| SPORT E MAQUILLAGE... | 





aão branda, que attrãs o sangus 
para a planta dos pés, 

A pells, por maia resistente, 
tambem ss ressento de um dia 
frio e ventoso, Depois ds uma 
demorada excursão, alguns cul- 
dados tomados em tempo preva- 
nirão muitos dissabores futuros. 


tural, applicada sobre o queito e 
o nariz. 

As sombrancelhas e as palpe- 
bras serão, em qualquer caso, 
isontas do maquillage; a unica 
cousa toleravel & um pouco de 
vaselina liquida sobre elias, 

Os: lablos, sim, pódem ser pin- 





dade Imprescindivel, alguma cou- 
sa como... escovar os dentes. 
So na arte subtil dos cosmet!- 
cos é natural e até nconselhavel 
em regra geral, torna-se descabl- 
da na pratica dos sports. A 
preoccupação do artifício, o cul- 
dado para que o rimmel não des- 
boto, o rouge não derreta e não 
dosappareça o traço das 
brancelhas, tiram da mulher a 
“aisance” de movimentos em 
desenvolutura necessarins ao 
sport. Será 


som- 


uma “partner” da 
pelor cspecie. 

Não crcia, leitora, que sem pin- 
tura você ficarã mais fein; tor- 
nar-se-4 outra pessoa, fsto mim; 
um dos talentos 
da mulher moderna, saber ado- 
ptar segundo à hora, o logar e 
a clreumstancia uma personall- 
dnde differonte? 


mas não É esse 


Existem no commercio certos 
crêémes que dispensam o pó de 
arroz é ao mesmo tempo prote- 
gem a epiderme contra os rigores 
dospifios ultra-violetas € dos in- 
fra-vetmelhos. 

Se, depois de uma partida de 
tennis, por exemplo, traunspirar 
abundantemente, vaporise o rosto 
com ngua de rnsas, e só depois 
dessa vaporizacão applique o crê- 
me. 

Se em vez de um div de sol, o 
tempo estiver chuvozo, não vere 
usar crêéme; deixe que 4 agua 
da chuva Tfaca-as vezes de ducha 
filiforme, excelient= no tratamen- 
to da trelie, 


Tma dus precauções a tomar 
quando se pratica exercicios ao 
ar livre em manhãs invernosas, 
€ cvltar os pês frios; algumas 
pessoas sentem-se tão incommo- 
dadas, que chegam a ter o rosto 
congestionado. 

Atény de ser moda, as “soquet- 


tes" de lã grossa, de cor viva, 
calçadas sobre as meias uquecem 
ts pés e evitam muitos Incunveni- 
entes. 

Nus montanhas da Allemanha, 
os guias usam um processo in- 
teressante; polvilham com um 
pouquinho de mostarda a parte 


interna das meias. E' uma revul- 





A" noite, antes de se deitar, ro- 
nha em um reciplente com aguas 
fervendo algumas gottas de es- 
sencla de pinheiro ou de cucaly- 
ptus; cubra a cabeça com uma 
toalha feipuda e exponha o rosto 
nos vapores aromaíticos que se 
desprendem. Dez minutos depois, 
enxugue o rosto delicadamente, 
sem distender a pelle e applique 
sobre elle compressus de loção to- 
nica ou adstringente, muito frias, 

Na questio do maquillage no 
esporte, ulgumas concossões de- 
vem ser feitas, encarando casos 
excepcionaes: as mulheres: cuja 
pallidez exressiva dã o aspecto 
de má -snude, tém.o direito (e até 
mesmo O dever) de usar um pou- 
co de rouse em pasta, muito cla- 
ro, discretamente. esbatido sobre 
as faces, de modo quesl invisivel. 

Outras, cuja pello. demasiada- 
mente oleosa difficiimente póde 
prescindir de nô de arroz, deverão 
attenuar o brilho excessivo com 
uma ligeira camada de pó de ar- 
roz côr de pecego, rachel! ou na- 


tados; não com baton escarlate, 
cujos artificio ao contacto da na- 
tureza torna-se chocante, mas 


com um bonito ton “cereja” 
acompanhando ao contorno natu- 
ral da bocca. 

O rouge liquido applicado com 
pincel, quando executndo com 
perfeição é o que melhor se ap- 
proxima do natural e o de efeito 


mais duradouro. 


o. M. 


A SOCIEDADE DO SECULO: XVII 
NA FRANÇA 


CONVERSAÇÃO — não so- 

mente a dos eruditos do ge- 
culo XVII mas ainda a da gente 
Instruíds, era um melo de cultura 
da sociedade da época. 

As mulheres sentiam necessida- 
de da instrucção, de um ensina- 
mento moethodico por melo dos li- 
vros, mas, & conversação dos sa- 
lões excitava as idéas ampliando 
Es Intelligencias. Nessa época, J& 
havia numerosas obras de scien- 
cia escríptas em francez, é mesmo 
uma encyclopedia “A «ciencia Unl- 
versal”" de Ch. Sorel, em quatro 
Grossos volumes, fruto de trinta 
&nnos de trabalho. 

O abbade d'Aublgnae procurou 
tambem Instruir por meio do ro- 
mance, não carregando as idéas 
sérias com tintas escuras, dando 
& prosa ums frescura nova. Na 
bistoria allegorica de “Macarise”, 
“sob o vêo de varias aventuras 
agradaveis”, elle trata de tcda a 
philosophia moral dos “Stoicos”, 

Para dar uma cor poetica e fa- 
cil'a uma secção da historia na- 
tural, o cavalheiro Perrin descre- 
vo em versos a vida dos insectos. 
Um outro cavalheiro de Saint- 
Martin, compõe um poema sobre 
“as causas e os admiraveis effel- 
tos dos meteoros”, cujos manu- 
seríptos admiravelmente calligra- 
plndos e decorados por vinhetas 
azul e ouro, encontram-se hoje 
no British Museum. 

René Bary, autor de dois trata- 
dos de rhetorica para usp dz 
gente da sociedade, escreveu 
tambem um pequeno frabalho 
com esse titulo encantador: “A 
fina philosophia accomodada & 
íntelligencia das damas.” 

Apesar da felicidade com qua 
foram escriptos esses livros para 
serem lidos pelas damas da épo- 
ca, havia necessidade de uma di- 
recção, um ensinamento oral 
uma especias ds gymnastica do 
cerebro, um esforço intellectual 
do quai elias não tinham o ha- 
bito. 

Muitas damas elegantes tomu- 
vam professores particulares, 
mas estes ecram quasi sempre 
pobres a de aspecto desagradavel 
Poucas tiveram a sorte de en- 
contrar como mestre o cavalhel- 
ro Méré, que foi por longo tempo 
professor de madame Lesliguéres 
que recebeu dells tinturas de scl- 
encias, e sobretudo lições de es 


CONSELHOS 


Quando = vida sentires munsa o boa, 

É a veutura de Tibres tr cercar, 

Fola ! — para que o Dem que em tl os 
fanlaha 

Iossa cutras almas consolar. 





Quando cantar e mt nma alegria 

Qusado um tonho de luz te iuminar, 

Fails ! — para que o mol que em tí rem 
Erulge, 


Em cutros corações va rebrilhar. 


Sylvia Patricia 


Mus quando em fl, o mal o a Injustiça 
Vierem teus dias amargar, 

Cala bem fondo o “eu tormentos 

Nunca o procures puartilbar. 





Dá o teu bem, dá o tou riso 
Teus riquesa, tus crença, tes amor. .a 


Mas guards com o clume dos nvaroa, 
Teu desespero e tua dor 1... 


Junho 1938 





A moda de hoje e de amanhã 





Nº sei oporque, no Brasil, a 

mulher eclegunte prefere ves- 
tir-se com roupas escuras duran- 
te q inverno. A moda & sempro 
importada, «, como na Europa 
existe frio de verdade, dias som- 
brios, opacos, cinzenios e tristes, 
a clegante curopea não pode fu- 
gir da moldura sombria da natu- 
reza que a cerca, mas nós aqui, 
ende o inverno é uma primavera 
constante, não podemos acceltar 
a tristeza Gus trajes dos paizes 
onde o sol se escondo, 

A cor tom que ser sempre uma 
resultante da luz. 

Por isso, nós uqui, temos que 
adaptar pita do nosso clima, & 
rosa atmosphera, alegre, lumino- 
sa, chelu de coluridos. 

Alguns modelos Leitos por Wor- 
th e Lelong. (não Sel se: “pour 
exportation") nos mostra m af- 
lirmação dessa verdade. 

Para uma saia em xadres lar- 


(O TRAJE E A CÓR) 


go escossez onde predominava o 
tom azul, o casaco era “azul ban- 
deira”, cor viva, mas que se har- 
monizava optimamente naquello 
conjuncto estudado. 

Nesse genero em que as salas 
escocezas predominam, acompa- 
nbadas pelo pequeno casaco de 
uma cor só, as cores azul, mos- 
tarda, verde, jude, laranja, viole- 
ta, vermelho e havana estão na 
ultima moda, 

As combinações das cores são 
na tollette feminina o ponto prin- 
cipal para o successo do traje. 

O vermelho e o amarello npo- 
dem, se approximar porque desse 
casamento, a resultante É o la- 
sanja. 

O azul não ficará mal junto do 
amarelio porquo desa Tusão nos- 
co o verds, 

O vermelho e o azul se com- 
pletam numa terceira vuue é o 
violeta, 





E é por !ss0, que muitas vezes 
zen'ímos em uma toilette uma 
perfeita harmonia sem nus aper- 
cobermos que são as cores quo 
falam baixinho nupa sympathia - 
aristocratica, numa  “entente” 
agradavel. 


, O preto e o branco são dois 
tons que entram em qualquer 
ccmbinação, nunca serão de mais, 

O preto, € a ausencia comple- 
ta da cor, elle bebe os raios lu- 


minosos sepultando-os na negru- 
ra do seu aspecto, O branco é, do 
contrario, este nos reenvia os 
ruios luminosos. Tor isso é que 
o preto aquece ec o branco re- 
fresca. 

Temos ainda uma Infinidado 
de cores nlegres que nos podem 
nquecer no noso “pseudo” inver- 
no, o qua só dependerá do tecido 
da Cazenda. 


MART LOU 


i 


| 


tylo e de bom gosto, o que o ma- 
rerhal de Clérembault recebeu 
tembem depois delia. 

Mais tarde, esses ensinamen- 
tos já eram dados em grupos 
sympathicos, intercalados pur di- 
vertimentos e jogos que enchizm 
o dia daquelia sociedade. 

Essas reuniões estimulavam a 
critica e os commentarios aug- 
mentando nas mulheres o desejo 
e o gosto pelos estudos. Mas, co- 
mo fazer? A Universidade não 
foi aberta pera as mulheres, o 
“Collegio Real” tambem não. 
Seria necessario encontrar um 
meio. E fol assim que a socieda- 
do do seculo XVII fol creada, « 
nos magníficos salões, as damas 
por meio de conversas aproveita- 
vem deliciosas lições. 


Embelleze a sua pessõa 
Por Betty Bodin 


STE modelo para as tardes 
esportivas, modalo ds 
Francis Hobinson, é composto ds 
duas peças, em lã angorá. O ca- 
saco, tres quartos, € côr de mus- 
tarda, de linha recta, com srandes 
bolsos; termina por uma gola que 
abotõãa no pescoço. A sain é da 
mesma fazenda; preta, com lar- 
gas prrzas haildas. Este modes 





lo é no momento a toilette spor- 
tiva mais em voga. A lã macia, 
cáe ndmiravelmente bem, fazendo 
a mais graciosa silhueta; a com- 
binação-dos dois tons, mostarda o 
preto, forma um lindo cefíeiio. 
Para aquelias qua são altas ou 
de altura média, o complemento 
de um cinto, cortando um pouco à 
silhucta, ficará muito: bem. Una 
écharpe de côr viva, tão em mola 
no momento, compleisra a dis- 
tincia clegancia desta pleito, AS 
mulheres pequenas deverão usai-a 
saco tolto, como = va 





com o 
na gravura, nois que a 
certo mais altas, Ass) o fez à 
“estrola” da UVuive:sal 








sultndo & cComos: se, dus: 
tisfactorius, O 


póde ser copiado com o casaco 








munteto 


enrto: o que &£ sempre mais 
nconselhavel às múlheres peque- 
Tam 


Dub: dida 














2 Supplemento Feminino 


CORRETO DA 











SUA MAJESTADE. A MODA 





(Especial pura o “Correio do Mondo”) 


OR toda parte, à noite, nas 

nas recepções, nos jantares, 
nos theatros, vêm-se, abundante- 
ments, vestidos de “chiffon” e 
de vrgandy de seda, assim como 
de ue e de entremelo. Geralmen- 
te, + de tule de uma só côr com- 
bina. . com entremeios de Malinas 
e Chuntilly. 

A Lrgura-das saias começa na 
cintara, com varias fileiras de 
franzidos muito apertados. 

Em uma festa appureceu um 
formuso vestido de tule negro, 
om =ata muito larga em cujá 
oarra havia varias fileiras de O. 
«as estreitas. de côr pastel. com 
am cinto combinando. Um bolero 
je raposa prreada acompanhava 
+=se vestido, cuja dona era de 
uma alvura mra. Por isso mes- 
mo a sua belleza — lindo rosto 
> Unhos impeccaveis de lhe — 
tinha um realce muito múior A 
questão da côr da toilette & mum- 
to seria, A mulher elegante só 
e realmente, elegante desde o 
momento em que se resolve a só 
usar aquílio que lhe fica bem. A 
côr Jo vestido deve combinar com 
a-dona. E essa combinação tem 
de ser resultante de um estudo 
sério do typo, moreno, claro, cas- 
tanho, louro, acaj6, queimado, al- 
vo. emfim, do typo da mulher, 
com a cór da fuzenda. E" Isso, 
aliãs, uma das coisas mais diffi- 
ceis em bom gosto. Mas nem por 
ser dificil deixa de ser consegai- 
da. O que é indiscutivel € que a 
cor preta é uma das que mais re- 
alçam a belleza de uma mulher. 
Se & gorda, a gordura, fica disfar- 
cauda. Se é “fausse. maigre”. afi- 
na e vurna-se elegantissima. Se € 
fina, transforma-se numa boneca 
flexivel, capaz de todas as sedu- 
cqções. Isso, está claro, tratando- 
£e de mulheres alvas ou mesmo 
apenas claras. Quando, porém, 
não se trata de uma mulher alva. 
O brísco e às tonalidades cluras 
São as côres que devem ser pre- 
ferid.=. Fóra dahi, só estudando 
cada typo se poderá saber como 
cada uma dellas deve vestir-se. 
Isso para muita gente póde não 
passar de uma questão de deta- 
lhe, sem Importância. Convém, 


entrecanto, lembrar que são os 
detalhes que dão chic ao con- 
Junio. 


ETA 
= was 


As notas mais interessuntes da 
moda entram pelos olhos de todos. 
À temperatura estã amena por 
toda parte. mas não tanto que 
dispense o agasalho. VUsam-se 
sempre capas de pelle par a 
noite. Entretanto, é commum qhb- 
eurvar-se que, quem não usa capa 
de pelle. usa-as de tule: duas so- 
brepastas, para augmentar o pe- 
£o eo agasalho. E" a situação 
dus Jols extremos; e nos mesmos 
umbientes encontram-se, com a 
maio: preferencia. pelles as mais 
pesadas, lado a lado com os tules 
as mais leves, 

cs çestidos e us cúsucus perde- 
rum por completo o feitio ablusa- 
do- São agora rigorosamente a jus- 
tados ao corpo. Quem lucra com 
isso € à silhueta que surge mode- 
lada, para malor encanto proprio. 

Muito em voga estão os casa- 
cos de tom pastel, especialmente 
o rosa em toda a sua gamma, 
desde o mais diluldo, quast bran- 
co, até ão mais carregado, quasl 
vermelho, 

Muitis salas tem pregas, mas 
sómente na parte da frente, con- 
servasdo-se as costas lisas. Em 
varios modelos, as pregas pespon- 
tam-se quatro à cinco centímetros 
abaixo do cinto. 

Uma 'resurreição interessants e 
digna de nota: Voltarâm-os casa- 
côs e vestidos alfalate, “de “seda, 
que estão com forte predomínio 
na alta costura, Quasi não ha ele- 
gante que Já não tenha incluido. 
em seu guarda-roupas uma tol- 
Jette dessas. 

Para confeccionalas, € preciso 
escilher sedes encorpadas e pe- 
sadas. 


+ + + 


Os costureiros Je malor cotação 
em Paris: lançasam, para saidas 
noturnas, marabã 
branco, muito juvenis, por signal. 
Lançaram tambem 2 moda de ja- 


casacos de 


Por MARTHE MORLEY 


quetas de plumas de avestruz que 
as tornam mais severas, especial. 
mente quando são pretas. 


** > 


Suzgerem-se, tambem luvas de 
“chiffon”" de côres vivas, que 
chegam até ao cotovelo. 


+ + + 


As luvas para de din são muito 
curtas- Ha sempre um espaço en- 
tre ellas e as mangas — sem du- 
vida para que realcem os brace- 
tetos c pulseiras que a moda 
exige. 


= + + 


Os cintos largos de couro, deco- 
rados com flores, constituem uma 
das notas da mada avtual. Usam- 
se tambem de seda e de camurça, 
de preferencia listados. para ale- 
Erar vestidos escuros, 


* + + 


O collo é uma das mais belas 
partes de um corpo feminino. Um 
collo perfeito, sem manchas, sem 
depressões, sem elevações, sem 
ossos, é, naturalmente raro. Mas 
não tanto, que não se veja com 
frequencia. Em todo caso, & pre- 
ciso que uma mulher não se 4l- 
tudo com o collo que possue, pa- 
Ta que não o exponha ridicula- 
mente aos olhos e aces commen- 
tarios alheios. Admittindo. pois, 
que uma elegante de gosto esteja 
decotada com chic, é necessario 
que o decote seja completado com 
uma -flôr ou um ramo de flôres. 





De preferencia, os lllazes, os ly- 
rios ou as margaridas — todas ar- 
tificiaes, estã claro. 


++ 


O lyrio do valle a flôr que 
captivou a mulher nesta estação, 
Ella usa-o na cintura, na aber- 
tura do decote, nos hombros o 
nos turbantes. 


* + + 


A cor amarelia permanccu em 
plena voga. Não para as toilettes, 
mas para os detalhes. E' uma 
côr, aliás, que combina. admira- 
velmente com o cinzento, o cas- 
tanho, o marron e o negro. Além 
disso. no accessorio da tollette 
feminina zetual, o amarelo: pre- 
domina nas bolsas, carteiras, Ju- 
vas, flores e blusas. 


++ 


Para um vestido escuro, não ha 
como uma echarpe clara de tom 
rosa ou azul celeste — côres que 
assentam bem com qualquer ros- 
to feminino. 


+ od 


Estã em pleno furor o cinto- 
collete. Geralmente são de côr 
diversa do vestido, mas usam-se 
tanto de dia como de noite, 


* + + 


Tambem estão no apogeu os 
tules de côr, sendo que os azues 
e os violetas dão a certas physio- 
nomias um colorido delicioso. 


DAVID-PELES 


Só NOVIDADES em RENARDS — BLEUS — 


ARGENTÉS — MARTHAS e CAPAS — Reformas 


garantidas. 


Procurem vêr o nosso maravilhoso stock. 
GONÇALVES DIAS, 29. (Deisonte à Confeitaria Colombo). 





(xxx) 


À HORA DOS CABELLOS BRANCOS 





MQUANTO no radio, baixinho, 

a voz de Pedro Vargas can. 
tava a suave tristeza Je “Noches 
de Ronda”, no canto d3 salão, on- 


ne o abit-juur amarelo punha 
tonalidades de ouro, discutiamos 
assumptos de belleza. 

— “A questão do maqulllage e 
do artifício, sob qualquer fórma 


KAY 








que se apresente, é thema inex 
gottavel para, vocês, cujo “mé- 
tier”, é estudar ou antes. dissecar 
an belleza feminina”, dizla-me en- 


tre dois-gules de chá a mais Idosa 
cas convivas., 
“Estas chronistas 
de escrever colimnas inteiras £o- 
bre os ecífeitos imprevistos de de- 


são capazes 


MANHÃ 


-º em 


Domingo, 12 de Junho de 1938 


Destróe o pello para sempre 


O pello nas axílias, pernas, braços é um mdo 
companheiro. A mulher moderna o detesta. Agera, 
F. 6. não só póde eliminar o 
pello da superficie da pelle como tambem des- 


praças ao “ Racé” 


fruíl-o para sempre, 


ELIMINA O PELLO EM 3 MINUTOS 
SEM ODOR — SEM ARDOR 


“Facé” e um pô tão fino como pós de tol- 
lette. Não ba nada que preparar para vusal-o. 
Simplesmente humedeça V. S. & pelle a depil- 


Jar, polvilhe-a com “Racé”, for- 
mando uma pasta espessa, e 3 
minutos depois torne n lavar-so 
com agua clara e todo o pellao, 
mesmo o mais 'duro, — o das 
axillas, braços, pernas, - nuca, de 
todo o corpo emfim, desappare- 
cerá sem deixar o menor vestígio 
da pello. 

A pelle fica branca e susve. 
“Hacé” elimina o pello sim odor 
o sem lrritar a pelle. Não con- 
tém es substancias causticas usa- 
das geralmente nos antigos de- 
pillatortos. 

Assirm fica afastada a pos- 
albilidade do pello tornar a 


crescer. Se, porém, depois de muito tempo 
crescer novo pello no mesmo altio V. S. verá 
a differença; é suave e incolor. Não é um 
pelio de pontas afiliadas. Faça uma ou duas 
applicações mais. O pello fica destruldo. 

Depilar-se com “Rac6"” & mais rapido 
que enfeitar-se. Qualquer extensão da pelle 
póde ser depiliada de uma só vez, 


Use V. S. “RACÉ” e faça-nos 
o obsequio de contar os resultados 
&s suas amigas. Vende-se nas 
bõas perfumarias e drogarias. 


Laboratorios Vindobona 
RUA URUGUATANA, IM 
5º Andar 
Rio de Jnneiro 
Phone 23-1100. 













0) O perfeito 


estruídor dos 
pelios. 


Peça folhetos grátis—Pedidos do in terior attendem-ss no mesmo dia. 
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H Laboratorios Vindobona, rua Uruguayana, 104 — 6º andar. a 
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ns piliatorio “KRacé”, : 
1 NOME ..cecereerorcereseerecereconceesscncranensnaroa À 
E 

E RUA .ecccco vivos onde aanena careca coro so ros 0 0 0000 00002,0.88 + 
SD ICIDADE!: | o es e PRESTADO ooo Doro eae io coisa o 
n (7223)4 


Mm me a 





terminada mnuança de rougo ou 
cobre a ifmportanela de um miflli- 
metro no desvio da línha das som- 
brancelhas. Em tanta miínucia, 
existe, porém, uma falha: esque 
cem-se de nós, não se interessam 
pelas desditosas creaturas que 
tem... tres vezes vinte annos! 
As jovens, que têm a seu favor 
um capital de iInestimavel valor 
— a mocidade, precisam menos 
de conselhos do que nós, cujo en- 
tardecer é todo melancolla...” 

Tem razão, minha prezada ami- 
Ea; como, segundo os sabios, num 
ca é demasidamente tarde pura uu 
corrigir um erro, aqui estou, pe- 
nitenciando-me da falta em qua 
venho ha tanto tempo incorrendo, 

4 hura dos cabelos brancos 
varia conforme a mulher, mas sda 
inevitevelmente para todas. 

A partir desse momento, cer- 
tos cuidados pessoaes tornam-sa 
cada vez mais necessarios. 

Andar sempre bem penicado, à 
um dos pontos mais Importantes 
Os cabellos inteiramente brancos 
dovem sempro ser enxaguadoas 
com uma solução azulada, quo Es 
púde facilmente fazer em casa 
com anil usado pelas invadelras. 
Algumas senhoras, depois do 
schampoo, passam seua cabellos 
por uma agua ligeiramente “mua- 
ve”, mulo favoravel à belleza qa 
pelle. E' preciso, entretunto, quo 
todo o conjunto corresponda a 
esse requinte de elegancia. 

Evitem os penteados baixos, “A 
Vange”, ou a *“pagem”", ec udo- 
ptem os que apresentam linhas 
ascendentes, por serem rejuve 
nescedores. 

Tenham o rosto de sua edaco. 
Usem um bom creme para fixar o 
pó de arroz, (este, sempre mais 
claro para Oo pescoço), um rouge 
muito claro, antes rosado, para 
os faces collocado bem alto um 
baton, egualmente pallido para os 
tabios, tudo applicado com parci- 
moniz. 

Um rosto onde a vida escreveu 
sua historia, tornara-sé-in uma 
grotesca caricatura com um ma- 
quiliage vistoso. ce E 

Os artíficios usados pelas mu- 
lhercs moças, são nefastos e pre- 
judícliaes depois dos eincoenta 
annos. 

Abstenham-se de sombrear as 
palpebras; passem, apenas sobre 
ellas um pouco de vaselina liqui- 
da, pare tornal-as lustrosas, pois 
assim  parecerão menos enru- 
gadas. 

Tenham cuidados de hygicene e 
de defcza. Esses, sim são ulsolu- 
tamente necessarios, a pclie, 
perdendo sua vitalidade | precisa 
ger alimentada pelas substancins 
olensas de um creme nutritivo. 

Duas vezes por mez, uma limpe- 














No consultorio 


—. Querido doutor, por favor, 
diga de uma vez quaes são os 
perigos do diabetico ? 

— Mas... madame... 

— Oh ! Fale sem receio... Não 
é de mim que se trata... E' do 
meu coitado marido e 
aum O 


ra mais profunda se impõe, assim 
como a applicação de uma masca- 
ra de belleza para dor gos mus 
culos a tonicidade perdida. 

Um regimen alímentar evitará 
o accumulo de toxinas e defende- 
rã o organismo contra a arterio- 
esclerose, 





A applicação de um creme nu- 
tritivo & noite, sobre o rosto, q 
pescoço e as mãor é de grande uti- 
lidade. 

Não deixem que a manicura 
colloque sobre suis unhas esmal- 
tes muito vivos; lembre-se de 
que as mãos tambem envelhe- 
cem e depols de certa edade ac- 
commodam-se mal com exira- 
vagancias dessa natureza. 

Acompanhem a nioda, adanptan- 
do-a à sua silhucta. Aquella qua 
tiver a felicidade de ter conserva- 
do as linhas flexíveis da mocida- 
de, o que não raro se vê, pode- 
rã usar tudo que lhe ticar bem; 
se não, deve evitar os feitlos mul- 
tu cintados, as saius enviczadas, 
vs cintos largos, de côr viva. & 
cintura será, de preferencia, mar- 
cada por pinces habilmente dis- 
postas, que disfarcem a sallencla 
deselegante do almomen; grapa- 
tas-ou Ccharpes de mousgeline lda 
tom suave, dissimularião às rugas 
de pescoço. 

Uma senhora idosa não precisa 
vestir-se sempre de preto; cer- 
tos tons de marron, cinza, mari- 
nho, bronze e um Jilãs rusado, são 
discretos, sem ter a austeridade 
da tollette toda negra. Um de- 
talhe claro junto do rosto seja 
golla, um laço ou uma fidr, € mui- 
to favoravel aos cabellos brancos. 

Evitem tanto os chaupéos muito 
grandes coma os demasindaments 
pequenos; prefiram os modelos 
que ensombram ligeiramente o ros- 
to e sobre os quaes será collocado 
um vêo discretamente drapcado. 

Mantenha-se em contacta com 
o que se passa em seu ambiente, 
minha leitora do cabellos bran- 
cos; sulba commentar os excessos 
de Nitler, o ultimo romance do 
Colette ou as actividades de Ars. 
Roosevelt. 

Não se confine no passado e não 
seja demasiadamente severa pa- 
ra a mocidade, estabelecendo 
constantes paralelos entre o que 
se fazia em “seu tempo” e a 
“ftalin de compostura”, de hoje. 
Seja generosa e tolerante — to- 
dos nós temos tanto que nos fazer 
perdoar... : 


ESA TS astra To sis lisos aa ia Ti 
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* ELEGANCIA CANINA 





NTIGAMENTE, quando asl- 

guem Jlastimava uma sorta 
adversa ou um destino amargo, 
exclamava: “Que vida de ca- 
chorrot! Estava dito tudo. 

Hoje, esua expressão não tem 
mais ruzão de ser; perdeu por 
completo sum significação pejora- 
tiva. 

Vida de cachorro, de cachorro 
“bien né”, evidentemente, o não 
desse misero proletario quo é o 
“vira-lata”, é actualmente syno- 
nymo de vida folgada. 

Depois dos restaurantes que, 
nas grandes cidudes euvroptas e 
americanits, offerececm aos cães 
de luxo igunrias adequadas & sua 


inaugurada em Nova York uma 
casa de modas pura cachorros 
granfinos! 1 

E, nindu ha quem perca tempo 
em ze preoceupar com cousas se- 
rias, como, por exemplo, o pro- 
blema da crise financeira, dos 
sem-trabalho e todas as miíserias, 
emilm, que carncterisam a época 
de intranquillidade e transição 
em que vivemos. 

Em um lalrro elegante da 
grunde cidude vyankes, Miss Bo- 
hrs Instaliou um *“magasin" es- 
pecializado em tudo que diz res- 
pefto à indumentaria canina; 
seus sulões, miniatura dos gran- 
des salões do costura de Paris, 
acham-se providos de todos ou 
roiuisitos indispensaveis a um 
“business” de luxo, inclusivo 
mannequins: vivos, dos quaes € 
figura principal Mary Hamilton, 
uma cachorrinha dengosa. 

O salão de Miss Bebrs está ap- 
parelhado para satisfazer ao cão 
mais exigente; all se encontram 
modelos de toda especie de capo- 
tes, agasalhos para a rua, auto- 
movel, trem, navio e avião, pols 
usando de todos os modos de lo- 
comoção, um. cão qua se preza 
precisa vestir-po de accordo com 
cada um delles. 





ruça e tamanho, acaba de ser 


Além dos tmjezs de parnda sobre um pequeno estrado de vel- 
existe ainda o roupão de banho, ludo, Mary Hamilton apresenta 
muito pratico e confortavel, fe- as ultimas creações da moda ca- 
chado por um “éclair” (tal qual nina. 
seus vestidos, leitora!); protegl- Os donos dos caes admiram e 
do por elle, e cãosinho de estima- commentam a “linha” e a qua- 
vão poderá seccar-se, sem perigo lidade do tecido, emquanto os 


a - - 3 RERR eÀ 


mannequins (tentadoras creaturas 
proprios cães, a quem são desti- 
nados aquelles trajes elegantes, 
tcomo os maridos nos salões dos 
grandes costureiros,) só têm 
olhos para os requebros do man- 
nequim..., 


parn as almofadas do divan., 
Na apresentação das “colle- 
cçõen", quer feminina, quer cant- 
na, 25 cousas passam-se da mes- 
ma maneira: assim como nos 


grandes costureiros, o desfile dos 
manneguins tentadoras creaturas 
que  Uastam para  embellezar 
qualquer toilette singela) cons- plando pelos buracos das roupas 
titue um acontecimento sensacio- andrajosas... 

nal, nos salões de Miss Behrs; o. M. 


E. lá fóra, pelos bairros pobres, 
ha tanto corpinho de creança es- 











CONSULTORIO DE BELLEZA 


de Mme. Hygino e Dr. José Hygino. 
Com as suas novas 
todos om requisitos modernos para um tratamento com- 


nastica, o completo Luncciona- 
mento dos musculos para que a 
machina trabalhe renovando us 
cellulas, distribuindo o sangue € 
não accumulando gorduras inu- 


e- mislelares installações: dispõe. de 


pleto da cutis — combate ks rugas, cravos, espinhas, : 
manchas, extirpação dos-pelos sem dor, tratamento do teias. 

é -2 pd £. s + - 
Ena Doo Sig PROA San dA ária) poi cs Quem fizer exercício diurios não 


crix ferrugem nas juntas, udqui- 
ra leveza e rapidez nos movimen- 


o O O O 


ALMA SÃ EM 


D* todos on dictados, € este o 
mais certo, 

Uma alma si, um espirito bem 
formado, educedo com methodo, 
reflecte-se fatalmente na saude 
do corpo, no bem estar plyaico, 
na ulegria da vida, nessa cham- 
ma extraordinaria, que ge nccen- 
«de dentro da nós e nos. dá a fe- 


licilade. 

A saude € o supremo bem, na- 
da se jhe poderk comparar. 

Para fazermos qualquer nego- 
cio, se não nox sentimos physica- 
mento dispostos, tudo sáe mal, Ha- 
da resulta como desejavamos, 

Um homem publico, se não goza 
sue perfeita, não póde o não 
deve miministrar. 

O julgamento, a justica, a su- 
prema e elevada bondade, nas- 
ce da suuto equilibruda. 


Um mestre, um professoy nino 





tos e a lubrificação se fará natu- 
rulmente, sem esforço. 


CORPO SÃO 


púde exercer o cargo se fór docn- 
te, porque fatalmente commette- 
ri injustiças, o seu catado orga- 
nico não permittirã a visão clara 
das culsas. 


Além dessa parte physica deve- 
mos: cuidar da outra, «dn parte 
moal que é Importante pura a 
victoria finai, 

Nós podemos nas educar em 
qualquer edade, mesrmo depois de 
velhos. Tudo depende de um pou- 
co de raciocinio e força de von- 
tade. Devemos observur a vida 
tirando conclusões. 


Um funcciunario, um homem 
de Inicão ou qualquer creatura 
que sejy forçada à lidar com o 
publico, deve ter uma saude com- 


picta qua poder ser pacieme, A velhice é desagraavel mas 
tolerante, ter o alto senso das um velho hom e genervso seni- 
pre € querido na familia. 
Façumos o possivel para que a 
nossa alma sempre se reflicta em 
nosgo corpo. 


coisas s poder comprebender as 
vila e us suas miserias. 
A mulher, mais que o homes, 


pele sua formação organica, es- 
“o O O A O E A 


UPER-PETROLEO 
S VPER-FIXO 
UPER - QUINA PETROLEO 


“Nobreza 


E SUPER PRODUCTOS QUE 


tá mails sujeita ao nervosiamo, & 






intolerancia à irritabllidade. 


Como curar essas deficiencias? 









FE tão fuçil... 
Antes de tudo, a nossa alimen- 


tação deve ser esculhida e do- 






GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLOS 


suada. depois entra o factor prin- 


cipal qua & p exercicio, a gym- Gu) 





atecompensa do cuidado 


Elizabeth Arden recommenda como cuidado diario, 
a ser consagrado à cutis os tres passos principaes : 


E. Limpe profundamente — A limpeza é 0 lunda- 
mento de todo o tratamento de belleza. Tenha 
sempre a certeza de que à sua culis estã inleira- 
mente limpa. Use o Creme de Limpeu de 
Elizabeih Arden e o Ardena: Tonico para a pelle. 


2. Tonifique especialmente — Faça isso. batendo 
Ardena Tonico para a pelle. seguido pelo Especial 
Adstrigente. usando o fArdena Baledor para 


Adstringente. 


3. Suavise scientificamente — Agpplique, pela ma- 
nhã o Ardena Velva Creme e à noite o Creme de 
Laranja, usando o Ardena Baledor para creme. 
Ao primeiro indício de uma ruga, applique 
tambem o Ardena Oleo Adstringente. 


Lg tok AQrlbese 


AVENIDA RIO BRANCO 9257 


Nova York — Londres 





TEL 29. 1414 


— Paris — Buenos Aires 


(rexi 
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As mentiras 


ENTE quasi toda gente, por 

habito, por força do “mé- 
tier”, para se desculpar ou por- 
que pensa que os outros acredi- 
tam. 

Um sorriso e um silencio elo- 
quente mostrarão ao “rmmentiroso” 
que em vez de “apanhar” o pro- 
ximo, fol elle o “apanhado”. 

Mentem... 
ce--B secretaria: “O senhor di- 
rector está em conferencia nes- 
te momento.” 

-«-D cabellereiro: “Um minu- 
tinho só e vou já attendel-a.” 

---0 dentista: “Não vae sentir 
cousa alguma.” 

«A modista: “E um precinho 
de amiga; não o vdiga 2 nin- 
guem.” 

«0 vendedor de bilhetes de 
toterla: “SG me restt uma fra- 
cção; as oulras foram compradas 
por um camarada que tem muito 
“boa mão”. 

“0 alfaiate: “Todus minhas 
fazendas são inglezias,*” 

-D cumpeão que acaba de ser 
sencido: “Tambem, ha muis «ds 
uma semana que não treno.,.” 

“0 orador: “Tma palavra 
ulnda, meus senhores! 

«0 velho: “No 
não havia disso...” 


meu tempo, 


-«« [regueza, depois de ter fei- 
to descer tudo que havia nas pra- 
telelras: “Vou pensar e um 
destes dias lornarel a passar." 

---todas as mães: “Não posso 
deixar de contar a ultima gracl- 
nha delle; não & por ser meu 
fíitho, mas é uma creança como 
ha poucas! * 

«A Tloristaz “Foram colhidas 


hoje de manha.” 


de cada oia 


«-tUdas as amigas: “Pódes ter 
confiança. em mim; bem sabes 
nue não tenho o costume de Te- 
petir aqulllo que me contam.” 


--«0 caloteiro: “Estou pura re- 
ceber uma “bolada”; Talin ape- 
nas a assignatura do ministro.” 

---0 chefe político: “Cabe a 
cada um de nós uma parte da 
responsabilidade. ” 

-—-O marido: “Não posso Ir 
Jantar, meu bem; tenho um ne- 
gocio urgente a tratar hoje, sem 
falta.” 

---B esposa: “Ful & cam ds 
mamãe e, de Tá, ao dentista, ..” 


JUVENTUDE 
- ALEXANDRE 


txx=> 





Mme. 





LOU 






Recentemente chegada da Europa com os ultimos 
modelos para a nova estação : tailleurs, vestidos, 
sweeters, camisolas de jersey. 


Rua Almirante Tamandare, 21. — Tel. 25-0879. 




















A POMADA DE FOLLICULINA 
INÃO CURA OS PELLOS DO ROSTO 


— PELO — 


PIRES 


(Com pratica dos hospltses de Berlim, Paris e Vienna) 
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A pomada de folliculina não cura, em mbsolnto, “os peilos do rosto 









resultado. 


grossos ou antigos. 


bypertricose (pellos do rosto) =ô 


te, accidentes desagradaveis para 
Aos leitores: Toda correspon 


Diversas são as cartes que recebemos diarlamente molicitan- 
do Informações sobre o emprego de uma pomada & base de folli- 
culina para o tratamento da hyperthricoso (pellos do rosto). Ul- 
timamento muitos têm aconselhado o uso local de uma pasta for- 
mada do diadermina ou vaselina com folliculina em altas) dóses 
para o combate aos pellos, já existindo mesmo no commercio Al- 
gumas desse typo. Entretanto O resultado é inteiramente nulio e, 
em algumas centenas de casos que conhecemos de pessõas que 
experimentaram esso processo 05 resultados foram em alguna del- 
les, até mesmo desastrosos. Ausim sendo, a nossa opinião a esse 
respeito é inteiramente contraria, isto €, podemos assegurar com 
toda certeza que uma pomada de folliculina applicada no rosto ds 
uma senhora com hyperthricose não cura, em absoluto, essa mo- 
Jestia. Muitas moças que usaram a pomada de folliculina, depois 
de algum tempo notaram que, sobre toda a pelle, principalmente 
ondo bavia pellos grossos, appareceram espinhas no logar de im- 
plantação dos cabellos (folliculos pillosos). Com essa ligeira ex- 
plicação, estamos certos, portanto, de haver prestado uma infor- 
mação precisa para muitas pess0as que estavam crentes na cura 
dos pellos do rosto pela pomada de folliculina. E" um processo 
usado ha pouco tempo, 4 verdade, mas que não produz o menor 


Para a extirpação dffinitiva, radical, dos pellos do rosto, Eô 
ha o recurso da electricidade me dica, methodo esze que não deixa 
cicatrizes ou manchas na pelle c com um resultado de cura de 
cem por cento nos casos tratados, mesmo na hypothese de pellos 


A applicação da electricidade medica 
póde e deve ser feita por medico 
especialista pois, qualquer pessõa curiosa, não formada em medi- 
cina, que so propuzer a tratar essa molestia causará, certamen- 
o doente. 

dencia solicitando conselhos so- 
bro a belleza, deve ser dirigida ao medico especialista, Dr, Pires, 
& Praça Floriano, 55-6º andar — HRlo, sendo necessario enviar o 
endereço completo para np resposta. 


BOLSAS MODELOS — GRANDE SORTIMENTO 
— VÊOS E GRINALDAS PARA NOIVAS — 
ECHARFES, CINTOS E NOVIDADES. 


Orquídea 


Marca Hegintrada- 
GONÇALVES DIAS, 37. 



































para o tratamento da 
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HERANCA INUTIL 


— “Saia: Iimmediatunento des- 
ta casa e nunca mais appareça 
deante dos meus olhos! Não o 
conheço mails!!”, griton Sir Ar- 
thur Roddier, apontando a porta 
da rua à seu filho Roger. 

Este, perdendo à cabeça, Jevan- 
tou a mão sobre o pae, dando-lhe 
uma boferada em pleno rosto. O 
velho, com o sangue a escorrer 
pela face encarou silenciosamen- 
te o filho, que, horrorizado com o 
que acabara de fazer, fuglu es- 
pavorido. 

Roger Recdier, joven de 25 am- 
nos, cuidava unicamente de far- 
ras e noitadas, jogando desbraga- 
gamente e tendo por companhel- 
ros gente da pelor especie. 

Por diversas vezts, o pas pa- 
gara-lhe as dividas; quando sou- 
be, porém, que falsificara sua as- 
gignatura em diversos cheques, 
pagou, pela ultima vez e expul- 
sou-o de casa. 

Em sua vivenda senhorial nos 
arredores de Londres, Sir Arthur 
sentiu-se muito só. Lutos succes- 
gives foram-no privando da com- 
panhia de entes queridos; enviuy- 
vára, havia alguns annos, perde- 
ra na guerra seu filho mais ve- 
lho, um guapo official e, agora, 
vira-se obrigado a pôr fóra de ca- 
Ea o mais moço! 


Senhoras! 


Em todas 
as doenças 
do appare- 
lho sexual, 
inclusive a 


frieza femi- 
nma - GYSA 


é providencial. 
qua) 


PODCROSO-V? 
ANTISCRTICO 
pattEMICIDA 


Passou-se esse caso ha quin- 
ze annos. 


Não supportando a solidão, o 
velho. “unigth” chamou para 
junto de si, o unico neto que pos- 
suiz, uma creança de seis annos, 
filho natural do official que mor- 
rera no campo de batalha. Para 
não privar o pequeno da compa- 
nhia materna, convidou a moça à 
vir morar em sua casa. 

O temperamento muito meigo 
da rapariga conquistou immedia- 
tamente o coração do velho, se- 
gento de carinho. 


Fol a reproducção exacta do 
romance do peqreno Lord Faun- 
tleroy. 


Quando depois da morte de Sir 
Arthur foi aberto seu testimen- 
to, não fol surpresa para nin- 
guem saber que esse fizera 0 ne- 
to seu unico herdeiro; para Ro- 
ger, o filho desnaturado, deixára 
apenas um — a biblia. 


Roger procurou por todos os 
meios annular o testamento pa- 
terno, mas nada conseguiu. Co- 
mo poderia elle, cujos anteceden- 
tes eram mais que duvidosos 
vencer o velho Lord, que pela In- 
tegridade da linha de conducia 
mantida a vida inteira, sempre se 
fizera respeitar? 

Alguns dias depois da abertira 
do testamento, Roger recebeu 
uma carta do tabellião convidan- 
do-o a vir receber o legado que 
Me cabia. Respondeu-lhe com 
uma carta Injuriosa. 

O tabelião insistiu; desejava 
saber em que dia o escrivão po- 
deria jr lho fazer a entrega da 
Biblia. Como não recebesse res- 
posta, mandou uma bella manhã 
o famoso legado ao herdeiro que 
não-o queria receber. 

Uma das clausulas do testa- 
mento ezspecificava aque o livro 








TINJA O CABELLO 


Mas, cum intelligencia, usando 
um preparado que revigorc à raiz 
evitando a quéda, tornando-o 
abundante e quo lhe reatitua q 
côr natural e primitiva. 


E não com finturas vencnosas 
que tingem rapidamente: mas, 
queimam o cabcllo communican- 
do-lhe uma côr preta irritante em 
contraste com a gphysionomia, 
tornando-o secco, quebradiço e 
ralo, produzindo o sua quida pre- 
matura até qo calvícioc completa, 


Use LOÇÃO ELINON, verda- 
deiro tonico do cabello, revigora q 
raiz, cvitando q quida e tornan- 
do-o abundante, lustroso e macio; 
Jaz desapparecor a cospa e a co- 
michão da cabeça, segura a ondu- 
lação e sobre tudo dá ao cabello 
a côr natural e primitiva da mo- 
cidade. 


Não tenha pressa cm tingir o 
cabello; use LOÇÃO ELINON que 
terá seguramente o que deseja. 

Os maravilhosos productos ELI- 
NON encontram-se nas melhores 
serfumarias, pharmacias e droga- 
mas do Brasil. (7958) 


Por que ? 

— Por que escreveste aquela 
carta tão cruel ao teu noivo em 
papel vermelho ? 

— Para que elle ficasse saben- 
do o quanto eu estava envergo- 
nhada, 


Rendells é ven- 
dido em caixas 
e meias caixas. 















FARA" FORTUNA ! 


Adubando suas terras com o 


“Salitre do Chile” 


Peçam amostras e folhe- 


tos ao Departamento 
Agronomico de 


Arthur Vianna & Cia. Ltda. 
Agentes do Salitre do Chile, 


ALFANDEGA, 59 


— CAIXA, 3572. — 
(8110) 











S cuidados e trabalhos oriundos do ca- 
samento não affectam necessariamente 
a belleza da mulher. Repare nas suas ami- 
gas que, embora casadas e mães, conservam 
a juventude e a belleza... 

Ellas sabem evitar prudentemente alterações 
inesperadas do rythmo physiologico e afastam 
assim as causas de envelhecimento precoce: 
Rendells, producto de absoluta confiança, 
offerece-lhe a segurança da normalidade da 
sua vida, sobre que repousam a formosura 
e a mocidade perennes. fio 
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RENDELLS 


Pessarios 


RENDELLS 


W.' J RENDELL - LONDRES 








Sul Americana 


(977) 





Ensemble de lá cinza com delicado trabalho de “piqures? 
Faixa de jersey azul pervinca. Modelo de Maggy Rouff. 


culdadosamento embrulhado por sobro o empregado e fechou a 


Sir Arthur só deveria ser aberto porta. 





por seu filho. 
Furioso com a insistoncia do | Passaram-se os annos. 


tabelião, Roger atireu 2 Biblia Degradando-se cada vez mais, 


A belleza é obrigação 


A mulher tem obrigação de ser 
bonita. Hoje em dia, só é teio 
quem quer. Essa € a verdade. 
Os cremes protectores pera a 
pelle se nperfeiçoam dia a dia. 

Agora já temos o cremo de 
Alface ultra concentrado que se 
carncterisa por sua acção rapida 
para embranquecer, afinul e re- 
trecar a cutis, 

B' um creme elaborado com os 
muccos vitaminados da alface. A 
pelle que não respira Tesecca e 
torna-se horrivelmente escura, O 
Creme de Alface permitte a pella 
respirar, ao mesmo tempo que 
evita pannos, as munchas, as as- 
perezas, e a tendencia para a 
pigmentção. S 

O viço, o brilho de uma polls 
viva e sadia volta à imperar cont 
o uso do Creme de Alface “Bri- 
lhante”, Nu: 

Experimente-o. Tubo, 68590. 


(xxx) 
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Mascara de | 
Hormonios 


Marilá 


a mais sensacional desco- 
berui destes ultimos ternt- 
pos na seiencia do embelhe- 
mmento. Optima para des- 
appacecimento das rugas, 


Av. Kio Branco, 128-A-2º, 
andar. - 5. 209/2104. 


Telephone: — 42-4872.,, 





sv AGIA) 
CIITITITTTITETTAS SO da ted 
Roger usou de todos os processos 
para extorquir dinheiro a seus 
antigos amigos, chegando mesmo 
a participar de roubos vulgares, 
sendo preso em flagrante. 

Aquela vida que rolava para o 
abysmo do vicio, foi detida por 
uma fragil mão de mulher; uma 
criaudinha apaixonou-se por Ro- 
ger e com elle se casou, Ajudou- 
o a se erguer lentamente da Ja- 
maçal em quo caira o a recome- 
gar uma vida honesta. 


A moça, porém, era fraca e 
não resistiu ás privações limpos 
tas pela pobreza. 

Um anno; mais turde, amorta- 
lhado no denso “fog” londrino, 
Roger fo] encontrado morto de 
Inanição em um banco de jardim. 

Pelo notíciario dos jornaes o 
tabellião soubc do triste fim de 
Roger Roddier. 

— +“Bower, disso elle ao escrt- 
vão, continua em nosso poder a 
Biblia de Roger Roddier. Agora. 
devemos entregal-a ao joven que 
hemiou q fortuna de Sir Arthur.' 

E, foi assim que um dia apre- 
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NOSGAS 
FRITAS 


(DOUGHNUTS) 






at z p= 


A RECEITA ROYAL 
DA SEMANA 


2 colh. zopa manteiga; 3/4 
chic. assucar; 1 ovo; 2/3 chic. 
leite; 1 colh. thá noz mosca- 
da; 4 colh. chá de sal; 3 chic. 
Jar. de frigo; 1 colh. sopa 
Fermento em Pó Royal 


















Bata a manteiga até ficar 
molle. Junte assucar, de- 
pois o ovo batido, o leite 
€o resto. Junte, si preciso, 
mais farinha. Estenda em 
camada de 1,5 cms, Corle 
em rodelas, com um furo 
e frite até ficarem escuras. 
Deixe escorrer e polvilhe ” 
com assucar- 










Valorise 
sua ha- 
bilidade 


culinaria 


diz D. Maria Silveira! 


Ha homens que são como 
creanças, para gulodices. 
Porque, pois, não os agra- 
dar sempre, com novos € 
varisdos petiscos? O Fer- 
mento em Pó Royal faci- 
Hita o preparo de deliciosos 
doces e salgados. E asse- 
gura successo. Peça a D. 
Meria Silveira o novo Ji- 
vro gratis;com 182 receitas. 
- Depertemento 61B - 1 2- 
Caixa 3215, Riode Janeiro, 
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THEODULE 
WOLFF 


PESSARIO - 
PRESERVATIVO 


DAMA ELEGANTE E FINA 
SA SEMPRE A PHILAGYNA 
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Uma prophecia de 
Gagliostro 


Nº dias obscuros do seculo 


XVII, o famoso aventurei- 
ro Cagliostro disse: “Antes. que 
finalise o seculo XVIHNT, nascerã 
uma luz invisivel para a qual 
nada ficará oculto e que fará do 
envolucro do nosso ser o mais 
transparento dos véus. Sobre 
uma tela magica, apparécerão, co- 
mo sombras moveis, os orgãos dG 
nosso corpo, desenhando sua ar- 
quitectura e descobrindo as de- 
gordens produzidas pelas enfer- 
midades.” 

O estranho aventureiro, que 
dançou nas córes dos Luises de 
França, falou impressionado pelos 
trabalhos de um Ecábio da época. 


Esse gento fol Nollet, iniciador 
Involuntario dos raios NX. 


Tomava este uma machina ele- 
ctrica de recente descoberta, «e 
connectava 3 corrente com uma 
ampulheta enorme de vidro, ma 
qual bavia, previamente, obt!- 
do o vacuo.. A corrente tráns- 
formava-se em uma serie de irra- 
diações multicores, smrgidas da 
guperficie da aumpula. 

Nollet não chegou a compre- 
hesnder taes emanações, mis Cu- 
gliostro acertou ao assigmilalais 
como o inicio, w origem da irra- 


dilação penetrante, 
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Prolonóue o Romance 
“Aadraves dos anne” 


Este sabonete, feito com Oleo de Oliva, 
protege a sua pelle da apparencia de 


4 Pei Idade 





PARA VIVER O SEU ROMANCE, 


cuide de conservar o fascínio 
de uma cutis moecia, viçosa, 
plena de mocidade! Nao se 
errisque a ter a apparencia 
de “Meia Idade”, causada 
por uma pelle sem viço. 


Para ajudal-a a possuir uma 
belleza duradoura, a Nutureza 
mesma lhe proporciona o me- 
lhor dos elementos de belle- 
za... o delicado e suave Oleo de 
Oliva! Nada o iguala para con- 
servar a cutis mecia e jovem! 

















POR ISSO L 


que o Sabonete Palmolive 6 feito com 
Olco de Olival A mistura secreta o 
exclusiva dos Óleos de Oliva e de Palma 
faz a espuma de Palmolive deveras 
differente... um verdadeiro creme de 
belleza, de fina contextura! Observa 
como essa espuma incomparavel limpa — 
delicada, mass completamente — removen- 
do os menores vestígios de impurezas € 
cosmeticos. Observe, tambem, como 
deixa a sua pelle macia, lisa... clara, 
cheia de vida, radiante de belleza] 





jovem e adoravel - 


. e) 
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PAR ENCANTADOR A electricidade contra PARIS CHIC 
a insomnia EM COPACABANA, E" mara- 


vilhosa a nossa coliceção de 


MODELOS — Edf. Cine Itoxy. 
EDELS) 





UM 
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» um por alegre e encantador: são dois gatinhos que se cha- 
mam Nete — Branca; diz à gata mamãs que cells são os scus 


“pequenos saios de luz”. Possucas 


um vôrô muito bom — como 


os vórôs dos livros de historia e 03 da vida real. 1 cssc vóvo que é 
um grande vichano cinzento, caça, para os dois Neve-Braonca deli- 


ciosos c tenros cantondongos. 


Pellos do Rosto 


Cura radico! sem elcutriz 


Tratamento moderno de 
GE K Pelics Cravcr 
ATRAS] Fugas Fesos 
Cos Monchas Cbesdode 
Espinhos Coro 
Gralis: Solicite Informações. Marque o 
caso que Interessa e envie ao Dr. Pires, à 
Praça Fiorlano 55-6.º anó-Rio 
Heme mamae emeearae q 
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A mina múis profunda do 
mundo é a de Morro Velho, no 
Estado de Minas. Sua profundi- 


Gado o do 7.927 metrus, 


+ 


Montezama 17, imperador do 
Mexico, quando foi feito qri- 
sjeneiro dos hesunniioes, deixon- 


se morrer do fome. 





Productos de 
Belleza Marilú 


Uma pele fina c macia, 
sem póros abertos, espi- 
nhas e cravos, só se cot- 
segue usando os muarAa- 
vilbhosos productos de 
Delleza Marilu. 
A! VENDA : 
Av. Rio Branco, 128-A-2º. 
andar. - 5, 200/2149, 
Telephonc 1 — 42 





Recruta 


— Nunca quvit vezes som sa- 
ber de quem e de onde partiam? 
— Sim, meu commiandante, 

— E quando? 
— Quando Tui daiar au qele- 


phone-. 


M França, um certo senhor 
E Guillaumon, electricista, im- 
ventou e construiu um appare- 
lho destinado a produzir somnuy 
nas pessoas que acidental o pe- 
riodicamente — soffrem de insom- 
nias o substituindo com prando 
vantagem as drogas soporiferas. 

Compõe-se o apparelho de uma 
pequena caixa contendo uma pi- 
tha seco eum vilrador, com a 
qual Hgm uma Inmpada eclectrica 

A pessoa que pretenda fi 
u£o do spyparelho antes de dofiar- 
te, collocu o instrumento junta da 
cama. 

Com o apparelho br uma ten- 
da preta quo coloca na fronte, 
abrangendo os olhos, e com uma 








das mãos prenme o Interruptor da 
corrente. A pequena Jampuda 
que estã no-interlor da venda, nt= 
cende-se e o vibrador comiga a 
funcelonar, pretuzindo um gum- 
Lido agradavel. 
dos alguns minutes, queia 
Impressão vibrotovia e pela seção 
tuminasn, ecffoitos- declarados em 
ronjuncto, ver-se cabado nam en- 
terpoecimento que conduz geo sem- 
no. 

O apparelho a que o Inventor 
deu o nome de “morpheu", não é 
nocivo so organismo humano. 








Tangee. 


elo! uia Zu 


Si tem estado contrariada com cosme- 
ticos — si lhe tem dado aquele aspect. 
desnatural de "pintura" — então expe- 
rimente Tangee! A mágica propriedade 
de mudar a côr no Baton, no Rouge e 

no Po de Arroz Tangee, produz vida e 
brilho em Seus lábios, tonalidades 
nas faces e na cútis que Se casam admi- 
rAvelmente com sua propria cor. Afim 
de obter perfeita harmonia de côr, 

use Baton. Rouge Compacto e Pô de Arroz 
Combinam com sua cútis, para 
imprimir-lhe encantadora beleza juve- 
nil. Peça Tangee hoje mesmo. 


Pela sua beleza natural, 


Targte 


men 





(xes) 


SITIOS TITS ITREIIIII TITS ATA 


HERANÇA INUTIL 


(Continuação du 4º pag) 
sentou-se no cartorio um Juven 
official, James NHears-Hosdler, 

Abrindo o livro, 
folheal-o. Qual não fol sus sur- 
preza so encontrar entw duas 


começou a 


paginas dos Pealmos umit nula de 
1,000 libras! O volho 
gisphara com lapis: vermolho o 
primeiro vetisiculo ab Psulmo 
XV: “Possa ouvir-te o Senhor, 
no dia da desgraçal” 


Limidier 


Vivamente Interessado, Nears- 





Roddler encontrou ainda no « 
pituto NIE do Sor] siste qers- 
pimdo q versiouto JIL — + Lesm- 





bra-te do tem Crendour nos dise da 
mocidade, antes que ciovg cem os 


dus mãos, Uma segunda nota 
do TOO Nbrams qtas var usa pu- 
Ein. 

Adennte, no ectpitulo NV do 
Evangelho segundo S. Lucas — 
n pá 
vis não somente e traça vermos 





rabola do Filho Prodigo, ha- 


lho como tres notas de 1,000 d- 


bras estertinas, 





Recusundo tomar conhocimento 
do Jegado de pou pao, a desgração 
do rapaz dosprezou, sem saber, 
uma fortuna de 5.000 limas e 
emerreto gra maltês ecoa galeia dusloat= 


Vito 
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O CREME DENTAL” 


Antiseptico 
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PARIS 


Modas, Chapeus, Novidades — OS MAIS LINDOS 
MODELOS — por preços razoaveis — CHAPELEIRO 
DA MODA — 945, Copacabana. — Edf. Cine Roxy. 


CHIC 






(8009) 
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A FONTE DE JUVENCIA 


LORIDA fol o ponto de do- 
sembarque dos primeiros 
europeus quo chegaram duo im- 
menso palz transformado quste- 
riormento nos Estádos Unidos, E 
eob a direcção de um grupo de 
aventureiros, entre os quaes fi- 
gurava o companheiro ds armas 


do almirante Coligny, a bella e 
rica pennisula foi durante algum 
colonia 


tempo franceza cujo 





Casacos de Pelucia 


forrados a seda 


Pee An 
À COLEGIAL 


| Largo de S. Fc". 38/40. 


| q24H5 





centro se Instaliou em Santo 


Agostinho. 

A Influencia dessa colonia Tfol, 
porém, passageira. A paisagem 
actual de Florida recorda princi- 
palimente a lembrança do hespa- 
nho! Ponce do Leão, precursor 
de todos os exploradores que che- 
guram às suas costas. Essa 
conquistador a havia percorrido 
em procura do onro e tambem... 
do elixir da longa vida. 

Numerosas lendas circulnvam, 
então, na Europa, sobre as máari- 
vilhas do “Novo Mundo”, que 
não só continham thesouro des- 
conhecidos, como tambem o pa- 
raiso terrestre e a fonte da pere- 
ne Juventude, 

Vunce Leio desembarcou em 
1512, mas costas da peninsula, e 
encontrou uma ruça de indigenas 
fortes e bem proporcionados, na 
qual os velhos continuavam in- 
tervindo nas cugadas e pus batu- 
las, Essa particularidado tfel-o 
pensar que, em tal região, de- 
via encontrar-se a fonte da ju- 
ventude, cujas aguas “corriam 
em um leito de rochas ds ouro, 
semendas de pedras preciosas.” 
Não chegou a descobril-a, pois 
morreu pouco depois de seu de- 
sembarque, em princípio de 1513. 


PARIS GHIG 


CHAPELEIRO DA MODA — 
Modelos legítimos, — Edif. 
Cine Roxy. — Cupacabuna. 
[EOJaB) 













OQ monumento maior do mundo 
é wu pyramide do Bgyvpto. Para 
sua construcção empregaram-se 
mais de vinte e cinco milhões de 


metros cubicos de pedras, 


e 

A temperatura das estrellas va. 
rir entre vinte e tres mil grãos e 
seis grivs. À temperatura do sol é 


imente de seis mil 





approxinia 


grãos , 





FAÇAMOS 





TRICOT 


Ensemble para a tarde 


MA sais prota, curta, um 

casaco claro, um feltro atre- 
vido emmoldurando os  sedosos 
cabellos, luvas pretas, um ma- 
quillago “natural”, onda aponas 
a bocca muito rubra põe uma no- 
ta artificxl — eis uma elegante 
vestida para a tnrde. 


Se fizessemos em tricot esse 


casaco claro? 

Como resposta, offereço ás lel- 
toras um modelo em lá côr de 
bunana, executado em ponto de 


“tolle”, fechndo por clips pretos 
com incrustações douradas, 


Muterial: 350 gra. de lã côr 
bananas; agulhas do 3 mjm 4 
clips. 

Pontos cinpregados: Ponto de 
“tolle”, 


1º carreira: 1 malha pelo di- 
reito, passa-se a li na frente da 
agulha como se fosse fazer uma 
malha pelo avesso, passa-se es- 
ta malha de uma agulha para m 
outra, arremata-so a lã atraz da 
agulha e recomeça-se, fazendo-se 
assim toda a carreira; 

2º correiro ec todas as carrei- 
vas pores: todas as malhas pelo 
avesso; 

u* carreira: como a primeira 
contrariando, porém, o logar das 
malhas tricotadas e daquelias 
que são passadas de agulha para 
agulha. 

Ponto de gaitas para os bolsos 

— 4 malhas pelo direito, 4 pelo 
avesso. 

Costas:  Fourmar 90 malhas e 
tricotar em ponto de “toilo”, di- 
minuíndo de cada lado 1 malha, 
com intervallo de a em, cinco ve- 
zes, a 15 em de altura, tricotar 
durante 4 cm em linha recta, co- 
meçando, dah! por deante a au- 
ementar 1 malha, de cada lado, 
com intervallo de 3 em. 

Chegando a 36 em. de altura, 
formar as cavas arrematando, de 
cada lado 4 malhas e 3 vezes 1 
malha, e com 1 carreira de iInter- 
vallo. Tricotar, em seguida, em 
linha recta. A 17 cm. da cava 
formar os hombros, arrematan- 
do de cado Indo 3 vezes 9 malhas. 


As malhas do meio serio urre- 
1 





matadas com a segunda diminúl- 
ção do hombro. 

Frente — lado esquerdo: For- 
mar 44 malhas e  tricotar em 
ponto de “tolls” fazendo do indo 
da costura as mesmas diminul- 
ções s augmentos que forem fel- 
tos para as costas. Do indo op- 
posto, que será o meio da frentes, 
fazer um augmento com inter- 
vallo de 4 carreiras, até que ss 
obtenham 54 malhas. Trabalhar 


sobre case numero de malhas, A 


arremarando do lado da costura 
uma vez seto malhas o quatro 
vezas uma malha, com uma car- 
reira de intervallo. 

A 12 cm, da cava, arrematar 
do Indo do decote uma vez cinco 
malhas, uma vez quatro malhas, 
uma vez tres malhas, uma vez 
duas malhas e todas as malhas, 
uma por uma até restarem s6- 
mente 27, que serão arrematadas 
em tres vezes para o hombro, a 
18 cem. da cava, 


O Indo direito será egual, ten- 
do-se, porém, o cuidado de del- 
xur a partir da cintura 4 casas, 
sendo a ultima exactamenta no 
pescoço, para passar os 4 clips. 

Mangas: Formar 56 malhas. A 


Ultimas Novidades ! 





BOLSAS de camurça, com 
applicações douradas, nas có- 
res azul-rei, bordeaux e beige 
dourado. 
Exclusividade da 


REAL MODA - Uruguayana, 84 
(5394) 
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Sé Lo 
Nada mais facil: 





o unico que in- 
fallivclmente 
limpa. amacia, 
rejuvenece. ec to- 
nilica a sua pel- 
le. tirando e 
esitando toda a 
especie de impu: 
rezas e inconve- 


miencias da pelle. 


1 ve: 
farmaci 





(xxx) 
a am e o o am ms a e 
& cm. do ultura, augmentar re- 
gulsrmente 1 malha de cada la- 
do, com intervallo de 2? e meio 
em; à altura da cava (approxi- 
madamente a 43 cm. de altura 


ma 


total), deverão exíctir 72 malhas. 
Abi, arrematar de cada Judo pa- 
ra à cava, 1 vez 6 malhas, 10 ve- 
zes 1 malha e 8 vezes 2 malhas, 
As 8 ultimas serão arrematadas 
ds uma só vez. 


Holsos: Formar v6 malhas a 
tricotar em ponto de gaita (4 m. 
dir. 4m. aves.) durante 10 em. 
Ahl, arrematar sem apertar. Ao 
collocar os bolsos será convenien- 
te ajustar a parte de cima por 
uma carreira de meio ponto de 
crochet e alargar a de baixo, pa- 
ra dar o aspecto de lenve, que 2 
gravura indica, 

Fazer 4 bolsos eguaes. - 

Golia: Formar em ponto de 
“tolla*” 90 malhas e tricotar em 
Unha recta durante 3 em. e meio. 
Augmentar em seguida 1 malha, 
de cada lado, com intervalio da 
“ carreiras até chegar a 110 ma- 
Ilhas. Quando a golla tiver 6 cm. 
de largura, arrematar, sem aper- 
tar. 


Ao passar a golla a Terro deve- 
se estical-a na base e guurnecer 
o outro lado por meio-ponto da 
crochet, para evitar que sa en- 
role. 


Fechar todas às costuras à ma- 
china e bater q ferro pelo avesso: 
collocar ps hbolvos à altura deso- 


inda e os clips. 
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Ensinamentos ás Mães 


Dr. Fridel, chefe da Clinica Dr. Wittrock. 


Fórmas graves da Rhinopharyngite aguda. 


M opposição ás formas lHygei- 
ras, temos sempre, nestes 
casos, febre alta e atypica; egta 
pode ser continua, remittente ou 
Intermittento com oscilações de 
87 a 40 grãos, jdontica 4 observa- 
da na rhimite purulenta ou nas 
Infecções scepticas. Em regra ge- 
ral a febre sobe rapidamente 
acompanhada pelo vomito e, 65 
vezes, por convulsões; o doenti- 
nho apresenta um quadro sym- 
ptomatico alarmante e o medico 
& chamado com urgencia. A res- 
piração nasal torna-se difficil no 
Jactante, o que o impede de ma- 
mar; esta difficuldade pode che- 
gar a tal ponto, que o petlz, pe- 
la aspiração da lingua, apresen- 
ta accescos de suffocação. A Ina- 
petencia causada pela propria in- 
fecção, é outro motlvo do recusa 
da alimentação. O entumesci- 
mento dos ganglios. cernicaes 
nunca falta: o mesmo acontece, 
em via de regra, com os subma- 
xillares. Ha casos em que o pe- 
tiz joga 2 cabeça para traz c Tl- 
ca em opistotonus, afim de poder 
respirar com mais facilidade; es- 
ta posição da cabeça é interpreta- 
da pelo leigo como symptoma de 
meningite, ainda mais que a fon- 
tanella pode tornar-se tensa. 
Nestes casos graves ba sempre 
o, compromettimento do pharyn- 
Ee: a- purede posterior apresenta 
estrias avermelhadas, os pllares 
anteriores e posteriores, assim 
como a noula e as amygdalas são 
fortemento hypechemiadas (aver- 
melhadas, congestionadas), o 
mesmo acontencendo com a mu- 
cosa, O compromettimento do 
pharynge, da trachéa e doa bron- 
chios, traduz-se pelo appareci- 
mento de uma tosse irritante, sec- 
ca e curta, semelhante & tosse ini- 
clal da coqueluche e que se ac- 
centua mais & noite e so desper- 
tar pela manhã. Em determina- 
dos casos graves pode ainda so- 
brevir a já menccionada rigidez 
da nuca, assim como o signal de 
Kernig, simulando clinicamente 
a meningite, emquanto o pharyn- 
Ee apresenta poucas modífica- 
ções. Nos lactantes e nos petizes 
de tenra edade, as perturbações 
gastro.intestinaes são de impor- 
tancia capital, principalmente a 
diarrhéa que offerece o quadro da 
uma dyspepsia toxica. 


As complicações da grippo 
(Rhinopharyngite) são as mais 
variadas possiveis: assim temos a 
otite media (d0r de ouvido e chô- 
ro). a bronchite, a bronchopneu- 
monia, e empyema, a pielite 
(mais commum nas creanças do 
sexo feminino), a mnephrite, a 
meningito purvlenta e mesmo & 
osteomyelito é o exanthema es- 
enrlatimiformo (este sómente no 
Jactante) que desapparece geral- 
mente em poucas horas. 

(No prozimo Comíingo falarel 
acbre o diagnostico, o prognostico, 
a prophjlasia e o tratamento da 
prippe-) 


CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 


— O pesu de 4.600 grimmas 
para uma menina de 2 mezes e 
6 dias, está Hegeiramente abal- 
xo do normal; a falta de auy- 
mento de peso e a prisão de ven- 
tre são motivados pela deficiencia 
do leite materno; institua a ali- 
mentação mixta, dando-lhe. após 
cada mamada ao selo, a mama- 
deiráa com 50 grammãás de agua 
Ge arroz, 1 medida de Ostelac e 1 
colher das de sobremesa com as- 
sucar, Deve ainda começar a dar- 
lhe um preparado de calcto (Cal- 
cio-Baby, p. ex-)- 

—  Emquanto o peso de 6.100 
grammas está acima, a altura do 
50 a 62 centimetros; estã abaixo 
do normal. A diarrhcta duranto 
uma semana foi motivada por 
um lgeiro resfrindo; a salivação 
mais intensa e o estado nervosa 
tém a mesma causa. Após uma 
descarga intestinal mais avcen- 
tuada é commum | observar-se 
uma prisão de ventrs passageira 
que não requer cuidado especial. 
Instille remedio nas narinas e te- 
rá rapido restabelecimento. 


— O peso de 6.800 grammas 
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- Beus filhos, 


para um menino de 4 mezes, é 
normal. JVeve continuar a ama- 
mental-o de 2 em 2 horas, dando- 
lhe 15 minutos antes da mamada, 
a papa, como o está fazendo. Pa- 
ra alliviar a prisão de ventre dê- 
lhe diariamente uma colher das 
de café com Ostomalt, que é um 
preparado com vitaminas e ex- 
tracto de malte. 

— "Tanto o peso de 8 Xxlios co- 
mo a altura de 66,5 centimetros, 
está acima do normal para. um 
menino de 4 mezes; continue 
amamentando-o ao selo e Inter- 
rompa as mamadas de 3 em 3 
minutos, collocando o petiz na 
posição vertical afim de que pos- 
sa expelir o ar que elle engole 
devido no catarrho do nariz: é 
este ar que lhe estufa a barrigul- 
nha e o torna augustindo. TInstil- 
le Solargol nas narinas e faça 
uma serie de Ultra-Vicleta. 

— O peso de 6.250 grammas 
para um menino de 6 mezes me- 
nos 3 dias, está bem abaixo do 
normal; embora trate-se de um 
prematuro com 3.250 grammas, o 
peso desto petiz JA devia estar 
normal. A orlentação sobre o Tre- 
gimen alimentar, está boa: seio 
alternado com mamadeira e esta 
tambem estã  intelligentemente 
preparada. O fastio, pois elle ac- 
ceita múmento 75 grammas da 
mamadeira, & uma consequencia 
do resfrindo chronico e talvez de 
uma piclite, Sou de parecer que 
deve procurar o medico para sub- 
metter o petiz a um exame crite- 
rioso, pois só assira poderá obter 
um garoto forte. 


— Tanto o peso de 11.500 
grammas como a altura de 0,71 
centimetros para uma menina de 
7 mezes e 20 dias, está acima 
do normal. O regimen alimentar 
(duas vezes leite, duas sopas de 
vegetaes e uma maçã) está cor- 
recto. A gordura estando sollãa, 
e pelle limpa e a pequena estan- 
do com saúde, tudo está bom; 
mas so menor desequilíbrio deve- 
rã procurar o medico. Por em- 
quanto “continue com o mesmo 
regimen; dê-lhe tanhos de sol e 
um preparado de enicio. 





Nota — Pedimos &s exmas lel- 
toras nos enviarem em cartas, 
com nome e endereço, sugmestões 
sobre assumptos quo digam res- 
peito a culídados e alimentação de 
para que púussamos 
ebordal-os no proximo artigo. 

Não serão respondidas as cartas 
nominalmente, sendo apenas da- 
cas, instruvções de um modo ge- 
ral. 


A correspondencia deve ser di- 
rigida, mencionando este jornal, 
para Dr. Fridel, chefe da Clinica 
Dr. Wittrock — Rua dos Ouri- 
ves, 5 — Rio. 


GUIA DAS MÃES 
DR. WITTROCGK 


Ensina como alimentar, evitar 
doenças e tornar as creanças fortes 
S* edição, 128 — Livraria Alves. 
Bio — S. Paulo — B. Horizonte. 
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A razão. .. 


— Como cunsegues conservar 
tua cozinheira por tanto tempo ? 
— Oh ! Muito facil. No dia se- 
guinte & entrada, sofífreu peque- 
no accidente, e desde então se 


mantém acamada. 
o e a SE E 






PARA SUSPENSÃO os FALTA ss 
MENSTRUAÇÃO. Dist Allema 
TEMIA RAS PRARNASIAS  mDMCIANIA 
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EUGENIA MARLITT 
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gulham as pessoas que trazem o 
nome de nossa familia — ... E é 
esta fortuna que iria recompensar 
a má conducta, alimentar os ca- 
prichos, fornecer dinheiro ás de- 
sordens de mulheres de theatro 7 
“Jamais!” 

A sra. Luciano levantou à mão 
direita como para prestar jura- 
mento e o seu talhe aínda pare- 
ceu mais aito. 

— — “Jamais!” repetiu ela: 
“antes de consentir em tão igno- 
bil emprego de minha fortuna, 


antes de renegar minha origem o 
insultar meus: antepassados, dan- 
do um tal desmentido ao culto 
que elles professaram pela ordem 
e pela correcção da existencia, eu 
farei desapparecer essa. fortuna 


até o ultimo ceitil e a transmitu- 
rel toda inteira a Wolfram... 
Disse !.. .E tu sabes o que valo 
* minha palavra. 

— “$' essa a tua resolução in- 
abalavel, minha mãe” disse Fo- 
lx. Seus labios haviam empaili- 
decido mas uma chamma viva so 
escapava de seu olhar. 

— “absolutamente Inabalavel; 
olvida essa moça. Deves fazel-o, 
portanto pódes fazel-o, eu te digo 
uma vez por todas. Só quero a 
tua felicidade. E' por ti quo eu 
combato neste instante; tu o re- 
conhecerás mais tarde e mo agra- 
decerás, 

— Não se agradece Squelles 
que despedaçam A nossa existen- 
cla”, respondeu elle e sua voz se 


À nossa mesa 


ARAS leitoras. 

Não me esqueci dos pedidos 
que me foram feitos sobre o modo 
de organizar uma mesa para a 
festa de S. João, 

Sou da cidade mas aprecio im- 
mensamente tudo que lembra a 
vida do rocelro, do matuto, porque 
são geralmente simples e espiri- 
tuosos, 


As festas Joanninas tomem seus 
diversos aspectos conforme o lu- 
gar em que são realizadas. 

Em casa pequena quasi nada 
se póde organizar pela falta de 
espaço para se arrumar a foguel- 
ra, a barraca para à balfana com 
seu taboleiro, fogareiro e docinhos 
rusticos, cantinhos especiaes pa- 
ra os matutos mais espertos, tudo 
emfim que deve figurar numa fes- 
ta caracteristica. 

Para que a festa Jonnnina te- 
nha bastante effeito deve ser or- 
ganizada ao ar livre, com igre- 
jinha para o casamento na roça, 
baptizado etc. 

Sendo, entretanto, a festa rea- 
lizada dentro de casa a ornamen- 
tação será outra, usando-se para 
das festas, dos balões e das fo- 
gos de salão, balas enroladas com 
o feitio de reste do alho, doci- 
nhos rusticos, etc. 

Agora, que já estamos no mez 
das festas, dos balões e das fo- 
gueiras, vou descrever & ornamen- 
tação da mesa para uma festa 
Joannina e as leitoras que me pe- 
diram informações sobre o assum- 
pto, aproveitarão ns suggestões de 
accôrdo com o local que dispuze- 
rem. 

Poderão proporciofar momen- 
tos agradaveis não só & pguryzada 
que fica alvoroçada nessa época 
por causa dos balões e dos fogos, 
como tambem aos velhos que gos- 





DOENÇAS E DISTURBIOS SE 


DR. 





tam mails dos costumes do seu 
tempo. 

E quem não gosta de mez de 
8. João, S. Pedro e 8. Paulo e 


Santo Antonio? Todos, velhos, 
moças, crianças... 
Tanto as festas organizadas 


para os adultos como para as 
crianças recebem n mesma orna- 
mentação. 


Conforme já fallc!; sendo possi- 
vel, a festa deve ser ac ar livre o 
uma grando mesa armada no 
quintal, sobre a qual collocarão os 
seguintes enfeites: 


No centro de mesa uma bonita 
fogueira artificial, armada sobro 
um quadrado de papelão, tendo 40 
centimetrros de lado. 


Arma-se a fogueira com peda- 
cinhos de galhos de arvore, fazen- 
do-se O mesmo como se se arru- 
masse uma grande fogueira, Col- 
lam-se os galhinhos uns sobre os 
outros com gomma arabica bem 
consistente, & proporção quo so 
colacar uns sobre os outros. 
Na centre da fogueira colloca-se 
um pouco de papei cellophane ver- 
melho, todo em tiras. Para prodv- 
zir um optimo effeito, um venti- 
lador em movimento, collocado 
sob as tiros do papel, será muito 
opportuno. 


Pode-se substituir esto enfeito 
par uma casinha da roça colla- 
cando-se ao lado uma fogueira po- 
quenina, 

Vestem-se bonecos de celluloide 
com roupas de calpiras, tendo íns- 
trumentos de musica na mão e 
collocar uns sebre os outros 
do centro, uns sentados, outros 
em pé. Os bonecos terão mais ou 
menos 15 centimetros de altura. 
Os caipiras que ficarem senta- 
dos não levam pedaços de 





UAES DA MULHER | 


MIRANDA JUNIOR 


(Com mais de 1Z annos de pratica. Cursos de nperfciçonmentor 
em Paris e Berlim). 

Insufficlencia ovariana e perturbações consecutivas à ope- 

rações gynecologiças. Diagnostico precoce da gravidez e dao 


cancer do utero. 
filhos). Indifferença sexual, 


Tratamento da Esterilidade. 


(Casaca sem 


Installações completas. Laboratorio. — Praça Floriano, 87. 


— Informações gratuitas por carta, — Tel.: 22-6902. 
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AGENCIAS MATRIMONIAES 


“Um  droguista estabelecido, 
que graças aos soccorros dos seus 
amigus, possue uma botica bem 
guarnecida e que tem boa appa- 
rencia, procura uma senhorita 
que aínda não tenha passado dos 
vinte annos, que tenha cabelios 
pretos, olhos castanhos, bello cor- 
po: que fale bom francez e que 
saiba desenhar, bordar e tocar 
piano, para com ella se casar”. 

Foi esse o primeiro. annuncio 
que se conhece para casamento, 
e fol publicado por uma agencia 
franceza que existiu no seculo 
XVIII. Antes disso, porém, ten- 
tou-se estabelecer agencias ma- 
trimonines na Inglaterra, na Al- 
lemanha e mesmo na França, mas 
sempro sem resultado. Em 1732, 
um burguez de Hamburgo imagi- 
nou abrir um escriptorio dessa 
ordem, que não annunciara mas 
Es contentava em apontar as jo- 
vens casadouras, 

Ao que parece, a primeira 
ggencia matrimonial organizada 


que existe foi fundada em Pa- 


ris na época do Directorio, A coi- 
sa chegou a ponto de precisar ser 
prohibida em alguns logures, pois 
as agencias. no afan de conquis- 
tar freguezes, dizia colsas certas o 
inventava colsas Incríveis (quan- 
do não revelava segredos de fa- 
milia)... 


A VIDA 


A vida € o dom mais precioso 

que Deus nos deu. Mas que 
será mais preciso: viver ou sit- 
ber viver? 

Alexandre, o grande, tinha a 
respoeito um Juizo formado, Co- 
mo se sabe, elle fui discipulo de 
Aristoteles. Conta-se que a sua 
amizade pelo mestre era tão 
grande, que Alexandre falavi 
muito mais no amigo, do que no 
proprio pae. 

— Mas por que? — pergunta- 
Fão. 

— Porque — explicava Alexan- 
dre — meu pao me fez viver, 
mas Aristoteles me ensinou a vi- 
Ver. 





alteou rapidamente, traduzindo a 
tempestade que lhe rugia dentro 
o que não podia mais dominar. 
“Pje tua fortuna no berço do pe- 
queno Wolfram, tens o direito de 
fazel-o, porque ella só pertence à 
tie vem de tua familia. Mas, fa- 
zondo-o e provando-me que não 
me consideras como pertencendo 
A tua familia, renuncias a toda 
acção sobre mim. Se não tens 
mais filho, tambem não tenho 
mais mãe. Pretendes dispôr de 
minha vida, como se eu fosse col- 
sa tua, um objecto sem vontade, 
desprovido de vida e de sangue, 
uma cera molle que tens o diret- 
to de amassar a teu grado, se- 
gundo os desejos da familia Wol- 
fram. Em virtude dessa convicção 
erronea, déste « minha existencia 
uma direcção que eu não teria 
admittido, se não houvéra sido 
victima de um rapto. Era uma 
creancinha então e devia ir aondo 
a tua mão me arrastassc. Mas, 
hoje, possuo meu livre arbitrio e 
não consentirel num tratamento 
barbaro.” 

— “Jcsus!” exciamou a sra. 
Luciano como se tivesse recebido 
um golpe mortal... Voltou-se a 
melo, pareceu querer tomar a 
fuga, mas deteve-se involuntaria- 


CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presentes. 
Especialidade trabalhos em fio de ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 
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mente perto da, porta, de mãos er- 
guidas, fixando o filho com um 
olhar allucinndo. Uma vela se 
entumeceu subitamente na fron- 
te do conselheiro — signal de cos 
Jera violenta. Agarrou o moço 
pelo braço e o sacudiu com bru- 
talidade. , 

— “Que lnguagem é essa 2... 
exclamou “e como cusas tela 
para com a tua mãe, miseravel 
vagabundo ! Qual o rapto de que 
foste victima ?” 

— Esse rapto foi commettido 
quando me roubaram a meu pae", 
respondeu Felix, sacudindo desde- 
nhosamente a mão que pesava 
sobre elle. “Quando a morte se- 
para um pace de sua familia, é a 
vontade de Deus que impõe cessa 
dor. Supporta-se, Mas quando 
essa separação se dá em virtudo 
de uma Intervenção humana, tem- 
se o direito de consideral.a erl- 
minosa. Um filho não deve ser 
afastado de seu pace. Eles so 
completam um ao outro. O filho 
& uma salvaguarda púrio pas e 
esto € o protector o conselheiro, 
o iniciador de seu filho, Este per- 
tence mais ao pae do que & mãe... 

E o meu me queria tão terna- 
mente, 6 meu Deus! Sinto ainda 
hoje a emoção que experimenta- 








cartolina nas pernas, cortados e 
fechados em forma da eylindro 
para ficarem em pé Os pedaços 
de cartolina terão 9 centimetros 
por 6 e depois de fechados serão 
cosidos na altura do Joelho, 

As calças são cortadas em papel 
crepon riscado ou liso, podendo 
todas serem iguaes por pertece- 
rem ao mesmo grupo, 

Este grupo de calpíras, arruma- 
dos ao redor da fogueira, const- 
tuíra o “chôro.” 

A camisa é feita com papel 
crepon fantasin, para imitar chi. 
tinha. 

Depois do boneco vestido arre- 
gaçam-se 99 mangas e enfla-se à 
blusa por dentro dns calçus, 

Amarra-sy no pescoço um len- 
go vermelho folto de papel cre- 
pon, com tres pontas, deixando-se 
uma para traz e as outras duns 
são amarradas na frente, 

Faz-se o chapco com palha de 
milho secca ou espaterl e depois 
de promptos levantam-se na 
frente, esvrevendo-se na aba o 
nome de cada um «elles, 

Para cada musico [nz-.se um ins- 
trumento. 

A viola & felts com casca de 
ovo pequenino. (de pombo,) corta- 
do pelo melo. Hisca-so em um 
pedaço de cartolina a parte re- 
donda da caixa e o cabo. Hecor- 
ta-se no melo de accordo com o 
tamanho da casca do ovo, no se 
fazer a roseta. Colla-so a cusua 
do ovo no papelão com gommiu 
arabica e farinha de trigo. As 

“cordas são feitas com linha bri- 
lhante. Depost da mola prompta 
pratca-se com purpurina ou dou- 
ra-se e prende-se nos braços do 
um boneco. Com um pedacinho 
de bambáú fininho faz-se a flau- 
ta e com cartolina confecclona- 
se uma cixa baixa c comprida 
o risca-se nella uma gaita. 
Faz-se o cuvaquinho como se con- 
fecclona a viola, apenas em pon- 
to menor, o “bumbo” €& feito com 
uma tirinha de cartolina tendo 10 
centimetros de comprimento por 
1 centimetro de largura, Fecha-sa 
a tira e colla-se em cimn de cada 
lado um pedaço de papel cel- 
lophane; a batuta é felta com um 
pedacinho de bambá, levando na 
ponta uma bolinha de ulgodio, 
coberta com papel crepon branco, 
Alguns musicos ficarão sentados 
em um banquinho feito com pape- 
lão. Corta-se para isso um quadra- 
do de papelão tendo 19 contimetros 
us lado. Neste padaço riscam-so 
as pernas, recorta-se e dobra-se, 
Depois de dobrada pode-se dar 
uns pontos dos lados para ficar 
firme ou então colloca-ze um pou- 
co de colla consistente, 

Para os pratos vestem-se os bo- 
nequinhos tambem com roupa de 
enipira, tanto os homens como as 
mulheres, Os homens com os cos- 
tumes communs: uns com uma 
perna das calças mais arregaça- 
da que m outra, outros com um 
pouco da camisa sahindo de um 
lado da calça, etc. As mulheres 
com sain de papel crepon imitan- 
do cluta, franzida, batas feitas com 
babadinhos na ponta, na gula, ete. 
Na cabeca umas levam laços do 
fitas, outras chantos esquisitos, 
tranças, ctc. Algumas caipiras le- 
varão ecuarda chuvas feitos com 
pedacinhos de bamba e rodelias 


de papel crepon preto, Entfla-se 
o papel no bambó, amurra-se ni 
parte de baixo e na cima. 

Se o quintal fôr grande, a fo- 
gueira verdadolm deverã tumbom 
ser armada, 

Ao Indo flenrã um baiana com 
um tabuleiro chelo de doces ques- 


ticos como euscus, bolos de mi- 
lho, bolinhos de tapioca, ete., sér= 
vindo os convidados que ahi osta- 
rão dançando, ouvindo os desafios 
e as violas, soltando fogos e ba- 
1ões. 

E assim, curvos leitoras, dou por 
terminada a explicação da ornas 
mentação de festa de S. João, por- 
que se continvesso muita coisa tos 
ria que falar sobre a dumina- 
cão feita com bambús e keroze- 
ne passando pelo centro, sortei- 
os Interessantes, etc, ele, 

N, R. Forneceremos às nossas 
leitoran informações sobre enfel- 
tes de mesa para qualquer festa 


om O 


va quando elle me apertava nos 
bruços com uma ternura sem H- 
mites e ouvia-lhe as pulsuções 
mrecinitadas do corarão,.. Elle, 
o nobre, o altivo soldado que se 
tratava com desdem, porque não 
sabia e não queria ser um bur- 
guez !" 

Deteve-se e, respirou profunda- 
mente, como se arvjumsse de si 
um fardo pesado, evocando essas 
Jembranças longinquars «e queri- 
das. Enquanto proferin essas pa- 
Javras, sua mão abandinava o so- 
lar da porta, Quvia fóra o sen 
passo grave. Depols uma porta 
pequena se abriv... Viu-a aira- 











vessar o pateo de cabeca baixa o 
desapparecer nam construcsões do 
fundo que Jam ter ao jamiim. 

— “Filho indicna 1...” disse o 
conselheiro cont SPICRO, +. tua 
mie jumais te perdoará Isso, Va- 
mos ?... Vae-te,.. Mou tecto 
não te póde mais abrigar. Não & 
nunca demasiado aeradecer uu a 
Deus tenha permitido um novo 
rebento Jançasse a nrvore dus 


Wolfram preservundo nosso velho 
ninko de um intruso como to,” 


Passou no som gabineto e fo- 
chou avós si à vesuda porta fere 
(Continua) 
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O MUNDO DA TELA. 


FILMS QUE SERÃO EXHIBIDOS AMANHÃ 








Nelson Eddy e Eleonor Powell, os principaes interpretes de “Rosalie”, 
em exhibição no Metro 





Charles Boyer em “Veneno” que continia em exhibição 
no São Luiz. 


Hitde Traht, a principal interprete de “Serenata”, Uma scena de “Destino Glorioso”, que o Broadway apresentará amanhã, conjuntamente com a 
que o Palacio estreara a partir de amanhã. reportagem do jogo Brasil x Polonia. 





Uma scena de “O Diabo fez-se hermitão”, que o Pathé- Cary Grant e Katharine Hepburn, em “Lcvada da Os principaes interpretes de “Fan: 


Palace. exhibirã a partir de amanhã, Bréca". o cartaz do Rex a partir de amanhã. | farrão das Arablas”, que o Rex ex- 
trearã a partir de amanhã. 
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Pão para o Brasil 


MARIO VILEINA 


Dentro as multiplas actividades 
que é Miulsterio ds Agricultara 
desenvolvo nv momento om favor 
da economia nacional, devo uer 
sationtada, pelo seu vulto, pelas 
unas directrizes o pela sua op- 
portuniídade, a campanhas do tri- 
Go. 

Apesar de possuir terra e cll- 
ma para a cultura desse cereal, 
o Brasil importa vulitosas cliras 
em grãos o farinha ds trigo: au 
culnquennio 14320-344, resebiamos 
do estrangeiro a média diaria de 
779 contos de réis, a qual se ete- 
vou, em 1935 a 1936, a L.81IT con- 
tos e ulnda em 1937 a 1.900 con- 
tom de réis per din! 

Importamos, agora, perto de 
700.006 contus doe réis por anno 
em trigo? 

Estamos, nssim, deante de um 
probloma gruve, qus o Miniate- 
rio ds Agricultura enfrenta com 
Jouvavel decisão, eis porque to- 
Gos os lavruderos braslicicos de- 
vem collahorar patrioticaments 
com o governo, cultivando o tri- 
mo nas zonas avprovadas pela 
exporimontação, Lolos atlenden- 
do “ao appello do Serviço do Trl- 
go o soguindo a sun orlontação 
em tudo que se relaciona com o 
cultivo do coreai cujo consumo 
crenco dia a dia, entro nós, au- 
gmentando na avasão do nosso 
euro. 

O Brasil pôde produzir o trigo 
de que necessita o em alguna 
Estados — mas principalmente 
no Rio Grando do Sul — a la- 
voura do trigu jk tevo expressão 
economica; em 1947, o Rlo Gran- 
ds colhia cerca ds 200,600 tonela= 
dass de trigo, Into €, quast Z0 eps 
do consumo nctunt do pais, que 
“ muperior a um milnão às to- 
nstadas! 

No Paraná, em S. Paulo, em 
Biines o em Goyaz, ha exporien- 
clas definitivas sobre a possibl- 
tdado do cultivo sconomico — 
burprehsndentements  esoonotnicu 
— do trigo em vastas regiõsa, as 
quass, exploradas sob bases ra- 
clonass, produalriam o trigo de 
que carecamos para o nosso pão, 


-A -campanta do trigo ancetada 
pelo Ministerio da Agricultura 
encontrou, felismente, apoio nas 
cinsses ngricnlas do pais, que s0 
no mes de janeiro ultimo 44 ti- 
nham solicitado muls de 10 tonc- 
tadas de sementes ao Sorviço do 
Trigo; cerca «e 500 contos do 
réla do somentca foram adquiri- 
Gas naquolis mes um Santa Ca- 
tharina, Paraná so Rio Grando do 
But o o proprio chefo do novo 
serviço, o agronomo Gastão ds 
Faria, excursionou petos Estados 


Eus. agronomo 


de Sul, iniciando ail a campa- 
nha Duranuto sus estada vo Kis 
tirando do Sul, pôde ollo chegar 
& conclusão de quo esse Estade 
produnirá, em 1938, trigo sufti- 
cionto so seu consumo, com so- 
bra para fornecimento nos Es- 
tados vizinhoa! 

As medidas que o Ministerio 
da Agricultura vem tomando em 

ról da cultura do trigo tiveram 
niclo na Loi n. 470, de 9-8-37, 8 
qual estabasleceu | providencias 
amplas em torno do organismo 
que vas tomando corpo om vs- 
rlom Fiatados, graças 4 verba glo- 
tal ds 8.000 contos de r&is, con- 
eignada no Orçamento de 1948. 

Pola loi cltada, foram creadas 
cinco estações exparimentaes de 
trixo o quarenta pontos dz mui- 
tiplicação de samentes, além de 
um laboratorio central aspeclali- 
sudo em estudos ds panificação 
sobre ns variedades que já cul- 
tivames o para controlar us cou= 
clusões das pesquisas chímicas & 
holceicas procedidas nas esta- 
ções experimentaes. 

Ficou estabelecida a obrigatu- 
riedads de consumo ds trigo na- 
clona! nom moinhos do pair, o a 
mesma lol creou, pelo praxo de 
cinco annos, vs seguintos premios 
do estimulo e auxílio: 

a) — um premio fixo de 103004 

or toneinda a“ser conferido as 

sendor que produzir um mini- 
mo ds 1.000 Kilos da trigo em 
grão, por hectaro: 

b) — um premio fixo do «... 
156000 por tonelada no agricultor 
quo produzir, em média, maiu de 
1.690 Kilos por hectare, numa 
froa minima de plantio ds 108 
hectares: 

c) — o forneciinento do requi- 
sição para transporte sratuito 
nas estradas de ferro e lonhan do 
navegação para as sementes do 
trigo nacional, quando dostinadas 
ao piantio; 

dj — a venda aos agricultores 
ou grupo de lavradores, pelo pres 
ço de custo e a prestações, de 
muschinas agricolas e moinhos do 
benoficiamento; 


e — um abstimento de co» ! 


paia transporte de trigo nacto- 
nal. 


Além de taos providencias, o 
Ministorio da Agricultura poderá 
installar "moinhos des beneficia- 
mento nas localidades onde à pro- 
dnucção do trigo exligir essa me- 
dida . 

O agronomo Gastão ds Tara 
persa que, realizados os planos 
do trabrlho do Serviço do Trigo, 
o Drasil estará produzindo até 


(Côco de ecatarrho 


“NG.+ AGRONONO JOSE 
WU 


O côco da catarro ou tambem 
conhocido pelo nome de Macaúba 
pertence 4 família das Palmacoas 
tAcrocomin neterccenrpa M.), o 
cujo estipo É cytindrico, com uma 
altura até 15 ms. o 35-50 cms. do 
diametro, mais grosso na baso. 

As bainhas foliares são muni- 
das ds espinhos compridos. 


As suas folhas crespas de 4-5 
mis de comprimento, em ntmero 
de 35-30, cujas nervuras são ar- 
miadas de espinhos s os foliolos 
em grande numero são lanceola- 
dos, tondo um comprimento até 
im e com 20-25 cms. de largura, 
Ignose na parte inferior. 


A inflorescência em espadice 
de 60-50 cms. do. comprimento, 
com espata munida de espinhos, 

As flores são monoclcas do cõr 
amarelia clara, o aromaticas, 

O fruto € unia drupa, de cor 
words, amarelia ou pardacenta. 

O fruto compie-sa de uma cas- 
ca matas ou menos dura com pol- 
p» amsrella, contendo no interior 
uma acmenic com casca muito 

- dura, contendo uma  anmendoa 
-pranca. o olenginosa, 

Fsta palmeira que su encon- 
tea desdo o Amazonas até Datto 
Grosso em granlo quantidade, 
representa um valor inestimavoi 
pela sua grando utilidade o roul- 
típlos fins, cormo mais abaixo 
descroveremos, e muito faz ad- 
mirar o descaso à o não aprovel- 
tamento da mais esta fonto de 
riqueza nacional, razão pela 
qual, procuramos: chamar a st- 
tenção dos nossos agriculoros é 
industriaos sobre este Importan- 
ts asuumpto. 

O eutips ou tronco dosta pal- 
meira é muito empregado pelos 
nossos sarianejos para  estelou, 
seja de casas feitas a pão a pi- 
que ou para cercas, fornece ex- 
collontes ripas, calhas para agua, 
o seu amago fornece uma fecula 
nutritiva e uma solva que, sub- 
mettlda & fermentação, J4 um 
vinho agrudavel, denominado 
3Chicha”. 

As folhas fornccem fibray tex- 
ta de côr branca, sedosus da 
apreciavel valor para confecção 
de rêdes, etc, 

As folhas são tambem um va- 
Hoso alimento para os animass, 
principalmente para vaccas lel- 
tetras. 

O broto terminal dá um excol- 
lento paimito, tão apreciado na 
arto culinaria. Tambem os pecio- 
los preparados servem para con- 
fecção des balatos, chapéos, etc. 

Porém, a utilidade: maia  tm- 
portanto dessa puimaira € q ex- 
ploração ds oleo contido no fro- 
to ou cõco. 

A polpa novo envolva a semen- 
ta & doce, aromatica e vomesti- 
val. 

Destas polva erirao-se um oleo 
amarolio-claro quasi branco, co- 
mestivel ns somelhante ap azeite 
de Donde, muito empregado para 


fin4y culinacios. Podemos calcuiar 
mais ou monos de 1%-16 cj da 
olev, nue com os processos In- 
dusiriaes modarnos poderá ele- 
Var-so até 50 *;* de pesso da pol- 
pa. Agora, o oloo mais fino, que 
poderá substituir o oleo ou uzal- 
to do oliveira, € o dus amendoans, 
cujo olco & transparente, bem 
clrao, quasi incolor, de um sabôr 
excelionto o que mais ou menos 
reprasenta SD *j* do peso da 
amendoa. 

Segundo uma analyses do dr. 
Peckolt, 100 partes de amendos 
contém: 


PT Gira et RS ça, À ah rag | dp 
Substanciay asxoludas .. .. 210 
Substancias não azotadas. 3,60 
Oleo Ui. ca no as co as 0. 5 

ABIUCAL qu ca uu uu qu so 1? 
Mesina .. cu so os au un 0,07 
Celtuloss 2. 2» no ue ua 


A extracção da gleo contido na 
polpa & facilima o procede-sa da 
seguinte mnneira: Num logar ze- 
cco nimontoam-se 05 côcos e dai- 
xam-s6 durante 3-4 dias e cm 5e- 
guilda descascum-se ou nicemos é 
passam para um iupparciho ma- 
oorador dosfazendo a polpa sem 
esmagar o caroço que contém nm 
amondoa. Esta massa assim obtl- 
da vas para a prensa o tira-ss 
o primeiro jacto a frio, sepuran- 
do o oleo. 

“Tira-se, em soguida, 3 massa 
da pronsa, desmancia-se em agua 
quento, caindo os caroços ao fan- 
do, quo serão tratados separada- 
menta. 

Agora, esta massa passa-se no- 
vamento Da pronasa, separada dos 
caroços e tira-so o Z Jacto ds 
oleo s renovando o mosmo pro- 
cesso, conformes' acima doscripto, 
tira-zo mais um 3º jacto da oleo. 

O 1º jacto forneco um oleo su- 
perfino, comestivel de alto valor, 
como já roforido, filtra-se e põe- 
no cm latas bom fechadas, 

Os outros juctos, depois da fll- 
trados o vlco, servem para varios 
Zins industrincs, saboariu, Hlbmi- 
nação, etc. 

Em relação uos caruços que 
contem a amendos a cuja casca 
é muito dura, passa-so os meus- 
mos num | apparclho triturador 
para eim segulds passar pelas 
mesmas manipulações, acima já 
referidas, a múussa obtida, tiran- 
do tumbem os varios jactos, fil- 
trando-os, etc. - 


O nleo extrahido destas amen- 
donas de qualidade superíino, re- 
presenta apreciuvol valor e pro- 
cura no mercado consumidor, 

Eis mais, uma fonto de rinueza 
nacional que, por enquanto, so 
acha vaquecida, apesar que exts- 
tem centenas s centenas de mi-- 
lhnres destas valiosas palmeiras, 
disserminadas nos varios Estados, 
cula serventia o importancia aca- 
tamos do descrever. 





Nota — 4 reviata “O Campo”, 
em nsotembro de 1933, pp. Z3, dá 
uma nota sobrs o côco da catar- 





TODOS OS BRASILHIKON Da- 
VEM APOIAR A CAMPANHA DO 


MINISTERIO DA AGRICULTURA . 


EM FAVOR DA CULTURA DO 





ro, tambem chamado macaúba, é 
bom assim, a acalyito ds R/Bol- 
tom o G. Bret, 

1940, 425.000 tonsiadas de trigo, 
caminhando assim, cm poucos an- 
nos, para a emancipação comple- 
ta do artigo estrangeiro. 

Ao esbocar a sua grands carm- 
panha em pró! da culturas do tri- 
Ko, o Minisicrio da Agricultura 
quis Inlclal-s em terreno firme 
“ assim, contratou uma autori- 
dado Italiana, o professor Glrolas 
no Azzi, o qual, denols de varias 
observações, apresontou no Mi- 
ulatro um relatorio simples, e In- 
cisivo, claro, com rumos certos 
o úsfinitivos para o nosso Ssrvi- 
ço do Trigo, 

O profcssor Azaí apreciou o us- 
pecto ecologico do trigo uo Bra- 
sH, opinando, om csrto ponto, 
peim intensificação das pesquizas 
“afim do aulmar essa cuitura nos 
planaltos doe Minas Geraes, em 
altitudes ciatré 590 e 1.20 me- 
tros”, aeccrescentundo que “ne 
conjunto, as possibliidades, em 
relução ás condições do meio 
phyuico, apresentam-so bastante 
Tavoraveis ao trigo”, 

Em resumo, temos condições 
naturaes propicias ao trigo, con-= 
sumimol-o om alta escala o qua- 
“ii nada produzimos; qo governo 
federal o alguns governos esta- 
duses tomam uma série de pro- 
videncins em favor da cultura 
desse cereal, distribuindo semen- 
tes e Instricções, conduzindo ex- 
periencias e estudos, estimulan- 
do o nosso agricullor por todos 
os melos a livrar o pais da imi- 
portução diaria de cerca de .... 
2000 contos de réis. 

J preciso que corresponásmos 
a taes esforços, plantundo o trigo 
para o pão nosso de cada dia, 


Am quo te e O 


A papoula de 
São Francisco 


(Communicado do Servico de 
Pablicidndoe do Ministerio 
da Agricultura) 


4 riquezo do Brasil, do ponto 
de vista dos textels liberianos, 
tem sido proclamada a cada 
passo,” sobretudo depois que o 
Ministerio da Agricultura creou 
o Serviço de Fiantn Textola, cuja 
actuação nesse particular tem si- 
do bastante apreclavel. 

Ums das plantas mais valio- 
sas existentes no puis é sem du- 
vida, à Papoula de S Francisco, 
cujo nomes sclontítico & -Hibiscus 
cannabinus Ta” 

Pertencao 4 familia das Malva- 
cenas e quanto so valor da fibra, 
é a mais importante do genero 
= Hibiscus * 

Originaria da India, 4 coltiva- 





Hibieras Cansabinso 


da nas presidencias de Mudra e 
Bombay o nas províncias centrass 
indianas 


Na Africa, em determinados la- 
gares, o vegetal € espuntanco o 
em outros & cultivudo, pelo valor 
da fibra, preferindo os terrenos 
alagudos e os valles dos grandes 
rios africanos, 

“A maceração na India dura de 
4 a 5 dias e raramente 8, utíll- 
xando-sê o mesmo processo adop- 
tado para a juta. 


A filaça do “Hibiscos cannabl- 
nus" bag preparada &º brinca 
amarellado, Iustrosa, e resistente, 
ds um comprimento medio do ,. = 
2m,80 a Im,30. 

Constitus um optimo succrda- 
nºo da julu e presta-se à fabri- 
cação do panel. 


Ultimamente, o Tnstituto de 
Investigações Agricolas do Prnsa, 
na India, realizou experiencias 
com o “Hibincus cannabinus” as 
qures foram «escriptas nas “Me- 
moir of tho Department of Agri- 
culturo in Tadia” na serie fnta- 
rio tomo LV, nº 3 de agosto da 


Pe tudo i»so chegou-se 4 con- 
clusão do que u importancis do 
“Hibiscus cunnnbinus” cresce de 
vulto, tanto assim que o engo- 
nhetro Charles Torpan, de New 
York, ucaba de »o dirigir ao Mt- 
nisterio da Agricultura pedindo 
asolnrecimientos a respeito da cul- 
tura da Papoula de S, Francisco, 
no KErasil, bem como & remersa de 
sementes o do hastes do aludido 
veurotal, 

Ha dois annos, à Primeira Sec- 
não *Pechnica da Directoriu do 
Serviço do Plantas Textels tra- 
ou um plano technico pur cx- 
perimentos de alguns textels Hbes- 
rianos e Inclulu neste urograntos 
o “Hiblscus canusbinus” 


A Iniciativa propícia ngora a 
obtenção da niguns Kllna de se- 
mentes e da hartes do “Ilibiscus 


A CRIAÇÃO DO GADO GUERNESEY 
EM MINAS GERAES 


Uma das mais recónico Jas- 
cripções ds animaes destinados 
a participar do srando cortainen 
pecuario nacloual de julio pro- 
=zimo em JHollo Horirconie & rem 
duvida, a quo fes o sr, Silvestro 
Azevedo Junqueira, atelligento 
fazendeiro do municipio do Ma- 
ria da Fé, o um dos mais briihao- 
tes plunciros da pecuaria mi- 
neira. 


Dentro os concorrentes nor elle 
inacriptom coustam varios ecepe- 
cinens da raça “Guernesey”, que 
ollo o o £r. Erico Junqueira, cm 
Jeopoldina, são os introduciores 
cio nosso palr 

Sobro essa especio bovina, & 
intereasanto fazem-se algunas 
obsorvações, visto como se tratam 
do gado melhor protector de lei- 
to para manteiga o cendo uma 
Taça portadora da recommenda- 
ção de uma selseção longa € ca- 
pvrichosamente cultuada, 


Assim, o gado “Gnernesey” & 
aquele qua se cria nz Oba des- 
“e mesmo neme, na Ingiaterrsa, o 
onde ba mais de úuzsntos aunos 
rão entram reproductores de ou- 
tras raças, tendo sido cutida des- 
59 modo, à formação de uma raca 
borina destinada espeçialmento 
no fabrico da manteiga, devido 
&s qualidades do globnius da gor- 
dura do seu leito que, pelo sea 
tamanho, ss prestam x oma me- 
Thor adhrsão, formando mantei- 
ga de primeira qualidade, com 
uma côr caracteristica Ce ama- 
rello ouro. 

Entro os criadores de Minas, 


desse gado, destacar-se hoje os 
mennorcs Erico Junqueira, em 


Levpoláãina, como disaamos aci- 
ma, o Silveairs Azavedo Junquel- 
ra Ferras, cm Maria da Fé. Em 
tempo opportuno falaremos da 
criação feita pelo primeiro des 
«Sem importantes fasandeiroa 

Em Maria ds Fé, cesso puio voa 
sendo criado em uma ulritudo de 
1.260 motroa, ba mais de trisia 
Ennos, 

Entra os touros ques contribei- 
ram pars a formação do notavei 
grupo de animaes que se apre- 
sentarão a julgamento na VII 
Exposição Nacional! ds Animaes 
e Prodnrtos Irerivados, destaca- 
seo garroto de neme “Mertomn 
Kolinnak fit”, importado ds Ju- 
giaterra com exceliento pederes 
Iritoiro e descondencia de ant- 
maes premiados em varias nxpo- 
sições daqueils paix. 

Fsse Treproductor destacou-se 
pela excellcuto imipressão do sóu 
typo e de suzs caracteristicas nos 
seus descendentes. O crisdor men- 
cionado, tem exportado para to- 
dos os Estudos do Brasil ropro- 
ductores dessa raça, senão epti- 
mos os resultados obtidos com & 
sua crinção. 


Os melhores rrproducivros e ou 
mais perfeitos prodartos de Mi- 
nas mm Setima Expenição 


Em julho proexisov, estarão pre- 
soutes cia Ballo Jícrizouto ou 


mais valiosos exemplares dos rs- 
bânhos minsiros, bem como amos- 
tras Jos melhores productos da 
nosso iIndustris anima? 


O combate 


O Serviço ds Detcsa Sanitaria 
Vegetal do Ministerio da Agri- 
cultura, com o intulto de fncili- 
tar nos agricultores os melos de 
combate & saúva, está distribuir- 
do as instrucções que abaixo re- 
produzimos e vendondo nos inte- 
ressados, pelo modico preço da 
204000 o extinctor Agridefesa, 
tornando deste modo acressive! a 
zequisição e proporcionando a 
todos om Interessados as indica- 
nõem necessarias para à extincção 
de um. dos maiores inimigos Ja 
lavoura. 

São ax 
cções: 


samuintes as Instr 


T — HECONHECIMENTO E PHE- 
PAHO DO FORMIGCTUEIMO 


1.º% — Procura-ze a néde do 
formiguairo, isto € o loca! onda 
as saúvas accumulam regulares 
quantidades da terra, formando 
elevações com o aspecto do pe- 
qoesnos vulcões. Abaixo da terra 
solta ficam us “panolias”, cavi- 
dadas de tamanho variavel, a se- 
rem attingidas pelo formicida. 
A'a vozes, para encontrar a séde 
do formigneiro, é necessario se- 
gutlr os “carreiros”, ou sejam os 
caminhos nor onde transitam as 
formigas curregadelras. Atacar 
“olhelros” distantes da sédo & 
perder tempo e dinheiro, 

2º) — Localizada 3 séde, ro- 
ca-so o matto que cobrir o for- 
migueiro e aínda uma faiza de 
um metro em torno do mesmo, 
tando o culdado de não pisar de- 
musiado =» terra solta, para não 
obastrulr os canaes, o que diff!- 
cultaria cs trabalhos sobseguoa- 
tem. — Os formigueiros locnaliza- 
dos em terronos cultivados e pas- 
tagens, dispensam a roçada. 

3º) — No momento da atacar 
o formigneiro, oscolho-se alguns 
*bons canaes”, da seguinte T6r- 
MA: 

4) — A golpes de enxada, po- 
quenos e rapidos, o tendo ce cui- 
dado de eritar que a terra en- 
tupa os cannca, abrem-se & dis- 
tancia de um a dols metros e 
contornando o formignelro, pe- 
quenas covas para retirar a ter- 
ra solta e localizar os canaea em 
terreno firme; 


Fh — Cada vex qua apparecer 
um canal em hôus condições, Isto 
& com driecção quasi vertical o 
por onde saltam livremente mui- 
tax formigas, & conventente ta- 
pal-o provisoriamente com uma 
“rolha” de folhas verdes ou pa- 
pel, para evitar que ax sanvas 
maltratam os trabalhadores & 
2éim do quo o apparelho Agrl- 
defesa possa sor applicado pos- 
teriormente. 

4º) — Encontrados varios 
“bons canaes”, vulgarmento cha- 
mados “cannes mestres”, em nu- 


MAMONA e GIRASOL 


Vendo sementes seleccionadas de alto 
poder germinativo «e de maxima pro 
ducção por enilade de superficie. 


PRODUCÇÃO TROPRIA 
Pedidos a HAROLDO JOPPERT. 
listação Cardoso Moreira — Munici- 
pio de Cantpas. — E. do Riv, — 

E. P. Leopciliva. 
(S 360M 





cannabinus, provenientes dos 
Campos de Uberlandia o Pitau- 
muy. em Minas fiorses, cujos ad- 
ministrudores, zelosamente, so- 
Euiran, 4 riaca, n4 delcrminações 
do serviço da Plun.as Texteis cul- 
Uvando o “Hibiscus cunnabinus.” 


O ministro Fernando Costa es- 
tã crnpenhado em fomentar x cul- 


tura dos texteis liberianos atra- 
vom dos ertuhelecimentos do Mi- 
nisterio da Agricultura & da coo- 
prração agricola com o lavrador. 


4 suiva 


mero de 4, S$ e 17 ou mata, cou- 
forna o tumanho do formiguel- 
ro, tapama-se os “olheiros” tocali- 
zados na séde e quo não recabe- 
ram “rolha”, tendo o cuidado de 
comprimir ligeiramente a terra, 
e socam-se fortemente om situa- 
dos fóra. Feito isto, poderá ser 
gpplicado o extincior Asrtido- 
fesa. 


MH — APPLICAÇÃO 


5.º; — Corga de npparcihos — 
Eetira-so do extiuciur Agridefo- 
sa o tubo mais grosso, e, com a 
vasilha graduada que acompanha 
o mesmo, despofam-se no depo- 
sito do cxtinctor 709 cc de Ll- 
sulfureto de carbono. Esta quau- 
tidade correspondo & cinta mais 
alta da vasilha. Teso feito, colio- 
ca-se o tubo no logar e Intro- 
dux-se a ponta livre cm um dos 
“bons canaes”, preparado confor- 
mo acima fol cxplicado, tendo e 
cuídado de chegar terra, para 
evitar escapamento de gax quasn- 
do o extinctor estiver em funo- 
clonamento; 

E) — Nes “saúrtairos” om 
morro dere-so Iniciar a applica- 
cão do formicida pelos canaes 5i- 
tuados na parte mais aita, para 
quo os gases que são mais pesa- 
dos do que o ar, percorrem todo 
o formigneiro. E” convenlents 
que o ultimo canal à receber a 
machina seja o da parte mais 
baixa; 


7.º) — Aprplicação do bisuifure- 
te de carbouo: — Collocado o 
extinctor em posição, loca-se a 
bomba duranto 5 a 10 minutos 
em cada canal, Iegula ser de 
G00 ce a quantidads de Visuliu- 
reto ds carbono que o extiucior 
Agridefosa gastifica em 26 mi- 
nutos, findos os quaca descar- 
rega-zo o npparelho, retira-se o 
gelo que se formon, e, rzpõe-ce 
no deposito o líquido restants, 
isto É, cêrca do 200 ce Lança-se 
então no apparelão mala 500 cc. 
do formicida (marca mais baixa 
da vasilha). Applica-sa cm segui- 
Ma a machina cm outro canal e 
oesim por deante. A bomba deve 
ser accionada acceleradamente; 


5.) — Desaçem: — A quant- 
Cade de bisulíureto à ser empre- 
mada, varia com o tamanho ús 
saúveiro. Dada a difficuldade de 
valeutar-se q cubagem dos for- 
smigueiros, orgunizou-so vma ta- 
bella que Tforneco a indiração 
quanto às quantidados ds bisul- 
fureto de carbono necessarias & 
extincção de um formiguetro, 
conforme o seu tamanho. As di. 
mennões q serem tomndas são o 


maior comprimento c a mutler 
largura; 
9º) — Termiuada 4 apolicação 


tapam-so cuidadosamente todos 
os olheiros do saúveiro. Passados 
15 dias, é prudente voltar ao for- 
migueiro, para verificar se catá 
completamente extincto. 

Sa, por insufficiencia as 
dosagem ou outra qualquer cau- 
sa, ainda houver formigas cm 
movimento, faz-se nova applica- 
são na parte em actividade. 


Obarrvações: 


Sendo o hisnlfureto ds carbono 
um producto muto Inflassimavel, 
devo ser guerdado s maaipulado 
com todas as precauções. —- Não 
£o devo atear fogo ao bisulfursto 
de carhono applicado ao forml- 
Eguelro, o que disinulrá muitis- 
simo à acção mortlfera dos gã- 
zes, 

— Fr mecesrario Inbrificar a 
bomba «do extinctor Agridretesa 
com oleo fine através do orifício 
lateral, 

O Servico de Defesa Sanllaria 
Vegetnl de accordo com as di- 
mensõez do formilgneiro indicara 
a quantidade do bisulfureto do 
carbono rectiticado necessaria = 
cada saúveiro o tem todo o inte- 
resso em ser informado sobre to- 
das na aifliculdades no uso do 
exiincior. 
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JOEL RONDON — Cataguazes 
- Escreve-nos: 

— Leitor constante do "Correio 
da Manhã”, venho por esto, soli- 
eitar de v, s. um grande obsequio 
que é indicar-me como ss fabrica 
ândustrisimento os seguintes: 

Naphtalina em blócos e Cola 
fa Buhia. 

RESPOSTA — A mnaphtalina 
tem origem na pyrogenação dam 
materias organicar, 

Industrialmento extrahe-ro dos 
Sicatrões do gas ou das messaS 
volumosas abandonadas nas ca- 
nalisações a gazometros, Os oloos 
pesados, dintillados do alcatrão, 
pas proximidades de 160º a 300º, 
privados da malor parts dos pho- 
nões por uma lavagem alcalina, 
depois com aeldo eulfurico, re 
destillado com & e|* da bioxydo 
de manganes e neldo sulphurico, 
são condensados em grandes cas 
emuras. Alguma jndustrines narrado 
sam direciamento o hydro care 
bursto pelo vapor ds ama, our 
4208 contentam-se com recolher 
e producto da distiliação entra 
030º à 230º, A maphinilna pura 

reparasso suúblitiando lentaimeno 

a 10º o producto commercial, 

Para fabricar colla, aprovels 
tando residuos do couros a peles 
emprexam-se, por exemplo, para 
30 kilos de mnrrar, 600 gra, de 
ea! o 10 kem. de agua, O tratas 
mento com cal ss faz em fossas 
eu eim tambores ds callagem, 

A eni decompõe divorsas sub- 
btancias orgenicas. As impurezas 
e corantes solubllizados, saem 
som a lavagem, 

A materia collagenica lavada, 
6 então, aquecida varias horas em 
ealdeiras de ferro até que no for- 
me uma pastas forte que dB, por 
resfriamento, gelês consistente, 
Berá preferivel aquecimento a va- 
por, evitando-se o fogo nú. Os 
residuos que ainda contêm col- 
7a, são prensados e esgotados em 
varias ex Des. Os caldos de 
eclla podem ser descorados e fl]- 
frados em filtros-prensa, pars 
e oras ms qualidade do pro- 

ucto, 


KH IJ. P. DE SOUZA — Rio — 
Escreve-nos: 

— Recebi resposta & minha 
consulta, motivo por que apre- 
sento a v. 5. à expressão do meu 
mosior agradecimento. 

Domingo mesmo, dispuz-me & 
experimentar a formula indicada: 
consegui um liquido marron, bas- 
fante ralo e com remoto vestigio 
de viscosidado e ento quas! an- 
eullado por uma espocia ds 
“areis” que fica á superíicio do 
mesmo liquido. Queria que v. 5, 
fivessa mais esta bondade do mo 
informar: 

1º — Que devo augmentar ou 
reduzir para o liquido se tornar 
mais pegajoso? 

2º — A colla, depois de prom- 
pta, seccará e poderá ser dissol- 
vida novamente? De que manel- 
sa? 

3º — Como se deve acondicio- 
mal-a? Na fórma liquida em la- 
fas ou garrafes fechadas on em 
barras, como a colla commum? 

RESPOSTA — A formula é a 
fndicada. E' possivel que os pro- 
ductos empregados não tenham o 
grão de pureza necessaria. Acon- 
Solhamos filtrar a solução de bo- 
rax o addicionar em vez de 60 de 
gomma laca, 170. 





* MANUEL SOARES — £, Paulo 
— Escreve-nos: 

— Na qualidade de assiduo lel- 
for do “Correio da Manhã”, ve- 
nho solicitar de v. ns. as seguintes 
nformações: 

Havendo feito uma viagem 
commercial ao norte do paiz, tivo 
eccastão de verificar em algumas 
praças daguella zona uma nova 
industria que tem tido franco 
desenvolvimento. Trata-so do 
gordura ou sébo de côco, que vem 
tendo grando applicação na In- 
dustris de sabão. Pelas informa- 
ções que consegu! colher, sei que 
trata-so do côco da Bahia que, 
depois de ralado ou triturado, & 
submettido a uma mistura de 
uma droga qualquer que o põe, 
em poucos dias, em plena decom- 
posição, ficando assim um sebo 
quasi -gual ao animal. 

Poderia v. a fazer-me o obse- 
quio de dizer qual o meio mais 
pratico de se produzir esso ar- 
tigo? 

RESPOSTA — Tirada a casca 
O partido o côco, a amendoa é 
posta a seccar no sol ou em es- 
tufas. Este producto recebe o no- 
me do coprha, que, triturado e 
prensado a quente, produz a gor- 
duras de cõco; que se rancifica 
com muita facilidade. 





J. LEITE — Machado, — Es- 
mreve-nos: 

— HRogo-lhe a finera de me in- 
dicar ondo poderei! adquirir ter- 





ra fuller para a clarificação de 


sébo 


RESPOSTA — Poderá encon- 
trar nas casas que fasem o com- 
mercio do materias primas pará 
& industria de oleos, 





JECA IGNORANTE — Patropo- 
Ha. — Escrove-nos: 

— Como v, & tem sempre ums 
corta bôn vontade para os jgno- 
rantes que so Jho dirigem, queira 
pois ter a missricordia compla- 
cencia de se dignar elucidar-mo 
sobre um assumpto que um tan= 
to de perto me entá interessando, 


Assim, pola, rogo & Vv. 8, & bon- 
dando da so dignar informar-me 
eúmo so prepara a conlhada eguel 
& que ahi mo vendo naM Isiterias? 
Que tempo tal coulhada ss demos 
ra em parfeito eutndo de conmer= 
VAGÃO? QUAaGa AM precangões a tos 
TIRF Para A conservar perfeita 
CGomn se conhaça quando não ent 
perfeita e quaea ou symplomas 

us ksa sentem por haver ingaria 

o uma conlinda que não entojá 
em perfeito estando? Coino se des 
vem colnbhter os phenomeonos 
produnidos pelo mal estar ou 
mesino envenenamento pela Ins 
gestão de uma coalhada quo não 
esteja perfeltn? 


RESPOSTA — A obtenção da 
eonlhinda pôde nor feita ou del- 
xando-so o leite em abandono 
durante certo tempo, ou addicio- 
nando-so ao mesmo uma dóse de 
coalho, producto que ss encon- 
tra á venda no commercio, Obti- 
da a conlhada, deve a mesma ser 
conservada a baixa temperatura, 
e consumida emquanto fresca, 
porquanto, os phenomenos ds 





prego a colla typo Hemburgo que, 
como é sabido, só poderá mer em- 
pregada quonte na collagem das 
taboss; como o movimento da fa- 
brica é bastante grande, deseja- 
-va saber qual s colin, ou como 
do propara ou ainda, ondo posso 
adquirir = colla fria que é muito 
usada na Europa e que tem gran- 
de vantsgem é economia, se pu- 
desse Introduzir a colla fria em 
minhe fabrica. 
RESPOSTA — Podemos Indicar 
a neguinto formula do colla )i- 
quida a frio; Ponha da molho 1 
Kilo de colla de pells durante 12 
horas, Dissolya em banho-maria, 
mantendo-u en ebulição por en- 
aço de 3 horas, Deixando calr np 
emperatura a Ghº O, junto, sem- 
ra mexendo, 15 ejs da roldo ni= 
rico, A frio addlolona motta & 
motta, sempre agitando 6 jp de 
ellionto de nodio a Bú-ide Hó, 
Aquega dusementa R banho-mas 
ria ntá gue a molugão fique ho= 
mogernaa, Junto, Ffinnlmente, é 
mem, da aúldo sallegyiom 


Estas cola conserva=ne pintada por 
multo tempo em reciplantas bein 
fechados o & dotada de bum pus 
der coliante, 


E 


ANTONIO PENEDO — YVleloria 
— Eincreve-nons 

— Yenho, pela presente, pedir 
a essa lilustrada redacção, me 
forneça on escinrecimentos que 
asjam necessarios, a uma indua- 
tria extractiva do tanino, ou acl- 
do tanico, conforme aa parguntas 
seguintes: 

A — Qual o processo mails eco- 
momico e pratico para se extra- 
hir, do mangue, o tanino; 

B — Qual a fórms melhor para 





AVICULTURA 


CONSELHOS AOS CRIADORES 
DE FERROS 


O numero de fomeas que so 
pôde juntar a cada perú é de 15; 
no o plantel fôr maior, ou meja 
ds 25 ou 30 femeas, é neceasario 
o serviço de dois machos, mas 
os acasalamentos dovem ser ef- 
fectuados alternativamente, Isto 
quer dizer, um dia um macho e 
no dia seguinte outra, soltando- 
se um e prondondo-se o oautro, 
Bs deixarmos os dois machos 
juntos, se entnbelecorá uma ter- 
rivel juta entre ou dols, até que 
um seja vencido a então nó o vt- 
etorioso pisará ns femeas, faso 
enusará um grando esgotamento 
do unimal e uma baixa na ferti- 
Hdnde das ovos, 





O numero da avos qua pão onda 
parda é muito variavel, de 15 a 
40 ou BOj entns ultimas clfram no 
não anttinuidas quando nho Ha 
deixa Inoubar, porque então terá 
a segunda PURUIFA em fina do 
verão ou principios do outomnos 

A perda póde cobrir am goral 
ds 16 mn IiTuvona a galinha de M 
IO O periodo do incubação é 
do 25 dins, 


A incubação artificial dos ovos 
4e perda não dá resultados tão 
satisfactorios como a dos ovos 
de galinha, especialmente pela 
difficuldáade enorme de crial-os 
artificialmente e se comprehen= 
de que a criação artificial é qua- 
si uma necessidado inherento & 
incubação artificial. 





O perusinho & muito mais da- 
Jicado que a pintinho, sando-lho 
summamente prejudicial tanto o 
frio como a humidade ou o nol 
forta; para evitar autos inconve- 
nientes e obatar no mesmo team= 
po que a mão os leve Imprudon- 
temento n paésslos longínquos, 6 
nesegrario manter, quer nsja pe- 
TOR ou galinha, fesheda am aus 
Ealola, 


Na ednde de soja semanas, maia 
OM menor, GONeguu: A hpparecer 
RS CATUNCHÍAH DA CRIA, eq ola 
e abaixo do hoo, O quo po clio 
ma marina do vermelho, époea a 
minis eritiua para oe puruninhos, 
porque pio resintoim nm ola uu 
anima Frncna ou enferma 

(Notna entenhidas da SCnriilha 
Avtcolnt, da de Unwntdo de Nes 
queten), 


ENXERTOS DE LARANJEIRA PERA 


Vendemos tro expottação, Dames o folheto "COMO FORMAR UM HOM 


LARANJAL”, 


Rua da Quitanda, 163, Sala 106, Tel.t 43-1284 — Cuixa Postal, 1783-— Rio, 


UCTICULTURA BRASILEIRA Lida, (Pedro Campello — 


Gu) 


como se fabrica a caseinn, e qual 
o preço que se púde collocar no 
commercio, actualmente o preço 
que se vende a masea não com- 
pensa, que é de 300 a 600 por 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os Informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 
material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 
clente para a grandeza material do nosso palz e prosperidade futura da colle- 
ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


conforme o caso, do 


“CORREIO DA MANHÃ” — AGRICOLA 


fermentação transformam o acl- 
do Jactico e a lactose em gaz car- 
bonico e agua, producto que, 
aliãa, não é venenoso, podendo, 
quando muito, em individuos 
mais sensíveis, produzir peque- 
Das perturbações gastricas. 





ZARIFA CHIADE — Valença. 
-— Escreve-nos: 

— Leitor que sou do supp. aci- 
ma, vonho merecer do v, 5. à €E- 
peclal attenção de dar-me uma 
farinha para s fabricação de 
oleo perfumado para os cabelios. 
Solicito tambem que mo aconse- 
lhe melos a seguir para obter um 
producto lindo, transparente, 

Qual a maneira do obter » co- 
Joração ouro (amareilo canario) 
e = verde claro? 


Se possivel, solicito tambem 
uma formula para fabricação de 
uma especie do pomada ou bri- 
lhantina propria para estirar ca- 
bellos (pichainho)? 

RESPOSTA — 'Toma-se uma 
boa quantidade de violetas bom 
cheirosas, separam-se as partes 
verdes, sendo depois postas em 
maceração em oleo de nmendoas 
doces recentemente preparado. 
No fim de 8 dias, filtra-se o o 
oleo reterá um delicioso perfume 
e conastitulrá um exceliento pro- 
ducto para o cabello, 

Póde-se egualmente obter a lo- 
ção de Wilson, empregando: — 
Oleo de amendoas doces, 30 cms. 
cubs.; amoniaco, 30 cms. cubs,; sl- 
coólato de alfazema ou de ale- 
crim, 120 cma. cubs. o agua de 
mel, 60 cms. cubs. 


Quanto ao preparado para o ca- 
bello, queira ler a resposta que 
demos z Cesar B. no ultimo do- 
mingo. 


JOÃO DE SOUZA — Nictheroy 
— Escreve-nos: 

— Multo agradecido ficarei pela 
seguinte informação: 

Tenho uma industria de arte- 
factos de madeira, na qual em- 


o eo SS O SO TO O O 


mas 













te authenticadas. 


Irrestricta confiança. 


de Novembro n. 42. 


VACCINA DA MANQUEIRA 


O Departamento de Veterinaria dos Labs. Raul Leite pre- 
para em larga escala não só vaccina contra a MANQUEIRA, 
como contra o CARDUNCULO VERDADEIRO, GARROTILHO, 
doenças das aves, cães, e porcos. 


Essas vaccinas gozam de grande acceitação na Argentina, 
Paraguay, Bolívia, Urugury, Africa Portugutza e Indias. As 
da MANQUEIRA immunizam tambem contra todas es demuis 
Erangrenas gazosas, sendo, aliás, a unica no genero. 


As ampolas são gravadas a fogo e por isto rigorosamen- 


Todas as partidas são experimentadas em animaes da 
especio a que se destinam, devendo, pois, inspirar a mais 


Pedidos mos depositos nos Estados, ou no Rio, Praça 15 
Para todos os animases, o Departamento de Veterinaria 


dos Labs. Raul Leite prepara medicamentos do maior valor. 
Deixar morrsr os animaes é atirar dinheiro pela janela. 





(xxx) 





se exportar o tanino obtido do 
mangue: 

C— Qual o preço approximado 
* quaes os principaes comprado- 
res. 

RESPOSTA — Vamos resumir 
o que sobre o assumpto teve oc- 
casião de Informar o dr. Anto- 
nio Barreto, lento da Escola do 
Chiímica: “O tanino commerclál 
para cortumes extrahe-se com 
agua quente ou fria, conforme a 
substancia fôr verde ou secca. 

Os apparelhos existem á venda 
&omento no estrangeiro. São ca- 
ros 6 pouco efficazes, 

Em geral, os fabricantes de ta- 
nino, fazem os apparélhos com 
dornas, sendo os mais simples 
com dornas ou tanques de duplo 
fundo. O fundo Interno é perfu- 
rado completamente, , formando 
uma especie de peneira; o fundo 
externo só tem uma saida, na 
qual se applica uma torneira pa- 
ra a saida do extracto taninoso. 
Desta fôrma se fazem 3-4 até 10 
dornas, uma ao lado da outra. 
As dornas enchem-ss com man- 
gue moido (folhas, caules, etc.). 
Põe-zse agua quente na primeira 
até encher de agua. Esta agua, 
ou extracto, retira-se pela tor- 
neira o põe-se na segunda dorna 
e assim por deante, até a ultima 
dorna. Desta fórma se obtem 
extractos mais ou menos concen- 
trados. Esta operação faz-se nas 
dornas 3-5 vezes, conforme o 
Erão que se obtem nas lavagens. 

Deve-so sempre verificar com 
um areometro Bé., o grão dos 
extractos. Quando na 1º dorna 9 
extracto nião dér mais grão, tl- 
ram-se as folhas, cascas, etc. o 
põe-se novo material, Na opera- 
ção seguinte, começa-sa à lixiviar 
com agua fresca na 2º dorna, 
terminando-se pela primeira, as- 
sim por deante. 

O extracto quando tem mais 
ou menos 15º Bé, cvapora-se em 
tanquea de madeira, cobre ou 
forro estanhado, a fogo nó bran- 
do, serpentinas de cobro ou 
chumbo, a vapor, conforme o que 
estivor ao alcance. 

Em vasos bem rasos e largos, R 
evaporação póde ser feita ao sol. 
Deve-se evitar sempre o ferro 
porque com elle formam-se tan- 
netos de ferro, que escnrecem «5 
GrtracÃos: diminuindo-lhes o va- 
or. 

Nas operações de lixiviação, 
devem-se evitar as fermentações 
dos extractos, por fsso convém 
tre tainas sempre com agua quen- 

A melhor fórma é naturalmen-= 
te a do tanino em pó. Não conse- 
Euimos obter esclarecimentos 
com referencia no preço nem ás 
casas compradoras. 





J. SILVEIRA — Rio Bonito — 
Escrove-nos: 

— Venho, com este solicitar de 
W. sm. um grande obsequio, pre- 
tendo fabricar caseina, mas como 
não tenho conhecimento do modo 
da fabricação, e como leitor de 
vosso apreciado jornal, o que te- 
nho acompanhado com certa at- 
tenção, no departamento de Agri- 
cultura e Industria, desejaria ob- 
ter, por melo deste; qual o modo 


kilo, o que desapparece tudo, na 
embalagem e despacho. Tambem 
desejo fabricar o queijo typo 
parmezon, sendo possivel accei- 
taria os conselhos como deve ser 
fabricado. 

RESPOSTA — A fabricação de 
caselna industrial que mais nos 
Interessa, dada a sus crescente 
procura nos mercados, € facil, re- 
muneradora e não requer inatal- 
lações dispendiosas, nem profun- 
dos conhecimentos technicos. O 
processo de fabrico resumo-se 
mais ou menos no seguinte; o 
leite desnatado é repassado na 
desnatadeira para sair o maximo 
da gordura. Aquece-so em se- 
gulda a 50º O, tira-se a escuma 
e coagula-se pelo acido sulfuri- 
co diluido em recipiente de ma- 
deira ou estanhado e não de fer- 
To, que torna a caseina um tanto 
escura. 


A diluição do acido faz-se to- 
marido 875 partes de agua 125 
de acido sulfurico commercial, 

A addicção do acido sulfurico 
no leite desnatado faz-se deixan- 
do correr em filete e mexendo 
mompre o liquido até n formação 
do coagulo e o sôro ficar bem 
amarelado. 

Para se saber se a quantidade 
de acido foi sufficiente, deita-se 
num pouco de sôro uma pequena 
quantidade de acído sulfarico di- 
Juldo, observando-se se ha ou 
não formação de flócos, tornan- 
do-se, no caso negativo, preciso 
addicionar mais acido. 

Em seguida escorre-se o sõro, 
esfarelia-se o coagulo q come- 
ca-so a laval-o com agua fria, 
mexendo bem. 

Depois, deixa-se a massa: re- 
pousar no fundo do deposito, es- 
gotando-so então a agua encer- 
rada por meio de um syphão fel- 
to de tubo de borracha, collocan- 
do-se na extremidade que vas ter 
ao liquido um pedaço de gunze, 
afim de que não haja cascina ar- 
rastada. 

Esta oporação E repetida 3 ou 
4 vezos, isto €, atê não haver 
mais traços de acidoz, o quo se 
põde conhecer pelo emprego do 
papel de tournesol ou pelo ap- 
parelho de Dornle. 


Depois colloca-se a enseina em 
um sacco & leva-se à prensa ou 
entilo tira-se o resto da agua que 
porventura houver com uma cen- 
trifuga apropriada. 


A caseina prensada é dividida 
em pequenos pedaços, o que so 
póde fazer com um moinho ade- 
quado quando se trata de uma 
grande Industria ou então, para 


as pequenas fabricações, usa-se 
um ralador simples ou uma bôs 
peneira. 

A cnsolna dividida é posta a 
seccar em taboleiros cujos fun= 
dos são feitos de punnos. A sec= 
engem póde ser feita ao sol ou em 
estufas, cujo calor não deve pas= 
ear de 50º C, existindo, para o ul- 
timo caso, estufas especlaes, 

De accordo com os methodos 
de fabricação moderna, a caseina 
póde ser auúrmnzenada durante 
muitos mezes antes do ser utl- 
lizada. 

O valor da casecina industrial 
está na razão directa da alvura 
com que se npresenta e na in- 
versa da quantidade do gordura 
e de corpos estranhos contidos 
na sua massa. 

A fabricação da caseina ali= 
mentar é mais ou menos identi- 
ca no processo acima desocripto 
e o seu rendimento varia de 3 | 
5 1/2 com relação ao leito Jesna- 
tado empregado. 

Sobre a fabricação do queijo 
“parmesão”, aconsolhamos Jêr o 
artigo do professor Lamartine 
Antonio da Cunha que a revista 
“Chacarns e Quintaes” publicou 
no numero de malo de 1937 e que, 
DORACAIODEO, deixamos de Tepro- 
duzir. 


o am e o ui O O O 
SEMENTES DE CAPIM 
Gordura, Rôxa e Jaragná, limpas c ga- 
rantidas, à venda na Sociedade Anonys 
ma “Henrique Surerus", Juiz de Fóra,. 
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NELSON MAGALHÃES — Nil-= 


ctheroy — Escreve-nos: 

— Estando vivamente iInteres- 
gado em fabricar vinho de laran- 
ja, tomo a Mberdade de vnler-me 
dos comprovados conhecimentos 
do v. =. por iz=so que, pela pre- 
sente, venho sollcitar-lhs as se- 
Euintes informações: 

a) — qual o melhor typo de 
quERO a para a fabricação de vi= 
nho; 

b) — qual o processo apropria= 
do para a fabricação em peque- 
na escala; 

ec) — qual o fermento neces- 
Bsario; 

dy — o processo ds fermenta- 
cão pôde ser feito em recipientes 
de vidro com bocca estreita? 

RESPOSTA — A nossa laran- 
ja Pêra presta-se bastante para 
a fabricação do vinho. 

Na fabricação deste, tomam-1s8 
por exemplo, 6 Jitros ds caldo e 
estorelizam-se, podendo effectuar 
a operação em panclla estanhada 
ou esmaltada. Deixa-se. resfriar 
este succo á temperatura ambi- 
ento e addiciona-so fermento 
apropriado para o vinho de la- 
ranja. No caso de não dispôr des- 
te fermento, poderá mesmo em= 
pregar um fermento anlcoolico. 

Para activar a proliferação das 
leveduras, junte phosphato de 
amonio, approximadamente 1 
gramma por litro, Agita-so com 
espatula de madeira 6 cobre-so 
& panella com panno. Deixa-se 
em repouso, mantendo a tempe- 
ratura a 30º C., tendo o cuidado 
de não delxar sublr essa tempe- 
ratura, 

No fim de 1 s 2Z dias, 
prompto o mósto, 


“Toma-se depois 65 litros de 
caldo de laranja, esterilizam-se é 
resfriam-se, como fol dito. 

Rensfriado, junta-so este succo 
Bo mósto. Assim se obtem 100 l- 
tros de liquido. Esses 100 litros 
de músto ao caldo de laranja que 
se 1ôr obtendo na proporção de 
10 Mtros de môsto para cada 1200 
litros de caldo, 


Junta-se assucar erystal, na 
proporção de 26º). Agita-se w 
mistura, quo deve estar em uma 
dorna, e tampa-se, não so enchen- 
do completamento o tonel, Vae- 
so produzir então, a fermentação 
principal, tumultuosa, que dura, 
em média una dez dias. 

Convém não deixar que a tems 


está 


om q SS TT q 


CURA INSTANTANEA 
DAS BICHEIRAS 


Crézgos é o mais activo e economico larvicida. 


Latas simotolias com 1/4 


1/2 e 1 litro e tambores de 10 


litros — Preços : 2$500; 49300; 78800 e 739000. 
Producto do Departamento de Veterinaria dos Laborato- 
rios RAUL LEITE. — Pedidos & Caixa Postal, 5699 — Hlo 


ou mos depositos nos Estados. 
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Supplemento Agricola 


CERCA VIVA 


Todos agricultores, eriadores e proprietorios de terras, 
recisum de cercas e, em geral, constrõem ellas do maneira 
astante rudimentar, anti-economica, 3 io usando molrões 
toscos de madeira rachada, cara, e pouco du 


Taes cercas, primitivas, podem ser substituídas faciimen- 
te por outras, raclonnes, que, em 
morto, perdido, proporcionam renda 
annual], combustivel para o fogão domentico, forragem verde 
para o gado, protecção contra o sol, chuva, vonto, pô e gea- 
da DESNOAS asto para abelhas, embellesamento da 

so tdo e valorisação permanente da propriedade. 





e representar um capit 


peculio 


do manoira criteriosa, 


utals, ue 
ADOLFO 


fear panes de 909 O, Denos 
ando obter vinho duos, dovar= 
uh juntar matade do aghuoar no 
comego da fermentução e à abr 
tanta, após a tranefawadura, teto 
6, À passagóm do vinho para que 
tra vasilin, Ny cihun do vinho gos 
oco, junta-se lodo ao assuvar de 
unha vem Feriniinda a Forinniio 
AARÃO principal, e nho convinda 
talves Famor n fermentação nes 
eundaria, dever-no-A pasteurianr 
o vinlio, amucoendo a 60% CG du- 
rante tna 16 mintiton, enfriando e 
etevando a tomperalura novas 
mento a 60º O Dopols de frio, 
filtra-se, 

Antes da pasteurisação, verifl- 
en-se o grão alcvuolico &s o Indl- 
cs do acides, Um bom vinho de 
Jnranja deve conter 12 js da al- 
cool o 0,9 *|" da acidez, expressa 
em acido acetico, 

Uma vez pasteuriaado, guar- 
Ga-se o vinho em tonel herme- 
ticamento fechado, Nestas condi- 
Cões, o vinho envelhece e toma 
corpo, 





A. P. RAMOS — Uberlandia — 
Escreve-nos: 

— Assignante e leitor muito 
assíduo do “Correio”, encareço de 
v. e resposta és perguntas abal- 
xo s quo antecipadamento agra- 
deço: 

1º — Qual a formula ou recel- 
ta para se obter bananas erys- 
talisadas (glacêe)? 


2º — Qual a qualidade de ba- 
nanESs que melhor se presta para 
erystalisar? 

RESPOSTA — As frutas não 
Gcvem estar por demais madu- 
ras. As bananas, descascadas vão 
para os taboleiros e são expostas 
ao sol, ou collocadas em estufas, 
Pode-se mergulhal-as em calda 
do assucar, quando quas! seccas 
no sol ou em estufas, tornando- 
Es a seccal-as. A variedade geral- 
mento usada é s nanica. 





FRANCISCO CANLOS BORGES 
-- 5. Paulo — Escreve-nos: 

— Não conhecendo nenhum te- 
ehnico a quem possa dirigir-me, 
venho, pela presente, muito obse- 
quiosamente, pedir-vos para In- 
terceder junto a algum technico 


Para formar uma corca viva que proporciona os 
tos referidon, bastm substituir methodicamenta ou moirões 
tolcos do madeira morta e pouco duravel por certas arvores 
brasileiras do grando bellcsa e duração secular, plantando-as 


Bohre a confecção dentnas cercas vivas racionnes acha-se 
publicado um estudo Ilustrado contendo ensinamentos muito 
áde ser adquirido do consultor technico florestal 
ANNSCIANII, em São Paulo; — Calxa Postal, 
3,405, mediante a romena de 2$000 em aellos do Correio, 


CORREIO D 











ravel. 






logar de causar despezas 






alezagem, 







rovel= 











Gumx) 





Industria), ae instrucções gobro & 
tubricagão de grnspa ou alogo), 
extrahida da mandincar hem cur 
ma, o moda do eproveitamento da 
ApArNh oruolram atm, nolras da 
alindida Faliricação, 

HIBVORTA == Ponslvalmente q 
dr, Antonio U, Uravatã, qua tem 
He dediendo do estudo das indun= 
frias da tuandiova, possa orlens 
tul=o, Queira excrever para & PuR 
en amenibita: 54 tantigo 16), Bho 
“nulo, 





AFILISDO CAUNEÍHO — Janus 
ria. — Meçreve-nos: 

— Como assignante quo sou do 
vosso conceltundo “Correio da 
Manhã", venho pedir-vos a gran- 
do flreza do Indicar-mo o ne- 
guinto: 


Lendo o supplemento a secção 
agricola de 1h do corrente a pa- 
gina 2, MH a sabia resposta do v. 8, 
aconselhando para a extracção de 
olco de ricino a prensa “Expel- 
ler” e que moinhos os ha de di- 
versos typos, portanto é fineza 
iIndicar-me ondo encontro e quan- 
to custa a dita prensa e bem as- 
nim que seja bôa para triturar 
a semente de mamona, 


RESPOSTA — Trata-se de um 
conjunto que abrangs todas as 
operações para a extracção do 
oleo de ricino. O custo do appa- 
relho devo ser de 98:000$000 a 
130:000$000, podendo a sua acqui- 
sição ser feita por intermedio das 
grandes casas. imporindoras do 
máachinas industrlaes desta pra- 
ça e de S. Paulo, 





JAYME DE ARAUJO — Rio — 
Escreve-mos: 

— Antigo e assiduo leitor, vou 
hoje pedir-lhes o obsequio de in- 
formúr-me de uma formula mais 
pratica o efficiente, para a fo- 
bricação de colla para madeira, 
em talas ou em tabletes, como 
geralmente se diz no commercio. 


Informar egualmente se ha ne- 
cessidade de apparelhamentos es- 
pecines psra essa fabricação es 
quaes são elles. Indicar algum 
livro que trate do assumpto. 

RESPOSTA — Pedimos Jlér a 
resposta que hoje damos a Joel 
Rondon, Não conhecemos'publica- 
cão que trate do assyumptao, 


uu em o O O mi a 


PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


Curso Branco — Curso Preto — Dinrrhén de Sangue. 
Vaccine preventivamento os mous bezerros com à “Vaccina 


Contra a Pneumoenterito” e cure-os com o Bacteriófago 
Curativo da Pneumusenterite, productos do Departamento de 
Voterinaria, dos Lnbs. HAUL LEITE. 


Pedidos & Calxa Postal, 
ou sos Depositos nos BEetados. 





599 — Rio 
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DIVERSOS ASSUMPTOS 


G. GUIMARÃES — S. João 
d'El-Rey — Esereve-nos; 

— Enthustasta da agricultura 
e leitor assiduo do “Correio da 
Manhã” — Agricola, venho acom- 
panhardo com interesse a expo- 
aição dos varlos trabalhos nells 
publicados, principalmente os re- 
ferentes ao unlgodão, minha es- 
pecialidade, assim como a sessão 
do consultas, onde, muitas vezes, 
aproveito algum esclarecimento 
por outrem solicitado, 


Agora cabe-me a vez de pedir- 
lho as seguintes informações: 


a) que publicação mais pratl- 
ca poderia me indicar para a 
analyse do sólo 6 ondo encon- 
tral-a? 

bj) qual o endereco o preço de 
assignatura da revista “Algo- 
dão"? 

RESPOSTA — a) Talvez encon- 
tro na Casa Hortulania um tra- 
balho “Analyse das terras”, edi- 
tado já ha algum tempo pelo Em- 
preza Editora “Chacaras e Quin- 
taes”, Db) Endereço — Caixa Pos- 
tnl 1.321 — A assignatura custa 
204000. 





RICARDO JACQUES DRES- 
DNER — Rio — Agradecemos & 
gontilezá dos informes os quaes, 
de futuro, muito aproveitarão aos 
nossos consulentes. 





ABELHA — Rio. — Queira es- 
Si paddio para Caixa Postal 1.627 — 
o. 





JONATHAS FIRMINO DO AMA- 
RAL — Campo Grande — Es- 
creve-nos: 


— Venho servir-me da vossa 
obsequlosa orientação para que 
me seja dado a conhecer qual a 
maneira de corrigir sn nguz, do 
accordo com o que se poses cons- 
tatar da qualidado imperfeita da 
mesma, nos melos de captação 
mala communs da vida de campo. 
Naturalmento algumas obgerva- 
ções tembem poderiam ser uteis 
mesmo pera os Jogares de cana- 
Msação publica em que alguns 








cuidados ainda são Indispensa- 
veis. quanto aos processos de 
filtragem, qualquer suggsestão 
extraordinaria tambem poderia 
ser offerecida. Os animaes agua- 
ticos tambem poderão ser bem 
aproveitados nesta questão de se- 
gurança da agua potavel? 

RESPOSTA — Q:sr. consulento 
parece pretender conhecer o pro- 
cesso de distinguir a agua pota- 
vel da Impotavel, Está ultima 
que, por conter materia organica 
em quantidade consideravel, nião 
é saudavel nem grata ao paladar 
o tambem dita smobra quando a 
'Impotabilidade & devida no exces- 
so de sães. e 


Para bem avaliar a qualidade 
Se uma agua sob o ponto de via- 
ta hygienico, é necessario não só 
attender sos seus caracteres or- 
ganolcpticos e no examo micros- 
copico, mas. tambem 4 analvso 
echímica « bacterlologica. Isto fe!- 
to, poderão ser adoptados os 
procéssos chimicos, objectivando 
a correcção. 


A agua nódo ser demasiada- 
mento rica em sães de cal (sul- 
fatos carbonatos) caso em que 
cose mal os legumes é € pesada o 
prejudicial 4 saúde. Reconhece- 
Bo facilmente o excesso de cnl na 
agua, juntando-se um pouco de 
solução de oxalato de ammonio. 
Forna-se um precipitado branco 
de oxúlato de cal, tanto mais 
abundante quanto mais rica é a 
sgua nos ditos sães, 


Quanto és materias organicas, 
cuja presenca é temivel nas 
nguas potaveis, pode-se compro- 
var sua existencia juntando-se à 
agua um pouco de uma solução 
multo diluída de permangana- 
to de potassio o uma gotta de 
acido sulphurico (isto deve ser 
feito num tubo de ensaio). Aque- 
ce-so a mistura. Se a coloração 
do permanganato desepparece, € 
devido, com segurança, à presen- 
ça na agua ,de materias organi- 
cas e, portanto, deve ser rejeita- 
da para o consumo. 





STELLA DE CARVALHO — 
Amparo de Barra Mansa — Como 
nos pedira, fol respondida a car- 
ts quo nos enviou. 


PARABENS À LAVOURA 


Dispondo dos mais. propícios 
recurgos para se tornar essen- 
cinalmente agricola, nosso paíz 
via tolhidas as possibilidades de 
sua expansão agro-pecuaria pela 
falta de uma organzação tech- 
nica que pudesse offerecer, aos 
lavradores, uma orientação ra- 
cional aos sous trabaihos. 

Agora, os agricultores tem & 
sua disposição um escriptorio 
de Engenharia Agronomica que, 
dispondo de technicos especlal!- 
zndos nos varios mistéres agrl- 
colas, gratuitamente estuda os 
problemas iIndividunes de cada 
lavrador, suggerindo-lhes as me- 
didas praticas a adoptar, Entro 
os nerviços que são offerecidos, 
gratuitamente ao agricultor, po- 
demos citar: — Elaboração de 
planos de exploração agricola; 
analyse summaria de gólos e In- 
dicação de ndubos a utilizar do 
accordo com a planta & ser 
cultivada; indentificação de pra- 
gas e doenças das plantas e in- 
dicação dus medidas preventi- 
vas e enrátivas; projéntos da 
cunatrucgões ruraes, orientação 
para moantingem de Industrias 
agrivolas, como extraogão da 
olena vegolnos, Inotloinhos, fulri= 
cação de farinha de mandioon, 
a feuula paniflonvel, etesgo mo 
portagão de reprodietares da 
pedrigree dos mede  asreditodos 
estalrelecintentos do imundo; fine 
portação de plantts e nomentos 
Bolecelonndas: compra de tudo q 
materia! nericola nevesenrio 45 
fazendas, ele, 

Os Intereeendos devem se di- 
rieir a PP. Formandos e Mto 
gre, Praça Getulio Vargas, 2 
144º andar — Phone: 4232-0841 
Rio de Janeiro. (7986) 


AGRICULTURA 


ETIENNE PESSOA — VTassou- 
ras — Escreve-nos: 

— Tendo plantado alguns can- 
telros do couve manteiga, ulti- 
mamente appareceu nas couves, 
com caracter de “praga”, uma es- 
peclo de piolho acinzentado quo 
me estraga a horta. Peço os seus 
conselhos de technico. 

RESPOSTA — Para extermi- 
ner os pulgões quo atacam as 
couves, aconselhamos pulverisar 
essas plantas com emulsão de sa- 
bão e calda de fumo, que se pre- 
para do seguinte modo: Calda de 
fumo, 1 litro; sabÃo commum, 3 
Kilos; agua, 100 litros, Tomam- 
se 400 grammas de fumo de rolo, 
bem picado, o deixa-se do infusão 
em 4 litras de agua fria duranto 
24 horas, Reilra-se o bagaço e, 
por evaporação lenta em banho 
Maria, reduz-se o liguldo a 2 J- 
tros. 

Em qualquer vasilha que possa 
jr ao fogo, deltam-se cinco litros 
de agua e on tres Kilos de sabão 
ordinario, picado em pequenos pe- 
daços e leva-se no fogo até com- 
pleta liquefação do sablo, Para o 
emprego, juntam-se as soluções 
em 100 litros dagua. A pulverisa- 
ção & feita de um pulverisador 
usual, póde ser feita com um ir- 
rigador de ralo bem firin, 


AVELINO FARIA — Tupaci- 
guára — Escreve-nos: 

— Rogo am v. s. prestar-me o 
grande obsequio de esclarecor- 
me o seguinte: 


1º) — Preparel um terreno do 
1.800 ms.2 para transplante de 
cebolas, verificando haver nelle 
grando quantidade dos Insectos 
chamados cupins. Corisultando s 
casa vendedora de sementes, In- 
formarani-me que, com a culti- 
vação do terreno, os taes inse- 
ctos desappareceriam. Notei isto, 
mas, agora que fis a muda e que 
estas já estão vicejando, appare- 
ceram nalguns logares os ditos 
cupins, cortando cebolinhas ren- 
te no sólo. Ha algum meio de 
combate? Qual? Emquanto sua 
resposta não vem, vou revolven- 
do a terra e eliminando com à 
mão ns pequenas moradas que el- 
les constr6em no sólo a uns 5 ou 
8 cms. abnixo da superficie. 

2º) — Aproveitando o ensejo, 
poderá v. s. Indicur-me alguma 
pequena industria lucrativa, ca- 
pital minimo, para aproveitar mi- 
nhas horas de folga? 

RESPOSTA — O Instituto Blo- 
logico do S. Paulo, aconselha co- 
mo melo de combate aos cupins 
que atacam as raizes das plan- 
tas, enterrar de distancia em dis- 
tancia- uma isca preparada da se- 
Euinto fórma: — arseniato de so- 
dio, 3 Kilos; melaco de assucar 
mascavo, 3 kilos; agua, 60 litros. 
Dissolve-so o arseniato na agua 
e junta-se serragem de madeira 
até o ponto de formar uma mis- 
tura de consistencia pastosa, com 
que se fazem pelotas, que ne col- 
locam enterradas, distribuidas 
pelas plantações assoladas pelos 
cupins. 


Segundo o dr. Octavio R. Cunha 
um processo que offerece optimos 
resultados, sendo facil e ccono- 
mico & a applicação do verde Pa- 
ris misturado & agua, no cupin- 
zeiro. Uma colher ds verde Pa- 
ris num Jitro dagua despejados 
nas galerias de um ninho, liquida 
tudo em poucos dias, 





São diversas as industrias que 
podem ser exploradas, exigindo 
pequeno capital Tudo. depende, 
entrotanto, do conhecimentos sem 
os quaes nada seria possivel. 
Poderiamos, dentre algumas, ci- 
tar a do fabrico do sabão, artigo 
de facil collocação e de resulta- 
dos economicos. 





1. MOREIRA — Rio — Escre- 
ve-nos: 

— Leitora assidun e numirado- 
ra do Supplemento de domingo, 
venho molicitar o obsequio do 
prestar as informações a seguir: 


a) — qual o melo «fficaz de 
combater e evitar as lagartas das 
couves e um outro parasita, a 
que o vulgo denomina “piolho?” 

RESPOSTA — Contra lagarta 
das conves, poder-se-ta empregar 
a emulsão do zabão e Kerosene, 


A MANHA 


Domingo, 12 de Junho de 1938 3. 













do ds Bacalhau SCOTT. 


CRIAÇÃO FORTE 


SRS, CRIADORES EM GERAL | 


Feçam como estio fazendo alguns grandes criadores em ge- 
ral do Brasil o todos os criadores do Mundo : dêem aos seus 
animaes em mistura com a ração o purlesimo oico de figu- 


A* venda agora em latas de 1, 7 e 18 Kilos, 
Peçam informações no seu fornecedor ou directamente a 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Run General Bruce, 52 — Rio. 





Exija a jata com esta marca famosa, E' a sua Ea- 
rantia do legitimo Cleo de Figado de Bacalhau. 
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DEFICIENCIAS NUTRITIVAS DO GADO 


(MANRASMO E CAHENCIA) 


Em certas sonam do crlugão, 
appareco uma nffecção com avos 
lugão Jenta, de preferonein em 
bovinos novos, cnrueterianida pela 
diminuição do crescimento, emim 
nragreeimunta, puesnino e firme 
mo duo aumlinm vegas  Lepopbitia 
pela morte, 

A umntopeia muda do [ope laio 
te fon member nd aba AT did 
Mresa e qm mijetiin, pronta pe 





encontrem afete  ulecpnõem 
no crie ulndat, reta me Ular ali= 
Mestivi, Alauits o qreipumtium Pum 
do brancos pienanetla eira Ha 





notando-ea amimenvla euintio quis 
pleta de equafeguer verimilneme, 

Kim muitas momnmm 6 aonhineldo 
o habito aque fem o gudiy de pro 
euene dinrinmente coa celinanadom 
“barrelros" ondo parece eticuhi= 
trar na arebla vertmelia qto dai 
nftlara, elementos quo falir mim 
pastagens dos terrenos arenosos, 
Outra fórma de compensação pa- 
reco ser encontrada nam neuns 
salobras que napparecem em cer- 
tos pontos das pastagens, 

Quando surgem os primeiros 
casos dessa fórma de marasmo, 
gcralmento na época dan neccas, 
nas zonas altas € nrenosas, a so- 
lução pratica consisto em Lrans- 
ferir os animaes para pastagens 
de terras mais ricas, do preferen- 
cia as vermelhas e nrgillosan. 

Desto modo os animaes reto- 
mam rapidamento o vigor, rem- 
tabelecendo-so em poucas sema- 
nas. 

Em muitos paizes troplunes e 
gub-tropicaes têm apparecíido cl- 
tações de fórmas diversas de de- 
pauperamento por dificiencia de 
certos elementos nas pastagens 
(fcarencias), semelhantes a que 
acabamos de referir o que exis- 
tem em diversas zonas do planal- 
to brasileiro, 

As citações que se encontram 
em publicações estrangeiras, £Oo- 
bretudo as Inglezas, mencionam 
ns carencias do phosphoro, do 
ferro, do calcio, do zinco, do co- 
bre e do cobalto. 

O modo de evitar cessam deficl- 
enclas não é gernlmento favll, 

Em diversos paizes encontram- 
se & venda, blocos de sal “llcks”, 
nos qunes são associados udiver- 
sos elementos compensadores 
mais Importantes. 

As zonas pobres e urenosas do 
Brasil, de difficii adaptação a 
qualquer cultura, praticamente 
impossivela de serem melhoradan 
pela adubação, sô poderão ser 
utilizadas para a ecrinção com- 
pensando as suas deficlencias 
pelo fornecimento aos nnimaes 
das elementos que Tallam em cada 
zona. 


Na Alemanha, uma das mis- 
turas mais utilizadas € constl- 
tuída por phesphato de calcio, de 
ferro, enxofre e iodo, 

No Brasll occorre | periodica- 
mente, quas! annualmente, u ca- 
rencla das materias azotadas nas 
forragens, devido à transformaão 
jJenhosa dos pastos após m flora- 
são, que corresponde com a época 
da secca, 


A parada do crescimento e 


ru e rm O e 


da Juciação, falia de jrecocida- 
de, n autophagin temimagrovi- 
mento) e uté suusmeo à morto, não 
am consomuanelas frnanedia tia der 
am deflotencha  mutritiva querias 
dirn, 

Nem fória ao amrenaha o tom 


radios reli mio optiaho 
extenuniva,o mo dmntearia dam vrigo 
orem mind ár ememilroao qua 
Hroveeme qentiom quita  qunalver 


espe qmbepro quem faia aluo arbngivos 
Maeda 


AM Quielbulms  qureemi imm aaa canrys 
autom mer qrecpnro du pesetyam, 
de Petit aliam quultom da Floro 
ração, de emnilinmenho pepino 
ds qu, do mqpreevel ii e dum 
prados de meti Mundim qro Evans 
no, Am venes aunlhetindam qua bro 
riungho. 

A dmbnimtragãao um fugdna 


eupplementnres na criução exton= 
niva, o unleo precise da crimes 
entiniderndo Iuvrativo qgelos eras 
doren, nho constitueo tuima solu- 
gão pratica do problema, 

“A cennna de amuucir do empre- 
Ko corrente en multas fuzendan 
do Interjor, fornecida nao gado 
Jelteiro, nho dá resultados mutis= 
fnactorios, por possuir uma rela- 
ção nutritiva muito Jnrga (pobro 
em mnterin nzotuda): o mesmo 
aconteco com a batata, mandio- 
ca e outros tuberculos, 

Entre nós, a farinha de algxo- 
dão é o alimento main apropria- 
do, como supplemento nlimentar 
para o gudo Jeltelro, devendo, to- 
davin, mer fornecido em pequena 
quantidade, evitando-se sempre 
a nua administrução aos animnes 
novos, qualquer que seja a cu- 
pecle, por causa dos accidentes 
toxivos que frequentemente pro- 
voca, 

E' interessante mencionar que 
os leltõos são extremamento sen- 
niveis à neção toxiva da farinha 
de ulgadão. 

Nesses ultimos anos o uppi- 
recimento ditma nova graminea 
de origem africana, o “Eikuyu” 
que, em terras regulares e uÔues, 
desenvolve uma exhuberanto ve- 
getação, constitue uma grande 
esperança para os crindores quo 
se dedicam, principalmente, & 
criação das racas curopéas, Por 
experiencia realizada no TInntitu- 
to Blologico de 8, Púulo, pelo dr. 
Arruda Curdono, verificou-se quo 
este € o capim de malor quanti- 
dado de vitaminas até hojo estu= 
dado (vitamina do crescimento), 

Esta Eeranilnen rica, tenra, 
muito resistente À secca, man- 
tém nas diversas  entações do 
anno, uma relação nutritiva eu- 
treita (muito azoutada), facto quo 
não acortece com as outras for- 
ragons, mesmo entre ns mais im- 
portantos que colirom as nossas 
zonas de criação; o capim gor- 
dura, o eloris, o Jaraguá, que, na 
tpoca da secra, pordem duas ou 
tres vezes do valor em materias 
nrotadas e phosphoradas, apre- 
sentando tanibem uma accentun- 
da diminuição da digestibilidade 
devida 4 transformação Jenhosa 
da planta. 

(Communicado do Serviço de 
Publicidado do Ministerio da 
Apr onises 


+ — = 





ENXERTOS de Laranja PÉRA 


Plantar laranjeiras, além de valorizar a vossa terra, representa o ca 
pital mais bem empregado e & certeza de lucros compensadores. 

Mas a laranjeira que não offerece a garantia da origem “da semente 
e do enxerto” de conhecida procedencia de graça ainda é cara. 

Prefiram sempre os enxcrtos seleccionados da S, 1. C. A, V, A, 


Vargem Alegre — Estado do Rio de Janeiro. 


Fornecemos a pedido folhetos e orientações gratis — Pedidos de enxertos, no 
Bio de Janriro: CASA OLIVIO GOMES — Rua Throphilo Ostoni n. 22, 


xxx) 





que as múutaria, e não prejuivi- 
ria achortalica, mas esto intectl- 
cida só é aconselhado no caso de 
grandes invasões. O hortelão ze- 
loso deve cstar sempre alerta e 
logo que notar nas folhas os pe- 
queninos ovos amarelos da bor- 
boleta ou das jagartas colherá as 
folhas em que estas ou aquelas 
estiverem matando as lagartas é 
destruindo os ovos. 


Quanto à extincção dos piolhos, 
pedimos lêr a resposta que hoje 
damos ao sr. Etlesnne Pensõa, 

A consulta referente 4 moles- 
tia des aves foi encaminhada ao 
mosso consultor téchnico, que a 
Fesponderá opportunamente, 
o 


Publicações recebidas 


JORNAL DE AGRICULTURA 

Quinzenario da Lavoura e para 
a lavoura. Anno TIE Nº 35. Sum- 
mario, como sempre, variado « 
interessante, 





REVISTA ALIMENTAR — Anno 
MM — Nº 13 — Publica inumeros 
trabalhos onde são estudados us 
asumptos mais directumente liga- 
dos no problema du alimentação, 


Conselhos aos criadores 


Nunca se deve empregar um 
animal meéstico, como reproductor 
de um rebanho que se quer me- 
lhorar — por melhores que se- 
jam zuas formas e mesmo a sua 
productividade. 





O meio sangue € um animal que 
enguna muito. Poderá ser um ant- 
mal bonito, vigoroso, produotivo, 


ms não será cupaz de passar d 
gua descendencia essas qualida- 
des, 


Ha animaces alinmente produes 
tivos e outros de pessima produc- 
cão, entre-ox animnes de raça pu- 
ra. Dentro de cada raça ha dinha- 
gens bõan o linhugens mediocres 
ou mãs, Ha animacs que ne ac- 
elitmam ben e autros que jamais 
se acclimarão, 





E'* pelo conhecimento dos ascens 
dentes e tambem des descendon- 
tes que so chegu a uma definição 
approximada do merito de um 
animal, como reproductor, 





O conhecimento da genenlogin 
(pedigree) & util, Mais util ainda 
será o conhecimento do valor zoo- 
technico dos antepassados do um 
ENnEOUUCIO! e de “ua descendern- 
cin. 





Somente a presença do animal 
não gurante sew valor zootechnl- 
co, nem seu valor como reproduc- 
tor. E! preciso conhecer ou meri- 
tos da linhagem a que pertence, 
e os de sun progenle, se se trata 
de reproduzil-o, 





O melhor reproductor não é o 
que pertence a uma bôu Jinha- 
gem npenas, mas aquelle propria- 
mene que, sendo de ba linhas 
mem gerou descendentes tão bons 
quanto elle ou melhores, 


(Do servico de Fomento da 
Producção Anima),) 


4 Supplemento Agricota 
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| INDUSTRIAS ANIMAES 


| CARNE SECCA OU XARQUE 


Es 


as enruca anlgadas, — Cncme sede 
ca ou xarques —- “iamsahho”, 
pacote”, 
ked-bert” om “drtcord-beor”, 
— Definição e diatincção, 


Em nua “Contribuição no Pros 
tecto ds Endronisação doa Prodo- 
ctom do Origem Animal”, o collo- 
«a dr. 3. Bampalo Fornandos, 
chimico, pharmaceutico e ansia- 
tento do Instituto de Biologia 
Animal, dis quo “caras salgada 
é a proveniente de animaca nãos, 
aunbmettida m qualquer proecemo 
de propnro prio sal q temperos”. 

Estudando on processos de sal- 
ce das carney o derivados, no- 
Gundo o commandante Nabé, do 
Herviço de Intondoncia da Missão 
Militar Francesa, s Adminintra- 
ção da Guorra do Excrcelto Fran- 
cos, tambem — “usa cm unimou- 
sa o porco o o toucinho. 

No proccnso de sulmoura, pro- 
oura-so fazer nbsorvor pelos te- 
sidos uma proporção de sal visl-= 
nho do 12% para à caros o de 
:% para o toucinho, 

A ustimnoura do toucinho o das 
carnocs de bol e de porco pódo-se 
fazer nu soceo por lumersão ecra 
uma galgauasira 

No processo É secco, empre- 
gam-so rociplentes de madeira, 
do cimonto ou do gres (barro vi- 
drado); a caruc 6 da autonião 05- 
fregnda furtumcato com sul, ao 
quai vo junta um pouco de mos- 
tarda o azotato de potaúsio ou 
malítro (15 gra por llloy, O azo- 
tato do potrúsio conserva á car= 
no aum cor cppotttouu, vermelha. 

Põo-so no fundo do reciplento 
uma carmiuda do sal o enche-so 
com uma curada do carne e ou- 
tra do nal antternndamente. A ql= 
tima camadas roculo uma ficha 
coin O peso, 

Ganstam-so  approximadamento 
3% kgau de val pura um quintal 
de salmoura. Quando à absorpção 
do val é Juimada wúufficionto, & 
carno 6 posta: om barris em ca- 
madas succossivas postas em um 
isito de sul grosso o accrescon- 
ta-de uma salmoura carregada 
para enchor completamonte o 
baceit, Os barris ficam em ser- 
vagão duranto uns 15 dias, Dá- 
so uma molhadella todos os diam 

O procossu da nalça por mace- 
ração cm ualmoura E talves o 
mais ompregudo. 

A ualmoura encorra uma pro- 
porção variavel da val, conforme 
a natucoxa dns cacnos o dos po- 
daçom quo se quer salgar e a du- 
ração da nbLsvrpção. Prepara-se 
a salmoura marcando 8 a 33º Bé 
» assim composta por Lectolitroz 


Grão Esumé . .. nº ou U3* 
Jal . .. . Rk6 ou 28,k.0 
Asotato do po- 

tamo . + «+» 045 ou 1,k5 
ARSUCAF « + 1,K5S ou 3,k0 
Duração da nalga 3 ou i mes, 


Na Inglaterra, malgam-so Im- 
monnsas cuantidades de carnos 
com o emprego ds um processo 
mixto. Os podaços ds carnes de 4 
a 5 ka. esfrogndos com sal, são 
colocados & vontade em caixas 
dostampadas; duas vezes por dia 
uão regadas com uma uilmoura; 
após 16 vias desto tratamento, 
“ão collocadan om barris com ca- 
madas do nal e, antos do focha- 
dos, enchidos com uma salmoura 
bem concentrada. 

Um pouto muito HRDOrEaaiO 
Dara o nuccesso de una salga é 
operar em baixa temperatura. 
Nos nalgadeiros modernos, utili- 
sam-so grandes cubas ou tanques 
de cimento, construídos em local 
mantido de manoira constanto 
em tompecatura visinhas a zéro 
grão. Jivitam-ne assim ps incoa- 
veniontes «que antigamento no 
attribulam a variações athimos- 
phoricas, o que eram devidas ás 
formentações bacterianas; o anal 
antinoptiço pouco onersico, não 
pôde impedir o desenvolvimento 
dos mieroblos durante o longo 
periodo de absorpção. 

A carno nalgada devo ner con- 
servada em locues tão frescos 
quanto possivol; os barris devera 
sor molhados com salmounra fros- 
co todas as quinzonas no varão, 
todos os mezes no inverno e e 
estado de conservação dove mor 
examinado em março a netembro 
o para loso se abro um ou mais 
barris, 

Detintndo w distinguindo um 
carnes salgadas, o colega Same 
puio SFeruandes ueima cltndo, con= 
tinda: — «nene anizada e necem 
(“xarque“) é a que so submattou 
». um processo do consorvação 
polo mal, soccando-a depois; — 
carmo mecen, UÉ a quo se uubmet- 
tou simplesmento & sécca, som 
addloção do sal. Púde ser cha- 
mada xarque dôce; carne detu- 
mada é a que se nubmettou a um 
processo de sésca e conservação 
pela acção da tuinação. Se fol un= 
torformento malgsta, será oul=- 
censada como enigada o defumada, 

Paulino Cavalcanti, autoridade 
acatada no nosso melo asclontiti- 
co, escreveu paru “O Campo” 4 O 
“Oorreio da Mnnhã” «ds 20/9/958, 
transcruveu: — “pn carno do xar- 
que, tambem chamada do tasas 
lho, parente, charcada, no Cenrá, 
uos Estados do Norte o do Nor- 
dénto, é o typo do carne conser- 
vada pela acção antisentica do 
val o por dissecação, é tambem 
conhecida pelos americanos do 
norto pelos nomes de Jerked-heer 
e actualmonto mais conhecida 
polo nomo do Dreeved-beet”, 


és 





Fadronisução do xmarquer: -— (Clans 
atttcação e enracterinticanm, — 


Denomiancões, — O nunes 
ent... 
Sobro n padronização do xuar- 


que, sum classificação o carncte- 
risticas, o nosso cullega, dr. Josg 
Sampulo Fernandes, chiímico e 
assistente do Inslituto do Biolo- 
mia Animal, assim so manifesta: 
— “ínrqie — A padronisação 
denua claaso do conserva, cujo 
commereto & regulndo pela clas- 
sificução adoptiuls pelo Syndica- 
to dos Xarquaddorex e do que das 
mom mhalco p teor, 6 diftic] de 
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(PHASMACHUTICA — CHIMICO PELA MISSÃO MILITAR FRANCEZA ” CHIMICO INDUETRIALS 


ser realizada do fórma equitat!- 
va porque e que se» considera, 
por exemplo, xsrque gordo, 58 & 
producto que, além ds possulr 
certa quantidade de gordura lu- 
tramuscular, é recoberto em va- 
rios pontos do tecido muscitiar 
do massas de tecido gorduroso 
que precisam ser levadas em con- 
slderação o quo no entanto, pos 
derão assr eliminadas com facill- 
dade pele consumidor ne acto de 
preparo culínsrio, 

Propomos assim que & classi- 
ficação nója Lascada nos soguin- 
tes pontos: — 1 — Xarque gur= 
do -— O que so aproseata reco- 
berto de mawsas de gordura nas 
mantas o nos patos a quo, ao côr- 
ta do tocido muscular, revelar 
a existencia de trama gordurosa, 
inflitrando-se no tocido | mue- 
cular, — 3. — Xarque melo goer- 
de. — O que monstrsr menor pur- 
ção de gordura, tecido muscular 
quasi sem gordura intorfibrillar, 

Yoderão svr estabclocidas por- 
centagons relativas entro gordu- 
rã o carno para melhor Ea 
dos dois typos acima — po 
exemplo, pars o typo 1 — &0: 45 
ou CO:GO gordura. Para o typo 3 
— 70:50 gordura, — 3, — Xar- 
que magro. — O que contiver me- 
nos do 10% de gordura de co- 
Lertura o nenhuma gordura la- 
terflbrllar (visivel) no imusculo. 

— 4, — Xurgeo muito magro. — 
"rodo aquelis que apenas conti- 
ver 3 gordura normal do tecido 
muscular magro, cem nenhuma 
gordura de cobsrtura. — G. — 
Xarque extra-secce, — O que, 
além de uÃo ter gordura como o 
nuLorior, aprescntar-so so córto 
demasiadamento resecçado, 

A classificação actual é a se- 
guinte; — Xerqyue gordo! — A'A* 
— gordura om rlôr especial; 53 
-— gorila; XX — bda gordura; 
RB.B — gorduriuha. Xarque mn- 
nro — G.G. — Iavaneza o MM. 
— Carona, — que comprebende 
multas graduações relativas & 
cobertura («le gordura das man- 
das, Íncil de ser obtida ns clas- 
siticação que proponho, tomados 
ms teores medicos das clnsues 
actuaes, quanto & relação 
culo-gordura. 

Como regras geracr, não ns 
deve admittiir para nenhum dos 
typos agua em proporção supo- 
rior a 30% .ou inferior a 16%, 
nom proporção de cinzas totaes 
superior u 19%, calculadas sobre 
o producto totnl (carns-gordu- 
ra). Em geral, 03 xarques exami- 
nados, têm teores em cinzas os- 


mmus- 


clitanão entro 18 o 18%, appare- 
conde amostras com “9, Si & nté 
£E%, erldontomento mostrando 
sobrecarga de sai em projuiro 
do producto. 


Acreditamos que o maximo ds 
185% attinja perfoitamento os im- 
toromuos da industria o defenda e 
bom préparo do producto”, 

Tases observações do coiloga 
Sampaio Fernandes, constitasia 
excsllonte contribuição aos dis- 
positivos do recente docreto-lei 
mn. ER de 15/23/38 sobro a “clas- 
sificação e fiscalisação dos pro- 
ductos agricolas e pecusrios e 
materias primas do pais, destti- 
nadas & exporteção” (D. O, 31 
o 34/3/28) no que concerno aos 
reguiamentos o instriicções dos 
difforontes typos dos productos 
referidos. 


Finalmento, às um estudo de- 
vido a Paul Le Colnto (“A Tn- 
dostrial Tastorll na Amazonia, 
particularmente no EBaixo-Amas 
zonas”), destacamos ainda as do- 
nominações: “ecarno salgada, ses 
cem e comprimida ou xarque” 6 
anais; — svarque comintim, rarque 
fresco... 


Quem ostuda a carne de xar- 
que, tem uwuc estudar tambem o 
sul, materia prirnou que entra na 
“ua preparação. E, sobre o sai 
nacional já nos referimos varias 
vozes! —— v. “Sol e Sulinas Brasi 
Jets” so “4 mal macional” respe- 
ctivamento publicados no “Core 
rele da Manhã” do T[IS6 o 1/S/57 
Gumpre-nos entretanto citarmos 
“quis opinião dos srs. csps, Leo- 
nidas Amaro o julio Agostini: — 
--- “dahi não ss infira a info- 
vioridado para o nosso sal, Mul- 
to pelo contrario —- peu tetr em 
chloreto de solio é nuperlor ao 
dos melhores do mundo, E" que 
nm destruição desses germens 
“Cledistrium Fiabealiformm”", gor- 
mens pathogenicos encontrados 
entro os cristaos do sal, que mul- 
to influem na precaridades da car- 
no seçca) fax-so pela evaporação 
da agua, pela longa cura do sol, 
nas salinas. Em Cadis, 055% expo- 
sição é de sete annos, Entre nós 


tres são sufíicisntes para obter- 


“mos um cal de excsliente qual!- 


dado, Jaso dorido a incidencia 
dos raios solares (maior) e aos 
ventos scccos da região, Jalts ae 
nosso aponas assistencia  tech= 
milca...” 


HI 


cemireio Chimico-bdromatotogico 
da edirme ecceca 04 xarque — 
ecâmica, Froporções do aqua 

“o cínama totnes, 


“O xarque — dig Paulino Ca- 
valcante, já citado, — é mm ali- 
mento relativamente nutritivo é 
que apesar ds pouco saboroso, 
em relação & fibra muscular pro- 
nriamente dita, ss presta, sutro- 
tanto, « multípios fins culínarios, 
principalmente quando costdo 
com logumes, verduras, feijão, 
etc, dando tambem excellente 
caldo”, 

Para 354 controle chimico-bro- 
matolagico, podemos recorrsr aos 
collegas, drs. Mario Taveira e 
Jos& Ed. Alves Filho, que nos 
ensina toda technica, a titulo de 
contribuição « adopção Us ma- 
thodos vpíficines do trabalho de 
laboratorio em Suúds Publica. 

Kelntivamento ainda ao exams 
da carne secca, ciinamos aqui a 
techaica descripta pelos capitães 
Leonidas Amaro o Julio Agostini, 
em on. 47 de 19558 da “Revista 
ide -Administrnção .MIiHtar!: <a 
NYxame da carne secca: — (O) coxas 
me da carno secca Dbiparte-se 
comprehendendo: 1 — No Armas 
vem de Viveres — o exames sum- 
inario dos caracteres organolos 
pticos e cnlhcita de amostras, S. 
— No Laborutorio — exzamo do- 
tnlhado puysico, chimico o me- 
canica. 

No primeiro, depois da abertos 
om fardos, as mantas são, exami- 
nadas uma a uma, com ecrtes 
frequentes, particularmenta nas 
dobras, atim de melhor verificar 
o desprendimento dos gases am- 
montaçaes no caso da carne apre- 
sentar qualquer alteração, 

Ds cada Tardo coulhe-ss ums 
omostra. 


No segunda parte do exams, 
servem do bass sa exigencias se- 
muintes, constantes do caderno de 
encargo: a) caracterss organoio- 
pticos: — variam com & nature- 
za do producto; b) reacção so 
papel de tornasol: — lgeiramen- 
te acids; c) prova da resistencia 
das fibras: — positiva; d) sub- 
utancias conservadoras: — per- 
mittido aponas o sal; e) prova 
de dococção: — positiva; f) au- 
uencia do contaminação: — veri- 
tficada zo micrescopio, 

Apraciemos alguns dotalhes ta 
chnicos das varias provas: — a) 
1 — cr normal Isto €, propria & 
carne quando esta & bia. Jisvor- 


REGISTROS GENEALOGICOS 


Quanto mais cstudu s mudito 
sobro u necessidade de sua or- 
ganiaação official mais ve arral= 
ga em mou espirito, a convicção 
de quanto & desconhecida ainda, 
entro nôa não 30 à sua finalidade, 
coiho tambem a evolução que os 
novos conhecimentos de biologim 
e do gonstica tim provocado, 
tornando-os fontes «ada vex mais 
ricas e preciosas do dados c de 
ensinamentos. Assim vemos ba- 
rulharem-so  commumento o de 
tal fôrma 4 Tuncção dos Tegls- 
tros Gensalogicos,. na execução 
das anloeçõen phenotypicas, que 
fico com a Impressão do que os 
mesmos são julgados dasnocesua- 
rios, quando so tratar da solecção 
genotypica. Ainda mais, apegam- 
se & Convonção Internacional, vo- 
bre os mesmos ronlizada em 
Homa, e em que tomou parte e 
Brasil, nara justificarem opiniões 
nobro assumptos, que lá não fo- 
rain absommtamento tratados. 

Tem-se mesmo atrribuldo à or- 
gaunização Inlelal dos livros ga- 
nealogicos, u Tinalidado de só 
permittirom a escolha ou selo- 
eção dos individuos reproductorss 
exclusivamente de accordo | com 
os sou caracteres sommaticos!!! 

(Selecção phonotypica). 

Tato não estã corto. Os livros 
goncalosicos não 36  preocçupa- 
vam com à morphologis dos ani- 
maes, porém simplesmente com 
u sum propria gencalogia. Nº 
Convenção Internacional, não so 
tratou propriamente do estudo da 
organização («los livros gencalo- 
sivos, o sim dao enriquecel-os com 
etomentos que mais os valorizerm. 

Mesmo no seu ultimo relatorio, 
o dr, Landulpho Alves, director 
do D. N. F, P. A. defendendo o 
ponto de vista palo qual encara 
a questão doa Togistros Gencalo- 
ricos, estondo-so em largus con- 
siderações, com o intuito de de- 
monstrar à necessidade de se- 
rom os Hegistros mantidos pelos 
proprios criadores, com absoluta 
libordado o autonomia, cols que 
elles somante. poderão exercer 
fiscalização efticionto, 

Lumentavelmeante a confusão, 
como disse acirmir, sobre exte as- 
rumpto entre nús, ainda é tão 
sranda que mesmo all vimos to- 
rem sido multo mal interprotadas 
ps Iuéas do dr. Landulpho, por 
quem cedígia o contrato qua aca- 
ha ds ver firmado, com 03 cria- 
dores riogranidendses para a ma- 
nutenção do Registro dos Bovi- 
nos Hollandezes daquolio Estado. 

Nesse contrato, a Ansociação 
contratantis fará o regintro do 
gado hollandez do Estado, am 
collaboração vom a seda A 
Hrnsiloira de Criadores do Rovi- 
nos da Inca Hocilandeza, de São 
Faulo, 

Obriga-se ninda pelo mesmo 
contrato, "a coviar à Inspectoria 
Reglonal do Fio Grande do Sul, 
do Fomento da Producção Ani- 
mal, duas copias dos pedidos de 
Inscripção de productos de pedi- 
sree (stc), desde que tonham aildo 
ragistrados pela vuntratante, ca- 
bendo 4 Inspectoria Rogional ci» 
tada, enviar 4 Associação Brasi- 
lotra do Criadores de Bovinos da 
Haga  Holundoza, de S, Paulo, 
uma das copins referidas para v 
devido controlo”, 

Além «teste amarrilho, encon- 
tramos ainda barbicachos como 
esto abalxo, que de multo res- 
tringam wu tão almejada lnherdado 
dom Nesmintroa, 


"Os. certificados de Hegistro, 
com os pedigrsen emittidos pela 
Associação contratante, serão ca- 
rimbados pelo inspector chefe ae 
Taspectorla Feglonal do FL G. d 
Sul, do Servico do FP. de P. PETE 
mal, que, para tanto, terá outor- 
ga Us Associação Brasileira ds 
triadoros ve Lovinos da Faça 
Hollandeza da 5. Paulo, O ca- 
rimbo nus objectiva a unidade 
do Fegistro uscrá npposto, após 
de huvcrem sido registrados os 
productos na Associação Hrasl!- 
leha de Criadores de Bovinos da 
Naca Hollandexa do S. Puulo, s 
terá os seguintes dizeres: 

Ministerio da Agricultura — 
Departamento Nacional de Pro- 
ducção Animal — Serviço de Fo- 
mento do Producção Animal — 
Inspectoria  Hegional do No 
Grando do Sul. — Insacripção re- 
gistrads no Registro Genealog!- 
co dm Associação Brasilaira de 
Criadores de Bovinos da Raça 
Mollandesa, do 3. Paulo, sob nu- 
mero ......« Data e assignatura 
do inspector chefe”. 

Porém a cousa não fica ant, 
tem muito mais. Fely clau- 
sula V* do contrato ainda com- 
prometta-ss a Associação de 
Criadores do Ilollandes do Tio 
trundo do Sul, “a reconhecor m 
validade de todo attestado de 
reglutro ou de “pedigree” emitti- 
do!! polo Ministerio da Agricul- 
tura, de animass de pedigres ds 
sua criação”. 

Vamos parar, já vemos pelo 
exposto como foram alteradas as 


VICTOR LEIVAS 


(Especial pura s “Curreis 
dao Manhh") 


1dgas do dr. Leululpho quo sem- 
pro ge preoccupou como declara, 
“dasdo mesmo quando chefe da 
Secção de Zootechnia do Servi- 
co ds antiga Industria Pastoril, 
em não tirar da alçada particular 
um assumpto que a clis competia, 
merecendo do poder publico, npe- 
mas ns garantias de direito, a mas 
uiutemecia fiunncerira e technien”, 

Admira, que estas restricções 
à autonomia o liberdade do Tun- 
ccionameanto do BRogistro, cão tl- 
vessem renugnasdo sos criadores 
riograndenses, que sempre so re- 
velarinas guardas tio closos des- 
sa lUberdade e dessa autonomis. 

Dosenvolveram sempre todos 
On esforços e empregaram os 
mais vigorosos argumentos, nt 
sustentação de suas theso, cnogan- 
do mesmo a criticar com certa 
aspsreza todos os seus opposito- 
res e mesmo o trabalho dos te- 
chnicos, que organizaram o pla- 
no da Convenção  Internacionai 
dos Tegistros, Davam interpre- 
tação áquells trabalho, seme- 
lhanta à rovolada nos termos do 
contrato firmado, que estão em 
desaccordo com o estabelecido, 
pela Convenção, cujos protocolos 
foram assignados pelo Brasil 

Não posso congratular-ma cora 
os rlograndensos por terem aban- 
donado seu ponto de vista, que 
tambem semprs defendi, de au- 
tonomia s liberdade technica dom 
Registros Genealogicos,: folicita- 
rel, no entretanto, 5. Paolo pela 
elegancia e pelo brilho com que 
tem ansido nezta questão. 


O OLEO DECUMARU' DO NORDESTE 
OU DE IMBURANA 


tCommunicado de Serviço de 
Publicidade do Miniwteris da 
Agricultura) 


O vieo de cumarw' do Nordés- 
te (Torressea Cearonss) póde sa 
tornar num vordadeiro | suvce- 
daneo do olco de cumara” ver- 
adoiro (fuva Tonka), cuja nro- 
cura tem sido intensa nos ultt- 
mos tompos, alcançando preços 
assas clavados. 

Por iaso despertaram o mais 
vivo interesso as pesquizas rea- 
lizadas no Instituto de Chimica 
Agricola, pars doterminar a com- 
posição chímica do pico em apre- 
“o e as condições em ques poderá 
substituir o da Teonka, 

A extracção do oleo fol efle- 
otuads por meio de tetrachloreto 
de carbono e, para prival-o dos 
princípios odoriticos, eliminon-se 
a comarina mediante congelações 
e filtragens successivas o lavas 
gens pelo other do petrolza. As 
sementes do imburama  fornece- 
ram em média 27.47 de oleo « 
“643 de cumarina, 

A determinação das constantes 
phyalcas o chiruicas revolou o3 
seguintes resultados: 


índios do acidex ... EN 
Indice de saponificação 167,9 
Indice de estor . «+ «q 165,3 
Indics de lodo . + «+ + 64,3 


Indice de refracção a 15. 1.470 
Ponta de congelscio . « 


Procedida u analyse chimicm 
pelos processos hbnbituaes, cons- 
tatou-so a seguinte composição 
do oleo do Imboramas 


Aviídos msolidon (24,59% 


Acido estearico . « «a 
Aclãdo palmíitico . . + 
Acidos em CZ3 «e CM , a 1 


Acidos liquidos (71,1%) 


Acido olnico . « «e» 
Acido linolsico «. a m su À 


7, 
3 
Radical miycervio « o « « 4, 
Insaponificavel . . ve - ) 


Vela composição o oleo de im= 
burana muito so approxima de 
oleo de fava Tonka, hoja em voga 
no tratamento da tuberculose, E' 
de suppôr que, no tratamento des- 
ga molestla offereça  rosultados 
identicos ao ds Tonka, pois, fl- 
guram em sua composição acidos 
do elevados pesus molleculares 
(acidos em C23 s C34), o, confor- 
ane experiencias de Metainikoff 
em relação 4 acção impedionto 
dos acidos cervdico o melissico 
sobro as culturas do bacilo ds 
Kocn, os acidos saturados ricos 
em carbono parecem ser todos 
dotados dessa propriedade. 

No industria de sabão, o oleo 
de imburana póde ser utilizado 
com vuptimos resultados. dada a 
sircumstancia de qua, possuindo 
Yaixo indice de saponificação, 
fornccs sães des sodio mals re- 
sistontor à carbonatação em pre- 
senca do ar, 

No norts do pair, segundo cons- 
ta, o oleo de fmburann É empre- 
gado na engorda da nulnos, na 
dóse da Tu E gra. 
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CJerked-beej" 
ou “Dreeced-beeJ.") 





decada ou violeta um carne arrul- 
nada. 3, — Chelre: caracteristica 
para a carne bOa. Ardido do pus 
trofacção, otc., na mitorada. E — 
SabOr: proprio da carne om cone 
diçõos acceltavois. Picante, amare 
Ko, etc, no producto contaminas 
de. 4 — Aspecto exterior agras 
davel ou não & vista — b) To=s 
ma-se o pape! arul de tornasal 
eo embabe-se-o em agus disilila- 
da. Pls-sa, depois, em contacie 
com Aa caras em pequonos córios 
foltos na mesma. O papel, toma, 
então, ligeira côr vermelha, quan- 
do ds tratar do carne em perfei- 
tas condições ds consumo, Case 
esteia eliana putrefacia ou com 
inicio de putretacção, terá desap- 
parecido sus acides naturat e om 
consequencia O papel de torna- 
sol permanecorá inalteravel, isto 
€ azul c) — KBº felta manuat- 
mente. As fhbras bem conserva- 
das apresentam certa resistencia 
& tracção e torsto. As alteradas 
porém, so destazem facilmento no 
menor esforço dos dedos, d) — 
Tomam-rs alguns fragmentos de 
carne picada, os quasa são far- 
vidos nagus. Fiecolhe-ss o lqui= 
do, A côr lsitosa que o mesma 
apresontará em contracto com e 
nitrato da prata, revelará quo na 
carne oxistia apenas o sal. Casa 
aquella contenha outras substan= 
ciua, como o bentonto é o sali- 
erlato, a coloração do liquido fica 
modificada. e) — à carne picada 
é fervida om agua. Como o ca- 
Jôór facilita o desprendimento de 
gazea ammoniacaes, o vheiro do 
vapor dugua que se desprende 
do material em ebulição nos In- 
dicará o estado bom ou alterado 
us carne examinada f) — O exa- 
mo micrescopico procede-so com= 
pvlementnrmente, quando ns pro- 
vas untoriores tenham deixado 
duvidas ou suspeitas, Serve uo- 
bretudo para identificar os gers 
meos ou bacterias que porventu-= 
ra existam. Examinada R carne, 
€ o rssultado obtido fixado num 
boletim, o qual devo ser onviado 
& autoridades Interessada”. 


Ao par desses ensalos, Julgas 
mos nós que devom ser effectun= 
dos tambom aqueltes citados ans 
teriormente 9 indicados pelo nos= 
so collega, dr. J, Sampalo Fer- 
nandes, do L EB. A, quanto ás 
proporções de msyum (nunca supo- 
Flor a 20% nom inferior » 16 %) 
e einsas tfotnes (nunca.superior 
a 19%, calculadas sobrs o produ- 
cto total: — carno — gordura), 

Voja-se ainda sobre o assumi- 
mto as disposições do Reguln= 
mento de Carnes e Derivados, 
ppa no *IMario Official” de 


1w 
Xarquendnas, — Fatatinticas 


A industria de xarquezdas 6 
uma das fontes principges du 
economia de alguns Estudos do 
Lrasid. No Piauhy,. pelo mones, 
tem sido tanto assim que o “Bo- 
Jetím do Departamento Nuct'onal 
às Industria é Commercio” (mn. 5, 
mosto des 1534) publica um inte- 
ressanta blatorico sobre a prolus 
cção do xarauo no Estado do Pi- 
auhy, destacando as provridancias 
do tenente Landry Salies Gon- 
calves, interventor federal na= 
quelia data, mesmo Boletim, 
em sou n. 4 de nbril de 154, re- 
fere-so à entatística da exporta- 
ão de xarque do Estsdo do Ito 
zrands do Sul, cujas cifras at= 
tingiram a 60.016 =llom, Nos ny= 
merus 6 & 9 ds junho a setembro 
de 1954, o Bol do D, N. 7. €C. au- 
prereforido, descreve os trabalhos 
do construcção da Marqueada de 
Tupanã no Estado do Fará. zim 
seu m. 1t da novembro de 1534, 
ainda o supracitado Boletim do 
D. N. J. C. publica a relacão das 
xarqueadas que foncelonuram du- 
rante o anno de 1952 no Estado 
de Minas Gerses, devidamente 
acompanhada da cifras de pro- 
ducção. 

Estatísticas interessantes nobre 
e xarque, podemos apreciar ain= 
da no estudo do Paul Le Colnte, 
publicado em 131% pela Fes golpe? 
Official do Estado do (Be- 
lém) agob o titulo “4 Industria 
PYastoril na Amazonia, particular- 
mente no Balxo-Amazonas”, ob= 
servando-so ainda mala as cifras 
da Importação ds Manhos, reiatl- 
*as so xarque commum (por far= 
do), so xarque fresco (por cal< 
xa), À carne secca (em c6Tos) e 
4 carne salgada (em caixas om 
barricant, 


1 
Cunciusões 


“A crise da carno é mundial, 
ortunda de causas varins sobre 
as quass não vem a pêlio Insis- 
tir”... (Morues Barros, “O ul 
de Matto Grossa cm relação ns 
presente o futuros dn Feruaria 
Nacional"). 

Multos são porém os eusinaã- 
mentos o recursos de quo dispõe 
o homem para svitar fm! crise 

E. conforms nos ensina Paus 
lino Cavalcante, n carne de xar< 
que é um producto que núde re- 
solver perfeitamente as condições 
financeiras da população pouca 
remediada, além de não exigir 
nenhuma educação popular,,. 

Citando Furtos ratões, conclue 
Paulino Cavalcante: — “verificas 
so por consequencia, que a il- 
dustria do xarque, entra nós, 6 
imposta por circumstancias espo- 
claes o que nuiorizam de uma 
maneira positiva a sus cxploras 
não economica, cujo commercio, 
nos é, antes da tudo, marantido 
pelo consumo interno. 

Independents deste clomento do 
commerclo pars essa conserva, 
outros mercados poderiamos con= 
quistar, como o da Africa, por 
cxemplo, quo, à semolhança dor 
nossos consumidores de xarque, 
não têm como og europeus, gom- 
to educado para outras carnos é 
bom assim, porquo o xarque & 
uma carne dos centros pobres e 
Imposta pelos climas. troplcnes 
que não admittem outras fórinas 
às carnes conservadas”. 

Em conclusão: — “ronpr-ves 
lhe” nunca nos fez mal nem s08 
nossos antepasaados.,, 


